
República Federativa do Brasil 

DIÁRIO 
~~ 

DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XLIX- N• 72 SEXTA-FEIRA, 24 DE JUNHO DE 1994 BRASÍLIA-DF 

SENADO FEDERAL--------
!'aço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, Humberto Lucena, Presidente, nos termos do art. 48, item 28 

do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N° 42, DE 1994 

Autoriza o Goverrto do Eoitado do Eoipírito Santo a ultimar contratação de operação de 
crédito externo, com garantia da União, no valor equivalente a até US$154,000,000.00, de princi­
pal, junto ao Banco Iuternacioual para reconstrução e Desenvolvimento - BIRD (Banco Mundial), 
destinada ao financiamento parcial do Programa de Despoluição dos Ecossistemas Litorâneos do 
Eoitado (PRODESPOL). 

0 Senado Federal resolve: 
Art. 1 • É o Governo do Estado do Espfrito Santo autorizado a contratar operação de crédito externo junto ao 

Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento- BIRD, no valor de atê US$154,000,000.00 (cento e cinqüen­
ta e quatro milhões·de· dólares norte-americanos). 

Parágrafo único. Os recursos provenientes da operação de crédito a que se refere o caput deste arúgo destinar­
se-ão ao financiamento parcial do Programa de Despoluição dos Ecossistemas Litorâneos do Estado (PRODESPOL). 

Art. 2' A operação de crédito autorizada apresenta as seguintes características: 
a) valor pretendido: CR$98.167 .300.000,00 (noventa e oito bilhões cento e sessenta e sete milhões e trezentos 

mil cruzeiros reais), equivalentes a US$154,000,000.00, em 28 de fevereiro de 1994; 
b) juros: 0,5% a.a. acima do custo dos qualified borrowings, contados no semestre precedente; 
c) comrnitment charge: O, 75% a. a sobre o montante não desembolsado, contada a partir de sessenta dias após 

a data da assinatura do contrato; , 
d) contragarantias: as definidas no art. 6°, da Lei Estadual no 4.845, de z2 de dezembro de 199:i, que autori-

zou a operação; 
e) garantidor: República Federativa do Brasil; 
f) destinação dos recursos: Programa de Despoluição dos Ecossistemas litorâneos do Estado do Espírito Santo; 
g) condições de pagamento: 
-do principal em vinte prestações semestrais iguais e consecutivas, vencendo-se a primeira em 15 março de 

2000 e a última em 15 de setembro de 2009; 
-dos juros: semestralmente vencidos, em 15 de março e 15 de setembro de cada ano; 
-da comrnitment charge: semestralmente vencida em 15 de março e 15 de setembro de cada ano. 
Art. 3° São elevados temporariamente os limites de endividamento do Estado do Espírito Santo, definidos nos 

arts. 3o e 4° da Resolução n° 11. de 1994, de maneira a contemplar a operação de crédito autorizada. 
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Art. 4° É a República Federativa do Brasil autorizada a conceder garantia à operação de crédito externo a que 
se refere o art. I o desta resolução. 

Art. 5° A autorização concedida por esta resolução deverá ser exercida num prazo de quinhentos e quarenta 
dias, contados da data de sua publicação. 

Art. 6° Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, 23 de junho de 1994.- Senador Humberto Lucena, Presidente. 

SUMÁRIO 

l-ATADA 71"SESSÃO, EM23 DE JUNHO DE !994 
1.1-ABERTURA 
1.2- EXPEDIENTE 

. ,1.2.1-:- Aviso do Ministro de Estado da Justiça 
- N° 830/94, de 17 do corrente, encaminhando informações 

sobre os quesitos constantes do Requerimento no 223, de 1994. de 
autoria do Senador João França. 

1.2.2 -Ofício do 1" Secretário da Câmara dos Deputados 
, Encaminhando, à revisão do Senado Federal, autógrafos 

dos seguintes projetos: 
-Projeto de Lei da Câmaran" 107, de 1994 (n°1.807191, na 

Casa de origem), que "dispõe sobre a criação do Programa Empre­
sarial de Alfcibetização de· Adultos e dá outros providências''. 

-Projeto de Lei da Câmara n• 108, de 1994 (n" 4.481189, na 
Casa de origem), que "acrescenta inciso VII ao art. 473 da Conso­
lidação das Leis do Trabalho''. 

-Projeto de Lei da Câmara n• 109, de 1994 (n• 3.867193. na 
Casa de origem), de iniciativa do Presidente da República, que 
''autoriza a reversão ao Município de· Encantado, Estado do Rio 
Grande do Sul, do imóvel que menciOna". 

-Projeto de Lei da Câmara n° 110, de 1994 (n° 1.339/91, na 
Casa de origem), que 11concede adicional de periculosidade aos 
carteiros, alterando o art. 193 da Consolidação das Leis do Traba­
llio". 

-Projeto de Lei da Câmara n" 111, de 1994 (n° 4.639194, na 
Casa de origem), que ''dispõe sobre o benefício do seguro-desem­
prego, altera dispositivo da Lei ll0 7.998, de 11 de janeiro de 1990, 
e dá outras providências". 

-Projeto de Decreto Legislativo U0 51, de 1994 (n° 195/92, 
na Câmara dos Deputados), que "aprova os textos do Ato Consti­
tutivo do fustituto Internacional da Língua Portuguesa, celebrado 
em São Luís, Estado do Maranhão, em 1° de noveMbro de 1989, e 
do Acordo relativo ao Instituto Internacional da Língua Portugue-

sa. concluído em Lisboa, em 16 de dezembro de 1990". 
-Projeto de Decreto Legislativo n• si: de 1994 (n• 118191, 

na Câmara dos Deputados) .. quê "aprova ·o, Acordo~Quadro de 
Cooperação celebra~o entre o Governo da República Federativa 
do Brasil e o Governo da República Portuguesa, em Brasília, em 7 
de maio de 1991". 

-Projeto de Decreto Legislativo 0° 53, de 1994 (n° 119/91, 
na Câmara dos Deputados), que "aprova os textos das Convenções 
n<>'> 163. 164, 165 e 166, da Organização Internacional do Traba­
lho". 

-Projeto de Decreto Legislativo n• 54, de 1994'(n• 215192, 
na Câmara ~ç>S o.ePUtados), que "aprova o, texto do Acordo no 
Campo da Cooperação O!'ltUraJ .. celebradoentre O Govemo.da Re­
pública Federativa do" Brasil e o Governo da República da Hun­
gria. em 19 de março de 1992. em Brasília!). 

-Projeto de Decreto Legislativo n• 55, de !994 (n" 282/93, 
na Câmara dos Deputados). que "aprova o texto do Protocolo de 
Cooperação e Assistênclil Jurisdicional em Matéria Civ~l. Comer­
cial, Trabalhista e Administrativa, concluí~9 pelos _Governos da 
Argentinã, do Brâsil: dO Pàátguai e oo·uruguài, erú Las Leiías, em 
27 de junho de 1992, no âmbito do Tratádo de Assunção".· · ' 

-Projeto de Decreto Legislativo n°·56, de 1994 (ti0 285/93, 
na Câmara dos Deputados), que '1aprova o texto da Convenção so­
bre o Estatuto dos Apátridas, concluída em Nova Iorque,.em 28 de 
setembro de 1954". 

-Projeto de Decreto Legislativo n• 57, de 1994 (n" 291193, 
na Câmara dos Deputados), que "aprova o texto do Acordo de As­
sistência Jurídica Mútua em Assuntos Penais, celebrado _entre o 
Governo da República Federativa do Brasil e o Governo da Repú­
blica Oriental do Uruguai, em Montevidéu, em 28 de dezembro de 
1992". 

-Projeto de Decreto Legislativo n• 58, de 1994 (n• 320193, 
na Câmara dos Deputados), que "aprova o texto do Acordo cele-
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brado entre o Governo da República Federativa do Brasil e o Go­
verno da Repúblíca do Paraguai para a Construção de uma Segun· 
da Ponte Internacional sobre o rio Paraná, firmado em Foz do 
Iguaçu, em 26 de setembro de 1992, bem como da Nota Paraguaia 
..,o 2!3, ~ 23 de outubro de 1992. e da Nota Brasileira D0 32, de 8 
de fevereiro de 1993, que constituem modificação do artigo lll l.a 
do referido Acordo". 

-Projeto de Decreto Legislativo n° 59, de 1994 (n° 329!93. 
na Câmara dos Deputados), que "aprova o texto do Acordo sobre 
Serviço Móvel Celular enlre o Governo da República Federativa 
do Brasil, o Governo da República Argentina, o Governo da Repú­
blica do Paraguai e o Governo da República Oriental do Urugua.i, 
celebrado em Las Leíias, em 27 de junho de 199211

• 

-Projeto de Decreto Legislativo n" 60, de 1994 (n" 340/93, 
na Câmara dos Deputados), que 11aprova o texto do Acordo sobre 
Serviços Aéreos celebrado entre o Governo da República Federati­
va do Brasil e o Governo da Fede:ração da Rússia, em Moscou, em 
22 de janeiro de 1993". 

-Projeto de Decreto Legislativo n" 61, de 1994 (no 364193, 
na Câmara dos Deputados), que "aprova o ato que renova a per­
missão outorgada à Rádio Novo Som de Barra Bonita Ltda. para 
explorar serviço de radiodifusão sonora em freqüência modulada 
na cidade de Barra Bonita, Estado de São Paulo". 

-Projeto de Decreto Legislativo n" 62, de 1994 (n° 371/93, 
na Câmara dos Deputados), que "aprova o texto do Acordo Co­
mercial celebrado entre o Governo da República Federativa do 
Brasil e o Governo da República da Polônia, em Brasília, em 10 
de maio de 1993". 

-Projeto de Decreto Legislativo n" 63, de 1994 (n° 375/93, 
na Câmara dos Deputados), que "aprova o ato que renova a per­
missão outorgada à Rádio Panati Ltda. para explorar serviço dera­
diodifusão sonora em freqüência modulada na cidade de Patos, Es­
tado da Paratôa". 

-Projeto de Decreto Legislativo n° 64, de 1994 (n° 372/93, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o texto da Convenção ln­
temac· :sobre a Proibição do Desenvolvimento, Produção, Es­
tocagem e uso de Armas Químicas existentes no mundo, assinada 
pelo Brasil em 13 de janeiro de 1993. 

1.2.3 -Comunicações da Pl"esidência 
- Prazo para apresentação de emendas aos Projetos de De­

creto Legislativo noS S 1 a 60, 62 e 64, de 1994, lidos anterionnente. 
· - Prazos para tramitação e apresentação de emendas aos 

Projetos de Decreto Legislativo n<>"· 61 e 63. de 1994, lidos ante­
rionnente. 

1.2.4- Leitura de projetos 
-Projeto de Resolução 0° 55, de 1994, de autoria do Senll­

dor Alfredo Campos, que ''revoga a Resolução n° 51, de 1989, do 
Senado Federal, que "dispõe sobre a justificação da ausência de 
senador às sessões, nas hipóteses que menciona". 

- Projeto de Resolução n" 56, de 1994, de autoria da Comi$­
são Diretora, que "ratifica a incorporação de vantagens dos servi­
dores do CEGRAF e PRODASEN. 

1.2.5- Comunicação da Presidência 
-Abertura de prazo para apresentação de emendas aos Pro­

jetos de Resolução noS 55 e 56, de t994,lidos anteriormente. 
1.2.6 - Requerimentos 
- No 471, de 1994, de autoria do Senador Coutinho Jorge, 

solicitando licença para afastar-se dos trabalhos da Casa, nos dias 
30 de junho, 1 o e 2 de julho do corrente ano. para representar o 
Brasil em missão no exterior. 

- N° 472, de 1994, de autoria do Senador Jarbas Passarinho, 
solicitando licença nos dias 23 e 24 de junho do corrente ano, para 

tratamento de saúde. Aprovado. 
- N" 473, de 1994, de autoria do Senador Gilberto Miranda, 

solicitando ao Ministro da Fazenda as informaçêles que menciona. 
1.2. 7 - Comunicação da Presidência 
-Recebimento do Oficio n° 2.084, de 1994, de 3 do corren­

te. do Banco Central do Brasil, comunicando não constar registro, 
naquele órgão, de solicitação de contratação de operação de crédi­
to de interesse da Prefeitura Municipal de Vicente Dutra. 

1.2.8- Discursos do E~iente 
SENADOR NABOR JUNIOR - fudignaçào diante do rea­

juste abusivo dos preços. Contrário à livre negociação na conver­
são das mensalidades escolares, conseqüência da decisão de in­
constitucionalidade da medida provisória declarada pelo Supremo 
Tribunal Federal. 

SENADOR MARCO MACIEL - Apelo para alocação de 
recursos destinados a obras de recuperação e defesa da orla maríJ­
ma pernambucana, ameaçada por constantes ressacas. Transcurso 
dos 390 anos de nascimento de Maurício de Nassau. 

SENADOR JUTAHY MAGALHÃES- Encaminhando re­
querimento de informações ao Ministro da Integração Regional so­
bre recursos para o projeto de transposição das águas do rio São 
Francisco. Sugestão ao Presidente da República da concessão da 
Medalha da Ordem do Mérito Desportivo à Seleção Feminina de 
Basquete, Campeã Mundial. 

1.2.9- Requerimentos 
- N° 4'14, de 1994, de autoria do Presidente da Comissão 

Especial Temporária do Código de Trânsito Brasileiro (PLC n° 
73/94), solicitando a prorrogação, por 60 dias, dos prazos da rela­
taria, a que aludem os incisos IV e V, do art. 3'14, do Regimento 
Interno. Aprovado. 

- N" 475, de 1994, de autoria do Senador Jutahy Magalhã­
es, solicitando que sejam considerados, como licença autorizada. 
os dias 10, 13, 17 e 20 do corrente mês. Aprovado. 

- N° 476, de 1994. de autoria do Senador Eduardo Suplicy, 
solicitando que sejam considerados, como licença autorizada, os 
dias 1", 3, 6, 10, 13, 15, 16, 17 e 20 do corrente mês. Aprovado. 

- N° 477, de 1994, de autoria do Senador Jutahy Magalhã­
es, solicitando ao Ministro da Integração Regional informações 
que menciona. 

1.3- ORDEM DO DIA 
Requerimento no 1.354, de 1993, do Senador João Rocha, 

solicitando a inclusão em Ordem do Dia do Projeto de Lei do Se­
nado 0° 313, de 1991, de autoria do Senador Nelson Wedekin, que 
"concede isenção do ·hnposto sobre Produtos Industrializados -
IPI, para os veiculas destinados ao uso de representantes comer­
ciais autônomos". Aprovado. 

Projeto de Lei do Senado n° 160, de 1993, que 11dispõe so­
bre a distribuição de processos a magistrados designados para os 
Tribunais Eleitorais e dá outras providências". Aprovado em tur­
no suplementar. À Câmara dos Deputados. 

1.3.1 - Matéria apreciada após a Ordem do Dia 
-Requerimento n° 471, de 1994. de autoria do Senador 

Coutinho Jorge, lido no Expediente da presente sessão. Aprova­
do, após parecer de plenário favorável. 

TES 

1.3.2- Designação da Ordem do Dia da próxima sessão. 
1.4- ENCERRAMENTO 
2-ATAS DE COMISSÃO 
3- MESA DIRETORA 

4- LÍDERES E VICE-LÍDERES DE PARTIDOS 
5- COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANEN-
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Ata da 71 a Sessão, em 23 de junho de 1994 
4• Sessão Legislativa Ordinária, da 49• Legislatura 

- EXTRAORDINÁRIA -
Presidência dos Srs. Chagas Rodrigues e Nabor Júnior 

ÀS 16 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES: 

Affonso Camargo - Albano Franco - Alexandre Costa -
Alfredo Campos - Aluízio Bezerra - Aureo Mello - Carlos 
De 'Carli - César Dias - O:tagas Rodrigues - Coutinho Jorge -
Darcy Ribeiro - Dario Pereira - Eduardo Suplicy - Epitácio Cafe­
teira - Francisco Rollemberg- Gerson Camata -Gilberto Miranda 
- Henrique Almeida - Hugo Napoleão - Humberto Lucena - Iram 
Saraiva - Irapuan Costa Júnior - João Calmon - João Rocha -
José Eduardo- José Paulo Bisol -José Richa- José Sarney- Ju­
tahy Magalhães - Lourival Baptista - Lucídio Portella - Magno 
Bacelar - Mansueto de Lavor - Marco Maciel - Marluce Pinto -
Mauricio Corrêa - Mauro Benevides - Meira Filho - Moisés 
Abrão - Nabor Júnior - Ney Maranbão - Odacir Soares - Onofre 
Quinao - Rairoundo Lira- Regina! do Duarte - Valmir Campelo. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior)- A lista de presença 
acusa o comparecimento de 46 Srs. Senadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. 
O Sr. 1 o Secretário procederã à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

AVISO 

DO MINITRO DE ESTADO DA JUSTIÇA 

N" 830/94, de 17 do corrente, encaminhando informações 
sobre os quesitos constantes do Requerimento D0 223, de 1994, de 
autoria do Senador João França. 

As informações foram encaminhadas, em cópias, 
ao requerente. 

O Requerimento vai ao Arquivo. 

OFÍCIOS 

DO SR. 1' SECRETÁRIO DA CÂMARA 
DOS DEPUTADOS 

Encaminhando à revisão do Senado Federal autógrafos 
dos seguintes projetos: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N' 107, DE 1994 
(N° 1.807191, na Casa de origem) 

Dispõe sobre a criação do Programa Empresa .. 
riaJ de Alfabetização de Adultos e dá outras provi· 
dências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. lo As empresas e órgãos públicos com mais de 100 

(cem) empregados analfabetos deverão desenvolver o Programa 
Empresarial de Alfabetização de Adultos. 

Art. 2° Para cumprir o disposto no artigo anterior, as empre~ 
sàs e órgãos públicos deverão montar, no local de trabalho, sala de 
aula para alfabetização e deverão arcar com os gastos necessários 
relativos a equipamentos, material escolar e pessoal docente espe~ 
cializado. 

Parágrafo único. Caberá ao poder público a responsabilida­
de quanto ao treinamento de monitores, seleção do~ mesmos e 
acompanhamento do processo pedagógico. 

Art. 3° O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo 
de 60 (sessenta) dias após a sua publicação. 

Art. 4° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 5° Revogam~se as disposições em contrário. 

LEGiSLAÇÃO CITADA 

CONSTITUIÇÃO 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

1988 

TÍTULO VIU 
Da Ordem Social 

CAPITuLOill 
Da Educação, Da Cultura 

e do Desporto 

SEÇÃO! 
Da Educação 

Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado 
mediante a garantia de: 

I - ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive 
para os que a ele não tiveram acesso na idade própria; 

TI- progressiva extensão da obrigatoriedade e gratuidade ao 
ensino médio; 

m- atendimento educacional especializado aos portadores 
de deficiência preferencialmente na rede regular de ensino; 

N- atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero 
a seis anos de idade; · ' · ' 

V- acesso aos ní~eis 'mãis-elevadoS dó ensino da-pesquisa 
e da criação artística e segUndo a capacidade de cadà um;· · ' 

VI - oferta de ensino nOturno regular ·adequado as condi­
ções do educando; 

VII- atendimento ao educando no ensino fundamental atra­
vés de programas suplementares de material didático-escolar, 
transporte, alimentação e assistência a saúde. 

§ }0 O acesso ao ensino obrigatório e gratuito é direito pú­
blico subjetivo. 

§ 2° O não-oferecimento do' enSinO obrigatório pelo Poder 
Público, ou sua oferta irregular, importa responsabilidade da auto-
ridade competente. . 

§ 3° Compete ao Poder Público recensear os educandos no 
ensino fundamental fazer-lhes a chamada e zelar, junto aos pais ou 
responsáveis pela freqüência a escola. 

Art. 212. A União aplicará, anualmente, nunca menos de 
dezoito, e os Estados, o Distrito Federal e os Municípios vinte e 
cinco por cento, nv mínimo, da receita resultante de impostos, 
compreendida a proveniente de transferências, na manutenção e 
desenvolvimento do ensino. 

§ 1 o A parcela da arrecadação de impostos transferida pela 
União aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios, ou pelos 
Estados aos respectivos Municípios, não é considerada, para 
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efeito do cálculo previsto neste artigo, receíta do governo que 
a transferir. 

§ 2° Para efeito do cumprimento do disposto no caput deste 
artigo, serão considerados os sistemas de ensino federal, estadual e 
municipal e os recursos aplicados na formado art.. 213. 

§ 3° A distribuição dos recursos públicos assegurará priori­
dade ao atendimento das necessidades do ensino obrigatório, nos 
termos do plano nacional de educação. 

§ 4° Os programas suplementares de alimentação e assistên­
cia à saúde previstos no art. 208, Vll, serão fmanciados com recur­
sos provenientes de contribuições sociais e outros recursos orça­
mentários. 

§ 5° O ensino fundamental público terá como fonte adicio­
nal de fmanciamento a contribuição social do salário-educação, re­
colhida, na forma da lei, pelas empresas que dela poderão deduzir 
a aplkação realizada no ensino fundamental de seus empregados e 
dependentes. 

ATO DAS DISPOSIÇÕES 
CONSTifUCIONAIS TRANSITÓRIAS 

..... ' ............................................. '. 
Art. 60. Nos dez primeiros anos da promulgação da Consti­

tuição, o Poder Público desenvolverá esforços, com a mobilização 
de todos os setores organizados da sociedade e com a aplicação 
de, pelo menos, cinqüenta por cento dos recursos a que se refere o 
art. 212 da Constituição, para eliminar o analfabetismo e universa­
lizar o ensino fundamental. 

Parágrafo único. Em igual prazo, as universidades públicas 
descentralizarão suas atividades, de modo a estender suas unidades 
de ensino superior às cidades de maior densidade populacional. 

(À Comissão de Educação.) 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N' 108, DE 1994 
(o' 4.481189, na Casa de origem) 

Acrescenta inciso VD ao art. 473 da Consoli· 
dação das Leis do Trabalho. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 o o art. 473 da Consolidação das Leis do Trabalho, 

aprovada pelo Decreto-Lei n° 5.452, de 1° de maio de 1943, passa 
a vigorar acrescido do seguinte inciso Vll: ' 

"Art.473 .............................. ' .. 

vn- nos dias de realização de provas ou exames 
escolares, devidamente comprovados. 11 

Art. 2° Esta leí entra em vígor na data de sua publicação. 
Art. Y' Revogam-se as disposições em contrário. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

DECRETO-LEI N" 5.452, 
DE I' DE MAIO DE 1943 

Aprova a Consolidação das Leis do Trabalho. 

·· · · ·· · · ·· · · · · · · · · ·· · 'rtiVLüiv · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · .. 
Do Contrato Individual de Trabalho 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · cAi>hür.:ü!V. · · · · · · · · · ·· · · ·· · · · · 
Da Suspensão e da Interrupção 

. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. .. .. . . .. .. . . . ' .. ' ........ . 

An. 473. O empregado poderá deixar de comparecer ao ser­
viço sem prejuízo do salário: 

I- até 2 (dois) dias consecutivos, em caso de falecimento 
do cônjuge, ascendente, descendente, irmão ou pessoa que, decla­
rada em sua Carteira de Trabalho e Previdência Social, viva sob 
sua dependência econômica~ 

ll- até 3 (três) dias consecutivos, em virtude de casamento~ 

IIJ- por um dia, em caso de nascimento de filho~ no decor­
rer da primeira semana; 

IV- por um dia, eDJ. cada 12 (doze) meses de trabalho, em 
caso de doação voluntãria de sangue devidamente comprovada; 

V- até 2 (dois) dias, consecutivos ou não, para o fim de se 
alistar eleitor, nos termos da lei respectiva~ 

VI -no período de tempo em que tiver de cumprir as exi­
gências do Serviço Militar referidas na letra c do art. 65 da Lei 0° 

4.375, de 17 de agosto de 1964 (Lei do Serviço Militar). 

LEI N" 1.711, DE 28 DE OUTUBRO DE 1952 

Dispõe sobre o Estatuto dos Funcionários Pú­
blicos Civis da União. 

TirvLOill 
Dos Direitos e Vantagens 

CAPÍTULOV1 
Das Concessões 

Art. 158. Ao estudante que necessite mudar de domicílio 
para exercer cargo ou função pública, será assegurada transferên­
cia do estabelecimento de ensino que estiver cursando para o da 
nova residência, onde será matriculado em qualquer época, illde­
pendentemente de vaga. 

Parágrafo único. Ao funcionário estudante será permitido 
faltar ao serviço, sem prejuízo dos vencimentos ou outras vanta­
gens, nos dias de prova ou de exame. 

(À Comissão de Assuntos Sociais.) 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N' 109, DE 1994 
(o• 3.867193, na Casa de origem) 

(De iniciativa do Presidente da República) 

Autoriza a reversão ao Município de Encanta· 
do, Estado do Rio Grande do Sul, do imóvel que 
menciona. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1 o Fica a Fundação Legião Brasileira de Assistência au­
torizada a proceder à reversão, ao Município de Encantado, Estado 
do Rio Grande do Sul, do imóvel situado no lugar denominado 
"Rua Sete de Setembro, Lote 8, Quadra G\ no Bairro de Lambari, 
com área de I .320m2 (hum mil trezentos e vinte metros quadra­
dos), doado à Fundação Legião Brasileira de Assistência - LBA, 
através da Lei Municipal n° l.414,de 19 de junho de 1989, e escri­
tura pública de doação lavrada em 5 de julho de 1989, transcrita 
no Cartório de Registros de Imóveis da Comarca de Encanta­
doiRS, sob on' 12.244, do Livro n' 2. 

Art. r Esta lei entra em vigor na data de sua publicação . 
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MENSAGEM N" 284 

Senhores Membros do Coo.gresso Nacional, 
Nos tennos do artigo 61 da Coostittlição Federal, submeto à 

elevada dehberação de Vossas Excelências, acompanhado de Exposi­
ção de Motivos do Senhor Ministro de'Estado do Bem-Estar Social. o 
texto do projeto de lei que ''autorizA a reversão ao Município de En­
cantado, Estado do Rio Grande do Sul, do imóvel que menciona' 1• 

Brasília, 26 de maio de 1993.- Inocêncio Oliveira. 

Excelenlíssimo Senhor Presidente da República, 
Tenho a bonra de ·submeter à elevada consideração de Vos­

sa Excelência a inclusa minut8 de anteprojeto de lei, que autoriza a 
Fundação Legião Brasi1e.ira de Assistência- LBA, a. devolver um 
terreno ao Município de Encantado, Estado do Rio Grande do Sul. 

Trata-se de terreno doado pelo referido Município à Funda­
ção Legião Brasileira de Assistência, para que nele fosse construí­
do um Centro de Convivência para Idosos. 

A referida edíficação não foi levada a efeito porque, no pre­
sente momento, a linha programática da LBA está voltada para a 
descentralização operacional, preconizada pela Constituição Fede­
ral em seu art. 204, inciso I. 

Por conseguinte, a devolução de que trata o anteprojeto é 
justa e razoável. uma vez tratar-se de doação onerosa, cujo encar­
go não foi cumprido, consoante o disposto no art. 1.181. do Códi­
go Civil Brasileiro. 

Esses, Senhor Presidente, os motivos que me trazem à pre­
sença de Vossa Excelêncía, oportunidade em que renovo protestos 
de estima e distinta consideração. 

Respeitosamente, -Jutahy Magalhães Júnior, Ministro do 
Bem-Estar Social. 

ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MJNISTÉRIO DO 
BEM-ESTAR SOCIAL N" 47, DE 12-5-93. 

1. Síntese do problema ou da situação que reclama pro­
vidências: 

A LBA. em sua nova linha de ação, vem efetivando a des­
centralização de algumas de suas atividades, tomando-~e. deste 
modo, desnecessária a manutenção, em seu patrimônio, de imó­
veis, que lhe foram doados, conforme é o caso do que está sendo 
objeto da presente reversão à prefeitura municipal de Encantado, 
Rio Grande do Sul. 

2. Soluções e providências contidas no ato normativo ou 
na medida proposta: 

A solução que se apresenta no caso em tela é o retomo, 
através de autorização legislativa, do imóvel que foi doado à LBA 
e integrava o seu acervo patrimoniaJ. 

3. Razões que justifiquem a urgência: 
A prefeitura municipal de Encantado - RS, reivindica o re­

torno.do imóvel ao seu patrimônio, a fim de lhe dar a destinação 
, conveniente. 

4. Síntese do parecer do órgão jurídico: 
A consultoria jurídica deste Mirustério manifesta-se favorá­

vel à adoção da medida proposta. 

(À Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania.) 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N' llO, DE 1994 
(n' 1.339JY1, na Casa de origem) 

Concede adicional de periculosidade aos car­
teiros, alterando o art. 193 da Consolidação das Leis 
do Trabalho. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. I 0 O art. 193 da Consolidação das Leis do Trabalho, 

uprovada pelo Decreto-Lei n° 5.452, de 1° de maio de 1943, passa 

a vigorar com a seguinte redação para o caput e acrescido do§ 3°: 
11Art. 193. São consideradas atividades ou operações 

perigosas, na forma da regulamentação aprovada pelo Mi~ 
nístério do Trabalho, aquelas que sejam exercidas em con­
tato permanente com inflamáveis e explosivos, ou em con· 
dições de risco à integridade física do trabaJhador. 

§ 3° O exercício da atividade de carteiro dá ao tra­
balhador o direito ao adicional a que se refere o§ 1 odes­
te artigo." 

Art. 2° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N" 8.212, DE 24 DE JULHO DE 1991 

Dispõe sobre a organização de Seguridade Social, 
institui Plano de Custeio e dá outras providências. 

TirvLON 
Da Assistência Social 

ArL 4° A Assistência Social é a política social que provê o 
atendimento das básicas, traduzidas em proteção à família, à materni­
dade, à ínfâncía, à adolescêncía, à velhice e à pessoa portadora de de­
ficiêncía, independentemente de contnbuição à Seguridade Social. 

Parágrafo único. A organização da Assistência Socíal obe­
decerá às seguintes diretrizes: 

a) descentralização político-administrativa; 
b) participação da população na formulação e controle das 

ações em todos os níveis. 

TiruLOV 
Da Organização da Seguridade Social 

(À Comissão de Assuntos Sociais.) 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N' 111, DE 1994 
(o' 4.639194, na Casa de origem) 

Dispõe sobre o beneficio do seguro-desempre­
go, altera dispositivo da Lei" 0° 7.998, de 11 de janei­
rode 1990, e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 o o art. 2° da Lei n° 7. 998, de 11 de janeiro de 1990, 

passa a vigorar com a seguínte redação: 

"Art. 2° O programa do seguro-desemprego tem 
por fmalidade: 

I- prover assistência financeira temporária ao tra­
balhador desempregado em virtude de dispensa sem jus­
ta causa, inclusive a indireta; 

n - auxiliar os trabalhadores na busca de empre­
go, promovendo, para tanto, ações integradas de orienta­
ção, recolocação e qualificação profissional. 11 

Art. 2° O benefício do seguro-desemprego será concedido 
a.o trabalhador desempregado p:>r um pe.riodo máximo variável de 
3 (três) a 5 (cinco) meses, de forma contínua ou alternada, a cada 
período aquisitivo, cuja duração será definida pelo Codefat. 

§ 1° O benefício poderá ser retomado a cada novo período 
aquisitivo, observado o disposto no artigo anterior. 

§ 2° A detemúnação do período máximo mencionado no ca· · 
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put deste artigo observará a seg .. Iinte relação entre o número de parce­
las mensais do beneficio do seguro-desemprego e o tempo de serviço 
do trabalhador nos 36 (trinta e seis) meses que antecederam a data de 
dispensa que deu origem ao requerimento do seguro-desemprego: 

I- (três) parcelas, se o trabalhador comprovar vínculo em­
pregatício com pessoa jurídica ou pessoa física a ela equiparada, 
de no mínimo 6 (seis) meses e no máximo 11 (onze) meses, no pe­
riodo de referência; 

II- 4 (quatro) parcelas, se o trabalhador comprovar vínculo 
empregatício com pessoa jurídica ou pessoa física a ela equipara­
da, de no mínimo 12 (doze) meses e no máximo 23 (vinte e três) 
meses, o período de referência; 

IH- 5 (cinco) parcelas, se o trabalhador comprovar vínculo 
empregatício com pessoa jurídica ou pessoa física a ela equipara­
da, de no mínimo 24 (vinte e quatro) meses, o período de referência. 

§ 3° A fração igual ou superim a 15 (quinze) dias de IJ1lbalho 
será havida como mês integrai, para os efeitos do parágrafo anterior. 

§ 4° O período máximo de que trata o caput poderá ser ex~ 
cepcionalmente prolongado em até 2 (dois) meses, para grupos es~ 
pecificos de segurados, a critério do Codefat, desde que o gasto 
adicional representado por este prolongamento não ultrapasse, em 
cada semestre, 10% (dez. por cento) do montante da Reserva Míni­
ma de Líqüidez, de que trata o § 2° do art. 9° da Lei n° 8.019, de 
11 de abril de 1990. com a redação dada pelo art. 1° da Lei n° 
8.352, de 28 de dezembro de 1991. 

§ so Na determinação do prolongamento do período máxi­
mo de percepção do beneficio do seguro-desemprego, o Codefat 
observará, dentre outras variáveis, a evolução geográfica e setorial 
das taxas de desemprego no País e o tempo médío de desemprego 
de grupos específicos de trabalhadores. 

Art. 3° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N" 8.352, DE 28 DE DEZEMBRO DE 1991 

Dispõe sobre as disponibilidades financeiras do 
FundO de Amparo ao Trabalhador (F AT) e dá outras 
providências. 

O Presidente da República, 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono 

a seguinte lei: ' 

Art. 3° Em caráter excepcional e JX>r prazo determinado, os 
trabalhadores demitidos sem justa causa no periOO.o compreendido 
entre I o de janeiro de 1992 e 30 de junho de I 992 ficam dispensa­
dos, no ato do requerimento do seguro-desemprego, da comprova­
ção do critério de habilitação de que trata o inciso II do art. 3° da 
Lei n° 7 .998, de 11 de janeiro de 1990. 

LEI N"8.845, DE 20 DE JANEIRO DE 1994 

Dispõe sobre a prorrogação do termo final do 
prazo previsto no art. 1" da Lei n° 8.669, de 30 de ju· 
nhode 1993. 

Faço saber que o Presidente da República adotou a Medida 
Provisória ll0 395, de 1993, que o Congresso Nacional aprovou, e 
eu, Humberto Lucena, Presidente do Senado Federal, para os efei­
tos do disposto no parágrafo único do art. 62 da Constituição Fe­
deral, promulgo a seguinte Lei: 

Art. l ° Fica prorrogado para 30 de junho de 1994 o termo 
fmal do prazo referido o art. 3° da Lei n° 8.352, de 28 de dezembro 
de 1991, com a redação dada pela Lei n° 8.669, de 30 de junho de 

1993, durante o qual os trabalhadores demitidos sem justa causa 
estão dispensados, para fms de obtenção do se~ .1to-desemprego, 
da comprovação de que trata o inciso 11 do art. : da Lei 0° 7. 998, 
de ll de janeiro de 1990. 

Art. 2Q Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário. 
Senado Federal, 20 de janeiro de 1994; 173° das Indepen­

dência e 106° da República,- Senador Humberto Lw:ena. 

LEI N" 7.998, DE 11 DE JANEIRO DE 1990 

Regula o Programa do Seguro-Desemprego, o 
Abono Salarial, institui o Fundo de Amparo ao Tra­
balhador (F A T), e dá outras providências. 

O Presidente da República, 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono 

a seguinte lei: 
Art. 1° Esta lei regula o Programa do Seguro-Desemprego e 

o abono de que tratam o inciso li do art. 7°, o inciso N do art. 201 
e o art. 239, da Constituição Federal, bem como institui o Fundo 
de Amparo ao Trabalhador (F A 1). 

Do Programa de Seguro-Desemprego 

Art. 2o O Programa de Seguro-Desemprego tem por fmalidade: 
I - prover assistência fmanceira temporária ao trabalhador 

desempregado em virtude de dispensa sem justa causa; 
ll- auxiliar os trabalhadores requerentes ao seguro-desem­

prego na busca de novo emprego, podendo, para esse efeito, pro­
mover a sua reciclagem profissionaL 

Art. 3° Terá direito ã percepção do seguro-desemprego o 
trabalhador dispensado sem justa causa que comprove: 

I- ter recebido salários de pessoa jurídica ou pessoa física a 
ela equiparada, relativos a cada um dos 6 (seis) meses imediata­
mente anteriores à data da dispensa; 

n - ter sido empregado de pessoa jurídica ou pessoa física a 
ela equiparada ou ter exercido atividade legalmente reconhecida 
como autônoma, durante pelo menos 15 (quinze) meses nos últi­
mos 24 (vinte e quatro) meses~ 

m- não estar em gozo de qualquer benefkio previdenciá­
rio de prestação continuada, previsto no Regulamento dos Benefi­
cios da Previdência Social, excetuado o auxílio-acidente e o auxí­
lio suplementar previstos na Lei n° 6.367, de 19 de outubro de 
1976, bem como o abono de permanência em serviço previsto na 
Lei n° 5.890 de 8 de junho de 1973; 

N- não estar em gozo do auxílio-desemprego~ e 
V- não possuir renda própria de qualquer natureza sufi­

ciente à sua manutenção e de sua família. 

(À Comissão de Assuntos Sociais.) 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N' 51, DE 1994 
(no 1951'.12, na Câmara dos Deputados) 

Aprova os textos do Ato Constitutivo do Insti· 
tuto Internacional da Língua Portuguesa, celebrado 
em São Luís, Estado do Maranhão, em 1 o de novem­
bro de 1989, e do Acordo relativo ao Instituto Inter­
nacional da Língua Portuguesa, concluído em Lis­
boa, em 16 de dezembro de 1990. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1° Ficam aprovados os textos do Ato Constitutivo do 

Instituto Internacional da Língua Portuguesa, celebrado em. Si!,;~ 
Luís, Estado do Maranhão, em 1° de novembro de 1989, e do 
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Acordo relativo ao Instituto Intemacional da Língua Portuguesa, 
concluído ent Lisboa. em 16 de dezembro de 1990. 

Parágrafo único. Ficam sujeitos à aprovação do Congresso 
Nacional quaisquer atos que possam resultar em revisão do referi­
do Acordo e do Ato Constitutivo. bem como quaisquer ajustes 
complementares que, nos termos do indso I do art. 49 da Consti­
tuição Federal, acarretem encargos ou compromissos gravosos ao 
patrimônio nacional. 

Art. 2° Este decreto legislativo entra em vigor na data de 
sua publicação. 

compor lauda w-33 
bocópia 
(À Comissão De Relações Exteriores e Defesa Nacional.) 
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CMatitWil'o •ntl'l 01 Pel111 1 Pov-1 •1111 11tlUt- • i-\n .. \111 

PottUII!IUIII C.O llnifVI OUCIIl OU llll\11'111, O lnltltiiCO lntetniCI&HIIl ole 

l.lruJUI rortu'"''''' 
I\IITTCO 11 

aetLn\~ 01 ... ~~"''' ob1et1voe fund~ .. "''''· p1r1 o fn1tlt~to 
lnt•rnecional da L1n~ul fO~tu•u•••' 

el pra.owe~ a ~f••• 41 L1nto• tortuqueea co.o patrl.Onio de 
t~ol OI ,.h11 1 Povo• q.,.. a utUh••• coao llntua 
otlC:lll o• .. ,,~"'' 

bl pra.over o anrlquecl .. nto 1 a dlfuaio da Lln,ua Portu,u••• 
c0110 111lculo de culture. educaclo, lnfOAIC'io • da. •celao 
10 conn.ci .. nto cl•ntlflco a tacno!6,icot 

~·1 I'CO!Mtlllf o iJ••••woh'1••~ 4&1 rshções C\1\\VI'UI entra 

lodOI OI P1h11 I ro'WOI que loltllU- I L.t.q ... POrtlllfwlll 

,;o.g lln,ue OUCid 0.. MUI'ftll 

d:) encon,at • coo,.raC"io, a pe1qui1e • o 1ntii'OÚII1o •• 

ea,.o\al~ataa ~• c•-.o• ela• lln.ua • ela cvltul'a. 

A!T!OD lU 

OI Gcwo..,ftOI 4cM t•a ... t.l~ tab••• .. c- ...... • .. 
confor•idad• c~ •• no~• ~ati~QCiQna'• Yit .. t•• .. cada -.. 
claUnirJo n .. ., .... 4'1••'- I 0r9Uioo • eo ..._ .. fWWJioft._nto do 

Jnatttuto Jntal'nloional da Ltn,.. to~t .. ueaa. ~ co.a a rtaa~io • 

ast.w.tacl ... nto da •"• .,.. • • l .. l .. nudt elo• prll!tclpto• oca 
acorcladoa. 

rouo .. aJo t.ula do Maral'lhJo, ao -f! 4~• 
~· ltlt, .. lltl lll.,llfll or,qiAIII OI Llt1VI 

l'ltiiiMA .. a•tjftllftl 1 fUifldo 14, 

,, 

\\0 ...... 1il 1\\.I'<O~HI 

''f'~·~···· :'llt 

t:'tt•f .• 

PILA ~lfOILIC~ ~I CAIO VCJOII ;. .. {J. 7 1., . 

-~ 
I'Y.I.II RtrOIII.tCA OA QUU•t ....... ~ 

rta.A !IEP01LICA 

,_AU!UTICA _.... ............... .,......,. ....... ~ r .. , . ~ •. .L ... ~ 

.1 . ' , . \ a ....... ~.......-
AIXRlO RELA T I \10 /JlJ 

INSTil\ITO INURNACIOW. DA LINGUA PCJITUIJJESA 

L 11bo1. 14. 15 t 11 d• oeztntlro de 1t90 

M:uMIIU MKLATIYU 11U 

IIISTITU'IO lwnRIIM!IUMI. UI LIM.'UA I'OIIftÇUIU 

111 •lqnat.lirta,., no !IIQ\fll\-nto •lua actaa ~rCiduahJaa pala ca~uuJu 

d" •I• NO.,.,..brll •11' 1919, ('!• s.to t.u.ls do "11:1nblo, .. qua 

rarticiperQ• ua ,re1i~en~•• d~ Rapúbliea toderatiwe do Ur41Li, 

d4 ltapúbll.cl ••• Co)bo v .. t·do; <la MapÚLIUce ua Gul.n•-ouae11. •lo) 
Ro•pi'lblice rta MuÇ4110iquo, Ue AepÚbUce Pon.uqu•••• de AepÚbJh:e 
, ...... ,..;,\1 le"ol ''" _,.,j,.. ··~·oõl·,. l'rlllC"'I,.,.,. •111 t"l'f'"~'""'·llll" ,..,,..,.,,,, 

ho l'l••to.Jeno..e •I·\ C'('l)o>thllt:llo l'•>fl\tl•ll tl• lht<J"I•Io ,,,:., .... ,... '"' 
•P•J!IIo\111 

r. 

'. 

J. 

.. 

/ 
f.r ltlltlLy~t) IIIL"I'IIoiCH-11141 U.a Lo(t«<IIO I'OrluVUIIO, o1 ••t\IUII 

•lei~IJOOoJO rur IILP, \.ell co.o obJICL&"'OI flltt\.14-ttl.olll oi 

rro.o91o, I O•leea, O •fltiqvectMnLO. O difullO do l(nquo 

l"•rtuqueln ··~ "•l..:o,sh.> ,..,._ Cllhnr.:t, '"'"''AIO•lo, infor.n•1~·•" o• 

•lu a~.:1110 .:to cnnhac~-IILII ~.:i•ntlt1.o:u o \.OÇnvl<-9~ciJI. 

A Prelldincie Uo IILoP tl1'6 4 dureclo da u• •no • torA 

roto1tlv11••ntt'!' ,..~,·c1Uo1 [lllt cad• u-. UOI r.•t•dol ,.._bro1, 

~11 Ort.l .. eUo1tléUcol e p.Jrth' do pl'l. .. UO IICOlllído; 

0 Olrector I:JriCIIL1"'0 do lll.P t.eci o,s. -1\ÓitO •li <JUALI-0, 

renov6.,.ai u .. 16 Yll/ 

!.11 lllllo~\1\,ol otiiUI'UOliiOflO oi ., •• S'.O 1 

ledl do HLP: 

'· n prlleftte IICO~ ~ntrerj .. "'Í901' ep61 dep61ttO Uni 

iuetr~ntos .l'l rlltlt&cecio j11nto do t>overno IJe ''•pÚl.olio~.t 
t'<"dere•~"'" ·•·~ f\l\lai.l: 

F.• C6 dO q11e, ~·• ~b•~•o oliSHIGdol, · óe.,.i.d•-nta erec.lanclollloio• 
1'•11•1 •> •fOIUl, l~•J""V•llll U l'("lflnl• t•~ttO, f~Hq\do .. lln911• 

i"'~llhJU<'II•'• ""' •• ,,,. ···••••npl<tl'''''• '"•loll I'JIIoll-llte evt.nti.col. 

-'•"IU•I<Iu ''"' I·•"'"'''' •lU~ I C. olw U!!U'"''"" olu l'l'lll, 

I'K\.t. lll'.l'flllt,lt~ l'l,Ut.JUI 111! ANC".OI.A, 

'"''~, ... H•"•·· q,. o\•l•'\"'" 1'••1••)1", :;,.,~,.,.,,\~'" d" r.•tlloln •l-1 <'ull•u•l 

i ', .. ( ,.,, _?,·,c, .. i .. c. .ÚJJJ ];~,{n~.4·v· 
J'ILA UEI'Cr\lt.ICA t~UP.I~TIVA 00 UttASlL, ~ ~ 
cu·to• ~lbano '"o-• Chiarelh, l'linastro Ua~td .... • io . 

P•LA M•r6uLICA UI CAUO VIR~·· 
O."'ld IIO,IfCer Mlloll~ol, H\niltro Ue ln~orN,;io 
l.:uh11r• ' noapnno• 

..... ~-·-~ 
.. ·• I 
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I'ILA RCPlloC.CCA OA GUH.Jt-UJSS~U, 

Alea•n<Jre UI'L~o lllLo•lru ruu.:Hiv. 

(.'whuu 

rau. ttarillN.lCA »• ~~UÇ.vllugu•, 
Lula ·o.rl'l•roo lll)m ... .,,., IUn.l.•tro da Cl.llt~o~ra 

~·LA ft•P6DLICA ~UISA, 

PedC'a Mlquel c.le iantM\4 l.Opea, Secnt4r.l.o de t:•t•da do Cull•H• 

f,!LA; ~Et,6DL1ÇA ~I'JIOC~TlCA ~~ SÀU 'l'Oitk I l'lllNCJPI, 

. L.lv.t.,.o., ~l.IYG quç.a d.o t:aplr1~o S•':'to Cona, Mlni.u.ra 
"Cultun 

.· .. 

(À Comissão De Relações Exteriores e Defesa 
Nacional.) 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N• 52, DE 1994 
(n• 118191, na Câmara <;los Deputados) 

Aprova o Acordo-Quadro de Cooperação eele­
bi-ado entre O GOvernO da República Federativa do 
Bi"àsii' e 'do, Góv~~o .da República Portuguesa, em 
Brasília, em 7 de maio de 1991. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 o Fica aprovado o texto do Acordo-Quadro de Coope­

ração celebrado entre o Governo da República Federativa do Bra­
Sil~ o'Goveino dà Repúblicà POrtuguesa, fmnado em Brasíli;t.. em 
7 de maio de !99( · ' · · · 

, . . Parágrafo único. Ficam sujei~os _à aprovação do Congresso 
Naciorial (juaisque:f atoS que possam 'resultar erÍl revisão do referi­
_do, ~çÇr~O..Qua~o. bem como quaisquer ajustes complementares 
que, nos termos do inciso i do art. 49 da Constituição Federal, 
acarretem encargos ou compromissos gravosos ao patrimônio na-

.cional. ' ' 
. Ari. 2° Este .decreio legislativ~' entra e~ vigor na data de 

sua publicação. 

MENSAGEM N° 322, de 1991 
EXCEU!NT1SSlM'õi'SENHORU MEMBROS po CONO~ NACJONAL: 

De crmformidade com o di5JM»'IO no aniao 49, ineiso l. da Con~titulÇIIIo 
. Peden!. _te!'ho"a bmva de,1Ub!fl~l~r t. eiSYKa, ~ulde~ de Vouu &«lfnctu. 
~nhado 4a P.qosiçlo de Moti\'01 do SeMor MinillfO de bUda du Relapu 
~rto,_ ~ t~o do' ÀtOrd~ldro de-~. re"i>tbradO enue o CrNetno ela 
ftcPQbti=. f,dt~;U.,:. dG Bruli t a Oa~çmo 41. RcPtlbll&a Ponup.:)A, ter. Bra,ma, .om i .... ,,i. . . ' 
2. O Nferilkl .\cotdo-Quadro .. ,....tlr& dl lfando lmpon&ncia para o 
aprofllndameolo I I d~ du N~ IUIO-bf!Wiciru, COn11iNiado wm rniiCO 

laldtudc)nal pita dhotrsiflcada pma ck atMdadel da ialerc:&mtJio. No campo da 
"vrnsaO .pgJwQ. Õ m.Ddonado Acordo IIIIUC\Idon&IWI a reall»ç.ao a.nu.l til 
~ dl cóplala e~tr• OM!u eM Oove1110 doi dOi• pa!sn No qua l&nf.l i~ 
eGiiiSíííllêãO O AêDnJO prM I pro~ Ck pro}etÔf dl_l_l!!i!.!J..~nto I U'VIIÍC:!.,f.":CÍI ()e 

..c;õlõiã a. 1n1 ,..,_, • GUVU &Nu ondi-Mbtm • wrilka JJI)Uibilic!acs. dl 
· .... CilftWo bü.....u. klodlka iniUUM eM • delanvohou a ooopar.çao nu •IUinta 

"- ..,...._ ~t.rs; pciCII: rec:uno1 n&mfail • UllbMnte: lDdllstria; •Mflla; 
Ãuluw;....;;ã' ;' ·apaquil.adtnúfin.l~ 

tip.m.. tat li ct. jwnho dt 1991. 

f c.<w· -
IXPOIICltl Pl J'OfJ'IOS 111 Dl-l/VA1/"I/Oa.U t.OO tcl4, 
Pl 14 DI JUJ11t0 DT. 1991, •.o. SDIII:III UWUfiiO ~p; Dt,l 
l'C D..U JILAQeF.I DtEII:IOJlt. 

• lu. JXceltnote o ... nhOr 
Dou.ur remall4o eouor, 
""-ieknte u aep.lblJ.ca. 

?eftho a honra 4a apresentar a vo.aa wxcaltncia o 

..... o tfllxto to o\cordO~aotn ,da ~a:ac;to en~~· •• OO:,erno•. oto 
ln.aU e '1111 pOftQ9al, aaa1NMIO por •t• e pe)o IUnt.atn doa 
1M1960.t.oa ... trant,ilr1M !H hpiUJÚo~ hn .... e. · ••ftno~ Joio' da 
ow• PiMeiro, - ..... iu~. · .. ·, de .. ,o •• ittl,' ~r oc .. t.ao 
da r~nta v.t.aJt•·do·Pr.lM.t.n••lnhti'O·de pOrt.Utal ao •ra•ll. .. 
de·voa•a lxceltnoia, ae r.ve~&lrt•de tranc~a.iaporttnoia para o 
aprorwncla .. nto e a cUnaahaqlo daa .-élaqt.ae .l\aao•braailatl"aa, 

·OOftatlt\alftdo ~-.. roo-lnet.t.twolonal para divarailioa~ ..... de 
at.t.Yl ..... a •• iftUnlMio. •• qaapo da ooop.~aqlo polU.t.c~, o 
.. naionaft l\aOI'dO lnatit\&01-..U.Ia a ruUaa91o aftUIIl, da 
rouni6aa da c-llpv!a ntra CJt.era, da O.Werno doa dol• Pahse. 111o 

:"'• tal'lll• ··~1'1910 ac:onO.lc:a, O-ACOrdo previ a prOIIOÇIO dl 

-dei pi'o1.toa da' .iiWaaUHnto a tranatertnc.t.a da tacnolotta a, 

••• pra1wiao dll outra• a.-aa• Onde talllbl• aa verUt.ca 
,po.oittilidada ~· in~!~~~io ~.t.lat.ral, ldentltlca lntara••• da 

•• da••nvolvar a oooparaçlo Na •lllll'll•t•a araaa. eapecificaar 
a9rLCNl~..arar paaoar .raeuraM ~~v.rala e allbiaftcar .tnddatr.la1 
anertlar turia.or OO*InlcavMar a pea,.ab• .,..&ent1fi~a a 
taonol6rf~c•: 

•3. · Q ACol'do•Qwadro da ~ooperaçlo ~o• P0rtw9a! tot o 
principal tnatru .. nto aaaln&do na ~pol~unldada da vJaJta qva o 
nl .. ii"O 1Un1otro da Portuval, Doutor Allt~l cavaco Silva, Caa 
.o ar .. ú ·no' pedodo da s 'a • d~ ft1o da nu.· Ta"ntÔ para o 
ar· .. u·c:o.ao· ,_.d ·PI:Irtuqal. ••u ta•to coiraaponda •• 'aapti-aç6•• 
do&; Govarnoa 00. doia· paoiaaa. a auito Clava ao ••penho paaaoal · 
da voaaa •~callncia •• pr1vilet1•~ a ~ifta•i•~~ ft ~•t•~!~~ .. n~~ 
~ Portu9al, c011 tnhaa, aob.-at~o~dÕ, •• a~o~i. vartante aconbllico­
c.OJNrclal • . . 
voaaa lxc.ellnch o anexo pro1at.o · Cla .. n•atft ao conqr•••o 

Nacional ancaalnhaftdo, para "" ••••• a apr<:~vaçJo, o ACordo• 
Quadro de Coopauqlo &raall-Pvi-t:u9d. 

AprovaU:o:- a oportuntdada para ra.novar a voaaa 
S!!caltnc;1•, 8anhor, Praaldaftta, a qaranth do .. .,. ... h p.-orundo 
-raapa1to, .. ''. 

ACO~QO OUAD~O pF COQPE~CAO FK!~I O ROV!"MO UA "I!OihiCA 

PEOIU.TfVA 00 SltASJL. I O COVU'MO OA 

• 

• 

CQnac1antas da q\ae os vlnculoa h1at6r&çna a eultura&a qua 

~n•• os povoa doa doia pala•• !r .. oa contare• u .. d~ .. n••o aap.clal &a 
ralaç6ea bi'latara.la •ntra o a:aaU • Portuqlll: 
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C:Oflli411'11"40 que O 4111)0 de fOrtiiiCit OI IIC\1111'11 liCOI de 

••1••de •• ••nte. v1vo • ctuant• - todo• 011 d0111ohuo" d1111 

rellcrlon-ftto• 

C•neclentfl de que I diiiiCK'UCU 1 -o '''PIHO p4l1 dl111nldldl 

!SI peno• h1UNn& alo o !lalco 1 leqh.L'IIO •\o 111 n•poMI1' h 

ftiCIIIidldll I 11p.i.r1;h1 dOI poY,OI, COII YhU I llCiftÇII' O pli..O 

4111ftvoLv1-n~to ec:onllaleo 1 1 Pia eocial lfl que 11 encontre• 

...,.1\hadOII 

Conliderando IN• o ereee1 .. nto eeon611ieo de eabOI 01 pa.i111 

con.t:rlbu.L ,. .. , • ••'-UlU.4aü 90Htica • eoci.al, peu o fort.aled•nto 

d11 lnltlt'iiç~l d~riU.caa 1 pera 1 .. lhori• dO nbel de vida Me 

11111 P'O"''' 
C::ondder.-clo q11e • atl..,, ,_r't1CI.peçk ft lf••H 1 de Por'l-...•1 

no• dlet.J.atoe •fore• r .. iOftlil, deel'"'d-fttl do 1r11U no pi'QC'IIIO de, 

tntltraclo \auno·•-r•cano, elpee1al .. flte no i~tto do 'ftat•clo ela 
Allllnclo q\lle criou o ,..rcoeut. 1 dl l>ortuq•l 1111 CO!Jiunadadel EuropÕ!UI. 

contrib\tl. pera 1 lntenltrlceclo dll ul1çÕ11 1 ~·•rt • coneola..t•c-iu oJ• 

apro,a .. cio 1n\re • AIIMIÍriC'I l.4,ll""' • • '"''"'''"'! 
Con•lcl•r•ndo_qu~ llllbOI 01 p1i111 ,ncara• o delenv<II"L-IIt<l 

eçonlMetco nlo 16 c:OIIO ua clU"IltO 1nehefljvel .. ,, ,..,._, c~ t.L.a 

COM.~çio -.CII$ilotil p~;. O •(lofOCJ"fiiiO e à )lllt\{:1 IOC:I.I~• pUI I 

con1o1iclacio elas liberdaclel e P~r• • Preaerv•cio cl• pai interneciun•l: 

Con1Ct1nte1 ele que • MOdernLf.IC"io ct•• ••trut,.,ra• prodUtiVII, 
co.ecei.ILI e de aervLCOI. de •.-bel• 01 p1l11U ê condacio 111enc1al do 

delenvolvL-nto" no IIIUIIclo anterdependente 1 """ltLPQllr •• que 1101 
encontc..Oe• 

· Oe:lllOIOI ~ pt-.,er o 4•••.,.,..,olvi_.,.,to • 1 cl1"11'1lfieecao 

ct•• rel•ciSee •con6•1cll entn 01 doh palee1r 

Con1Cilllnte1 401 vl..,culOI ealltel'ltll entre cllvL41. coMrciQ 1 

UWIIU-IItO e de q\le •. 1S{ ... iocll e11tltlll i:e.._ C:OIIItltuldo 1111 dOI 

l•~lnciP•If,f•t<>rea ""'" dltl<:~lt•· • lltll>llidadl 1 o CfiiC'I-nto 1111 
1C011010111 lltknO•I-tl.C:IIIIIJ 

Col'l.a\d.-taMo q-u• ;lllbol 01 P•h•• l<~ICJ•• ~~~~pr•ec:udlv•l 

d•••r~vohlr eefor~oe • nlvet lnte"rilacionat par• que ••J• •lc:anc:ado o 
.. lt\or nlv.~ da Vida dOa 1101 povoe, arr•dlc:lndo a pobtlll 1 pro.avando 
• Proc.ec:io do ·-1o allbienter 

TerMio •• c:onatdecao;lo u dllpoat.c6el do Acordo de Covperac:Jo 
entra • b•U.~~:a ra6eraHv1 do JneU a COIIVnidadl ruropih, 
ellinado •• 11 de eet.-bro de ltiOI 

ln.epi_r.t.dOI ~o Tr•t•do de ~taade e conlult• eutnado •• U de 

r\0'1--.ro d~ ltS) 1 111bul4oa da vontade de diftuher e c:onc:rethar o 

q.aaclro 9lobel do r•la.cioi\IMnto bihter•l IIAiltenu, 

Conviet"a• n.ae di111'Qahh• eaq'>l.!.nt.eal 

CAPITVLoO 

AIITip9 1! 

11 lrneaettlcer • ualluc:lo de vhtt•• r•clproo•• doe MUI 
l"·l~'ll:'t.\"'#01 Cll•lll d1 CiOveJAO I Min.I.IU"OI, tendO - vt.ata 
o toruleci-nto • 1 coneoU.decio do dUloqo PGJ.lUc:o 
ent. · 01 doi• !"11111 

bl Relliaar- cl-11"11 anuail dof Chafae do1 d011 <iovll"ftalo ..,. 

,.._rio eat-- ac~nhad.oa pot virio• -..bi'OI toa 
ral,.crtlvoe laecuuvo•• para Qablltll" qua1t&.a da rtatun•• 

bU.a\atll 1 pl'obl-e htarnaoiGR~11 da 1nten• .. ~i 

c:l Ra•H••r aYicont.ro, •"''• 01 reeponeivat• dl polltica 
11terr~• de 1.t101 oi peleae, quer no ltllil • •• Portu••l, 
!IUII" 110 &llltol\o <101 liiYifiOI <>IOII'I.IIIIInl fllllonlll I 

llllltllnarau, pere anath•r aaeunto1 de lt~dole bilateu.l 

ou itlternac:lonel, O.. c:- 1 c:ooper•cio lfttra o Grupo do 
11110 • • co ... u\i<lldia E.col'l6.lca ~u-rOP"ih 1 01 procaaaoa 

reqiOM.I.I de 11\t.eqra~io lltino~•-rican• a 1uropih". 

CAP1TUI.O ll 

ARI!C9 a! 

AI dual 

d•eenvotvt-nt.o 1 

Pertel ancor114~io • ••for~ac•ae•io pOr pco.over o 

• tUvenUi.c•cio des tel•c"• econa.i.cae anue o• 
do,, pal1•1 atr•v•• de coopecec:io •cont.icl "'' eu•• dl""l"llll 
•ertentlll, contci.bulnOo ''''" pera 1 d1111111JICiO e ~1rnuaclo dal 

IUII IC:O"OIIIIII, .... Pte1Uif.O doi C~.r~.~~~~~t.lfiiiC101'1~~~ -~~-I.WIIidol 
por c•d• , .. , tt•u•. 

U-ltSO 19 

AI cluae Pllrt•• acocdlc•• que, para 1~~pule1oner e (a~~~nt•c •• 

tel•cÕIIe acon6111icea 1 1nduetr.l.a11 entre 01 doi• pai•••· ' neea•eirioc 

ai laaliaar u.& •d•qu.Oa e constant111 pr01110o;io a 4tfueio dal 

pollibilldedll a dct potencial d• coopeuçio econ6.1ca 1 

lnduatci•J bilu.anl.: 

bl ,.o.enur • C:OC»penoio econ6-1c• • indult;rhl c0111 vilt.• 10 

441••nvohl.•nto doe ••ton• produti,vol, <leei9Md ... ft~lll ct•• 
Clllllpec~i.vas lltr'>lot~cas ~a4~s~cia1• • 4o ·pr09taaao 

tecno16t1co. • de 1ervic:os, •travil da •caleracio ctl 

IC:otdOll da cooper1CiQ I da IIIOCliCiO •ntt. l.preee(l 

bra1ilei.~•• • pottuqueeell 

oi Pt'<>liiOVef a fl&l\Jao;lo dl pra1•'-o• óa in~eliU .. "to, ~o~ 

lhveat.i .. nt.o, e trllllr.rt.,c:ll .te ta<:nol0411 ,,.. )llt•1t.- 1 

p1l1411 d•e•nvolver at1Yldadel nova• c.- o 11• .. 

1n4úetr1a• bral.l.leira • portl,l•u••• •• ~wa 
IVIACidO nlVel 

1ntacnaCI1on&1. 

lloRT!GO 49 

Peca elcencar 01 ob,etivoe •••lnaladoP 1101 o\rtiqOI ,ntê;i.ore• 

,.._, •• Patt•• decidira• prOIIOver. dliiL1n•~nte: 

I) A . Celliaac:lo 

de&llllnvol.vt...ll.tO 

velt:.r1a•cio cto• 
-t.irlu•prl .. ,, 

con)1.1nta de 11tudo1 • pi'O)It~l d; 

\.M\'>Iolltrial, 4• •prcwa1~:-... nto • 
racutloa natural e e da tcanafo~cio de 

bl A o::ooperaclo •1'1\fl \ns\U.>ncb•• '""'''''' 001 diQil 
Pfihee, n~•d••nt• ,... hau 4• 1-"•qul.. • do 

delliiiYolvl ... ttto tlt:~no14o,a~o. ola ""''"'•• <le -trolO"f•• • 
quaUd•d• • de proprl•4•d• lndueu&u, 

~ Gl A OOOr<lenaci• <lae ~&it4al e "'••nl•..,• intal'n&llcollele 
IOIIce • lltllltUiaaçio 11• preçoa • .,.rcadoa da utiÍt)ee• 
pct .. ., 

dl O daeenvotvi-nto d• coop.~rac1o entra e.,ralaa • 
•••octacha eapr•1artata da alltlol 01 pel•••· tendo -

'f'11U a li&XJ.•h•c-lo clll pot.enciaU.~UAe• '"-• r.,ep~~cth11 

e-.. ~.. •• , 
el A dUu1io atet..attca de 1nfotlllo;6ae • • realhac-lo de 

..... d• leJ'!I~"D1l' ••ciO IObfl pO\IhCIIIlclld•l CJUI I 

c-eatld•de econNico•flnancetu, .to lfllll e de POttutal. 

Ofer101 •01 1111enta1 ICOnO...It.!OI '"" •ltol• 1'11111• te for .. I 

par•lt.lr a llaborec-lo d• aetut.t'l~ll lia Qes•n•o~vL•ato 

dia at.hldaül ... reaauah 1 ""diQ a lt~mfu pra1011 

r1 O t.nterca-10 ellt...6tico • reol91"00:0 de 1nto~6ae SObn. 

concorrlncie• P'l~Ucll (COIICUnoa púbUC:Oel nact,011111i1 e 

iftt.•c-n-i-..1• ~!.ante · a criaçlo ü 1111 ...:ani­
eu•cetlvel de faoiUtlf" o ripiclo ICitiiiO doe •t•ntae 

aoo116.1co1 bl"laUaitOI 1 pottll'l'u•eel •• info.r.eç6el -
CIMII•II 
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91 A , .. u.u~ão 4t1 ·~õ.. el• d.Lv\ll91do • ele pro.ocio el• 

c•pacL4ade ela ot•n.• 411 beas • ele ••rvho• de c:eca. UM U• 
Plrt•• • das oporc~ntd.,ea de inv•at1 .. nto nos doia 

pai•••' 

i'>J lt "olaDOracio •ntr• •"'f'raltl do• ""I• palsaa para 

r•all••~ioo "' r••q•t<'• '"'"'""'"' •1• , ..... ,,_,, .. 
Vl•l• '"" <~•••nvuiYI-•''" ..t ... ••*•"•* ,.,,,.,,.11~•·• 

"'•rcAdoa, <J•alqna<Ja-o•t• 

•• 

")oJnt•vant\lraa•, prJvllao:p"ll'ldO a• .ir••• <J• Jnt•<Jrac-lo •• 

q"a os do1a pala•• •• anq~adr••· 

.\IITICO )O 

Tando •• vltta a concr1t11a~io doa Artlqoa antarloraa aa dua• 

Plrt•• co.pro-at•r•-•• a: 

ai Env~odar ••tor~o• para pro-var ravtaio doa Acordo• 
aator1111 ai.l'lda a• visgr 4e IIOQdO • adapt.i·lo• • nova 

r~dacta qua •nvolvl os doia pai•••· bl~ co.o. •• 

ro•c••airl.o, •nc•tar n•qoctac~• para 1 c•l•Dracio d• novoa 
Acordoa da aroquadra-nto da cooP~rat.io •conõ.tca, 

no .... ada-.. t• .,. •r•• dl VfOI"Vtla df' I•>Y•III"""ntu•• 

bl rount.ar ac6•• t,andantll ao d•a•nvul•IIIOianto \lol ••los dl 
ca.\lru.ca.;io •ntra oa 4011 palaaa, n-•d•-nta .,., ir••• 
doa tranaponat • daa t•lacQIIIIIn1<:aç6a~; 

cl Apoiar o dllanvolvl-nto dOI contatol entr• 'D"'t"lca.• 
Unanc•lraa ~~ a.-boa oi p•L••• da tonta • •ncontl"lr 

tn•~r~ .. ntoa 1daqvadoa para dotar • coopara.;io econ&.1c11 

dl FOMnt.u c:ontatol entl'l inatlt111çõaa, orqaniu~Õ•U • 

••pr•••• co. ttl'1bu1çÕ.a ~• •r••• do c~.ercio, ela 

indúatrh 1 do invaau•nto dl a.tlea 01 p1l111. dl *Ido I' 

def:l.nir ~or.,a, aodaUfS•d•e • condiçõee pna • eoopeu~lo. 

ARTlQO !9 

••• pr•JUIIO do d•aenvolvl .. nto da cooper1clo nos dlvwrsoa 

d.,.lnlo• abran•ldoa Pilo pr•••"l• Aoor$0, 11 dlllt 'lrt•• I<:J•ntl rloaru 
OI ob)!t1VOI I alCII'I(Ir nas a•9~1fttll 61".11 II,.C[tiCII dl intarllll 
-<ituo1 

lnt•n•iUcar o lnt•rca.blo 41 lnforwoacio. dee19n•~nte 
,.,,,;,, do llv•nta .. nto d• d<te~nt1cio IOb~:a. 
fl9ric11lt'Ura tropi.cel ••tttltttl noa 4o1a pel•••· p•r• 

4lvul9acio noa -101 ticnlcoal 

AealJ,1ar aatudoa 1 prO)etol cofqunto"t noa· doainioe 

a9rlco1a, de aqro~lndUattll 1 de equecult11r11 

oaa•nvolver •cõ•• d•. 1nvetti9acio noa doalnloa q11• •~• 

•• Partas "'""•• • 1dent111ear1 

ltt1Wi&r I 1HIUi~ dl • )Oint•VIM\IUI 0 nll h•lt de 
•~~;ploreçlo, da proclll<õlo, de lndllltrlalluo;io • cf1 

ca-.l'clallla.;io de prod11toa t<Jrlco~al, ~· coao • 

tranelerincje de t•cnolGqll· 

~~~r•r • •••c11t1r pro}etoa da d•a•nvolvl .. nto dl pesca 
• dae lndUatrlaa con••••• coa racur101 • .,101 ticnicoa 
1 hnene•lroa da a~• 01 paia•a ~ tornacidol por 

terc•lfOI p1!1aa 011 ol"fln1Uocõaa lnt•rnacl.oeaJI: 

Oaeanvolvar a.;6ee con1untaa noe do-lnioe da for..~io 

protiaatonai • tic"i~ • d• iA~•••tt•~lo c1ee~111c•r 

Pra-ovel' ralac-&.• .,.,.,,.riall no ct.o.liuo oa• peacaa, 

1noen~1Yaftdo • cwla~lo de ••.oelacõaa de iftter••••• eo. 

valor111clo I cosoarctaliaa.;lo da Pl'odlltOI ,.lfllliroa •• 
outras •tiVUadea CCM!Pl,..ntana da pouca. 

Proe~CW•~' a cooperaclo •• .. t6ru de planlficaclo • 

•••tio d• parq~•• nat~l'lia • nlcioAaia • ~o• doalnioa da 

fo~clo •• .. t6rta ..-tan~el 1 do aproveita .. nto d• 

•newti•• 11t•r~ativaal 

r-at•l' • troea 4e Lnto~cka • 1 COO,.I'Içio no MiO 

ela Ort"lnhac6.s tnt•rnectonai• c-a.petant.e• - .. tirla de 

e.Pin'--· 

PrOJII()V<III' a alat1or1çio cOnJunta da proJ•toa no tator da 

conat,ruçio. ••pllacio ltiOd•rnuac.io d• unl4ed•• 
indll•t.riaia, ~ c- o torntCJ.,.nto d• aqii>Pa-nto 
•••cucio de trabalho! d• eonatruçio • .antat••l 

Pl'oe~CW•r a o:ooperaçio induatrl•l no da-1nio da 

tranatorw.çio de -tirua·pUII>II, prod11cio con}unt. de 

artiCJOI -nufl\'.llrldOI, fornaci. .. nto de J"IC•• • -t•rlaia 

• tranafarincia d• t.ecnoloq~oa d•ltJnadoa i producio da 

equip ... ntoa 1 outroa .. tertaia nio aõ no 81'a1il • •• 

rortuiJil, -· ....... t.arce~roa pai••• I 

r~nt•r • 
relathla 

Pr-va1' a 
el'ar9it1co, 

troca periodlca d• lntor..,.çóou 11::t•:.C•ttcu 

101 tnv•ttl-rotot ••''" l•lt, '-''"' , . ._,. 

c:-peraelo •• IUitina da plana)•-"to 
lltill.•açio racional d• •n•rq1a , 

pra.over 
lnveati .. ntoa r•ciprO<:ol 1 d•aenvo!v•c 1;-ÓI1 cort)tmtaa 

•• t•r~•troa ~1•••: 

n-ad._l'tl e• -téria da c01111Jvatlv•1• •Jt•rnatlvoa 

de 9'' natura.l. a • tnnlterinch de tecnQL04Jl•· 

Po-htar I C:OOfdahi(IO lfttrl OI Óf'jiiOI OtiCIIII, 

•-.pre•••• or~:~•~hacõet • lnaU\uio;õa• d• tur11-o doe 
doia pai•••t 

rro.ovar • eoopeuçio técnica no lltor, incluindo· 

•~ivi414ea tei• eo.o: lnterel~lo da pe~itoe no aetor 

turietico, intarci.Oio de jnfor .. ~óa• diver••• 4• 
\lt.iUdada pare ·o ••tor. conc•••ia d• aaalatincll .Vt111 

- c:-..nhea da pro.açio turiatlc•. r•&lhaçia da 
attucao• ~urlaticoe eonl~ntoa a pr-...Jo da PrOfr ... a 
djvar-eoa, Vila~t.So 10 UlUlO turlatlt:o noa do1t lant14t:oal 

Of•r•e•r v•••• •• lnat1t.II1ÇÓII de ena!no aupsrit:or • 
.;010 na lraa cla tul"i.-o, da ~ • levor•c=•lt a fonyçlo 

.Se t'lcnic:o• 1 'lia pouiõh especldhado •• eur1-1 
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"~' dvlt ~ti••• • l"lo••••••wlur• 

turlttlco Dllttertl, 

9~ COIIIUA4CitQftt 

,. ... 
telee-nJ.c•cbet • dot terv1çot pott•l.t. tendo e111 vuu 
• potiçlo 'f•oc•t~atiq\ç& q\11 >c:l~l p1ia Oel:IPI not p~a,.ot 

re91.onal a intlrn•ciOAI11 

- &at.l.a~~~ol.•r • c:oopencio e~~preur1•1 n• p•rU"Ip•cio • 
lxplDI'ICio de seni.COI ftl i~el dl• 1:.1liCO.Uni.CIÇ6et, PIO 

lratU 1 •• Portutal, be1l c:o.o datenvolvar •c:'-• 
con,unt•t •• tarc:a~rot paltltl 

~lhr o Jntarclàlo da 1nro...ac6at ticnlct• 'ottra • 

axplortcio da tarvtCOI ponut I talac:o-uniocac~t. bl'l 

ca.o dt qutl~tquar outro• •atorat ticn1cot, 

•cblinittrativot, aconhic:ot a }'.lrl4tcot ralaclona4ot c­
talo• t&ivtdadatr 

Of91AI ... t IAtlfftiCIOAIII •• • 
ul•~AI.ctc6et. 

hl Pasquht Ciantlhc• 1 Tac-16qin 

Apoitr a c:oapenclo clll,dUct 1 taeno16tict 

datan'10lv14t no liiD"Ito da convlnlot ou acotdoa aatra 

lnttltuil;:6at ~ratUiiUI I por\\lf~IUI 

lntlntitlcac o lntacc&.b1o e etU . .uh1' t fo,...clo 

•vtnctdt de clantitttt. patqlllttdor•• 1 tacn6lot0t dt 

a.Dot OI paL111 ntt rti,.Ct:iVII i.ntl:.'-tlllc&etr 

ro.nur • ptrticipeclo da ialtitutol ·de pllljlllid • 

._,r•••• .. pr01r-• dt coopuaclo no d01J.nio dl 
cLiftol.l a t.ICM10111 1 llt:tMl.eoar proorr-1 C:OftCfltOI 

- ir111 oilntJ.Uoa• pr ... data ... t.ntdtl .,or ln'll:l'lllll 
o-••• -•d ... nt.• no1 <da· tocrno101111t dt lnro,..tlo. 
'CIIiotelll-l .. u, •1ar-1at.r6nic:l, allnau 1 taono1001U 4o• 

-t.eri.I.Lo, Qtaoo;\oe- t.-ta 1 \nto,..~;to tao• 

rararattoi.ICII, lftlrfl•' 1 cllnlllll 1•riri111 I 

Pr_.var O ICIIIIO liO lf1111 101 procr.-.1 lll(otJII'IIf""lllll
1
' 

Pa-.uitl I OIIIAYOJY1 .. nt;O, "I'IYil Õl IC6al C:OACI'Itll I 

61 colaDOrtclo c011 Po.-t,ll9tl. bl'• co.t a•traltar 
c-.el'ac&o no &llbt.to .·4• osvan:ueckt •• c1rit1r 

-.ltUttlrtl, .. ••""'•1 no P.-" ..... lblt'O-,...I'iCtno da 
CliRC11 1 Teonolo,ia para o O.tll.olvi .. nco ICYTJD..DII 

... ter • tprofundar • colaboraclo no doalnlo de 
lnlo.-..clo C1entlfica 1 T6ottioa, tlftdo por ._.. • 
ut.LUc-clo a dlhtlo 4a taninoloth ehntlfic:a • 

tlcnica - Hn•u• porcu,,_lll 

Dltatt'!IÓÍvar 11 laLcl.&t:i'lll ac1• lavtnoto •• 
conat.'dal'aclo, .!Jll,U J.1U• o ditpotto no Acordo ft 

Coottofrtdo C11ntlUc• • Tacnol ... t.C:t Viqanta entra .. 
!.!'t1Q9 ,. 

I. Ptra tlll'f1ll'll' 1 aaHYclo do praaanu Acordo Quadro da 

Coop.1aclo. 11 •uat Parcat dec141r .. l.nttltuir • c~t.aalo N1ntataritl 

de Coopa.-atlo w-•rul.l.a\.n, pl'aa1416a pelo IU.nutro dtl Rlllt6 .. 
btar1ona 4o lratU 1 pelo Minhtto 11M ~101 lat.ti"'"Lre• " 

Ponutll. 111M rw.ciona,.i ~ 6.-vlo de coor161ftaclo da coopartclo 
tlo1lat.ac&l.. 

1. • c-i.l... IUaUtut..al 41 COOfiiiii'ICio tarl por runc6ea 11Ur 

Plll ~r~co doa .-1at1vo•·CL~ ... , we•'• ~rdo, tftllt.aar I tvalt.ar 
•• nllc6ea •uatal'aia ,.., '-lnioa da O'OOJIII'a~lo >I aataMteel .... • 
propor ftO'VOI '-l~tloe dt ~reclo N qua ta Ptrtll acor•-· rtaaftdo 

1110, ,.,..lt', q\&1 -••l•1o, da• COIIla.a.• Mitt.tl 1 GI'Uf'OI da TreiNlho 

a•1•ta•c•a eacra 01 do1t ,_1•••· 

l. c- •itt:a • •CJ.~~tir ''"' u-u• ... PC141rlo .. ,. nt14•• t...at­
C:oai•eh•. da nlval. U.al.l~~:.•cla~. ,. ... aa6u .. " toi'WI .. cooperaclo 

•• pro)etOI .. '-b1 .. eapecf.tiCOI I CUlU C'OftCl\1 ... tUi4 t~\LUI 

~ C.-i.aelo Ml.•ltterlai .. Cooperecie• 

4. 11 CO.lltio ttlt~.tatatl&l 'i:!.t <:oepar1.;ão t•\lnlr-••·• P•la -no1 

~ .. vai por •no, tlttrn•d•-""1 no traul a •• POrtuq•l• 011 n•~pr• ~~~· 

tlq- dll Ptrttl o CO~tlldtra oporcuno. 

L A c,...Oaiclo dll dellq&o;Õit <NI i11.1'C~C~i!tll "•• ~1\ln\bet 61. 

Ço•dttlo •Un1tttr1tl da Cooperaclo. bl'• c,_ 1 d1t•. loatl • n•pact.1•• 

aada• ~~ tr•••lhot aerh aataMlec1dot por vu ollpl.-itlet. 

O praa•nta Acordo 0\lldro d• Coopartç1o ••ri v!lldg por ... 

psrLCIGo 4a c1nco •-•· cgntado1 1 parur 41 .~~t.l d_• -~~~· •n.ttldl •• 
Y1qOr. A--· qUI 1,1- ftOillh<;:l.~io doi 61f'I'Õ:IJ'IC\I la)l la&U pQ1' \liRa P•rte 

T"õüi.ra rartl 1111 •••• '"''' do tar110 4aqu•1• p•r~o4o. o A<:or4o 

ra~_!!.:!!:!...e!!...-'~c_i_t~. r.•-~o!'!'uci~ • ..l2~!.1o~ç.• •!'c:~.'!J!.S" 4a ...._no. 
Mt•C• CIIOo poderá ter den\IIIC1ÜO por tVIIO prjvao de tril ••ai. 
conCidOa 1 p.actl.l:. do t.a.-.o do peTioóo pau o qual haJI tido 

I'ICOrwlllli •• 

A!1'IQO !9 

o praeantl A-rdo Quadro •ntr•r• •• v1•or trlntl dlat •r'• • 
hu .Se reoapt&a .sa , .. uout• .su •• ...-;~ .,.1;;- ;,;~j-.- ;;---..;., ran~ 
e-nú:ac• cu(pcoo-;i~ , t\11 ~prov.çio ·-,,. o:onrot•&dade c-- o• 

prÕV~~~·~,:!!~~"~~~~ ·~!.~!..!~~ --· 

ratto- ara•l.~~ ... •o• 'O• d1•a 6o •• dlt .. lo 41 ~tn,­
doi• ••..Pl•r•• oritlAail na l1nvu• portulfuaae, •ando aa&!Ot 01 ~••c.o• 

.••d•ci-o 

r 
l21~:;-~ 

PAC1 ~ OI aqoa.ICA -J ... llln• "_,, 

--
~9~.!!!1!.19!~ 

1 .. 
••••••••••••••• ···- ........................................... o. o • 

Do\~çAoDOePOI 21 

c.-• 
DOfCIDD...._..'IWO 

• ......................... o ........... o ......................... o 

• ................. oooo .............................. Oooooo•••• 

M .... ltdl"*; L:cls-'-dDc...-~ , __ .,..,._ .... ......., __ "" _....,,:·=·.-- l ............... 0 ........... ,............ . 
·······•••o•••••o.•••••oooooooooooooo•••········"·""'"'"''"' - . .,. ••••••-•••••••ooo '''''"'''''''"''''''''"'''''" 0 ,, ,, ••••• 
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N• 53, DE 1994 
(n° 119~1, na Câmara dos Deputados) 

Aprova os textos das Convenções 0°
5 163, 164, 

165 e 166, da Organização Internacional do Traba~ 
lho. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1° Ficam aprovados os textos das Convenções noS 163, 

164, 165 e 166, da Organização Internacional do Trabalho. 
Parágrafo único. Ficam sujeitos à aprovação do Congresso 

Nacional quaisquer atos que possam resultar em revisão das referi­
das Convenções, bem como quaisquer ajustes complementares 
que, nos termos do inciso I do art. 49 da Constituição Federal, 
acarretem encargos ou compromissoo gravosos ao patrimônio na­
cional. 

Art. ']!l Este decreto legislativo entra em vigor na data de 
sua publicação. 

MENSAGEM N° 331, DE 1991 
(Do Poder Esceutho) 

Dt contontJON• c-. o 41a~to no art.lto ••· 
tncl.•o J, 4• Ccmatitui~o PNIIral, t.nbo a honra de aW..ter t. 

•levaM COJd.ideraçlo .. VDIIMa bcel6nciaa, aca.pllnhado8 .. 

&.po.iç&o de MoU--. do knhol' ainht.n da bt.Uo daa hlaçha 

I.Jrtel'loraa, o. t.axt..,. daa a.,ulntaa ccmvançOe• da 019anh:aç•o 

lnt.eruciond do Tl'...,lbO corr): 
a) Convenç&o ,.. ltl, nlat.iva ao Na-aat111r ô 

venta do -.r • do porto: 
b) convenç&o n• U.4, ralat.Jv• • prot.açlo dl 

.. Ude • • aaatat,ncta Md.Le« Ã Pllh do UI' I 

c} c~o "" 16S, l'alat.lva • aMJUI'ldalk 

IIOClal • 9enta do a.r tr.,i..U) J a 
d) Convençtoo n• 14141, rala'Uva a 1'..-tl'iaçé,o da 

..,.u do .. 1' (rft1Nd&). 

). Ali l'atal'10.• ~· tora• a4ot.adaa pala l'4 1 

t'e\U\110 .. conranncla IntarMcional 4o TraNlbct, qu,. H 

r-alhou • Goanebra, • nu. a dia- raapeit.o • .. lhort. 4aa 
condl~a 4e vlÂ • ao -.-uh~' a ltaiJ\Il'idade -. pnt.a do aar, 

parti~la~"a~nta .... al'efls da .. dattncia _..1co-Hnlt61:'b • 

ppatrlaçt.o. 

.,.. .... u •. - ., .. j•lho da 1991. 

( c.<u-

DP061tJi) DE ID'I'l\CIS Wi' Dlt/D\1/SIC/UOIPOt.J..Ott-t.OO, CE 25 m: .nMI) 

DE lMl, to SD6I::a fUMl$Titl a; arrN1J DI'&~ IX'ri!'JUCIUS. 

A SUII a.c.lAnch o l8ftbor 

~I' Penaando Collot'. 

PrHldaftte da Jlap)bUa. 

hhbor tn.ickftte. 

t'efttNt a 11onra .. alftal' .• alta _,.l .. raçt,o e. 
v... beel~.ia. a e -t.edOc 61 ptOjeU "- .......... ao 

~.-o. oe Ulrtoe llllaa .-pln~ c..QÇ6n da orvanhaç&o 

Jat.anlftl-"rbl IJio 'habalbO (OlT) I 

ecnwançto n• U:J, ralath·a ao a...-..tar 4oa t..raNlMOon• 

a&l'it.t.ol; DD .. r a DO port.OI 

- ~o n• 1a4, relativa a protaçlo da ••~ a • 
aaa1at.6ncla a6dlca 00. tr~lbaáoras .. rlt.laoa: 

convançl.o n• 111, ralat.lYa a 1Ja9Ur14a4a aDClal doa 

t.r-a!Ntlba4ons MrlU-.a tr-1 .. 4a) 1 a 

Conv.nçk n• 1411, ralat.tva • l"apatrlaç&o dcMa trabl.lh4oraa 

•rlUao~~ '""l•ada). 

J. Aa ratat-11taa conv•~• tor- adot.adaa peh l'4• 

raunilo 4a Conterincia lnt.arnaetcmal do Trabalho, q~.~e •• 

reeua- .. Genallra, • ltll, a lUa .. raapat.to l .. lhorla daa 

ccmcUç6aa da vida • do ba•eatar lle .. nt.a do .. r, hoa porto. ou 

.-.~"Cada, naa •r••• 4e cultura a l.ntor. &o, da •••i•t•nct• 

la641ca • aanlt.lria, 4e ...,ridacta aoeid a Nua dJYarao. 

aapectoa, tia co.o "" ca1101 ela npatri~.lo. . 

3. M ~ • ap~ •racara• par•earaa 
tavon-Ja 6 aCN raUt~~o n. C_b .. o 'tr.lpartlt.a 1nat1t.u1Qa 

palo hMor JUnletro Oa ht.adl> 4o Trabalho e o Prrtidlnc:h 

aoctal, JIOr Jrortarh 4a 1 O. uru da ltn, a lfttatracb por 

rqraaant.aM.ea dD CO..I"ftO, ... ....,&doraa • trabalbadloraa. 

4. Cnto..-e é do conh•ct .. flt.O 4a voa .. E•celtneh, 

no. tar.= do J.rU90 lt da ton.t.it.vlçlo da 01""9&1\iaaçjo 

lntarn.clDNil do Yrabalbo, oa ~At.TIO& doa Pata•• •uroa 

lllavarlo •JCaaiftbar •• av.toridailk!a co.pec.ant.aa ,..cionaia os 

talrtoa ••• conveft96aa ~ela• na conra~Ja lntarNciOM.l do 
'l'ra.balbo. 

S. ...... c0ftd1~. vaMo soUclur a v-•• 

t.e.lfKia .,a, ..... 1. ~r )Or bul, .. di9M un4ar ao 

haaa dD Coft9raaso •.c:J.onal oa ........ t.artoa ua conYanç&u n•a 
lU, 154, 165 a 1411, 4a OlT. 

Aproot.it.o a opDI'"t\Raldede para renovar a YoaN 

bCIIllnc:ia, sanbOt" Pnaidant.a, a .. rantl• do -" Ni• pnt\lndo 
r.as--lto. 

C"Dfl"'""çlo .. ,&:rc o ,._Eut~r dO• T"r ... boolh•dor•~ 

,..,.h ·-• "o ""'r e - Porto 

Cor . .._...,. • C.."<""br• pelo Coo .. ~elllo ã ~,,,,u.>c:K> o!• 

a.part •cio ln\cr".>~'"""l 40 Trt•b->lflo e reu,.•<l• ....... ,....., ~·clllolf ..... :4 dC" 

... 1C•I>ro ok J~ll • ..,. su11 sepl., .... ,t;,,_ qu ... n• r• .. ,.• lo; 

ll<:o<"oroi.-Nk> .,. "'•J>O••ck• ol;a a.-c..,..,. .. o;ac:ão •ot>u· •• C"On~•(Õt-l 
.. ,..U•o!.• ... Ut~IN>It>Horr• -rh•t>O• ""'' pono•, un, I U;a 

a.c-OIII ... caa aot>re o w--euu elo• n•loo1.U..,aorr-• -rft·-•· a910; 

~h ""' ,., .. .,.,,., .. epr""•r •a"''"' P"Of'Oills eoa11 1 
- •• ,., ..._ ~r•t..U••..,t•• ... ,h,-• .., ... r • "" ,.,,., ..,,ulo •-
-·~'"" o "''"Mie....,.,, .. ,.uu .. t-oulllio, • 

"-foh H 1.1f e.clalolo .... l•l• •ropOII\t~l ltiS-1••- • forM 
.. -.,.,.,...,,lo IOiter.,..e\oua, 

... 0\1&,- oito H -•Pro.., oll IWih•ecoHOI 1 oltiOI\1 o Mt&, 

..-••••~t• c ... ,.. .. clo, - ..,..., ••• cu.•<~• .,_ o Cot> ..... clo Nbra 0 ..... 
ht•• ""- ,,..,.u ........ Mtlu-•. ltll. 

.. 
01 o •"P••••&o .,,..,.u,...,,,. aorhl-•" - ._.,....._,..,,. 

'•M uoda&" po•-• ..., .... _..,, - ... , ..... , corto. 1 
...... .. - MViO .... ,....... I. ......... elo MrhJ-, .. 

,.. .. r,......._ o&i>Ue• eu p•h• ... , .,. do .. ,, - ..avio .. 
... , •• I 

"' • .,... .... a. .._, .. • .. ..,lc• .. a..-otor .... a.t ..... -.toa 
• •rvlcOII .. .._.~•cot, ,_lt.u-o: "• ""'oot.t.•c.o 1 _,_ ... _. 
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• -•ur tn•ul•_. - tNo ,...,to '-tdlcado I N""'aclo ... rru-. H 
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1l _,...,., c- ~ •-•• -..oro1 ...- wt•t•• a ••r•llt.lr 1 
.,l.lt:ecico ,.. ,,.,...,,., c ....... .,,&o, 

lll CNL .. I .. .,, lll ,.1"\11 enYOlwl41• 1 llltlrell•&lt -

. ,.. ... elo .-o -·•~tu ""' ueball'leMu• •rft'-• - -r • 
... ...... • _,. ...... ,,. .1. 
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1. btl c. ... aclo llllr.l .. rl -ict-t.a - ~ ~ ~uh•c .. 
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'"'• ~tc.._ __ • 
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.. ,ti f'. - ,, •cl ·-· 

.11 .. a.-. .. t .. clo ... 

.. 
.. , .. . ... .... 

··-retU1ceclo .,.. U.. ... 

eteaclo oiM --...... 

..... - .. ~lo • 

~.... • Dil",.t~ .•l c~l • 
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·-,_.,,;,;~•·' ,.. s.truiu......c..ul ,.., ....... lnli ... l 0 ,.,a etelt.oe 61 

r ... tnre .. ~nfo.-. 111 111n190 lU .,. e.tu .. , •acil• uat•••• -

l....:or-,k ~l•'-• -r• t.,..., .11 ul1Ucach•, olecl•ncl.• • eta1., 
,...,.,;...;,., ... ther ..,..,,~r'*' • -fotaJ.tiiH .- 01 UtlfOI ,.. .. .,-.... , ... .. 

.. .. u .. u 

C..• ••• .... el\1-r ...,. • .Ara•, o c ... Miho M .,.."''•trêclo 
.., ...,.;.n.~t'- IIOI•n••l-1 6D 'tra..,ltlo .......... urJ, I C.,hrf•ch -
•-.6u• IODu 1 eplic:ado U c ..... ncloo I lfln11Hru6 a --•Jf,.de M 
"""''"Ir ... ..,. .. u H c .. teri-Ja 1 ,_,,.,.,. •- r•wl•&o tot•l .. 

f'rc.lal. 

Anlto n 

.. 
"'':!f~O" •.<~91 ~' ';H~lt! .,0~ ;rf"t .. ~• .... I P ,.. .. ':"~ ~· -r...-- -~ 

lll I UlifH•ck ,Or- -lbtO Ih fta"• C ... Wfl(iP lll•l••rl 

•-.llcul. !2!! ~· • H...U...C:~• 1--">•t• ..... c.,..,.,.fio 
alo llbUIJIU •• dh .. tltioU -11UtJ.11 .. Artl .. t, ..... 

..,. • _.. c:.,_,,.., .. ,.,, .. ,., ••""' ••trlollo - •J"" 

111 • .,. .. u, u •n• • .... ,.,, .. ., - w1901 a -• c~"""'lo 
n•L .. I•• • ,. ..... ,. Cllf>YIIICh .. J11rJ .. IIUr ... UI l 
rltl fi cedo por ,..ru 6aol ....,.., •• , 

1. &eu c ...... .,,.. .,..._,_,, - •l90r, • -··~ .. .,_,....... ., .... ~.. ,.... .. ..... , .. 
I"IIIU Uc1ft I alo Utl Uc.r• I ce...-cio ftd-U. 

..._,_c,.,.,,­
W\01 alo u-r• 

AI _....... ~ .. a •• • 1rlllCeu • uato ..... e.a.,.101a. .a. . ........ " '"'"""'"'· 
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...-ca. .. .cl..,.t•• 1u..,_u,.,..,. •• Mrftt-.o•J• au•, 

..,.., ........ " Ur.oa eo r.c:oreo lfltar....cl-1 MitiH _,_, .. 
•-elo, ttt .. ~aca. e """'lo .. .,. .. t:r&baU•a .. rea .. ,.h•••• U11. -
,.,,,_u l fo,...t:io • ll"l•lro• -rroa - e... • ac:J .... t:•• .. 
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l11t•rwa\oa r .. ular•• aio "'"p.-rlor•• • aoar _..,.,, t'iclllrio a c•I',O 4. 

.-.~-• ..... ~ ... ,,.,, .... f.~II~·U ~l.:: .:::.:!c.:-!4.::~~ c=~t••·l• ....... :. •• ;;., 

,..lo c-tn>lr da ••h .. '"•"rt-11to • ••• colldlcl.• .. ~""''"•cio iko• 
-.!.1c-fttOa, 

l. lio .. toriUOe OC00'9'te"ta oua,.ur& 'H o c-ta~ 111• hnolcl• 

t19"''"- lJ•t• • ••te)a '''"""",.... ""'''••"'• -• •"'r leoa, •'" 
.,.,. -• .. -•c•, lllata M va..cl••to • coM.tcia"• • _r.,.aril>, • 4tl 

..,.. ••••;• M acol'ilo ~ o "'' a•tlJI"b o '"'' ..,,co .., ... ,do> -

.. cata ~taC'-"· 

'· a autoriiM.. ~to,.t• cul .. r& .. ..-. cvatoeo .., 

can .. -to cla•eHi~ - ,..J"i .. ao ..&o ti'"" "'*" t.ca..t• "' 
Hlclo .... n-ta .. Go.ll• .. prt.elro• -rroa ,..,.. .. aa - c•~W .. 
...,, .. ,.,., nlacl_... - •JcaoikorU• .. 1'190•••• ""bUceoSo ,.ta 
o.-,.,.u .. cio •rltt.-a lr.tai"..Ci~l ... ,,. pl"opo,.e-iOMattt ao c•P-'tlo, aoa 
trdioa1.._.,,.,. -rfti-.o• • • ...,Er•• .... _, htua•••"'• a lft(o...,.clo 
__..aJ,.1a .. ,., llil .. turaa• llaa a\lbatltoelaa, 01 rJtcoa ... a..carr-, 01 
...,at..-•toa .. !p"otacio ,.._a -• .. h lOtO, " .,.._..,_,.to• ..Wtcoa 
parta .... ua • • _,,...... ..,.etue ... 011 ••tldotoe .. poc1U~ • " 
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..,.,._.tolO .. ,..etoclo ,.._, ,.._ .. , te .. .-. • Mz.., ....,,.. .­

, • .,. tr-.napon ... a •ccao&M laa ,.. ~ ...... 

'· ... CIIO .. _,..lnc•a, ""IndO U8 -diC-fltO JIC:•Hido I -

_,,,..ltO .,.to ,..-~ .,.,h:o ..... )IIU:a4o ,,., fltVfU 111 hro.icll .. 
ktrcto, e a,...tor ... .,..,., ,_, tOIIUa 11 -.lidai .,.ceaaohla• .,_ vlltou I 

alu.f-lo • -~• ...,••••• pouh·al, 

Aru,o 1 

J. o ""h ..,tco .._r, ••plle., co.~~ •- .. c vtUhlldo o 

-t•U... •• ,......_,, • - -•pçilt •- ••~ u1 "" ,..,...,n "'""' o 
...... ol .lo. M4Jo:o eu-.. .01 ._nt•• ou r•~'•• • tlo~d.,, e- ou •­

-"'"ltl ..&~~"' ,.. ritl'o- ••'fiJu. 

), Ao 1provor ou revu o guio -.lcUeo tk laor4o- llo.O ltCI peh, 

htC"rld•de c:'(lapelonte ..... ,., lev.u • '"'"t• •• re.:.-n4ocÕ.• · 
lnter .. elc>IWIII ,.., ... •thlo. 1n~t ... t'Oo •• •lllclle• ,..h rec•nn·e do 

~h ·1~ J"tor ... eJ-l ... .IMirdo O elo Go!Jo dl prJ•itOI 1<"-C'OI'I'DI por. 
• .., ,.. eoeo de lcldellll rotaclt>ftiOol .,_ •rtldor••• pt:rlgolol, 

., 
aht ... pJi--. .. taàorlectdO, ..,., a .. ol ... r bcln dO dll CM.I •• r>e~ho, 01 

lll'"iCPI - alto_; po••- elat ... t. --161\11 *leoa fiO' rUJo 0t.1 

.. t.ftlla, .inclual•e cc- aaNalor-nrv do aapo-clallltll• 

J, 1'111 11'-aull•• -~Ueoo, l..clut11611 1 tl'-h•lo '' _,.._.,. .... 

... Jcll ,... rloHc ._ ani\Ha a..cu .,. ,..vJo e •• ....... tSo tll're til"" 
dlo • al'•o•oorto, •-~io "~ tr•tulta• ... ~, todo• ... "''"lo•, 

1Moo,..N.e .. l-lltc Oo> ~cUitkJo - ·~ ••t•J- rotlnudoa. 

). C• 'Oht-oo • .. ronth • of.lehocic * .ao ...,. •1o1 
dhpotlfv.,Ja ,.,.. ofetvor eona .. ltaa -"t.lc•a por rl41c ou anilha• 

•I to4oa 01 .. .,,_ 1 .... tor opllcivl'l 1 p~e .. nte C001wanciv e 

ifltCt dllponllu <llc lnatolacio dl rid•o .. .,.,io lavor a bordo 

- Une t:"Oiofi\IU dll oeUtÕO• dl ~idio etrovfe <illllo vuoh 
fC"d- _, f•Jt•• co .. eultllo .,. • ., • ., 

1.>1 ,.....,. '" .... toa o 111"" fot ep\iclivC!I • pr .. eonte COOI..,~tio t." 

""' dt.,poan .. lk u• a\U"'W •• ~,.,.,.,5o flOr ~ootfJiu 
.,...,,.,..,_, le .. ar • ...,r6o ,.. ll&u CCIIOPI•t- d..u •-nc6ou 
••~••ctn•• C'"Oitl;l'll ot.r•vf• d•• .,ioJa po:illllell l<>l tolt•• 

c11'1'awH•• eobll.lcaa1 

'") lt~Ciol lhtla ~V- Mf .. ntld•o ltUoliJMIII .... b I 

nu6dl• da ~.,., C!l'ellnt•d• 41t e-r.h:•~••· 

d, (la ~~'""-'"'""'''' •~'h'-• 11""'" J>Oill.r•• oaaeaiOr-llto -.5cl:;.:o 
..,, r ;..I in ou alt~l itr *"~rio oor '"•lruldol ""' u10 do CuJo eE-d>eo do 

llalrdo r doi .. cio ...;u;ca fi ri>tfoo .. ,, J"ocenta elo Cloot.ioiO ,., .... ~noeiot-1 

.. ,;,..h pu.l>liudo por li Org•niuclo 11uhJ .. lnuJ"no,e;on;ol, • fi• 41• 

'I"C ro•..._. _,...,., ... ,.....,,a hfuraaclo ~,.;•'-'* •dqldl• ~lo ..SdJro 

con"uJ••do C! pelo •••c•aot-nto •1• rocrl>ldo. 

'· lo IIIIOrilie6r rc:-,..t<Pnlt prowld<-no:i&otÍo ""'' qur O& ..O.dott>O 'I"• 
....... •nt"&Oorl_.,lo. ,..;.~lt"o •~ ..-.. rd,c r.- e••• "-"'•" re.-tt."o -· 
for ... c i'" opropr ••11• • conhlc.,. &I <:01\111 c Do· o dr IOOrdo. 

1. T""'"' o• ne~ioe ao• q••h fcr opliriv,l • "'"''"H· Co•"'<'""Ci<•, 

'"""'"' re• - -11 .. ,L .. hoo1"•• a...,, .... • no,.,., .. ,, .. ,,.,_ tro,.r•~••• 
inte!nocionalt dl o.oi• do \ri• lli11 •• dwtorio ...... ,.rio '"Mor, ,,.,,,. o• 

.,....,,.,,de ulpula~io,_.--- ool-lli~o 1 nc•rr<"9111< 11 .. preo~•r a1111ti-nr11 

""•H c•, 

2. • l•thhcio n•clonol ..,.,.,, ollif>"ler ""''" •• owuoo lll~lo• 
.... dev- ter .- ...;d,eo entr.- ""' ••t>rot,.. ,,., \r\pul•càc>, lav11MIIo 10 

co11to, entre -.llro• to•o~••• • duroci-o. 1 "''"'"'' 1 11 condi f;;._., •• 
t~;VC!IIoh, -C-., 0 n .... rO ... -tiTI"'eU"OO I bc>fdo. 

' I 

1, ~o• .. M\IJOI ao• •-'• for epllcl••l • pr•.,.""' COOI.,.ndc. 

1 •lo u.,.,,_ ... ,.,...,. -fdlco 1 .,.,..., •••rio 1••-' ••tu ...., t.rl..,.hcio 

- ov •ir.ill "'''0.00' .,,..,,,,.,.,, erotarretlda• O. praatlr eealaafncla 

-'dica 1 ••IJ•Iatur ••Uc-lltOI - ,.rt.~ ... •••• Dbrlf•c6ou ....... , .. 
lo AI ... -., .... alo _,_ -.fdlCOio IACII'r-tldll 111 

IUiUfiiCII ..._...,.. I lll>rOP .... ., .. til" ('OI>C'haJdo M ..... ,,. 

ut.bfal6ri• • wuo W fo,...,icl u6rlca • prAtiu .. •thil .. 

lldlt~tl.,il Mo,\1U 0 lprovMo ... 11 IUtOr,lC:ldfo c~UnU. llltl ONUO 

C'Onalethi• 

•-

OI ... ~. NYiOI .. •no1 .. 1,108 iLOtWL .. II- ... \1 »rutt> '11>11' 

• ..-t..nt.e P"O••• tlr ocooeo 1 - 111Jat.lnc'il Jdu:o 
.,..auc•d• • 1 .. rdç ... -'4i1:oo ..... pruo .. oito t.o•••• 
.,,... tonoocio •1-nur 'I"' pc-nne 'il"" •••u pol-I 
t.- 11 -diÜI ..... iatU MC.IÚrJII - c•eO tH 

oeidentol ""' dD.-nc11 que JIO•- oeoa-ror 1 krdo • .t•c­
••o 61 oueeoor-nto -idJeo pOr rW~o ou 11tflite1 · 

t.) ,..,, t.o6ol .,. .....,1• lllvloo·, ~ fw-cio ~i ti Oo -it 

lltP afvd, '1"'-' •bU">• - foraooc;io prhJ.co -" ••rdtOI 
4e -r9iinc!ll ou de 1C.!.dent1doo .S.- t~o•rJul, 'l"'"dD for 

po1~Jvol, 1 - ta..-&cio oo \ic .. ~cu h loilrf'tohinc~o e_, 
1 C.C:ropio •ndovlnollo 'I"""' pera.l.t• quo 11o1•• pe~IDII 

,..r(~ct,...... eficn-n\1 .. pl'ogr-• cot:>rden-o.êso. lk 

•••J•tincJ.a ••Uc• a M•J~u 'I"" N encontr.,. "'"•'IJ•tldo" 

•••""9llr .. - -ntoa • ter~• - niveJ utJ.al•torJ.O de 
111J.•tincu Mdico •r•ntt o periodo .,.. q...i ,~ ......... \.,.,.,'la 

Uvot~• 61 ,.,......,.., 1 IIOrlllo. lellpre 'IJUI fo~ poulvel, 

••u lo,.. cio 4ev•rl "' aini•UI4• t.ob • •"J""nido ._.,. 
-'o!..J.co , ... ccmt.ca • ca.pr••""" prohrwf•-nu oa p,_...,. ... 
•dJ.coa doa t.r~U•••••• •r!u-• • •• · eoNIJ.c&la 
J,,..z•ntea f prolilaJo • _,1,..._11'0 • ~ poee,.. -

eoltoloeet.e"\"' ••pc-d1l11-..N eo1 IOJ"vicoa -"tiO:OI por rid~o 

- , .. u.it1t.o. 

boe•ar·a• ..o cvntoúdo .S.e ttdi,6el .,..:;.,_ a.ecantc!a *' Côu.il _..ico 

iRUJ"ftlocio"•l llk bo~do, 4lo ~i• 61 pr-'-i.r""' .ocoUDI ,..,.. ""' - .,,.., 
.. aci<lletnoa rel•ciolllllloa .,_ -~cldor.i.oa perif<>MI, ..., Ooe-nto .... 

,...,. eorvJ7 de gv.ia ~ CôuJ.I ift\ernecional pau. o lo,...clo doe 

troHltlodonl •orlt$.ao1, ,...bUC!ado pelo Or'glni .. clo .... dtJ.ao 

lntC!fiiiCÍOnol 0 1 .a. U(k. ~~CI ilo CÕd~90 1IIU7 ... C.Í.OI'lll .. ail'llh, ao.. 
"->do f1>1U no.:1onoil t.nllogo•, 

••• 
Ao.,...,,....., li• "~""''• • flt&.,roto I ~lt• Al"t'to , .. refC!~I,.cJI 

..,_,. tr;oto.>llladoret . ..,.,ft•-• que 1 ... t,.rJdode co.pcot""'' vJir 1 

.,, • .,,.., ok-~C!rio ""'"''• k clnCD- ci.,eo •-• lptoal-.!o-nt•, e111r•o• 
de lpllff't<'ól .... nto ... ,. IMo pc:.-.ltu ~"•arvor " 1\IIIIH•~ ..... 

toll,.l"lw-•ac,. • ~tS...c'••· Mo - .r -nter • ,.., do>a IIOVOa 
P•091'C'IIICIB. 

S. 'todo• o~ \r o"' ll••dorea aar lt ,.,.. ole,.ct ~,. ta-c-•IMr, · 110 O..c:-orl'or 

.. .,.,. Io~ ... c:Oc t'"'!'"'or,.l .._,111 .. ,-.. p~•poucicr eoa.u •• -d''" 
~ ••"- Hr 1-li•a N CloiO,.. oci.S."'fo."'- 01>lr1 -•tfnclo -"'•"• 1 
J.>ordo, 

'· IH~ da P<""•aoo.,., 1111 ,..,,...,, ('IIC"arrcv"'•• de .. r •••••tinrlo 
llidlct. 1 Wrdo, ~ .,. .. ,., --"'01 .. t('l"llh••Go• do tl'lpulat&o ..,.,.., ... 

,,., • .,., - (or• .. ck •l-tlr • ... tfrlo de •••'•tine•• ~'"• que 

u .... peJ"11't• t...,..,, •• •dldl1 1-llloto• ,...co~••~~-- - ••.O .. 
OCI6t.b\•l ou doen,•• IIUC p<tl._ ...... rl'or • .bOr<k>. 

..-u. .. 11 

..,..,. ...... , .. - .,...h ,..,. epHC!I-1 • ..,._. c--e~ 

..-c=••,)o, "'":'\111~ f•~ .-Jl!~·:l. to&.:. ' Psl:tlr.:l: ... lllc• •celalrl'- • 

... , ... , .. .,,., .- e1er • ...,W.clll-1•. 

a...tJ.qo 11 

I, ..,., Mv~o .. 100 -1 ... 1 .., .. 11 .. port.• ltnto """' lotriLI 

.,..._ .. -. -'-• -r'-llhel..., • 1110reo • ol•t .. r - tr•,..,.,. • -la • 

vt. •u• ..... ,, ,, ... , • - _,..,....-'• .......,,......_" • ...... • 
.... d...,. e..,..tt.t~t.• ,,......,, 1-uf ... ,,. -.utaho .. ••'- • __._, 
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•• o ........ -. llnl ....... , .. u ................ ,_ ....... ) • 
.,.....,.,, - .. -.~ .. .., ,., a Mt -~.- • .., ,. .. ,, •no • -• 

~ ........ 
11. o,.., .. ,'--' ~.n1.., aio> .. r& .. u ..... - .. ,... - •rwoohlo 
fll''-lf-'-"" .... t •• 

•. .. _,,,._,h -- ...... .u ............... td ..... , ... 
r&ett ..... , ... ••• ..,,.....t•• ,..,_ ....... _,_,_,.,.'-•" 
d•1...,. , .--e.u a .. lniM:h ..U:ic:a .,. ~ - - .......,. 

•. • -r.r.ula ........ .. 

-~--· ... "''-' .... _, .... . 
•· a _u.... • .. uctoooa, • n-u..c... • -tlla1lo, a 
•Miatlo a a .-.uc~u ....... a. .. t-rh ,._rio •r ........... 

• _.. a ..,,. .. ~ a -'-"-• • fK1Utu • uu.-uo .. ••• -·· 
'· a .. ..,,....,. ...,., .......... ..saul • ........ • •tLeMa ... 
.._ ..,. .S..us-AM - .. ,.._.,.._, 

.. 
- ... ud•l- ,,, ....... f'l'ep.b •t~rh 10 10 - pre.~ -.. .. 
t. a ... tar.aria .., ......... Mr .. ,u....., 1 ........ - ... alo 
.. ,, 1 llllltheia .Wice. 

.. 

....... ,..., .. u .... ~ .. rh~. ,..., • •• • ••u- ........ 
-.t*• .. ...,s- .. ,.,_ -.......... .. ansatt.cll ~ , 

...... • .. .... ,u.J.I .. ......._ - """'· 

:t. a- _..1, .. nlltkll .._ •r ...,...,,....._ __..,.., 

.,..., r-H lt . .ar a troca, .. v. -do • una, • l•f-clio ~·-1 

.AtJ.ea • ut-clo -- _.,. •.-111Mi.rol • ea- .. ...,.,, • .. , ....... 
J. a lat-clo -u.. - ,.lltlrl.. -.1•11- .. ...,, 
...-lter -u .. .., •• , , .... atuh ... ..,.... ,.. .. , • ..,..,'-­
a.-,....,..,., .-rltt.oe, 

v. ... 
.. 
.,, .... .._rio -nr -t-"t.a ec. •htll a pr_....- 1 prou~lo 4e 

..... 1 ual•t .... b •••Ur:• - tralloalba4ol'al .arh~ a ~~o..- .. _ ..... 

11 ........ h•r I _....._r M aaf...-~ .. RICI a Hh-t.o 

• _...,ataar , p.--u aauatiM:la ..,lea a a .. ac .. clo .. 

,.,_, • .-.-u *"-'" .. lad•• • ......, .. ..., ... 
,. .. •loa uh - a.s.at- .. etaaUaacle p~d611e~ .. 
,.. .................. -tnoa .. _...._elo .. .,. .. ,., .. 

ul-llta a •nic- .. •u~noa para - .. 
-...,a.eh, _,..... .. &1.......... ... ae...­
JIIt_l_l .. "" .,..... .._ • .. ,_ta Mrh~, 
• ..... 1 .. -.e•• a llh-te ,. .. , .. ,., .. Ml'eaatea • • --1 .. ...... . .., .. _" .. MJ, 11.......... pala 
Ortuohas .. ~~.r!t~ lllta.-aacl_.ll 

•1 at111ul' .. llllal.-.o ...... , .. ,......,... - ..,leo • ....... 
1 11 IWI•Io• ff1aO:O'f'f''""'"'" IW' .. I' .,..... r--•- ,..._, ... 
11r•lc- .... pH.dana 1 111'-1' -~- .. -1-tel 

el ....,ihr • .. .,tar - ll11 - Uau ~1.-1 .. 
... ,_ • ... , .. , .. ..~~. ...... s .... ~.~~ .a..,..l-s.a • 

....- btaira pera ..-ur uaiat ..... la ... iN .. 
_ ...... .,11 - u .... , ......... .art:tt-J 

•t ..,......,rcar • UIMll•••..,.. •l'lt~ - ,.rta -
Yiat.a• a • ua.._,.u .. -...,a.cs.a., 

11 ...,.ular ,.. •h ........, ,.., .. ,_,,_1 • U .... , ........ 

•rlts- .... it.aU.a.... • ,.....,rS.., .. _.. - • 

,._, ......... .-.u- i ........... ,. .. -· ..... 

- .......... ,. ... -lMeM .. -ua.ln, 

11 _.. u ,....Uhootu. _.Lu ,.ra ,... .,, .... ......... h,.._, - ~u...... .... s.~ .... _ 
_.,...ute.,J., .., _.,.-o,._........_ ... 
*'- ,...._..,.la ,.,. -· ~ - ......... ,. ... --1M6N .. -~· 

11 ,...... ..... ..,lu, ,. ... • u-..n•••••• -~~. -.... .. ............. . 
U ai- ...... - ...... O ---- • .. ... , I 

.,...,_.., ••u• • • ... ,......,,, ... u.lrS.a ,.._.., .. 

.. ...... , ............ h.~l 

UI ,_ a ,._l ... U. o Maitlrh • _..,.1.1111 i 

-rha... 

111 ...,u ... • -u.u .. utbt.'-- .. ~..-u- • .. w..u., 
....... a ••e. • ••.- .,.uaa'-1 a. u ... ~ 
•rh.a- a a-,-1-l.M - asn-. -~ ~ _..__ .... ,,,~.,, ......................... ... 
.. -•.- ,...u .. ,_, .. ..u.. ..ee,.s.. .. 
u .... ~ •• ..._.,......._, •- ....,., -Uh 
at._, 

SI _...... .... ta-.~ ~•-s• .. u,,_ ... i 

t.lcalcl, .. -••rl•l .. r-elo 1 .. ,__, ....... ._ i - ..... -. ~"" . ....... .. ...... : 
u.-t-la • .. tkll .. ,_, .. , 

'I .......,..., • ....,. • v..,.........,_.,...,~ .. ,...s.,.. • 
..... • .. ....... ..._.te ... Me, .. .. .. ,te,.. ..... u ... 

...---·-· ... u.. _,_ ~··~" ... u....... -
,..._, • •l- I - ......... , ..................... .. 
........... _ • .. ,...nu ..... , 

1:) .-r - .... ~iM .. s .. s. ,.... ftlllllltll":lu • Mlt ..... 
,..,,_, .. _,... .... ''- ... ..n ... s_ laJ.acU., ' 

_,_ ..... ,. .. - ...-&~• .. s. ~ . 

J. a ...,.,..,, .. s~~t.a_l_l .................. • .. a.. • 1 ' 

uaiatl-=la ... lei - t.l'--~· ..,..,,._. ._I ..,._.._ •: 
_.... •naunlll .... tullurata, • • _,.... •u-e ...._! --· 

"' rat1Ueac6.. ,_,.._ta * ..,_. 
-•e ... a, pa.-a ...,iau,., • ...,__ ...... ,, 
!Mar.acs-1 .. hllllll110 • 

......... 
c--c-lo ..... ] 
.. """"-1 ... 

1. ..,, ~elo ...,.iw•d ~ta • ........... -...u..~~ 

lat.a"""-'-' • ,.....,.1 .... , .. ratlU.e .. l•• u-~ na "'11'""" 
pale D.t.rn~ ...... al. 

a. .. ........ ·~ ..... --..,.... ...... ta • ... • 

.-nu•~••• .. ••• ....._ u- ua .....yu ... , ,.... ~ ..... ,. 
J. A ,.ll't.l.t ..... -•to, aat.a c-o-elo -trarl • •i ...... li 

.... ......... .. .. --· ..,.u... .... t.a - .. u .... a.1loa .... ,'" ..... ... 
l'atlfleacle. 

l. 'l'ado -.ro .,. thar ratiUcado ''" c--.. clo ,....,, 
...... .,eU· h ao aapirar - par lodo ..... ano• eont1do 1 partir ;. .. t.' 
- ..,. U•er ..,tr•do • •l..,r lniclal .. .,ta, por •'• .. - lll 
-nieada, pau o .... ,.. .._.t.tro, .. Dlrator.-raJ .. -..rue&. 
llltanaei..,..l .. 'l'rabalho. a •nifteie a6 a .. rtl.-& 1falto - 1011 -,.h 

• ••t. .. •- u-• 1111o .... i,trad•· 

J, 'I'DIIo ~ro .... Uvar ntlflea&o aau e--nclo a .,.., w 

,..no .. - •- ap6a • ..,ira elo .., pedo4o .. •• •- -s.o....eo •• 
par&9rafo pree.M•u. .&o u .. ,. '"' "' t.lralu. .... !Mu.eh "'"""" 
••ta Arti90, Ue•r& olnl9IIIID hrlftt.e - - p~rf~ ..... -· 1 1 ; 
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..,..h ,...d .. JtWOCiu oau c-..clo - cU.. .. ,.._ ,.d..., ..... 
-· ........ 1, ........ i ..... -··· Arti .. . 

'~''"'''• .,., nc•• de uut.uLro 4o:' M.l.l novec•nto• e o1t.lnt.e e .. te, 1 

lctqu.i.l·tt> rcu,·er.c:Ão 111:C: J'('deri ••r c.lt•c!• ~ • Co""''"t~ 10brc • 

eoqnr.:.d:.4J IIOC'Jo~~l doi trat11Uuu.toro:-r- -r!t~• (rl'll'iladel. 1!:1'7, 

I. 
-utoul a ....,. • ....._ .. ,. arwaehetlo tMen.ca.-1 • ,... ... u. 
1 ,...,.._... .. ....,, •• nt.itica••· -.etanc&.a a .. -'nc.l.aa ... 1M 
, __ ,, ... , ,.1 .. -o• .. Or9••haclo. 

J, ao -uucar - ...,. .. " .. Orfaehaclo • ...,.btn. .......... 
,. .. ,u.caclo .... 1M u-1' ~ -ie.... o DU'a~-o.ral .-.-r& • 
_..,,lo ao. ~~ M ~1aaclo- .. ,., a .. h • ... aauarl • d .. r 

1 '" .. ou CIMI-c&.. 

0 .,,,..,.,.-nl .. .....-uclo hotora.eiot~al • 'l'n.Mlao 
-Jo·ul .. _,.t.b.l.~ral ... ..,e.a uai .. a, para ofolt.oll .. 

... hfl 1 --~- O Ani'IO lU .. CU'U ... ..,... lllt.! .. a, -
ut ...... ,,. ...,.,,..., ....._ to4 .. •• utU1uc6ea, e.tchr••• a ,.,.. .. 

j ~I• .- ti...- ""htr.., o:onf- - -'"JWOtO ,..__...,...,,, 

c.lll -. ... ont..r -•izlo, o CCIJoMltoo .. lllillt.iahuacio 
.., ..,...talo IM.or-.,t-1 11o h'tl.,.lloo ....... nurl I Cclftlorhcto -
.,..ar1o ~ a .. ueaclo ... u c:oa-clo, o -1flonrl a -·U.C:ia 
., !Aehlir • ,...,.u .. C..foriDc:!.o a ..,.otlo ..... I'O"fill&o Wt.al -

.... d.al. 

........ 
I. 

r-dalo total ... ,.relal .. praMftt0 0 O a --· .... a _,. Coll ... ftCio 
-toMa •tapoaie&oa - -trb to o 

ai a ratUlead10 por • ......., .. - c..-çlo I'O"fl_,a 
MpUc:.arl, !I!! lll!• a .... iooda l-.li.aU .. ato C..-çio, 
ale -.ta .. u .... ..,...,.,._. -u ... - &rt.J4o u, ..... 
..,. • _,a c--elo I'O"fh10ra....,.. -tr-*'- wt_..,, 

t.l a .-ntr .... ta • ... -~ - alf'Ol! a _,. e-... açlo 
s.d~•· • ~u e..._..clo ....... , .. oon..~r ... na I 
nciUcaçlo po1r ,..ru ...., ....._. 

a. an.a Cclro-cio -u-1 - •.l.tor, - to*»• .. co-, -
- fo~ • -u6doa •t-ia, ..... • -.-..o. ... alo t.l_.... 

'f.ntlflc:..., o alo ratifica.._ a eo..-clo n•iiOI'a. 

...... .a.. i.aot'la .. • rr-. .. 11o wn. ... ca e-..... clo o&o 
s,...t..ou ••tht1,eaa. 

Cor•~"·nd'u ac;.l,,.., ;o f.f!'•JUr;flo .. Jc Soc:;;r.l óoa 

Ta•L.-~ l!l"'d"' "'· J'ar:: t.:' ~-o~ C ~via.lda) 

t:u,.·u...:l'dil ,.,. C.n""l.lrll P""lo Co""~:..no da ..._cllr.in~str,t5." c!;:r. 

PA~Tt J. ~1Sr0SJC0t$ ÇlkAJS 

Art.i90 1 

todo ""-bro •• 
JntPrl'l.l<=l.On"l do Tr.ob.all;o P••r.l n quoll-a preaanttt Con,..eno;io 

r.atJvor .. ,. vi9or, 

L) O Ut'IOIO ~omrrconde todac •• leta 

.,, diapot:: e 5o" oat..1tutld :u 
• .. 

Nll.;J •. <1<: t:C'91lr~U.."'.;.., auc;lll, 

c-J .l cuc:pruae.iio eo-,reenoJr ai 

peaaoaa oe~padaa a qualquer t.lt~lo a bordo do u• tavJo dr 

n•••9•tiu ~•r!ti•a quo oat.•vor dedicado ao tranaporto do 

.... ~a~oria• ou d~ paa~aq~aroa c-e. fin• eo.er~i•~•• qu~ for 

ut.ill~ado ~ara qu.alqucr owt.ra finalid•d• e~rcial ou for 

W'l rt·boeador "üe n.vo9ac3o .. rlt..a..&, oaclu.J.nd•-•• •• 

po•aoas ocup~d•a ••: 

il ._barc•cÕOa da ~quan• toncl•9••• J.ncluaivo aquolaa 

CUJO F>r•nc-.::r·•l -ao ~.• pÍ'opuh.iio for • vala, c0101 ow 

ae~ •oLor aux~li•r: 

~!I ·~~•~c•tõea tt~aa eo~o plata~o~a da petróleo a ~• 

;:>Qri;.orat•o, q:.:a11do n3o asti'JGrNII navaqando1 

co:r . .->et~tnt~ d<" cat• p;:r.!.a, 

n.vioa c pl~taforlOa.s • quto al 
a ~~ C&bo À 0\>t.O&"ioJLtO 

.:onauttado Frev!a~cnte ~• 

dl a <'Xpre:a5:. ~cSCpC'r.Jonto::~~ t11111• o si9nificado quo lha 1of 

atr•bu!do pa1G ~~~~sl•t~o. 

ai o tanr>o •r;obn•vj,.cnLcc~ !nclu~ •~ P<"lt;;'>&l cla&a.;._f1eada• 001 

ad~r.itl."G' ,:oc.M;) !lo.!:orerv:ivor.t.C!• poli lt'C)i..alacio 0111 virtlld~ da 

qual l!<'l"• concedido• oa bonofic.:.o•; er.tretanto, ac •••• 

la9aalac~o •ó eunaid~rar aobrcvJ.vantoa .. poaao•a que 

v.i..vaa'" no lar do dafuntc, c-onaJdcra-to qu• oat• condicio I 
••tJafrit..o quando •• ~a9o;:r.• d• quo H trata&" ti•oro• lldo 

prl~CJp;:r.l-.nt. dcpand~nt•• do defun~ol 

IJ a eJc:prcu•io •Me111bro C'OI!.t'C'tonto• doai9na o "-ttrc -

vl.rt.uUo d• CU)a le~ialacio a poaaoa 1ntarooaad• pudor 

reei•~~'" t.aot!eio•: 

• 
J"lll:irl."no:.o.• h.1!>;t.ucl: 

r~r .. •rt._•;:"' /:11<'Jn;r.c:u:l.l 1 c!o Tr .... t . .,lhc o n·un!da n,, I!IC~m.:. cO::C:..ao:!f' • ., 24 d" hl ,, ''><P"•"H .. ,j;c ~rf"d,,hutf' tru·polltto• Tf'ferc••e • _,_ Ollt..i..;!~ 

•··h~'l.."O t!c. 1~711, ""' ,.u.:. :.cpt~: .. <J.::•~~ol' c;u~ortÂ reun.o.iio, lC .. f~r::,~ .. ; 

par:> oa trab•lhadon•J .. rltJA<"ot, 

!"~-~~~~~vc us qve pr.::ta .. lerv~cu o11 borUo do RoiiVJOJ c-u:'ll band~;.•-•• 

rl;frr<·n••'" u.., de ao:•u J.orPprJo: F•!"-••• 'l"•at.io q1•o: eonat~tu;. o torc-•~rv 
pun1o (,. paut.l d~ r~unio. 

l'cpc.o;.J de t.er d~cid;.do que t.flll propoat•• •••..,..••:::"'"' a fo1·­

•. u ... cc:-.~ .. l'lt:.o ~nt.ern.·c~onal au• "VC')O • Conve ... tiío Je>bre o a09UI"0 !3e 

&~nt~ do:; trflbfllhadorea -r!t;.IIIOJ irovaaadal Jtl6, o a Cgnvencio a<>bra 

• •a~:~ur ... dado· ::oc-J.ll doJ tral.a!hao1~r•• IIOarlta-aa, 194,, 

li onhutle-:.L• '""' "r'"J•Hr•a,ic• o tro~nJpurt,• ~",.. ••r•n~ .. '•o 

a - porto •o "~""I tlnl,.l d•r•·•to oi.. rc,.-e~•"'• ,. 

conl"r.'ll"d~ r- .li JeCa a r•1•la10<·ntn: .,.. o: acurtlo:1 

colct••n~ apHc.iv••~r 

)I a o•priaai.G "ec:• C•I.Ót<or contrlbllltwo• apl•,.•·•c ans. 

... ,..,rc:toa c11)a ur•t,.,c;o nio ...,pond" da ;oart•r•r:.çio 
f I naucllra d' rot• da1 po:aeo .. s l•;ot•q •da• o"' 4o -"r..,<Jador, 

IW'• da - Jlllll"f<llkl da qual•f•cac3o ,,_.,.. at••·••acSc: 

prot••:•o,.•l: 
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_,o t•r- "r•r .. o;•.a•o• ''-""o 119•·•flc•lo que,,_. E •~r·IINI&I;~ 
100 •rt••o 1 .ao A.c'OriC' "'bn o tc~•tn\a *'~ ••fllll'•~·•-, 

•õ-'"'·.,lo • ., 2• a.e )"l"" .. 1"~1. • n::> ~•ritroto l '" 
•n•.,.., 1 .;.., rrc>t<>C0111 ..,.,,no ln•t.•HD &lo; l•f""'••t1o11, 

•l>'rov•4o <.• 11M J•ou\fu.,. lt'lr 

\)o l_,,... "•pltr•o.o• tf!"' o ••o;nlfle.:.d::> r,ue I"• i ••r't-u11h• 

""' •rtl<fO 1 ISO l'ocor:lo .obre> o rn;t\ltC' *'' "'"''''.!;Jr., 
•I·'"'"'"Jo .,. 4; 4<1 "Dttdl~o...., 1\1~4. 

Aftlvo 2 

A con 1rl'lcio op\1ei .. l • tOC:o• 01 tr.abal!'l•dur•• ~Mrftt .. _. •· 

.,...aMo c-r, • 1•111 llkr,.-n.dentvt" IObroyl·••n~C'II. 

2. .., -111._ • ....., COflliO:•r•r •láv~~ol, • te,... r"OI'I•~>It•do 

p·e•t-t-4 ..., •1-1•1••cóee repr-"tat!••• olo• ar.Mlt'I'OI .. ..,.,.,., #.o 

r-ec:• • • ,..oocolocos, 1 .._..,,.,.IM ~to11u ...... r, a,U.,•r •• 
li•~lca.s M pt•ec:•U ton.,.aclo i,. • ..:~~ c-.~;ol•l ~rh• ... 

Art.Jto l 

o. ~oo11 eu rlo nhrlt.aolot • ~rtr 0 •: olll,..tc-"et .. 

&rtl9" 'J -tio .~t\I<JO 1: • ro:-•po·il'l ~C' IJ('1n -ftlllll trai .... a.ct,;Uiii\OC 

1'- .1~ .-.:--ri~.,.,., __.,,,, 

•I bc•"-'r!'!iN • c•ae M ICJdc:nu do U.tollelho • dlt do.•.-:c~ 

prot:.•.sJon•l• 

1Ac.l":dn '*\ft .. - ,_ llca 1•-• _,.,.:-...-1 ...,, •I!,.~•~ 
c), •1, alo a) a ~I. 

An!OJC 4 

---~ .. -..­
ospe<:.;.l~c•r q ... :.a. .3-lo- ,_, .,.,.cJor.aotc..1 110 .u'~P' I M rcl.at:W ..... 

.,..Ja ""coiv •• -. ••• .,;.,r. .. ar .. •• t GU ... •"J,C 11, , . ..,, . ..,".; 
.LM..!.car c.. .. .,.,;.Ck>, ,.u ca4.11 '"" MJ#C!t!c.to, .... K C'C"'',~,,.._,uo· • 

.. cear ao ,_ c. ...-•t.1o "' I'IUI:•• -.1~• .. ur!.,. t • •·= ... ,.,.,,. 

Todu -ou.ro poo.!eri notJl'c:•r postrr,or-"l• 10 toJrrtur c., 111 1 

d~ ,..,,,,.,t~c:.o I.•t••'""'"" .. l -to T~ .. w~Lh~ '"" •e•ut .. c~o. c- ofo.,toa,. 
I"'•~Jr "• ll•t·' d• ll<"t:f•c•c3o, ••• ct.riq•cóc: 1111 "rcaants Convro1c3t- no 

o;u. ~•II·J" • "' ..., aoia 11<>1 r.-a •t>C1u,.•llol 110 •rt .. ao J q,.~ )f nio 

t\Y"t "~P'"-. • .... , . .., OIQ •~~:o,;rto ~ quo o r.atlfJco .. , o~.nd>CII~oJ" .,,,, 

~~I'· '"''·o. ;>ar• o;,a.l• -do "•"• r.:u.cr, ~• •·· <"Oo'llpU.I>'.,\C: a .::pi~C;Jf 11 c.a~~ 

u• tklc-• .:.: n,..,.,.,, •ln"''•·r ll!o 1r1:9o ' "" •• ,..,._,11 ,,.,..rlo.>TC!I ~~~ 
1r\1•;o I:. 

AnJqu 4 

o·o:tcr:on•'!.Ot<., ...- ~1:11.10 podará, -d••nt.• notif:.c•c;;.u 110 
U>ra\or l.C'ro.! d• llr..,•rt.o.c:u lnt<>fii.Jç>OIIIII do Tr3b;Jlho • COlO afoo\C'I , 

p.af\11 "" ..... •• -•::.f.c•clo, sut.nH .. !r • •P1•c•ci0o <~•• 41apoaJc~o 

ap •rt.;'" 9 poL•• '•U.apot.;.ca..n do anJto li,., .. qu .. lquar .,,. !lo• r.."'"• 
.... ~.toe. 

•IIIIIT'r 11. ""f!!tt1':l t:A'.O..IC'TlU" 

MOIV-ê.O..I r;:IUU~ 

A l .. Jsl•c;;• .. cad• "-hr.. .... ,, pt•v•r, p~ro "• 

traiNU.More• -r!l.-o .. .01 111\1•1• for •JOL1c.5v;J~ le<j:!•L•cAo deu, 

._vro, •- :'l'eto~:io - -tEr!• * .. ..,,..:.....,_ ~M>C;•l nio -n:>1 

'"'va·lv•l do.,... • 'I"• rro~• 01 tr~t-.. lhador•• .;o t1rr• no_.... tl'~·'lC • 

calfa ta,.,..,. r .. .c:. clv IDt,;"l'.!.d;t.• eoc!;l •tw;:#on .. •lu~ 1'10 •1·t:•o ) 0 par .. ,. • 

.,.,..,, oJI! nl' - !~·.,;r ~•elo .-. v1901. 

AU.S'fO I 

~-'-• .., -..rtuO:o -1•l 110 J.n-t•it• .. -.cvar 011 o.IJ.ro:- .. to • ..., 

hrM de .aqo.:~r1.c~ .. , ,.•-•• ,..,., ~o H!aar do ••tu- .. ~r&..WA ~ .. 

- roOJ~ '>bri.,.tW:o ._ Mof\11'11111 .. soc.::,:,l de - ~ro, ••,...eJ•L .,,. 1 

011 U..._.lh..olor.-a aar!t~l. llr>t:rar- pera • ,.,.'- c:o• r••v>...S..,tc •• 
d!to ~:' IPlici'INl ... tlaMl~~or•l ... torr• OU liJC-VOrll. 

Quc.lo • ~ - ú...,. CC'IIIIf',._~JM • •pHc~~ " 
d.i.•pD.,.icõe' c!,. l>r~:·,. .. to aru""' ",._,....,,. 1'- t.o ~aric..d.;: .. oc~~:. 01 

ll'.al-•lb.-.do•r"~ -..rlt.U.II a • ...,...-, -r, .>. ..,.,. U.po.n.:lo·nt•o 

'""'r•·Y••·•·nt""• ftO>e m-.t;:..,..,, . .., rrnte<1J·J.,• P"'l• I('Oji:II;Jc)o .,.,,.. ,..·-:·,c., 
,;...-.·r4o l"l ~h·Jtc • Mno·t.i..;!C.1 *t r..'i'r!clA- !'OC'Jitl o.• a,,;,;_, •'· 

<."Da~-'"'J;.,_.~., ,...., .. -n;Ja, •t""iclk·• •'- - .... ,ao, n!•cl C" clur~~so ,..,.la 

-""" I :ÕO> : ~t."\"'CI.c 'JIUn-o ..a acp-e! l!.c..d.u• r.•• """~".:"\~1 d!ll;>•o:>~ç;....~ 

t!, ~ ........ c: o "' brv • H"'Jnr:Od4dc.~ .-..oc~•t l.or ... a,!,.;-t, U!U. p..o"' o 

r- ~ qt19 .,. lHoUr, • f-.1-1'1 

11 ,. •• •· •••ht:lnc1• .... 1U.. •M.JfOI I, 10 lpoo.ri.,ufoe 1. 2 

• li, 11 r U t,.r"rdo li r 

~~ pnr1 c.e bo-o4f!c1on ...,, ..,.•c;a, ••l!901 

1-!•11'--'·'" C""a. .. •rt~ ... •~. U ou 111, 
~~~.;.,r.lo I I: 

u, ut, 
11 • 11 

ri p.1r• - aoc-roet!c!.n• .,.r *•ftOT'rc-<:O, u:t:090• lO, H 

lc.Jn):.OIIt••.o:av· o:c.r oo. ·rt;~r;• "'· M cr~ 411, 2J ~- l4~ 

,. '"''·' • a ... r..rl!c::.. rer -IMce, ,.,~~· l6, u 
l"n).al~P.<.n.o· c- Mo .... ~ •• ~ '~• "~ Oi, !to: Jo, 

f'l r•r•- .,.. .. ~t:c.to•- n .. "" tor.ldu:t .. lle u•Mih., 

*'c-111-:• ru-t.nJMUol. 1rtJ••• U, 141 ~--~!'lu~- J, 2.,. •1, 

J!lo, 16 '""'""''--"'• e• " •ru9e-• 4\ .. "' • )IJ 

ti f'DU o ••r!eea l.aaJ• ... ,..,, aru,., 60, U, u, u 
lrvn)•lllt.-•u ..- o •rt.l .. 66, ...... ter e ..... • ~·q 

91 ,..u o ..... Uc.i.or por •teral .... , •'-s..-- U, 4' 

t ... ~ .. refol I, 2 I 11, 10 1-l••~• ,._ .. art.!. ... ~~ 

... ""· 1n co u, 

111 _.r: .. .. .. tlcJOI .. r l•wsU. .. I, ••1.,.. M, \1 

lor>"''""" ... "t•- "' .,.,~,... n ... • "''· .,..,. .. , 

11 ,.,, H ..,...,!lc:iol ,.r ...,revi• 'ICia, 
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a.n.,,. 10 

""'' .. ~ .. .<to r ~r.._-rt-·rLo .. r. •Jar-1cã·• .,_, ••:......,,. r), 
M, <.I· d', • I IN> ,..,, t., • .,,, ~ .a•" irt/'r.C:J./ Wci~c.al, 11) - 11 oi~ •n :-:•· 

'· '"'~ •·.·'lt.h> 1,..,,,,; :~v.a~ ,.~r~,..~" pnua.;:i.ltaa ..... cHI• peh•" -··•·•• 
'I'", "'''''"' •I<' o·u.o I•'C:U:I~f.·'>, :o:&o .... ),_ NilrJo,;attcO:.•I 1"11'·' "" 

l• •·1 • ...... ' · ,, :, __ ,. '·'"''-· t.u: '-t'·'"•"' 

ai c:cu .. ,.n• ._., o -tro.la ... ---~• .. t.r-
..s..;n~"'''"'""' eon)ant-nta P".l.oa ~rt'o: a 
tn•i'>.a l:o .. <Jor~·• .. ·.lt:_....., - CNIIo~.... - a• Mlr.. .. 

P>t<C'f-" tôo•, 

Lol cnbr:r;. .. - part.a apr-oc:J.'i-1 Coa tr...,u....-aa .. r!t_._.c 

C\tJOO fftn4Ja<>r.IOI ..:.0 aJICO.,.• - lia - U' ... U .. dor 
I I ..,C<". T. U.1..od0, 

<.I cua.ft.r-, )unu-"t" t"O.-. •• ~:" '-• llk ,.n~taclo, •• 
for o CIIIO, a.· dJ.:po11.ck-a tDI'<IIpc"Oftlllfllltlllll I C~~:> .. ~clo 

&Oatr " ort;n;<k .. t' ~.ai hoora.a I!I!A~11, JtU. 

Qo.WIId"> "- ~o o ~·r .. ,., a •~>l!.:a• •• tl:-pr.a~c< •· .·o 

1 r• ,,.,.,: .. ·'''·c;" 
Wf!t:•:' "• q1.," >., /Qf G CIIOO, IIC:•t• 4f' ..... awlor, .... l a ..,, .. ,,-~ .. ~•'-• "11'"' 

~~,;-,,.,, .,.,.c ... •,., pc:l., lt-;: .. Jac1"' do:•u~· ~_..., .. .,, davcr~ tvr , •• e;: .. 

~I><:"'~ ~-- ~·· a.""r.:.d""" '"'~·-~,.. r.;,~lr.:.• .; •• cc.nt•.,,.;:.,<";a; col·.rt:·, 

•·I V4ra 11 ar·r:•t..:ncl.o K.écl~c;o, art!tn:: 1, o.lSn'"il ,.,, f, t, l!, 

)<;, 11> "!7 .., COIIvO:n~:iOI IOt't.: ~o.~;"t;I•C.:.I Moi.,~ 01 

b--nar7c .. o• ..,.,.·t.ir.,.r !'<'' c!o''"t"• 1.,,.,, 

1.1 F•r~ .. : bo:nct!cl): ..,or du~·n•-•· .,,.,.,...,. l, alfnf'l 1>1; I&, 

11 lct·r)'"ttr· ... ·~~: "'-''"'c;: arl.ÇO!l :u, 13 - H <C' •• 

lp.o.J.' .. >~.>r..,. I c ~~ ..t;, Ce•"·.-.,ç::.., .,,,r,,-, ;u:s.o .. ~.:·uc~a !Oéd ..... ,. 

ri r· ·-~ o 

{~f'l '!.. T.l. ol:'t--:• ~r,, :!7 ;;;, H, :~ ~l 

;., 1: ..,,a Cc~o.·.·n~.' ..... ,hr• os I•·I'K·Ih)r. 1;;:: 

,·.., · .... :. .... - •-~•·, :~r-7; 

d) ""' 

•'<'wr .• ~rco', .,.,.,,,,, .,.)\."":"~ '• 'J 11>-~l~'lf~·.·r l f' t'a~··· 

; 't.r•• r;. I~, I • r ..... ·"""""'· r,,., c.,., 1>~ ~rt ;o;, 
2•.r, r r, .. ,: ... ·.., 11, ;:, n, 1~ ,....,.,.;...,_.f..,a J • 

tee•)•"'-•• ,_ • ertt.-, lt • "' • li t .. r&tr•l• 11 
.. c:..t .... ca.. _,..,. • ••fie&- • c••• • acJ .. U•• .. 
U_.,4,_ e ........ ~, ,.._uaa'--1•, ltMt 

ai ,..., • .. ... flcle ,_ •tarat.....,, a:ru,.. J • a ,. 
c--ele...,.. • fi'!'Meclo I -terJIJ..,. tr••l_,.l, JfSJt 

" ,.,. - ... ,{t,_ "" JMo•l.t.... ...u,.. •• u 

,_,_'--'-- • ard- Jt, J? • ftl, 11, 12, !J • 

n ,...., ...... , •. 11 .,. c.-cl. ...-c • -...t!cJ.IOa ,. .. 
;-•1Uiat., .. ~J" a .-r-J~.,, lt6'tr 

'' ,. .. - ••r!cJ• 111M' .,..._,dt.c!e, a:rtitoa :1, n 
, .... ,..,,_u- • a.:'~,.. ~. 21 • Hl, 14. n • ;r, 
l,.l'l"'rafo 11 * C...c11cS. ...,._ .. taMf!c1e• por 

u..au••· -a~~r;ee • ...,, .. ~u. ltnr 

hl ,.,, .._ ..... lt<.J,..a,.. ........ ...., -c H ... l!c:~ f~Harea, 

...., f•t•r• ac:cr• .,. ••~locar .,.... •...-.r:~or•• 1_. 

oaporU~.... .... alta.•• •1 • 11 .. eJ"Lto • • .,.(_ 
.. ,.u ... etltrar • •ltor, ler re:erl'lee'l.._ ,. .. ' 
C.larl~u .. ral .. 0..•"1ucb J"tcr,.•c~corw.l .. 'tr•'""ltM. 

- .,urJ.at ,.,. ete!t" ... u e1I..ea, ,... •"'-' •-­
,....,eeota .,.,....... • ._iu .. • ,..te M,..claJ.oc,.,a 

&Mbl4io - - ,..t.a ,.,. traur "'- ... ,t&o aarh~ ... 

r-ar:o ele1C... ., ret~~'Cs-\0 •• •Jc,...Jclaa "-"• alh ... ai, 

.,,, ri, •1, r.o n-t•r•t• I •••.Uc.J,.cla .,.ia&, li, e1- ar.1 ••-Hc:;oa 
per kow.pn-tool .. ert19(1 11, "-*> ..,..,. ,.....,1 l.e•ar - _,. a 

JICntrd•• rv~ultan\.• ... ~na .-. ,.. Y1rtu.M ..... l.,~alaclo, ,;o. 
_,_ t*rl .. :&;·u.a PJOr.:l • UIW.,I~orea -r.h!-• .,_.....,. l:a'.• 

-911'0", 

,., .,-,,,,,.,..r•·• _., 
.r:oh-t.td nt.,.aolol; 

.. -trt>l< 
_, ... , , .... ;,tt• 

.... lletc.r!-:'!•••• -

t>l ""r;r~.,. ,....._ ,..rta .;opr•<:·.~, .. I o>or tr~balhll-fk>rl>a roartL;~· . .,o 

'-'\I)Oa J'l!tldlr:.o:ntOr Alo '~"""- - .;.., - 'l.~al>o~ih,•<~•>r 
('II..,:'C~»l~-.odo! 

c:) ""''"V,..,,.'!'OS, ;.,. .. _,,. co- •• ._,"• fr..-• M ..,roteclo, 

(oro raa..., •• .! .. y~at;U.~ d.J" ..,,.or6oa • ~"" u rc:la .... "" 
... ,·o,..ool•• a1! ...... 4o art~no 11. 

o •nt.~C:<>I dç,.r.:i l·r<opor•--·""ar ao l~AL>.IH:•IIor &:a:t \- ~">' 

ro;t!:~:Õ<> '""''l'l: ... ~.,..,.;,_,,, r..l.!:o:r: .• ,.,. ... nlo •~ "'""'"'tr••' bo>t!<> o:. 

llO: ,.,,., 

.... .a·: 
IJI •'o)..,.,.,,,. c .a!~!"'i:-,t.•t3c :.tO: que P"'~ ·"" cncot~tr.or "-s-rc•,l' 

e,.,.., ..... d, ..,..., '"'l" , .. ,.;~tr.:..ado, conic:->'IC c. ... .-or•c• 

,., • ""~:f<> l"'•'>J'' 

o: I .,., :~tr· :..c: ... 

n trllt.a~h.,cçn• -ritt ....... , d~v·o}o 1 M'U .e•t~de, Cr"l~ 

Mo • ..-J··rc;,..o •~ I..C'rr•tN- 11.> - l:a...w. 9\loG ·1'1-io lf')il o *'-hr" 

COIOIOitl'l'tt, contJnuar.t tanUa direito •o aalór>.o ~....,~lato t<"'x<:tulndn-· 

aa •••t.rtcacÕoi~J do....,..., • ., ,.., qua ter de·•••''' •• terra ••.:: roc<"t>o. 

- ofurta da u• -pt<t')o .-dc-o:u•.:lo, •tf. •<r J"<:p•u·o~do, o.• ati ••r•• 

- P<.r(ada dc:tcr"'l"l'k f"' IA l••t.&1.>ç;,., 11<:~1,.. ,..c,~ro ou por 

rotcoo>vo•, p.. quç nico d .. ver~ ad· 1JllarHif • ~<':c ,...,,,,, contu1 • 

o nu~ o..·o•r·. ,,,.,,ir<> ,.,.,.,.O IU""'r1"r ""~"nrS ct<: ••r ro•ponc.Sv• 1 

P<''o p.11q1uoo. a•l~:-1o,, " r~rtif d<> •""':uto .,., --;u• •••·· tr.;ot>.l)n., •o-
..,.;, , ... tj~•·t •ir"''" • bO'n.,fl='"'" ..,., tlrl.oa C"Bo v a tu""' C:.a I••••••H:.-, 
do ,.,,,.ura .: .... ,,. • .,,,o. 

ra~atr.Lado<' 

t'Of''invar 

O tra,balhador .. r.lt:,.. ... quo, c»vido a"'" eaucto, tivor •Hlto 
ou de ... barcaclo no tarr•tÓrlo do ..,..., .. o L •• ,.,. • .,, 

~ ..,.rc90 ad~acla, atl -r rc,..tuaan, ou ati axpir..ar 

'l1111dÓ J41.a ll'91alacio cloaca "'-*tro - por ecc• ":riMo • 

l•t!•••· 
~u• ororr•r 

)do qve nlo feverl -~ inhrior a do•• -"""'• eo~~to 
- pr!ae!ro 1,.. .... lo dvrac3o do pa.,._nt.o do ul"~l.a •• 
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""""t .... • vJ.nu• .. anJ."" 14, -'"' .. co .. ,.!.... a ... 
.. b .. & • •• napoftdwel ,.,. ,...-ar.o ... Milrl" a ,..nir .., 
_..._ • ... ••" twaMIIIIMor ••!U.,. U,.. Cinito a ..... f(C'J.,• 

-..&jr'- - •Ut. ... .. l .. UJ.ado .......... CCIIIIPI't.OaUo 

,._,!' IV. nons;p" '!epa,•"t" M'I!J!!S! 
I!!!W!SF'!9 C! :oJP-"'!1 

Ani .... 

a. .... i•'-• "'"•• :o<trl. .,11c..S.a " uaNl..._. •l'tU:. 
... oaUftr .. t.1 .... • .. taA.:t o~1• 4i l .. :uu.ch • • - -J• .............. _ ...... , ... ...................... . 
...._1,·-~a. • n......, a ... ~ n.. .. ....~ .ocial 
__ ........ .. arei. .. J a ,..,uu ~~a .-al .. , ......_ tber _, 

..,ha..cla .. 1id~•• ... tt-.~ • .uh.~•· 

!PUa erit.ar • coall.itee • leU a .. co a 4 I 11u s-s.-,'-'· -r- ---- ,.._ ••netll',.... .. iAilM'H ........... ,. 
I( taJu .. paouc... .,. ,_ .. -••• ~ .. ..une&-• 
....... watrüoaiciH o ............. a -.s..~ae.. •UChel -

"'...,.~ ..,,u_ .,. *t.,....._ .. ,_-... ~ .. 
,......~••Mf'LI•ce•...,....•• 

oJ o uaa.a....,... IIMh~ -url n~to I &.liot..c;. • -. .. _, 
- a .. ., ... u'"'- ., .....,._ ~ ...... sra • •.se • ,....... ........ -
- o l"itlloc.. ID '!EMn - n'te tal'l'i\kS. natdh· o ...... , .......... ,u ... 

•• ... ~CJI\.e .. ""'" .. _1 ....... •1=-· ~-~~. .......... ~ ................... ~.--
-..... ....... ntt•• ....- I ythlacS. .,ue&-1 .... 
u.-......,,..... .. .-It.s-, - ............ ... ....-• ......... 

aau,. •• 
o v-. ..... , -..!,s.- ... ••d- •• , .... a a.t1•••d• .. • 

--. - Mel-.! ................. ,..., .... ...,,J .. rMJ ....... 
... .. !"f>O .,, f o• !t,; o.l•l". 

JI'~''"'''O:' ,.:.r ....... !•··:·~•··\"~< c··~~· """(Ir.&;.:,., r•·"''" re ,;..·.:r 
1,1.111<· r::o '·"'' '"'··'"!; rc! ... •t~:. ·~··: .. , f..rrct·· :. '"·''' ;•,. "•· r .. ,·,.r' 

u•rr.~l''" dl" J•r ... •n. •-e-.. , u .,~ ,..~ .. ~'"'";& ~r~1:· .'tt.·>l't•. !r.· 
protrvio. • ,.,., t,.~ u.:oo .. :~::o. l~l~ rr-flc::,. u ••·•.ii • ..,:., .• ,'"• Cl"·~"-" :~. 

c:o.>.r, "''" u~·l'"""'"tc:• o· ~o.:r•·.····.-r ··. lf tr .. •·~•~, ..... , -·•1~~ ........... 'i'"· 
nJ•rr ac. ll~rc:•''· &l": loof"cl~r:•·:-, ~c~ c • .,.~:ãof" .• nl:" .,.,,,,,,;.~., 

• htc .,. lot>ne-h. ..;o tar r .. .J.IhH ,.. 1 

a·, 110 caN Cc -..::M"flr:Joo p.attoa • ,.olota•· 

· ·•\oUo'O MM.o torr1t6r:o po.~r - popr!"Odco 

ai ·.,.t, ••u• ~orliat-r•lt a 

.,.l.icJ.&.c-h, ,.,. oa ""' 
-t•r~tiorl.uk,, 

"O FI'ICI< l"tl.&l Ctlti~J.C:\Of.1<, 

·rio 4oo ,_.,., eo ... p.:t"•·•·· 
· ~•. ao htc- 43 ~.t.or.tc t'".r 
•u.,..rlor •• 

rioraa t apr•acrl,.dc. 4.• 

:ioa ,.... •·~.-;o.-•9" 

,, C1M41 anvo • .,.,.,..ut1..,... JWóial...-a. trr;or"• :\ 

.,, • .,.,,,,. .. ;. t.. .ol:dtatr.o, ,.,. o. .. .,.rf .. ~••• p·r 

••••U.t...-::, ov J.r•!: .• t.»~flt•' ahtt'rt,l"rl ,. talen...,,·.•·. 
,.. ... t-. bcndkior •""~' acK:rvvh•blrJ .. , 

cl •• •.ao• -.ntro •• tt ....,. " .. :••• 11• •P"''""':o*'· .1.,: 
...,Ja u flll4cr! c.S,;~r 'l'l• cJ.ncc. uoo• -·'~ 
!-.di•'--"t• • .. ,,.,..,. .. do .,,. JOUHc.;.taclo • 
..._.ltGflc~•• pa~ wl~.tc•· 

•• l'!'ic a fto9Ut.-tto• .. eMa ..._..tira ralAt!vnot ;. 

n•i'"J'I ...... ~ U.t•4o do .~ .... a •"'• " rcrro:r"a oa art ~ifC':I 1~ o. l'5 .s. .... r.:_. 
.. r.u:t:,- .,,. tJ"eN.U.:al!t•~• ~~.&r!t~ • 1t-lc'lu; .. da tnta..-.ct~nto,, 

JMc.,c .... flto-ftte .. 1"'!111 Ih ra11;d6nc:!.-.. 

Cada ._..,o dt>~rl CCII!F·-tcr~H • pa,rt.c:F.:r .. "'" qo .. :-.a,,, ... , 

outro "-'oro ~terei"~& ;lO -k • cJ•r-.a de> -..wrc.,f)o da d!l'~·· te!' .,:~~ 

cur_. drl "'"'!.oh:.O ••ter~:•~·· • e.&.-. ror-o d4 -. .. c::.d.:..:l ::·~~·:a! 

•o:c.:.c~ ao U't11't' 2 • ,...,,. o 11'1•1 c.J~I.:o ~ •••.,t-t. ~: .. •r:-" t.;;r.t.~ "··. 
,.,!.r;.Lt:llll ... ~-:.~... •e: ... ,. .. c.:...:.c. ... f*~GOa<l li"'C: lllt.:h~~' ··-~ ...... 
... ,~.~~, • ..,..,.a.lv• tiU al•~ti'IM!.•"'-•·t."', ftll CUo:tl~~ ~ t.r;ohrl'>>ll.,.-r•:~ 

•r!~;&Oir, lc ,.,.,.,.C"<~.,.., ,. ui~ ~·· 

o •i•:ctoa • ru..t••c·.o et •:.,,.~\.oa - c.rN do ~qo.oi.:',::o 

..., ... ....., - •n.tM i11 .a .. d p~ • fc.t.al!aacio, .,. .. c~;..,, .l4 

--=•••' .... • *" f'CJ"toóuoa • .,..-.ar.,, -Fr~to• • n:;!ol~ae:. ... cv"for..._. ,..,,. 
uaco~, ~~ • .. : .. ~ ... ,..,s.~~ ,_. ...-l.:-N '.r.~f'rc~o..uto: 

,.,.~'~r~.,. *11'~•'c ... .,._te.clll• --~"~"•elo • ll1n1to. ~r, ........ .. 
,_ n c ...... c!Hc:'IJIO _. W.t::ldr.•• 

o alrh_. o:O• ._,, . .....,,,(":"'"Q 6· ,_,·,..~:·-e .,, L.,. ... ,. ......... ,~,.I c:, 

.. •:..th-~o!l'.• ··~, u;J•o :"J .., • ..,.,.,: ... tono:;:;,·: 11 ~r. .... • .. r·''"'.,,.....,,-, ...... 

C4Qa f'VI'Dr.., 1tY"Ii c:ur .. ,.t\1 .~o• toc,.cl.o.:>Óor~o• :oacionllla olf'" ~• 

,.,.,.lln• - a r•·u••u•lllcoo; • •,p3u• .. ~. " ,.,:..tnl.c lia Mro•ltc,o• 
•nct&IJ.~,.. por ~,,;,,., •drt, ve1h~~o:" .. aol'>tt"'J"ê"c.~o•, :,.. ••ndl,..etttr'• c.• 
c•M t.1tt c.cJoanlt" ft Utot>alho • ~"t• prollllt,.rul • Oo &w:ofllo c• 

c••~.o 11\. !•1acl•o::totÜ, •o" qu•.~o• ttnho.:oo 114~>r~iSo dtt<i\tn •• ••rtvcl.c o., 

let~i.o l<1C'? d<1 -DA, ii>Ge:~lllkiftlcr•ftt• 00 loral .. U:IJd.ttci•, 1&!""'0 

" ....,iC:11r ~ t•J f:J• los- acl.oud ... ca•o Mea .. l.-i'!!, pot fiC'Ordo 

Clftl.t• o: :-...Dro,· ou c-- •• Cn•Ooa ;,.n\"r•11•ado1. 

lllo Ob.ol.<1fttilt 111 lfU.,-:.uçÜ,·r; oôt> &I:U.IO H, OI -r-rol 

·:n~•,'!a.••õn~ c ...... ,sn ctctar•t"•' .:. ~ &=:o.rdo, •• c••o d• ~ro".ttciu• 
1t carl•o.c tl1o co,.-.r~toat·,·o, •• conG.;Õ.:t •• c;\10 tal;; Mn•t{c\o• ... , ... 

e;o -• ._,nvt.ci.lr•cll reo:.olcutc~ tot:. do urr'.t•:Orlo tlr> -..wru 
.... c.,.: •• 
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u. ,_.bro ...,, U"or .lcoJto oo ohrlta~ko •• (Oft"lflflo 10brc ;~ 

"l"•'•'••·• ~· tr4t-nto c-., .. rsucr -tal 1, lf&l, •rorco •• ,.. "'' 
·.·L-! ... -:L. ,., •• olo ••'ll ... f>lkü 1)<:~1~ • 'q11o •• rcton o aruto H, 10.:10 

11lo •• W ClllfiY;orc;o _.,., o .,. .. unclo ck'l dJ.roit~;-:1 .. ..tlrJ.o M 

.... l'.i.III;Jd .. _.hJ, UU, fll'ded nW ISCU' ot.r~to6o .. loO lll.hfOII.ç&.l 4o 

an,J4o U .: "'\11) u--.. ~• ,,_ .. •t•ll'1d&M ~oc111 ,..,., o• lfll•\• 
total'lo u•:.t.o •• allr•t•fa.o 1111 COtownclo -~ior. ...... pu-.:.ro \vtJOI', •-"llk' I~Jl'.ca~: a• 41•.,..1tl!.o fo .arlirtf' t de UJ Con••"tla, 

""',., n 

O. 1'1-bro~o J.n""""oo-..doo •-rio oUorcor•oo • ,..,.t!cipoo h 
..,. tl&.t.•~ 4c r.n11tanc~ doi d.:roJ&~o :a~lrldot .or '"" l41f.illociu'"' 

... f.;.,"\,.,• ;J .:o .. o Ir> dftC: MCIU'M<'O. ··-· U K'f11~1C.'Id:O IICci&l 1.ar• O:: 
•.v•':· ,.,. .•~•·•.-·· l'lou•ld.ora~ '"~·a.'V lf'7111:\cjo - vJo;vl' qii1C5Yeol ..O& 

u·,.,,,,,,.,. ....... , ..... ·,~,.,.,,.., ··lil1~t.iJnrJ.~ ..-~hc.a, ,llo,...fJ,.,JOI por ,JI:Iooono;.:~., 

J•_•.,t":C!~i··;, ; .• n .:. ,.~,..,,.-: ... "-t•rt~.-tn Jo<'f ~t6rr.te~ 6t traL.;·~Iw> • 

ol;.oc:"l<;;:; :"'"l.t•~~on·l ":;11·' .. :w .:•:,.., ~.,,,.;.._.11 ':: ·""""!!l:.o~ ;:-or '"h•rj-.entco, 

........ , , ..•.•. l:..:'' .. •.•·t: .. r··· ,ro;otou·a•l' .•• ·~· • •. ,_, .. •:l'·i·- \toWftrl 'J:OI"~""'~ 
l.t:l:. t.enc:t!cJo• .;, ,...•lfi'N• rll!chrat•• hlo"fc.oaal 011 ta:..,lOrar.l ... 'IU no 

\4orr:..t6r.o., IA de-.,.,,. ,..co.&.orn ifiiiO .&o Nll • ~ .. o ~'L•r.t. .. , '"' 

~.:..ciiov• u ~ .. nu•o cictli l~t•• '" .. ~ro• lnt.er.al&lkol 
rl.t.IIIM!-.. 1"- .. .., __ a~llllo, 

Aft.i'IO t• 
q di~PO•!eie• ••u ,..-w • .... u.- i a.u•iutfte•.a 

~1•1 ..... ,c •. 

Ju-t191 n 
C• ~t':l.!.ol"r"t pod.e'o·lo fiAo l!ca.- olll"!tõodo• ~u.a d1apo•~cõa~ li!(.a 

'lll<'Jv·. !l 1 2::. ~ anoJt;o H Mo~pro .,,. C'-~u.!r- acorckl• ••~,.- ~;c. 

r"'..Cl\I!<Jo• r.~.~ lõa~; ,., da ~nu.r-nto:o Lo; l,•u:l"l1:o 0111 -Lt.!lat.ura;li o.:l"lt.ll! 

11110t1 c11 ,..,.,, "·'A"r.:.a, dr!oo4o ~ "'o alrt&JO - d.!rottoa ·,..._-. .:11 

~:-.,.a oc tN\.r••.....,... 1 IIJII"IVC·jlla 1 vr~:~t.acio cl"• tr•!la:~.;.<il.rw• 

.wd:..l~:v:. f'U.I"I"'··. I"Oii CN I~OII"IfiUI ,.,. -til~• • ll'f\11"!11!1. .,.c;-' l 

....,wn.tc. db,., .. Jc~li IJMI• .. I'C'fl1 .. to, .. lu. -...,.. 'LIID t:a.w-;;v.;~!.l 

<ii"•tltU ,:._, o!..1•tl~ 114Ci~•• 

ArUto J'J 

'hlll• ro.:o- t~tt.•r•••tW.& ~-.-1. _,..., •s..-.1w • "~~"~"'~• "' 
""'j.llo, r&.'-0 u .... ,.~ .-.c-vwdo o IMI'l:tlkio, ou a liPI"a•Uto;.l" -.a 

reca.ulo Cll"'""''o i flltlll"•u. nfval, ll'llllt'lllcle ou ...-n'-lftu .. t•1 
.,..,..,ffc11 •• 

9'H"-'• " .... J .. tnrac:io Jt• •••tu,fM:t• -'4sco ,.., ~t: ... • 
~, .. d•pu·t,...~JUI tOVII"ftiJ-IItill r .. pon••val F"'rllllte -. l .. illaca:a, ,..., 

!~"'•""' 111\C'I""'U-'ct• *Vf''.:; U!l &JrcJtt> .. ••- pela autoJ1ci•U 
~~v'"'"" ~c:- ... ,,..,..,., •cc:-&o~-clo rcl•uv• I IWIJaelo la llilt"L;ncia 
.,·..J;c., t>\, i quo~•:d,,1t' <» """'ll~énci;, ro:r•b~l!~. elilir *' dU·It'Jto de 

r•Col"rcr rruvH-t., nr> .~rtlto ltl. 

An1to J2 

Todtl lill:abl"o ....... t-r .,.-o,idl..cias plll"l 

Nlucio dfiJo.l• . a pouco -•o•• *'' 0011U~.c.oe 
relpo1111.111U4•cl• Ih a.--..r a Cll"" .. reler .. o1 arUtoe 

............. 
nlat1W.. 

u. u. 
-• 

,... ,......., .. ,.,. ... n.. • .... ,.......tu • .._ .... ,., poJo 

tol"."tOCi-flto •• .,.,.llc.loo ...,,... • ..., .. ,_...,'"" u, fl"•-,_• 
Com•anclo I t-r Uijlaa •• llaf.idc.ll -.olaÚJall ,...1 tal 1». 

-o .__. o.,.•l aeo'.lll' o r••~aabiU..,. pnl Pila M• 

.U~n:•u-•cl:. ••• -UlOUt....;.eleo • -rv1~ --lviiOe rw apu••cio da 
,.. • ..,.,_ c•-do. 

GunN • ... .i.ll.f.nrai-lo alo foi ... u... a - llllithuiclo 
rc.,il!a ,.111 at~tor.lfl,llle• - a .., olo~te ...... 1:10 I"OOI'Ift•'"•1 
,. .. .,.u _. letialat...-a' 

•J .. "''"' part.lcJ,.r .. .-t.Jo, - coM1tloli• """"r:Lus ,..u. 
l0f1ala,llo ~l. np&-oMa&.a~~t.o• ._ u.-.a.oson• 
..... st.••• ..-.. J..~M, 

ltl • lot9ialM.. OMi-.1 ~ .. -..J, ...... lol' O Cl~ 
f""~" ......... c1 ........ "'""""•'--"to• ............. , 

CJ I ~lado ........ ........ ....... O ,...U.Cs..-clo $ 

.. .,.. ••. "~'"·" ......... '* .. •· 

Al't.i .. ll 

A F1"11111ta C•,...cio 1'0\'1 • Ccon,.nclo ..... o ..... ..., .. 

.n:.."c• 111o1 trallollli\MO~"•• •r!t~. ""• • • .: ... ,.,ao ~ ... • 

., .. r~a .. •c -.:.al •• tr&Nlhalllllrol •rtu.-., lt46, 

ArUto n 
"'-• r.•u&:;.cacooe to,_;., do pre1•"*- C.._,.,cla 11"1"10 

~;caiba, ~n U•• olo ntiat.n., ao DJ.r•&OI"-Got.ral .. ..,.nlclrlo 
rmcrn~c,_l lllo T:ra..,.lho. 

I. 

lnu·r.,~.cf.,..l do Tr11Nlho ç-UJIIII r•t.Jr.!c•.;"• ta~ a1d0 r .. i!I;Uaclas 

pllltl C.i.J"ClN"-W>I"•I ela ........ t~Clél fflli-CiOUl do Tr .... Lflo, 

1. ~r ... rl - ••to.- ilulll' •-• *'po1o ., .. ta • 4IIIC r-• 
ra,U;c.- ... ~ 11.• •:.1 ....... lt<M'I- aitJo ..... ,.U ... I JIOlo DII"II.C>I"" 

Gl>rt 1 •• ~~ t 'elo l•'-••.,.e1.,., 1 iiG Tra~ a•. 

J. lo PliHir •·~ .. c -"'"•• cate Cnnoiftclo Htl"II"J .. ;.ifOI, por• 
MÜ ~WO, lllo&O .... .p6a I .. t..l - Clllll U .. r •ia n.t1aU ...... ,. 

ratiU .. aca.. 

'f!llllk , • .,... .... rat.l.t1cu • ....-ato C.O.r••lu oa ~"' 

• aplicl•t• otl• ,.,. .. n$1-J... a..o •l.l'llf'CIUt.-. pM .,.. "La•• 
J.llt.:raac·.OJWI:" 'or ,. • .....,.,. •• • -reratro ... - u d.iOpn(~õlo•-.. 
t.t.n•to• !la O..,.:..Ufaclo Jnt.oi"Mri.OMl .. 't:"lhlllt.o. 

.... ..... 
1'IIIM .._.... .- Ull'OI" l'at1tSCIIIIo .. ta cc. ... clo ..,... .. , 

.... uncll-le .. e.,irar - parlo*l ..... .,... ~ a ,.rt.J.,. 1.1- deu 

• ... uwr ••u.a. • •itor Uld.a~·. ,... •te • - ••• 
.... .. c,. ... , .,. ... • ....,,to 1'09h'--•• .. ~·• .. .....,.tlclo 

hterftH:.o-al do ft.-.lho. ft. da-'-11 ..; aU"U..I eleito - .- ..,. .. :: 
.. .. ,. - .- ts .... ..,. ,...,n .. -=o. 
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J. ,... ......_ ... t.l .. 1' Ut.lU .... Mt,ll ~ ...... , '­

.................. ........... .................... -.c! -.lo -

~,a. ..... ~~~t.t. .... ....... .. - .u.,.. .. ...... .......... __ 
••n , .. ,, .. , t:.Catl ..,.i.-.., '".,.h - -- ,.~ .. •• •~. • 1 
.... ~. .. ,.. ... , .... _s- •• u '*'_,... .. -- ....... ,CI'~ ....... 
..... ua _,., .. , ,....,J.aua ••u an! ... 

Aru.,. u 

a. o ll:.totor..a.u l M ••~•rttca. latar-·.!c.Ml .., 1'r.-1Jw 
.otiU<::arl a ..... " .._.,.., .. ~•r~haclo liiUt'ao.c!IIMl .. 'h~ll.a 
• ,...htro ., , .... • ... c1Ucacha, ~la1'aca.. a ....._,ia,._ uw 
lei- 1'-~cli&U .. 111 -..r- .. Cllr't.a!HCifto 

l. .... -.;IJeu .. ~~ d4l ~lliMt .. a ... lat.n .. .,...,., 

••UUcaclo ..., U. u .. r Ih... ..,u..... • IUMOr._nl ... 
.,. ..... uclo '"''n.cu-1 .., tTahU•o ~~ a .... do ... ,..,.._ 111 

\.""'&aiUciD ...... 1 ..... - .... Htrul - YifW a ....... c-..--clo. 

o 011'aUr~nl .. ...,. ... u,.. 1Mar-e1c~l .., ft...,.lMI 
_,.u,.d - lu:I'C'tÚ'io-Gc'l'al ,., .. ,r..a Dlll ... , ,.11', ••~·1eo. ._ 
"'fh'-lr'O a CI:Pfll- o U't.190 10~ U CU'ta ... ..C ... II UIUMa, -. 
Ulfpr-clo ~h·t.: ~ra tH.I& •• rau.t.s.c..rkt-a, ._laraca.a • aua 6tl 

..... Gn.-,, ...., t.h·r, l'atia,\r~ ~ .. r.con. - uc.,.,. Jllt..-..\.C:o. 

C"M~ .,... Q\:1 •niiMr ~s•lriO, o C.MU.O .. Aaloilliltr"do 
• -..rc:.clo .tM.t !"ft.l"cJ.,..I .. bdrAlN ""'"'....,ud 1 C.fuhc1o -. 
...., :_. ,._c • ~~Plicarh ,. r.• ... ••clu • ..,.,lãnl-1 • ""'"•ilnc~,.. 4e 
S.CI.II!.r .. ,. • ._ .. CWit'uh;ta a ,.... •• • _. ,....j.., t~Mo~o! • 

~~··· 

·-,_ .. ...,. $Dt•l - ,..~t!al ... ,..__u~ • o-- ... o -• C..'M:o$io 
......,..,,. •h.r.o•1c!oc • e.ui=1D• 

11 • roUU•••So ,. .. • .......,. .. ...... c. ... r.rlo ,..,; .. ra 
~ta•rl, 4112 JIU• • ~!• t.M ... u ••u r. .. •-"'· 
llloD -.~ •• te .,. •sa,..ict.a ... u ... • "'"'" t, .,,_,., 
.- • N:'9a Cfti""'C'- """' eora ••..,.. _U.., ,. •lf'H't 

~~ , ~"; 1t ,. .. 111 • ..... uar • ,.,._ o ..,. e-.r.rT"' 
••. ,~..,. •• • ,.. .... ._ c--elo ....... , • _._., ..,.n• I 
,.uuu, ........................ . 

a. ~ ... c-n.~~oc.. ....u-.-a • ..,....., - ....,. .. ••••· c­
..,. ••~ • .,ate&iito at-..a, ...,. •.• ........... alo u. .. , .. rat.JUcK., 

• ..a. l'atiUoen. • ~~ l'e<rfaUa. 

........ 
.. .......... ....... • ·--- .. .. ...... " c. .... ca. •lo 

~·--. ..-~. 

c ..... eol. ....... d ........ h'UIAU.~• 
.._~,u_ ,..,........,. 

-.._ ... - .............. -=--- .. ~'*"·· .. 
-..,uuclo •-•hM1-•l .. ,..._u.. • neai6l .. •- _. .... .. 14 • 
•t..wo ~ un, • ... _,......_._ .....-.. .a.aS.io1 

-..~ ......... • ,.._., .. .., c ...... ,;. ~ • 
...-.uaclc. .._ tr.._.J~•• .... Js.s.e., ltH, 1 IM .._..,lo rn .... 

• n10t.rJ.IodD • cao:L•• 1 ~·••• ltll, o ... ,.C'Io .. !.Mbu:.. 
• u.uo.,..u •rlt.W. c,..,... .._dlrJ' a ..,..~,.ao b Caru..,.do ~ 
'tl.otOI • :l1.corpu·a:r• LN O'-"._ ...,arp1.aoltM .. .__....., .. , 

... ,........ .....h. ... - ~i·~rlll'e:IO -·~ .. ,,.,..:.. 

......, .... ,.,. na 1 .. 1•1atlio • ~~~rlttco Nc~!a co.- •:l•u• a ....... ~ur :t 

n,..u.at• t11111 u...,u,..-r•• .uhs.- - ~~.t...... c .... rl~~o 

det-r>~ ,.!a C:•"•"c5. ..._. a .... U!ocle .. UaMI~uru 
•r!c!.,..., ""• 

C..r1•n~ ~. -~ .. -~q • .... nu .. ,."' 4c' 
-...~ .. ..I'Uilba:lroe .., Pdletda .. U'~ Mrh~. Ml':le, ,.c.,r 

- ... ll:.llt.• o -~~~ .................... 4J.l1Ma:lcleo, .... •10 .. - AIIIYO 
Pr....-11to Uot.llti'IIUt..,..l. • nU.c&- • ~ •epte1:•• ~1-J!tn•• 
M , • .,.\.r:loclo .,_ trobiU-•• au!t.~, 

Dtcoo:lo .. ter -.e~ ....... lll..., .. a """'"uo l'llaU••• ) 
I'O'tioa. 4a CGri-C"Jo _.... • ...,..u.tacloo ..... ,...,.~. _d.,,_., 
1116 (M :UI, e .. ~tio ~- a npot:l'ilclo .. C'apit ... a o 
.,... .... ta.a. ltU hot 171, .... t.Jco .- coNtJ.t.IL:l o .uau ,......, .. P'lh 

U .. w11lo. • 

Papch .:e to:r ~J•uo ,._ tal.c p~ta.• ... .t,,_ a l('l"lllol 

.. ~ t"lllff';"···~J,u ••t.-n:oc1-.&, 

-r-o .... , ... -- 6e C'>lt'Uire to: -.11 Wll'l-tuol e •tti!MI O .. ..,.. a 
,...,, .... ,,,., C'UhHlo .. :O. llf'.o.C" ...,...,.,.,: ller ~·t~ -.o c--11:0. .-rr .a 

af'p.nri;ot:O, &,,. tr:.lo;olla04o.·""· ...,rJL~ 1.....,1-l.tl. ''''' 

1. a ,..•-•• e-.eac&. 1 .,uchel • ..., .... 1o ._.ia ... I 
~·elo •:r"ts.-, • * ...... 1ella* ... uc. - ,..,.., ... , "11..,..,.. -

.faJ'.U:.IDJID de to4o -lHO r>aU O 4\Jil .a Convencia OltC:)I eio v··f'f t• 

-~~~-~~~· 4e,Un.all 111 i n1Ye91Cii·> .. rh~~ e-rc~1\. lle• c:- ICI~ 
•caa.rctr•• e et>a ,..,r J nna, ,.,.. 4., tal• na v'. o a, 

1. •• -CIIde- ~IIC' C'rA•.iCI"t.:ar' v~ivel. e c:onaulcnndo IIHd.JII'Cntc 

•• or••II111C;..• repro•""''''"•' lh arMdc~•~ •• e•wrc:acõe• de rc~'""' c: 
de P'•c:adDI'"''· ""out.,rid•d~ C:Gafoe:•nte ,.,....tS ep1<C:Ir •• dJ.IJ•?~·tÓ'!'r 10.• 

rr•••"'• con .. •nc:\o .i ,.. .c: .. •u1\.;.ra c:-Jc:·.;~L 

.1. Caac> o~:.uil•" d~vJ.d•• ac:arc.. de: ... ôl'r.:l 111• ~to• .:, 

Cf'll\vcnrSo, ~.a=~ n.;.uo da"• ov. "'"' 101' con~ •• ~nr.:a4c: c:D:loCI 4<'tt-.n"tS" ; 

"'" .. ;~c;io .... ri'~ eo ... rc:;al. Õ~o i .,OIC:a ~ar!ta. ...:o-~.orc;:tL, a q"ctt::n 

• · .. rii r•3ol•·>dl poli o1o11ttr •4-.ea co,.p<l'\•"~". eDII~IIIt.•nc!<>· .. e pr~-v: ~:oC'f'l,· 
•• .,,,..="J:;,cóc..- ll'l<tec-••'-•d.a• •• ,.,.,..tJprea, de: tratuol~.;dCirll' r..,:,.r':t,_.,, •' 

ae pclc .. .ao=-••· 
4. Para •reu.os 41 frltsen:.• COJ\veucio oa !C: r-ol .'"troilotl~ :hi~C'riU 

-rtt:.-1'" 01,1 ·-rli\M;ro•• CS.al'l:'tll~ toll.~ .. •• pe••c:•• c,..P.,..If"'"'''• Cl$'> 
4'Al•JU•• c:are<'l, a Mr~ M '- n.avl-1:1 .;etJ..ca;õo i N\'efl•c:.o ~.~,;....:. .,,, 

quu .. ,, apUclva1 a r:rt•ell<t• C:onvviiC~C'. 

1. 'hldo .. ,.J.alt=Jt'O t••l d.iraJto a Mil' :ropatrl.Jdo r.,. 
r1reunatlncti.aa .-.;~in~••* 
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ai •towllo • _.,..., ... ,.., .....,. d&tua~ .... • ~r• ~, 

•1-.c- ••P'clUca 110l'~rar - ••"ci4R'I 

.. , ~~ aqo'l•rt o pou\D6D e.: ""i:.o prú•lo ,..,. eonltor&~ ..ir' 

cl_.u .. .:La• de- CCNtt.:oo•t.u ~o oolJII,••JIIfl'.w nu do C'•""'''"'" r:• 
t.rfl~tllo .lo .-.d,S.Jihlti:..o, 

C) - casa W fovr,~a, ac~J.,.t.a OU lfiiSlqt,o.,l' -U'V -otiYO 

-'tl.ico •"" ••1)a ... "P"tr!,.cl~, ••• 1fN '-...:t 
n.uao:.,ondont.o avt.orJt.;.cl~ -.aca pua •!a)II'J 

aJ qvaJMSo o .,_dor alo ,..., eont.iHar C\laf'dftdo 111111 

•r).91C'U.1 l .. o~il OU -CI'It.IY.ll - ..,r...,aclo.c elo 

-l'lft.ha1ro Mvtd:l • f.lllfteh, ., .. ,.._ .zo qv.í.o, -.d.tn~;a ü 

no,!nrn H fiiYhl ou .-a..-r •no •UYO Wa--.o, 

fi C[luaflàn \PI ..,.via •• d1r!t!r 1 -. •-,. t.:aua, t.al Ccr."...., 

...,,~'.6,o .-t. l.at~u~clo ~.lOMl -~i poloa .H'Qrdoa 

C'Oiti.l\"OR 0 _...0 O -.&'~Jro aõ:o COIICI»F .. I'- tr1 

fi • uao .. t.4&a!.,.. .. btornpclo eo .-.r-.o 4o .. ,~nr.c.!rc 

~- ;.-Mo,..&m.:J t. - \a.- art::i.UI\ IMI da ~ i>CO:do 

..:ola\h"llo " • CIM •"• t.ê!&iltJ~ • C'!'lf"r.<•"G por ,. •. ,.-.:o.;.1C!c 

-•~o =roti,. aia. i '"'• 
J. A t.•~r14c&o nac:~-.1 .... ~-- ~la\1."" &..-e:rk 
C.U.n.i""'"l" a olw:~:~ aJ011;,.. do p..-~0)<! .... COI"YiCD • llordO .. c~ .. :.:o 

... ~o .._,:I.~U~· ,_ tt.r•:.\.& :a '"'l';au·io~~~c;..r;o, "ta\ f"lt!oclu .. r& itlltr:rc 
a dole ...... 'o ut"IU,.,c o't.: pariOdc ..ldoW'. &verlo _, lev .. ""'' ,.., 

con'• .., Cat-:aroa .,, afet.- o -1111 -~!•"'-' 4!" uahlhe ok>a 
u•.,.4"-Gorl• -r!t.~a. 1'Mo ......_,.., .,..,..,, ••fDI'(~I"·IIC' ,. .. , ,..,~:o=•, 

.... ,. .. ~oota. ... •tU& • ~~~·•h • , .. ,ao .,., .-..kr.c,• 
CoK•l&Uca.a. • fiii'0'\1'1 t.a.1.pt.car-.. ""' ~~~&~oclea lt'~l•~:-.-: 1-o\a 
c-b.a. ,..,u,r1.a -...rft~. 

I'A.-rl" UI. ptf1'J!!O 

1. ,_ .... c•'..õotko ~ttro p.c.ra o q..,.l a ru·MIIte ccrvet.cln ~:.tl"er 
- "*' woU!~I\a·.:. a\..::.•i:·•· Ih au.t \IIMil•tacr.o RiM":I.OII~l. 01 P'""'"''" <'~·· 
·••UM -• .. ~1• oll• uo:.bolllb.o4o.•roeA ,.., •. itU... ..,....,~:."'c. ..,r ~o:?õ~t.r1.aw.r., 

l. 0• ~''"" - do•L•no o111~ .. d• '"""Jr •• c'o• ·.r.cho>r:~o~ o lv·•·" lf"" 
o ••r·""'"''o .. cc•tov c-.. 1>4<"1 da contr.nac;o, o lu••• C"-t.L,u.llllk por 

·'""'"" co,.r·\o, o, ... :: lk: n"':Jt':·ncJ.o d"' -.r;nhv.~oro 011 "'"lqtoet rovLr., 
tu<J'l •e•·• :-·•·· · "tn· •~ P..t~e .. •.o !'~"'-:. d11 <'"'"" r•~•~: ... O ~.,,,,.,~ rro 
tt'r.Í a ... ,,, ~.~~eLn.r, _,nt.r• o~ dllar"r·t-=~ pc~nt"' ct. Jlrc.t.·r.o 

ole•.er-•-."iio" . , o u.c .. : ao qu.,t V••rJ• .. ,., r•P•tr••Go. 

Art~:::o • 

1. C11ber.i - ar .. nor 
n.,.,,.,;;.,',o ,...,,, ...-:•t• aptun•.,..;o• 

n.,u·~.~~ ~ar.: a o;J.l .a; •• ,, 

'· 

,,.,.DO:Jnl<~ot·~ L•d•'-'• .:ar "''""'.r.:or a 
• r•~.,~o•. <J •1;;.,.. rtr u~n,;po•rt., 

otor~o;.ac(;c:: Cllr~Ol"lt.:"lt.'"' .:~ "" a,t:.or .. •• . .:, '''·"""'""' r!:..lpc:I~O:~ d-11 P"'";l!n\• 

<on~·_,,,,;.,, pr.~) ... :uc:.ar.: "di&c::u• •o •·••<.re-...,.,." lDttl cu F~r.:;l,' :~l~ 

• .,., O 'li"', •o tb IN•'·Q .,. •..:.a A'P~f:-..aç;o, o eonlot!!l:,d.~~ <.""or.o t 

r .. o;. • l.ac3u t ,c:{;>".al "" ;: • •o::c:rG<.•t eotct OYQ:o. 

.. 
111 .. .,. ..... ,o~~- .,:, o f'Orl":o rk: •u~rw. ~·c.ou.:...w. ~~;. .. 

repatri•c;o, c:s cor.~on~:.G.a<l.o c- o o.rt{;:t J .... rrar 

•1 • •lo,...,;.w • • el$a't~t&~lo *' -= •nto • .. c. o 
_,1,...t.a, ~,. o Nt.\o atl:i tW c-~e.:a.., ao pon.to N 

••unr o"r"lflhtc; ~~· • re,..tr:La,:o, 

cl • P'"""'•·ractll o oe ..,.,...l{<.~o• do •.u.tn ... ~II:O ~:. •-ntu c. 
,..., .. ur1··"'-'i::J ,,a.,:,..tc·~=·• o,.,,,.!~ e;..~ IH· c!'len .. n., M> 

po11tr oio· -•t·• , .,~uL!,·\'.u p:orol" "I"O:"'ot"l"",,~!,, •A for 

prr~i.;t." ~--,.,. lc . .., • .:: .• ~n ntc:~on.-.a ,., ~'n:. ,o·.·•·•lo;o 

til o uca::t"'' ca oJa lO._u dr IH-•···1•" r<~a~r.cl tiO ~~l:"ft:"J .. :ro ~rf. 
o p&>nt.ll oa d..õt-.t.""" , .• o.;õlU...;.do, f-.u:t ;o rOf-f!,'-f~.:.c;r 1 

cl ~ 't.l .. r;..,a::I0\.0 Clllol1'.'""• o,;aH r..::~tc,!l'to. ,;,t,;; .... o c.at..õlkr 

...,..._ t!o •u·;r.!".ft:.r.:. per.a!t.:.··lha wi.:l'"'' at" .. ~nto <1..: 

llk~t~ r.Ó ,.t:.-c:. U1!.6o ; ,.,,, a I"O""' ~:.;.,;.:;o, 

S. O.,_.~., n:zo .-;.ri ,,..;.."l.c ~c: r..;cJn!'l•·~r~, nc 1n:'.::.c; ck' ":"' 

-..•Jo;ouo, ,,,.,~.,. odtaftt~"to ç- •!.•''' I! -=-~c•r cc:.. •• d•••-.:1••• llt- '"· 

AT''-~r~a\t~. ~~~ c~co 1104ot& 4oodu~~·t•• d• ro•·41WJ.lÇ~ ov c!~ 

;ov.~1:;1.. 'oc11.ccl•···•·:: • ~·,. aaril'lh:J.Iu u""r ll.rot~..,. r.t1•.-o .... c; to:-no:~:~,. 

fcl.:;;.;,oo,.:JII '""...,:-!""'" ) •~=-r•. 

'· . • Col•o·r ~r -.:r• ·p·K'r c:-- o.ro.l~;;,,;,•':oro"t ~·..t::t!~~&<~ ,..;., ,,., ro::,.o='--" rr.r, :., 

., r .. ·:;~.; .:c:.-r.•" <..:1. II'.C\.~~·•::oo• '"·, •. l"ep::oot•.: -c~•<~ clç,:; ••.:·•~·"~. 

IC 'tL! ulloMÕollo:: r-4 tO'...!! r ;.e ~~~··;tJ:•nc' ••. • ~~•~·"•.:.;.,: ·" ;.a~:, " 
J",'l.•l• :,,(Jr .:.: 11:..: l'".oar!:~:.;.;..H qo•c a elo" 1 ;.,.·t li~ r-·• t.o cu -:..., .o-ch. , ~· . 

~ c .. ,.,r-... -=. .. f".r»::: 

..1 "·'"*"'"~''"":- ~~o .. nt• .._ "'-'""" •• ")o t":r:t•':~u u 
r._., •..• -.•:•·•r I"Oot"l..Ciolo!o ~t;.~:~i ... •ré • r;•,.,.'t:-~-·~~ ... :·.• 
'!OIIri .~:•o c arro.-:lr3: co c.:r•o" ~.·--~r c::oo~t fl!lo" f''"', 
"l;.,t.;,.lo • e.~ 'L•"r~t&l1t• \lo -r'.r.~IC'.;ro ,_;.,.,.,. *' :-.,.· 
r'!,..\f)..Jn a> o l!at.-o olo -;u~l C' •••"'1ftt·•!to lor ""'"~rr.• 
J"""lrrS." or·1"11; :.ar , .... rep.:.li\1(MI r t'&:UI' dO twor.~,orco '"" 
CV)O t~rru~r.I.O O "''"0 C'IOt.1 .. f'r IO.,Jitr .. d ... O II"CIL'Iollfr":.••·<CI 

*' e-u .. ro ... ..,., 

DI r· P'~;-r. o- rvJO tcoutlir;" o ,.,.lo r~t.;. .. .,, u•;~rr:1•• 

~~.I -~·? .ao •r-llor o uoaa.Jrc:;w:;to doa a••• ''' 
DNIC~Oil:ldo, pc-101 1":-'rll"i::l(l~, df! Nt.;.n!'o~ltOI 

c:l ..,r 'l·•~•:o• .ao: rr.t•::oot••.:.(:_ .... ti·. C'Orr~S"I:J .. ran.,ur r:"'' OQr 

r:cn''' d3 .,,,; ·'••·:r:•. t•l\"n •·•'"' C"~·no'lo(.;,":; ltlt.:pol.tDJ'• •·'" 

l··•··~·•rcl" ! .a.. ·•" '"" ( '""·''"· 

tlio .Jc:-rl •r .. aeor.u11S~ U• toõuec rr-vi'OCII"H.u a 11"• 

t~rc:rt':<o ,ui 010 t.raN11!:)o=llrer Mrtt.~.-. o t.•:1JOO ~ .. n,. na .. apctll do 

=-•..-tr:..~il.o 11<.s " t.-,.o .,ano n• .. .:, .... d• r:t~t.riack•. 

A fo.'pat:r.i•ctc &e.r' --.'\.~1"H• •tcot~ q·J"'*' o~ 

uaal.•l.,..,:or•• .,._..,!,~-· t;,,., .. 1-.dD .,M:"'$rc.UC.a • ,. lo'llfltO .~ 

411C.\-.I" ~, .. ,-. .;.,-,aoo t• c::ooa.lc':'ll;4;1'11 ~ '·" •i•;.~a.;c.!:..• ;,o .:,,·t;.9u J 

••:-r:-, C"o:o &:n:.:.~c o ....,,.,_,.,._lii"O aio oO"C'l,.;.M~c .. r- CU"rl.oo I •~p.lt.r •r;.,, 

""tf'C de - fUICJ t'lltoiwl .. tdlpO 4-a prJ .. h .. :."- .atn .... Of 

1 .. :.-.raC:::.O -o:.?:-'1-.,.,_ •rorH co•~'""'o· 
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ans.,. t 

,.. 4••,..sc-'-• • ,....,... e. ... .-ca. ..,. .. , • ..,.. a •t•n• 
por IIICfl,...,.;.c, 41, ... hJ-"fJ. IIH'S ... a, ..... ... ,, Rio ...... 

tii'M~_-,.&111 - wuc,... .. ....,... •l.e.l.,.. • ..... ,,.... ••'-'• --'-ro 
•. ~-s .... ,........, .. c.-.u .. ...._.., ..... ~. 

......... 
"'""" ~- tu-H,&~ • rrptU'!.tfÜo a.. ._ a ~Uttt!C'lu 

a Wot .... o *'' t~.~--.. !-.. ....... r, NP~t)- ~ ~;.,.J'Irfr.- ..... ~-- tii\le •U·W­
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•c•;•:t•:tft,.,., t•·:r.c~!a ,_, .a ... ;~ ~· o .-a • c-....-c .. """' 
,, .. Ylo'trlo 

ao ,.u, U.eact.o; 
C"OSO!a•e~•· par• lllt• ... 
anur.,MJ.-.l ~ fr•bel.fle. 

AnJ.•• u 

roraau e. ,,. •• ""'" c:: .... "'c._ aara. 

""''•'"• ao Dl:.rcor-c.ret .. a,,..n:lcle 

lo loCO f:a-1111S. ...,lt•l'l 1!1fU. ....................... Ozofaftii.,Cia 
lfttcrNctoul .. haN•• .. , .. ,.u.tu••• a.... n• ntinr::..,• 
.,.,,,. Dlrrc•'""""'-~"•1 ... ...,.. .. u.clo tnta&NC'&._a. .. n•••·d•· 

a. '"'*'••.: - .;.,... ••• ..... .,.1. c. -:•• - .... ·~~ 
r•t•l·"~.3>·• • .JDt• -rnM tlw-r-r• oi.lao rett.a'!.l' .... Jl'll• Dt.rctetr• 
y•rao ·Oi. fio-.p•r1..~o~:3~ lf!lr#&:"'•:J-.1 ., Tr ..... lM. 

'J. A ,.n.ll' ..... -"&oo ..... c-.... ,a. ..UII'l - ~1 .. 1'" ... ,. 

_... ......... .... ...... .... • .. .... 4M u. ..... u .. ... ,. ....... . .. 

\. ,.... ......-.. ... u.,.. ratlf...._ ..u ec.-....ca. "'*'"' 
........ J.l•la • • ...._.- .... ~ .... , .... ~..,.. • ,.....-u • ••u 
• .,- c1...- ucrAllcJ • •i.-. ta.lc-J.o-'-!lw~ ,... •&o • .. _. •ta 
~uNa,,. •• • .... ,..a_auo. • 0~....,..•1 l!a a.putifla 
lft\OifMC~4 4o ftaMll'lo. & ~~a..;.cia a& MI'C.UI eta1~ - ....... il 
lb .. u ..... u ...... , .. "'9$•\r .... 

a. ,.... ,..._ ... .,.,... ntUM-. .... c. .... ,a. • ...... ... &O.-- ................. ,. .. s... ..... ._ __ ~ .. 
l'l&l""ra'o ,_..e-M,.... r.J:., U.ae6" ... 4e &I.I'•.U• • -~1a IZ'hiat• 
,.., ... -.!,., Ucal"l c-11114* 4ua.cc - ...,. ,.,.._.. .. ._, .-. 0 1 
...,,.!l .....,l; ... ..c ........... c ..... c .. - ........... ,. .. 104f ..... . 
.,., , 11 .. .._., •• ,h'Yf.ataa ..... ant,.. 

An1,. n 

a. o. tlh"t .. .c'1'"t•l .. -.u•'-cllt lft.UaM:t.-.1 • rn•&l'lo 
-'1Uut.: • .....,. • ~ ._ aq-:.u.a. Jftfla'IJMua&.l .. ,,....,.llle 
o , .. .~.. ~-r• ., t•u .. •n1Ur•cte•. ...la&"••• e·Mftitwtiaa ... lJie 

&or .. ne=•ceft•,."'•...,.. ............... . 

·-,..,,~1cac:-.. •• UM \1..- aitD ~,....,.. • ounor-GII'a.l • ....,.. • 
•~ela • ,......,. • "ft"9a.úli elo f'P"O • ..... • ..- aauul • •"-« 
a ~··"w c.nto~~c5o. 

o ,u ... :Jr~ ... ...._ .• , .._ ..,ar,scS. hvnact.oo.l\ .. , ..... Uio 

"'"""u-:.•t. :!O lu·_~ •• ,:: ... ....,._"' o1aa .. ,.,. VI\J.ü.l.a, r-ora •leJ.tca• .. 
""" • ._. .... ~ C'Ot'IIOU'f' u .~ .. liJft 112 .a. C:.. ta C':\0 11!&~1 tlai .... _. 

... l~r.,,.P,. ~fCC>II ~.C' C.BrMII &I r•r:rU~··-.·~ ~Ja:••• O at.oo M 
""""".rt;· ,..,... tS-.. ,....jllt~• ,...,,aar. ... •Ui,.,. pni:~t.o• • 

C..O "' ... oat~r -.ceaah1o. • CCW·••U•o ._ -..sa.tatuf""tn 
• ..,vu..-. l~tto.·.u-t..-1 !lo ft"•NI.., a,..-.. .,ntari I t:tJ!Itlcrfltct.l ... ~,. 
...... -.... • apUca;lo lia t.• ... d• o C"Of'IU*'rad a ~-"'t.l:neh 4c-

1Mt•1r ...... ~ c.••·W..C~· ..... "" .. ... ...... "".. U.ta.l -.. ""'· 
·I~ C... • C..l•rlttOJa .-..... _. ..., .. eo. .... ,Jo •- ... u.11" r.~ 
_., ... tO'tc.l .. ,.HS.at • ,,.c .. "•• • • •1100 •~ • ..,.. c. ... ,.clo 
_....., .u.,...i."-e .. n.uidttt 

•• • I'OCJ.tu.~lo ,. .. - ......,.. 4la •"• c•-*~ ,...wt_., .• 
-.u.art, .!at !silo • ........ ,.. !~~~~MUlta ...... eur.-n;~ 
... -~ ... u ~itl<a• crutUae 110 •nito 11, '-"•.!.-
,... O .... C."'-'C .......... Ir,. ....... Ofttl' ...... YJfUJ 

.l • ,. ... s... .. ...... - ...... , ..... - 'l'itol' ...... ewo-:~c:O:o 
" .. ~.. • ... .... &O eo..-.,a- ....... , ........ .,.. ...... 
nUttc.clo ,_ , .. ._. ... ......-.. . 

J. ..... ~:Cio ... t.\-'WU"I - 'dfOI'~ .. to<Jca CHt COIOol-~ C0111 

... ,._. • cw-..llo •CUJa, , ..... ......, ... .alo u.-r• catUic.MA 

• .,. l'atil'"'"- • c-..• ~iiiW'a • 
........ 

,. ....... u,w .. • aa....... .. tono .. 111u c. .... .;. a~o 
s.,.. ........ t~M.Mea. 

(À Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacicnal.) 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N' 54, DE 1994 
(N" 215/92, na Càmara dos Deputados) 

Aprova o texto do Acordo no Campo da Coo­
peração Cultural, celebrado entre o Governo da Re­
pública Federativa do Brasil e o Governo da 
República da Hungria, em 19 de março de 1992, em 
BrasOia. 

O Congresso Nacional de-creta: 
Art. 1° Fíca aprovado o texto do Acordo no Campo da Coo­

peração Cultural. celebrado entre o Governo da Rep6blica Federa­
tiva do Brasil e o Governo da República da Hungria, em 19 de 
março de 1992, em Brasília. 

Parágrafo único. Ficam sujeitos â. apreciação do Congresso 
Nacional quaisquer atos que resultem em revisão do referido 
Acordo, bem como quaisquer ajustes complementares • que, nos 
termos· do inciso I do art. 49 da Constituição Federal. acarretem 
encargos ou con1Pfomissos gravosos ao patrimônio nacional. 

Art. 2° Este decreto legislativo entra ern vigor na data de 
sua pub~icação. 
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~E~SAGE~ ~· 135, m: 1992 

Ot 'unlunnlet.>lf: ~urn u llnpu•lu nu IJ\IIu 4~. U'll,:llotl I. Q- l.._,,._.II1111Çtu hlkoa~. 

litllllo 1 1'lonn Qt lllbfrle~r • clntlll <'Ón\ldeAÇ.I.I Qr VUWOI.I io,ll."flfl"ll.'l ...... UITipatll\1<,1(1 Ól' 

E.lpoaç.lo Qe MOliVOS do Scl\hor M1n1SU'O de ÚUdo 114\ ReliÇOçii Elll:no~>. o IUIO du >\tordu 

IObre Coopençlo Cultural «lcbrado cnll"t o Guverno da Ktlhlbhc~ ftlk:f"'IU~I do 8r&S1I c O 

O<wcmo da Repllbliu da Hunrn• Cl:l !9 de: m~~Ço dc: 1992. em &rull11. 

dl:l992 

..... ~ .. 

!xcalent1111•o Senhoi Prea1dente da RapubllCI, 

S~b-ato • conaldaraç6o de Vossa Excaltnc11 o an••o texto 

do Acordo ao&:lre C'ooparaçAo CI.IH.utat entra o GOV 1Unv da lt•\•liUL 1<.:& 

Flclarativa do Bralll • o Governo da Flapubllc• da Hunqru. •••1nado 

·~ Braf11ia ·~ 19 da aarço da 199~. 

.. 

... tf'-''.-' "" 

vuttaa da pflaquiUidOrf's, çQII vutaa a prascorvaç•o d• luqllru. • 

ol;.)et.oa ~aate>tic:oa; a col.-bora<:;IIO n.- ar•• do c1nenoa: o )nco:ntl~o a 

l:'boperaçjo no do•lnto da educaç4o: • 1 orqan,zaç-•o df aa"1testa~o•• 

c:~!turltl 1 llpozttvas. 

'-
ajo dlatgnadoa pelo Ac:Ordo como coordenador~• 
'"'Pleno•nt&çjo de au&a c:lausulaa. 

dos; dots paues 

para ~fetto dl 

.. 
o C:ovarn., braailalrCI rat~ticar o preaanta Acordo, para o que sara 

necaaaarta a lutorlotaçjo Previa do Conqr•••o::~ NIC~onal, c:ontorlle os 

taraoa do arttqo A9, tnctao 1. da.ConStlt~tç•o rader~l. 

'- lubllleto cona!deraçjo d"' Vos•• 

I' I 1111<11"<" 1 a I "~" "' '"J! ...... 

1nt:r1 o Coverno da RepubliC:I redcratha do ltalil • o Governo 4• 
. Ftapublt<:a da ""'"91'11· 

~ ":·' "'· ... ·-· · .. .... . .. ,. .. . .. 
........ •• .lj '" 

i .. -v· . ........ 
'·~ .... ~ ···-

AC'OIIIOO ["'TIIE 0 ®"'tii"'O 0 ... lt[P081.1C' ... rtDf.kA'I'IIIo\ 00 a.~.UOI\. r l) GOVf.liMO 

0A IIF.POILIC" 011. HUHCA/11. "10 CMPO DA C00P!7MC"O CU1.1'UIUIL 

O Ço\l"arn"J ti• Rep~O)hc:• F•darat1va do lr1111 

• 
O J:icr.trno 41 1\epWbhu d.• l\~n91'i1 

(4oravallt• danoao,nadoa • P•rtat Contrat•ntat"l , 

IOII!HtadOI 001 pUnC:{pi.OI do l'l~pOI~tO "''"l110 0 dl tt.lo~ 

Jntervenc.io 1101 IIIIUitOI l.lltltftOI 1 da l'l<:lproc:1dada de v.tnttqanl: e, 

tlltiJOIOI da dllanvolvar 1 tort•laC'ar 11 r• la~&.• antre 01 

(1.011 pabal, 

-'c:'Otd .. o uqul.ntal· 

MI1'1C:O I 

O Pr11enu -'COreto flfl tod&l u 1n11:'11hvu do r:aritar 

t"IIH.Ilfll, ldlll"JUvo • ll~rtlvo llvadae a afiU.o P•lo Covlrno" l'>lhl 

i,nst.~tu1çÕII 90varna111enul• Cl nlo•'JOVCitnll-ntlll da ,.,.a da1 rartea 

contuunt.o• no urru6no de o~o~tre Parta Conuaunu. 

Ae Partll Ccancutan\ea pro-avario o 111tore~1o • a 

cooparaclo b1llt:ar"l 1101 c;ouapoe 4a c;ollltura, 41 aducac~ • d01 eaporcaa, 

-'1t'I'ICC tU 

O htorc:~b'o • 1 c:.;~oparu·lo ,ncra u Pare•• COtlcracancaa 

~rk ..:~r•enllaor • 

11 o ucarC'a..tto1o de eac;oU\otaa, uachator••• d1racorea, ator•• 

• tkn1co1 uauah C'UIINtotriUcoe, arunaa 

l>l,atiC'oa, d•coradar••• daawnhlltll ,.,duatr1.HI, 

fatloorr•foa lrtlnucaa, denç,rlnaa, IIIÚUCol, Uqllt~l\oa • 
flrlf><Hth~ll· 

~I Q lnterc.V.I•U• "' 1>rof•••or11 • 11t 11,1""''' de 1,,•,1 • 
ftralt\Oac:.o, 

c:J 1 c:r1eç;jo de C:\01'1'111 r•tvlaraa 41 Untlll POU11911toll, 

l\.tlfi~IUI I U.'f\~UI~Õ.O Drll~liUII .. III'HVIJ"U41411 

I!Vntaraa, 1 da Unq11a, Uceracur• 1 ~>l1011jUC;o 11Gnquaa 

• un1vara"l4al btltUe11'11J 

dl a uactuclo • 1 p~o~DUC'a~lo de obru 1U•rb1u o lrthU.c;on 

da OIOU'a Parta Concracant:l, da ra~onna~111a lf'llh41diJ 

I) o l.ntltcÚII>ia da lillrat, 41 s:ndtl.1ca.cha co.alt\ln~s a S• 
lllfOn~açC..I IODtl 

ll•lt1CIIl<;\xll ~ultv.c&\.11 

f\ O 1fl't,lrtW.biCio 

rec;olpracar • 

e11po11~6aa, C:QtthriittC'111, repree•nuc6ee tiiiUI''• IIIOit.lll 

clnellllto.,rlillra•, rroqre .. a de hl.,.•laXo, ""'''""t"c'n• 
,...,h:•••· ,,,,.tlifulco• 4• .,,..,ca, ••'"'~·· .. , ,.,,, . .,,. •• , 

C'frt-• IIPGr'-hoa. 

1n.Ct\OIMI'ItG 1 a1 Patlll 
proqra11111 trlettah de 

intllrC:."""b1o, ""' C'O"'J'f<•<",dt'r.in atlvidadt'l dt' c:ooper•çio, 1111• C"- 11 

C'Ond1<:õet flnoneeLraa, entu outttl, a•••neLa~t • 1'11 C.QI\Cfi'I.Uiçk. 

2. AI rertta Contratant•a fac:d1tario, - 11111 reapecc1voa 

t:ll'ritór1ot, a OI'IJinilltio doa pr~:~ .• • .. • n1•tt•l• .. int•rc.,..1o 

l;'llltutal, ld>iC:IC'10n•l 1 nporuvo no iNiho do preaunta -'c:.arlla, 

1ne1111hl qu•nto .i ed,..111lo • J uld• d• -t•r1•1 utht1co, aDru 4• 
arca, .. c•r~tl llid-'tic:o 1 equ1p111anta t\llt~o~nl 1 ed10cauvo, a• 

c:onfo,.,.1dldl .:'1)"' a leC]IIla~io n1c:1ond vl91nt1. 

'· 
E•t•rlore• co'"" coordenador d<: lua part,•·lpa(~o na alo"<""''~ do pr•••"'' 
"t"Ord.l!l" o ÇQvarno n.:onq•ro "''"'"•• ptra o ""•""' r,.,., o "'"'•t!rul da 
c ... lt<~re • F.d.,çaçlo, 

2. 'I'Od/ltl 11 qlllltÕotl rthtiVII i l•ac:yçÃO dOI r"I'OJitOI de 

i.OtlfC'ÃIIIlliO I dt' COQplrlc•O C:lllt ... t•l, ld ... elltLVI e IIP~ftiVI lntr• •1 
Partll Contratantel, 1nc:luÍdOI noa prQIJrl.,.ll trianaíl 00t'ne10ntdo1 no 

Arti9o IV IC1"'•• llrlo traudaa palOI 4roala• o::oarden&4ont. 
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;). A1 Putal Contnt11'1t.el 1e C'OIIfll'-te• 1 '"~ter 

,~n • ..,lt1ç• dO pre1o:onte AcordO tOdll '""' et~Yi.dldll dl: n•turl11 

C'\,llt 11 r1l. rt1 11 r•<"IO.,II "" <'ll•on•v•, rllllr•<1•• no tlrritdrg• "" O<.~tfl 
"•n~ ('l)l!tr ... ..,,u •• 

1. Aa Plnea COIItrauntel podar lo celebrar, por vil dlplolllltiC:I, · 

"'"'''"'' CCIIIIPla .. nt•r•• ao pre11l'it1 Acordo q\11' "'.t•- .i c:rucko d• 
prOfl'-1 da tt"ltlllhO 1ntro Uti1Yir&idldal 1 lnltitu~,ÔII cl.1 enuno 

l\lf111"1or, ba• ~·antro iniUtUlçhl c:"ltunh • ••pordvu, dl Ult:IOI 

ot pabes, qui dete)llll c:oop1r1r 1'101 c•111p01 d111 c:ultuu, rt.iuca~;io a 

11pon••• •• tonlono1d1do ~ 01 princípio• a d1t:pclllti.vo• <111U 

Af:!Ordo. 

J. Ou•lCIUer IIIIOdltlC'ICÃo .o preflfltl Acordo, ou llu• rtY11iO, 
dlv•rl ••r ororon., POr Nota dlplooofotu·a '• c••o l$trovao!•• I'Of "~•• •• 

l"attlll CCitltflt"tot••: ""''"''"- Yl<i"f ,.. <1111 d• ,,..,,,,._,., .. ''• ""'" •lr 

, ........ , .. 
1\ATlCO IIJI 

1. Cad• Parti C~cratanta tiOUUc:ar.l 1 ouu• do c"""pri•1nto dOI 

pi'OCidiMfltOI e•l91dol p111S lt"II,.Ct1Yaa letUliC6al pal"l I lpi"D"YICJ.o 

do pre11nte Acordo, o q\111 1nuarl .. v19or lO d.l.u 1 puur d• date do 

nt:•bi.Mtl\.0 f.& Úh;\. .. <I .. SSII nQ't,i.(i.CI.C:Ie:l• 

J, o pr-o1once AcoPo t.ul duutlo de 5 tc1ncol 1noa- • Hrl 
aut..-.<t.1CII .. IIta re11o•~ por perlC14o• aunnlvoa ·do - ano, e .,.no• que 
W dao Plrt•o C011tuUn<t.e1 ~~~ranlhl't.l i 0\lt.l"lo per Jtot.1 rU('lOII.IttC'"I, 

~ .&11\IJJÇ;io de donuJn:J.i•lo. 11t1111t c11o, 1 dltiiÚIICll aurUr.Í lh\to 11h 

•••• llepoia de rec~t~ldl a l"llll,.c\h• notUu:•cio. 

J. A ~ ... ~&"il ou o 1.lr•i"O do Prlltlllltlt AC!or~o nJo lf•url 

JU•>tJrl,.ll" toro)•t••lll <'l•l• d•rort'"'•• • nk co-nclufdo• .,,., • .,,, 1\11 

•l'llrte&a, oa <fUih ••rio llltl-fll• '""""""'"•· 

ro.no '"' 1r11lU1, •o• 19. d!ll do.;,, •• ~~4• nu, 
.- llols •••IIIPIIfil'lt orl'llnlllo n11 ltn'l"•' porl\l'flllllt" 'u~n+Ja,., sen<IO 

UllioOI CIO tllt.OS 1 .. 1111 .... 11\1 lt\ltilltlÇOI, 

Pr.t.O CO\'Eftlo!O OA UPOit.IC:A 

11:1:1J:AATJVA 00 DAAIU. 
l'r~nci.-co RUtk 

LI:CII&.AÇA~ .C.ITADA. 

~~~~~.9~ .... 
.......•..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . 

Titulo IV 

DA OROAI'IIZAç.\0 DOS PODERES 

C.pftlllo I 
DO POPER LEGISLATIVO 

SeçioO 
O.• Attfbu/f6e6 do C~o f'I«<DMI 

Art. 49. É da c:ompet~ erduslva do Congreuo Nadcna!: 
I - resolver deflnitiva-nl~ sollre IT.tlado5, acordos cu 

lltos lntemocionais que acarretem encargos ou compromissos 
gravosos eo petrimônio nacional; 

(À Comissão de Relações Exteriores e Defosa Nacional.) 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 55, DE 1994 
(No 282193, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o texto do Protocolo de Cooperação e 
Assistência Jurisdicional em Matéria Civil, Come.-. 
ciai, Trabalhista e Administrativa, concluído pelos 
governos da Argentina, do Brasil, do Paraguai e do 
Uruguai, em Las Le.iias, em 27 de junho de 1992, no 
âmbito do Tratado de Assunção. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 o Fica aprovado o texto do Protocolo de Cooperação e 

Assistência Jurisdicional em Matéria Civil, Comercial, Trabalhista 
e Administrativa, concluído pelos governos da Argentína. do Bra­
sil, do Paraguai e do Uruguai, em Las Lefias, em 27 de junho de 
1992, no âmbito do Tratado de Assunção. 

Parágrafo único. Ficam sujeitos à apreciação do Congresso 
Nacional quaisquer atos que ímpliquem revisão do referido Proto~ 
colo, bem como quaisquer atos que, nos termos do inciso I do art. 
49 da Constituição Federal, acarretem encargos ou compromissos 
gravosos ao patrimônio nacional. 

Art. 2° Este decreto legislativo entra em vigor na data de 
sua publicação. 

MENSAGEM N'IH, OF. 1993 
{!Jv f\ll.let t"-llll\6UW1 

Sc:aborU MIIUnll dO eoa.- N"ICiOIIIL 

DI ooaiCinllidldl CIQIII o dllpoiiD oo n&o +ff, IIICUI L dl Colllalllivll Aldlrll. 
..., ........ ~diV-~'I"CJJI'( '1 dl~dl,._.... 

...... ....., • ...,. - ~ Baleric:nl. (t -·do ~ dl ~. 
~ ~ - ,.,._.. CMl, C-..dl!l. T,...._ • ............ QOIIC,.,., 
• arn.nao,. AIJIIIIUL do...._ do,..,._, • U"f''" -w ~- n • JIIMo 
19'1 .... -- do Tnu4o ... o\IIIIIIIÇio. 

llt~fCIID OI'...,.,.,~ !ff 071/DNIIoi/~J/•IItC•MU, •I• 'f <llt "'•H•I ·1• 

uu. ,,., lonnor '"'"''''Q ''' lt•I••W .t .. , t~•\1.,.,,,, hl•• "'•••· 

al.,. 1 OOMilO.n91o de VHN J•Q•"ACJU o lft•-
pn1•t:o ,... ..,....,.. pela 11PNtJ .. ll'*'"'t• ao referendo do 

c:~ •"lOMl o un. dO h"otOooltt U c:ooper•~o e 
~iaU.Oi• .NI"1M1o1-t • uur-b C:l•U, c:.,.."ifll, 
f'n.MlbS.U • ...U..latnu... ~vu. - 1.8-. LP••• 
....,._1M, • ;al.ot.JJ, p1H" oouUo da li ll8\II\L60 4o Connlno 
., .. ~ ~ *' ,., (MDC'OI\Il.l, q~.te o 1prD"Y"ou pela O.OIIao 

"' 01/11, Mllttl~aMCI - Gcn"•~ •l'f"•Urlo• <l\10 d•••-
~nto.lo •oe tra •. u~ .. Jnc•rno. pau 1\11 ntlflc1ç.lo, coe vt1t11 • 

•u1 pi"OI'Itl. en't.I"Ka •• vltol". 

2, o tn•t~to •• ap.-eço for1 rubrlc:ldtt dur•nttl 1 

i~Wwtlio de •tnl•U. a l~&et.h;~e <10 NU~. •tetu•Cia •• Po.-to 



Junho de l YY4 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Sexta-feira 24 3403 

i'flnoo;tll d• lO o H de oGiCI oil Ullf, ç:gllll b01f •• Pro,eto 

elato<rrodo peta rootpOctiYo coot••Ao l'Ocnlc:•· leul principal• 

ob)olll•oo <>01\olatoo og cr1o.r 1.1n qote~roa )~n41W ~· ~f-~\e '"' 

n•ctonotl e noldontel pt1r11onan~11 tor OQtlfO I l11otl9f oJoo 

LDttciOO PUtOI fi \<;llllldldl .Sol C~lldiQOIO f tlllpiiUQOf O 

optdner oa tccloltot 10J.t!...Siclo"•lo noo oa~o por •1• 
obrtu'MJt.Soo, co.o roo..,ltado ::1~ 1ntonoUiçoQ60 d11 retaçOfl 

1urtdlcoo oP 91tol o o n,caooldado do ootJti-Glfcar to,._..• •oh 

•qo.lA ote. ~90r~ ~\lo~Ucu,rb no l~h.o 4o 1nt.Oiilr•~ reql~ 

procontaodo polo Tratado' do Aoaunq6o. 

), O Dr11oU. 11 ntvol bUoterol, jl!. hllvia c:~onclll1do ~ 

•co~ ~ll'u:u .. 1.o eco o JtapQbUo::a A1"90rll:tno, 011 aqo1to do Utl, 

o r.colltCIDOnto o to• t:~ co:~ o ll,..ual.t.c. O"C\ont.ol do 

On.~quai, GD do1cot1rct do ano paeoado. Q prl~lro dlaot•• 

lno't~r.t.oo ot~contrll•a(l oob cctnotdloro90o dO Conqroolo 

Nootonall o ooqundo otnda n/llo lho to1 oi/J:!Ooot.l<lO. r•J·oo o~ot..,r. 

no ol'ltonto. ~ltUotorou • .or oo11" ooopol'ciiQ.\o, 0::011 v\otao o 

'••.,q'll;ror 111!1 trotocor~to u.nito~ oo '!:OCO. 01!1 todo a .troo do 
-....... 

dOQ teW'too - port"'T-1•• 
Cl'l.oncoiarta j)anq~ta. 

do cóple •llt41nttca do 

4. '" ncceooidodo dlo h1U't:onllliQ4o 

a eoj)4Mol rotardllrao o onvto, r-ola 
4apoo,1.tt:rio do int:~tt"VDOnto orlctnol, 

~-~ tnotooolo, 11\dt~cl 

ProcMl~ eo oproY~ Vlll'le=~, 
~ ~ 11'olQl0 •• 

~= lttS:ImiQIUIJ eAPD030 
l:t\n1o1.I'O Go t111to4o ~· IM!la96ooll avtoriol'oO 

'ROfCCOt.O 1)1!! C09r!I\,\S.I.O I U!U'tlllçt#, JIJUUlSIO!!t.!.. ~ AAT!Jtt11 

CIVIL. COII!:IICI.O.l. T!1MAliiU1'.0. ~ M~!III!TMTtVh 

O• Co~•rn<;>l d, Rtlp.Õbi1C1 .o.r,<~ntlnl, <I• l!•pU,It~~ ,.,,...,~"lly~ 

d<> 11<"'~1. •h ''~'OI >co. 11o tn•qQtk • (I' ~•pilblle• or L•"Ul ,.o "'Q"''~', 

Canllld·•••"~ q"'" o Mrc•lla. 1:-.,., <'le> 1u\ 111'-JICOIUI.t, ptoYlH" 

no Tnudo dl ~,,.,,.,to, ~nl,.•oto •o:a U do ••r;o 4o Lnl, L•c:tlte• o 

.. _,.,_,,,., ""' ••''""' •••••• d• ~''""'"'"' '"'' ,,,.,.,,a,. ,.,., 
oo,thl•• t>•~tii>Yn!ll t>•n e>btoJ o (Otllli•'IL"'n~U <\o UfCIIII.IO "' 

... u~•H'"' 
Oo••JOio• .to o>•-~•• • \nl,nllfle., eaopc•r~cAo 

}~o..,ltelonel •a ,.,thh tllYtl, c"""'roltl. tr 1o•l~uu • 

•.uouH,<.f&\1~•, • ll,. do Jlll" conhtDuh p••• o .t1 •onvo1Yt-nto "' 
,.,,. rdtlcOGI elo Lnu,rtçJ" <:0:11 lt"o noe p~htottloo ~ rnl'•lla 
ev~:~.-nnít 11octon111 • A l'"""ld•do do dii'Mtoo I hltonnoo r•clproeo1 1 

...:onvon<:tdoo 4o '11111 ooto hotocolo contrlbutr.l """' • 
tu~l,.,nto eqGihU•o 1101 oldodloo o raoldontoll pefGOnont~oo <1o• '!IU.doo 
hrlll .to Tru ... o 4o Aat\/Mio o ll'lu t.oUUtr.l ., lhrl •cuoo lo 

JurildHio noo rDfll"idoo t•to.\Me f4Eo.. 1 d<afo•• d• ••uo IHroUo• 1 
Lnurouur 

Con•ohntee do IQJOrtl110!1 da '~"' 11 "''"'• "'' o pre~Cou11 
do ~"t••r•oao ~. lota4o• PArt••• o •doC'Io d,. lct•tt-nto• c_,., .;.., 
Cg,.IOl~.to• O I .... UfAIICO Jur(tUo• a tonl'l• c- f1111lldl4• •tlnfll OD 

c ~r~· P t· 't u 1. o r 
Coopor ·~lo • "'" 1 ftln" lo .l•or I ••li o: l<:>nf I 

ç " ' ( 't 'J 1,. (I ll 

AU~Or!d..,OI C•nJfOif 

·-~·OI •IO\tOI dO i'fOOO,..\o ~l'>lUeulo, <l'fli• *-'lflly o·or\u 

lnUI<'•r& .,.., 11\ltorld•d• C'enct•l plloen•o•<f• d• t•e•bllr • d•l '""''"""to 
h po\~eb•• de •••ttcincl• )lltUd~C:Ion•l •"' ,..,,ru e\YII, ~<''"l~cul, 

•r•ll•ll'lleto • •4111n11trltlv'• fora t•n••• to Autotld.odoo C•ll<.uoi& •• 

eCHO\InJctrlío dlnu-nu •nh• fi, pfr•Uhdo • lnun.,lldo df ""''" 

IUtorJdl<lfl fllpletiVIIOfnll .,.,.,.,.ntfl, ... ,,.,UI tlt)l nf .. fltlrio, 

u. ......... ,,. •• ,, ,,,,, •• ,, ..... ... , ... \,_ ....... J• 

tllifll'ovtu <l\1 ,.,, .. ,,,. ~'"'"''"'•'• ,.,,..,,,,,.,,,,, oou I''"'''""··•• 
\.iovernv <~•JN>ol\,c\v, "•tU•I •1•1• ''''' ,.,.,.,,,.,.,,,,,. '"' "''"''' ••••·I··• 
,., .... 

A tolltoriddl ç.,ntrol vod•t" "' Uh1tlhld• •• qu•lqu•r 
-nto, dovo...So <' lthdo rtn• .::-"nlctr o loto, no .... bt•"'• proto 

poul~•l, •o Go~rno d.•po•l..t.lrto do pn;IIM,• trotoco\o. par• 111~• et. 
conn•el-llto ooo 4-1• ltUd<:>e Portot d• lub'tltu1clo autuoda. 

C: A f r T U lo O lU 

1V'!d4o6• >~o 1nt-nto hocutuol 

01 ctld•\tio• , oo ruldonue ptlro,,.•nu• de ""' ..:101 '-U•<1c>l 
,... "111/.at e~ondlc6•• doi <dd•<1iot • uald•ntol 

turl1<11clo ..... , 

11'11<'1• i<Of idiCA' 

[deo, •uttHI\141• "" ••>illtrod&O cooolo,.,.. •• L•" .t• '1~•1•11101 

~- olllt;io ~ Q•p6oluo, quolq,...r qu• ••I• •u• 
'd•n-l,.oolo. fOII••I tor l•t>Otto - rulo do qu.tHolodo llo a1<1•olio ou 

rtudtnt• per,..nent• de o<~t-ro •n-" l>•t"'• 
Q p•fl'l!l"dO p-r-O<Ief\'1.._ n •PH111$l h pa-uoa.t )l>r\I!IL.;:IIW 

eon•tltutdu, tutorH•d•• <tU re,lltr•d.ll co11IOrM 11 tal• ''"' \!"'''''""r 

d"~ UtodOI PUtel, 
CA.tTV!.O tV 

coo:opeuçlo- AtiYid&del 41 11.-ptu Tr.l•tu • Proà•~6rl•o 

;:;:., .... 11.1\ .. 11<> •u\• Mvett ... ~L•• h ,,._., .. , .... , IIMtM\el'"'"''' 
.... '"'''" .. , .................... , ... ,.... . ....... '· ... , ...... --... ,.-
•lthll ~hlt, rQoottOII), lriCI•IIIIIII '"' •.t.IIIIIUfllh.t• ................. . 

J>i>f oi> ,,,o, 

•l oHH9i""l" 1!11 11~1" tr&•it•, uh ~ ctv;ht, 

.. 
•' 

tntlao;6,., eltoch• .::~ pruo dor1nldo, notUI<=Ich• Dil 

o...tru ,,..u .. nuu 

inolhilhoal'••cio .. ••P'Idllllte, ·- elpoclflaet;.lo •• 
""'oto o natur•u do juh., • do,_ • dOioidltu ,, .. 
plfto., 

dpl• d..t p•tt(lo lntcu.t . n'"'<:"''t''' " ol•c)•~ ., ... 
Yr4•"• • ••I'••Hçlo <lo c•n• l<f'HIÓII .. 

dl A-, duoolell~~ do ptn<'~,.,jnr oi• t••rt• •ollcjtlnc• "" 

tuedo rl<jlllfldo, •• I'>OIIYir• 

1! l<!dl<•çlo do ODJoto dl <:•n• t001u6n•• cooo o no..• I o 

dollliiiU1o do dutlnnlrlo dt ""'"ld11 

ti tntorucio 10Dre o PtUO do q.,., dttl'6o • po••o• •t•u•• 
Pl'l• -dLd• o>lf' IIU•o>r•·L•• 

qt doecn~lo 4•• to{••• 9" o>roc:edl"'•n~o• ••~>•CIIh ~- ""' 
~ ... or& do ,....,.,Ir••• 1 a~K>Pir•cio •oliC\tldtr 

1'11 "UiiqUif o .. tt• tntor .... ~la q_u• r•elllt<t a 0"~•''"'"'~ <\1 
o:•rt• IO'fll0rll, 
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too c••o 41 ur ooLtCttodo o rocol>tooontu olo prav••· ~ o·.o•to 
rvootóu• d1Y1ri t.,.oo4• c-ontor, 

1>1 ,_.I dOtlt<:fJ~q dl toi<I•UI>I\11 0\0 0\HUI PIUOOI '>U 

tlll\itloH611 <JIII diVIIO \lltlf\1\fl 

11 o;artl rO'IItÓrto "'"'"' oor c"'"'>rldfl d1 u!lct"' '"'I• 
1,.tor 1d1do Jll~iM.Iclonol c~t•nt• dO ~tudo roq"''"'"· • ''''"<'Mo 
PQd.lri <1ono<1•r-11 qulndo 1 -•Udl lollcUodo, pOf 11o11 n1t1H•U. Hlnte 

o:onu 1 .,, pii'Hn:lp\oe de orao• p~bllu do '-u1do;~ '""'.-Ido, 

o f"lhrMo "\IIIIJ'11 .. ,.to 11lo l.,lio•d o ucoftlllt:'""""" ••• 
J!>lii•H;io \ntf("IUOnll dO )11\l IIIG q,.el ••enl, ~ 

"••uorldedt 1urltdtclol\al r"futrld4 t••• o.....,.tl<'"'l• ,_,,~, 

det quttt.S.1 qu• •• J•• tiii<:Utlllt 'lu ando do cuorprt-nto da 

tato 1 tutoudadt )•.rltdlCLOI\11 Uqutrhll 11 "'C'UU 

l. .. cooptUnte pau procod..r ,··u·••tUC'h fi• C'.l'lt.l' totat6rla. re .. uri dt 

oflc\o 01 "-"'t'" • Otl anuc ... neta do oaao i autorl.o1alle 
1urlt~Uc1onal co-,.c.nu do "" auaolo. 

~~,, caru1 
, ...... o ,.,,,,, ••• 

.ii 010...,anl'l•<l•t dt .,.. 

I'OC1tt6rln O OI dOC-IItOO CI~O AI aç-p1111t ... 

no \111000 dt tllt<'HIIf ... r~VIfiiHI I ttrlo 
tuducl .. ,.., .... ua ..... 111\orlllldt ,.q .. ar\<11. 

11. tlltoUdafl• rtqutOda po4ul, a\tlldtl\flo 1 tol L.:Ha~l,. <11 

tutortd•d• reqoulrtfttt, \nlo,...r o '""'' 1 • •fita - <I"' • •a•H<I'a 

tollclr.U H~rl c-vrJdt, 1 IJ• da Pl""lttr 'fUI 1 autorl<l't<ft 

fi<J"Iflf\11, 11 Plfttt lnttrtttadllt OU 11111 flt.-ctiVOI ri(Jr•ttntlntlt 

f'Oit .. c:-partCII' 1 •••rctr u hculfltdtt tutortudtt Ptlt lt'lltlaclo 
da Parte l'lqltll'idll. 

A rtttr14a "'OJNnlclltlo dtvtrl ,,,,....,., ... , .,... 
1 

dtvldt 

AIIUctdlnch, pOr ine.r'Wdlo llat Aoacct14Net Ctntta1• dot rtt .. o, ,.., .... 

A avtiJ~rld..... jvrl"'l~!OIItl &MO&rr•••'• do ..,...u .. nto dt 11 .. 

"uu ro.,ac6rh llpUcarl '"' lti '"''~'"'11 IIG 1111, ,, r.t•r• ao• 
procttll-"toa, 

Hlo .,.,,,anta, 1 ~U\1 f!I<I&IGf•l !''"'"' 11'• "'''"''' t••·loo\,. 

" autor\dada ,,.,,..,,~, •• l1••U•~•o ''""'111, ~•l•itlnll••••• " 
'""'P''"''n\o da lor•al\11&411 •41Ct(lntll "' <11111/lllt'll llt ,.,.,,, 

r()qat6rta, 11,.prt qu• 1110 .,;0 atJI lll<'II,.Pttlval ,.Q,. 1 ar!la• P•.•l>ltc:a •lu 

<1•·-.r~. 

fl\aUVOI 1\1 oiO•IClUII do 411U10nlr10 dl 
\l<lllldO (11 dldOI tn -1>\ltOI U\0 jnoiiU•I, I lvtGr\<'1 ... 1 

oHiO "" d1 Plll()l CHad• forl• :.Joo pari ltlll"'lf lO ped\110, llfl 

,,.q 11 ortdo •loverl ••<lo~ar todot :• '" r,,.,
10 

r•qutrtlltl o• dttlot 

\anto. i''"Jui •~"' 1'.1'" cvllt"ltl i loo:al11~dio <1• ''''"' 1''-­
C<>"'PL•'"•"'•HII 'I\" l>tr"'ltU• 1 i<ltntlll<'t~ <> 1 1 

nio 

c'~riTIJi.OV 

,..,.,,~lo "' ''" 1 '"~' 1 <'li UlldCII ArbiiUil 

o ped\dy 

''"""' ltb>\.tll>t 
tn••~~ por ,., .. 
CtnUtl, 

~~ untlnÇII I UI \I<JdUt Ubtlflll I <fUI 11 f#'f 1 '" ti "ll'liU 

""''''"' ''''" .r .. ·4.-.~ ....... , .. ,,,,,,,,, 
,, .. , •••••••••• , ........ ~ ..... 1 •• , .. 11• 

ar 'I"' vanlta• I ••••' '""' 

nac,,,,, ••• i'•H<f <f'<#' "''"' 
l'tLadu d1 ur •11••• 

•lae /"f'"lli•l.o•l•a ""'''"'' 

,., .... ,dttldlolt ..... ,, .. : ........ 

1.1\ '1"' tHIJI"'' ''""' .,..,..., <>I <l'vru ... ntua IIN'IUI "•eaaainul, 

dav,.h-nt• tradurzov<~~ para v •4u.•••• YhC:Ial du ruadu •• 
""' 11 lu) oClll 11\1 fl"'unntcl"'""\" I •••"'u~iur 

cl q111 ,,.1, 1., da ...,. ,jr'liu l""'udrct..,lltl "'" arlulral 

,..,.,,.,li, lfllll!d<.> 11 nu r••• ''" f.tlldu ••'-1"'' '"" lubrt 
)llfttdl~i" onltfltiCtunalr 

dl , .... 

Unlla 
ptn1 o;;..,n\tl 1 qual t• pCI411><11 •.ol<."uL•t • <l••,uiu 

•LIIfu """'.,.."L• c•t•4• • l111F11 qaran~ldu " 
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i ) 
el qve a d_.:,du '"""" haq• da""''" )"l'f•11• "'"" •~""''\'•••• 

"" ltloolu "'"'I"" fui o,hll•lfl 

O 'I"" ch,a••"'" "'" ''''"\IH ••• "" I'C\11<::(\1\Ue <le "t<l•"' 
J01ibi&C:a du ta\•du elO qu• le IV)ICII\e leU teCunl>eO:l"'enlu 
elu11 ,.,.,..,.,ç;,., 

Oa nqiiUI\<11 du .t!n••• !ai, fel, ldl, 1•1 • f {I d•v•• 
e1\.1r C<.ln\.1-IUI Pl<l C:~!:tl& aiH"I\tiC:& <fa aenten~a uu d<J l•udv arbLIUJ, 

11 pa.,te que, "'" Julao, '"""""" ..,., tentanç-a vu v• laudu 

ui>H••l 4• - 4~>e 'JI\a<lul f'art•• <S•veti epr•e•M•r c:.ip•a ""'''H"'" dl 
'""'""~" vu du 1aud1,1 arbll.,al c:..,. oe re<fYllllvl du eruqv c>rec:edenle. 

~,qutid"'· ••" 
d•c:ldO nio le)a IIICotOIIal\~e\ 

""'"~''"- ..... , •• '"" "" c ....... , ....... '""' 
Ll'l> -•- MQdo nlo •• nllGrlhlc:Ul ,. .. •• proc:•4ul l eaec\ICIOo 

"'""f'ldo 11 ....,.,.,,1 ~nlca•d" ,.. proc•~u .. rno 111tU •• .... 111 p1rt1lo 

rlln4ll-ntiOIIO IIOI -·-· htOI I IOll~l O -- ~)•to, ~f .... tl q1111lq .... ~ 
111110, 1411.._ jll~l•dlcto111 i d1 Part• r.q111tlde, enur1o,..."':,,u 

IPI'IIIriUCh da d ... ndl pauntll I 1\ltOrl.dldl )lltiad1Cill"'ll q111 

pi'OnlllloC~- • dlc\.&lO 41 q'll~ l'lt1• S.OU,-11~\..-;"" U t..:canl\1<1'--lltO, 

A"T!GO ll 

'' .,.. t•nunc• 011 ua 1111do .rbltr&l nlio p11d1r t•• .ttcic:la 

•• 1111 totdldldl, 1 1\ltorld&dl jlluldac:lo"'ll COIIIpltiiiU do l':lt•do 

r•qunldO pqduio 1àlt1r '"' 1rtoliol• p~rc:Jd •••H111t1 Pl<lido "' p1rl1 

llltlflltldl. 

OI proc.'ldl .. lltl>l, IIICI .. tJ'II I ~OIIplltl><:il dCII fiii•I~!IY"I 

f\lfll\ljylunll1 1 1'111 (1111 111 l•~""hl\11 .. .,\u 1 •••~w'j" •1U 

'""tii<ÇII <W. <iOI \l .. dOI oHitlU1l1, 11110 ll'f~4ol 1"'\1 111 d<l r.ltl4\o 

ri<JUitldO, 

CAP!TUJ.OYI 

Dcll lllltnl .. lltOI P1lbUcol I OllttOI DoC\I""'ntOI 

Ql lnlh-lltOt pUtoUC:OI •-nado• dl .... ~tUdo Pllfll titiO "" 

O\ltro, ..... IOf<;l proll•t&rll q111 ""' pt&prlot IIIICI'...,..ntol piillll~•· 

01 dOCII .. ntOI lll.nlldOI ft llllt~r\61411 jvfildi('IO,~il C"' 

outt11 ••nortdldll dl ~• do• Elti<IOI "rt11. •••t• ., 0 _ 11 11.,ru"r•• 

p.jb\l~l't. Ot -t<>"U-1\tOI •j>~l C'(tttlfl1111tll t Vtliohdl, 1 d•tl I I 

""'"CI·I~<ll •lo ·''*'"""'• '"' ~ ,.,,fcr.,ldl<h• ~"'"O "1\>J\nol,., 'I"" U)oiO 

tr•'"•to<lu• I'O>r I1Hif"'"''''' ·'• Aut011cll4t C•l\lrtl, t1~1• l••~tot •I• to-tt 

•·~•l•uç••· c'''''a•ç•o ou •~r .. l14•4• 111ilot• q111114o 1t1 u,. 1_, 
~,.,.,,.,.t,doe 110 11rrac(jrto dn "'"''~' J:•U4o Port.•• 

C1U1 IlUdo Ptftlt fl ..... t.c4, por \l\ttr-'4•o d1 llutorlf\tdlt 

CIMtllo I P•dldO d1 outro htldO Ptrll Plrl tin1 IO<:'IIItl'll ... l\tl 

p;,'ll\1eo•, 01 tro•l•<l<>l 011 ~•rnd6•t dot ''''"'"' doi tl<llttrot dl 
IUtolo c:lvU, 11,. n111n ... Clltto. 

C A P r 1' U 1. Q VI( 

lntor,.•~io do Oltllto lluun.,•tro 

AI .,..,torld•dlt C•lltuu <lot !lt16o• Plrt1t1 lorr,.cer•u•lio 

""lllll,.nt•, 1 tltuto "" coop1nç.lo judioU I, 1 4•••• qv1 nio 11 oponlo.-

h •l.,pullçil•t ·•• '"' ,,.,.,. J•oit·l ,, .• 

,., .... ,, .•••.••••.•••.••••. ~·l<O\"'"''~''"" ,, '' .. ' .. '"' •• ""' ''"'11 .... "······· ......... . 

A 11\lor•l<:io 1 q"' •• <•t•r• o •rt>'lo •"to•~H•r poO•ri t1•W• 

Junodtçio do outro '.ot .. 4o, por .. ,o 41 

<iO"II'"IntQI fOfllt~ldOt pli<llil llltQtld41dtl ~LplcooitiÇII 011 C'QI!I\111111 dO 

tot~<Ju P•rt• dt c~JO dttiLt<t 11 ~<l.tt. 

O !ttodo q111 !orn•e•r •• tii!Ot"'oçô•o •ottr• o oentulo ., 

IIC•o~• 11'111 4• 1111 <htiHO nio ••~J tlfp<lllli~•l ~h. ~~~~n~io -HU••• 
Olfl lltori Otlri~ldO I lpii<'lt fi~ dltllto, o•'IIUidO 1 tii"IUo 
fOfiiiCIÓio 

o rtt.do <l"' "~•Dir ·~ ~••"•• '"'"'••c&•• ..... ••••ri 
obft9•do 1 lpl1o:•r, "" !nu lpllo•tt, ,, •l11111o '-''""'""" ~~~··~·'",. 
QOiliiÍ"J" Li• tl'l'"lll tt••o.jo/<1,, 

~·,.rrrv, ... vH• 
COM . .,.n•• • lol"~t.<> oi.• ..:on\r<>,.ir•~•• 

AI Allt~;~tidtdll C1ntl'til dOI IU1dOI l1rt11 tlllintfa 

c:on•llltlt "'' oport""~dtd•• que Ih•• UJI• ltllt\1-"f.' C0""'"i"'"' .,_ 

, hndldede dlt (l<:llltu • •rliuci.o do pruente rrotQCIOlo. 

UT!Ço ll 

O• rttadot p1~t•1 .,.,... o:ontrovir•a• totlrl • tnt•rpul•rio, 1 

•plle•çio ov o n.lo ~u"'ffrt-nto dn di..,..IH~•• d11t1 rrotoc•U<I. 

rrQCvurio fiiOI'Ii·lt ..,.11nu lllfOCllç6•• dipl-'tic:" dlretn. 

ho .. dlllltlt Uil 1\"ffGll~l, .... H ~111' I ... IC'OI'dO­

•• t•t co!ltro•ir•h tor •o1v"1on..SI •Pinlt plte"lll .. nt•• lpllc•t·••·io 

ot (ltOX14l,..I\UII (>Uo'O!.ItOI ..o ttotoco~o 41 lrttlllo p1n 1 '"Juclo d1 

('gnttovirlllt qu1ndo 11t1 llltttr " wl\1111 t ""'1'""1" "'" f .. , ~·•v••·'" ,,. 
~lltlfll l'tf"lnllntl •l1 !uiU~io.> d1 ~'Ot•II"Y•• •••• •••• • " ""' ~·'" '"'""'" ''" ..... 

c A ~ r r t< '· " ~~ 

"'""'""~a,. ''""" 
AII.TICQ )l 

" O. pr•••nt, Proroo:olo, pane \nt•OJnrtt 1 do Tuudo de 
Ullll;lo, llltflti lll YI'IOf ~ti"U IJOI dill lpÔf 41 c!IU de di(IÓiltO do 

"'llllldo tn•t~,...M.o d• uttUetcio, • ttr.i lp11~tdo pro.,hort• .. "t• • 
P•rttr 4a dtt1 dl 1111 ••Unttllrl. 

A 10:J.dc:, pO< I'"«• <11 y'" ,,,, .o•\, o 

'"'Pl>C·•r.l, U!,!.!!..._l!!.!.!:, ~ h\•o.\n 4" l'r~•'""~ I'! 
r,,,,.,,., 

"'·'· 

_o ~~~no !11 Jt•p\it.Hc• oo P.r•'IIIU nri o d•po1tthlo 4o 

pn••nt• rrotocolCI • do• in,tr,....,to• d1 utUl•aç&o, 1 •n.,.hr~ ~6p1 11 
d•"~ld-nt• ""''"tlc•cllt do, ,.,,_, tot ,;,,,.,,,.o, q01 """Ih lhtoolot 

'"~··· 

DI -··1 •11n11r•• O \;O'IIrllo <111 lllpUtolU'I do Pl(l'lllll 

ow\\Uc•ri •o• ço.,,rnol do, ov,rot ht1do• "•tt•• " d 11 u d1 111 n 1d
1 

•• 

111qor 4•n• rrotocoto t • dott. d1 <h-pónto ca 01 Ll'lltru••ntot dlt 
r.t1tJ.c:•cio, 

l'litO - VI h de Lll 1.ef111, tllp.l't._nto 4.1 '"li~,,., 0 
P-rov-lncll 41 "•ndoc1, 111poll:r!Ue1 Arv•nt1"'• tca1 l7 dlu do ,.,, "• 
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Titulo IV 

DA ORGANIZAçAO DOS PODERES 

(À Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional.) 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 56, DE 1994 
(N' 285193, na Câmara dos Deputados) 

Apro~a o texto da Convenção sobre o Estatuto 
dos Apátridas, concluída em Nova Iorque, em 28 de 
setembro de 1954. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1° Fica. aprovado o texto da Convenção sobre o Estatu­

·to dos Apátridas, conch.tida em Nova Iorque. em 28 de setembro 
de 1954. 

Parágrafo único. Ficam sujeitos à apreciação do Congresso 
Nacional quaisquer atç.s que impliquem revisão da referida Con­
venção, bem como quaisquer atos que, nos termos do inciso I do 
art. 49 da Constituição Federal, acarretem encargos ou compro­
missos gravosos ao patrimônio nacional. 

Art. 2° Este decreto legislativo entra em vigor na. data de 
sua r,u.blicação. 

MENSAGEM N" 171, DE 1993 
(Do Plldcf .Enrc,aiw) ~ 

.. ,", 
L~~,4#~ IE -'ffJr/f()J -tA: <77<>/,N<'•· 

th" IIJ (~, ~ Sr1t/r;r:J.Il ~v.ir?~ l"~<;~ tiE 

61' ~,A.~,_,, __ ~""' 
~~/Ji!f.MJ .i>:f/l,j. 

,~111'!-DÍ• &;r~;l4S, 

81.- 6 cont~lUraqlo ... """ h"ollnola o anewo projeto 
.. _.... pola ... 1 H ••••U• ao ,._taratt~~~o ciO ...... "-fiOlatiYO 
a ter&e ta c:-w."'aa ..,." o hS41tvta ... "P!'tr14aa, _,_.r ... • 
....., r.nr, • ,. .... _..,.. .. ''''· •• ...... ,.c~ .. ,. 
.... " ... 9 ...... ••çt.a· Uftldf,l. 

J, o lMt...,.ftt.o .. apraqo nault.w 4aa at.hlcfadoa da _.. 

.,_,, .... ~ l110t.Uu1ciO ,.ra aaaa fia. ao , •• O. ,..lo CIII,.IOHIO 

... ,..,, .. O fOCiiOI .. Oflll t•Cf»OC1, roo k,G dllll pUOCNpaq .. a .. 

jvrJat." • .. la•U•••• • paio -- ,.. ........ oold•"'•' · " rahvl• 
o • .,...,_ ..-. M "lrtudo ,.. oondiQOaa oonnacllclaa, •••-lf'O 

,_taa pf"'PP,..e.o fiM aMa o~l\taa a I Gluarra IINndial. a .... 

.00 outro. llpGCtOII, toi ta-.. oltlato, OCJ'!Ola tlllpO, da 1111911"0 

projatoa ah.,..nd~a pala C-l .. b ela Olralt.o l"t.lfl'IOCtol'ld ~· 

01'9a•ha~lo1 • apatrtcua • 

~- A eom-onc-.to N ....,.. Yorl tol aullacrlt.a, loto ciO IM.clo, 

fOI' -.....h ht..aoa, afltn 011 .,.-lo o lraaU, • ""trou •• "ltor 
a.-.rNtOlonal.,....ta - 01.06.10, apõa Mvor aldlo ntUicacl& por 
Ml• ,., ... , ,... ta..-. ,. •niCJO st. At.IM1•t~to, al..-••·•• • .. u 
H t'!"lflta •• partea eot>trace•c••· 

•· Po~ .othM "'" t\gja nao u percaM• el•r• .. ""-'· tallda 

- vht• • apooa • lfll4l rol conclllt4a. nlo to1 •I• ••••• I09C' 
, .. .._tida ao ca,..rallo .. IIIC'iar>OI .... tta ••c-r• o •ntOto C"oro8ult"' 

""rldioo •a uo .. r•tr, • ,,.,,,,, ,_. ...... lh&•'l\111111\ltt• .... , ...... . 

•UIH&of'eMe ... 010.)11, GYIIOUI\&IIY ' 10 .... \tw, •• hQ.ov•••• 

.. t~lroll,t4o, • l.aoUiu pan~•• "'''"" •• 4111•• .. •••• d, ••" ldu 

.,.., •l,._ ••ora .. ..._ parte M aprovalto 'para • oiaboraqao daota 

l...,ooh;lo de Mothool, plotta .. ftto fe,oravoJ • ••• rotUJC:aflo. 

Tat~to Mi& qya, c_. aJo -•- ,.l.l•ntevo, aou aaa11nto Nnt .. 

"t"ica eorrolo-q.to .;_ o dP nt~hclio., • c~'o '1"11.,...\.t.O., -
1•s1. N -lulre outra Con.,or~qlo to .-•I o •r .. u lf"llll .. ,.t• •• 

•••ocl•r• ,.h. •••ln.atura. conquanto taapo\ICO ••c• th•••• o1do, 
ate •nUo, ..... uea • conolclar-açto 4o C:Ontr••••• ao:ath~V por ••r 
~- • 1'11't.Uica40, .. \t''4iO, pala •r••U, cp..a t...,._ aclorl\1, l• 
.., ltfl, 10 rrotacolo .-ra o JocetlltO 4CM .,.,u,ia4o&, conChilclo 

• )l.OJ,I7, 

5. co.o PGJ~CNreve Aeeioly no rotar14o pa~r. • prol)l ... 
c!a quo .. OCl\l.p& • convo~o aob ·~ • .. , .. ts. iaportl.ncia .s- quo 

•• r-..,.oto:, apreunt:a carta c:oaplnidlllla, porqua abranqa nlo .O oa 
ap•tridao quo o dQ pc~or fo~a 4oo raopaçtivao laqioleça.a o\1 atoa 
4a podai dao outort.dlal:l .. dloo Eotac!- da qqo ar011 naclona1o, -. 
llli~ eqa•l•o q11a voluntor1a.ant• abandoN!t-- .ua ~VelQn.atidada 

.. Qon.~t• de .-c:ont~t.ent~ poUticoa oCOrridos no pai• d~ 
orJ.9-:. - Pt'l .. it'Qe do ~- apt.tridlaa II.L..iJat;; .. outro. 
•P'otridas ~. o inetrwtet~to u ~uta,. por opoalç•a da al~ 
P&ia ... nlo eotJA o 'll.lti• C8aa· 

•· Qua3to 41• ditanontas dis~i96- da Comoe11910, aio alaa 
GcelU-iS dsntro dQ aop1:dt.o de letla:taç&o bnsilatra • 

., , A d:•tlniçlo dlada no artiqa 1 nao ~noeo a~itu' a -r 
ditit:~al.S.de; o ..-tridli •· paro - t.hw .sa eonvanç.lo, •toda patiSOa 

<11M' n.to _j .. confl~ an nacional por nenttl.lll tsteda, contor.a 

•- laqiolaçto•. • cornrançao P4io- .. aplica, cobtudD, •• pa....., 
que 16 90111- dO el~ protoql;o 011 aaailttncio da parto ela. al~ 

organismo ou instit.,içio daa ~~çõ'u Unidas, q\10 nAo seja o .\ltQ 

Comissariado para os Rafugiados: nem ta111pouco .ta passoa• " <Jl.l• o 
Est,cfo d<l resid~nci" conte:r• o"' diraitos obrig11çõas dos 

nacionais; nea à~JUelas dali qualll existam razQafo parll se ó!iCraditar: 
a) qu.a c:oml!'tera"' um crima contra a paz, 1.1111 cri111• da guet'ri!l oll Ulll 

Crimo contr11 humanidade, no sentido dos inllti"Ill•u!lntos 
intarnaeiol'lais f!laborsdoll a nospeito dll!l tais cri-..s 1 b) qua 

Collletenm u111 c:d~ qrotvo de direito ccnaum tora do paü• da sua 
:r,sid•m::ia, illntos d• sere111 ai adlllitidas: c) qua ao tt>rnara• 
culpadas d• açõos contl'.trias aos t1ns • aos principies daa ~açõao 
Unidllla . 

.. 
diti<::Uldada. Diz•• rospoito, respactiva••nto: sooa dav•:r•• do 
apatrids para c0111 o pais onda s• encontra: a obrigação da o .e:stado 

nlo tu•r: d.iacri•inaç:io, ctuanto aos apetridall, no tQC.anta 11' raça, 
raligU.o o\1. pata da oriqo:r 111 po•oibilidade de sar•~:a concedidos 
outro• dJ.r•!to. •o• apãtridas, alll!illl doa indlicadoa na Convençt.o; ao 
santido da exprea$6o Mnas llla,.llills circunstinc11l•", na.la usaaa • 
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9. O artiqo 7 auso;itou muito debata "" ':or.far6n~;ia qua 

alab<>roll. o instnuoanto, por ser j\llqado b11atanta UvorãvaJ aoa 

apáU:idA•· O certo, po4á11, é que o intuito da Convançáo 8f"4 

juata .. nt• o da remediar, t11nto q~.~antQ posatval, a sorta daat••• 

ao a.aao tampo que reaolvar canoa probl• .. • de ot'd•• intema doa 

t:stadoa ~· o• acolhea, ! nlo parac:e que o artigo •• causa aaja 

condenável. Obpóa •11• o sequine..: 

~1. Raaaalvadaa aa <Hapoaiçóaa nia tavart.va!.a 
pr.vistaa por esta convençloO, todo !!atado 
contratante conc:eder.t. aoa •P'tridaa o raqi .. qi.W. 

conceda aoa aatranqait·o• •• garal-

2. Apóa ua prato o da reaidanci.a da tr6a anQ&, toei..,. oa 
ap.jltridaa aa banatictu·ao, no território do• Eatadoa 
Contratantaa, da. diapenaa da raciproeidao;ta 
laqialativa. 

3. 1'odo Eatado Colltratanta continuar.t • c:onc.ctar aoa 
ap6tt'idaa oa diraitoa a vantaq.ntl da qu., aln 
~á qozav-, na falta da raciprocid4da, na data da 
antrllr •• vio;or daata Convollnçlo para o rafarido 
'Eatlld;O. 

<11. Oa ~tados Contratant .. cortaidararllo coa ~o­
Uncia a poaaibili6ada da conead.ar aoa ap;.ttridaa, na 
falta da reclproeid.ada, direito. a vanu.,- .111• 
doa da qua 90zava• •• virtude doa ~r6qratoa 2 a J, 
~ coao a poaaibilida<a <a taza~: gozllr da diapenh 
da reciprocidade ap.ttrictaa que nllo preanchaa " 
c:ondiç~a aancionad&a .noa paraqrafoe 2 a 3. 

5. Aa dbpoaiç6aa doa par6vrafo. 2 a 3 act .. •Pli~ 
t•nto aoa direito• a vant.aqan~~ Mneionadoa ncHI 
artio;~oa U, 18, 1!1, :u a 22 daata Conve11c;llo, CGM 
aoa di-rait.oa a vaat119a,.. qua nao No por ala 
praviatoa•. 

lO.• A diapoaiçto contida nu- \llt.i..o pa~:ivrafo podaria 

talvaa paraear axo;aariq, aabo-ra, da fato, nada contenha M 

a!ttr.onU.na.rio. b tocSo o caao, convQ daada 1090 obaarvar que o 

arti9'o :18 ~nita ra .. rvaa aoa •r.ti<~oa d.a convançlo, aalvo al'i'lJtll 
.:laiaa a.ntra oa qua;ia nllo tiqura o arti9o 7. PO;r 0\ltro lado ... te 
•.Uti.a rçrod:uJ, autute MUhiKI!e, o arti90 7 da Convançio aobre 

o !!atatuto doa Ret'uq:ia4o.a, d.o
0 

'IUill, coaa aci.- indic:a4o, o Braa.U 

6 Parta COntratante. 

11. Doi rasto, o prinetpico oh ntt::iproci~. b.aatanta 

dUundido •• aua vartanta diploa6tica, abranqanclo utariaa ta ia 

c:o.o ia.nç6aa tiac.aia, diapana. da viatoll, cU~la lU naçllo .. ia 

favorecida etc., ta. •plio;aQ.o auito .. ia ruUita na •~ 
1-.g-ialativa, .ntandida coao aqufi'la dacorrente 4a dl~içha ~ 

~uraito intarno • c:on.aiatante na conc .. .ao, a ta1 aauanvairo, doa 

di:raito. qu.a úo 0\ltOTtJad.oa aoa nacicmaia pcN" tal taJrto laqi.alativo 

oq raquJ.a.antar no paia ~ oriq.. da... -~....,.i:rÓ. ~tre no;,, 
esta d.lt:t.CI tipo de rac~iproc:~ideQ ' pntic...,.t:a illu:i~unt.· 

~ o C64190 eivil tranc .. , por u.-plo ... t:atvi .. ,.U. 
artiqo u: 

"L••tranqer jouira en Frartea das 116-• drotta civil• 
que ceu" qui sont ou aaront accordéa •u" Franç:aia par 
lea trait6a de la nation • la.quall.a c:et •t:ranqar 
appa:rtlandra", 

0 códiqo civil brasileiro dispõe da 111anaira 111uito maia qaneroaa, 

no artlqo '' 

12. 

"A lei nio d.iatinque entra nacionais • aatranqairoa 
quanto • aquiaiç:io a ao qozo doa direitos civis". 

da •adidas <'lCcepcionai• contr• aa paaaoas, oa bana ou oa 

intareaaaa doa apAtridaa e, por saua tenooa, nio parace qua poaaa 

tar aplicaçAo a11tra nõa. 

u. Os ,.rtiqoa !J a li reter••-•• a medida• p~:oviaórias, 

continuict.d.a de raai<i6ncia e marinhairoa apAtridaa, a sAo de 

a011anua h1port&ncia. 

u. O Cll.pitulo II: {artlqoa 12 a 16) cont6• diapoaiçõaa 

parteita-nte acaitotvais, a co .. çar pala do artiqa U, aa<JUndO o 
qual o estatuto do apttrida aarot qovarnado pala lei do pata da 

doaicU.lo ou, ~· falta da d.ollicnlo, pala do 5N"ill da r,.,.id,ncia. 

15. oa llrtiqoa 1l a J.6 rafare11-•• • aquisiçlo de propri~ade 

aé!Val e i.Oval, • protaç:olo da propriltd.ada intalactua1 • 

irtduatrhl, ao diraito da aaaociaçio, ao diraito doi Uvra aceeao 

•- trib\male, Jfeata lllti.a, eatao e~Cpre•••••nta coapr-alldidaa 
•••iaUncia judicUria • a laançt.o d.a ca\:lçio iyf31cat;ua ap!yl. 

1&. lfo capitulo III, intitulado eaR...gQ• luçntiyg•, aaua 

tr6a artiqoa (17 • 19) eof\Cada• a.oa ap6.trid.aa Ull trata .. nto tio 

tavorlflvel qu,.nto pollalval a, •• todo caao, nio 11enoa tavor6vet do 

qua o concedido, naa 111••••• circunat6nciall, ao• eatrangaJ.roa .. 

qaral, no concerner..te ao axaretcio de atlvidedea protiaaionaia. 

17. o capitulo IV (artiqoe 20 a 2of), aobre vantagena 

aociaia. conced.o va.ria.a d.eataa a~ ap;.ttri~a. colocando-o•, 

al9U1Ua v••••• no ... .., ~ .. que aa acha• o. nacionaia a lb .. 

dando, noutro. cae.,., o trat,.aanto concaclido, nas --• 

cirewtt~Uru::iaa, •- a.atranqalroa - geral. 

18. o capitulo V (artigo• 25 a 32) cuida da aaaht6ncia 

ac~ainit.t.rativa a.o apátrida '1'1• neca.allita nonul118nta do concurao 

de autoridadll aatranqaira a q.a nio poaaa r•correr 1 cuida ta.,_ 

do diraito da aa.colha de r••id,ncia e d& Ubardada de circu.laçao, 

sob reserva doa requla•ento• aplicotveill aos alltranqairo• .. 9•ral: 

trata de docuaantoe da i.d.t~t.id.a4e, 4a d.oc:~ntoe para via911n11, de 

ene&rqoa tiacaia, da tranat•r•ncia da bav•raa, na confor.idade 4toa 

laia • raqui.-toa 1oc11ia. da llltpVlaic:. a da naturalizeçto. 

n. Quanto á •"PVlaio, o attiCJO 31 eata.bal- qua o t.eUdo 

qua acolha 1J11 ap.ttr:Ld.a aaau.e o coapro•1"g da nlo a daeratar 

contra tal a""trida, aa o .. ..., eatã reqular.enta .. aau 

territ6rio, a nllo aer por 110tivoa de ord .. pUblica. b. qqalquar 

c•ao• a aXpUlaio aó •• far6 aaclianta procaaao leq:al e r~la~:. 

1.1• d.iaao, ao apãtri.U eart dado tupo auticiante pan procur•r 
adlliaMo .. outro pais. 

lO. Relativ .... nte á natur•lLiaçto, o ai-tiqo 32 dillp6a qua oe 

!atados Concratllnt- faeilh.llrlo, na aaclida elo poaaival, a 

aeeia.Uaç.ia e a naturalizaç.lo doa ap;.ttridaa, 

)I, o crapttwla VI (11rU9oe n • 41) CJOfltft ol6ua~o~laa .. 

orda• .. rlll, rafaran\•a 111 1nto .... q6ea. a~re laia • r-.vla .. nt.H 

t\ac:rl-.allll aoluqllo de S'VIIntuela Htt9loa an\ra •• parte• 

contratante• acaru de 1nu~reta~o ou apUOII"Io da eonven"lo1 

•••lt\at"r••· r•tUlcaç-Na • adeaaaa., epllce~o da c:o,.,a~o • 

Íerrit61'1oe M~ncHnt11a, llp1J.caç6o • ••t••o• r .. arath•oe, 

rellllrYIIa, antnd.a • vivor, denllncia. revlllio. notlt1caç6aa • .\ 

Hf•T•nch a •atao .. fadar1Uvo• Aio ' epUc6vlll no ara11.U1 dh 

hapano a,.nae • ht••• 1N cartthll ..... .. vtnude .., 

dhPHI~• CtlftUit\K\'iDflllh, elo eo.petantaa .. r• l"'~alal' ••r• o 
•••unto. 

u. a.. htarf~~eia •• ... aarYaa, o art\'o n otap+a file tMo 
latedo cotttratanc• poder6 tonuu~t•a a re•,.U• M .... ,.,., toa 
ertt,oa, o•ootll •• a..-lntaa• 1. J, •· U tpar69 .-aro IJ a n • u. 
lnelualve. A Hn•lr•cJe O t.ac,.l\eta - 11'1•)...,., -nto o tan 

aleito ._ ono a,oa a aa\a H 911• lof roo ... ld• pelo .. orat6r~•~ 
O.nl Me ••9taa un, .. a. 

n. V.. ... di11,..19Ma lllltnaa ,. at•ft1111o, ,.. CWW."9to • 

... r.IVO. • a ...- •tehlM • or~•P• .. Utwl" .. v&~ 

... u_... • ,. ... ,u,. ..- " .,.tr&N• vJ•1• toro eo ~rJ'IUI'lo 
M .. ~ · .- .. ._,,... o nu.. u, tuo •sot• .. ._.,., 
,.. ... .avo, no antllnto, o 4ho1\o Oo lhtlldo • ""' COftOMoll' 

._Utanto 4--,.to, por 110thoa , ..... , .... ,. ~r•t~t• •clOftlll 
CIOoll,.o,..... .. uuoe. 

2t. hnJto·- raconlar, • oeta pf'OII'Oalto, 9\M 6aMa lttt 

fol poaol,•l, no Jraall, a cNM:eaa6o M ,.•••pona do ..,alo c-­
aoa 111dhid~~e~o ... naoionou•o• ID111MU81J, a part.ir ,. a,., 
paaao:roo alu o r.oeNr, .,.,... nO a ... uu, • ....,. ... a..,..ne para 

.. tro..,.ir"O•, •• --.nta p.ra -. .,,.,.. to ··norlol', .... ._.. .. 

...._ araLt.oa - IUftll' .. dotltlno. ~ .. ,., ""' .. tne:..,. ,. 
,_,._,.t.o t14liU pon ._ el• "'f"OSO'I' 110 lrt111U. 111 UtO, .... 
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natrlç&o roi Pnndacla, p.aaal'l4o-•• • ,..-.1ur • ,...,.tolo, -
•••· ela "'lato COfllllln· ela er.tnda, ptlrt ,.,.,._ da volta, ...,., 

que 11111 Utulillrll poaawh111 IVtor)laçlo da pt~r.anclftcla 

ctat1nlc.1va "'o ~11. Dotad-a o !uà•t\ltO do latra,..alro 4e lt6't, 

peaaou-al 1 utUlur propr~•-"'·' o ter.o •ap6tr1dl• Pf'r• da119,..r 

- c::at.-gorla da ,.,,._, p&alhlll da olltar p&aaaporta 15NI'I 

"tra....,.ho, • • atM ai.t11açlo, M toC-a~~:te H ratono, • 1\o'' 
t .. nt1ca t. .. ,.a•lquar aacn,.,-Jro ,...laCrado CIMIO ,..._.,.,.,,, 

,ochrd "'fr-••:r Jftd.,.ndanta .. nu •• Yllt.o, •• o Utlll' dotntto .. 
Mia lftOII dl .. ti - ..-,11 IUIIntar do ,.11· 

... 
- 111C'""''"''""''• atu:aa c- vantafanll •• '~''"'' poontM, .,....,. 
,.,... a Lnt .. rar "" uc1o..-U4tda •reaUaire 1MI\flci\IOI ... 
,..,.. ........ latA~la ao ....... aau con1ll.flto, ala prGCNn ,,.....,.,, 
IWM ,,.trldal .. peaao.a ..,_ tela 1 ftavanllll'l .. Nfli ,_.. .. ~r 

~r - a •roc•• do ,.1•. OftM N-r- • • alc~M,ao 4fl .. 
...... • ca4a pala, .. oau·a,...1r~. 1:. c.rCoa ca-, .-o 1'10 41M 
ootteei'M a ... ,n..noia •-1•1, ala 1M• ••....,r• o .,._ 
tre~o ~ido •• naolotUJ.ia. llro treaU, por aiNl. o 
.,t...•I"' '*i~ho •• ae~J~aC1ftft ._J•l, por for911 •• lnclao J .. 
,.,....._,. •111•tcro H 'art. 114 •• con~tchulqto, • a llllha .... u•ao. .. 
......,..,.,. ... •t•n~U•nco. 

u. o lr .. u i• • ..-rt. .. rntooelo n• J _... a C.WIWI9lo 
Qnl'hrul ,.,.. a p~oq•o cto eJ.-.Jto ,. aucor. nhctvo a tnteç4o 

._ apecrl .. • • ._ nrvt1Moa, ._ ... • au• von4o ori91Ml • 
OeftoaN'a 1195:11), a atuel•nu h VOtJ&O .. hrh 11111). 

:n. •-- con.Utu1çlo reMnl, • --'H artJro t, col-. 
• •••Uairoo a oa .atra,.,.J.rM TNieant.oa ,.. hia - ,.. .. 
19'MldMo co. role~ a hw1ole.blU4114a eo 41n1to .. vlQ, a 
UM,....a, a 19\l&lea .. , • a-.ur•I'IIM o • proprlodla ... o ap6trl• • 
- oatra~lro •· f'llla, ...,. ........ tocloa ••-• eantt ... 
~·· .... a\t& oondlqlo '"P'K"1•1 a jNC....,ta po,..a nlo ~ 
- a ~ .. .,. .. ...._, ·oat'OOQ • ._ oortae .. rant.iaa ou 
raou~ ... a -~. • 11M u. • vlau ~r·u.a. o 
tac. .. .-ar •••· ,_ --""• ._ pauta. .ao MYo Mr ..c1.,. 
.............................. u ... -~ .. ,. '"-IlM· ... 
.... ... "" ....... , ..... c.eaa ... ,.. ., .. .... 1., ........ 
"lar, ,. .... ,..~w. 
ae. o-. .... IWIOYO O Jlllbah ... U•r ......... l'lflhQ M 

np•• -=e •e1M' 1 !1 tfe 1.,.1. IV, 1061, P•, )OIJ-)Oll, 
..,._ • .. utvco ,.. ...,. Yon a atrl"lq&o .~auc_.u .. 

--.. 
~i-.H•••• eo htaeo ao ~apatrUia ,..,. rato ... M••r ••t• · 
naldl .. eunnte corto t-.,o - ••11 t~trrlt.orto. C'1"9111•M • 
,.._.ltuar, o-o acl .. lndtcaeo, 9"• o C•Uito tacU.Itora, hnto 
.. •nto .,..alvol, ~ n•t11raUuçoo 41H lp6t.rldlllt, ..,.ltal'lllo~ll'~•• •• 
.. ,..,.,.. -., ,...._ •• H -tuulluq&o • t'MIIU,..o•l ... • ao .... tu 

... ...-.. ..,. oo.o rot. tr•o•• • af'ltnda - vleor ... .. 
•aatat\Jto" • ato ~ .. tot'M poa•tvol t -·••lnotllu •• ... ,.. oOu 
•I• !firnj•••• o •• .. ••• .. pr .. or••l·l• ht!nJIIYo .. nt•. o •• 
...,. .. ~,_ .. ..,. • .,..trhUo .. uJ• ol>llllde ... ol~n• ... tn••• 
"'"''- o .. , •• ,, .... IIMIOnYenlenteo ""' • l"''lllne•. 

\,l. "-{.' .. , ... 
I'Aai.AMOO llDJtZOUI CNI~O 

•lnlotro H &ataeo ... llalaq .. , l•torlorea 

CX!!V!J!fJ9 IOIIU O IITAty!O DOI .VAtiiD.\1 !ltUI 

A6otada - Jl •• oateebro 6a US4 pell COftfari.Q:la .. 
Plonlpotencllrloo cottvoc:ada pala aaaohtdo Ut A 

fiVIU do c-eaUto econa.tcoo • J.ocbl l.CO.OCI 
ht •• ,a., UniUa. ih U 6a obcll ih 1U4. 

PIIAIIIUÍ.O 

Aa Altaa Portao controtontoa, 

conoid•uftdo ..,.. a Ctrto lfoo "'*' t.'~tidao o o Padortl\'lo 
Otll••r••~ ._ &HroJtoo .._.""''' aprov••• .. lO do •••••ro .. uu ,.,, 

Aof.-lile..O.rol 4•• ••eM• Unld••· aflr .. rP o prlltc~plo' .. ~~~· oa 
Mroa 1'1-.noa, ... d.loert•ln•c•• ol~u-, dov•• t•••r doa tirolto• a 

11"-cdodoo fllnd-ntalaJ 

C'onddoro.,.. ,_ •• ••1\'&ot Unl41aa .... uaotor-, - et.vor .. a 
ocoala.a, o - protu...eo lfltoro••• ,.., .. aph.r141ia o M oafOI'tor• ~ 
onaturor•UMI• o .. arclclo uh -.lo pMolnl eoa dha1t011 • 

11"-r•• .. • fltn4 ... •talar 
eonaa ..... ,.._ ''" • C'_,.nclo o•ro o ••tahtto foa .. ,., ..... 

to 11 da J•lM da lt51 ~,..,. • .,...,. •• oo ap6ut••• ... •lo , ..... 
ll"ar.,.a.~oa, • 9w a•l•t- -n•• •pltrldoo ••• 9U•h • roto .. aea 
CCM..,.., .. •lo oo apUo•r 

CO...oldol'andO 11" • ;.,;.,,_J ,....,u.l•l' • -lhonr a ~leio 
... apCtriiSaa _.h..,t• - aooreo lntoi'Molotlal, 

COPI'PV&.O I 

OlaJoQolt6ol o.uto 

-. .. u,. 1 

hflftlC&o 44;1 'h.._ •Af~itrlda• 

'· tara oa efot.too lia P~"••nte c-va•clo. o to..- • .,..,,., ... 
........... toda ,. ........... ,. co.•.l.,,. ......... et .. ak ,... ......... 
bt ... , C'Oftto..- m J.,Jal•do • 

•• 
U Jo .... aMa .,._ no..._ at••l--ta PI'Otaclo .. 

•••hthch .. • 6rtlo .. a91ncta ••• ••t6o• U.ldaa ei .. no do Mto 
<:•loa•rla6o ... ••ch• ~tt~ldaa ,..,. •• .. fu<fhHt'. •..,.•to tiatt.1,ar~ 
n--.... tal pnteclo ao ••alotlttc.lat 

11) h ,..... lo ... ,. . . •• ••tOI'i ...... ~tDJlto& .. ,.,,. 

110 ... 1 MS• fla.to ... raotdlttclo HCOl'Mc• oe dlnit!M • ...,., .. ~ 
, .. .._, .. 1 ,.. ...... ·, .... u ...... i•• pda1 

ltll •• ~••o•• • r••P"ltn ••• qual• tla)a rn~•. fu"d•«n 
r>••• ('nn•ld•r•rl 

•1 qu. co_t.,•• ,. d•llto 
,,..,, 011 • d•ltto =ntu • .,...,.ntd•O•• 

lnat r-fttoa t.ntor••elon•U taforor~taa ••• 

eontr•• pu,~dalltod•. 

OoUnldo no• tor-a ,doo, 
._netonadoa 6alhon 

DI Cfllo e.-.toro• u• d,.Jtto tr•v• Ih ln4o1• .. ao~poHtlc• 

tora 41o pal• 41• auo rotJdinct•. antoo do •11• •ohollalo no r•f•P.•O: P•,l~•. 

el q11o do e'llpa41•• do atoa eontrfdoo •o• pro~t_tol • . 

prlnclptoa doe •acha Unt4•• • 

Artlto J 

Ottrltacho Garah 

'l'odo o~tiHid• t-. a ra1palto do pelo - 11110 oo •neontra, 
devorao quo ~u·•~•• ••P"cl•l-nto • oorlt•clo 41• oc•t•r •u•• hh • 
, • .,.,J-nt.oo, bo• c- •• .. 41ldao adota6tl pau • .. nut•n'õliO de orda• 
pública. 

ArtSto ) 
•lo~Diaor 1•1 na elo 

o• lat.adc:ta eontrot•nt.oa apiiC'ario •• 411Jl'0•1C'ht d••t• 
co .. vancio aoa •pltrtOo•• ••• 4taC'rl•dnafl'lo por -.ttvoa da r•c•• 

r•ll•tlo ou pah de ori<r-· 

Oo &uaOo• Contntant•• t•rantlrlo ••• •&:oluidao - ••11 
tarrh6rlo q• trata-nto pelo -noa t.lo favor•v•l quanto o 1111• t•r•nt­

••• ••u• n•clonah - rol•clo J Uber41•h •• pr•lleor eu• r•H•IIo • no 
coo:-ont• i l.lbO'td•d• do 1notruç-lo rell'lloaa da oou• filho•, 



Junho de \994 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) Sexta-feira 24 3409 

Af\lqo " 
Dtr•ttol Concedi · ... lnd•p.rtdent-llte deete Conven~io 

.,.n.,-. dhpolll;io d.•eta Co""''"Cio poOeri eleUr oe outro• 

dtultol • "'"''"""' concadldoe 10e ~ptitridee, lflda~ndenta .. nte deete 
<:or."aftcio. 

Artlqo t 

A l•praedo "'11•1 .,..•••• t'hcunttlnc:lae• 

rue o. 1tn1 Oe•ta Convançio, oe tariiW!e "na1 ,.., .. , 

clrcunednclaa• 1119llca• qua t~ll •• condlt:6on lt' 1\0t..S..,. ... ta •• ~ 

•• refere• i duraclo a 11 concllçhl d• ,.,.,anlnda ou de reddlnC'III 
q~n o tntara•alll4o Oavarh eu111prlr pua poder ••arcer o dlralco .. 
411e1tlo, •• nlo.fOiea ephrJ.da, dava• aar cu.,rtclaa por ala, ~ 
a•caclo eles ,FOnd1c6u que, - virtude 4a lua r~uuraaa, nlo po4t1l aar 
e..prlda• •,or ..,. ap6trlta, 

Artlto l 

DhPtnn de llle-ctpr~ldtdtt 

J, lt.IIIIVIdlt 11 dl1po1l~le1 .. 11 fiVOf,VIII JII'IV\1\11 pot lltl 

Conven~lo, todo lthdo Contnunt• con~d~rl 101 •p,ltrtdat o tetl• qu• 
CQReeft UI llttlnt11rOI .. t•rel. 

1. Afl6• \UI puso dl nsitMncU H tr .. lnoa, todo1 01 1l'ltrld11 

.. M-'lh:htlo, no tenlt6rto M• lat16o• Cohtutant••· d1 dltpanu H 
flclprocld•" l.,ltthtlv,, 

t. 'tl:4o latido Contrltltltl oot~tltl-.trl 1 toneadar 101 tp&uld•• 
•• dl~attol 1 Y1nt191~1 de 4U1 alaa 1& ~,,,. .. , "' ftlU da 

recotprocrldale, na .. u da entt-'• .. •ltor ••n• Con'f'IIICio ptrt o 
nre~leo latUo. 

I, 0. 11\ldnl t"ntrlllnlll rillllldlftrl" rnao Hlllvollr~rla 1 

P'OIIIItllldldl .. C'OIIt"ldO'f 101 lphtldn, "' ftlh t. fiClPJOC'\61 .. , 

dlflltOI I Vlfltl91ftl 11f11 dOI df' qou• qt'IIIYIII "'" Vll'tUdf' 101 J1'116911t01 

1 1 l, be• c-. • poltlbllldldl d• hllr tottr d1 dltpatlll .. 

nclpr~ld• .. lphrldtl qua nlo "'''~"'''" •• i;OI'I11tck• -n~\onad•a .-o1 
par6turoa 1 • J, 

i. ... dl•po•t~&.· 

101 dU•Itoa 1 vlnt•t•lll 

a.ata con .. an~lo eo.co 101 
pravlatot. 

doi ptrqrsfol 1 1 ) trl .. lplle .. •aa t111to 

,..no:lontdoa 1101 lrtlto• IJ, U, U, 11 1 U 

dJraltoa 1 "'"tlten• q111 nlo alo pot tth 

Arttto • 
Dllpan" d• Mldldll J•capcolontll • 

l'to qua CI'Oncarna h "'dJd11 ••capctonah CJ\11 poda• attr ta..d11 

COft\JI t p11101, OI "'""' 011 OI ln!IF.IIII dOI ftiC'IOnlll 011 dOI 

••-n•ctonalt d• u- P.ltld<> d•t•r•lntd"· 01 l.ttlltol ('o"'''''"''' "•" 11 

1pJir1rlo 1 IlM 1pjttld1 '"""" pcrqv1 '"""' 111 tido 1 naclonllldldl a. 
\s\ 11\160. 01 tttldol Contrtt•M•• qut, d• acnrdo C'OM 1 1111 

'''''''·"'(I· nlo (1'011111 ~·· • •t•lll'll (I , •• t .. ••lt>l\> ..... , t'll>ftll''"'" ...... 
•rtl9o, davarlo conC"Idll •• c~•n• •pro;orrl•dol dlfP""'" q\11 hvor1~111 ... , •• ,.,,u ... 

AHI90 t 

Medld11 Provh6rl11 

l'lnh-. du dispos1~61• d• pnllnh Co11venclo t.,.dtrl ._ 

lat16o tontrst•ntl, - t••po dl f\llnl 011 - outra• ctrc:unttlnc-J•• 

9rtVII • ••c:•pctonlh, dle t.QIOir pi'OVl•o'h-nt•, • prop6alto de 

dltiBIIIIdl pa1so1, •• .. .,,.,,. q111 ••h latido c:on•tdar• tnd11Pinl6v•h 

I ••turlnc• niC'lOntl. anq111nto nlo for .. ltiMlarldo paio ... nrton1do 

lnado Contraunu q111 •••• PIIIOI I 1l1th ... nt1 1111 apltrld• • q11e • 

.. nutanclo d11 rlfado:laa .. dld•• 1 "\1 '!'PiitO •• 1f19\lfl ~are .. l'tll 
110 lntlrltll dl 119\lrlfiCI fiiCIOniJ. 

-.rllto 10 

CoMlnutO•Oe d• l!t'eldf""'ll 

I. Ousndo 1111 lphrlo:ll houv1r aldo dlp(lftldo d11r1nta , 11q111'1d1 

Gu•rn Jh111<HaJ • \r1111port1do p1r1 o t•rrlt6rlo d• - doa lltldOI 

Cootttltlnt•• • 1U reatcUr, • dur•clo '~~•••• p.~ni11et• rorc•d• ,.,,, 

cont1d1 c:o-o reatdiotrh r•tuhr "'''' tltrtt6do. 

l, Ou1rtdo IM lpltrldl hoUVItf tt4o Upoft•Oo 411 htrlt6rlo d1 ._ 

l1t1do Contr1t1nte d\ll'lllta 1 1.,11rtd1 Gllattl lllllnchll 1 pau U t.o.aver 
volt1olo 111t1a da ..,,,.,., .. vltllr d11t1 Conv•nclo, ~ o o&ljatlvo de 

r•aldlr, o pariOollo q111 Prae..s. • o qoaa '''"' • •••• .. portsclo ••rio 
t'OnlldlrtdOI, P<lifl todot OI finl flfl OI q111h _. flll41Mll 

lntntarru.pts I nec-talrh, c- C'OIIItitulndo \111 16 ptrlod.o 
Ininterrupto. 

Artlto 11 

"-"'"'-· ... ,.,, . ., .. 

CJIPITU1.0 11 

COft4J~Io J11rlellc:• 

A.l'\1~ l2 

lltltuto "•••o•l 

O. dlreUoe .,,,,,~"'' edqulrldo• Pilo tpjtrld• 1 Jfll• 

.. C'Otl'- to 11t1tuto ,.,,.,.1, noted ... MI 01 q\1• ''"'"-do r•••-nto, 

Mrh raa.-halloa por tCI'Ito l1t1do Cor.Uitlnt,, f1111h1do, •• for o 

CIIO, O ~fl-f'tO d11 f.,_ll6 ... 1 pn•httl Plll l•tllll~lo do 

referido llt...,, .. ~. 9'11• tod•vll, o dtretto " c•••• ••>• e1 q11a1a1 
..- 11rl- neon~wct•o• pall lllthl•~io elo retttl'ldo lltldo, .. a 
lnl•n•ll4d nlo .. hoiiV1111 \OI'fl•4o lpltr ifl, 

Artlto U 

''opr1.01de -... • l.&vttl 

01 81t1d01 COtltfltlntae Olltortttio a todo 1phrld1 • 

tnt-n.to tio favorlva\ q'lllftto poaalval •• •• todo c;>IIO, nlo .. 1101 
faworlvel '1'111 '"111111 ronc-1dldo, na1 .. ,.,., clfçll"-•l'Mlll, IIJt 

I•UinflhOI .. flUI, tiO ,11. dlt JllpltlO I lltlllll~lu d1 p'oprhdtdl 

.tvel " 1-"r•l • 101 4haUo• • e111 r•l•tho•, 10 alllf\1•1 1 1 oll&ros 
OOIItl'llOI l'lhtiYOI I OfOf'flldldl .t.el • lillh•l· 

Artlto lf 
Proprtad•d• ln.t•lsc:tu•l • Jnd\lltl'hl 

• 
.. .. t6rll ds prot•clo d1 proprl•d•d• lndllttrl•l. nCJtldl .. nt• 

ds lnven~ha, daaer.hol, IIOdaloa, .. rc:11 de flbrlca, n- C'-rrltl 1 111 

.. t6rl• da prot1clo •• PI'Of't'le41 .. IU:Irlrh, srt.htlea 1 clsntlflc•. 

todo ap6tr.td1 to'"'' no ,.s. - qva t- •u• rllld6nel• htl»ltusl, da 

protado qN f t•nntlda ••• ue.lcm•h elo referido peh, Mo urdt.6rlo 

.. qullCIVII' doi CNUOI IU.CO• C-\t••tsn\ea, fOUtl 411 ..... prOtftiO 

... , ,..qvel• tel'tit6rlo 101 11aciOMh do peh no 4••1 tlnh• nst4fM:ll 

blbhu•l• 
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a.rtlto IS 

Dlnlto •• Auoet•flo 

O. aar.-. CCNtt:rattJJtr• cooncoodorlo •o• apltrld•• qut ro•id­

r .. ula,...nto ftO oou torrlt6rlo, ftO toetnto 1, tiOOC'hch• '" fi• 
polltleo ov 1-=-Utl•o • ••• otndleotot profloolonllo, - lflll .. nlo llo 

fi""Orl•ol ""''"tO pottl•ol Oo -todO CotO, "'0 _.,UI h~VI,VII 't"' 
~·•• coonforldo, "'' .. , .. , elro~o~nnlnet••• ••• ootro~t<~olror- tor•J. 

.. .. ... ,.. 
Artlto U 

Dlnlto .. ~Miar .. .rvho 

1'odo 1pltrJft 90 .. rl, 'no tonltklo dot lttdOt Contnhfll••• 

t floiJ OCIOUO 000 trlbllnolo • 

1! 11o .,,,de; CO!Itrot•nto - ••10 t- ovt rooUtJJJC'Ja l'l•blt~l, 
t~ ,p.auld• tnairl ·~~o _._ tut ... lttO qvo. • noclonll no 'IIIH: 

oonoei'M M onoH IMO trt""b .. Jnch••••• • ouhtlnclo jlldteJ.Irl• • 

a ioonclo 4a cou4'1o tydiett .. fold, 

J, ._ lfto4oo C'ontrottntto 11\JI nlo oqv•l• .. q1.110 t- reti6JrteJe 

Mbit .. l, .. ... .. ..., .... .. •lltl•tl .. tr'lt .... - ,. ... ,,..,. 1, todo 

ap&Utda tos•d do • ._ -t~ot~ato dhpe~tüdo oo nodonfl do pelo fiO ._.,, .... , .. ,...u .. l .. to. 

e " • f ,. v 1. o tu 
DIPt'OfO/f ~rtthoo 

ltort lto I f 

Prolloo6o• Aoulorl••••. 

1
, o. ~,todo~ e.-u.u .. too co~Wa44oi'IO • todo •phr••• qvo .rtelOa 

"""ulo,...fltt ftO "" torrtthJo • troto-fitO tio fovorlvol quo,to 

poo•f-1 •• - t.D4o coao, - tf'ot-nto nlo --• hvorlvol 11\10 oquol• 
pi'OfOI'Cl~. ,.., --• elr~Nflati~Wlao. so• eotr•"9•ho& .,.. 9•r•l .. 
... r. colon eo e•orolo~o ~ ~ OUYf.f ... pr"Otl .. i~Sl eU•~•r1oOO. 

1. os IOt ... • c..ttJ'etentoo eOftet .. rlrlo, e.- MrtOvo~incto. f 

....... .. _. .... tendenttl 0 f .. l•U•r - dll"olto• Ih todoo 11111 

~t':l~o; .o ..e ~.:eri'IO oo ... releio Uo prouua.o ••••larJ.oo, 

a01 !101 fl\11 nl<"lonoll, 101"11&111-nte pool OI •r'trl"•' q\lr rnl o Ira• o• 

f•U t<nrlt6rlo •• •lnuOo lle- pro,u•O: •• roC'roJto-nto ri• •in-·d••oltr• 

ou •• u. pltnf'> 11• lllllqr•çlo •. 

ArUto Jl 

P.rof.lo•6<r• lfio-Aee•J•rlad•• 

Oe lotodo• Contratontoe concollorio •o• opitriOae quo •• 

•"~ntr- rot\llo.--nte .. ••\1 torrh6r1o trou .. nto tio hvor,vol 

quaflto poeolv•l •• - todo C'ooo, tr•ta .... to que l'io ••J• -110• 
f••orlv•l 11ut oquolo toroiOttdo, ,.., -•-• e-J:rC'unetineJel, oot 
oo'tra .. 9eiroe ..., .. ;..J, no qu• •• r•pon~ 10 •••rdC'Io •• ,.., proUIOio 
"~o:., •• l., ,,.t. ... "' 
C'owoiJC'IO, De• C'..O quonlo lo oetob•l"'"l-nto "" ftr••• .. ,,..,,,.,,,,e 
l,nO:u.•~fl~l~ .. 

C A P f T U L 0 IV 

.. norlclo~ Jocloh 

Art l'fO lO 

1t1clona-nto 

llla hlp6tto• do •.tttlr u., eleto•ll de 11rlo"'""'o eo que I 

••'-!• ou)•ltf , poP\IIIçlo:o c,__. ...... '""o:o·, ~u• re~vh-••t• 1 r•riiH•• 

••••I ''' P''"'"'"' .to 'I"'"''"'''''· ... •t·lo•í•h• •••'" t••''''"' ,,_,. 
00 llfCIOIIah. 

ArUto H 
llobltoçlo 

ao que •• ~'•t•r• a lllblt•clo, o• au • .,.,, C'ol!tretfllltoo, , 0 

.. dtdo .. 11\IO •••• to- tejo rotroOo pcaloo leio o ro'fuhiiiOIItot .,.,. 
leto)f oublwtlOo ao COfltrolo Ooo outorldoOoo p~blt.:11, ~o .. ~odtrlQ aQo 

•p6t.rldo• qu• roo&O- r•tutor-flto 100 oou torrlt6rto uo tr~t-ntl) tio 
favorlwl qu•ato poo•Iv11, o, coa to4o cooo, n4o =1100 (~vonlvol qqo 

.,.uolo ~lt!MCUcfo, noo ,QI'oNo ctrcunotlnc-i:oo; ooo o•iu.119oJroa 01:1 90rol. 

•• 

,ArUto n 
lflotruc6o ribllea 

trllt-IOJO dllptfiiOdO 101 00\lf ""'iOnol0 1 ftO tOt'IIIIO <lU 0"<111'10 

prlMrto. 

• • 
tr•t-IUO 1Jo fovorlvol q\lofltO pooo(•ol o, oa todo "''"' n&o tiOIIflO 

hvorlvel q1.111 aquol• COIICOISIOo:~ ooo ootrontolrOO '"" tora I, nfO .,.,._., 
elr~unot&nello, no quo to roter• 6t C'ol•qnfla• .te enei"o qvo ,.lq o 

'"'l"o prle.lrlo ,, t~cnada .... to, 1110 quo concorno q oroooo ooe ••t11do•, 

ao to.:onf\ocoJ-"to do ~rtlfle-•dot "• '''"tto•. "" dlpl""'"'' o d• tituloo 
vnt•erolt6J'lOo o•pctdidoo 100 ootr•n<tolro, 1 ho10çloo ISo <Sireltoo o ta••• 

t • C'ofleooalo dlo bot••• dlo ootudoo. 

ArH.,O U 

.Aooiot6neio PGbllef 

()e lotodoo to10tratontoo outor'for&o ooo aphdOoo q11o rooldlaA 

rotulor.ellto - •o\1. torrlt6rio o ~- trotoo:>QfltO <f\IO lquelo .:-onc:-o•Udlo 
•o• Muo nfelonolo .... tlrio lfo ooototlnc-lo o 6e oot:-orro• p{ibtleoo. 

Art IIJO H 

IAqloh'"Jo 6n Trobolhn' Pn~ldint'lo loclel 

1. oe lotaOOo controtentoo conlorlric ,o, ophi !doe que roold•• 

roquhr-Mnto M) oou torrltÓrlo o._,.., ltl\o-nto que ICJUIIO' (1.,-lilt•do 

..oo ,.0clonate "o quo dU roo,.ho ooe ''""'"''' pontoo• 

'' no -did• -quo 1et11 queot6oe ••1•• rttule-ntldoo ,.,, 
Jeq1 1 loçlo ou d1ptndeo doe •utorldaOoo td•lnletratlvae! a r••unoraeio, 

lnduolw• odlclonoh do h•lllo quando ••too edlclQ"''• rt••r•fll perto 

"' re•n'lorfclo, 
flrh• potao, 

a our1~io <to trabalho, •• l'!or•r • .,plo-nt••••· ao 
fO "'trtçõ.r ao trrbolhe> d<*éetiC'O, 1 1<:116• d1t IO•Inio llr\ l'fo 19 

Pror\ut'\to• l.lltlrol• no .-proqo, o opriJidhedo • f ror••çlo ptoliulo,.ll, o trlbaltoo dal 

~:~uJh•r•o o doe ld-'llll:"itlllel • o 9010 4ee Vlnt•q•n• OflreC'Idrl p<~lalt 

Todo lrtrdo 1:'611trt1anto qar~ .. tlrl •o• apltrldof quo fltldo• corwonç6ol colothoor 
roq<Jior-JJte 100 aou t•rrlt6rlo, porte4or•• •• dlpl ... ae roco .. hecldo• 

pelf• eutorldod•• CotllpOtonteo do rehrldo lotado • quo 6o1cjeo •••rC'or 
Ul'a protleeio llborol, ,... trata-nte tio r.Yorivtl qu.onto pooefv•l '• 

- todo cooo, nio -floo rovoriv-oJ qo~ .oquele c:_on.:cdldo, nae _, .. , 

dreu"otlflciao, •o• rrtrrn9•Jro•- 9•r•l. 

.,, 'p••vldff<<"h ltOL"loJ 101 dh~llt6o1 lo~ole relool~u '"' 
.,ddfJr•t•r do u•b•lho, h .._.14etlu proflu\onote. i •llornl<'ll<le, 6 

d<.o•nto, & lnvelld••· & voii\IC'e r i M<lrto, eo d••••I<IO~u, ou• ""''''l"• 

d<l r..,Uia, b<too c011<.> • qvrlquor outro rlocc ''"' C'OI"Ifor- • Jo<fl•l.oçi .. 
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tlecio!lal, "'' eot..r\.g P'Or ..- tlltl .. de puvldincit toCitll, 
reeealvedoer 

1) OI ljQitll IP!'OplitdOI Cf'.ll ViiiM i Mlnlltln~iO dOI 1.>1 hllilC.I l'vl1\rttonteo l•l'l<'t\1-" ,,,,. • .,._,hlvo oh l.!tntt.ilo,ll 1 

d1Je1tOI ~dquirtdOI I 4ca di.tei.'Lol .. v111 de equtli~i01 todo ephridt q111 u •ncontu l'>f> uu turtt.,rlc. 1 qui niu Ull.l\a 

~~:-nto de v1•4•• vi lido. 
lO dllpollo;ÕII plrt!c:\lllfll pruerlt•U pele leqtiiHio 

n•clonal do pd1 l!e 111Ui1'1Ck1 1 41.11 v11111 ao• ber.etlc!o• ou fuo:Õ.t d• 

l .. nefio;iOI Pl901 ••elullY ... IItl pelOI lli:UI'-01 pilbl:i.Cgl, M"' COIIIO OI 

benetlclo• peqoe ie p.uo11 ~u• 11io uUne• 11 condto:o!.e dt colltrlblllO:io 

,.ll191dll Pltl I COIICIIIiO de 1,1 .. peneio tlonel. 

'. 

"rtiqo li 
DOCUIIIfltol de Vl191• 

01 dirdtol I ua Jndtnluelo ~~~ .arte 4• ._ api\ri•h 
ec.l<lent• <lo tutleJho 011 4 , dofn~• prof•uionel r•quler.t"t• no ''" untf6rio doc·~nto• 4• vteqe• 4eet.ln•4o• , 

dC' p.r-itir-lhu vhju for. d•u• t•rrit6r1o, • •r~o• qu• • tinto •• 

oponh- te&óee ~uon1 6• n9ur•nc• neciorlll 011 d• ord .. p\Í~Uce, A1 

Ot ••ti64QI ~·<>UIIIIItlllnlel ••••ndulu 101 ~~•t•l•hl Q blnltl,·lu 

do1 •c:ot40III qve oon~tulta• ov ..,.,, .. fi con..-llllf entre ti rlhtlvu1 à 

... nutencJQ do• •Ur•lto• e6qulrldOI ou.., curto de 111qviU<;io- -\i-r h 

0• prevl4iii..-JI 1oei111J, oor>qu,nto Cf111 ptllntõ"I'IIM •• eolldtca.• prevltt•• 

P,lfl OI IIIC10RI11 dOI p1t111 ti911fllhiOI dOI ICOfdOI IM 'flllttJo, 

4, 01 E1t1dOt Contt1tente1 ••111111ln1rlo co. benevolinc11 

poll1~ll141dfl de, n1 .. tor .. dld1 poulvel, lllttlnd•r 101 •p.titrldll o 

ben•rl~il' de acordo• ··-'"-•n~.. .,.. ··~lo ou vl•r•• r tllll •• vtqor 
1ntr1 11111 .,.t1d01 C~:~ntrllll'lt•• 1 hteclo• nio-eontflt.t.ntll. 

CAPitULO V 

"-di611 ~bUtUUVII 

Art ltQ l5 

Atlllletillc:h ~tnhtntiYI 

I. Ouen4o o ••erclclo de Ulll dlnlto po• u• •1•hrtd1 11lqlr 

nor-elMntl 1 11ahtincl• de IUtl'rlde.S.• lllll'l'i'lll"ll, àt qu111 nio 

po111 r.cotter, ·o, l1t1d01 C:ontratantll •• CuJo terrltÕr1o 111 nrtidlr 

Jll'ovld•n~illlrlo peu qu1 ''" 1111111tlnet1 lto• .. .,, prentd• por 1011 

pr6pl'ill e\ltorlclldel. 

<litpoli'õ.S.t dQ anu:o 1 11t1 Convett~lio •• •?Uocui~ • ••••• do.::~ntol. 
01 htadot Conttltllll'ltu pOC:I•rio ••pedir til doc..ento ele Yiaq" 1 

~~l~•r outro apitnd111 qu1 111 enco.,trl ftO IIIJ t1rr1t6noJ atentu&o 

p•rtlcula,..nu p&r• 01 ~u.ot d• 1pitr1d.11 qve " IM:ontl'llt .. 14111 

terr1t6rlo 1t qu, nill lltl)&~a '"' C'ondí'õ.S.t d1 obtn -. doe._n\o 4• 

VJIQIII do r'lfl ~<'(!~ IIOJ<l'"' •f':tUJ~r-r".. llljll• '"••"I 

~"' I J 'J'•I P I • ,. I I • 

ditl.ltOI. t1111, ÍllpclltOI, 0\l QUI!qlllf O\lfl"l dlll,.o-lnlr;"iOo ... 11 lh.,111401 

q111 ou chfetent.•• do• tN• •io ou ••tio cobrllldOI doe ••u• "ltiOI'IIil .. 

tltuiii<;.S.• an.iJQ911. 

111p1acec;io, 101 

COnCtflliOtltl i1 

1. 

Arti90 JO 

'l'rlnefti'C"in~i• dl hnt 

'JU'l /Uil,. lll~q\lol"•' li"' olP lf' •••"•'•' 

fl<j'U~I-ntOI 

deK=-ntot 

z. "0\1 11 eutor1de4•• .. r.<:\ons4es !'lO p•rliqr110 l ••priltlo ou l 1 v1 go pu~ ço te 1 r, 1&11 u ''•'I"''"' "-••••1.-• 
farlo ••P'Cir, aob tlu control•, - h•or dCII epltrldae, "' dociiMntoe 

Ou c1rtlUtcedoe qua, nor-l~!'ltl, asrh• ••P•d1doa p11re uJII 11tr1r>9e1ro 

pol" 11111 1\ltorldadet ne<:lonllt cu pcn 1111 lnur.ldto. 

l, Ot docu-t\tot ou C"lrtltltõ"llldOI 111111'" 11pedldo1 tubltltul•~o "' 

etol oUct1h 1•1>•dtdÔ1 1'•'• ••Ut"II,I\JOI por 1111111 llltorlded•• 

NOhM11h, 011 por IIU lnt1~1o, 1 flllrlio ff nl prc;~v111- co11trirto. 

4. a.eaa1•1d11 •• ••~ch• 11111 pofl .. 111 adlllt1dll - fevor do• 

Jndl91fttll, 01 llrvl<;ol -rtelon•lo• Ml pr111nt1 ert190 pod1rlio 111 

n\rtbuldol, ,.., oun utrlbulcbe• feriu 110dend11 1 pro~~e·IQnli• IIIQ 

'flll 11 eobr1 do• IIIC"lnr,.ll f><>t lervleo• 1n.IQ9o1. 

2. "l"O(Io f;ottdo Contr1tante C"QOiidiTif' com ben•volinelt' 1'1 

p~dldot •P""nudot pelo• •pitrtd11 que d•nJill'" obtll 111 111utorln<;lio 

dt tuntff'rl' todo• 01 outro1 blnt nt<'lllirio• ~ 1111"'t-f'inoul1tlio­

tlutro p1l1 ol\de for•"' 111d•Hldo1 1 fi• de 1\l 11 r11n1Uiu. 

'· 

-'rt"19o )I 

h"uloii" 

IIIC""OIItr• '"flllltlll!!lr "" tf'u lrrrltthlo ''"~" j><>r .,.,llvoo d .. 119llflft(1 

nac~o,.•l ou d• ord111 piiLoltc·•· 

2. A e•puhlo deau• lpltrt<l• 16 ocorr•rl ... •lrtuds cl• 41-elt.&o .. 
"· 

"' dl•postçn.,, d••t• 1rtt~.:o - n 1t.1 1 r11 ,., 01 •rtl 901 11 1 prof11"lde oonfor- proc•••o l•or•l· " nlo ••r 1111• 1 Je1o •• o'"'""'• 

ooo 
tnt:ontr111 tl<j'Ul•r-ntr no ••~> trrrJt6rio o o:ll<lito ~h II<"Olhrt 0 loc•l 

de 1\ll lltl4ii>C'II o:lt tlreulu llvre-nt•, c ..... .. ~ trHtlçQ.1 
lnttltuld11 Ç>~lo t•~ulo,.•nt•~lo aPllciv•l. "'' .. ,.,,, elrcun 1 tir>ct 11 , 
101 lltflll<j'IITQI 111 <11111. 

...... \ .... t'\MII ..... lll"llll'õl fiiC"IOnll, O IPittldl diYirl t1r 

,.,.,,,.., .. forltiC"Ir 'ro•••- •l•t•• & , ... 1VI\\Ucaçlio, 11• tntlr(loor 

N<"•r•c 1 .. 1• '''" riPfllllltlr pare 1111 fi• Plrlnt• aut~:~rldllld• 

"""""''"''ou ,.,,nt• - ov '''''' ,.11011 11r-cJel-nt1 cl•tlqne4ee 
,.,, a~tttor.l..- ~:_..unte. 

l. 0. ..... fel; C_,ll\l .. tll C'OIIC"Idlrlo I t1J lphrldl W pliiD 

,.,...,,1 par• ,roe.urar obtlr ••t••lo '"""''" .. wtro ,.1 •• Oe IIUdo1 
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C.\J•atantoa ..... aplh•ar, ••''"'' •••• prllto, •• -•"•• .. ord•• 
• ..-... - ... , ........ .,..f'tllrlllll. 

Artf.,o J:l 

..... ,. •• , .. ao ... " ht .... C~;~RtUtaatea IM&lltarlo, ...... lllla do poaahal, a 
... a.u..,,. • a •n•r•U•••h -. .... ut .... laf•n•r•aa-lo ~WU••-nt. 
,.,, .......... • , ..... , .. ,. Mtuuu .. .-&o • ,....,,tr, "' -.4Jh lo ....... , .................... " , ....... . 

c a r-t ;. u L o '11 

c;Uua•laa Plflall 

Are&., U 
l•forir. ... a a.lathu k a.h • ..,.1-.fl\oa ••d•••h 

Olt .. , ... , Contuuntaa e-nleado ao hentlrlo-c;.ral daa 
...... 0..1 .. 1 o talltO ... llh I b r..-l ... l'ltOI CIIM pr~u\,al' .. ,.,_ 

,,..,. .. ,, • .. ucarh 4•••• COftwenflo. 

Artlyo J• 

lohaclo 0.1 ccmuovlnlu 

ONI.,.r eot~trO"VIrala e11tra •• '"''' neat• COfl•ancio, 
relativa I ne lfttarpntatlo 0111 I ••• apUeac&o, ~ n.lo poaaa ,,,· 

""!"' .. ,.~ "'"'" -•••• ""' _....,.. I c:•rta lnt••n•clonal llla 
hltillo I ... .IH ... - ... Plrt.OI RI G'O'I'ItroWfuh. 

~Uto J~ 

,.,,,,...t\1,., ••Uflc••lo • A4e•lo 

J. A 4111lq~~•r _,.to vJcerlor, •••• e•lentJn •• r~ po~ 
l'(ltU.~c-ecJo 41rttJIJ• lO lecutlrlo·Q.erll ••• 1111:611 llntde1 • rrodul"'17z 

IIIIUI ef•JtOI I pertlr do fiOtllq,l\~ l\1 II'IU\ .. te li lt1· I >I ;jll~l 

l•er•tirlo-Getll ••• ••cõet untl•• llou••r r•t•btflo 1 no~.ilctçio 011 ne 

'''' •• entrad• .. "'90' •• CcmYençio pll'a o nt•ndo ltta.So. •• ••u 
Glt.l .. lfltt for poet•rlor. 

J. 110 .-u• .. rtt•r• -• terrJr6rio 101 9ualt •ttl Corwencio ""o 
M IPH'fiM' ,. htl d1 tlllflthrl, da · "'lftc-acio 011 d1 lld••io, Cid" 

lat•4o lntertettdo ••-tnerj • pOe1oullld•~• de t"'"•'. ''"'" 1v• 

pOtllYtl. ta<dll lt Mdldlt.ntc•tllflal par• fllll ••''"''~- ~ •t•lt,·eçi" 
le1t• C:cm"'•"clo 101 rttert4o:~t terrl16rtoe, tob ,,,,., ••. 'l<>•""" 
neetteirlo por lllf'Oelclo ooRellt~efonal, IJo cQ-..,Itntl-t>to cl<.<• <,Jover""'' 

.. , .. , terrU4r!oc. 

ll.rt190 ll 

Clhlult hdeul 

laQ 0110 ...... 1"11110 ftdlftl OU fll(t VtlilfJito, lf•IJ.····•t .. 

lltUl\U.tt lfUpoth&•• 

t) 1\0 4~• eot~c-ar.._ 101 arttqol de1t1 Convenclo "u1• euc:-.. ci<> 
dtplftdl dt aclo l"laltthl do podtr la9lliatlvo ft.Serel~ "obrlqtçÕ.I 

.. fOYII'ftO r•••r•l ••rio, "'"' •4111, •• -·-· qUI ••••• p1rtet qllt 
alo tio lateOOt fodtutivo" 

bf "' ..,. " rat•r• ao• a1't1901 Hlta Convençio c-vf• 

aplJC'tC'Io ,_,..,.,, "' •~:lo lttlailtlve o. cad1 ~ 4<;.• "'"""· 
pr~;~vliac:tea OU C~Rt6.1 cÔt11tltutiY01 '~"'' nlo eio, - vht\ld.- do lllt•-

«r~thuclonll da 

li'OVII'IIO feltnl 

fedareçio, obtlqedol "t-•r .. d\dal leql•l•tlvll, o 

ltYtti ...... 1 .,lor brtYI4edt P<l"h•l. e r;o10 par.-('O"c 

ravorlvel, OI reftrldoe 1rtlqo1 10 conna•H-nto ,;, •utos1c1Mh•a 

, ~t111t .. 6o1 ltt~;fco•.• provln~J•.• 011 t:~fl.t4111 

c-1 .. l•tttlo ftder1tlvo ••''' n•1tt Con"ttn~t.o ,,,,.,,.,,;;, 

P'dl~ .. 41111~'' outro 11\edo Contrttent• que '"• h&\4 ''''" 

tran .. Uldo fi\O herethlo·a..ral dae ••~,.1 Unl4el, - 1•leto da 

l•elala~&o • Cl•• prh I e"• - vl•or ne feder•cio • "•• ,,. ... ""'"•"•• 

a. ltte Cf:Mi~Wfltlo ficed eNrte I •••t,..u,, "'' 
Ol',_heea. .. , .. , .. , Chll .. , 111 )J ._ .. i.-ro .. \tU. 

•••• de COJIIlltuttYal(l 110 toc:ante • q-uelq<o•r dl•po•lt.l<> da ~·<>.,~tttlt"Õw. ~~<<ll<"anllv 

I -•••• - ..,..., po.r -~ ltlo ltt91tlttl•1 Ou outr~, •• ronf•flu ehlll> 
I r•hl'141 4\IP<Oih:lo. 

"' ,. .-olfiM:I' outro· ••udÔ ...._..... 'c0.tddldo 

C.ferhelo ... ~~~. llaidll~ ~~ o .~t!t.•~o 4ol .~.t:J'JIUI 

•• • JUl'"' lth6o ao 19'1•1 • anelllblfl•·Oenl te• .. ~h• 
... j .... .-·,i .... , .... -~.-.~·,-,e ... , .. n ·w ''''"· · 
a. 111 .... d "" I'IUti .... , " laet..,..Rto• •• ntlfictch 
...... ..,.. .. , .... ,.,.,., M t.cnUrto-otnJ ••• •••h•, u .. , .. ,, 

4. , 01 cn~, ~'~ .• ,.,.,,.,o ' to . ..,,,, .. t, ..,u9o ,...,,. ...,.,~, • "'' c.., .. , ... 1t. .... ao Mrl rei te ,.ao .. p6.no M 

• .I.IM\1'-ftto ,. .... ao ''"''o ~ S.CI'et.lrloo.Geul ••• llec6e• unlhll. 

a .. u.,. H 
c:a••nJ•• • ..,.uco-.lo hll'l'ltothl· 

l~ ,..._ .. .__.. ,... .. ,, ... -wto " ••d-'-•~"•• •• ntUlco•lo 
.. .. ... ... , ... 111'11' ... lltl C...wtlo " lltlllollld 10 COIIJWRtO doi 

Ul'trU6t'IM... l'ei'I'IMIIIU M .11110 l•h&'Mc!OCM"I•' OI 1 - - drJol 
tllll\n oa... 'hl ... , ... ,, .. ~Jrf ... , oi•Jt01 M ·._.fito .. 

.......... , ....... e. ....... ,. ••• '''"' ......... . 

Af\ l'IO 11 
....... .,.1. 

1. 1to -fitO dl 11 ,1 .~ti, 41 f'tt1tiCICio 011 d1 a6ao1i0, 

~~~&&lqu.•., latedo ~·ui to.,. r n•arvaa ao• artJ9N1 da Conv•n~:i.o. co. 

••~elo 4o• al'tff!N J , , f , U lU. ll • U:, lncl\lliYe. 

2~ Qlaalq.aet' IIJC•do Ccmtnttrttt ~· haja fonulado .,.. ,.,,,..,.,· 

ecortfo.,._ o ,_,.i.rato J Une art:190 podar' utirJ-11 1 ~•l<f"U ~,.to 

por c-. ~lt!C"a\i'IO per1 •••• 11• dtrl'lldt tn !lerretiono-c;u,.\ ., .. 

••c6 .. Ulltdtf • 

an1to n 
lntUdl - VI4'CJt" 

l. .c• Co•wenclo entr1rl • Yl'I01' llO none9i111110 411 ""9uinte l 

dtt.t lo dep6•lto 4o usto ht\r'llllllnto dt tltlf1c-eçio ou 4e 1dtts~Q. 

2. t•r• e14<11 • do• t•t•.SO• que r•tlflc•r- • C'on.,.neiQ cu • •l• 
td•ril'- Hpoit t1o ~•lto 4o Mllto Ut•tr-ntf) "" rauttc-etio ou 

,..,lo, • -- tntrerl - •Jtor .-6 -••9li11- tUa aqulnt• I 4et• dcJ 

.s.p6e1ro, por •••• lfata4o, lo 1111 lnltr.,..flto •• r•tUict•cio ou ,..,_,.lo. 

l. OUal..-1' ••t-'o C'OIItl'•ttlltt podel'i chnvncllt • Con,..ncio • 
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.. C'rethlo•C.nl dtt lltt6otl U11tdn Clllll e CotiVti'IC'IO C'tflerl .S. •• 

a?\\etr e IIIWdqutr ttrr h.6r\o "'''"'do nt 10011 tiC'ttlo. ·A Co"'"'"CIO 
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•••• "' qutl o ltC'Uthlo-aenl hovver UC'tPido tn• "otlfletclo. 

Artlto 11 
.. ..,hlo 
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Mtlfleeclo dlrltidt to leer•tlrlo-Geul ••• .fleche Unldae, pedir 

rtYitlo dttlt C'o'"''"C'lo. 

l. A Aee.-161e•o.tnt du .. ,&., llnldu r•c-nd•rl u Mllltht • 

,., .. to.edu, 11 fot o c:.to. 1 pnp6tlto .. UI ,...llllo. 

_artlfO 41 

.itot.l~lclf&e"• P:-lo .. c-rttl~lo•Ginl 11111 Ktc6et Un!4u 

o hcrttlirlo.C.nl 1!111 iracle;. Un14u MOUUcul 1 todot ot 
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M U\l'fO Ut 
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uu,o nr 

... 
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...... 1"-.UIIIu I to6ot OI ltt_.I ....... I"Of 41t •116.1 Onl411 1 101 

llt.edot .Ao......atro• •Miont4ot 110 tt't:IIJO u. 

&a!" I Cpnnnslp •ot(! 9 !tsu;u fot &úS.Uftt \)2)11 
!!tf!lfMit g ert110 Ut 

111 

·----• • .ao"'" ... , .. ••U .... Mta 

......... , .. ---------
_.c•• ----------
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tiUlltr - IIH'-1110 e. wltl" qu• 
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lliCIOIItll41dt 1110 11\\IIIJ, 

oPt•' '"" • rrqo.orc•lo~ •• 
pGIIt ft· U I! .. 111~ 

..,.lllce ••"'""- ~~ 
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pr.,a. Ir 11lo ••111 Cf\11 o:o"''' o lilud.to de reaâlt••iol, 
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pre11on~1 IIOC-nto, Mwtr6, ,, d••.•1•• "''l'' 4• IIOWQ, tollC'lltr 
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..... _,,, .............. ,,dO-------------------
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·--~--------~----~-------------------------
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--··------------~----~----~~--~~---

o.u ~~----~------------:00:00----~~~----
''"''' portlo•l•r~~• --------------------------------------------

...... ,., .... 
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••• 
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••• 
- .. ,.eQ '••tOJqo~ ••d.l 

2. ~ .. to 011 ...,_ntoo - ~" 110 ~t~Nl . ...- MO •.a•h .......... o 
pr•••nte llloe-.-.fttOI ltl 

·~~~ -----------------------------------~--
P•t• ------------------~--------------------------

'" 

... --"'""-
A••lt~•tuu • Mlo ti• O'ttofld••• ••• prono,• "" r•"""• • .,.,. • ..,.. 
dO 40<: .... fttOI 

"rrof•flo ou fOI'IO••Ch .. ••11111•4• 

iA•• crobr••.••• ..... 
... -------

,. •• ~·t~n·vr• • Mio.. evtorJ4a4• • .,... ,,orrov• o.a re'"'ve • velluee 

.. ·OC-r!lDI 

(À Comissao de Relações Exteriores e Defesa Nacional.) 

·PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 57, DE 1994 . 
·(n° 29lb3, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o texto do Acordo de ASsistência Jui-í­
dica· Mútua em Assuntos Penais, celebrado entre o 
Governo da República Federativa do Brasil e o Go­
verno da República Oriental do Uruguai, em Monte­
vidéu, em 28 de dezembro de 1992. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1° Fica aprovado o texto do Acordo de Assistência Ju­

rídica Mútua em Assuntos Penais, celebrado entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo da República Oriental 
do Uruguai, em Montevidéu, em 28 de dezembro de 1992. 

Parágrafo único. Ficam sujeitos à apreciação do Congresso 
· Nacional quaisquer atos que impliquem revisão do presente Acor­
do, bem como quaisquer atos que, nos termos do ínciso I do art. 49 
da Consútuição Federal, acarretem encargos ou compromissos 
gravosos ao patrimônio nacional 

Art. 2° Este decreto legislativo entra em vigor na data de 
sua publicação. 

MENSAGEM N" 167, DE 1993 
(Do Poder Executivo) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 
De confomridade com o disposto no art. 49, inciso L da Ollls­

tituição Fedem1, submeto à eJevada consideração de Vossas Excelên· 
das, acompanhado de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de 
Estado das Relações Exteriores, o texto do Acordo de Assístência Ju­
ridica MúWa em Assuntos Penais, celebrado entre o Governo da Re· 
pública Fedemtiva do Brasil e o Governo da República Oriental do 
Uruguai, em Monlevidéu, em 28 de dezembro de 1992. 

Brasília, 31 de março de 1993. 
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gr- ............... -: 

(À Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional.) 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 58, DE 1994 

(n° 320193, na Câmara dos Deputados) 

~prova o texto do Acordo celebrado entre 
o Governo da República Federativa do Brasil e o 
Governo da República do Paraguai para a Cons­
trução de uma Segunda Ponte Internacional so­
br'e o Rio Paraná, firmado em Foz do Iguaçu, em 
26 de setembro 1992, bem como da Nota Para­
guaia D 0 213, de 23 de outubro de 1992, e da 
Nota Brasileira n° 32, de 8 de fevereiro de 1993, 
que constituem modificação do artigo 111 l.a do 
referido Acordo. 

O Congresso Nacional decreta: 

ArL 1° hca aprovado o texto do acordo celebrado entre o 
Governo da República Federativa do Brasil e o Governo da Repú~ 
blica do Paraguai para a Construção de uma Segunda Ponte Inter­
nacional sobre o Rio Paraná. firmado em Foz do Iguaçu em 26 de 
setembro de 1992, bem como da Nota Paraguaia n° 213. de 23 de 
outubro de 1992, e da Nota Brasileira D0 32. de 8 de fevereiro de 
1993. que constituem modificação do artigo Ill 1.a do referido 
Acordo. 

Parãgrafo único. Ficam sujeitos à apreciação do Congresso 
Nacional quaisquer atos que possam resultar em revisão do referi­
do Acordo, ou das notas diplomáticas que o emendam, bem como 
quaisquer atos que. nos termos do inciso I do art. 49 da Constitui­
ção Federal, acarretem encargos ou compromissos gravosos ao pa­
trimônio nacional. 

Art 2° Este decreto legislativo entra em vigor na data de 
sua publicação. 

MENSAGEM N" 259, DE 1993 

Senhores Membros do Congresso Nacional. 

De conformidade com o disposto no artígo 49. inciso I, 
da Constituição Federal. submetendo à elevada consideração de 
Vossas Excelências, acompanhado de Exposição de Motivos do 
Senhor Ministro de Estado das Relações Exteriores. o texto do 
Acordo entre o Governo da República Federativa do Brasil e o 
Governo da República do Paraguai para a Construção de uma 
Segunda Ponte Internacional sobre o Rio Paraná, firmado em 
Foz do Iguaçu, em 26 de setembro de 1992. bem como da Nota 
Paraguaia D0 213, de 1992, e da Nota Brasileira n° 32, de 8 de 
fevereiro de 1993, que constituem modificação do artigo III La 
do referido Acordo. 

2. Esse instrumento cria um quadro jurídico para a constru~ 
ção de obra pública, de uma nova ponte sobre o rio Paraná, entre 
Foz do Iguaçu e Ciudad Del Este. Com a realização dessa obra, 
deverá ser significativamente aliviado o fluxo de passageiros e de 
cargas pela Ponte da Amizade, permitindo, dessa forma, o atendi­
mento dos legítimos anseios das comunidades residentes na região 
fronteiriça. 

Brasília, 11 de maio de 1993.- Itamar Franco. 
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acu-1- JIJ,niaUrio., .. ll da junrao dtl l99a. o principal 

ODjativo do Ac:ordo eanalata .,. crb.- u. CI'IIICI- ju-l•ico 'l'l4l 

p41ra1ta a a~liaçao claa vtaa ela ll,~o ~Mn o transporta 
t.o1rreatra antra - .-rt-· bruiialra a para91.1•J.• do rlo ParaJiol,, 
tendo - viata o • .,r .. •t- .:~J.-~o r-,:ilt.rado no tlu.xo cl4o 

P"~iro. • e~~rq.. pela IPor~t.e ela MiJada, qiHI '"'• oa 
aunic1pio• rroftt.airtçaa cl4o f'bz do t~qu ·• t:111dH dal Cat.•-

l- M•••• M•t.14o, prav6 o Aeord.o 11i c:on.et.J.t.\IJ.çAo de oae; 

t:_b .. o lliet.a l&raaUain•Para'l\l&h. • q\lal t~ir• • 

el~açlo dM te~ de _r•t•r•nc:::ta ral•t..tvo. •- a~t.OCI 
t.ik:ll.1c:aCI, ~-. • tJ.naaceiTM da obr• a Mr ottjet.o de 

l.l.dt.14110 pUIIli" in~.to..al, -.cttar~t.e r-ecr1- de ~ft.C••.ao da 
oon pdltUca. 

•· flor -..u - t•lft•·· orJ.qlMl <iO ~oi-do~· ro~lh~ 
por t.:roca .S.. llot.•• "" 2U, da u ·da 0\lt\lb~Nt caa l''t2, ~ 
'cnanc.lar ~t"a9\la1Q, • n• 12. d.• 1 0111 f•v•ra~ro 0111 l99l, do 

bblllizador do araaU .. ll.aalltiÇAo, aoaa •• •n••o, oa do1a 
GOYenKtS acordar .. que ••ra claoa praf•-r•ncilll, '11111 llc-lta~jo:o 

~lica, a c:onaorc.toa c:O"-Cit.it"IUciCllll entre •ap:r•••• braaJ.lllllrfllll a 

pr~illllll, ~ftf:'CU'- -· J'CIIII,.et.lVCICI li114Uh.çbota 111 qutl tlllfthCI. 
• .,. .-. IJO lraaU a/OU no Par~l-

I 

Ql--<,_1.. 
I'"ZJUWfVO KPJ:lOCJa CAJlZlOSO 

llinhtN 41111 bt.ado claa hla~• l•t.ariorea 

.• có.-.. 
t!~~-

&· •• 

......... u~· ... ..::s:· 
''--- 14i!,..._~ :.-_::_. 

~ ..... : ·~ .... .-/ .... -.... -· .. ~s~~ 
AC~ !!ft! O c;ov'a!!!D DA UI'OSLJI:A rat!!AT!VA. DO IWJL t (., 

GOVU!IO DA UtiiiLIÇ& DO PA.MGUA.I PAlA , C011S1'!!VÇM Da 

UM SJCU!!!A I'O!ft IltftiUClO!IAI. IOUI: O a10 PAMIIA 

• 
O GuWrAD .. ..,._.U.ca ~Ao loal' ..... i 

lfora••"t.a •·~~~ '"Pal"u.•t, 

. . ,...,... - •t•t..i o e.t.,.ítleu·ho l"Mri-.lo 4ai n-· ote 
,. ..... t"c·o• .·~""e.,... .. 'f,.'l'e ;..,..: • .,; Alllll•..,.• .... 111 ... el loc.tíftolu 
rr'-hi.ric.:.;·._ roa·.,·t .. "aC."-_;·êi.sw-.. 11!_...;·,· 

.. c.e1,.r..., ._ .... t•~ -s...-~r • i•t. .. raclu 
tlaltc .. da ............. l~i,.,. • h~t.~ .;_._i~ ... qae .,. l .. lt.i•• 
anHI.ua ea• -ni.cledea raai.lh,.t.•a na r .. i.lo lronl•uica .. ,.k Mi.a ...,.. 

al.•nchdua - a .,..li.acio 411a •i.ea de htacla $MC'I o tr•11apor1.e 

1.a1raat.n 111nt.ra •• ofu•• -~~~• <tu rio Per•"'' 

C'~•i .. l'•"'"" o ofl....,.Ut na ~t.a .. l!:nt.ltfMf,_nto Pt.r• o 
Mitohlll'1.o olloe Tl'aftCipUI't.ew • ciCia a-kec-We .te ..... bll.e• Padarauva 

._. •r••U a o IU.•Ual.fl'i• 6a Olltr•• I'G~Üeaa • e-u·ac.._a •• llepG.IIohee 

dq Para,...t. MlaU.•a i CUI\at.hlclo a., 1.-a I~ Pvflt.e lftt.a .. flaC:i.OIId 

.obre a 1'1o raraal, aaain.da - ll 4e i•l&ho da l"f, 

ACI l'lrU• .. ~U. 111 i'lli.tli.al' 

,.,,.,..,.,"' 1 ~•at.rac&u • · i aqou.-aalo 
Q ··- ..... ~ ....... .s._....., .... P'D"''-• 

"'"'' "' tina -nelonllldua no arli"-' ant.a.-iur, aa rart.aa e.-iaa 

""'' CC~tti.CI"io •n- lr.....,lan·• • racaopo.aie, 11\.....,r• .. pow raJir•••t~taftt.aa 

"" ........ QCI lal-. 

IIHIC. lU 

d _._,, 9111 ,,,.,.,ea._t._ na-NIIIalruía a fia da al~t~our..- q 1 
t.aC"CIOa <1• .r•far-.,ell ,.,,.,,_.. - ••P"'U•• ~ienie~ta, 

-.-~c-ue • h10a..e•u- "• <obra, a ••r ub1at4 4a 
lu:u.aci... snãbúca uur .. act-1." -..u~'-' u raq~- · da 

cvncaaalo .. utora ,.....hca, ... ,; •••1 dua C...V.II"ftUI a ·­
t.riftll'-U a(n•- ubu"at.<iru•• hr.l c-uroc...tl.da p.-atarfftC">a 1 

"""'''' uu C"<HOaõreu, da.., .. ,,., C"<>ftatlliiÍdaa tub 11 111111 
brl .. laoraa ..,. par..,.aua I ""• , • .,., .. '"' ••da a 

1 ... \ftUlraç.\u ftU IUUl uu 1W •ara.,uiH 

IJI f''t.Jf>cn ia •nt.al •• upeiiaa para a luealulç~u 1111 !Miftla, 

qull aari 4•hn>dl - 1eurdo ,..r t.roea da """''' 

el Dt".,.rar a ....,._,~Ju nM:IIIlria p.ara l"'' 1 eabu a 
huuclu ,.....11.,.• a poalauor adj""lC!"aCiu pau • 
...,,..u.,clo ... .,luuclu a ••nat.aftclo 4111 ,.,..._, • ••• ueraa <:.,..,_, ..... . 

•I • .,.,.,.,, .. -r • ••••clu • ''•c•lara~, .. ,. ... te a •'-IN 4e 
.,....,ll,..clu, o •-l"i-t.u clua lr..,.l~ eDftt.Jala.dullll 

U •prowar •• ...... , n•h• ... ••• .,.r UOiaaalo .. ll.-.i- clol" 

u ... ,-. 

1
• a c .. ,.,.., 11\IU ._.,, •'•- ,.......,... floll"l auli.ci.llllr 

,.,,.,..,..c., "" ....... ,_ •• ,,.., •• ..,. -•••c•r _ ... ,. •. 
, ... 

'· c ... hrU .. ,, """""''"' .. , ..... .,.._ "-'~'111""1111 
da •­

•'"1'••-'-•t:lu ,.. c-•••"" ,.,.,e. - .....,..., -• ,.. e..,.taalo au.at.e 
, .. .,.;., .,.,, .... , "''-" 11 ParlH, - , ... , IPtvf'DI"C .. • 

1. A c ................. ,.,... .... """"~ ..... UI. _,. t.CII\,o 

_,, _......_ ..-laa urt•• _.""'-• _,._ 1101' t.roee .,. 1110'-IIIIP• 

, . o N••• ..... ~. .,.. rw•l•toe • ......... • -•t.rw.aa. 
'- """''"· ..... .- .. , -·• ,.....,_ .... _ ... f•r• uCI1etu .. 
. ........... ..... u ............... ._ --~" -.... .. . 

:r. OI r111t.oe ... U.oia.CI .....,.,t.&~illllll - ta.....-a•rillllll ~ 
...... ••hua •uat .. ua • ........ - .. s ... •li u ..,.._ .. • -•aa I• 

ubrae euliiiUIIIl ... , aaurlo • ~f'tO • ..,...... • iiD ~1.0 
.,.iu.clicat.lriu 111" •r••· 

J. •• hrlla ac-ordCirlu .....,,. .. ,.,.-, •• pur &rura /1111 -taa, '\' 
eutwhcU.• a ••r• ew.an .. a ,_,.,. _. •• ,onlrtu pare • ••pluracL. 111\ 
""ta a .,. ,......,. ... .-.., ..... a ...... _..,._...,. ,., ..... .,t.i.luach, 

.............. elo • .,,.ua-••· 

l. ... ........ .. _ ........ ,. ........ o ~1"-\.0 ....... ,.ct ..... . 

rut:-11111 .... 1 .. 1111.111 uot..a..-• -•a&rt.•• .,. ... a ai~•• tJu ..._,., 
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Aeototu, o cpal ... u .. ·l - ·~lfOt a P.rt.it Â da\a • "ec-bt•Rto da 
--..,..a. ..,.uhcacio. 

l, Oaal.,.ar - qa rnta• ,..,... ... , a..,.,.,.,. .. t......,, "-"OM"tat o 
pr...,.ta ~rda, pur •u dipl...:ttea a eaa .... ~~.a o. - ai"'. 

J. Do caeo .. '"'ÜM'"-, -. ru~a a..tetda .,. - aeoMu 

..-. ·-• ~t .. .., _....,a ,.. .-lljMteaeh • 'tiN una o 
&Ul,.O Ut. 

l'at\.G - ~& 4a. tqv,ac-• - ,. th• llo ... da aat...,ro da 

un, • <tou aa...,la.-&11 c:ort.,lll&ia, ,... t41-• port....aa • ••~"""'' 

n;U) GOVI:- OA li:.O.t.ICJI 

ttDIIIA~llo. atl uun: • -• 
/IHodo Ca•rrr · ·• · 

""? ""'"~"" ÕOl'l'l~l'lt 
- rorllr.·;.;,;h·a •••ft /lfu 

·• .. _. 

... -·~· ... ~ ..... •. "" ~ ........... tr. dlt lutl:t, 

"'"'"""" ................ ~ .... -" '"'""""'"''-"" .f ........ . 

s:u•IIJT!t.ltlo. 1lt111f.,_,:ta. ~-..,:-'-'*'r-a eUhn ... ,., •••\ 
.......... , .... , ......... ., .. ,,......... , .. ~ ........................... "'• 
R•rolh\1"11 elo P•r•rt,.t 11& -"'t''""""' "'" Artt.,. 111 l.al ~~~ 

,. ....... ~ .. f'·ll "" ,: ....... .~. , .......... ~oo ... ., ,, .. """"""· - ....... .. 

,, .... _,\, ..... '" .<1• ... tM ........ "'" '"'" 

'· ti~ ........... ,, ............. ~ .............. .,._"',. ............. . 

,.., n..•1•reD r•r•.,,,.,., r••• • _...,,, ... .,~ tt .. 11••• ... ltt elo 
••'••l.to Aoo.-~. eu.h ............. • • '"'"""''"t:•t 

•I r ... ,..lr ,.,. ,.,.. .. ..., ..... ,. ... ., ,..,,_,. .. ,. .. ,,.,. " 
fi• ...... , ................... _ ........ , .... _ ... ... ,.~·..... ..... ..~......... .. ............. . 
... ~,..,.,,,...,,. • ,,,.._"'""" .te ., ...... . 
.. · ...... .. .. ;f.t.. .... _... ........... , .. .......... , ... ., . .,.,.... .......... .... ...... ,_ .. . 
e.,ll'.'l!eetl., de ot.,.ll MltlL,.ot. -o •••l Jr·fl ,,............. .. - ............. ..,.,, ... 
............... , ... ~~~ ....... -•••fttt• r••••••-•• • 
.. .,.,.,_ .. ,,... _.'l:t.\ui4Nt """~ _,..~, 

~ ......... , ... .,, ....... ""'"· ...... _ ......... .... ................. t, ................ .,~ •• '"" ...... -.... --"" .... ,. .......... •/- ........... . 
,. j::., ... _ ....... , •• ~"'"""'" 

rto:tf.eMr Jkoutttr /&1••1" '""'!!'• V·-•• 
tllnldre ,_ hl-.11- 'ttt•rt--. 

~. ,...... ...... _.. ... ""'* • • ..... .......... """'-...._.'--· 
1-•P'Ot'-·M -···-•··-~,.. ""''- .....,..:i~ .. c-d'-

..................... "" .;... .. ""' ..... , ...... , ..... "~"'' ..... --.......,, . 
... no. ............. ,....,, .................... . 

~· .. ~ . . .. 
,.,. ..... ,'1:.0 " ........ ~, ..... ~ .. _ ...... v..... t.-1._.. .,.. ,. .. .,t .. tdft ... .t.-.. -•-:-, '"~· 

.,.... .. , ... l'.dlft. 

-..:. 11! '· "'·~·M "'1117."~ 
......... ~~ ..... ltr••ll 

<i)(,._ •. J!l.t-,.,. .,-... -;;;;;;-
11.~\6ft. ZJ ~ o~tub"' ~ 1992 

SS!li/DT/L/NQ ~ 213191! 

a) 

R•t. CO!IIItruee tOra del Sepndo 
Pu.,rat• aobr• F•r•rat 

r•unlr to• ent.ec:•ct.nt•• n•c••arto• a ftn d.• •l•borlll:' 
lt111 ttr.lnOII de r•f•r.nel• r•l•tlvo• • to• IIIIPIICtOII 
tlenleo11. aeo~1COII ' flnll.nClllrOII d• ~~~ obra, • "r 
o"bj 11 to d• Uclt11cli!ln pablle• lnter,..aclCI"al, -~ue,..ta 
111 rflt .. n dll eonc••tón 4• obt-a pGbUe•. 11tn 111 avel 
d't toe Gobllll:'"nOIJ y 111ft tt-ln•lt.o •!.ft\W) <)blll&tcr!.o. 
S.rl eonee4tcia pnf'•r-te e eoneorelOII conetltuld.OII 
•ntrll ...,r ... e ~;~~~.r•tu•J'&II J' br••ilaltall. de eeu.rdo a 
81:111 reiiPII'Oth·•• lall•la<~lon•• J' <lu. t•naan .-u •..:ie 
•n •1 P•r-.ua,. J'/O en el Br••U. 

Por lo qu• enteelldll· J' en e11110 de eont•r eon una 
reiiPIJ•IItll f11worllbl,_ dll- IN Oobl•MD.. 1• elt..aoi& INQdtflc!lr.lón 
podrla ••r adopteda .,....btrt-t •· \UI" AcNflrdiJ.·por· e~•nJ• d• tlot••· el 
culll .,.rlll objato~dé la oprobllcL6a corraQOndlente. Junto eon 
al Aeundo daol 2& 6• .. u'"*'re an.1110 P"lllldo· 

H•ca l't'<l!Ole\a la OliMJl:'tllftt.dd pe.t'lt. l'•it•r•,. • 
vu•etrll llllcatllnelll 1.. .,.IIUrldadll• de •1 .... dllltlntulde . ......... ~~ 

............... ..__. 

~· 118$ ~ • C..., IP"""" •' 

Ali. ••. f.. compotOntie .. <\~~No db ~ l'loctonol ,_ -· •r-• ....,.. .. ___ .... .., 
IIDI lrlltmtcloneiso 4Ut ec•l'l"!!trn enc.t'JOio OU WJptWJ . 101 

··-00 ...... ta ... --

À Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional 
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N' 59, DE 1994 
(no 329193, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o texto do Acordo sobre Serviço Móvel 
Celular entre o Governo da República Federativa do 
Brasil, o Governo da República Argentina, o Gover­
no da República. do Paraguai e o Governo da Repú· 
blica Oriental do Uruguai, celebrado em Las Lefias, 
em 27 de junho de 1992. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. l ° Fica aprovado o texto do Acordo sobre Serviço Mó· 

vel Celular entre o Governo da República Federativa do Brasil, o 
Governo da República Argentina, o Governo da República do Pa· 
raguai e o Governo da República Oriental do Uruguai. celebrado 
em Las Lefias, em 27 de junho de 1992. 

Parágrafo único. Ficam sujeitos à apreciação do Congresso 
Nacional quaisquer atos que impliquem revisão do presente Acor· 
do, bem como quaisquer atos que, nos termos do inciso I do art. 49 
da Constituição Federal, acarretem encargos ou compromissos 
gravosos ao patrimônio nacional. 

Ait. 2° Este decreto legislativo entra em vigor na data da 
sua puEiicação. 

MENSAGEM N. 39, OE 11193 
(Do - Execo.IIIYo) 

....._....._doe~~ 

~KrQfl~AQ OC ~lVOI N9 Ol,;H~ç OI 11 DI ~AMIIRO OI lttJ 
DO Sl::lfHOa IU"U1110 Olt IITADO PU lliLAÇCal i;X'I'AIOidl, 

hbM~o • alU -a0n.idera91o de voe .. t:ac.Unol.• o 
an.xo ~axto 4o ACOI'dO .ottn hi'Ylto 1116nl C.lulu ~ o 
qpyerno da aa,.u.U.ca A1'9eJttine, o Gove:rwo u -.-uca 
"rllderat.iva do lr•eU, o Oovft'ftD a bpu.ua. do hn.pai • o 
aov.mo da aapl!llioa orien\al do ·Untul, oeleat..UO •· LU Lda• 
a 17 dl jUftbo de lttl. 

J, Kaa• Acordo 

~ttb111•aqlo doa 
at,nat•rt.aa, •vltaneo 

Cl'ladripartf.ta 
alatoMa .. 

lntorfartnoia 

t• PDI' 
Clo.Y"ioaqha 

pratu«loolal.a 

oejeUvo • . ...... , .. 
Wttl'a H 

alat ... • oalularaa n.olone;t•. ualo o.-o entn ..... a outroe 
.. rvl~ .. radlooo.un1Qa96a• naa ar .. • te ooordanav&o 
oorraapoftdant.a. A OGIIIIIJe\lbU .. q.lo U. alat ... a pereltb& C'lfl o 

"" daa .. hqha ...,•1• a~o~tol'lV!~a noe qunro palau "'• t•no 
--. obaU.avlH • .- • .. lbol' ,...au..._ poat~~1nl. 

.a. o acordO poaaLbiUt..a~ra, 1 .... 1~. • turtoa..- de 
._,,..._.. • aao.1a __...,,.. • ,.n YM bedlat.e por 

ql&lll~~~Mr aldadlo ..... nu litftaUI'I.aa, ua. v.• que N elat. ... a 
teÃO ~li~ t.,loe a ,. ~19M• 

•· A •llMrl.a a • d!....-.U1oa91o 6M .. nivae de 

&el_l.,.. ..tn ..... u. ~tiM. 'PVIIfual • 1JN9u1 
oonntw. raton. 411 •8f*lla1 nlaY&nole DO pnoauo de 

~· ~1-1 a pan o -....1.-nto do. objetivo. do 

lllllf0&40 Co.ua do ful {JCPICO•UL). o pr•••ra.• .. cot'do 

~drlp&t"Cita, o!I'M tnt• d• eo~t.ibllluç&o • unUonhaç&o "o• 
proc.oi .. ntQa tacnlcQa, 05J<'rac1onal• • co••CC:Iala <lo• •1at•••• 
.. talafonla NY•l celul.a~r noa quat.~ro p•h••• tura b•n•Uctoa 
~ ua~rioa da cada Parta • tera ~r•tl••o• a1qn1tJc•tivo• p•ra a 

1ntana1ttcaçio • o. edan• ... ~tto da a relaçO.a •con&•lcaa na 
~i•o, p!rincipal .. nta noa aatoraa da lnd~atrla, do turtaaq • do 

\r-.n&porta. 
1. O 1Cln1at•rto daa t'OII\ü"',Caçóa• conaldar-• ~· .. ta 

1Mtn.an~o lnt.arn.olonal atendia •- lM•r••••• .Jo •ata, t•t~do 

.. uottaft ae naMrat)' •• pn'll41nclaa cabivah para aua 
raClfiGO'QAO. 
1. •••••• cond1ç6aa, a~to a elevada con•idan.;•o d• 
vooaa S.oel.lncia o aft*KO projaco da Manaaqa• ao con,roaao 

••oional., para que o Acordo ••'• ancaainhad~:~ a aprac:iaç&o do 
Podar ~l.•latlvo. 

• cOr·l~ 
st.c:·-, ··.·-.o-:.~~"''·'-.. 

•. --.. Jt r·i~ .... , ~· ,.rrj 
1-4'·~ ... ~.... ,-.J (" .. ~._ .,;_ ... ·-

~··11 ~ ........ ~· .... ,.............. , 

ACO'PQ !QUI II!V!ÇO MOVIt. C!t.ULU !!!TU O GOV'ER»> DA 

llEP0U12 A!C!IIt'IMA. O CQV!UO DA li.!Pt!.r..tCA rJDCM!fVA 

DO I!ASIL, O GOV!IUIO OA Rti'C•LlCA po PAAAGUAl 1 O 

qpvreo AA lli:POaLtCA oJtti:NTN. po 1.11\UGUAt 

P 11. I A M I IJ L O 

oa Oo~ttarnoa da 91apGbUc• Arv•nUna, da .. pGJJl\ua 
rada~rat.iva ao I~~"••• a, da •·~~OLlo• do ~·~~"•~~·a • ~· MapG~Jt,o• 

Or-Jant.al 4o Ur~•u•'• 

Conai.4a~rando • L•PO~rtlftCIM daa ulac;:O.QR1c;:aoka no 
.Proceaao 4a intatraclo rational • o daaej~ de a.pl,açlo a 
for~alec'-anto dae relaçlea aco"~caa. .. p«rtic~l&r a 
ind4at~ria do turi.-o o do tranaporta, 

DeOi4 .. oalobl'ar o ~raa•nta Aoord~ •obre 1erv1;o 
M6vel Cal•I••• f: . ,. 

AR'l'ICO I 

ObJwco ~ ~ordo 

O pl'a .. nt.a Acordo t.. c~ objetiVO a 
co.pati.bili•aclo doa aiat ... a, a ti• 4e po~it1r que •• 
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ltt.ac~• 11'16ve~• autorlu4at •• 
1i9nati1'ioa poa•- 11t1l~ur o a.al'v.l.ço 

~~alquer doa pal111 
M6Yal. C:elllh.r q..,aM.o 11 

ancontrara• •• tarrit6rio de outro pala, aaata ca-o evitar aa 
1ntal'ferlnciea pl'ajudic:iaia entra a1ata .. a celularll ou entre 

aetaa a outrol aarvicoa de radi~~nicatl.a na •~• de 
coordenaçio col'rltpondenta. 

AII.TJGO U 

DaUn1.ç&.e 

Para fina .:.o praeante Acordo, alo a4otad•a aa 

o:laU.nio;Õ.t bia1caa dataU'IIod~l no lt.naao 9. 

AJITJGO UI 

caractarltticaa Ticnicaa Mtnua&a 

Aa Putae concord• •• adotar •• çaraotarlaU!at 
t.'c;na.cae aln1-• uu.c~u• cont'l.Oit noa ,\niiiOI l, ~ a J do 

praaanta Acordo, 1 f!.:- da 91rantil' que aa l:etac6et MóYII.a 
partancantat ao Sarvt;o M6val Celular de ~ pala o~r•• 

?l•n--.n~• •• ~~•\qu•~ Cgt o~troa p•l••• d•ata Acordo, 

AJI1'IGO IV 

Procae~~antoa operac,on•l• 

~~ P&rtll &1119Urlrio qui &I tmpraaa& PraltldOrll 

do Sarv1co "6val Calular &doe•• 01 9roced~ncoa o~r&cion•~• 

blll&do& no& crltlrio& conscanta• do Anexo 4, que uniforaiz.­

aa ralacõa& antra Pra&cadorat, a f~ da 91t1ntir a ucil:Lzaçio 

do tarv1;o paloa •aai,.r.&:o.~•• ~·iaitan'taa. 

'h!t- prOCidÍ::IIIIICOI &éO alpeC1tiCidOI a• \1.11 "Manut1 
da Procadllllant.o& ap.c•c.~onsi&", conti4aulllo no &llblto dl 
"aun~lo Qu&dr1ptrt1ta. 

~ 
trocH~nto& -da UUlba~lo '" sarriço 

As Parca& •••a9urarlo ~· 11 ~raaaa Prattadoraa 
do Sarviço Naval Cllular ado't.• oa proeadi.Jiar~coa da 

ut'.Uh:aclo do aarvho ~· contt .. do Mexo .s, 1 na q 
i*l'llitir ao auillanu viliunca plano aoa11o , 01 aarviçoa 1 

la facilidadaa otar.eido& pa~a Prtatadora Y111CI4&. 

rara "llN 1daquad• oriantaçlo 101 uauir:Loa, 
Part11 concordaR .. colocar l dilpoti~lo dOI .. .-aa 
"."!anual do Aas1nanca Vlutanta•, eonforM 0 Ana•o 5. 

AATICO VJ 

Siata-.a Taritlriot 

.. 
,. 

A& Par\at ecorda. raca-and&r ~· a !iloaofia 1 a 
aatrucura t&ri!&ria, •••1• ea.o a ~P4••••lo oa con~&f an~ra 
Pr•atadoraa, •• afa~ua• eontor-. ~~~~rito no Anaxo t. 

ARTIGO vn 
~ndH'&doraa da Oual1deda 

AI rartal acorda• adota~ ~ ~on;unco 4a 1nd1cado~•• 
• da padr6at da qual14ad•, •-.~ndo •• orlan,a~6•• do ~••o 1, 

e-o. o Oblativo da qaranur • qutUdada do earv!Co prae\.ado ~-c> 

•••1n&nta vlattanta. 

MTJGO VIII 
t'oordanaclo da rraqtln.:~·· 

A• Plrtel rac~nhae-a• 1 naeaaa1dada daa i'!tt&CÕII do 
Sarvlco. Mbval Celular opa&are• •• e-arltar prt-lrio, •• 
pa:J,nclpio na& hill.&l da ftaq,incl.aa ••t.•b.-liC}.dl& no Anaxo l. 

• e.a.pr-.te-•• • nlo eu~or~ozar, a• ca~ltar p&iúri.o, a 
ina~alaclo da ftOV&I 1tatac6a1 partanc:entaa a o1.1'troe earvicoa 

de ~•41ocoau.l\1-taçh& .. tail ta\ua, na 10na da coordanatio 

correlpondante. 

""' . .. 
Praatadora• do Sarvico M6val calular a da oucço• aarv1coa da 
radiocOIIIInicaçÕis q1.1a opeçu tora da& fli:o:af mancj.onadaa, 

e".,i,t.- ~M.tlrfarinc~&l pn]udí.el&U entra 11 1111111111· 

Aa rertll ?Qderio rtllltlr coordanacOea para 
1Hil1atltlo Oo Sarvlco '16••ai Celular a111 outrae fd••• -la 

Proeadimantoa da Cooróa"açio da fraqOineJaa", conto~• 

PtlnclplOI I OI C~~\-flOI 11\lbalaC)~OI no A"aXO ,, 

.t.JtTIGO :~ 

~rintito I~tarntclonal ~·• tttlçÕII MÕvall 

" 
" 

AI Partas acorda• ~1.1• ai aut.or~taté•• o~t.orqa6al 

pare 11 tlt&fÕII M6v111 ~1.11 ~nte~ralll o Sarv1ço MÓvel Celular 

aario vil1daa a• ~ualq1.11r do& pai••• onde oe••tonal~n~• aa 
encontraN, eo• baaa no ~~•P~~~•n~o ~•• norNat tlttballe'ldal 

no preaente .r.cordo, ""' t!a~uar ':rillli~a• 11he1onau. 

AI Ad&l.niltra,&a& uo<ulo 1nfor111a;611 tol)ra •• 

fo .... a 61 CNhl~t• d1e 11.1~o~u"6e' •obre eua• 
ce.t&C'\11'1a~~ca& 1 para ttna doe ooncrolat nec::aaalrtoa, 

Ctda Adainittrado •• ruponaabiliz&rl J"l&a 

qaad .. _ca-pn.aat•• ;~n'to h a\lt0l'i6a4at alf&ntl•9il'ht da 

11\11 uapactivoa pala••• a !~ dt hcili\ar o ttlnaito 

illunacioaal 4aa Eatacha M6.-111 do sarvico ~al Celular. 

!o!UiU 
Nott:.t.car;&u a lJJtarcbbio de corrupondlncia 

Tod.as •• no1:'if1caç6ea ~· 11 rataru oa 
p:roc"*nt.ol rapl ... ra.a.r•• do Anuo I a a :-... ,,, de 

conu,cm6bei& q,;~a •• real.in u nzlo do praaanta Acordo 

lilflrlo aar dir19'idu lt rupectt.vu ~i.r.il'-nc6•• d.a cada. 
Go'l'lrno 1 101 anden~oa 1ndicadot no -'"••o 10. qua 11 lll&flt:lll 

V\(i'lfiUI 1ti Q'\11• rt"T -~ ... 61 \11111 <"t"'IIU..,\<"Uit' ftor-&l. ti '\til 

11041fUdo•, 
UTIGO XI 

EntnU, ea YifOZ' 

O praaant:e ~cordo antrarl .. vi9o: na da~• .. qu• o 

Mir.!.tdrio Cu JtalacÕII Ext.e:"iorn c!o pala deposidrio 

noii~iear h '•:-tu ~:~~• pelo r~~~no& eois pallat ei.ynttárioa 

de;-olit:aru o inat:'\UIII:l~O da ratit'ieacio. 

~ part~~ eequc~a 4•~•· o ~c•••nt.a hcordo ent.Tari •~ 
Y190Z' antre ai Plrt•a CI.I,OI i.natrw..ncoa dt rtt)!tcaçio 

teMa. lido dapotit.adoa, 

tn~an4e-ta ;or ;a!& dapotl~lr1o aquala •• que te~ 

vs1~t;g0r ~ ttolnttura do preaenta ~eordo. 
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~II:'I'IQO r.Il 

O.r.\lnCU 

qgalqvu u.. du rart .. "diante n<tUU.e•~Jo ncr.iu CIJr1t1da 

ao pa!a dapeaitlri~, c••••~do ••~• araitoa 1 partir dl canto 
• o!canca 11101 dias da notifieaçlo da 4an~ncia la Partas. A 
danGncia afat~l pOJ' ~ tarta nAo afacarl a v19incia do 
Acordo afltra •• , ... , •• 

U1'IGO XIU 

t:•an6n 

o pra•anta Acordo oodarj aar a-.ndaáo da CO*u• 

acordO entra 11 Partll, AI ... ndal antrarlo •• V190r quando 

tOdas •• Parraa notifique• aua aprovaçlo ao pala daPQaltlr~o. 

A.ll'flQO XJV 

DhpoHç6aa t~nua 

Co• o prop6aito 
llt~a!atori ... nra. o qua 
t6cn\CO•OP4racionaia, a 

da -.ncar o nr"o'tço 

raquar p4ri6dicaa IVal,hç~ll 

avol\u;io da da aeo.p.8nftar a 

Partea d•eid.- ,,rovar 1 
~•un1lo Quadripartite anual 
?Or :ottzio, •• cada pa!l 

rac~oloç11 ~nrarnacio~l. 11 
r•ali$ario da ~lo .. noa ~· 

aobre ~ ~.... a ~·r ~u9ar. 

1~9na~irio. Dentro ~•••• ""''fCO, .. 
a~~ali;aç6ea noa Anaxoa do ~re11nta Acordo, p4t• •t~equl6 lol 

i• evoluç6e• ~eeno16çic~• a de -.rea6o. 

~~ Partes acorda. ana11aar propoatal d• a6ealo de 
outro• paliei ao praaente Acordo, 

o\c"~"'"'''' ta-"•· .. nt•t l.ntor-eçio atuaU:ad• a 
fiiPiitO du ~UIII Pnati40U': do SltVi!;O 14611'11 Cdular 
que ca.,_. IHIIh autor1n '"' CluLM.al 'l'eea 91oft.lUeaa da ••.11 
ur:'1t6rio. tau illtonaaÇ'Itt ...... ,., ,, .. c:t~~WII1cada a toda• u 
P1rtea, pala raa,.~tlVI •~~n11\raçio, ••tundo o lrtifo X do 
Preaente Acot4o. 

htt.o no Vah da t.aa "-h•• oe,..." ... ""o fie 
llahl'f04l, PI'OV!ncta dl Ml~llr ~pâUca ArtlnUI\1, 

•o• l4 41•• 4o .aa •• )11~ •• •.U non.,ant.oa no-.nt. e 
. 60~1, - - ea ... lat Otitil'ld, ftOI 14i.CIIYI PQnUf'QII I 

••,.Mol, 11Mo auoa oa tutoa iV'Iltl•u'u ndntic:oa. o qu.tll 
••ri dapeaitado ~ Aiftiatfr1o 411 1411~6•• lxtartoraa • Culto 
da aapVblica ~tlntina. 

r----
PC;O.GOvt*"o 'A ~PCJ~l~A 

.UCP'flQ 

. : nt.o ~N'O DA ~nlt.tCA 
DO P.U..CO.It.Z 

,. .. r·' 
( ( . ( ' ' .... 

m<> GOvt .. o "" >o:P0~~7 
....... ,v. 00 .... ~ 

'. P1l0C:tC tl'ltN'TOS 

S llt.UI lAÇAO 

Dt 

), P1t0TOC01.05 E PRO<:tDJI'IE:NTOS Dt Ci\I..KADA 

• , Pfl0<:t011't!'NTOS OPt~ClONAl $ 

'. 
.. 

.. 
•• 

' 

·===== 

'· 

A :1 f ~ O 

C•ractarl•t~çll 41 Trln1M1I,~O 

J,l • S11bhl.1111 A 

u 1n1•1ado da •sucio 11'6vel: 12!,01.5 KH1. • 135.CIOS flUI& 

't'I:I1I ... J>II.io 41 •Utlo:;lo•baaat 110,015 !"11\1. I IIO,QOS 141'11 

1. Z "' Su»hlll* I 

• 

• 

tr,na•1•slo da estaçio ~6vll: llS,005 HN1 • J44,995 Mia 

tr1na•~•aio da aat•çio-~aal: IJO,OOS ~~~ a '''·''' MRt 

lt:OMtlitO 

00 Co\NAl. (1(\ 

Hl 

HS 

• 
"' 

ruoottu::u CtWTRAI,. 

n CHJttl '.) 
l'IOIIE\. ..... 

.............. ............ 
12~,0)0 t1o,OlO ... ... 
r;u,Jto 819,)~0 

............. ------·--
135,650 110.650 ... 
•u.uo '"·"" ________ ... 

----6~ .. -
---------·---
t•l rr1 qdiroc:ta rx 1•1tAcio f!lóvell 

rreo~of...,cu TX IUtacio·t>•nl 

'o. o 3" 
IO,OJN 

825,0001 Mil'&' 

810',0001 ••• 
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S\IJ!'AUA 

• 

N0f'4EII.;• 

00 CkNio.~ IK\ 

"' ,. 
• ,.. 

t'"l Tr•qai~eu TX tutaçio .~Qvall 

rr.~Uineu "!'!f l••tao;io•:u,•l 

S. SlpUHio antu eanau: 1 lO liHt 

6,0 

~.o 

F~QOINCIA CENfkAL 
Tlt IMH:~l t •1 

,,, .H o ... 
IH,UO ,,,,, 
ns.olo ... 

vaieulu 
:ranapo:r~ival 

?ortit:.~ 

CODlCQ OC '-TtH\IAÇ"O POTtJIC'JA tUWI 

CLASIC l CLAIIC l CLAII& 

o 
l 

'· 
000 

001 

OJO 

Oll 
4 lGO 

5 101 

110 
111 

I, '!'i.po ~~ IIIIHtiO 

V01: 40110CiJ& 

d.at!.ot' •ttxocao 

•• o 
:.o 

~:.o 

•f,O 

~1 O, O 

-u,o 
·11,0 
.. z:.o 

'.o 
' .. 
-~.o 

.,, o 
·lO, O 

-u.o 
-u.o 
·H,O 

t1po 4a ~t~o4daçlo: !'!'t 

~aavio da P1C(II '"I• 12 ltHS IUClU1ndO 

dadoa a o toa do a~.naliaaqjOI 
daavJ.o •fie .. : •t• 2,9 ii:HI 

·l,O 

-1, o 
·1,0 
.. , • o 
·1o,o 
-u,o 
·11,0 

-:u,o 

•• 
t:.rat ... _.to, cc-praado tili$11ca 211 • cw.pn ... nto ~~ 

""· ~ 16:1 cc:n 
prf·fnh••• ' dlfoit.-.v,, 300•1000 Jh 

• tlpo Ga COdlf1cacio~ ~·~~h••~•r 

tipo te modula~io: rs~ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

Upc~ 4• 11104ul•~'o' r~ 

deiYiOI •/~ 2 KHr 

l,l, Ta- 41 lin&liuçiOI 10 Klfl com de,VlO dl f:reqCIIncu dl 

•J~ I XH* 

••taçio-baae ••r• ••t•~io ~veL: 
c6diqo acK (40,211 co~ diltincia 

eataçio móv•l ?'*' ••t•cio b•••' 
c6diqO 8CH (U;l6) COIII diatincU 

A N I t O 

---· 
' 

I 
/ 

~l'ooe~atol da MWMUflo, &ncuinh ... nto 1 Slnellleflo 

1. o encuinb ... nto dae ch,...du ot191nad&l na elta,lo 

a6Yel vidtanu dava ••r i9ud 10 de uaa 11taçlo 116vel 

p4S'"tanca•~• a l:taa 4e raqhtro viiJ.tld&, c011 :relaçlo l1 

cl'l ... elal locah, :raqionai.• • Lntarnac~ooM.i.&. 

Z- ls chuaüs 41:riv14u • 1m~ utado .&Tal ~· .. ti 
foS'a ela ••• pa!s pocla:rlo "~' :riUC:aa!MUU 4U~"ti.OC-...aU l 
caoual .- Contaclo • Coat.n~l& ICCCI vi.Ut.aela a parti• da 
CC:C da odqa, l .. o içlica que, d•poil da vaUdaçlo 4a 

aançlo ~l vJ..sh.&M.s, I) n'bfto p'tOTi16r1o "'' lha ""~' 
d6o elaaipdo no pda v Ui uelo 4•v• .. r bfcrtu40 l CCC da 
odvu. A pe414o do Ulinanta da aatnlo Jl6val vidtanta, n 

~h ... O&I " da Oirl;1el&l poel .... ,. bloqua1da1 na CCC da 

ortv .. . 

J, Ça4& pab 

vifit.ut.a, o nG..ro 

dac:it!.l'l int'o~W&t ou nl.o, ao a&•iaallta 

provh6rio ~ llw foi 4a•iqn&60J ''*""" 
o , .. 111u1:a t011a:tl coMacilll•nto 4•••• nG.ero, eliwlqando-o 011 

nlo, ~~ "" crit,rio. No C&IO da ••r aue nG.Iro 
4.1vulv&d0, o •ncaaiM ... nto da• c:l!. ... du elil'i9id11 I ut.a8lo 
1116va1 Yidtanta deve "r 14Nil ao de uaa aat.ad.o 1116"1al da 

l:rea da :revt.•tro vi.IH&da, 

f, larl adotada 1 altrutura ABC XYZ HCDU, a !ta da 
ponibUUu & s.dant.iflc•cio ela uuclo ID6val. O•do que o 
liltatu. ut.Uhado ~4ant.1:ic:& U1U alti(IO ~VIl COM O illl..d-a 

da 10 dlfitOI, a ida"tl :i c:• cio elo pah <la or1'i•• ••d 

at•tuad& 1trav'' doa eli9ito1 A a t. coao ••vY•: 
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I 

• • 

5, QJ pa4r~l Oa tln&li1aGiG ad•tadoa por cada pa[t 

nrlo ~~&nU4oa tanto para •• ch-.llaJ nac1on&11 c0110 par• •• 

ch ... daa in~•rn•~tonala~ 

f., 1JIU vu q~a a tLnaUsaçlo CC:ITT n. 1 lcana1 COIII\lllll, 

rafaranta Parta da Aplicaçio M6Ytl IMAIJ, ••ri a1pac1ticada 
p41lo CCl'M', lua lmplallaflt&çlo 11a cada pai• •aTi •ht1.1ada '"' 

A 11 t I O 

P.-ot.oooloa a hooada.-ntoJ oa Cb ... da 

Aa baaaa para 1 ~QMPat1blll4ada entra 01 ·~•t•••• 

calutaraa alo aata~laci4tl conto~ a •aquinta datcrlçlo• 

A DI f identUI.caU COII • c64iqo billll'io 4a )4 

btu KU, Uirhado oo niiM.n. ulat8rt.ico ta 10 dS:thoa 
4&sipa6o pan I EM, 41 ICOI'40 Cta o Jlf'l,in·u p~UienCOI 

l.l ~ Oa pr~izo• d{qitol aa convartaa •• 10 bit• 
lcorr .. JOtulantas a MIN:Zpl , PQI' Mio do ••~int.a alqoritiiQI 

ai 4aaiqnar ••••• 4littol 
atribuindo·•• ao digito O o 

COJIIO Dl, 

valor 101 

bl calculu: 100xl:ll "' lOxD:I • Dl - lllr 

NWur-o dec.uul 

... 
"' 

0000000001 

0000000011) 

0(100000011 

OOOOODOlOQ ... ... 
UlUOOUO 

UlllOOlU 
• • 

., • Dl, 

0001 

0010 

0011 

0100 

0101 

0110 

0111 

1000 

1001. 

1010 

1.a • O ••f'UIII!O. tnpo 4e l 4lt1tol trudoa-..-•• noe 10 b1tt 

.. 11 •19ftlfioat1VOa 4e KI»lp, 4e acordo c~ o al9or1~ 

1Jl41cYo • 1.1 • 

1.1 - OI 111ti.ol _, d!q.ttoa t:randona&~~·•• noa H bite n.eno1 
aitnitiGitivo• d• MIMlp, 4a ••t~intl !Or.&l 

2. 

aJ 01 ll!lht.rel conv•rt .... u u c:bdi9o BCD <11 4 biu 

" aoor4o e• a t&Mla antnior1 

bJ OI 4ltt.CII l d!qitOI C~Yart.--la .. lO bitl por 

Lnt•:wi4io ISo algoritJae 4• eo4Uieaclo in4ica4o 

- 1.1. 

A IMIIÓl'ill plt"llllt'!ll!tl 4• 119uranÇ1 1 d• 1nfonuçlo 
4• tM dav• •nucenal:' o mitooSo dl ICIUo 1tr1vét d1 um t>lt 

/LI(p/ que ldlntJ.flCil 11 I 11t1çio 1116Y1l \\lVI I!!YI•t <>\1 nh• •' 

11W.,1r0 OO•PlltO 1111 t<.J411 11 UolltltiVII ,la •YIIIv. 

Toda• •• ••tacõe• aóv1i1 dev.m tar capaci4ada par• 

llCIII&t OI lit't .... l A I OI lilte:&UI B, para OI qu111 11 

datine o prJ.Juiro canal da chillM4~ co111o seque1 

•• 

a) siat ... A: TIJlSTCl!Pp • 834,990 !'CRI: p4ra o 
t:ranaais1or 4a EM • 57', ~'O .Mlh para o 
t~an•mia•or da C!r 

b~ 1i1t..a B: T!~STCHPp 

~ran1miaaor da EH • 
"tranSilinor 4,1. ta. 

B3S,Ol0 KM~ pata o 

aao,020 MK~ para o 

A palavra 4e l~ bltl lltDpl q~• 11 

4a•una-•• , ldanu.Ucu 1111 1hta•1 

41atribulclo doa blta 4• SlDp é • ••v11inte1 

lr..llll\1 "' trl 

til ~denta, 1t 

I I 'l' • p " 1 s 

• 
o • X X X X X X X BRASIL GJl 

• X X X BAASIL Gil. 

• o X X X X X PARAGUAI 

'. 
TQ4aa •• eataç6e•-b••• d•v•~ ter 4 capaC!dAd• ~· 

or1qinar e receber Ch ... da• de ••~•c6•• móve1s co~ r•Vi•~:o 

111t6n0110 a , .. r•'filtro aut6n0110. 

•• 
Para controlar ~ aataçló ~vel vi•itan~• ÇUI 

~n1tora ~ aanal de controla, i n•c•••ário env1ar aempr• 

I'CINl e MlHl. 

, . 
~ eatacóa• .6veil Vilitan~•• ~·v•• ••r •••;=• 

buaca4a• ca. dua• palavra•, 
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Palnl'a J,1 .Mt..n &&:wniNo n6 

*=DUo cODUdO - IIZI1PI 1 

4ltltol IXTI • 

Plh'll'l 21 NÓMI'O .. t.ancU40 41 J dltit.OI I.UC, 

cont.ieiO -. IUI2pl, 

•• 
.u .. uoha .&Yeh t.ulo • n-n ela a6rh ela l2 

bit.a CIIM •• Lllh.nt.ULoui \11\I.VOC-..nt.•. lua n6Mol'o davad 111' 

91'1YI4o - t'bl'i.C:Io nJo po411'40 111' Md.Lt'l.c;:ldO I tut I 

II9Uint.1 IIU'\It.lll'll 

bJ.U O I 17 

11 • 2l 

l4 • ll 

nC...I'q ela Ml'hl 
l'aiiZ'VIdOI 

e6419'0 do t'Uricanu. 

•• 
••• 

O RICC • 1111 t'lwco da 44doa da banda ~•rt• anvh6oa 'P•~• 

EM I CJ. Cllla dadoa alo fll'ldoa 1. w.a valoeid&da da 10 
"k~I.\J;IMt +I• 1 bU/a•t• ~' 

e A"' o 

Dclt.Unt • llOlO~ •• OlOl 

Sincroni.-o lwol'd aynol 
UUOOOlOOlOI 
oec ootl!1oa6o Jvu ube1a lJ 

.. Ptt.Lçf,o 1 ta paU.'n'l 

..,.t.lclo 2 4a palavra 

.. ,.u,ao J 4a """'' 
,.,.t.lclo 4 .. pelavra 
.. ,.u,ao s 4a palA.na 
~peUclo 1 .. pdana 
.. ,.uolo 2 1111 ,.lavra 2 
..,.~hlct l 6a pal.ana l 
..,.t.tclo 4 1111 ,.lA.na 1 
aepauo:&o 1 4a ,.llna 2 

..,.u,ao. 1 4a pal.ana J 
,.,.u,&o 2 U. -,.una 3 

.. ,.uc:lo l 4a ,.Lavra J 

.. ,.uc:Jo 4 4a palana l 
-.,.uc:lo I da p.alavrl l 

.. 
Ol 

>.o 
u 

ç O J1 P I I " E M 'I' O lbita) 

"' 
111 PI'I~I'IOI' da ~lpt.~l'l 

" .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

0000000 

0011111 

SlOOOU 
lUllOO 

r • • .... 
T 

I .. 
..... o -Mfl J lbit. U 1 b.U OI 

• 

C .\ M P O 

r • o 
nwe 
:.u<:Alo 

OODQ 

ORDCJt 

LT 
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•ara a codltlca~Jo doa 4191'1:-0a da .. naaç•• da n~ro 
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poato .. 4laat•~ 4•pDLa •• cata lO bi.t.3 4~ panaat .. • 
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"'''9! 
Procred:Uihco. ap.ru&OAIJ.• 

I • Dewd HJ.IU&' u c .. cn de Aten4l.alnt.o Pan uoa 
-.praM PI'•&U4ktl'a 4o pala 11\Cnr.,ado 4aa nlacl .. ar.cn 11 
_,. .. ,,,, )nnatol'aa 4o aarv'ho .... 1 oelylar. 

1~1. rua tult.o; dr#el'ifll ••ta~Ml...-rH ~· cada -.raaa 
I'PIUdal'a to ,.le • e-..n a. •~to l'dPOftahal por 
~OI OOI!.U\ol 4& gpraM c• 11 ..... h, ftO cpa 4U 
na,.lto ao. uiUUtlll Yb1t.&A"'• 

1. 2 • 01 euuOa a. Aten4U.a" podado lll' 01 _._, cpa 

ca4& -.pnaa 4i~a .-ra ,_., aaaiftaftt.aa a tarlo •• 
1~1Dtaa cuaatal'laticaa• 

1. '· 

•I preat&rl~ o aarPJco da to~ Sn1~tarrupta a no 
J.dJ.OIII •• ••u ,.J., 

bl dUpol'lo ._ • nt.rcr da .. ,.,.1C'O qua per.Ua o 
acaa110 ao .. ,_ Ur.yfa h r"• tba ou .6vll do 

pda. I ••••1Jnl .,., aua nt..ro aaja 11ntco 
pata todo ~ data~nado pa1ar 

o) tarlo a poaaibilldate O. trooar 1nto~cbe1 "'' 
taa, tala• ou dadoa. 

ax.ncla loa pr~t.ncoa 41 Y1at.Uiltal 1~1 , Mo• c.o 
,.,o atand~so doa ,..a.ooa da ••~~••• etpeG~''' Glar•cttoa 

1.4. • .-preaa p~••,•do~• dG pala viait&do ••v•~• aatac .. 
con4Uh• ... , 

... 

. . , . 

• raa1la.r •••'•• .. l~io....-co 4e ••tatlo ~••l 
Vltl~, 

Ulfoc.&l' ao a~aiA&Au Vl.ait· .. ,,, 
aoUcna. •ow-• a . ••iniDcia 
,.,__..rau.t .. a .- ,.., .. r .. u.'"" 
MUI eqtli.-ft\Oio 

aaao eata 
01t lllo da 

a rapa.co da 

. 1 ••• 1! A ..,n .. , ... aUdou aa pala •iai\IM nlo tul: "'""­

~llf!O'Silf.bili&Na no •'" aa "''"' M ~t..nu ~. 
auacw .. lfucaa dcriJ.o.a 41. aauclo a6ftl Yllturau, n. • 
I"A~a.do l IMiniU.Cio n Hpu'O da --· I .._, qM a•hu 
• aeorto eapadfloo. 

· ~ • ~do .. r aatUctlH.idoa pno..St..uua ala~• 4a 
. nUIII&do 4o uainuu vi-.1\Uiu ~ a toCo• oa "'"' 

dfMIÚ'Ído 

3.1. lfttaMe•" .,.., .a\1 .- nlo '''' po11hal aat&Mlaoar 
- ' '"- ••••h.l.oo •• .,.uu,ao, "" ...... .., r .. u • .,. .... 
41 fo~ MDIM.l anua •• -.raaaa pcaa~" ftl .-oa ot 
ll...,lCOI .... h, 

Po4e»lo, '~"''• ••r raallaaloa ooawtaloa bl~atacaia 
aa'tta •• ..,nua .-..Udnaa JtU'' naliau a YaU.taclo 
••~ti-. 4e """ aadaaataa Yhl~••· 

.. 2, 2, O · ~UII'C .. lo Q Uf9n,aclo utn aa 

pntiatuaa, nwaaht.o pua a nllO..clo, , ... u& 
,._ 4avti:rlo aar at"qQl'lâdoa ,.,~ ....... 

.-rn••• 
nt.huoa · 

2.3. Cont.l.4ara• .. qga, ao r•tllaa~·•• ~ val!d&clo, aatlo 
aaadO fll'adaa napoaaU.I.U.d•ta• canto ,..., a _,,. .. , 

· IPI'•tutol'a da orlt•. coe. ""' a 4o pab Yla.l:.llo a pua o 
.~lo aaalMA•• Yla&Ufttlo 

a) ,.. p,.t.a da ..,.... Pra~ttadora do pah 
•hit.ado• F•h pr••udo do .. cvuo eo. a 
qualidada haç~taalria a ,.lo r .. iat.ro e envio doa 
da4oa naçaaalrioa para r&&lltar o ç41ra'0 • 
cc.pla'o f&t!U' ... ato dot aan1coa pnaudoa~ 

b) ~ parta 41 ..,,..,, prea~adora Oa oclt••• pelo 
Plt ... ato I a.praaa pl'aau4ora 4Q pe..b vitit:ado 

4e ao. quou..,.n.a conaapclftdence •o• ••rv1çoa 
praatec1oa1 

11:1 por pe.rta do &lliDI.Dttl vtdtanur .,_.lo !" .. Pt'tto 
ia ••l ... n·u~6aa vi .. nc:aa na il"ea da ratiuro 
•Laitada • pala atactvaçlo do pav..-nto da 
!atura enviada por •~• a~r••• praatadora da 
Ol'tV.. ?lloa laJ"YJ.çoa l'aCabl4o• na lraa da 
r•tlatro vh1ta4•. 

:.s. En,an4a•aa q~a, par' que cada parta •••~~a 
raaponaab1114ada, I neca•alrio pad,Jqnt•ar aa ra1a;6aa 
••••tur•c ••~ aftt.an41men'o por 'o4oa oa part1c1pantat. 

"' • 
lntan4a-•a, poctantoo "' convan1ant.a aatabelacar aa 

a.,Yintaa procHt•n,oa a1nilloa 1 

a) vaU.da,lot 

bJ pr,-valt4aclo1 

c) •~•9enalo da va110aclo• 

~I val14aclo aapaoial !ou da lavant.-.nto da 
•~•P4nalo o~ valiOaclo neqatlval. 

AJIIIO I 

nooefl'-ntoa .. Ut1ll.latlo 6o •anifO 

1. ll'lda,._..et-.1'1\a da 
att.atlo 116va1, oa •ut .... , 

••it.a, "' ton~a avt-.\Uca, 
o-sa H anooa~. r,._.t., 
J.•tetr.No I ,... talat6a1ca 

oondl,lo 6e 4ealoe ... nto ~. ua. 
pa~citlo ~ aata reoaba ov 
.. ~~·1~ac lraa da localit•çlo 
4e a pua qu.alquar ani:nanu 
p411Uca n.c1onal, undo t...._ 

aoa•!O a aan1ooa ..uauh, 1Dt.a1'91'baaoa • 111urna~1onah • 
I~• ... lato .. ,, •••et~r4d0. ca4a ..,..,, ptaat.a4o~a dava 
of•I'ICIU' O llf'lllate CIOft~WI'O de Mtyi;oa lllaiCOit 

1.,1. IIM'lOO talaf611iCO ~IJtGIÚtiCOo t.UtO l'ee•ptor CO*' 

-.t. .. or, l.oc:a1, aac1onal • :nt.anadonalt 

J,f. ,..,huo 4aUlhat. ,·.a to4aa 

raoab1 .. 1, Oa todoa o a \ · . .ot I 1 
•• cn ... caa• 

l.S. t1aponlb1114a4a F·~• 4aav1al' 11 ch ... daa· ratabidaa da 
~ aat.atlo .&.al pare ~tra •r•• 4a ra91at.ro onda •• 
lnOoa~,. .. 1 nfac16a ••~ .. :io1 

l.l. ~ll.f.b.Uih4• 4a, 1 pa4l4o 4o 
anular .. aua o~l, .. ••~~ J.eil14ad•· ... 
1~ tado 
aiÍlcitado a 

2.1. Para qu• ,. ua).:.u,• V1aJ.tanta 
••~1~.a 4& lraa te r~;ta~ta V1aitada. 
-..-o aa anooft~I'O val!d&Jo nQitl 'r••· 

ca.tn.iJIOa d• 
r!:<r (:,..:r..:~.~~ r 

poaaa ;;~tülzar cs 
f natuabio qua ~ 
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2,1,1, I:IU lf&l.U,Itk 'Gil. 1 111a 'l'llol,.n&lo Oa,•• 11r fl~\11 aa 

conlor.Jda61 ~o. o lltiO.lle~do no "'nual dl •rooad~ntol a 
que 11 tu r.terlneh no pu .. nta Acordo, 

2.1.2. J;au vllidado ~r,.u, 1 utl.luacto dO conjunto la{n1IIIO 

da luvhol bhi.coa duc:rtto• no h .. L 

l,l,J. •o cuo .. que o ... Ln•nu vLai.Unt• dllaja uf.iliur 

••niçoa tl1a blab:of d•yt~rJ ooftutar o Cantro da Atandta~nto 
da lraa 41 ratLI~O ,111tada. 

~.2. o 1110 ISO lMC' ud, do pof!.to 41 vbu 'o auviço 

tal•t!nico. o,.ratlo totala.nta ayt~ti.ca, , .. ••1tir doa 
aaainantaa v111tantaa outro• pr~ad~ntoa alfa da ativaçlo 
da Ut.aclo -"'•l a I!& ul•tlo 4o n'bero Aen)ldO, 

2.'2.L uu VIl n9l.lnado coao 'llll'lllbio da urv\.tO' 

111phaantau •• c:onfotlfl' o 1'1.... 1.\.l, .. ntvaclo • 
daUtlvaçlo ~~ <:ada JIIYI~O podar& ter er.tuldl pelo Pr6ptiQ 

lllintntl I p1ttlr 41 ''-' llti(IO IIÓYil. 

l. ~s ~:.n~S'I.f•o;6111. 

do "'"~•nutl o:!o Alt1ntnt" 

~•• •·~~•• coo~4•n•tlo • eleborao;io 
V1tittnt1•, que ••ti entreque 101 

tll1nantll V1t1tantet ~•r• •~• orllntao;io 1 ratplltO dot 

procedimento&, 11rv1o;ot 1 preo;oe no pall v1s1ta~o. 

~-•· C•d• ,;etun~e:rllçio 6eve, t1abot'ar ••· c:ondiçõat 01 

;rettaçlo do s"C •• teu pllt • 11\vii·l•• a tod•• •• outrat. • 
~i~ 41 11 c~eçar • un tcor4o para a ttualittcio 4o Manutl. 

l.l. A c1tt4a ttua~llatlo 11rl o:!itcuc~d• 1 aprovtdll no 

inu.u.o da Aeunilo Oua6r.t.pll.ruu. 

... li t • 9 ' 

lilte .. • 'tarUbt.oe 

l. 1: ••••1lvd q111 • Ulototh • • ucruc~o~u 4o thtl .. 

tarlflrio .. ~&A •t.•ll&rts •• ~o40t o~ p1t111 1h~l9tancel 6o 
Acordo. 

1,1·. &utlre·•• 'l\11 u ta:UII dos lti'Yt.cos por utUhto::lo 

4• r1d1 tllef~ica pú~~~ca • •• car~t11 611 flc~l~41~11 
tuph•entuet oterecidaa 101 au.t.nantee v.l.t.l.tQtll lljUI ai 

~•mas ,401 •••inantet do SMC dl lrea de rttiltro vititlda •. 

•~i•sor ou o receptor ~a ~n.-..s,, a tlfifa 
<:one•pondlntl i ire1 c.te 'rethtro v.t.siuda., 

4~o~rant• o ~ual ~o~til111 o <:1~11 4• rid~c. 

l.l. 

de te~,c. no ar 
pelo pertodo 

V~•ltante 111111 \tr~fl de dttlft.,.lntc por o; 1 6a t'l'ltlllldl 

rediude, 11)1 lltt receb1~1 0\1 ••uida. 

., Wll tltlh 

't•9i-t.tS~\ l 

, ... ... para 

l.s. C:UQ ••j' pout".•~ ~l'az ..- t.ht.-.a paolo qual Wlll 

chaada para ~m~ lltinaf\te vil.l.tant• potsa .. , •nC:Ulnhad" 

para o ~·•ao a .. n•~•••idl41'da Plttlr por •~o~a C:CC dl oriqa•, 

pro~'"'tl q~o~e, •• o lllinantl tiCiit&r Isca serviço, IIJI ela 

cQnt.i4•ta4o P'Stanc•ntl l ~~C vl•itad.l durante o tampo q~o~e 
d~o~rtr •~a oc~paqlo, •iuatar.4o~•a eontaq~ant~nta a t&l'ita 4a 
4aelou,MIIto, 

1, I, - ..... 01 0a101 ie llllOO .... '&Oo O ltt!.nal\" 

'l~tLtantl tacl a yQaiLbllld&41 da tolLCltl't o bloque~o dll 

contai entre toda• •• ••pr•••• p~stldol'lt. E deee)lvel qui o 

... .o ••1• s~l•r .. ~odaa •• ralac&.• b11a.terais, 

2.1. A repartUio do flt\lr ... nt.o provent.anu dto 

dlalocUIInto iftternac:t.onal t~rl ••taMlacioa .. d.l.at1t1 ecorlllo 

et,.c1f1Co •nu• 11 entU.atae 'co-patent••· 

2.2. AI tarifa• dl reparticlo 1 percepolo 

conceito de dltloe..-nto internacional ••rlo 

tran~o-ouro lP ,O.l. 

119undo o 

uxadea •• 

2.1. Oa valor•• 6al transtarlncit.l. por eon~•• a cob~•~ 4ol 
uriO Utii.DileCidOI 

preet1d0r1 do pl(l v~tlh~"• rtt\IJI"do-e• ' eof4VIrtio, ~• 

IIIOedl f>irl o fn"t'('- ... Uil' llt l"'"rfl) ('-I' •1\t>l tf~lt"II•••H~· 

pare o"''"'"~~~ pa\t, n• tala ó1 •••~\,.,~.,,. •\" ••• .. n•·· 

) . •• 
•lni .. , par• ter troc160 entrt •• e.-pr•••• pr••u•dor•• par• 

justit~c:ar 0 t.tur ... nto que uri envuotlo •o •••~t'l&nta 

Vil~tan~• Pilo& aarvL~o• Ptllt~o• no pal• ~~aLt•40· 

1e M ! I o 
liWl.l.udona de OV.al.l.d .. , 

1. Dev•~• ,., 6et1nt.4o ua COI'Ij\l'fltO da in6~c•4or•• •tr.iM• 

UICM:.t.adoe aol dlle1'an'" ••tv1c111 • ttcU.I.4adae oflrtdóol 

ao.aeet.nant.a v111tantl, ••~• .Atodoe 4a "'dida a aniliea qu• 
~.v .. ·~• oon1td1reçio •• d.l.et.l.ntll eta~• 411 r111'611 entra 

•• ..,.,. ... ,,.,,,t.awa•• 
2. Dev•rlo eu eataballd4ol ob,ltivoa 1 .. til • 11r•• 
al~ll~cadoa ftC'I dUetentel ind~cadoru 1 \111 lhtl .. ele, revulo 

,.~1661ca con)~n..._ 4ol ra•~l~Oo• tlait at.ift9~6oa tr.•~•n~• a 

pnatado lllo. aarYt..;o dl Yal.l.doado. que inclt~l 1 poni~iUdada 
de evancuait aud&nc•• ••• .eta• propo•t••· 

), lltll in4.1.cadorel 1 ·~•• •atai 6av .. ••r revil&4oa •• 

COI\1Q.nt.o Poc ~o4•• 11 f&l'tas ir.ceneniaM.et.. •• data~ 1. ••r•• 
~cordad11 encr.~ 1111, por tOlic1tae'o da pelo ~no• ~· 
delas, .. 'hncio dOI rel\llndot dcancadot dfranu 

prea,uclo do lltwio::o, ·tendo COIJIO objetivo princ.t.pll 1 1111~1'101' 

aat.~sfa~ão 4aa nacat1itlldtl 001. &llinan~••· 

•· o• po~nor•• espactt1co• 
indica4oree terio 41c!d1dot •~ 

.Se 1.ple-ntaeio 11••••• 
reunt~al potteriOfll ~~. 

b .... ' 2 
Coor.sene,lo •• rr•qlln~~•• 

lo AI ll&JhUaa de 
t10,0l~ • llt,tt~ M•t 

par& o ''"J.oc; .ttvel 
oorr-••pOndanta. 

tnqo'""1i1 •• US,OI'5 • U4.~t\ ,.,.,,-.."? 
•arl1> '<ltilha4'-1 - ~arl.'r.•r P,\'l~O '. 
Qel~o~lar dlntro '• 10wá de coordenaclo 

:l. Af Milllft~l't.Uç6 .. de'le~lo '-OIIIIol 11 ... U.d.ll '1\e.:•nitt.n 

~· • fWOtevlo do euv.t.ço ~11 caldar nll "'~'•rld•• 
•~faixa•• na, son•• ~ coocdall&~lo. 

ponto• ~t&rior&a, 

coo~•••••• " 
I adoc&4o wa K&nQ&~ 
,,.._ ••• ,... ll'll 

4~; Prqc•Cl.-ntoa ~• .,,,r(, elar• • 
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J.l. proc•dilhntot fl9'~l&~~~lnt.l.rll nlJtiVot • notlt1ctt6••• 
COI'IIIJltiJ, IIIQdltiC:It61"1, ltC'I 

].2, plii'IOI d1 
urYi<:OJ 116Yiit 

tU-'i10intUt qi!IÍ' ~ntit- I COI'I\(i"inc:U ,: I 
C:Jllilltlt noa cUv•rtol p•1•••· eontid•r.rn: 

l,l. zo~•• de coo~4tnlç•o, Ondl ••rlo coord•n•dol .1 
ICU'Vii;O.I IIIÓV .. il CllUlltiJ ll'ltl'l' li I CO. OVI.!'OI IJCVi(OI ··I 
l'&dioC:O.~I'IiC:I("ÕII tll'ltO IX.iltlntll C:CiaiO fl.lt\U"OII 

J. •· •'tod.ot d1 c:ilC\Ilpa de int.rtutnc:i.l 1 c:ridriol' ~ .. 
prot.1elo pari o .. rviço 116vel c.lular co. 1 Un1Ud14r. .1 
reeliaar 1 eoord•n•c:io1 

3.5. pou!veh tritiriot 1 proc:ldi .. ntoa pita out.ro;:J 
••rviçoa de r•41otoa\lnic:ac:ó••• tora 4at 1onat dl eoord•n•e-lo 
corr•spandent••· 

A H l J" 0 

0.1 ~nj ("~J ljJ UIIJ 

• 
1. .._~1nhtudo• · •ntid~d• 9ovunwnul dct 
t•l•co•unicte611 de t1d1 r~rt1, co•Pttlnt• p•r• il'ltlrv\r no 
CUMprJ.•ctnto • •••c:11çio do pr•aent• .._c:ordo. 

Z. S.rviso M6v11 Ctlllhr tsMC!, nrvl.ço qu1, -dilntl 11 
rldiocoaunic:lt6ea, ptr.1tl 11 C:o.llnic:Jça.l lnt.re r•t•eb•• 
"6V1i1 I lnt~l llt.&l 1 a Aadl r.11t6n!~a P4bli~l IA!P) ~~-·• 
uttlhando • t.kt~lc• c•ll.llu·. · 

3. 'tic:I\J.c1 Cal11l.ar1 tlcnic. qu1 ~htl • 4h1dlr u.a 
irea 9109~it1ca .. Ir••• .. nor.a 41n~nadll cllulaa, a ca4a 
w.a d11 •uai.a •• atribui· .. vrupo de f~eqtlnc1a1, P.r.lti"do 
•11• •• fr•qOinsiaa utili&adaa •• ~ cll~la ·po••a. alr 
CIUtililld&t I~ Outtll cilll~ll lfPifldlt eapacial~1nt1• 

u .. car1St1rlatle• tund.-.ntal d11ta ticnica I 1 01 

P.r111tir • tundnlncil autOIÚUca dt wu chaaada '" cuno. 
de MOI!o que 11 ch ... ~a·aatabllacidaJ continua• q~a~io •• 
!:ataç6n M6v111 •• dnloc ... da -.. dhla Pf.fa out.ra.~ 

4, Eatasio ~v•l IE"I1 llta,lo radi~lltrica do lerviro 
M6val Celul1r d•asinl~l a aer vt1.11.•••• •• -oviaento 011 
1nquanco IICI1a detida e• 
u~ida4•• porcit•ia da .lo, 
v•icvl~t ov ouc~oa .. ioa.dl 

pohr~t ~lo d1tar.lnado1. Inclui 
t.ranaporclvail ou inltllldal .. 

loc.ocio. 

S. EIFISio•ll!l IEJI . ou tatagio dt !+4Lo·~JII trRJl 011 
~•tasio t•rr••tra I&?! I ·~sacio radioelltriol Oo ••rvico 
H6v•l Cll\ll&r, ut.i.liuda pua a·l rdicX:C*\Inicaç6•• ·c~ at 

tacac6e• Mllvat~ 1 inÍarCOII\Inica;lo co. a cuu·al da controh 
1 CCIIIuiacio. 

6, Ctnt[a1 dt sontrolt t f0e!1ttdp po IMS l'ã9' PM 
~~ 14\IJ.,...nco 4u1 oonrr•l• 11 11\aaO.a 4• a4d10•I••• •u• 
ddl 4e,.M• a IUU _nlpeot.I.V&t El\&thê M6Vdlo I:"!JUU I 
c:~tarlo 1 in~•r~onectt o lerv~co M6~•1 C•l~lar co- • R•Oe 
'hllf6n1ca PI\DUca Uaa. 

1, . ~r•• d! LOclliaeslo 9! lgnt f! !o!lsio1 'r•• ft! qual 
uaa l•t•clo M&val pods .. .,,,~~• li•r ... •~ ... ter ~•c••airia 
a at11aU.11çlo foi r .. lstrot .. locaUuclo ,. po•i~-.. 

'· "'" .. 11a 
t.oc:llhaçb os 
r•tiacrada. 

'''1•t~o 09 tona fs •••idlneial Az•a dt 
'on1 4• Po.t.clo:on4e waa J:Jt.a•l• ~•1 ••t.l 

'· ""' da ~•hc.re •• ori•d ou se d• ll•!,flnda 4! 
SI!IJ!• lr•• ~ •• Ettaç!ea M&.elt ,,·,..,ft,f .. r•tiftzldlf 
CICMIO re•idan'Ct!o 

11), Aru d1 
VU1U411 ir .. 

Jl:eailtro \'l.ti.Ud• c;,u 
q111 Y\1\tldl pgt ""' 

d• Rnidineh 
htlçill 'IÓYI\ 

r•t~Ur•ol• c:o-.o r,aiCSII>tl ''" o.ll'lt· Ar•' 01 ••t~ttro 011 IQI\1 '-'• 
Ref1dinc~a plrtenc,ntl t outro pa{• 119n't!r1o do Acordo. 

11. Clntral d1 COnt.~ole • Co.utaglo d• orlo••' C•ntr•l da 
Control• • C~t1.;-io que ace~d• i• t•t•c6as da 4rll de 
~fittro de Ori~•• o~ Zon• ~~ ~••idineia de Orit.,.• 

ll. Centrll de con~rola • Ca-utaslo Viaitad11 Cllltfll 4• 
Control1 • COMIItatio qu, •~•nd, 1• Eltaçõ•• da ~rta de' 
Rethtro Vititad• '011 t~na 4• Ruidinc:h V1s1tadl. 

'll. tatasio ~óval R111d1nte1 tatac&o ~óvel qu• •e encontra 
'•• •~• lrea d1 Re911t.Io ou lona d1 R11idlnc1a. 

14. tJtlcio Móvel Vi•itanttl E!tlclo N6vel qv! intr•••• •• 
~ Ar•a de a.911tro ou lon• da Ae•14incia d1v•r•• 41 qua. 
~r~•nc:e. 

"· . aucortudo de Eat•e.lo .'fb,.el Yi.IHtnt.t 'I"' to.ou UIUIItllr• do 
Serv1co ~veJ Celvltt •• 1111 lr•• 4• Ratiatro 4e Orl~•~ 011 

,Jon• da Re11dlnc~• d• Orlt••· 

. 1,, t~pr••• Preatafora 
r•specti\la Ada1n~at.r•clo, 
S•rvico ~11 Cllular •• 
c•4• pah do Acordo. 

ttPI, tn~ldade •utoruada por ''"'' 
q111 t•~ • ••~ sar~o a ••ptor•s•o do 

\Utla 0\1 v'r~!l 4n•• 910fr.itic.JI /Je 

11. EMpre•• PT••t•6or• ó• orlo•~' t~~r••• Pr•atadot• q>.~l 

opera •• Ar•• d1 ~19i1tro d• or~~~~ ou 1Qna d1 Ret,dinc~a d• 
oriv••· 

11. bpre11 Pr••tadora Yiaiuc!a: t~~~prlu Prtaudor! q111 
opera •• lrel de ~•tiltro V1Jits41 ou tona dt Jl:ltidln~ll 

Yilitldl, 

1. 

'· 

'· 

A ~ r: X O lO 
Ll!tl d1 A41an,•traç6•• 

.COMlSIOII NAClOHAt. Ot T"tt.l:COHUHlCAClOHU 

Sanai•nco 15 .. , 4 Pt•o 
1000, l~ftOI A1r••• A~9ent1h1 
Tela•' 2l706 SI:COIQR 
,... 00541 lll 4315 

ron• : 51-1-4U412 

IR.\SU. 

~IMISTt~tO OA IH~RA~r.STROTU~ 

S!~rlt.l~tl HICIOnll de COIIIun.itS~Õ!I 

t!pl!"l~! doi "'"'~tirlot. ~~~~o ~. 

crP '0 llt4, hra.tll •. 111n11 
TlhJ1 U U IH~ ~NI,'O ~~~ 

r•• , ,,,1 ~~''''l 
ron•· 1 5UI :Í1U~l 

kDMIMIST~ION N~CIONAL Ol TlLtCOMUNICACIONt$ (ANTt~OI 

Prlli4ente dal conae;o 4• A~il\11trac:i6n 

C11ill1 Correo 204l 
. l.lber4i c:J c.nu·al ,Da~ 
~aunci6n, Ptr!9u1y 
1'el .. l 44.007 
rax 1 sts l1 u410C 
Pona : 5fS :1 4fJff0 
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DIP3CClO~ hACIO~A~ oa C~U~lCAC%~08 ID~CI 

O!tootot ~oa!onol do CODvnloo~~onoo 
Oaron41 47~, Cao,llo Corroo 9Jl 
~oLcn\ lllll OtU~ UY 
P~ t S901 96llSl 
ro~o 1 sgoa 954060· 

Proaidonto do ~TEL 
P'erno.n4oa CraaP!), Hl4, CoaillG COri'OO 1477 

Montov1doo, Uruq~oy 

T11lOXI 2Jll6 CASIHT UY 

Fax 5902 237045 

rono : 5982 40941~ 

' L, 
(,,-( 

' ( ' 

I 
~ 

(À Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional.) 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N' 60, DE 1994 

(No 340/93, na Cilmara dos Deputados) 

Aprova o texto do Acordo sobre Serviços Aé­
reos celebrado entre o Governo da República Fec:it!­
rativa do Brasil e o Governo da Federação da Rússia, 
em Moscou, em 22 de janeiro dt: 1993. · 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 o Fica aprovado o texto do Acordo sobre Serviços Aé­

reos celebrado entre o Governo da República Federativa do Brasil 
e o Governo da Federação da Rússia, em Moscou, em 22 de janei­
rode 1993, 

Parágrafo único. Ficam sujeitos à apreciação do Con­
gresso Nacional quaisquer atos que possam resultar em revisão 
do referido Acordo, bem como quaisquer ajustes complementa­
res que, nos termos do inciso I do art. 49 da Constituição Fede­
ral, acarretem encargos ou compromissos gravosos ao patrimô­
nio 11acional. 

Art. 2° Este decreto legislativo entra em vigor na data de 
sua publicação. 

MENSAGEM N" 230, DE 1993 
(Do Poder Executivo) 

Senhores Membros do Congresso Nácional, 
De conformidade com o disposto no artigo 49, inciso I, da 

Constituição Federal, submeto à elevada consideração de Vossas 
Excelências, acompanhado de Exposição de Motivos do Senhor 
Ministro de Estado das RelaçOCs Exteriores, o texto do Acordo so­
bre Serviços Aéreos, celebrado entre o Governo da República Fe­
derativa do Brasil e o Governo da Federação da RúsSia em 22 de 

janeiro de 1993. 
Brasília. 30 de abril de 1993. -Itamar Franco. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N' 105/MRE DE 1' DE ABRIL DE 
1993 DO SENHOR MINISTRO DE ESTADO DAS RE­
LAÇÕES EXTERIORES, 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúblíca. 
Submeto à alta consideraÇão de Vossa Excelência o anexo 

Acordo sobre Serviços Aéreos. entre o Governo da República Fe­
derativa do Brasil e o Governo da Federação da Rússia, o qual foi 
celebrado em Moscou, em 22 de janeiro último. 

2. O instrumento viabiliz.ará, nos seus aspectos técnicos, 
operacionais e econômicos, o e~tabelecimento de serviços aéreos 
regulares e diretos, de passageiros, carga e correio, entre o Brasil e 
a Rússia, a serem explorados por transportadores nacionais desig­
nados pelas Partes Contratantes. 

3. O Acordo, que formaliza as relações brasileiro-russas no 
campo aeronáutico, deverá facilitar a intensificação de intercâmbio 
bilateral nas áreas comercial. cultural e de turismo, bem como per­
mitir o estreítamento dos contados e dos conhecimentos entre os 
povos brasileiro e russo. 

4. O documento reafinna os princípios e as disposições 
constantes da Convenção de Aviação Civillntemacional, concluí­
da em Chicago, em 7 de dezembro de 1944, ratificada pelo Gover­
no brasileiro, em8 de junho de 1945. 

5. Nos moldes dos instrumentos sobre aviação civil firma­
dos pelo Brasil. -o Acordo consiste de uma parte geral e de um 
Anexo, contendo os Quadros de Rotas. O documento estabelece os 
direitos e os deveres das Partes Contratantes para a exploração de 
serviç-os aéreos regulares internacionais e contém, entre outros, 
dispositivos em matéria de navegação aérea, designação de empre­
sas, regulamentação da capacidade, tarifas, transferência de recei­
tas e segurança da aviação. 

6. O Anexo do Acordo estabelece os Quadros de Rotas, que 
deverão balizar as operações dos transportadores designados pelas 
Partes Contratantes. Importa assinalar ter sido assegurada para os 
transportadores brasileiros a futura utilização da rota transiberiana 
para alcançar a Ásia. 

7. Em vista do interesse de política externa em se formalizar 
o intercâmbio com a Rússia no setor do transporte aéreo comer­
cial, submeto a Vossa Excelência o anexo projeto de mensagem ao 
Congresso Nacional, para encaminhamento desse ato internacional 
à necessária apreciação do Poder Legislativo. 

Respeitosamente, - Fernando HenriqUe Cardoso, Minis­
trÕ de Estado das Relaç.OOs Exteriores. 

ACORDO SOBRE SERVIÇOS AÉREOS 
ENTRE O GOVERNO DA REPÚBLICA 

FEDERA T!V A DO BRASIL, E O 
GOVERNO DA FEDERAÇÃO DA RÚSSIA 

O Governo da República Federativa do Brasil e o Governo 
da Federação da Rússia (doravante denominadOs ''Partes Contra· 
tantes'~. 

Sendo Partes da Convenção sobre Aviação Civil Interna­
cional aberta para assinaturas em Chicago, no dia 7 de dezembro 
de 1944; 

Desejando contribuir para o desenvolvimento da aviação ci­
vil internacional; 

Objetivando concluir um Acordo com o propósito de es­
tabelecer serviços aéreos entre respectivos seus territórios e 
além~ 

Acordam o seguinte: 
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• l~o•t•l•~"""· "" OI>IY.:'It"IÕI"' 116taa, .. >j<ltlltt""'' au!r" •""'~~· i,. .. ,,.,, o·.~· 
., ...... 1 .... &.. ....... ,, 

1, .._, .... r\'" n.m\\•\""'"'" .,.t\io.o, ............ \"'••~· ~. 

••'*"".1" •• •ll•t.._.,, .. 6,, •••ll•or '''~~"''" .. ' ·•• ••'"'''' • •' oW.I•· • t•• 
lh•jlfllfa ...... •I., 1\vl·~.,,. ~lVII )111"'"'~'"'"~1 " ,,.,,, .. __ ,,,J.... -'"'"•'• 
'l'o""""~iu' '"'"'" ""'""'"" \"lVII l•t~"'"""''oJhal, "' ... 11·1~ •• 'I"'' ''•• 

<Jio.....,.,~·6v1 '"'"'" '"""'''"~' .... , .... ,.,lt.:ivv•• i• l'•rt ... , a •••·llric, ,;, 
Ql o.....,,._,,.o,.,l J., ,.,,.u.., .. v .. , , ... r •••• "'" 1 IOul•·l .. ~, uot o"''' •·•·•'•" .J .. 

llllf"'"•~"' "11•01 turrlo- ,.,., • .,,,, l: ..... fO.:It~l .,,,,.,,,.,,.1 Oll r•••·Jl; .. 1, 

~t•a•~<r~"'-• u• ,..,u ,.,-,,~4,tw • "'' """.:...W\u• 4to ••(~(\ ... "''\'"''''"' "'"' 
'"" t,.,rJt6rlu •I•• •• "wnlwr•i•t""' O:"- •• '•'"''''•• .Jttl"'••l.;f..,r. ~,.;.,., ......... ,.~,. "'• ... , .......... 

•· c:••• hrte cou•r•,••u• conevrtt. •• ••'"" .. ..,, t•t• o""'"'"'''• 
A- ... rOtMirell ,.... .. ,."_ •• olittooCo~•hiw• ~K>t••• • .. ,.,,.,ro;a rN ""''"'•l" 
•""'lon•lf•• no l'•r19rafe ) at=l .. • "''•'••• ,,.r_, oorlr• "-'''" 
eo.tU•t.•fl\e """ .,.,,,.,,., ,,.f,ta, ov Par.,.ninct• 1011 t•rrH61 1n "-~•• 

P•rt• COPt.r•'""~•· ~•<~• ••tt., C<illl"'"''"'" , ....... ~•'' ..,.. -.uJ•• 
ed.,~u""'' ••1- .. tet.J.v-ntot .,.,llll•d•• •• """ terr 1 1t\1o,. ,.ra """'""'"'' 
•• ,,,,,nav.ill • '"'.,...etOfl•r "' ,,. • ....,.hu,., •• lrl..,.ul•~ll. .. •• M.-,,., .. ,_, 
4fo ;.Jo, •• ~ • .,,.., .. .,,, • c•r., .... •• .,, .. vl•lw• d• I.IQrolo, '"''' • dur•u•• , 

..tootlofu• Y\1 "''''""''-"'''' t"••l• ""'• +.:l,loollrllltiUII •• ..,,,.,,,, '""""-· '•· 
-J., t,.vorhol, t...J• ,.,.IIO:It•cio J• outra ... rn CouU•Unt<l~ ccwoo vt.~~. 

a 11a,a • .-- _.,ld<~• ,,.,,.,..,,,, u r•sa4wah Je ''"9"'.'""'" l'•ra \lUIIIt..t.ur """"' 
-•~• ••~~:~Uh.: •. 

S. 0\l~llorto Jo1 cu::..,rriro.:-1. lle url H1.:ld•nt11, "'" do ,...,,;, .ie 

J~J,jv"t" .J• •f'O.J•r•.,.,.co IIÍ<.:I~o dll ••ro,.•v•• .:lvl•• ou o"q'OI ''"' 
lll..:i\CIII o;ontra e tequ(ai'IÇ• de tlllt aa(OIIIIYIISo !Je ••ua fo•ti.~OIIo -••, 

trt.., .. t,.ç6.•, lho' ••rOI'''"'o' ~ .. d• lfiUala;fe• rta ntv•"',.o;io 111r••· •• 
Part•• ("unlr•'•nta• ••ll,tlr••••io •ut"'a .. nt.a, ho;tlllt. .. tiQ ,,, 

c:u""'"'"''~t'loo•" ""t••• "'""'ll•h ,.,rc~t''''d''• d••~•"~"•• • yãf \.,_ ....... ,..,. 
h""'" ,i..,•ol• • "''""'"'· ., tal lu.wt.J••H• "'" •••~•· 

W.li!2J 
~ ...... ~.,,o-. l)it.i\o• • T•••• 

l. C•<'l• tarte CoJn~r•Unto~ l••~"~~•ri, nl ""'' J11 r•clprooolJ•"•• 

tlotl *"'fi'IISII!II •• f..,lllfl tt•li'll"•f'l•lll d• Ot.IU• hrtll Conu,unt., n-1 

.. tvr lllrtOo•aln 14••'"''"'• •ot-JIIII:f.:t •'"• '•<~l•laclio nael~n•l, d• h"•"h;61it 
doi '"'"'~~'l"~.lu, dlrtliQII .. it.n,J.,qirlut>, l•.,uS~Ifllo te•i• 11• rn•io•lo'-'"." 
oll~o-o" <olja·,.lt(•• ,..o;l<•n•l• • •ooo;•r-.o• ta"'* '"""'""'"• co,.L.u•tlv.wt•, 
61wot l,.t.rttf\C:enua•• all.prl-1\\<•• "-iel\\e~• O• .;l~"''"...,• \>*•-\•• 
tdl.rr•111a\el'le• \UO:\YIIIoJO .... turet, ""'"''"'ll ... l'ltOI o,;OIIIfll' d" ••'"'""'"til, 
••nt\-"\»tl -.,att ••r.:m•""" lln~\lllioci<J \olltl)dfll, r ...... 11 O"\'"• i''"rt••l'•• 

<ttollli,. •• t..,. i ""'•oi• olu t' .. ••••J011ru• •• Cfll•ntld•d•• ''"'''•••-•• ,Jur,,.t., o 
,.6..,1 • r>11trn. ''""• .!,..,, .. .,,to• 110 1110 ow ""'".,• •P•"~' •• ~- .. n,. • .lo ~._.,. • 
aJ••o-.,.,;iu rou ~'""'''"'~~""'" das t..-rnuavel ••••I O•J-'•••1-.cl •'•"•'" 
<llllllfuil•t•l da c>"''" <ltrt'l · C'oii\Ut•nta, oparanllo "' ••r11l.,; ... 

,.,.,.,,),.,Jrow, ''"""' t•••l·i,. '''"''"''' .Je htlhtt•• l•t·••••Q•• \"fll•tla~'"''""'"' 
flio.,u~, •jlf4i•IIO<II "''"'1111 looJit'tlllltl 'f\1• ltvll ,.,.,.lldl 1 lnol"f11l4 .1., 

""''''"'' • "'"'"' ••1 c:.,.,.,_ ·'• ., .. utlot.J-..t" .tl•~~ ''""'''"' .... .,.- ... ~o~o, '""' 1:•\• 
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""'"'"'"' ~•'""' ·lv•I·Jn•.J•, ., ""''''n •<4vll>•-nr<>• ,,.,,,;,.,,..,4,., """' •• 
"'' '"'"".J"• ,1.•1•1 '"~''"'""~•.;Mfldtlfl .Joti•J •~r••• I•) •lre•l•l 
.s .. iol9ti•.J•I•I - <"(lllll"n.lct•.;MI, vi.Jeo • lmliv P••• pvllll..,ltt•d•, '"""h""'• 
..:utHotlollld:O.J .. , • .,.,;, ••••..:• 1 ""\ollllilv• l 1 • '""'" "" r\• 1 '""'"''' '""'''. 

l, ;-,, ''""""-' ..:om:,.do.J•• ilov.,~o~n<Jv •••• •rti'JO 

•oe '"''"' Cot.,.Ju• ui) p<~fiir"f" I <i••t• •ttl .. o, "'""'"""' 

••rio .,.,, \co~,t•• 

•I jntrochiii-J"'I nu 1•rrl\.6rru de.,.. ••rte r.•on~r•t•n\11 .,or "" 
.. 1'10 .. d•l•l •• .. relllll lét••lll d•ll,.n•..J•IIl .. ~ OYUA' 

r•rt• ConUIUflter 

b) ..,nUdOI 1 · DOrdo d11 lonon•.v•• d•fl) ..pr•••l•l lfr••hl 

..J••l9tr•llf•l•l de..,_,.''"" C:Ofllnt•"''• de•GI• • oh~•"• •cl 
• ••ld• do u.rru&rto dl 011U1 rer'te COtii.Utant& 

cl rntruchul4ol 
•••••hl .Jv•l'ln•••t•J de ,_ ••n• u.•r•t•M• toa. 

1.11Uh61'\l' 4& 011\r& PaU• CoftUd•lllte' <'ellllltrllo401 .Ô "'" 

_., .. ., .......... , .. ,J., .,;,.,.,,, ..... , ... ~_ ..... ,,,,,,.;,,0 .•• ""'''"' 
C~ntr.:t•tlt" '11.1• tc.nl\1 ''""'"n"<JQ .a ., • .,r .. ~.& "''"•' 

ht • J.,.,..,J,. <Jv trifo•1o "•'"""' ... "" "'''''o atr.ovi• oJ, ·~"•' 
.,a••• u '"'"IÇO .. ..:or..JI<Jq, ly.,,.t'\,1" "'"' "'"'\• Oottro• ••rvl~"'' 

... t.bvi.,..,,.Jo,. """'"" .. ,..tJfll•l• ~··""'' ""~ '····"""· 
c~r•••rdroJQ• "''4"•1• f'f'f&io, e 

~~ .,, ,.,.. ... ,,.,"'~• ..J.r ..,..,.,,..,~ dlr•t• o• ,..,..,. •• ,. ......... . 

t# A ..:•P.•Ioli<!Ad• ... , loii"QiiOtC:IIJtrl'<l• tl.tl f<'IU'I UP"C:IHc:•o• .. ,J 
'!onjuri\•-nt• oJ•t•r•lnldl f"l"• •wtoriJaoJvl a•ru .. lutl<:aa. 

n• oi"'r•çlo oJo1 ........,'-"• .M.'Ot•l•6oel l, A• t•("lt•• 1 ,.,._ ,.,uo .. ,l•• 1'•6• o u .... ,port• nu• ••l'v1.;r>• 

aoord•olol •nntr oa t•ntt6raoa 4•• ,.""' eotttrauntlll '"'""' 
"l•• 011 • t1lo uu 'i.to~n• "''•do• ov .:on•u•i.Jort toUI-rrt• dllfltro dq ••u"""l••aoJ••- nlv•h ruuiv•la, l<o~v•fi<Jo·~" .,. c..,ruoiJwr.c&.l to.kt• u. 

t•rrlt6rlo d• 'art• CQO\tr•t•nJ• "f.,._ CCNWIId•u • l••n<io• lle16e qu• o• f•tor•• nl"""''""•• '"'''"'"" .... o ,,.,.,,., ... .,.,., ""lliol"•• " ·.,,,.u, 
,.._,Aio ••J•• llr.,tt•<loa •/OU ••·ndl<kt• - ••rrlr6rlo .J, r•f11r1oJ• ~Jt~ef•o:•u.,,l, o lv.:ro;o l•l<~<liv,l, •• "''"'"'"''•~'"•" <Jo ••rvi\ÕO •• .,.,..,,..., 

•uprJ-n&o _,.., ••• ,.,,. 

•ir11•1•1 ..,.,.,.,.n•4•1•1 
""""~·-. bol4u ... ••'""'"'· ... , ........ e •• , •• 
d• .,. ... ,, ... , P•n• CUf\tuhRte po~Hrl "' 

"•••aa..rc•.._ 110 \•rrtt6rlo ..J• .,..,,. t•rt.a ~o\fnt.rllr•llt•• ..,.,.,..c, c- " 
•prvw•~Jo. ••• ·~t.OIJd•M• 111 f•~lrlaa OIICIU41e ·uu1t6rlo, lrl t•l 
.:111111, pocHrh ..,.., c:ulo.~•cto• .vlt ,..p..,,.,.._ d•• .. Aet1oll•d•a llltofld•ol••• 

11tl i"• ••U• ,,, .. poruoio• o.t •''""'do' de •cvrde .:01<11 01 r&o~•l••.uoe 
11 t•n.l•"f~C"toil. 

~.I 
'l'rin•UO DI'"''" 

'"•••·I•'~"-• a...q~tl • ..,.,..,. - uJ,.•H:o dlr••• .,,,.,.,. 4o 

t1rcuar1o do .... ••n• r:v .. rr•t•nlll • qo111 nh •U- 1111 · Jre1 oo 
.. ao.,órto r • ..,iuoll """' hl pr11lA•Ho nrlo ,.,.· ... , .. ,,.._,,,., • ... 

0101rt.rol• _,,., •1-..llth:••· ~~'"e ,;•rv• .. '''""''• dlnto ••rio 
illlllrthil .. .JH,.UIII o ~ ... ,, lu.;lulrWW •UI'•H"'• •U•nde.,Jtloil. 

lloMTII".O \0 

O....,tl\·1.;~ <Juil il•tvlço• llo~rd•dos 

L .. ,.,,.,,. o~o~o~·tw.,iJ.,,s,. l"'''"' • l'IU<Il "'''"' •• w•Pr•••• •ir••• 
Qlo•lin•oJ•• <l.u p,.n.,. Conttlt•n••• ...,,...,,.,. •• o• ••r,.lool •c~cn·d..loa '141 

ro\•1 ••..,oc i L'"'"'"'''. 

~. "' ~·v•u~in dOI • .,,,..\~o• acufd•.Jne, •1•1 etapr•••l•l 1l111•hl 
d••l'l!l'l•d•lll' Js o:•.t• Vilrl' CuntutiiM• •• ,.arolliol ' ' Cufll• OI 

hHut••••• d/1111 "•lo'IVIIOifll 11if•1hJ &l••l"""d•llll 111 011&.4'• l'ltlf 
Cou~r•t••~••~ 1 fi• d• nio •'t•t•rl••t ·'""""'d• .. nc• o• ••r'l'tçoa 
pruJ.rC!rcionadol p•hCII últl..,hl - tod• ou •• p•no daa ..... , rOtilil. 

Os •vrvtço• •..:ur<J.do• t:'•vpo.rrc.iunado• 1>'111111 • .,,•••1•1 
•ir .. IC•I d•• P.,6t•l l.:ontru .. •t•• twr.lo UQIIO ~•r,o:t.•rluic:• u•• ç•t•~G 
4vtrlt• cu- •• ,...,,., • .,.iolilrJ•• .Jo l'•ltllio::o w•uolrlo do tun•port• na• ro••• 
••I"':~•.CI..:::•d•• • t•rJo o;.-o l.lb}11\lvo priNclo a provl•lo, •• n{v•l• 
ra~"'"'"'' <Ja • .,~ov.Ua!Htlto, <J• o;•p•cldold, •-'•-tw•da po1r11 •t•tul•r h 
, ... ..._.,l<l'•tt•• •t\1•1• • i• ,.,,.».,.,..,_. .. r.,.,,,,,.,.,..,,, p•r• o tun,wrt• oJ• 

........... lliiCII 11 .:oo('folo l11çiYI11.Jo> ... 1. po•t•l, Ofi'Jii'IICIOI O• <'lu <J'"'''""dO• 

o1u t•n·rt6rlu •I• ~"'''" c..,.,j,,.l,n~• •I"• tvnl>• <~••l,.,.ldo 1 •"'P'••• •••••· 

l"rovi1Jo p•c• o u·,n•~•t• ·"• ,.._.•••y•IHII • '-''''"'' tnclvlluS" ••I• 
poat•l, ••b•rc••IOI • d••••Wrc:•do, •• po,.tOI outro• n•• '"''·•• 

""~'""lrr.:"""" -tU<I nil) ""' ''"'rltÔtl" J., l'..orlor t'"ntr~l.ant• 4''• ,,.,..,.,,,,.,' 
••t•'"•• .,.,,.,,, ,.,,. •l•t""~'""'''" ,j., "'·uniu c·•·"' ,.. llrlnf:'fi'''H u•rlll• • .. "". ··~ ... , .•.. ,.,..,,, ... ,. ,.,, .. ,, ... ,.\ .. '"'"'' 

aoJ•~v•.tu, •• ••ri I•• o::oa.ro~<~•• ~"'' ""'''"'" ""'"'''••• .,ir••• c.o...,,.,oodo­
lWol (liU •• P•"• .I• ... _ CQC •• 

J, '' urU•• •IWlon•.s•• ,.. ""rl1uto 1 d''" ntl110 Hrlo 
ac:ord•.l••• •• poo11(v•l• •rtcro •• ...,_..,.,, "'''""• Je•Hrn•d.a• ••• ••~'-•• 
lo:onsuu~o~tu, Mha dottualn•flu • çonulrh:r .,, apUceçlo do l~tr&..,r.ru 

4 d••l• lltlfOo c•J• ..,te•• Hr,.. 4111t"•oJ• ••ri u•t~Gndwel .-.. .. ,., 
P'IAU\11 11•11 •utOI'id•del ·•lfOit~ .. tiC::IIo foi~ II )IIU I llC'<IC IV• • f"IIIO 

r:1rlc•ç ,.,ojy•l .J11 JlrH•• co-o ut •cord.-4••· 

J, 111 urilll ••••• IVOniH•• ••rto ""''"""'"'''' p•r• III'I'O"eorlcr, 
•• oi\IICUiolll .... l olill-·tiiiCI•I olee ll'•f\".• C'v .. to•ll"l'"• ...... --· lU 
l .. illofAIII •U•I o1111tea dllo dalllo PIQf'UU• i'"'" ""il lntrOdw .. io. la CleCI• 

••;.o••"• •o~su' 'puu pooh;1 Hr 'rot4wu.so·, · u1•1t.\"\ ecvr.su •"U• •• 
ref•rl"•• IUtochf•ft•, Ao"""-"-'- • •l'r•••nu;lo 4e taril••• •• 
••uoud<~.Je• ••ron.t.,.,lo•• ••-tn•rlo t••• urU•• ... e\r•­

"'"._,lllllrlo .... nh\NNI urU• '"'"'' - vr9or " •• •utoclct&d•• 
••rOflfiiUc•• rH .,...,,. , ... c. c""'tro1111111• ,.Jo •ni••r• d• •coreto c• ela. 
Ali .11\0il.SIII.IIII ••ron,lloltto&• pcHI!erlo .. 'OIN,IIIIII' l1 OUIUII l"torl4•~·, 

••runlo\ltl..:n dA jii'Vtr~.Ht•'õio d• .J.t• &h (.,trOduc'o •• .... t•rif• 
jlf<ljiUIU o 

4. !I• IIIIN ta ri f• niQ pwder ••t Ua•d• - corofor•ld•d• c:011 a• 
d""'pgu~Õil• do .,,rol9uto l H•t• oiUI'JO• ov ••• ""' perlodo JII'•VIIto r.o 
p•rl9r•lo I d••t• ant9o, ..,.,. notiiH;eçlo Ql., deiO::OII,ertU .. nl~ ther 
a loto dad•, •• a\ltort.J,ad,, a•rvniut.tc•• d•• PArt.lll ContUJ•n••• "" 
e'1fo;or~u·lo vau ti"'' • t•rll• .,, "_.,. .1.:o~oto. COfl•lllt•• •nt.re 11o1 

•utori<J.a.S•• .. ronlvtlcoll ••rio ,·••ltuJ•••,. c:unror•tJ•IIf• <:011 ~ •nl,.o 
U dett• Ac:ordo. 

S. 11111 .,. .... u,hd•.Sv• Avronllltio;e• nio ""d•reo oPI"'ol"'' i ..- •'-"Otlkl 

• re•..,..lto d• t•~tca qwe '"•• t.•nt>• lido '"~tld~~o, no• tur ... • .lo 

pa•4-lf•fu 1 -'•"• arll'fo, """ •""'"' • th1clv <Jv '~""''~•r l•rlt•, •w• 
t.,..,, do ..,a,ol'ol••l<~ 4 d••~"• 1rtl'4o, a ~u.,., . ..,,,.,.h ••rol •ohto;lo""''' •• 
oontc.f•I<J•oJ• 11""" a• •ll•~o>G•I\Õh• do •HI'fO fi olv ., .. ,. .. .,. .. A,or...,. 

&. t•) Menh .... utU• ·.,,,or•rl •• •• A\ltOrid•d•• AerortlvUc•• dé 
1(111\qlfilr - d•• ••rt•• Contr•t.itrteil ••Uw•r .... d•••~•r<Jo c:011 • 

..... , ••Ivo ••11 •• dl•poelça.,• pr•wtn•• no '"''90 11 do pr•••nte 
Ao;ol'do, 

, ·1111 QIIAI'Ido •• urU•• th•r .. i114o IIIUbelu,d•• conto .... •• 
.u~poitC..• H,,. ... ,..., •rtt9o, snu urun ,., .. ~•c•rio .... v19or •ti 

quo no••• t•r~U• ••)•• •n•M1•o;l~••• tiOI t•r•• d•• lli1pollç611s J•n• 
Artl90, ou llo •rtl9o u Jo prealnt• Aoor4o. 

'· le •• 1\ltOtld.,.J•• ••ronolutac•• d• .. _ J•• ••rte• éc.otrtr•t•nt~ 1 
nh oonoor4•r" 1:01<11 ...,.. urlt• h••.J•, •• lutorlot•<M• ••ro.,lvti.c•• d• 

owt.r• '"'-' C'onu•t.•~tt• l<arJío nouUc•llf•• • •• ... ,•••• '''••• 
ftli9tr•d•l PIOCIIfltlo, IW nec•111ir1o, .,t\etOIC 11o - •ntendl .. ~to, ••• no. 
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\ 
puto de tO h•ovel'.ttl diu 1 eotHtt dt ""' .SO reetbiMnto llt 

"'IIfl..-ulo,-. "'""' tttlft "lu pw.ltt ••r fl,tdt "coonfor•ldtdt I:'Oif 

n .. lt.-vtl~hl .. ,.,HtUI ,,.,. \•tt .. ttf\JI I I I llt"l tttl""' ut 

proudl-~tot lltllloedot nOt .,ec&tutot I 1 t 40 prtttfnt .,, 1'4v "''" 
tpllu..,t. 

ti •• urUtt cOtludtt t ,. .... ldtt •rretpoiMII• lt ttrUtt 

ICOrd.cltt por I ... I li tiJtOr i.ftftt III'ORIUU,c:tll I 

bl ntnh.-. ..,,,,, .. ,., ooncHt aNti•••• '10t1re Ui.t 

tu·U••• 

!!l1S-U 
oUhllt,.l CoettOlt11 

\. Ah) .....-niiUI t6rttltl ......... tltt 4e .... ltrtt 

COPIOUUI'IU ~riiJol, .. Hfttofii>l..-... 0M 11 \tU I .. C' ... l ... ftt .. 

da OttUI IIUt Cofltnta•tt, l'tltU.,.. I _U ... , Utl .... i.l I ........ , , 

u 1 ser t .. """ _. unukl• M ••rt ,..,,. .O:.trttattt, ,., .. ,, 
..... u-.... "'"'''• ,,. .. ,... """, .. , ... , • ""''' ,,,..,.u, ... , 
,_.,~l1'1ot I ~nth Ht .. ,. ...... ,.....,, o-" ... " .. ,., ... , ........ ... ~ .. , ..... ,... ··- ettt••••.... ............. .. .... .. 
ParCII COftti'IUIIIIt:.. a dawl"l .... thlll.t'•Mo·· 'HIIt'eMld•ll'l4o .. 

ftiiCI'!01'141h ........ CO.t••""''• 
J. • putinl••~ G'H. •••••. C.treta11111e ...,.._,. llal 
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oownl•U•••h M . trila•,.,.." ...... tw ,.,..,"'""' tbat.-ate a, • 
crufcl.o Ulal _,,,,,,,, afnatat. pac l1111ta1"111Nla ,. '"' .,.."'• H 
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C'Oft&UUIIIII.Io ,... l.... I ....... "' ta alaa•a ............ I 

con,.rai•IUd ... ta -.da .. ,. .. , alat ...,,, .. ui -'natal 

"'''" ... "' ,.,. '""' ~~'"'"''" ,.,., .. , o.,,., ...... ~-••aauur 
aa 4oo 1 ••• da ,,....,...,, Mt .... __.., ftaN ,.,,, 

!.!1W...l1 
Cofl.-ulo • u.ua de -.oeuaa 

I, -.lal -praaalal drea111 da-... fiC't4 CIM\Ua\all\1 'lldlhl e 
dlralto da converter a , ... ,,,para ••• pah, a ,..,,., racahaa Looata 

ao;caât,ta1o l.a •-• lootal• ••••,...hadaa. 

l. -. ~::tmv•ulo a •, re
1 
..... da .talt rec•h•• urlo ,.niUdaa ... 

ranrhlo, i tau da cloMl~ •pllc4val a ••';,•• tUI'III~t.a ·• ,.,.. aata~e 
• vlvor "' fpoc:• - qvt~ tala tae:aUu ro .. _ apnaall'ltdaa pu• 
c=o•v•r•lo • .. _,,,, 1 11lo .•uerlo aw.jaltaa a qw.al&e~llar anoarto•• 
••c••• oa ·nonoal .. nta co•nloa PIIIOa IDai\COfl "'" ~oa.c~~oc-M 61 ut.e 
oon•art6ae 1 r•-••••, 

.. !199 u 
Tarlfu ,..,onl11ciC111 

1. ~ Parta COJttrat•"'' "to eo.,.,,, 011 para1tld 'flll · H)• 

CIOIII'Ma.• ü .., ... , •. ••••• 4aaltn•ü 4a o..ua ••n• Contrauate, tarlr.t 
aereft4111UC1al a\lptrlon• 11 OOolitradae la aual prfrprt.tfl ..,raota 1&1111 

..,_ oper• HI"YICOI flfl'eoll lfllfll'niOIINltll .._ll'laftlllo 

J. Cada 'arte ConCI'ttantt •ncr"o.-at•rl • ffltUaa~&o .. 00ftl'lil\ti11 
aobrt tlrllta ••r<Jn<illtlcaa tlltra ''"\~ tlltorldtdll co•pet•~ • at 

:::::~."::::•;., qv:qll;,,11 '!~:;:7da:::. •:::~~=· ,:.~~.:::~~~~~a~:: 
ortanltac-6aa rapr•••fltatlv•a daa ~,.,,,.:, •'ctat, 'rOfOitaa d~~< 

. tltaC"atk >Cit \lor.lat llt'Onlutlcaa ..... r la• aer ct-lllCidOO a ta'O 

11tdJ10t ao. fato4ve\ an'lec.Oinç''• pau po~rahlr•lhea ••_prtetar ll'lill 
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conuatatlto, ''" oftuo, ttt l~~toular' ""' tlltorld•d•• '"'~''"'''· • 
r,et~l.ot 1 hl\lto:...-\""t• \n1.vl••f~"t ltlnlnt h tulfto 

"'""'"'"'''' 

'' c. • •••truo . ._ enret.t•. c"""'nclo, 11 ••t .. ,ol ... l 
••~llltloa• doo •••'-•• Coatratuteo pr-ovara. o011aulUfl ••tre ••• 
,.,.lodUI-..to, .. ,..... ""'"'rat' e i.,l.-fttltlo e o c-.,rl•nt" 

HtUfU61f~ üO f"'Wle6et 4o "'""'' 111001" .. , OU pan dlaC'IiltU 

q~~•l~r prottl...,. ·re&MI....,. ~ ''''' 

J. .. .... 001\-RI.t•• ~...... ......... .. - ,.,, .. 4o •• 

IM•H•t&l dh1 .. Ute da I'Ma·l--tO .. ttl IOUG1tt9i0o 11101'0 .. 

... n .... •4t•r••t-.t4t pel•• •••••• Coau•c.."t••· 

-..u· ......... 
_I, Qlltlo:tlltl' ...,... .. -. .o&Ul••oh "•"' MOr4o entlMlH"' 
.pat•• Pll'to• CO"trlt ... ttl anuad • vlfCII' .. ••u a "' dlterl,.nada ... 
trocr• .. ..OI" dlpl .... UifiO, ll'ldloaftoh ~ teft• OI pi'OC"•dl .. fiCOO 

lftf.•"~"ftO• ,....,,, .. ~• C:o.r• co-\lll ... ,., .-.. •• hrua CO.tr.ac..l'ltoa. 

.a. QMI,...r ·.....,. ..... Ul••tlct de AfieM • ano acordo '"' 
... n_.. "''' •• ..,..,_,~ .. ..,._,,,"'· • , .. .,..,., • vltor .,...,.... 

""" ...... ,. .. tr ..... -'"•• "''-"···· 

.ut'M ar 
c.-.... ", ................ . 

lo ..,. Qlllvellll ... ~rol •hUat.anl ..,.. avlatio o•trar • 
WlfOI' -. l'llflflo O .... 10 POUel C:-ti"IUJite•,. PU'IIl ... rle .. 
iu..,..ut._. c. "'' t_.....a.. e.. .. u ... .,...,.,. o aril .. u 4••'• 
Acordo, poder&. .. r .. lltlt•• e• vl•ta• a ftttr•lflar o ,,.,. • '"" • 
,,,.,,,.,, """'H ror ,, .. ..., .,..,., ,.,,,..,,.,., .. , ... r-•••\k 
-.lU \fl\a-re\, 

~ 
Soluc-lo doi i."olltrov4rtllo 

apt,cec-io Jo pcaltf\ta Acordo 
III<JOC:l•~~~ d.i,cat~oa •nú·t •• 
Partae Conc-rauntet, lt · •• 

oY d• 1111 An••• 4evad 11r Cttolvtda Pl'l" 

' tutot"l.4a4•• ••roni11U~•• de .. IHa •• 
raCartd•a &IJCOrt4tdoa atroll.lt.u,lCaa nlo 

ch•9are• 1 ,.. ecordoo, a dhar9ineta oh1•••' ••r rtaolvlda ~r llltar-'dlo 
dQa Ctn&lt •Uploa&U~oa, 

u·w;g " 
DaniACll 

Ç&da Parto COI\trall.u.te poli•acl, • 11\lfl~~·• _.,.to ap6o 1 

entrada •• vlt01" olaatt AOOt"dO, notUioll' I Olltf"l Pll'te c:-ti"OtiiiiO, JIOt' 
.•ecrho • ptlot Caftlla dlplo.litl-t, ... a doolah do .. 11'1\I.IICiar ••to 
.t.~rdo, Tal \ou Uoado aor.l t•lta •'-""'~""-... •~• I. <Wtll•hotlo Oe 
Avta•lo C:l•U lnurnaalonal. a Acordo dtlaat"l de ''''' 1 f•l ano a,.o 
, oeta oo notPitl-"'to •• notU1ca'lo pel• outu Parto Contrata"'•• • 
.. no• q111 ••I• rettrade 1 da o..,.. •4or4o, •n••• Q •llf"\111" •••• \ 
pariOdo. •• o re<Jattl-lllltO •• nouHoac&o nlo tor •auuclo pai• 011lu 
,.,,,. Conutunu, ''" nourto•tlo ttri oonald•n•• ncettldo U 

tcaton•l Jua •ró• 11u ttC•Itt-C\tO pot\• 01"1Jtn\u;io ~· Avlaçlo C:l•ll 
I nca.rna~ lon•l. 

~n~.ü 
ll>~~'flalro na llACI 

o ~"'•"'• AcoroiQ 1 ._. .... ,,"''' •-f'oiS• a •I• "''" tt911tr&.60a 
"• Oro,~tnlu,;lo d>~~ A•l•çlo i."llfll lnt•rnacional. 
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- o,.rto;lo 111111 roue ••roeclttc:.dee •c:l~a<~~. 

11 t.:•.S• ••~<r••• •• ,,.. IIPr•••nurl ''"' r.urir~o• ,.u• 
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•ott.:ltll;io dev1rl 1-.r 1U.,..lidll peln <MtnOI Cl lqu•t•"'' • oito1 '··~tu 

,.,,.,de •"' p•rtldll. •-..c:•to no• t•rle.Jo• • llfll d1 '''"'"'· 

,, "'''' ........... ., ......... , •• " J.t> ., •• .; l•·•t•.:tl 11 "'''"", 

de a.,_r,r ••'"'0:"' lo'•'' ..,OIIIal n• A•l•• ••• rul• Ir•"''',.•'•"•• '"l••t" 
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DA OIICWGZAçAO DOI POOatfA. \ 

...... 

(À Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacio-
nal.) 
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 61, DE 1994 

(No 364193, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o ato que renova a permissão outorga­
da à Rádio Novo Som de Barra Bonita Ltda. para ex­
plorar serviço de radiodifusão sonora em freqüência 
modulada na cidade de Barra Bonita, Estado de São 
Paulo. 

O Congresso Nacíonal decreta: 

Art. 1° Fíca aprovado o ato a que se refere a Portaria n° 58, 
de 22 de junho de 1992. que renova a permissão outorgada à Rá­
dio Novo Som de Barra Bonita Ltda. para explorar, por lO (dez) 
anos, a partir de 25 de outubro de 1989, sem direito de exclusivi­
dade, serviço de radiodifusão sonora em freqüência modulada na 
cidade de Barra Bonita. Estado de São Paulo. 

Art. 2" Este decreto legislativo entra em vigor na data de 
sua publicação. 

MENSAGEM N" 351, DE 1992 

No1.,.. .- IIVft 411, ...... XII ......... ,_ e I J• w ..ucv UJ, • 
c......_,.....__......~•c...-........,~•&,... ... 
4t MaiU'IfOI. t.IIGf ............ tiMIIo-.. ~~ O.C..cuc .... IIMu ~'UAUMI411 
PaNN ri' 51, dl 22 dl juabCt dl 1992. q~a~IWIOYII plftllillla oucorpdlt RÁDIO t«>VO SOM 

D8 IAUA IOffiTA LTDA., r-- 1:1J1k1rW Wri90 dl l'llltCidiMio .._.. ao ~ 
......_ .. ~.l.n.ac.ua,UidOO.SIO .... 

....... 

Tenho a l'lbnra de enc .. inhar I Voaaa lhcel;ncta I tncluaa 

•o•"tlr\1 n• 11 , da 22 da )WibO da ll'i2, pela qual ranov•l • 
pii'IIUiio ela &ÁDIO IIOVO S011 DJ lAMA -J'fA L TO.',, pau nplor'll' ••t 
viço da raclJ.o41fuaM aonora •• fraqll.ncta •oclulacla, na Cidade da 

Jar-ra Jon\u, ll'taoo <11 sio •...-lo. 

z., 01 ~\raio• c~t.ent.el delt.l Mlnlat.r\o • .,.treatar-11 ag 
ttre o pedidO. cona~dar~~ndo•o clevJ.d ... nt.e tn•tn~oido, o 4\ll .. l1va.1 a 

deferir o r1querl1Mnto ele renovatio• 

3. lac:la ... co qua. no• tlt'IIOI 40 l Jt .:lo art. 2U ela C~atHU!. 
<;:io, 0 ato de ... novaçio aOMnte l)roduaarã lflttoa laaata a,Õa o:lal! 
'Otraçào dlo conaraaa.., Naoional, 1 qua• enaaraço 11 dltan• voaaa hc! 

linala de enc-lMctr a anaaa portvl&, tiOo.IPVoniOa do PrMIIIO 1411! 

l'llatrauvo 4\ll 11\1 deu orla-· 

fte.,elto..,.n.tl, I 

i•INISTERIO OAS CO~ .• ,ICACÕES 
~·t·,.r1Qm<ento NaC:10h~\ 01 krlecornunrc:oçôes 

fiCr:.\ C."I(M:,'iliiAL. JVHÍOICA·QUAOHO SOCIAL 

=== f f.l'tTIOaO~ ...RilllQ...~=~-IAIU..BQIIID..~ 
coe 11o0 

IO.RIO CEZAR SAl"FI 2.J75 I 
cP~ n9 4l5.068,lta-oo 

I i MUlA KtPJ'tiNIA Gl .. %''1'0 SI.!TI ... I or n(l 049.70l.578•ZO I 
I ' 

' I I 
I 

I 
i 

I I . i 

i.J.'T5,00 

2S'J,OO 

/; . :.f' pj, :I' 
\ ~- Q/ ~-

. I • 
TOTAl.. . __ j -==- 1!1.00 

I MIHISTÉRIC' DAS 
Oapcutomento NOCiQIIQI 

.. --, .. : 

COMUNICAÇÕES 
de T.a.eom""'\eoÇe.t 

5 aaa all 
-r;~.~T 

FICHA CADASTRAL JURÍDICA -QUADRO OUII!TIVO 

OU&CIItO OlltiTI\1'0 

11110111[ 
..... 

C&ltiQ o•c l]t~lfCJIII. ·- .. •= 
UJdLIO SMP% IND Dl~. O.l'•nt• 1)7 2:s.1c.n 

~PP N9 i78.304.U8•U 

fc.no ,..,.. .,.., INl> 01~. Comec-e! 
., N9 415.061.318-00 " 

.,, l5.l0.7t 

(À Comissão de Educação.) 
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 62, DE 1994 
(N" 37V13, na Casa de origem) 

Aprova o texto do Acordo Comercial celebra .. 
do entre o Governo da Repúbllca Fedetativa doBra· 
sil e c:. Governo da República da Polônia, em Brasília, 
em lO de maio de 199:\. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1° Fica aprovado o texto do Acordo Comercial celebra~ 

do entre o Governo da República Federativa do Brasil e o Governo 
da República da Polônia. em Brasília, em lO de maio de 1993. 

Parágrafo único. Ficam sujeitos à apreciação do Ccmgresso 
Nacional quaisquer atos que impliquem modificação do Acordo, 
bem como quaisquer atos que, nos tennos do inciso I do art. 49 da 
Constituição Federal, acarretem encargos ou compromissos gravo­
sos "ao patrimônio nacional. 

Art. 2° E'ste decreto legislativo entra em vigor na data de 
sua publicação. 

0. C~~ COI'II O ~ 110 ~lO 19, II'CIM I. Oi Co;nW,II~IÇII) ffQmll. ~ j 

t~"-~ 011 VOIUI. f.u:lrltnn&l. 11:0111~ dl E•~ dt .\tQf,j•(); 00 SM'MI'( 

~ 411 ~ 11>1tn110. w ac~ El~ o ~ecco do ACOrdo Comwelll "~ 
tliQW O Ogo~ 1M lll~ l'Mimuve 00 II'UII I O Go~ 4• lt.cOUbL~~:a da ~LONa. CIJI 

il\ll'l~~o Cn'i LO 011 mao~ L99l 

l"'li'IO 1K L99l 

rU~.,.-:>. 
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(À Comú.-mo de R dações Exceriures e Defesa Na­
cional.) 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N" 63, DE 1994 
(no 375/93, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o ato que .·enova a permissão outorga~ 
da à Rádio Panati Ltda. [..ara explorar serviço de ra~ 
diodifusão sonora em freqüêncí<>. modulada na cidade 
de Patos, Estado da Paraíba. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. l <) Fica aprovado o ato a que se refere a Portaria n° 1 O 1. 

de 22 de junho de 1992. que renova a permissão outorgada à Rá­
dio Panatí Ltda. para explorar, pelo pra?.o de 10 (dez) anos, a partir 
de 12 de novembro de 1991, sem direito de exclusividade, serviço 
de radiodifusão sonora em freqüência modulada na cidade de Pa­
tos. Estado da Paraíba . 

Art. 2<) Este decreto legislativo entra em vigor na data de 
sua publicaç-ão. 

MENSAGEM Nll 302, DE 1992 

su~te • •or.cteçlo do Con;r.aoo Na· 
ctonol o 1to const1nt• dl Port•rte no 
IOI. a. 22 ae junho de •112, que ,..nove • 
permtsslo 01 R•dto Pen•tt Ltd•., pare ex· 
plor•r servtço ae rldtodffuoto sonore eM 
f reqütnc t • to0<1u 1 ada , . na c f dlde ele Pe to o , 
!1teoo do P•relbe. 

{Às Com1ss0es de Ciência • Tecnologia, 
Comunlcaçlo e Informática: e de Constl· 

-tu,çAo e Just\çe e de Redeçlo _art. 54.> 
Se"ho~es Membros do Congresso Nacional. 
Nos termos do a,.t, 49. Inciso Xll, combl .. 

naDo c~m o§ ,a do ert. 223. da Constltutçlo 
Federal, submeto 8 aprectaçlo do Conor•••o 
Nacional. acompanhado de Expoatç6o de Mot1• 
~~s dO s•nhor M1Ml$tro de Esta~o dOS Trens• 
portes e das Comun1caçOes. o ato constante 
da Portar la n~ t01, oe 22 de Junno de 1992, 
que reno~e a permlssio da Aádlo Panat1 
Ltde .. pare ••Piorar serv1ço de rad1odifuslo 
sonora em ,reoUêncta modulada, na ctdade de 
Patos. estado da Para<ba, 

Brasllia, 21 ae j_ulho ae 1882. _ P. Col• 
lor. 
EXPOSIÇlO DE MOTIVOS N° 061/82•SCN DE 22 DE 

JUNHO DE 1992. DO SENHOR MINISTRO DE EST•· 
DO DOS TR.NSPORTES E DAS COMUNICAÇ0ES 

ElCCelentfss1mo 
b11CI, 

Tenno a Monra de •nce~1nnar a Vossa Exce-
16nc1a e inclusa Portar\e n• 101, de 22 óe, 
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junho de 1~92. pel• qual renovet a p•rmtsslo 
oa Rédto Panatt ltda:, pera eMplorar serviço 
de redlodtfuslo sonora em freQ067c1a modula­
da, na c1dade de Patos, Estpdo de Perafba. 

2. Os órglos compete"tes'd8ste Mtnisté~to 
man;festaram-se so~~• o ~ed1do, conSlderan­
do·o dev,damente lnstrufdo, o que me levou a 
deferir o reQuerimento de renovaçlo. 

3. Escla~eço Que. nos termos do § 38 do 
arl. ~23 da Constttutçlo, o ato de renovaçio 
somente produztrâ efeitos Jegals apóz deJJ­
beraçio do Conoresso· Nacional. a quem enca­
reço ·se digne Vossa e~ce16~e1a de encam1nMar 
a ane•a Portaria. acompanhada do proeesso 
administrat1vo que lh• deu origem. 

Reapettoaamente, Affonso Alves O. C~rgo 
Netto, Mtntstro de Estado doS Transportes e 
oaa Comunicações 

ae acordo eorn o disposto no art 6 1 , inciso 
ll, alínea d, da Lei n 8 8.422. de 13 de ma(o 
de 1992. e tendo em vfsta o aue consta· do 
P~oeesso M 8 29122.000368/91, ~esolve: 

l r•nover. de acordo com o art. 33. I 
3•. dã Let n 1 

• ' ''· de 27 ae eoo•to a• 
1962. oo,. tO (dez) anos. e oorttr de 1~ de 
novembro ae 199t. e oerm1sslo outorgaaa à 
Rádio Po!lnat! ltaa., pele Portena nt 218. ae 
10 de novembro ae 1981, para e.:plorer, sern 
d1retto ae e•e1u5tv1dade, serviço de ra~;p~ 
dtfuslo sonora em freqOinc1a moaulada, na 
ctdade óe Patos, Estado da Paralbe: 

Il _ a execuçlo do servtço. cuja outorga é 
renovada Qor esta ~ortar1a. reger•se·à pelo 
Códtgo Bras11e1ro de TeleeomuntcaçOes, lets 
subseqOentes • seus regulamentos. 

til este ato somente Droduzt~é efeltos 

MINI$TERIO OOS TRANSPORTES. E DAS COMVNICAÇ0E! 

1egats ãpós deltberaçlo ao Congresso Nec1o-· 
nal. nos termos do § 3Q do art. 223 oa 
Const1tu1ç6o. 

PORTARIA N' 101, OE 22 OE JUNHO OE 1992 IV esta Porte~1e entre •~ v1gor ne date 
de sue-pub11cec6o. 

O Nintstro o. Est•do dos T~•nspo~t•s • d•s 
tOMUntc•ç&es, no uso de suas atrtou1çOes e 

Affonso Alves de Camervo Netto 

MINIST:ÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
OeportomeMo Nacional de TelecomunJcoções 

FICHA CAD~STRAL JURÍDICA -QUADRO DIRETIVO 

, - - ~ • -
• 

CCC O~~ ~~1 000l 48 J 
QUAORO OtRETIVO 

·.OR:.AZO 
C~QG~ 

[l OEC li!PORTQEM . . .. NO~ f • Mt.N"'J.lO 
• 

No 2 OO·J 

I 

MAR l#. ~LlSA!ETil VlEIU sJ.nao sllc u-c tu~; TE 014/9 28.01.91 .. 
:crr 229.225.854-72 

. . . . 
MILTON COMES VIEIR.A SI! C 1(1-CER- SUB 014/9 28, Ol. 91 

' 
CPF 005,6H.574-20 TITUTO. 
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·MINISTÉRIO DAS COMUNICACÓES 
Departamento Nacional de Telecomunicações 

FICHA CADASTRAL JURiOICA·QUADRO SOCIAL 

~NTIOAOE &1Bl$ PANATl LTBA. CCC 10 09 112,917/0Q0\•48 

OUliDRO SOCill~ 

Sexta-feira 24 3445 

--------------------------------------------------~~ 

NOME 

!CC 10 WAlllllllL!t slTYRO 

~F 009.281.784-04 

SEBASTIÃO FllAIICISCO FEP.­

IANllES·, 
\ 

~r oo9.288.9~4-91 

CEilALllO GOKI! S llE C.t.llV ALUO 

~r 003.803.264-32 

MILfOll GOKI!S VIEIRA 

!~P 005.679.574-ZO 

! . 
llLIIII MOUU. XAVIIIl DAIITAS 
' :r' 206.818.444-34 

:~RIA ILIZABI!TB VII%1l.t. 81-
}no. 
fPF 299.225.854·72 
I 
~ 

COTAS 

.033.U6 

303,974 

121.726 

55 .ooo 

:L948 

682 .• 726 

AC0ES 
O~OINARIAS PREFERENCIAIS 

VALOR 

0.33b,26 

3.039,74 __ 

L~P •. 2_6 ___ .. 

HO, 00. 

I 

I 
29,48 ' I 

. . .. 
' 

6.827,26 ! 
I 
I 
I 
I 

: 
I 
; 

(À Comissão, de Educação.) 
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

N° 64, DE 1994 
(n° 372/93, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o texto da Convenção Ihterna­
cional sobre a Proibição do Desenvol­
vimento, Produção, Estocagem e uso de 
Armas Químicas e sobre a Destruição 
das Armas Químicas existentes no 
mundo, assinada pelo Brasil em 13 de 
janeiro de 1993. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Junho de 1994 

Art. 1° - Fica aprovado o texto da Convenção Inter­

nacional sobre a Proibição do Desenvolvimento, Produção, Esto­

. · cagem e· us·o ·de Armas Químicas e sobre a Destruição, cias ~s. 

· Químicaa existentes no mundo, assinada pelo Brasil em 13 de 

janeiro de 1993. 

Parágrafo uni co - Ficam sujei tos à apreciação ,do. 

Congresso ·Nacional quaisquer atos que impliquem revisão da 

referida cónvençã~, bem como quaisquer atos que, nos termos do . _., 
inciso I do· art: 4 9 da Constituição: ·:·Federal, acarretem encar-

gos ou compromissos gravosos ao patrimônio nacional. 

Art. 2° - Este decreto legislativo entra em v~_gor na. 

ddta ~e sua publicação. 
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CONSTITUIÇÃO 
ltEPRucA I'EIJEIUD'IVA DO 8IUlSIL 

Jl88 
• • • • • • • • • • • • o •• o o • ' •• o o ••• o ••• o •••••••••••••••••••• o •• 

11tulo1V 

DA ORGANJZAçAO DOS PODERES 

C.pftulo I 
DO PODER LEQISLATIVO 

Sexta-feira 24 3447 

• o o o • o o o o ••• o o o o •• o •• o • o • o ••••• o ...... o ••••••••• o ................ .. 

• • • • • ~ •• o • o • o • o •••••• o ••• o o • o ...................................... . 

Art. 49. t da com~ exclusiva do Conglesso tfacionll: 
I - resoiYer defintlivamente IObre bilbidos. aco~dos ou 

atos ~ que ecanetem encargos ou compromissos 
gravosos ao petrim6nio nacioMI; 

• • o ••• o ••• o ....... o o • o o ...... o ••••• o .. . 
•••••• o o o ..... o ••••••• o • o o •• 

MENSAGEM N" 448, DE 1993 

DI~~ o dl.- • .. 8, ldlol, ~~~~ Fedl:nl, ...... ..,..~•v-~ ·~-......_ 

dis<:ri•inatOrio • pr•ac::~'..,. o d .. a"l"llaMnCo \mlv•rul ,.. &I'M 

,.u1e1ca, Incorpora -.eanis.o• iAOY.Oor.. 4• veritJ.~ e 
controla. Mansa~;~•• do ,Eii:calantj.lsi.o UMor Pc'eaidenU da 

Jlcpublic:a ao coroqraaao M•ciOMl darlll ini-=:io ao P~ 4lo 

htiti<:açio ci& convenç:io, pelo araai).. *' s.a..r ................ iiDilo. .. IRdi;OD ........ o ................ o 
~-~ .............. ~ .. Dwwol ......... 
._.,_ 1 Ueo dt .V.. Qaol:iclle ....... a~ dt .U.. ~ aa..- • 
................ lrlll:l ... t)dt~dtltn 

..... JJ dt ~ dii9Pl. 

0w 
EXPOSlÇÀO DE MOTIVOS N"' J-.JJDNU-MRE 06 Ot DE JUNHO DE 
1993 DO SENHOR MINISTllO DE 6STAOO INtEIUNO DAS RElÃÇOES 
EX'I'Eli.!ORES 

....... 
ta 1an.1~ de 199l, o llra•U •••inov. a conve~ 

IrlternecioMl a011n a Prolbiçlo das· AI'Ue QUlatc•e. O t•no da 

conv.,çlo, neqociado dv.r•nte 2!1 ano., • aqv.UJ.br•do, Mo-

O. U a 1!1 de 1aneiro llltbo, teve l~~q~az, .. Pari•, a 

c:azh1611l1a ok •••in&t\lJ:a 6a Cor~yançlo Interucional •ol:lre a 

Proi_,l~Ao do O.MI'IVOlVi .. llltO, Prod\IÇIO, btOC:aq.. e Uao 4e 

~• Qui.•lcae, a •ol:l" a Dol•tnd.~lo dae ,u·••• OU.t.ioae 

hietante• no MuNo. lfa ~••ilo, 117 {c:.nto • trllltll e ~~ 

,.u.a, el!ltn oe quei• o k"aeil, Uruzu o ~eo. •116• as 

ano• de ~lau.• r..,.oc;:iap.. 

2. 11o •••inatun de Cottv~ laODno a h'Oibiçlo .. u.n 
OU1•1c.. • ue nev.ltado c:oncreu do daablocp~eio .. de ·~ 
intarnacional diiCOJ:~ ISo -~to do ciclo '11M! M 

conv.ncionov. IHI-ina:' •ou.rl:'e h'ta•. s- tenc:., equ;llarado e 

n6o-cl.bcri•lnat.nlo, conet1tV;1 1.111 .. n:o politico dli pn..ata 
laH de •PoOe-G~U~ft'e rr1•• por d._netrar lllllO• atravU * 
lMII;oe'ia~• d-r•uc .. , " poaeiYel dour o eiac­

J.nternacioiUil. qv.e -1'9• JJO conte~ .. "f O~ Jllmll:lal•:._ 
llllOtrv.Mntoe ct. ~aç:&o -.altil ral dH • pl'inct.pto. 
IU"IivereaJ.e de dlnlto • ~idade. __ 
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uunjos sstor:~.lis st.t .Jqui eoncluicSos, • corwsno;lo sobrs • 
F.roitolcSt~ dss ANal QU1•1ea• 41 eonstd•rad• • -1• ilvano;act., 

t.c:nt'<:t~JMnte, por seu 1• c:iudo cu·atet" de univsrsaUdlã • 
sbranq•neta, p4l1 utili&aç.t.o de --..:•111saos de vsriti<:41çl.o de 

'~1'c. etielllcis {lrn::lu.indo .w; sists.. de ~nepeç6fts "'-

' pr'09r..actas •• !•tsdos-eedro•J, • P•ls prs .. rvso;lo • fba•• 

\ ~ 1 c:~reio • tranaf•r,neil teo::ne~lii):J.ie• ~l!dia.ta. ho 

. c:-ract•rt•tic:ss pse!tie•s. "' .i.r•• q1.11•:~.cil. 

:· •· 'I , o t•xto da convenelo, al•• de proibir o 
'dsssmrolviMnto, producao, estCIC'ICJ- • e.pr..,o â ,,_., 

qvt•J.c.ts, ••taMJ- 1111 pra:ro de des •nos par• O. ~1-
ht.ntor.. de Uil sraas e/GU <Se sua1 Unhes 41 prcxl.l~Çio 

procect•r .. a •u• daatruiçto. o era•U,- sutto •st~ora nu~ t1no:to 
sido datlntor dl a~• quJ.a.iç•• • nunca tanha ••c;u•r plal\lljado 

.s...mtolv•r tal tipo da ar•a .. nto, Clptou J por pcart.ictpar 

ativ ... nt• do proc1aso da discu•slo sObra o bani-nto d.a... · 

o;lnosro dl arsas ds dastn~tçao s• .. ssa. Ea aet.Uro da au. 
1untG . ~ Al"f/antin.~, Olila, sol1via, Equador, far-.u-1 a 
U~i, fir.u. o •co.proaisso da IMI"Mioaa•, anuncio c:onjunto a 

plana .S. intançlo da adarir • futura convanç • ., / para • 

al1III1Mçl0 da ar.it.s qqL•ich. l'o.i, •d-ia, co-p..trocinedOt" do 

PTO'ato da ReUl~o qiM, na xt.vii All..tlléia-Garal d .. ~~~ 

lmiclas; aProvou o Ant••projato da' Convançlo. coarent ... nta, 

tonou-.. liCJUtlrio oriqinai da conveltÇ.ao e, p.raunt.-tnta, 

ancontra-#ft ativa-nta •ft9ljado no •11arc:1cio ~lU,lataral 4-. 

planejaMn1:o • 1.plantaçlo da Orqantlaçlo · que apoiara •• 
atividadeS prevista• na Convançlo. 

s. M'O pl&IIG lnt•"'o, o Ito .. raty ostl ~nW~~~~o c- o 
MiniaUc-io dia Inctll.strto a coa6rcio {S.C:\'at,ul• 4a. PoUUc=s 
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Ver•Hc.oçUt 

bl NO .... <IJ.I "BSDeltCJ Oe -tlQ&• .,...,. <ru.O:•I<:ae a Oe 

,.,...,. qu,;•~ocaS ·~•i 

.. I 
oect•r.,..t • ••••t.,..ca.e- ..... t•,.r•tOr•o ao -tiQAe 
• ......... ,.a.c&a • ,or,.,-• , ..... •• ,,·,,..-ea.. 
4.ta-".:vOJ.B• • contora1110CIO c- o ... ,....,,.&fo l da 

MelO • da P .... te IV do .... ,.o sollr"• 'larlftcSÇlOI 

''' DwcJ•,..,.• a ••a.•tlftc1a do.,,._. qui.•&coe •boftdona• 
... ..O ...., ,.,.,.,t6t'lo • t-..oc.,.• tooae •• ,,..,g,... .. 
cfiiMI lll._i ... J.S 0 - CotlfOP'aa.d- C- O DAr"~,.&tO • 

da ~e ti;,. """t. rv- •••• .....,.. ....,.,flceçao, 

a.UI Decla.-:..-a. - Uv.,. a~eolo ..,._a .:ru'•1coa "'ill' 

,.,.,.,~.tr.te H autroe &:•t...,. • fornac.,.a ~odoe •• 

&ntor--ec:t!Oe dlSIMift.l.vo~oa. - cOftfOf"aidodO - o 
.,.. .. ,.ofo 1.0 ... ...caa a da oarta IY Qo ""'-"• ..... 

.....,.,f.tc•*• 

C:l NO - 0.1.1 ,...,..,UII H .l.netalaiiilllta H cwocto.u;., '*' _., ......... 
u Doe:~•"•"" ... t- ou t- o o......,.,_._ ou -- .,. ..,.a.- Utatolac .. .,. .,...,cao o. .,....., ctv..:•.acn 

GU .. -·•"•ta!oc., ~~- t~o- ••a.ata"""' ... ,.,~," 

M -•- locel MD - Jura.edao;a.o ou controlo -
4\10.1- _, • .,_ 111 ... J-lr"<l ........ . 

I 
I 

UI ·-l.fJ.C.,..t QI.A&, ..... i-tele~ dO IW'OIII\.IC- M 
,.,...,;. ... , • .a.ca• u...:. .,._,....,..ou...- tanroa ., .. 

aa .... ......,.,....., - "tadO no - --· ou -
...... t.a ou , ............. 1- - ...... ,_ ,~, ..,. ~ 

hW1M1Cio- -t.-.le- .... ~--to ..... lll 
- J-J.t"O ......... - ~,.,. ......... - Q ....... ,..,. 

1 da p&r"~ v <10 Ane•o ~· '1-a.ftcac... c­

""'" .. ·., .. ,,...,.,.,&eM -c~oon-..- a. e..-''''' 

u~ol NOtif'c.,• a o•Jet.,ca.a M .,.a....,. u"tetalocllo do 
~ ... ....... _ ........ - .... t ....... ,,.,. .. <l ~. 

,...., .,. .,.,.t.-o latadO \*"'- tida • _ .. ,.,....,. .,.. o 

...... • IIUO, .. toJa .... t-'W _,..., ... ""'" 

J_a .. ,_.. .. can'"'•• - .... 1 ..... --to ~ 111 
... J-.1.- ........ - _,_ ........ ,_ ~ .......... . 

2 oa .. ,. •• v 11o .,.._D ~ Yltr• f1~oc&tao,• 
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••• ~clarart. .. U,var teU.o tr..-.afar,l\c.t.a ou h,.,. 

rae:.c>idoo lllrata CN .t.nll.t.rat-ta, -~- ...,_.­
.,._,to para a prCMtu~ do .,. ... a .. lo.tc•• NR• 18 

de J.,e.t.ro a , ... • ••-i.f:r,.c:ar• a tr.,.a1.,..,..c•• 

.,.. racao1_.u, a .... aa .. a-to, - CDftf~aaaade 

c:- o• paraQraf- 3 a ' da IWlrte ~ do ,.,..,.o aaw• 
llar.ucaçlcu 

vi t>ro... 1 .....,c.t.ar• .... ,.,_ oeral para a-~t,....t.çao 6a 

... alau.or inatalaçlo aa ,.,..,...çaca aa .,. ... ,_.a..,ca• 

,_ ..,. p.-_1 ......_ ou - aataJ• na - ..,._, .,.. 
Q<.l• •••ata - ..... t_r local aall - J .. rllldl~ a.t 

coootrale, - canfora•aaoa c- .o oar""rafo a aa 
aarta ~ ao Ana•a .ao..a ..,_,f.t.ca.;hl 

vil EaoacU.t.carol •• -.t.llaa a .. ,.. aaot..aaa oara ,_,...r QLI&I,..._ .t.natalaçao aa Pr~llo <la ar-. 

Qi.I1•J.cas - ..,. prGDf'iecl..,_ ou - ... teJa na -
po._, ou ~ a11.1.ata - QYaiQYer. local aolt _. 

J...,. 1 a1Uçao a&& CGntrola. - c~~ntor•.tcl- ~ o •t­
.t.l 110 paraarafo 1 da IM'rta Y aa Ana•o aabrW 

llerLfl.c.ao;:kl 

vU 1 "'rovla .. c.t.arol ...,. tllat'O o-ral par_., QYAIQ&&ollr can­
.,.r.ao tr-•.t.t6r1& a. Q ... l_ LnsUiaçiiD .,. ar .. a 

a .. 1•1ca• .. - pr"lltM'l...._ IN .,... "t.eJa .,. -
..... .,.._ all.l.st& -IIN&IQUero ,....,.,.. -

Ju.r1Ail.t.~ Clll. Q~n<t;-lo, - c.ar.1-:a.d.... o:.. o 
par .. rato 7 aa pa;'to 1o1 dlt ._.. ....,.. ,_..t.UU~I 

111 NQ .,. aJ.• ...._lto H a-.t.• tnstalaç(lltal 

.. -.=.a.flcv• o locoll •••to• a natura•• • o ai~CII ,...-ai "" 
ativa ............... ,_._ i,..Ulac*lt -. -~\ec..t.-\G a.. :lllo*. 

5W'OIII"I...,_ - Q&lll .. e.Ja na .,. _...., - ..- ••.latA • 

_,..,... ,....,.. _. - j'llt'U01o;:to 011 controla • ..,.. tofl,_ 

a1• proJ•ta.~o, c..,.t,.,.,.,. 01,1 uuu•-.. .,..,.c.t. ... &..,..e., -
...,..,.-- __,to .,..... 111 H J-1ro .,. ,.,.., ..-r• o ,._...,. 

volvi-to a. a..- ..,J.a1ca.. ,.._ --~--~ ..,. .. 
inclu4doa, "*'r allle .. l...,.ator.t.oo a IOCQa H t-.~ e ..... , ......... 

., - -- 111• ...... uo- ...,.t._- ,...,.....,. 
o:l1ot..lr111•• ...-cU1caP"a o"- qloliet..Qil. • f~l• -~turtll 

• o .. ~ - reo••t.rv .. '*"'' Atter.cadt &n•ce· - Jol 
,,.. u- a.t.do .:al\fert.do~ da c.aa .- llaa .... oa~cl .. 

.,...1.a1c" -.. _.._ INr• Ul'ltl li! ....,....... IM d1at:~rlitl-. 

&sita Wcl-IIOçM -· - at ... lil ... nQ ..raliO IWU!.I.-- 30 
d1u ._. .. afat.u.r _., _ _..,co. 

2, "" a1 ..... 1ce.- .. ~t• -t.~ • •• di..,...1cOIN 
do parta rv dO ..._.. ...... vwi'lt.caçh ,... _._ a 11uc...,.., 

,.. aconld co. o crtt.M-10 de c.... ••~.,.uo. I. -
~a.cae. _,_,.,..,.... ., .... t ..... u.er1a .,.t_ • 1• .,. J_,,... 
da'· 1977 • ..- ,..,._ •~ .. ~..._ -.. .... c...~ a.l.da 

) .. ÇAN. - ..,.. _.._ .. 111 - J-1f"a ... 1 ... . 

"':ftM P:f''Cte 

s., ,.. •• .... •ceaa 1111 ~._ .ru... • .. ~1-_ ._. ~~ ...... ..,.. - .~. .. ,_t..tsiiO _.. ... u~. 
~ • c-. ._ a- - .,.'-A.CM da .,...,.1..... -.. na ..... .. - ··~---. .. ... ·-·~toa - .......... ,.,.. 

...,_,. J .. ra.M.t.ç8111 Dl.l c.,..trol•, c:- ••caçao das ... ca.••• .,.... 

Q,.iaicaa • daa •r- a .. ;.•1caa a~&eo• a. .,.•••·~ •• ,,.,._ • 
• ~ao I a• parta lY dO Ana•a aabr'a Vaca.hcaçaa. 

'). Ma.,. •• ...,._ VV.t.fic:ac•a aatao .. taNJ•e~dos os· 
proc.-11_.tas par-r.t.laGaa par• a ,.,.1-taC .. do pt'-tle• 

... uoo. 

-::. TDCI .. oa loc•.t.s anae ••J- astacaaaa a.. a .. tru.i.das 

•• ... -. CN:i.oloat-·-oa•a+rc:.aaa "~~' .,.,. .. ,..., .. 1-••"lt<a D0Jata 
aa ... _,hcaçaoo a.t.at..,t1.,., ..,a,.., .. , ,,.._'" .. UL.....IJo..lll· a 

vlOJI~aa•caa • •nst,_t .. ~ •. - contar•.t.dact. c_. a 

.. caa olfl· aa ..... ca 1\oi.Cio An••• •aora lol-aucao;••• · 

•· c.aa 
aor-tao.o • ~l•rac-. ..,...,,ata no ..,btNraQra1o (ai oo 

11•c&9ra1o 1 H at'taoa llt. 1•ca.litar• a ac .. aa 4s ar­

<l'li•:a.caa _.,.c,hc.a•• "'tooar.••r•to .1 ~>ara~· afltfcaa 'da 

var.t.ucac•• •••ta.ataca.oa· -.:l•ra~ .... u.,.~· 11'•.-çao•u.· 
......a. A oar-Ur -- -.to, -- ••t.~•~• ,..<~;_.,..,.. 

..... ,.,_._ • ..._. ·~·~ o;t'- tl'--t· p.at'&­

anatai•~ .., destn~1$1111• da - ...._atc•• .caq l'atado­

Partao •facaUtara • • ._...a ..... ,.,. .... ..,.. - ataJ.tos .aa 

.- -at111ac• ·•••t. ... uu ~· 

'· Cada ls~ ... t.ll f&CU.t.tar• • O ·--· • a . toGa o 

•n•talacaD ... .,_tru.t.çlo ,_ ar-• CNilllC" • •• tOI\&s ae 
"tac .... tte .... ......,.,.,...,.. ou ,.... .. t•J- ,. • ...,. --· ou 
....... ,..,.t..- __ t.._.u...r ~·- )wolsdJ;.CaalN catltral•. 

para -· •"1"- .... ._ ..._,,,~~ . .aat.,..t1.ca·..-aaft1:e 

~~ ~ • "''•U.,.caa coa a.-t..-to!J lll..&to.aY.o.• 

.,, Cada •·~~rto dest.ruar• todas •• a...as ,... ..... .-... 
.-..c.t.Uc..,.• . ,.. ,....aotrafo 1. .. .:!~i'or-111 ... ~ a ,.,..,. 
..,... ..,.,..1f1ce~ •· rl 1 1 411" M ·ran.t • ·a a-.u"'C'.I.a •• 

.. t. .... 1~' " ............ , ... ~ .. ~ .. -- ~ ....... -

dftt"'1-·). · .... das ..... 1~- t_. .l#lict.a- (IIIO"a:ro -~~a- • 
do~• - • .-.. • .,.., .... -·v"'to!W. ,...ta. Co:lrl ..... caa oar• a 

1st~.,. ... , • ..,.. ~rada . ,.. ~•cr .., ......... -• -

• ...,. a Mt.r-... • • va....,. ..... Co:lrl-~. Nlldll ••-•r• .-
..,. la~ooa~art.•. ~~,..... ~,• ~r.-• ,lltU4•J.~ ~ "LUO ...t.a 
•cal.,.ado, 

al ...,.._tva ai.._ ~t.e~"-!- ,.,.~ • d"t"'io;h ctaa 

•r- ....... lcaa .. M'ClUCecl~a ~ ,. ....... reto 1, no 01"&1:111 ..... -

- '-0 d.t.aa ..... a. tnac1o a. c.,.. ...,..11100 -.1 1111 -tn.oi­

~. - Canfor•.t.d.aa c- o _...,. • .,. ~ 4• saçacr A da Hrt. 

rv do ""-"O ....,.. WraUc~1 - pl- *taJhadpa anchut'ao 

...... - _._ • -- .... t ............ '"' pet"iodCI, -ai ... 

dastn.oa~ -.a.t.ntal 

a-1-U~ ... - DI- ..... ctest,...lo;:&cl das a..­
au4o1U. ...-cif1cMaa no .,....,..,. 1, ,.. ar••• H••- "• ao 

d1as ...... o Ha ~ ~ .... Mr1Gda _, de ... 1.t'V1o;:.MI e 

cl Cert.t.fh.va, no pra•o .. ",_ da $0 daaa .... • 

CGftCI..... da ...-- - Mat.ruit;aDo .... todoS .. a..-. 
ou4a1Us .,....;Uil;ctd .. - ..,....,..,. 1 for'- clllat.ruld ... 

e. .. ..,. 1:•~ rat.!l.11caf' a ........ w c.w-c»o ou • 

••• ..._,,,. .... tr-r-1• o -w. ...... - .. t ... J-
iuao ..,.. • ..,."'-',..,.. catodo no ..,...,-.to •• ~.a .,.. _ 
tn11r .. - ..,,.,_ ~l.flc..,.. ,.. --.r•f• 1 o -.t.lt 

c:.oa ... ,.,. _...,_.. a c-.a1._ ••acuu.wo ~c-a .. -• • 
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.,....,. ..... t""c• • • -~t.-co a. -LflcecM .. c.-ate 
•• ,..-c.\ ............. . 

.. 
.. _._. ....,. - .,..,.,..eM unct.•l - •r- wJ.•~c.. -• 
C-&~o 4.......... • <l_tn.l,lle - _,_, ..... - • 

...... "• IM"Ce IY • ..,.. •• ...-r. ....,.,,,c•c .. t 

liQo C:... ............... , - - - ..... - Cl"-...... t•, cal•\41 .................. ..,_ • ......... ,~ ... ,._ ...,,.,cee. .... ~ ......... _, ........ ,_,.... . .-......... ....,.,. .. ·-
....... • • .,. • ...._ • _, • ...,,_.... eee• ••c.-.....-• 
-•u.,.a .. ...,..._. .. ,,.......,..._, naec• • _t,. .. , 
......... • ..,.""", ... • - ., ........ - c-.f-.. 11 ... c• ..... --~ .............................. . 

u. T_. ••~erte • t:~~J• .._,..,...,.,. .. •• ._ .,..... 

Oldel ... - ....... , ..... - ... --- .......... - _ .. ,_ "41 ............ -....... ._ -......... .. ... ·-· ... 
,_,..,,_. • c.-v.a• • ... -•- ••~· ...... ._. 011 ................ -·--.-- .... ,...~.,. ... -... __.., ....................... -~ ......... _.,. ... -...... . .... .... ... .. ~- .. .._ .,.... ... ·--· 
... u,. .................................................. ,. 
.,-. • ar.-, • ..,. • ... ....... ..-.................. -· • ...... ,~ ............ 

u. c... .......... .,. .... __ ... ~.,.- .. 
..,, ... ._.....,.._ ._.. •Ua'- u....__. .. • ....... • 
...,.,_ .UOMof'el .. -·-- • ........,.r,,. T~ ... -_ . ..,.- ......................... ____ , ........... .. 
"" ..,_. ....,.,.._ .. ..,.., ... • --..w•ce• 

''· ...... " . .,. .. ·""'..... .. _ ......... ----­
~· -- -·.-·-·---~~~-..ertel"* --......... vr.au..,... •• ..,.. ......... .....,. ... , ... ..., ... ........ .. .. c.... ... . ...... - .._._ ............ -... ,t,,...... ..... . _,....... - _.....,. - .,.... .. ~e...... . .... ...trv.... __........ •tre - ••u...-....... _ 

·-· ........ c-. .... 
c..- .. ,. IU!a&Ne M 

....... _ ......... -. -···­........ _,_...,.. ........ ........ -..... ,. .......... ._.... ............ -_, ...... 
._. .... -........,..,. ... . 

• , Aa .. ,........... ...... ....... ,..._... • 

.,...,........ ... CIIMOOU-•• CIM M li&.......... ...f~tM a 
_ ........ -=-ta ... - -- .,. ....... ~ .. - ...,.. 
IV ............. Vwr"l.ta...-r 

.. . .... ,._ ..... --......................... ,. ........... -.............. ... ,..,.,...... ,... .. _... -
__... .. ~ .. 

~· _ ... ---- • ..-u ....... ._. .. '"' .................. ..... , .............. ~. 
I 

··~ .. . c-·- ...... u.._.. ...._.,. . - ..... ~ "­
..._ - ,.,__ - ..,..,.... &S~ a ~,,_.. '-"'• • .,_, .. -.. ,.,_ . .._,__.......,- ·-- ....... , -

' ... uu ........ 

as. ..... ......... ill& ... te ,._ ..,....... &S • aa 
•••tor••..,., .......................................... .. 

~ - c-•-••• ... c• o •rc,qo 111, c• o pr-ca •rUQQ 

• c• a Moe'• A •• pa,.ta l\1 oo "-'••o ...... ver,fu:•cao • 

c..,.., .• ..,, li.._. •• 11• v-1.Hcacao 11• ••tCic•q- • • G"tr•n~ 

c80 .__. .,. .... oui.a~ocaa, • nM ••"' cwe o c--JI'III I~•C\.It1"0 

Mt-1.110 ... \r'a COL-. .. O Con_,,_ l!:•fl:UUVG d.C"UI' 

Ua&tar •• _,.,...,. ...,..lofic•c .. •• arv..,u•cao, da •c-cto 
e011 • .. ,.. .. ,. ... n:. - cu•~ <1• .. -af1ca~ • "'lf•l&.oc.t.a 
CO..l-t•,... .._ • Of'1le(lllaçh ,. .. u,.,. _.... caoerto• -

_,_, ..... e011 • ..-&.a .. ta•Q ••• lllaCOoa Uru•••• ,... 
~ ....,,,t_- ..,. .. ,. ••• T .. ... u .. VIII. 

'"· .. o~a•-•ce-e .. .....-co ... u .. • •• "'•-•ceee 
...,.t1f11Wotoa •• .... te IY ......... ....,... v-af1c•c&o nlllo -ao 
•ehc ..... ....,... o cr&Utrlo • c ... aet"*'~•,.t•. •• .,._ 
..,a..a~:- _t_,. .... - ... twrUOt'l• .. t_ <la 18 - ,_,,.• 

.. ''""' •· _.. ~ .,.c_,._._ 00o1 - t-~ .,..,. 

1<11"1; .... - - -toa .... Cfe :~- ..... - ,..,, 

'nft•lot:On de eCA*"Io M ftr:v• PY*•ISee 

I, .. ll&._ase-a IMI _ .. &rU9Q e '" Clf'OC::Ma_.-

t- .... ,..,.... ..... - t-•-t•CIID •ollc::•r-..-ao • 1.0111•• • 
c ... - ..,.. ~u&•çt~M~ de prDiu1;80 da .,.... ...~•,c•• .,,. 

.,._, ..... de .... C•t~-te -.. .... MtOJ- n• - --· 

.. - e..t.•t- - ...,.,_.._ IU4.,.. wetl - '"nM4CaG Qu 

c~t,..te • 

2. Me lllftohct ...-.. Yeri.f&cac .... c. .. _, • ._,_.~, ... as 

~..-tae ..,._U~ ..,... • '-I__,U. da ,.,...._te 
-u ... 

:s. T ........... c.tec:e.e • ~ • • .._ ""'·'~ 
-.c& ,c.._ - ...... refD I -- OIU•to 111• ._.,..,f lc•clao 
al.•-tlc.e ........ ~~ ~ e "1.4J.IaoC&• c- ans• 
t~~ ~·. - _f.,..lll ... c- a 0<11rt• V • ...,. •• ...,.. ..,...,,c~a. . 

4.. c ... Cst.,....e.,.ce __ ,...,.* .. -..a.•t-ca c_,.. .. 
............. - .......... .acfllla da ,.......,.~ .. • .. _ ..,.,.,c .. 
.._..,,c-~~ .. ,.. .,......,.. ... 1.. c.. ·~~~ ._, ... u,..~· ..... 
,......,.., ........ ,_,._ ... 

'· _,_ Cst ........ a,.Ce c-•t"'.t."a r~•aoo•• "'•t•••~ dO 
............. .,. ... OU!a4~ - ...... ,C ..... 41 41UÜ...,_ iriS-

tcl.-. _, ..... ~ -· - !1.11• .. IW"oáoootao - •r-• ...,.,., ... 
cM ... ...,.. _,.,_. ouva .u.,,.... ,....,., .. ,. ...,. .. ta 

~~-· 

•• eMa •• ~ ... -. .. ..... .._.. .... • ~ 
, -t~ .. 40C'!~~ ...-.e.ate ~ ...,...,~,.•fo cJ .., ..,... ... 

•r•M 1 • .,,, .. li I. fec&Uu,.a • •c- •• u••t•leçe..,... 
~ .. -- ........ ~, ..-c& h~- ......... ,J ' ,_. 
- ,.,.,...,- ..-.l.flu.-. ., • ._.uu d• oeclar•.;• ... leptD 
...,.--. ·~.a.a-' 

T, e ... ~ •• ,...,...,. .. , 
·4 

., ~--·· ,.. ........... -.. " ., .......... .,.. ... 
.. ,, ....... t • .:...-.-. ..... DI•, t ...... iOISt•lsce-a .. 

.,...,..._ .. ....._ .... I.& !;AO ...-ctl f4C-d IID .. ~4o'&fD lo -
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c-'-•"".,.. c- a ..,-ta v -....,.,.o ·~ "-'''c•~· • t•r• 
111 -tl Uc•~ .,.. .. fec"-t•u a 

bl "'"c.a.l1t•r6 o •c--.o •• inat•l•ce-e lia ~OII .. ~;Io da 

,.,.... ql.llau:•• asoec.a.f•c:.aaa no o•r•oarato L • .,..., o -
tec"-t.o. para oa efatto• d• ... ar&f&cacla •••t...,tica 

...... -~ \<0.~-~ 111 "'l.llll&l'lncl& COII l"St,.._tH JlL 

i~. a Ua de •• ....,,..,. ou. • u•atal•clo _._ç• taci'IM• • 

-,11• -t-•or-ta lll"trui..,.. 

8. CM• E•t~a,.ta d"~"''"a UMa• •• tnat•laca.. ... 

or~ ..a. .,._... Qoaiaacaa -..-c.l.f&c .. aa no o•r•qrafo 1 a •• 

&natala~ a -~--~- c:-"" .. cDnforaui.O. c• o 
,.,.._o .-rw. V..Otflcaçi!D a ollielllec-.kl O,.,~ a a -•I'IC&a doi 

... tr'Uicllo IIIC......... I ..... &V-tll ~OIIift..... ._.,.. de 

..,.tru&ch•J. ra- ... truac• t.,.a 1n1c1o - P"••o .... , .. .,. 

.,.. - .... a .. e,..,.• - .,,..,... dMt. ~"'"o s.at.,..... 
~ ... ta a -· _c.r?' .... 110 pr'&.IO .... ,_ ... -· _.. .... a 
.,v.._ - ... 1...,. .-t.s e.-c~~o. ..... ,....,.,,. • ..,. ... 
lst~arttt .,..tnwo ..... i"stalaco-- - ,..,t .... .~.. 

·"·---· 
al ...,.._t-• •'- •tal....,_ .. ~ a ca..tru;ic.IO ,. .. 

.ln•hl....._ • ~tru1ca. He a.-- ....,,.,_ -~ouc ..... roo 
,.,. .. ,.., .. 1, no .... ,o .... , .. .,. leG ,., .. .-. a inido ... 

... ""',.._ M c.,.. an•t•J•ç•• 

decl-·~ - • 
, .. ~-~ ,.. - 11l&noe ..,.. a '-tru;ic:h ,.. , ....... 
'-'•'-lace.. • .,......c:ao • .,._ .., •• ,c .. "pec;it.l.c.... roo 
..,...,. ••• lo no ......... d_ .. 'tO d;i ...... O ho ... C ... 

.......... -· ..... li'U1$ ... . 

C) Cort.Ulur•• no ... &10 ... 1_ - 30 di.. .... a 

COIICI.,... .. ....--- ...... tru.t.ç.-. dYa , ...... '"•tala_. 

.. ca..t.ru.t.caa .. - OUio.l~ "...,.:;if.tc..._- ..,a.rafo' ......... ~. 
ao. .. .... ,... ..., .. uc.r ..... c-~ .... • ••• 

.eerLt" ..,._ '-,...,._.,.,H e ..-r'4_.. ,.. ,... .,... •t--I-elo• 
Ml"• a ... VU1cll8 - ....,...,..,.. -.. ~crvtrl - 1neu1a~ • 

~ .. - ~~ .. .-..=ui.~ - _......,. I. a 
_,. c.M~~~ .- ..,. .....w.a. a ~- -..cu..,_ ..,___.. 
a..,..... .. -.tru.t.,.._ • .. .,......~ __ ,.,,~ ..uu.a • 

............ r ............. 

u. ~ •• .......,.,.t.e. ......... • .. ,"" .. ... 
.... -..., ................... - ......... u.. • .................. . 
aau .,.1_,.,.._ 11 ..,._ua-. ....-~ 11ea --- • cta 

~ ... .a..~-,·· c.... ··~--- ... , .......... 
&ftetal....,. • ~ • _.... •1-...caa- .. .,..,..,..­
-...,....~.a.--... ... .....,. ..... _ ...... 

... 
...-cau~ no ...,. ..... ,. 1 ....,._... - .-.con_u._ 
.,..;.,i._l_.,..t.e pera a ,...tru.&~ - ....... .UAI.~, .. 

eo~tf_1.._, cooa .. _.......... s• • ~ ..., _.t.e "' • ..,. .. 

...,.. VW"&f~c-c•. • .... &rtatal~ ~.~. .... ~-
- ... ..,..,... .... - .. ,._ •L' -.r "uu,.... ....... • ... ,""', ... ,.. - ~- .. -.... __. ~ ...... ... 

..,,. • .., da "•• -· •100• • ..,t.-aoa - v\fifor" da 111"-ta> 
CQf'lv..,cllo. 

13. E• c•-.o• ••cepc~.-a~.a de naceaeidad• , ..... , ... , ... 

Eataoo-Pa,.te POdar.t. a-Glicot.r l>..cança !>&f"& "'1~1••r ~ 

u•atal•cao de proeluçllo da •r••• Qu~••c•a ••"Cif&,ada ""11 

p•r~r•to I gal"a t ~n• "aa. fW01bados por eata c ....... ...,çao. Coa 

a Qreva• r•c-daÇIIO do c ...... u ... li••cutJ.vo. " CQf'ltarfnCJ.a 

- li:a'tao .. -P•rt- decad&r.t • •orovacao ou o '""'•,.•-to da 
a.al&cJ.tacao • eatattalac..,.6 •• c.,dlcC.s a.,,... ••~•ra ... Je.t.t.a 

..,. •IW"ovacllo. - contor•ad&Oa c.,. a ascao O da oarte Y da 

Al>e•o aoor• Ver"lf1C6CIIO• 

''· Ao •"•t6lacllo de PrOd .. çllo aa _.,._. ctuá.eacaa ..,.. • 

c""varto4a da ,., tbro- e~ua a anatauocao c ... ,.. ... t,da "" 1106-

- racon.,...t&da 11..,.• ,... u••talaçaCJ de ..-oouc• da .,.,.,.. 
dUi..ai~• c.,. .. ,_ facaliOad• ..... ._ a..tra. ~.na1.a)•çM ctU.tl­

""•••r utilU,•da ....,.. finS '"""etr&.aia, .aerlc:ola .. da _,.,., 
..tdlc:os. tar-~t.lco. ~ DUotros tans p.a.c:;.t.lc- llOa ctua;l.s 118CJ 

,,.t_..,,_ ~~c,.as "'"'-'-1C:.s r•l.ac~.onaoas na ta&oela .L. 

a:s. reMias •• '"•tal.ac;O.. con..,_t14as ..,.llo ~)•t.e • 
.,.,.,,,,~ •••'-"hca _,.,.,. '"•"eM ~ • 
v•CI11M>caa c- ~. ... ~tas ~· - cr;~~~~t-ad... co. a 
...-cao D d• .. ,.t• v do ..,••o &QII!ra Ver"J.hcaç.,., 

.La. /lo ... ahz..,. •• atJ.V1d-'- Oe ..-~oucaçar. da ac_.a 

coa • ....--c. aru. .. • - a ...-c. \1 • -..... ....,.. "'-lf.1-

c•cao. • er.-uaçllo Ht~MMP".t. _.1 ... ....,.. -•tar di.IJihca~ 
ds••dls...-J.a ,._ •cor,._. -.a.l•W•l• ca.1 •dt.t.l•~• ...,... • 
veraUcacN das inatal•çOee a ~- lle .,..... QUJ.••c- i. 
- """""1çao c...,c..,.tadas -'!tra - li•tad-_,.art ... 

,..,.. - efa&to. o con-1'- li:••o.U:1- O.C:&d1,.e w a 

-Ulce.,. .. -· 11e1t. .... a 111 --'fl~ d- ... ldae ~-
.... ta,... .......... adOt..._ - ,..,,.~ ....... _...,. 

OUatao"a1• au -lhlat.,.a1a. - con•lder., .,. .. 

al ,.... 41......,~ ~-- .._..... ,..,_,__ a 

..,.,.1 ucaca.l .ao ~'-'·"•'• a. •• Ol....-1;1111111 ,..,_,__ 111 
-.lfJ.caçat conu ... ftCI ...-ü .... uoo • c.- a PAI"ta v dll 

-- ...,.... ..,....utcacacu 

111 A 1 .. l__..taçllo de tA1S •cor""-" ..,.-..ta ....--tl.a 

-uc.a.Mte • CUialof'"'-to o• dl....-.&.,_. IMI'"U-'-- ..... 

~··· 
ct Aos p.art" doa acor.._ bUater-a.a.s ou -ltuater..a.e 

.. u. -c..oo a Ol""llf'.111acN Dlllr'l-ta 1nt.....,.a ......,.. -

alh1 ....... O. ,_1Uc:&GIIO• 

t7. .. o eort.&I'IO aaecuuvo ... ...,. - lfNI.... de 

,'acorda c- o di•-'"- Ml INI" .. rafao 111~ a Dro-t1z.-clto tere o 

d1,..1tCI da vaqiar ,. i-1-t.a~ da •.cordO IIIJ.Iatwsl ou 

-.dUlater•l· 

11. Na4a doiCIUi lo ct1siii0Sto - _....,. ... _ ~o• • 17 

ar•tar• a ...,., •• -. • I1S ••t~.,ta de • .......;.....,. 

oac:lar.-..- CGftf_l....., CO. O artS.. l11 0 -.• ...-ta 
....uto • co- • ..,to Y - -.. •• .-... ...... 1f1c~. 

-'"· C... l:a~arte cabrar• •• ...._.. • ~~­
~ • .,. • .,.,~ • .--.~ 11M a..- ..-.&c- IIIUd .. u­
..,.,,.,..,. -.vuw. T ...... ...-1.-.- ..._.. • ,....tt.t.c-



3454 Sexta-feira 24 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de !Y94 

çlo e~• •co..-dO cQOIII o or•s.,.ta •rhqO, • ,.ao - Cll,.. Cf ~HW 

E••cut4,.-.,. d•t-•~"• .,..era cot.,... S. o eo..-1,_ ••.cuC1,.. 
dec:>CI~r L>•~u,,. •• .,...ulaa dia "ar>ft.caçao da Drq.,..~••c• ele 

acor-40 <::- o 11arav,.eto Uo, ~• .:UatCN da ,.,.ift.caç .. a 
~•;t.la"<=•• c..,.ll,_t.,.,... •t•t-.uos ,.,. a,.....,, •• sao ....,.._ 
.:o-..to• - confe,..idada c- 111 ••cala da t•••• d•a Macea­
uruoaa. ,...,. tar-• orav••to• no o•f"lllqr•to 7 do ar'tiOO "''li· 

1. C'ada E•t.ado._,.a,.ta t-o direito, c-o- ..,Jat.cart • 

dt.•~•to "•ata COI"v-~~:ao, da d-..ctlv-. .,,....,.,,,,., HQlld.,.if' 

por qualowa.- oo..t.-o _o, can~a.- t.--•1'-1,. • .. ...- ~ 
e.anca.ra cuJ•J.c" t1b1.caa • -• _C\o,...,._ ....,.. U"• .... 
orot.Did- _. .. c. eo..v ... çacr. 

:·. C:Mia- Eatado-fl'a.-t• .-c.,..• •• •••Ud.. ..-....r_•• 
,..,.. qar.,..t.l,. qua •• ... a.tlr!ci•• qui•J.ca• ttl•iCH • .-.. 

11rawraor .. ._.t• _J.,. d-"•'"'doa• ........ ,,.,.., a4QU1• 
r->d._ par q,.alq.,.,. oo.atro -ao, con..,....,..,.., t,...,...,..,.l._ OV 
uaacf- ....... t.,.,.ltbrJOo OU.- Qwa~ ...... -.tr'O IMal ....... 

Junadi.oao ou. cot~trolao .,.,.. fi"" ,. .. ,....,.~...,. ,., .. ~ 

c-v.,cao. Paf'a -- afeito, • ....,... ,_,f,ca,. - •• atlvi...­

- -t.aa da a~ .,_ aa .,., .. _."... -ta ... IIICtH• ..-ta 

CGn ...... ~. caeM Eatado4-u wuat_.• .. ••U••• .. 
~->Ucaçh aa .-AD•tltiCi ..... ialcaD tOIIiC .. a ..... ~._ 

_.,. ,.•l•c:•an-" ""• ra•l•• 1. 2 • 3 • -..- _..,.. 
suca.t,.c.aaa DI..J • .acaa, beD t:- aa '"•«•la~ ,..,.,.,..,._ 

ca. ..... -..c..t.,c:l.a• ..,,•ic- • .._,. 11t11tala_... 

..'-utc••• t>a ,..,..,. soDnt v.,-utcaç~~t"""" .. t.at•-~ 
t.f'.,U6.-1o caa • -J~ outro l.C.l ... - Juriallll_. ,_ 

-=-tntla. 

:s. Cacta-l:ata..-..arte S~.~MIItllt"• •• ..... t.a..caaa ,..,.,"_ 

,.elac'CM-•• tta '••J• J fdOf'~n•an" d•••,.•••• "-"l*'ct• 
q,.i.au:a• da ra~~e1a a•1 •• proUU.GOIM ,.. • ..,.~ a ~· 

,...,~.,~ao. c:or~--.. .. c-.., tt·.,..••-'"c'• • u.. ....Ct.f4~ ,. 

Atl.a•o ...,.. Y.,..i.tlcae8al• ---t.llt"•- ...,.taltc'J- -....ac­
cla l'a .. la l • aa lnat.la_.. ...-c.tftc-.. IY ..,.w IV • 

""'••• aotw. "'-UicaCM a ,...u-~.u~ ,a&a~t.t.u .-.t.antll 

'"-caa ~. - cOPif-l4aM c.- -..,..... .......... 

.oDnr ~i"-"-· 

•· Cada ll"at......,.art:a ...,e..t;er"a •• ...--....ca" ou4aa.~ 
'"•l•uonad•D na Ta-.la :Z (~.,._., • ..,..,".,... •.,..t.-.c.Laa 

...,;.atca• d<l T•~la :z•J • •• ,,..cala_. .-..c.&Uc.aeaa,.. 
p.arta 1111 do ""-•o Mllra .,_,uca..., a "toU•caa ....... • 

••r >' 1c:a~ao UL...UlM.o - C:DfOfo,..,.,... .,_ .... ,...\e ....... . 
~~~,.• 11-1Uc:a~~:1e. 

s. Cada ••t......,.a,.ta ... -.t. ... 4 - .,..._..c, .... , .. cae 
... , •• uon..,•• na , ... ,. 3 <dlll".-ta ....,_,,.,._ • ..,.....,., .. 

a~.oi.•~c•• cta Tabela :s• 1 • •• '"•calac... -...c>uc.... ,... 
paf'ta VIII do ....... MllW'e Yw'Uic~ a w14U .. cia M 111 ..... a 
"""'f1c:ao;ao ~ ... ~fewt~a .... c ___ .,...ta,. ""'-•• 
_,..... v-,ueaPo. 

•· c.-, ••t.......,.llll't.a ---~• .•• '"•t.al...._ .......,,. 
flcatlaa na "" UI ll • ""'"• ....,.. "'-U'1~ a v14Uift~1a 

"d..,.. • a 1111uoa1 -ific .... ~. - C*ltf-Jfl ... -.... ..,.t. # "'"• ...,.. Yw't.tac..-, .. ,.,. .. a c.nf.,..,_ca.• 

' 

.,. •• , ..... ~ ... -. cNC~•1r 1Ntr• co1 .. • ._.. -. • 

.,..,.aqr••o ~ •• """ 11 • """"• _.. ....,.,flc•c•· 

7, ea~~a ••t.....,..,..'--• ... .,. ... -~~~ .. :JO •aa• .... 
a ""trM~a - vl.-r" ..... c.-.- Nr• ala, ,.,... -

~lar•c• '"'c'•' doa .,.,... ,..,.,._._. ..., ...... ,.,•-'•• 

..,aeac .. • '""tal...,.. ,.., ...... t .. M c:of'f~ .... c- a ...... 

............... c ••• 

•· e... ••t.,.......,.u ••r• ~~ .... ~ -1• ,..f ...... -
t.H to• .,...,..,.ci• ..,, ... caa • ~-ta••_.. ,..,..., ... t.. -
c_...,_.,d.._ coa • ,..,. ...,.. v.r.ltJca~. 

•· Pa,.a M •••.t.toe lllla ,..,.lUCia~ ~ c:atl• 

'll:at...,.•rte ••caUtu• - ., ... t.,... • .u.oao .. 
1"ata1a~ confor.a • ,...._i. .. ,..,.,.. .. ...,... \laf'lflca~. 

10. Ao .... u•u - auva-.... • -11'1cacM, • 
...,.,..t-ia T~ld """ltwA hoda ~Wtct.a ~1111 "" 

auv, ..... llld • .ac.. .. ••~..-u - fiM ,. .. lllf'et.IU. ... 

- .. ._ c. .,.~ •• • _.rUculllt', ..,.. aurttlllllaa aa 

., ..... ,...,. -··-· .... ,~ ........ ....,.. ....... ~ .. 
l"f~ COI'Ifl .... Cial ,..,....,.,.ta - Un ... •""""- _.,.. 
t.lfi...,cialidM-"1 

u. ._ ti> .... 1C81M tia _....,.te .,.._, .. ..,. .. ••11c .... 
... .,... a ,.. ... tacuu•., • ...._,.,.._._ _..,._ -.. 
~l .. i.CIO ....................... a~..- int_i_l 

"• at.&vl-.... ~-- ..,.. ,..._ Jta ,.,.... ............. ..., 

c:--~· UICI_._ o lft\af'c..-U lft..-...o.,..l tia lrlf-

... ct.MUU~ a taeftiCM O - --~1- ... ._..._ a ....... 
....... ._ ,.... • ............. ........... ... uw ... --ta't·C.l-
~- ...... fa- ... ~ ..... ,.... ---~-

K"" Y11 

.... Mec'=t''. , ..... ., .. 

Ak"! ... W'" 

'· . c-. ......................... - -faro.ltlallll ~ -
~·--- -=••tt.tt.c:iGftA.L.. .. ...., ... ......-r.t.- ..... 
~t.r .... , .. .,.... ._...,... - vt.,.~ •• ........,. .. 
c:.,_..._. .. ..,..t1CII~.,., 

•• Ll"r01.1rA ae .,.._ f'aiCM • lu,..i•t.- ... -

... CGr't .... - .,.,.._ , ................... u .. ,. - - .... .... 

... ..,.. ,....,. _. ._ J-1.0114.-. ~•• ••• •t.,...Uo 
!tt~l .... l~ .. ,... ... _._ ..,..,...,... •• ..,. ...... -•••• a -
.... ~ ... ta - .. u c:-.v-c•. • .. ..... ..,.._,...... ..~.. 

Mllla1• ,...,..._._ a ..... auvt...,...t 

'-1 ... ...,.Ut.r-6 a ..-u • ..-. - _,.._. ~~ .. 
- -=-t.r~~••· .. ._.._ .,,,.i. ........... ~ • - .............. " 
lldr .. ,. c--caaa. • 

CJ lfl'~· •ll'fnPVM M lei• _.... .,.._.,, .... fMM 

t .......................... a .... .- ...... ~ ~~"~'ti ... ,. .... ~.,.. ,.,. .. ~ ~ ....... u..... ... -·- ....... 
...,. ....... uoa. ... ~ ....,... • - ....:a..au..,.., • 

caftf .......... - •• ,,... .... "'~--·· 

:1. eMa .111.....,. ..... _,...,. .... - ..... ~ ··----• .,.t..- ...... t .................................... lllte.l• Jfl"l.-

.," ,.,.. ,,..,h..,. ..... _..._ ......... ~ ...... 
..... c ...... ,.. .......... . 



Junho de 1994 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) Sexta·feira 24 3455 

oue tllt<'"'• •••""'"" .,. ·~~~ c• ~··~· ~.,,. ·•"c•o- afo'LO....•~•. •. 

"'"•• ~lt.a o~o•ooroa•O• ~ ~arH>t.• -a ••-;!•''"""<:'" ~•• celltllt<>•• e <lllt 

~- c, .. a ""'•t•·<> ; .... ,~.· ••• ,.-,~·~-· ••••·"'•<~"• 
•"' ~•r•.ua• '-'•••• C.o"~""'.ao. :•<~• ~•t•""·"'••te "•"'1""'"" 
••<t•t>elec••• '"" ~ .. tPrL<I.o~• '<•c•""'"'. ~"• ~""•"'"•r• o 
~•nt~Q """'"""\ • .,· c:><>r:lotn•c•o ..-correo•QO .le ••;.,t•" _. .. 

·•• •••· c•a• t:.•t.oOQ-1-.I'"t• -~etc!< ·••• • ·'"""'""''"'" •::.ore su• 

"'"tqrLd•a• ··••'""'"l "-' "'O<flllt"'r. "'" e.,t•o<>.a •• <Q<>" ueau 

'· C.oo• E•t•<lo-.".orte '"'" .. "'"'"" • Ur<>•"•••<:ao aoore •• 

_.....,,., •• l~>•l•t•~•• • •"••"~•tr••• ••• .,.,.. ~-""' "oota4o 11•r• 

••ot-'t•'"' e'st•' c"o<-··el'c•c• 

b. C.ooa E•tedo-l"•·te con••o•'"•'"• <:OI'>f>d.,.C><OI • tr'ata-

.... <ltt .......... ··-"··· • ,,f., ........ " • .,. "·-·o ... ..-. .,.-
CPI'Ohd .... é ..... ~ .. t. ;:!&. •Jr~&<>.:açil<> ~,_. ,;.,.,.,,.."''• & .'"'01-~•-
çlo ottsta c ..... vancao. •-•••,., •••• '"'?'"'"•elo • ••-• <laaos 

S"clu&>"•-t• - ''tti!OÇIO •- <1•.-••<o• tt oo..-1:açetts dttco..-­

,._ttts "•••• c.,...,...,çl, .-- """'"""""'"•"• .;,.. •• <1~•""-~ca.• 
a•t•Wittc~d•tt no -•o acwtt c.,...rtd..,ct•lld-. 

1. t•<l• Eat•<lo,..Pa,.ttt c;,_o.-oeat•-•• • c;<llai>Orar c,. a 

Ol'"q.,.i:r•c.O ~o ... e,..coc~o da todaa suas ,.;nc~:~tt• •• ~ • .,.,;t~cv.­
lar. :.0 .,,..,st:O.r •••••tiiiClÃ & ,.c,.et.i.-l• Tttl::n•C:•· 

Arhgp. ypl 

A 9"9'1' usrle 

;::,, ;>upgudlu Gs.-ue 

1. Os Eataaoa-~art .. n"t• c..n ... ..,ç.ao .. t.,bttl•c- ~Ml.o 

.. ,. • .,..,t. ·a,.uqo • 0...-4Mn~•t10 p.;,& • P,.o~oica.:i ~ •• ~'~~r••• 
IJu•••<=•• c.;. a flna•~a,.att .:1& aUnqt,.-<1 IJOJttl-""0 • o lll'ollda,to 

-1&at& CO<\,.,..,tt.o. ••••q.,rar • ••PI.-,t&çlo .,. •"'•• .,,-.,_,_ 

cOes. antr• aa .,. ... ,., ~Qual•• ralatt••• a vtt.-thcaçlo tntar­

n&cLOf'l&l o• • ..., C•J•or,...,to. • '"·ooor<:tQnar..,. fó.-u• para ,., 

"""'•ultaa • a colal>ora,lo •ntra a. Eat&eos--f' .. ,.t ... 

-br<1& <1& Qrqan!Zillçllo. .... ...... Eat•da..Pa,.ttt ocdtt,.ill • .,. 

pl'"l.,.ado de •ua quall<!a!f& d• _b,.o <lill Crqantzaclo. 

•· Paio .,,.....,f• artt;o ltc•• -t•~»ttl•<:aá- ,,_ 

o.-;a- <la Ot'Q,Int••caot ~ Confttrlncta CIOtt ••t•40&4•rt... I> 

Cl>l'ls•l"" ~~•.,..,t:~. ... o • • S.cr•t.,.~• r•cnic... 

~. Pt Ol'"q.an).ZillçJiO .,_,..,.., - at.t•n.,..._ ... "-1-
flcacao pl'"tt.,.i/lltas , .. t• C<•""-clo a• for- Qutt ••PilQ ... • 

..-or 1nt1'"-u•s~ oas•t.Yttl, tt -• ••Ja c....,.tivttl c,. ,. 

DJIOI"twn• • ttHC:I._,t. C:CifltteClolcJ:O Cltt .-- QJ•t'-· '-ttt 

SGU.cLt•ra. •• J.nf<V-~ • - ·- - -J- ...., ....... ,,.. 
,..,.a a ,..._..,..._ ••• ,.••--P:I.JuJ""" ....,. .. t.a CQrw,on~ 

,,.. 1•..0.. Aclot:ar'ill to<la Upoe ,:ltt pr...,..,cOee "'"• proteoer • 

r•r•••r con'id..,C>•I <la '"'"'"•&elo .oor• ata"'td•<l•s • 

•"•t•l•o;!:lea <:>-o>/ll • "'llltar- ou• c;l'fl'lu• illa ·- eon,.-

~·-to "" ••ai-tacao <last• c ........ ..,<:lla •· - ~art•o:uLsr, 

•t•,.-••-• •• <~••-••cl:l•• ••tao.lttc;•d•• ""' <~r••o !iob,.. 

~onf!<l&nctsil<I&Citt . 

..., <~••••-"" dtt sua• .otJ~ldadttS aa ••r•••c•c .... 
()rga,..•<açJo •&tua•"'• "'tt0l<l&a oara aaro.,.alt/ll,. :.s avantoa d& 

c••"Cl& a da ~ac;roloo;~u. 

Os .:usto• aas .ort~•d•d•s <!a" Or;•n•~•<:lo •ar"IIO cb­

~·,.~o• os los !Oatados-Ps,.ta• >ta aco'<IO eo• • ••c•l• o•,cantu&l 

da ca"V•IN•c:Jo <~•• Natb•• u.r,.d••· su,_t,<la t. , • .o 1 usta QU/Il 

'·•""'" •• conta •• "''•,..,.e•• ae ~a .. oos•;llo .,..~ .... •• "'•<:1:1•• 

~.~nua• • • o,.••-t• Or<;.,.•••~ao. • ttatttJa .._.,., •• •• dl/IJOOsL­

çi:ltta ""• ,.,.t,.,o• IV a v. ~• <:e>ntr•...,•cc.• flnanc::etl'",&'!' do• 

l/lltadOS•P•rt&/ll na CQo-.ll/ll&.lo ,,.,..,.,.,.ti),. la _,.,., dtt.,.ld/11-~& coa­

J.-••d•• "• •u•• o;ontr•...,•cOea .oo o,.<;.,._.to oro,nl.r>o. O o,.o;a­

•..,to coa Orqa<'>zaclo >1\clu>~• d01a ca~,tulo• dt&tlntoa, •-"" 

""' d•l•• . ..-alat~~O _.. ""-'•tos •cltt>n>•trst:lvOtt tt dtt D<Jt,.c> tu>o, 

a o o .. tro aoa cuatos d• ~ar>f><=•roaa. 

.. 
p•qa~to ~ .....,., <:ont,.>bu!C~ hnancau·a ,.... tara voto "•I• 
•• a ••par.t~c•• <ltt •-• acr•-• for llil""'' .,.. •uiiH'r~ar • 

••oo,.t~cta. d•"'•<l• "':"" Cot'ta 1:1• ..,.. c;e>ntl'"lDu,.;llo f•nanc••r• 

noa data .onas ~-PI&toa. Dr/llcttcl..,t-. Pro C""''•'"'""'"' dOtt 

e:n.., ... -P;.,.t.,. IIO'<I•ra a.:.toru""· contuelo. o al.-tt!tO • voto 

, .... -o •• .. ,,.,..,. c.,...,...,.,,á• da Qu• a falt• a• 
o.-q-to da ....... -.,. • c>rc;u,.•tan1a•• &1""1•• ao ,..,:. .:ont,.ale. 

C!i!t!PP•ulg prpce<!iepptp • i11QQs1Q q• dsF!epa 

"· A· Con1•rfncia Oott Est.......,..:.P•rtH tdo"•"'anttt 

.,.,,..,.,..,., "a Con1•rtn.:ta"l astara 1nteor•<1• IJOI' todos os 
-broa a., c .. q.,.,,.c.... Ca<is -ro t•r• ... raprs..,.t.anttt "" 

Confttt'fnc,a, o cw&l IKIOf•r& attr • .,.,.11.,1'\ad<l oor au~lant•• " .............. 
l-0 •. ll prl-it'O 111ft" iodO de- ...... (,a"Contttrlnet"a Mra 

"""'"'ociii<IO Pttlo 0._..1\'l.f'\o 1'10 or•n> .. "'"" dtt ::SO •••• apOtt a 

.,t,.allll• - viqor d-t• ConYttnçiO. 

ll. A C.,...fa,.lnc.ta ,._,,,._••-• - -•abes Of'11:Ln6,.\illtt ouot 

••rJa l-sal•za<l•• .anual-te, ••J .. o - outr• co••• for 

d.CI•Hilll .. 

t2. A Cot'fttrfnct• raaliz/11,.., par.Oodoe ••t,.aara•naroe .,. . .. .,. .... 
ai llu.,.do ••••• oec101,., 

~~ au-do to,. -J.a.ctt.SO pelo con-lhl> ~.a.,..u.vot 

c) tlouendo for aaltc>taclcl I>OP q,..lq,..r _,.0 c;,. 0 

aoo1o da t•ro;a ""'"'• c1ao -aa.• ..,. 

d\ 'ia c;antorttoCI..,. c- a p.,,.aqrafo 22, para ••-•nAP 

o 'Ync1Clt'l.-,ta c1 .. ta c-... -cao. ' 
Salvo na ca- CIO ""'tloa"&cl'afo 1•), os Pttricllloe .,.,,. __ 

co.a.n&rt" ...... c_.,..cactoa no pra .. o ... u.- H 30 •••• aiiOs 0 
DJ.,.etor-ett,.aJ aa s.c,..t•rt• r•cntu ,...., • .....,. • ooHctt•c.., 

cor,.,.a,.....cl_..t•, • ,.ao _,. o ... outra co1..., ,..,. .. IM'Cif1C,... 

,._..., aallclt~. 

·u. "' Cottf' ... frlci• IIOI$et'"• t--... .... _,,. ,, qu•U"­
.,. Cool, ... ..,.,,. ft ~. • conf-•1.,_,. ,-.,. o ~,. .. ,.afo 2 

1fo &rU-90 """· 
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1•. os .,.,. • .)da• Ja ·--• da tOflf-fO\C>& •-M 

~••I•:•O~• ... -sae~• "" ar.,_'""cl\0 • .,.J,..co .. a 1::-'•rtf\cla 

&S. A r.,... •• ,.,,.c:•• ••rov•'• ...., cor611tf"1<> ,._.,_, •• ,. 

"'''c'o <Ut c.o• aeri.odCI .,,..,,,..,.,o da ... .-.. .,...... -
P"•••-t• • o• e~-..•• -•ro• ela ....,.. - tor- "•c-•..,.•Q&• 
El" c:ont'""•rla • •~arcar ...... f"...,ç..._ •t• - ""'"" "''"'• 
Cl-t• e"""~ -or- da,_. ••• ,..,. alelt-,.. ..,..._ .. 

_...._ orOLnolorLo de ••.•.O..· 

,.. o~ _,.. c:onsntuidO pala .. ~..,.,. - .....,... 

el• Or, ... &K&CIO• 

l1. C&~~~a ~ "• Oro.,uac;M t-a .. ~ato ,.. 

CQrlf-... Ci.Ao 

1•· A Cont-<lnCJ.a achotara ..... O.C&.... ...,.. ..... ,~ 

o• IH"OC .. i_,ta pOr oNilOr&a ··-1 .. ~~- __... ~~- a 
,..,.,.,..,... o:w. oec••~ _,.. -l'fllolw ,. ,..... ,.....,. _ _.. 

aolotHaa. ,. • .-.otelooa .:o ~·'••I, 1101'" COI'i--· .. • --­
"~ tor a h""'- ou....- .... .,..u., ,_ ...... ,, .... o 
.,. .. ,.,. .... , • .,.,.,.. ,_. votac-.. - :4 ,.,... •• ..,~,• .... 

par~octa aa acu-t~r, ,.,.. ,..,.. a - ,.,. IIOD'U,.I -• 

fac:& I&,.,.. a ot~t.,.cM oa ~-- • ,,.,_.....,.. & C.terllte&a o 
.... .. ...... ,o ..,,.. ... ........... o ... ,.... .. ,_.. ,_, 
_. ... _, aunoa&r a ~-- a.. ~4 '-'-· • COI\f.,.lftc•• 

a4ota... a ftC,l.... t:JC# ........ .. dOID ,.,.... ~ -­

lll"-t.- • ,.,,..,, •• ui- .. .,...,,.. cot.- •- ••••uta~ . 
n-t• Con-ltM· ~ ""~- _...,... ellacYtuf• ... a __..,. 

e .,... nao e ~Je r....-. ..,.. ~a&d.,. .... - •• tl•ete .. - · 
-•ao de ,...,..... ..~.... .. a CQr\f.,...,c•• .,., • ..,.. 
eli.f-t-\e -la -IDrl& e•>OI•a Nra A ~ ... eiHI .... 

.abre -.t-. o• ,...,.,,.. 

19. A c-'"'-c•• -• a .,...._ ..... ,,.., .. , .. ar..,a ..... 
,.... Ele ••t""•".a taela -.~oaro~ ..,.....,.u, ou III""Ml- •t~cho&-• 

no a.."t.o 1-t• t _ ... ..,c_ • '"~'"•-'"'• ,.. t~t• .,.. ,....,...., 

• ,..,,a.. <fO c--~- s:.-tMUh- • ,. s.c,..,.,.,., r~c.. 

.. -..... tae...- rec~•cfle't • aeiOtef' IM>C.I.... ...,... -•.-­
_.,.,, _, ..... - IM"Otll-..... .-c ...... c-. .. t. Ceft-..... 

ou• ..,. l•t-~a,.te ,_lar - - o c:... a- lqcu\1.we 
,..,..,.. ,. - ., .... cao. 

~. 01 C:ont.,.ltlcl• ....,..,..,._..,.... • , .. ,_tac .. .._ .. 
con .. .,..'-"" .. pr--• •- o.a1•t••• • _,... • c--
•-•.,c•• ..... , ... ,.. o ~·-•o oJO&ta eon .... c80. ....,. • 
......... ara t__.. •• ., ...... d ..... - Cort_,..,. & .. -........ • .. 

.. c,.etarts T-.,;n''" .. • e .DOdoeO"& -t&MI•CDf" daretr.,... -
cCMotor•odado c- "'• cor"•·.,CM· ...,,.. -~- """' _,_ •• 

··-c:~c•a ele su&a r...,.ceea. 

ai •~-,.,•,..• • .-.... ,.. • alOU• MriadM 01'111""' ... , .. 
H ....... et re1at0r1o, o)f'eoo,._ • e,.c.-to - o)r•-ua.c .. 
- Q Cotl .. lPIO lhiAC\It&•• • ..,..._,.,., a ' • .,.,.,.,._. t ..... 

out,.a. "•l•tetr•ae' 

01 O.c:&el•· ._ UDO"e .... cala •f<& .:-troll~ou.ce-. ,,,..,,c:e&­
,. •• .,.,.. ._ .. __ • .,. c_t .. -·" .... .._._.,,,.~ ... -

C:Otlf~,.,.,,j..,.o .--o~,- .. ,.,.,;, 

:<•• vt,;, • ...,, "I •• . .• , . ·•l• .•' '""•'-"• 

.. ......., ..... ... , ..... _,....,, 
,-_.,...,,_ .... :"J' , ... ,.;.~, ''·-··V'·• <l ..... 

'-'· c .. t•t•••·:.,., .... , ............. .•··•·•D··· 
"'-C'!•!t.r '"' ~ • " • arei. .. ,_. •I'!' ........ t·;o,.:.;. .• .:.. • , , , .. , \'' , '''!"'·•. 
.;:- .. , ................. . 

4) ,.,, ... ,.,.. • calatoerfr...IG ,,.,., •• ~<.....,....,& '""'" · '"'•-

uc,-11.~,.. ... ....., .. ,.. •••~• ... ..,.. • .,,. •• , .... , 

ftl 11,~,,..,~-.. ... ~-coa • , .... ,o.raco• ,. -•crow~_.. ... .,,-
-- ,.,.,,,. ~ ,...,,a-•-~"' =••(• · . ..:••·-·· . .ao ·• ...... 
c-ce•t•• ,,..,-_.,.., ,. ,rator-·••• '" ••'•-l•c.:• 

Cons•lhO c-.ult••• Ci ... t.i.llC:O ·- Mr•ot.;. _.. DlreCCior....,.OI, 

tiO .......,..,._. • ...... . ,..,...-:a, vr•••,... .. , 4-1' ••• of<\c ••· -

CanalplhO ~-!h•a. •. _. &•~~41;"e.... •••· .. -•• "--.:u-
h., ..... - ....,, ... - .. ,._ •• o •~IOotl ......... ~GA~ <.~ 
.. ,. c--e•• il c-1•• c,aftc'""'''•Oil ~ .... ti.t>O:.O "j)"• .· 
, .. ~ ... - .... - •• , ... , ...... ,....._......,_ ,.,.......,..,.. 4ot .•....:-... 

c- - -- ~ ,...,,.,.,...._..._<IdO~ _,, ',,..,.,. • .,,..,., ' 

• ...,..... -••·- ,..ro•••o H ........... ·•••"""'.;ooo., ,,,,.,,.,~ .. 
"""' ... c-.......... _ ......... _, 

,, t:•t·-·--~. ";"<~ l&u ..... ,_,,.. ~ .... ~ ....... 3.-· 

11.#0-to ·•"'l'uft~&··•~ -JO "'••••ten~, ... · ... ·.;.p1o•·•o-1.J...., · .- ·• ..,...,, J~ .. 
• •. ;;..i ....... -·-=·· ··"·······•· ... ;:.· .-. .;.-·.",l, • .• 

.__,-....:,. ~{.' c.an .. -c:.C.'.; 'colrto,; ·"••.1<,..;.1- 'ur,. .. \...,. 
CDfltra .. .;,l·ao'i« ; ~~· '-J~~-·• ;-. , .. _ ..,;_~,t••.,.o;r ... Jo:o ·.~ .. ~; 

-u- ·~ua 

.... ~ ........ 
tr-s.:vr- CIO ''"''"'• .. •JO ....... - ..,., ,,.,,., ...... , .... ,,. 

,..,. c--caa. -•- ...... __. .... crs --·~ , ... ~• ... ·~·-
dlr, i:~•lof dOII&t,O· J ..... ··•·u-. t"••l:~-• -·;. _1,. 

-·r-du•-••• Jle ~-...... ..:• '• •lll•'l.l•O ht ""-•"'•• 

, ..... ~--·~· ..... t. '-·-c... ~.-...... - .. h·•'' ,, ......... ..... 
.:go&.~o t.;.. ._, .... aJ 'c, .. ).o•ic.J v "• .. c:....:·l~tc~· · •• ,.~ .... to: 

,. .. t.r.a.·•••· '. ";e--•• a ... ._ ... ~ ...... ;.,~~ ••.• ,,., ·• ·-t··• ' 
o:e••• .o.- Mad&-1•• ~..-ae r--O'C'~• ·- ........_ .. ·"'"·•··"••r ••· 
.......... 'oJ• ... .,..,,.,. ...... , • _r_ o -- c.,.,.,, 

.:=· •) !': ............ ::. ·•c.••' I"'.,., .•• ··•l•···~·"' ...... Jl ---
.,.__ <'.a• F..,t._.,. ~- ,. ,.,.. ô> .I&,.OJ t.•, - ,-..,.,~,.,, ~.t"- .: ... 

•t ,...,,.C••••~ .Jo , ., ... ;.-_..,,, ... :a · u ... o..u • ·• :.o •-~·-1'~ L , ..... 
'h•·· ... -•loo ·~ .............. lt•• .... c: ....... ~ ....... ~ ...... , ,_ .. ~-· .. 
O:~f-.. ,c:..J -·• ·- '"'"'"'"~'" •• ... ,,. •••>,;. •• .,. .lo. ,,.r....-••r 
.. Lofl-•õ. ,,,.._,_...,., .. _,.,.,,,, •I·• .. •••-•• ,- ... ,,.",....,• • ·-"'"' • • ~•·n• 

.._,~....; ......... PI<._, ... _.t. ~ ._ .. ~. ~ ................. ,I ·'- o·l"o• 

.·...k""'''. 

.:...: •'O .·_,. ...... , ...... ~ ••. ' , ......... ..-.. ' ... . 

o0l :h,• 111 /,.,;,....,,_ lo .. lrt~. ....... ..._,.. .... 
-- ... t-·· .... ~.··. •• • ....... >Co ........ . 
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- ""'""•elo. tu:• ...,t...,•UINI ~· ... _ - •••--.~ 
~.,.., .. , cria _.,._. _. .. , - jlortiiCipuo, -~- lac--..~ 
,..,.c .. ..,e jiiOII- a t~st.rla ..,,.,.,. naclanal .. , • ......­

Uf'lt& Cla r .. , .. , o .,- .-,.., det;,.a,. ..... - ., .... c-l~ 
• JNttllcfld- lftta"'a.c:&onlu_.tel ai .. '"•-· • · _,.,. i.Oa.r 
n&l cDn.,.lr6 t~ .. la.,ar - o:Gf'IU Cll.ltt'- tau.ree ~lona&& 

.. cfMJ. ......... - ..... _.. .. , 

111 -.... ... ,_,.., ........... o~~• ........ qu,e _ ............. ..... 

..,- llau;la&-P..-1." alt\1,_.. ..._. .. ,...i._,, ea. .... ..,... 
-.a ... ,.,.~. tu• ...,,_.,,..., -· -...- - s.at.._.­
,..,., .. , .,..,,.. _....,. ..,. .. , - prlroclp.too ._..., .. llatMOe­

••r~ .- ._.._ a· iftflellrcrla eutal~a' ,..caol'laa .. ,. 
............ ,. •• .. ... .,. o ow- ..... _,_ •• ,..... _.. ....... 

e-le..,. a PYIIU-=-- &tn..-..ac.l.oro&l-~1 .,.. 1111& .. , • 

-•- ,..,.,_, c_.,.,,.. t....., - \-•r - conta outi"Crrl 
fa_..._ .... &oroa&a - ,_,.,..;. -- ÕU•U:ra ......._, · 

c)· C1nca lat..-~a,.q. •• ...,.._ ~&llftt&lo .,_ ...... 

............. fi10I' lrU..,__..,.~ aUAol .... ,_,... _....... C... 

w.. !Hr& 0 -R ..... ..,.. ... hca' _bnt, ... .-:.O...,_. e.t.lrl• 

••~ .. .,.\ .. , Vllf...,.. ..,.., - 'pr'tll~••••• o · ft~arw 
- ~ • ,,.....t,.i.- Q(IIJ.oi~ ftoc,afli.-t: •t.•· ~~---· 
,...,..,, o - -• ~~~-~'"..,... _. 111 .... ~ic.-. • 
Po.~ltUc:--.. 1nt_,,,u_L_.t., ·~- •••-· • ._,.. ,.. .. ,. .... 
~,,... t,.... • ,_,. - conta CIUcroll ••~ ,....,-..,.._ • 

... ~~...- ..... .-r.. 

411 .. ._ ,,.._..._,..,., .. "" ...,.,u l..oU"• • o c ... , •• 
- _.., ... ,....... ,_ •• ~....... QtuOIIIIIM .,._ 

..... ,... ~-~·- .... ~. fica -t•••U• -., 

..._ .. c• lf•t,...-P'V'-• c.-•• ~ ---~ - ..,..,.,.c~Dio, ....... ··~ .... -t.. ... ....... . UloiiOs .... .l.. ...~~-
"OfC"_ .... ,. ,....,.c_.--. da ,...., .. , o ,.... ...... -~-
..,. ....... _,~ ......... c.IM '"~·--· ., .. ··-· ... ,.. ............ ~ .... t..... - ,_.,. - ~ta 
,._.,._ fac-- ,........._.-~ ...... ...- tl"h _....., 

•• .,_ .lf•t.MM--P'-• ....,....,.. • ..,.._·_oc..-cat • 
............ c.... .... ---. ~~ ....... ~.,. ... 
........ twoN ........ co-.._ ~· ~ ................ f&q 
_..,..... .... ....... Ma ~-~~arte., CUt00 ....,._ 

--· - ... , .. c....... .... ..... ~ ... t- ........... . 
,....,....,..,, .. '-oica naci-1 -'-.• ,...,.c.-. M ....... a -
-· lfeloo'Wl..... ,., ...... _,~ • ...~~.~ 
1At_&l_l_tol ,,.. ...... • .,..u,. ,...,..,., _.,.ira 
t ..... • ,_.,- _ .. _.,._ fatoro. ,...._...,.- .... ~ 

- c.iAcct...,...l 

t) ..... .. •• ........,..,... ... -· .......... ---

cuuv-.. ,.,. lo~-.IW'tM oaeua.o. ,.... ...,..._ ... ., ...... 

.. ,u LatliNI • o c:-a .. • u '--'•· c- -.. ..,., ..... ..,." ... 
nac~~et. f&ca _t..,.i.., - -• lot.......,.,... ....-a, - ,__ -*"'· - ........ -..... rwt~ ...... 

"'· ,.,. ..... ,., ........... c.. .... '--"- ..... ....... __,..._,_....,.. ..... ~.~~~ .... ,_.,... ___ 
,, .. ~ta ,.. ......,.....,_ ._....,..u,. ~.~~~~_.~ - ..,...,. • ._ D.. 

n. ,..... • .,.,.. ...._,_~ - -u ... rv • v~ • 
c-........ -...r• . ...... .~. ..... - ~-· ........... .. 
c-..,._ •·.-u-. __ ...,.. • ~~ ..... c-.•-·· 

1oy..... - C-ta O &YO.UÇ.. .-ofer-to - 11.-,nCiJU" 

- ... uuc...,. no "''"'"•"'• 13. ~· • ~"cao oo eon .. u. 
1•.-cut, ..... 

:z•. o eon .. ,._ I•~RYU..,. .... u • .,.a .-rJooiOD IWdtnU1-
........... ~t~ -- !N'rJDifOII cor-til& ....... ,_ ...... "·-.. -· .. -

" ,......,,.,cio ~ .... ,.,. _.. o ••-cu:to H · ....;• _,,. .. a 

, ... ~. 
:zot. """" .....,.. dO c:on .. ,,. •• ~u.... c ... • ... ..ou.. 

... .,. .. -t;.-a ... ,., ,.,. -.-cutcae. ,. .. c. eo.."""C*•· o 
t:aftwlflo l•ocut.t-vo .,..lM"olll ,_,..,. ..,..... ...... t;O.. ao f....ao 

fiO'" .. , ... ,. • ...,. t-ÇOo .. tadoD ...,.. _..,...._ o eoro.-t,. 
l•a-cuU,. .-t.v• .,c,..a.. ...-r. ...-ceos .,. Pf'"Do:;NJ..,.to OtW 

.. ,.,.,,. oJapl- H t....,. .-uo _..,. .. , ~ -t~v..- -

d1acu ...... • _t .. • ou nDo • dO ,...,..., -.a o:;Dftat.,....aokt 

que., 'c.-at•..,. ._ -«» .,· r..,..;., WIYo" o·c-.eu• 
c .. ecuu .... ••n•&,. •U-*-.Mt.a 111111• -•oraa a.a•14& !NI"i io 
~--, ............. t ... ,.,_..._ 

f!GMr" e Wttc!sln 

• ·50.• o' c::on .. 1,. l:,.ecuf.&'Yo" .... .a o Ot"'lliD &IOOC\OU..-o "" 
o.-....... cao. .... .. ,......,.....,.,, _,,._,, • car.to,..,.cao. o COro-· 

.. tflol:•ocuUwt oe ""ra. oo....,... _..,...,..~a ala otra-· 

...,,..., ...,. .. t. eon-~. .... c- ... f..,..ÇD~o6 . ..,. a 
Clilftt.,.lnci• 1'- de&...,-. cuo.r&,..t ..... NftçfiH .,. canf.-~ 

.,....., tM"M ... cl racoe-. ttec1...- • ,u~t,.uft., c.o..•­

.-Oftft,,. • . ..,..,.u,..t - COAot.,.._ o .......,... ••a-w..a., 

• 3& •• G CDrtMI'- ••IIICIII.t&vo· ...-a. • •footi- .J._,_ 
w.c•- a • ~i-ta·ltllleta c.n-c .... ~, • .._.,.,,.._ -· 

atiYuf .... - ~lM'&a Totcruu, coi.Qcllrara - • Autora­
•,.. Nll.ta.,...l • ~ ••t~arta • tat:&h~• •• c:-.. u,. 
•• _, ....... ca- ..... ~ -··~--c.r. ,..,._ ....... 

U l:otuoMr• a ..,..._t.M"& • C.f.,.aftc.la o """""- • • 
orcoiODI'to JJrDI~., ~lroellel 

•• .. .....,.. • ~--• •- Q:llol...-...caa o ,..l.ur:r.• 
..,..,~ .. D''9•Ur..- ...,.. a •-•-t~ .... w 
~. • rwJataor.t• ...-. • .,.._co .,. - ~.1.­

auwa.-· o - r'elaMr&... .. ... .a.al• ..,. CC~~~•~v 

_.....,.._._ - ._ -... - .. Ucit:IIODIII ool• Canf--..c.Lal 

.ri r.....-• ,. ....,,lll.,.ca-~'- ...,.. - 1111111'".1..,... 

c10 __..,.. ... C..t..--..caa • .uo•luliMIO a ......,..cao de ~r­
.,..,~~ 

.u. O C...1N bocuu- ......-• eoucitv 011111 uA .ri~ 

.... .,._...,...,. ,...__..,. .. Canfwhc;.., -s• ,._,.,.. 

•I c:.c...-c..-a ãCOf"'OIO - .,.,._J_ - - ._ • ....._ • 
.......... ~ antot"tae&otla.&• .. - .., O..V•h•cllo• ~-a 
..-.w.1.a ..,.....~ u Coflf..-~••• 

., ~'-· --- .... ··~vu.. -­
N ~'••caa~ - rol•~ c-. o aru .. 1 • ..,.rv&o,i-...., o · 
~ ,.,_Ut-10 ,....._, .. --...-..... , 

cl ,...__.. .. ,_.... o ...-rafiJ- .-.& • .__._ • 

'-._._,.. .... , ..... ._ .. _..,,~ ....-u.-. .... 
lrocrotar'ia f....,&c.a - • ••~u.. 
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"'· Q car. .. , ... ··--ta.- .. t ....... eo~~- ~ _.... .. 
.. ,..,., •• c.~r-••ucr•• "• - ..-.. • ~t.lnc•• - •••'­
.... Coot. .. -~ .. • - , .. ,_t•c•. 1ftch•••- •• _,..,. .. .,._ 

fer_t_ ... ...,. ~,.t-t• • oa .::•- .,. - ,., .. c.....,.,..,.to .. .....-. .... ....~-te. ~ ......... ,.. - .. , .... ~.,.~ . 
'•-"• • ...., .. tao ou .. utraa - c..,_,._ta •• COnt.,. ... c, •• 

,... Ao Olt .. lftal' <IS ~Wtdoa CN ....-.. COif'ol ....... O 

~l-to o .- c•- •• .,.. ~J.-h • .., .. ,.. "~ o 
a~u-. liaS .,,.,.i toe .. t.aNlect.-. ,.. ......... UI t:a... ..... ca., o 

c.-1"- ll•.atUve COI'Ieulu.r-a - ca......_..P.,.u.e '"~ 
o, CNMMID for ~to, ........ M la~_.to - .... t .. 
qu,o MIQtO ......... Nra .._...... a ·~ ~ - ... ... ••• 

ai ,.,,.,,._,.. t...,. " ls~art- .....,. • --•• ... ........... 
bl L........ • .... t.. - -~·· - eotoi'IOC~Q .. 
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.-aQaatrar.a, ...... oa ,_.. -l.I.Citade. as ator._. llalat•ra~os 
c..,cart....., _,,. • .,. €•t .. .,._,.,t .. ou ... t....- ..- Eat~--'.,.t• 

• • Cir9Muacao IM'• - •'•' .._ 110 artloa 1. 

40. a liaC:,.a&ar&• 1'1tcft1c• ,,.,_..,.. o c:oro.,.,,.. c._ 
cutava aQrca a• otual.-- 11"'-1- ,...... -gar ,..,.,. ...... -
-.....,. 48 -• 1...,..cfllaa. ~nc1 .. •.1.·..e •• ~ .... a .. , _,.,_ ... 
cr .... - uoc:ert.e•• __.,.. o c....,..i_bl o"t• c:oro ... -cao •­
.... ,. t .. ,. ,_ car.-•-to ... ••acu.c• - ..., •• 
.... ,, • ...,. • _._.,,c•dlo a ....,. ..._ c-..,.. ,.. .... ,._,..._ -
-•- ... ,_ ... ~-lt.ea - o llst..._.... ...... - _ ..... 

•••. A. ~rotwl.• Taa.t.- .. tarcr Ultaor"- - .,. 

Ol,..tor ....... a.t, - -• o ..., ctooot• • ....... ., ... '"""clonarao 
~n&strau .... , ,,. ... ,.,... • -~ c&...,tlflco, t .. aco a ,.. 

-era 1tláole ..,. -~· nacaa ... ,.,., 

•2. A ,,..,...._.,. -• - .......,.8ftcl.a •• S.C....teraa 
tecnu• .• at>oara .... • .. ..,....., ... 110 D.&-tor-eor•l, 

q, a Du•~•• -• .......,.. .,.,. c.tt ... ~c.&a. -

.,...,,. ,..to•• •••• • con .. u .. •·-"-· -· - -.. .... cra ..... .._ ...... ,..........,., .__, ... -......... ~ ..... 
44. O D.&ro .............. l -· ,..._,....,,., llliOf'Mto a 

contwtncl.a • o c.n..lho •·~~~- ••• "-•cao .. --• • 
.. , • .,......, ...... • ._,_to .., -..cr.cart.e T.-c,.;~c.. A 

ara_.,., -·~ .,. -• , ....... • car.te - n- o 
-•· • •ta•••.,... ...... -•cOao oe _..,,CQ -• • -c•· 
••0 ..... ..,..,.u,. o .,..,. alto ,.,._ • •f,c;a..,cle, c;_t..,~ 

ela • ~nta.racr.... o ca,..cor.....,..••· - ~,. ... ,.,. .. • - o.-
.... _.,...,. - _, pro•••••~' • ... ...,,.t,.•t•"• ......... 
sar ""'"'•.1• ... ••teldM_..,, .. , s.ra , ... ....,. ,.., ...,,.,. CCII'I· 
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•• êQO'Ifnr••<~••• ·:t;o•" <~••<>Ost<l "'' <>•r•o ... :' ;. 

''· ·•ao• • ·~''" ~ ....... -:a "- ,,.~, .... <.- _. ~ ........... oe 
,..,. .n•t.•l•c•~ • .:u. ~· ·• ·:.:n••··'"•.J•~• .- ~• .,r'"""~-

-t.IHI ...... ,.~,- "' -<a....- •: .. ,.,~,c.~. c: :..•te..o.,.ert• 
•••• _ ........ .s.,: ••• 

ai tl hr•oto • • ~•· ,,.,.c .. ~ '••- c .. - o q...- ,_ 

ruo.,,el o.or.o -•-•tr•r -.. c:· • .._,.,_,ta .., .. t• CGI,....c .. •• 

COA ...... !Ht•J,,., .. ;.~ •. >4r'OLt,c ·-· • ~ .. ·- 3. ~ ... - .... 

~-- ~ ..... ,; .. \. 

.... ~ ...... ~ ........... ~ ........... ....,.,.. '. '.v .. , ... c.., ~ .... , ..... -, .... 
4•4<1. c ............ ,..... ,_... .... ~-"""- ... , ... ao~~ ~- •• ,. 
::""~ ... , ... . 

•• tl t;"'t.oO.C-•rt• ..Oo><>~-~- -·· <::- o> CDI'>-tl• 
-•o riO :iat•"··l•#rra •·••-c•""'•.ao, ....,.,,..- ... r•or-tM'It•• 
:lwa ;oo>~•'"" ... ,. ,,..:;,..,,,., _,_, f. .. t.a .. ·••r~• ..,,,.:••'""•• - <1•...,. 

bl 'l li.at .. O .... ert• ,,.,., .. "1-0f'>- _,.,.J.t~r· D ec:••- p 

_.., •• ,.,._..,., - c-•~·•·o.O• -=-<lo .-:.~ •• a ._. -J-&fl.cec.MI 

ü ..,-o__,..,..,.,,. .,...,_l .. , ...... , G c•..:. " .. ••a<~~•,. 
••- '•t<l "'e •• ..- .. .:""•ta, eSQ ••••tii,.ID f1n•1. 

......... ~, .. 
ll. 'l E•t•<fll'-l'"•rra -l>UtW'tta • ..,. ..... t .. f'6 a MIJ.-

C:H•C"-- >na_ç .. t1fW ~ ....... cia ~ eo c-. .. lhoo ··-

c.,U.,.a •• .,. - t...,., .. tlvatw--e.r•l p.-re - l ... tat• 

lr-•t•t•• 

1•. tl o .... ~ .... ...,....,.., , .. ,.,.,\c • .--..-e .-..~.~t• ... 
,,.,.. • -helt•c .. a..- •"•-- ~,.. oe '"'•&&••~ __ ~,,,_ 
'"'"'"'• ,.. _ ....... ,. • •• ,....,. • • ..,..._ ._.. .,..,..,,,coe .. •• 
.. ca-o "a<••••rta, ....-c.~·• ..... t.,.ca.• - ••~.,.-. 

•olhat-~ra ,.,. ""'- --.u • .. ,~c•t•~ • •"-"""'-._­
-••r• _....,.,,.,.. t.v-.... • "l&<:&t.a~ .. ,,_ .. .._U,.fl• 

:ar oe .--.lll&toe• .. _ .. U>\CI- o• .,._at&~- ....... 

•n•~>ecko - <l.....,c, •• 
. ' 

""'""'-C8o ... E:11t110e-,.ert11 l"ll!l<OCI .... _ nD 1"'•10 •JIU- de 12 

no.-.. .ont•• ·a -~-· -"'"t" "'" ..,..,.,.. de ,,.,,.~,.. -
"""'to -•• ••·v-•4•· 

L e, ......_ .o: • •<:,a•il• 111 o&oO:.c:•<•c- 111 ,,.aoe.:;-. 

t>~<it'""G ~ ... ,_.t' ,.~ '.-...... L-·-C>Vn~D ~ .............. •cf~(·tf·S 

. • ,. ,,,,..n.,.- ..,, .. , ,..,.,.-., -- c·crt~c~,.:u ., -".,.• " "•...., -

.,,- ·l"'""''t•l •.:>O" -t .,,.,...,,.._,,_..~..,O. on•-~-· .;on.t..OO. '"'"'• 

:o< . .,er~~·O' '"' _.ua••r•o • ::)r<I.:M,_,to 'H ~,. •• c ..... 

.. -...................... .. <al "-··•• ....... ,.~~• .,,....~•• "" t_.><toa -... ,.:.,-., ......................... ~--~·· .. 
Y~><~-··· ,.,. ~ ••U~-=-~•<::- ,j• ,,.,_,. •• " .... , .... ,,..a -

•o..a 1 ,., >'<O ••l•.r• .... ••• ,,,.,_te ~ ,_~lO .W .,,.._ot• 
c-~-c•<'• ·-"" a ..... c_ - -~'•'• .1. " li•l_.. ....... ,.t.• 
•ai <clt•"~" • ..... ,...,...,.,.t• 1,.._,..,. ... n.J~ .-t.c·."arao -
tal .,.c,.:kl. No c_ .. ,._ ••·ec>o••- •• "'"-·"'••r -Qftua • 

.,.._._Jto ,...,. .,..,., ....... oerkl -caro""'"<>~~ ~~~"""""'~""· n-
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•-ao ..... t.uss .,..tr•• -utss •ot>re • solL<:•t•ckl Ds >nspec;ao 

• os Estsoos~~,,., .. >nter-ess•Gios ,.,.ao >nforesdOS ns for .. 

:orr-'&.af'l<)ton~•• 

18. '' Ou·etor~tM.-al •·-•r• ••• ••nGisto de ""•"c ... 

~rs • resl•:•<:"•o ds >nsgeça.> oor dMutiC.l&o O •-dsto de 

•"••cao ... ,., • ~oJ•c•t•c•o os .ns-c:•a ,..,,.,.,.,., ""'• oar•-
0,..,,.,. 11 e 'l eKOr-••- t..-- opersc•on••• • <le,...,.,. ••r 

:::'4. O IEste~a,.t• sol~cJ.t...-te • o IEstAIIO_,.Vte ,,. • ..,... 

C:LQI\&40 tsrao o rhreato de oarticl.,.,. 00 IW"OC:IIdl_,te .. 

•••-· o ConseU.o IE~e.: .. ct"'o ,.,.1...,. ..... • - ~ tst-..o.­

Psrt ... e • Confert,.cts. no - ... utnte -...10110 "- ........ ~ 

•<>~»""• o rHu} t•.,.. <lesse proc_.,,_,to. 

:15. Se o Con•elt'IO E~ecutiYO t.,..,. ror-lado rec-.­

Ç~I c;onc;rrt•• .o Conterll,.c&a. osta •"-'"'",.,. •• -aO•• -
<le ... orlo ••'" .oaot.oc~••• •• <::Ofttor&oO- r;- o art1110 •11, 

.. Juotsds • •••• so&•c;•t•c.ao. ~ 

t•. ~ ons!l4'c·'l"" 1><>r ..,.,.une•• ••r• r•&li:Ade - ~<>"fot'­

·IIUI.,.. c-. _, ~arte ~ ,.,,, "" , .. ,.o CIS fUOGsto u-.o, •• contor••­

J•<~• co.. • ,..,.,.._,. • I ,., ,.,,. <> f')br• ·:,.rttH:•c~. A. -~- !le 
> 

ontoecn• ..,,.,.,. ... ~-•<>·,, r-1<1 "'"l"<:""'" 4• oue • oi'>IOOic;ilo •••• 

,.. •• ~1a.<S• .,..,. ,. """'"'" >l'>tr-111&0 ODII.iYii I Ou• 1•11 

:o-o•t.i.<H :""' <> ntoc•:"' noorcuno J•s-f'lc> os'""'" ••••ilo. 

';:•J, 'l Est.odo-f'•• t• '"'"c•onaoo .,,.l•t•,.., ••••stfnc•• 1111 

Huu1• ·10' .. ,,._._ao Ju•AI'It• tOd• • ans-aD 00" .,..,""c~• • f•­
c111t•,..a ... ,,. ~.,..,,.. "õe <1 E•lld<>-•rt• '"''"c'onUo pro...,­

..,.,., .. .--ú-.*.--·r••d;~de ··- • ••c:•n C d• 10•rte • do IOne~o Sobre 
'J•""''"•C:.I&o• outro• ,.,.,.,.,,, __ ,.,. d-strar o ..c:..-ora-.t;o 

d••t• con-••u:a.. • ......, ,..., "••- o cli .. •o • ·-'•to •c:••-· 
,,.,.. todoa Qa ••tof"<::DI rua•v•as. -·--t• ,__ ... 1"• <::- a -•pe- '"'"cao. p.or• ,.,_..,. a - .ocrwdO ubre •• .,..,.,, • 
.,....._ q o.ter&\n•(.a&. .,.,. .'•Soa • f •• M d-etrer •­

cu~ra-.ta. 

::::.1. O r•J•tor•o hnal InCluir• •• c;oncJu.O.. de t•to, 

- ~- u- •~••••c;aa "'"''" ....,, .... ~· '"''"ch Oo ,,. ... • a 
n•cur••• do •c:••so • • cQO-a.<;&IJ orer•c•Doa p.o,.,. • ••tasr.o­

t6,.•• reehJIIC.. o• '"'"c:llo I!Of" d-llnC&II. O D&reto.-_.,.,.l 

tr..., .. •t&r& - .d-• o r•l•tOrlo ''"'"' d• ....,,.,. eM 

•ro•a.çao .., E•t•dO·,.art.e "IOh!l:'t..,.te, •e~~ ••t..,._,•,.t• 
•ro•oec•on&llo, - o:on .. lno lt11e<:ut1vo • • tDIIoe oa -~· 

d-r• •• c.,.,-u,., E .. e.,._.t ... o •• ,._.,,.,~ .. ~~ N ~<•t~•,.te 

•OilClt ...... ·UI F.st.--J>Art• '<,._, ........ , ~ ~ Aa 
...,,,.,,.. De outr" l"•tAdoe·l"•,.t- - .. ,.,,... sa4o .. ,..,._,_ 

uo•• - Otr•tor--Ger•l .:o. ..,.,. HnAl&d,..., .:Stotf"tllul...-••· 

o....,,,, • todDe Pl &:•tadOe-'•rt-. 

.t~. 1 I.Qo>-11"0 li ,.._ .. t ... a __ ,,..,.,.., - cont-•alfMtP c­

~-• ~·· • ,..,,.:c-•. o> '•la tOrtO •tt>el <le" -·" o• ,,., __ 
~- ,,..... . ... "''" '"" ,,,,. ·•ore•otnt&4a, • n,.,. ... t ... c;h • 

1. Par• <>I afs1to• do .,,. .. ..,te .of"\iqo, ant..,O•·- pOr 

"•••••tine••"" • c:oord..,a<;Jo e o tornoca-.co ·- E•taóae-f'•C: 
t•• de proteçoiQ c:ontrll ali ar-• -•••caa, •ncluanllo, ... tre 

outra.• ""~•.,•· o •&'lutnCel .oqu•o-to a• d•tec:ciiD • •••t-• 
4e •l•r-• .oquaoa-to de etroteç&o. ••t•uoa-tQ oe ""OOhu­

ç.lo • de•ool .. _t••· •nt.ootoe • tr•t-toa ... u:oe • ••--­

'LDf'~• c;oe. r•lac;-., • Oull.lo .......... 1te11•• -·••• 0e l>f"Ote<;N. 

:.. -"'-'- d•• ., •• pa.,çO.. .,..c .. c ......... ç. ,......,. ..... 
tnterpret•O• o• • .,,...,,..- IV•J..Ot.- o oa..-.ato o. ,... • .ao.­

E•tado-Pa,.t• oe ,. .. ,,z,.,.. ,,..,_ti,sc;Oes aollre •• -LOS 1t1 

Qf"otoça.:> c;ontra •• ,.,. .. , Qu6••c••• CIIU Oe o-... olwef", 

lll"odular, Mlqu.LrLr. tr_,.,..,. ou .-.ar ... ,. -- _,_ ""'" 
ftnl 1'>.101 pt"OLIIIolo. POf" e0\11. CO"'Y-Ç80• 

'· 
11 -•• -lo 1nterc:.a.a.ao _,.,., 0e -•-to, .. t.,.•••• e 

u,,.,. .. ,.-., "•-t~t•c:•• • t-Joe•c•• .....,.. - _,'" oo ~ .. 

teç-.. contr• •• a.--• ,...•••c:••~ • t._ .. o li&,..& to o. _,,_ 
Cljl.oOI' d-- t.nte,.c:IAlloJ..o, 

4, P.ora o• oteLtDe Oe '"cr_t., • tr~~nso.f"lnci•-

"'"""''"'" .. '" n•c•on••• rellct.on.._ co. • ftn•J1d..,o ,.. .,..teoç .. 
c:ontr• 111 ,.,.... ~u.i.••C..• .,.,.. l:ot.......,arte IH'OOOI"CI0"1.,.41o 

_..,.,_,te 11 Sec:retar&a fi"C1'110:• UlfOt".,.ÇO.. -IM'• -
P'""9,. ... , oro •co..-.o 0:111111 oe Qr"OCeGJ._,t_ - a Con._....,.c1• 
..... ,,... • "'11rowe- c:or.t-•~Oacle <:111111 o 1Ut>o.or.l4r•fo 11 OD 

,.,,.~,.ato ;a da art190 vtJJ, 

.. 
de UIO ata• •o6o .o •otr.oclll - "'00.. d-t• Conv-~. e -
terll • 4••-•c; .. o. ouii..IQ.,.,. E•t•--"•rte - o soJu:it.,., 
..- D....,co de aacloe - c_t_,.. ,n,.,...-.ç_, ~, .. ,._..te., .... _.. 

ta,.el •abt"e os "'"•'"••• -•o• <10 -ateç.lo c:ontr• •• .,,._ 

ou~••c:••· - o:- •• t.nto...~ ou• p01.- ..,. pr-cJ..­
n.od•o pelae E•t•aoe-f'ar"t--

"'· ,....._ <~•• diiHI&ç.,._ o .. t• conv.,.caD QOClef"t. ...-

• •ntororetUa de ...,..,,.. ~- oreJ<•cU,...• o du·eato 11oo Est .... -

t>~ Se • ~ol•c•t•cao - t•••t•"• - •-•to d"t• 
·:on~•.,c;.fol e 

"' Se ,_,., • .,..,_ 00 Otretto O& -••c•t•r ..,.. ans-c8111 
....,. <l_ ....... 

cOI'to,.••<IHe c;- .. _,. - .. e tunc:Oee. oa nec••••••" ~ " 
_,...,...,_,. •.:O.a .octu.tun••• c;OA r-eiA~~;8111 •o P•r"olillrato =:2, 
.ootat"a •• ...:ltll•• ,.,.,. __ ,.,_t_ Mf".l c:el'"t"t<a~,. • ''tu•ciiD ,. 

o.r.,.ti,. a ..._._.,.,_,to ·1-t• c.,...,._,.ao, '"clu•.t."• • 
,,,. .. ,,.cao ae .-ec~-••cC.. .::oncret•• a Cont.,.tncas, I"• c;a­

•1e •Do.o•o• ' ~.,.. .. ,,.. r;;,ecutt"O •~-•n.,.& - o l.ot•<k>-ll.rto 
,..,,,._.t.,.r. a•.,••• ..,,.~,.,. ..,_ lkUII_,. coneeQU.,..c•• 1t,....,c•a,.. 

., ... .,, ,..,..t,. •Joa ~ .... ....,IIC> oar -caa• 

Part- de IOitc .. t•r- e t»'"O.,.caanar- AIOiotltnCill. no pl-

ltll•teral o dO •ataDel•~~:•,.- c:- -troe l"•t. ....... ,. ... ,. .. 

•C:orcloa an0t.V10u••• relatt."oe a IJt"-Caç.. de .... t.et ... caa -

c•-. ae -rql"nC:L&· 

Toelo E .. t...SO-f'l,.,. - c-r-te a or-taf" •••••­

tfnct• Ollf" -•o da 0"11'""1111ÇN e, 110r& -- tt.•• Oltt.or -

u- ou ••aa <~•• ••q•.unt- -••••• 

•I Contrallu&r oaf"• o '"""" "Oiunt.lf"IO ... ,.. • """ta~ 
010 •• ,Lit .... ct.• QUe .. ,.. -tallel-illo 11""1• Cant•f"lnCIA - -

~1-t.f"o -•~~~~~o ele ... .-., 
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DI E•t•O.l•c•r. •• •o••• -••.:~•• na pre~o .-.,.~- " 

~-.:. <~us •1>0• • ..,t,..aoa - .lq<V" .,..,t_.. c.an .. -cao "",." •1•· 

•co,.oas .::- " ~ ... ,.::.c2;-, t~l)o.-s • o"t.,.c:ao .,. """'"''"'"'"" •• 
·- •ol•.::•~•.J•I 

c; o ; .. ~"!L,,.,,., no ,,.~:o "'"'·•·•o ~ UN dtSS •DO• a 

-t.-.. a - ..... ,,. .J••t• ..:-··-\"lo os.-s ele, o tuoo os 
•••1•t,jonoa_. ,.,,. DOdSP't& oro-t't:o«~•,. - ""D<IStA • ue c-.e••do 

<t• ..J~q""': .. ç.ao. Nlo oost..,t•• ..,. u• Estsoo-•rte .,,~, .,..ti.,. 
llrOIOO<"C:lGn.or, ....,,tet"tor...,.te. • "••••tfncle 11rev••t• "" _. 

dSC::I&r•.:•o. <.Of'ttnu•r• obru,ACJQo • .,,.~,..c~on&r •••••tl"c•• .. 

·!Cinfor•t.ia.:l• c:- ., or--t• o•,.•'l''"•'<~· 

lil. r<>do Est.-10-• .. t• t- o dH'etto Q ~Jl.;lts .. •• c-

... 1.,1ç410 .. - l>""oc"'-''"' .,,,.,_Isca- ,_ ur119r•fo. S, 10 

• li. -ecec:er •••••t~•u=~• .f vot•c•o """'""o u.o""' • ·-•ç• 
fll "- ~ .,,._. -~•J.c••• ... Cllo'>~J.ae ... r Q .... l 

111) ~-tH .,. ,...,.._..- a ~~st11r111,. for- . .,. .. _ 

.:Qntr• ••• -=- .. toao 4e 4\.1.,.,.., ~ · 

c1· li:•u~.,. ~,..., """' •ç;_. ou •th•~.ow- a• 
._,.,....,.,. E•t.Oo IH"O&Iu.J•• ... Cst..-o.l'"•'"t" - "''"tucle· ..,_ 

•rtuJO lo 

•· • •oltcatolç .... c-rc6er&tll• c- H 1nf __ c .... ral.-

• .,tHo ....-• .......,.tMa"- Dt,..tor-4er•l, .,. - -IC•--.v• 

,. t,..., .... t•-•• •--'••t-':• 110 c ........ ,. c.acut, ... o • • tooao 
00111 Cst.a"-l"at"taa. :J D•,.•tCJr~'"•l tr.,.. .. &tlt"• ....... t.-~ 
.. -a.cat ...... " r.u.ao _ _,,,., .. - , __ - Hcl•r.- ,_ 

lwn•r•o•. - .:.onfliH'"•'"- <:- o• ..,~~pa,. .. ,.., .. 1111 • c•. dO .,. 
,..,.,. • .,. :. ,...,.. _ .. ;.,. •••~•t..,ct.a aa -. ... ct.• - c- -
·~-- .... _. ~~&ot•J.css- .Ja •o_,t .... ,...... ..... a• ontlblor .. 
''''"• .. - -t;aa a• g._..,.,..,, ou •••••t..,c1• -•t#I'"Ja­

·:•- de .,,....... -•c• - .. ..,. .se • ..._ OV-'••c•s ou ..ut - ~· 

.. ,..,. oJ• .. - ., • .....,t_ ~ r-•-" " dJ.stli.f""tll" c­
,..,~ .,. ·:.,...,.s, - l!"s~~-t• ont-•eea• n11 -••d 

"'"'~•- "• 1: ~"·'"~• •oõa t.,. r•c .. &ltlil • -o111at•o;-.o. o 
~ .... ,c,.-;...,..u "''"'""" ...- , .. .,. .. tlq•cM no .,. ••• U•u- ~ ::• 

,...,. .... - ., r-..:~ba-to '' sOIJ.CJ.t•c~. c- • tHt•J•dMa de 

••t.-l•.::e"" •1 ro,nd-to Ool,... _ ..... Nlcl ...... le• ~ .... ,... 

• '""'"t•v ... c~ .;_,,,... ·1o õW"••• .,. 7: -- • .... ...,tar• 
'"'l•t~·,., • ., •. ~•4<ti•OQ E ...:"''-1."•0• S...- ...... .o.J&c• .. •l .,..,.. 

":Mo: i ........ , ...... , .... .:=... ·- ... c ......... -· ...... .-.... ... 
, .• ,.,.o,.,., ..... ,, .. ,., •. ,...~,_ • .Jo .... 10 u•'lf•c.-. q ,., ••• 

...i•o.~onel rf"'\\-LdO ..,.,.. • ,,.,.. .. c,_c•,... -• __ ,.,. • 

.o:: ~......... tE>~... ; • .-.~o om.,... c::~tttucta. •- ~,. .. ,.... ..,. 
,,. .. ,,,.,?,. •J• •·'""' <Nf"o~..:a.. o• , .• a.to .. ••• .-ao ..... .._,,.o­
.. a. C.:on•••N "-"•c .. t\ •o no t•~"'·••no •JI c: .. • oro~:o -l~oc&GA•l. a 

1•.•, ") :: • ..-. .... I& I< ,.O.t~~O ,.._., .. .--•• -. no Pt'"IIO ,_,.,,,_ a• 

t.: ,..,.... ... ·•"41' ·:> '"'"""'_.., • .J• - ,..;,.~ .. ·•• '"""ho•cao 
,,t, .. o:a.a. • t-r•. <i.,..t,.o .... .:.- ,..., •• 

•e-.:..,.,nt••• •C·• !·•· . .l,a•o '::r •••orla •••o••• 100ra • ccw. .... u.n· 

·a .. """ .1.,. .... ~ .• -•• ~ S•cret•,.•• r•c:n•c• ~ ,.,. .. e.,. ~••&•· 
tfn.:J.• ··-··1·•·-••.ao·, ~ 3•cr•t•r•• r•.:r,..:.• c-•o&te•'• ·--

,,.,. , ... ;to-•c,-.---•·••• ... .,. .... .,,,:,.o;C.. , ... .,.,.. 
·lo ,:.,.w .. t••"fJI oei-.COI"IO .J •• r~-·~UILO:. .... .: ><d'tCI'II-

... 

•••\ltfnCl• ,-.,u•t•· c- -~•- ,,.,, ,;CoCei'• .:.:OCN'""' c- 0 

l;;staoo-JO&rt• ~·'•"''""'•· .:- c..,t,.o• !Litalfa.-lfa.-te• ~ ·.c•­

Ol''ll""'~•cO.S •nterneoaon••• c-t-t••· ~~ E1t1C1or.• ·P .. rt" 

.,._,,aerao - ""'- ... fc·r>:o• 110•••·••• p•r• c.rc.oor~, ...... ,. .. 
•••~•tfJicLa. · 

11. o...,,._ ... >nfor••coe. ,. .... lt•r-.tel d• ;nv••tao,•cao 

- ..,.,_lf.O ou aa outr•• 'ont" lul••.,n•• tQo·nece.-- g,..o,•• 
,..,tlc&_t .. a,. ... o .... >Je .,. ... q,.i• .. c•• c.,...,. •• , ..... • 
o• .,_ • ..claç .. de -.li•d•• •-••'-•• 6 >IIOIIr•t&v•• ., D•,.etltt'"­

lh,.•L ,,.,--..,.. tiii!IOS ~ E:t~tld<HI4.,.t .. t .-J•r• - .. d .. 

vrq.,..t•• de •••••t•nc•• vul.&z...,dq, oi ··•c .. ,.•~ ,..,. 1 ;::g,.f.­
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De~\&r•~ ti& tcoUUCI..:I• dO• d....,_ "•e~OI\•1• ;o:::;? 
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~ 1 U•• ••~aQ. ~~c• <:1• gronto •oc;O<",.o/-rv•~o• ..O~c~ 

&s-ocl&CIOSI a 

... , 1 Os ~•Q•stroa il'i!&4os &<> "'Ivl...,to - o-t,-o, •• 

~alta • •••~"~do ao c....,la•o • e1e suDst&n_ctas qula1-

:•• <Sacl&,.•ó•• • • ....,. ,,,..,_. QU d•• ..,e.tVOCl&S 

aui ... ~ •• '"''"••"'•• co• eles. can*or- proeec~a. 

c) .,.,,. "u"l<l•de" h""l<l&44 ot. p_r<><S.,.<;tó. un\d.,Se- flro-

••••-"tol ent..-da-.. a ca.D•"•cao dos •l-to• o• equlpa­

.._tos, 1nclui•v• os rec:•o••,.t•• • o ...u .,.,....,Jdo "•c:essAr,.,. 

11•r• • produ~ao. ..taDOracao ou .;onsu- de ,..,. auost.lncl& 

Qu••~c&. . . , . . , ./ • 

1. Fo.- ··o;ordo o• tt"'st&l&c;~·· ant/..--•• uao &cQ.-dO.,.. 

.,,;:SI'to ..,.,trs ~"" EstaOo-l>&,.te a & Q.-<;lan"l:&o;<l!D &C:4rCil :la U­

lnst•l•ç•o a'lporc•l>ca sull•at>d& 'a' ,.,,.,r,c:at;lo l!L.......l1.1, -

conf<:,·a>d&de c- "''" ~.-t>QO& IV, v & VI. 
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'nrtuàe de\•, 

~. l"ar '•.::.-.... ~">-to "o "a.~ _t..,d•-•• • ....,el•• 
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•c_.,..,.,.,.,. • pr••t•r •••••tine•• .I ~uu•r <1•· •n•e>e-=- <t...-~t• 

o -r~.,.Oa d• oer•enfn.::..1.• no P•i•· 

10", ' Por ··per~odo de .. ,...,.."'"'" ,... ~"""•~ -~-d•-tló• a 

oe,.ioc:lo •nt,.,.. • o:::~&a• 411. --.~os .s• ~t'lsk<õao· • ...., D<lf'll:l ele 

..,t,.•O• •t• ..... ••~d• oo Est•oo 1>0r ..,. ponto ds .. ;.ds. 

11. F>ar "1ns~ao- l<>&c&Al" ..,t-•-- • ll,.~ .. &ra 

,..,.~~ ~ CI&S •n•t•l•çMs DAr• ve,.iH.::.•.- •• decl&r•• 

çtles ""'"""..,t•dAe .. o:;Qt11ore•d•d• c- os .,.t190S 111, 1\1, v • 
\11 e c- ••t• Ane~a. 

1~. Po,. 'Est•.So-P•.-t• •nropec•on•dO' ..,t.no.- o 

Est•d<!•P•rt• •• CUJO terrttOriO Q1.1- D.u•ID.I.I_... QU.lcrQ l\19&1'" 

sotl su.l JUP'&sd>Çl!D ou cont,.Die ••1• etet1.1•e1• .. - 1nepeç_, .,. 

c.o«,or••<I..S. ~,. ••t• c,.,,...,.,-.,,. OU• o tst•cl•~-t• cuJ• 

•n•t•l•ç.Jo ou ;on• no teP"r1t~r10 "• ua E•t•do ,__...,,.o .. J• 

obJeto de tel •nsoeçlo.l n.llo •• ..,t.,.,cte c- •nclui.cta. 

cot'tucl<;:l. o Est•oo-Par"t• ••t~ec•f•c•oo na D<lr<lqr•fa ~l d• ~r<t• 

li !leste >lne~u, 

13. Por '"•••••t•nte <1• ,,,.~o;lio" .,t..,de-- tod• ~WS-

sc• n..-&a• I>Sia. Ssc.~•t•r•• r•cn>~:.a .. c...,tor••dl•o. c.,.~ Prt 

v••to ne .,.,ao A da p•rte li dilate Ane~o b.,,..,. •••1at,,. o• .• ,. .. 

peto,.••- o.u•l<~uer •n•oe.;.llo ou "•••ta, - •~-plo. or>-•­

soe.l ..e-d><:O, dil sequr•nç• " •<~ount•t,.af.""~ • as. 1.1\ter-""et-. 

14. Po,. "'"•no•to de •"•-çaG· -t~se •• •nstr.,çDes 

cted•• Dela o .... ,.tor-G•r•l ~ """'"da '"."''c "'*'"• • ree1 1;t•­
~aa de u.,. éet•r••necl• Jnspeç.ICI. 

t~. f'ar ..... ..,.,..,.\ oe •n•rNtlliac.~ ent...,d•-- • ,.eca•:nle,ao 

de llr"Oceclt_,tos ad>CJOn••• 1>41"" real''"lli.., de •n•Mç.,.. 

•l•bo,.•Da Oel• ,.,.,.,.•t•r•• r•c .. >ca. 

~~. l>or •ara• cte •ns~~eçao• ..,t,...d.-.. tOda •nstsla.;H 

'""' "" .,..,., ..... J.n•peçaa ..,J• r-u•..,-• e """ tenN .-.oo 

ct•t~>~id• .. _.o:~tlc-te no o::orr-IIG'Iclente "'cardo ele &nst• .. 

leç.lo ou ....,.cla\o .,... soll<at•çao c1e 1nspeçao. cc:oa ,.,. •aoua ... 

çeleS .-e..,.Jt..,, .. dO -'"•-tro •ltarn&ttvo ou Geflnlt&vo • 

11. Por • ..,.,.,a.< da •nspe.;lo" ..,t..,de-se • •ou•~ "• 

u•spetorH • ••••at..,tes de •neoaç.llo ctes•Q"aciQ• ~~elo O•r•tar ... 

Ger•J A•rca ,..ellllallr .. ,.. dilter••n•• •n•-çllo. 

1•· F'ol'" "l.na-tdr' ... t..,.:~e-ee q.u.,IQuer p-soa ,. .... ..ct,. 

potlil hcret•ru. r•<:n1c.s, noa tar ... s 01:1 p,.oc_,_to eetatoele~ 

c1<10 ,.;, seç:lo A <1• P•,.t• li deste ....... o, oare ,.eelt;e.r u•• 

,nioe,;lJO oU v1S&t" •• éoj,fo,.••cl•cl• COit ••t• Conv..,ç:lo, 

seJA• ••pecJ Hc•ciQs • for- • o conte1,1do qer••• de ue •coroa 

concert.oo entre u• EstAdO-Pe,.te il • Oro;~en>t•C'IH!I c- o obJ•­

t•"a - c.-1r •• á>ai>QS.I.o;tta,o r•l•t• .. •• .11 verlf&CiiÇAo 

a•Pr•••••" neate AA••d; · 

:o. Por "oD••rv.t.clor• .,.t..,dc~-•• ua ,.e11r-~.,til Oil u• 
~•t.clo-P•r.te •ohclt~t~ ou 11• ua terce1ra t•t•da-P.,.ta ""~""• 
ob .. rYar .,_ •nspeç*o 1>0r d.,.unca•· 

~1. F>or • .,.,.., .. tro", .,o c•- de ....,. '""IISCollo .,.,,. 

d.....,c,,., ..,t-dr'•• "o U••te e>et•rno 4• &rs• clot 1 nepeçao, 

pc><fer>Oo • .__ clefl.n.làcl' ·lloO'" <:OGrca.o.ui.s· QaooQr&Hc• .. - POr 

dHc,.lçllo .. _.,,., 

•I Por ·-ri-tro SOI>C&t.do" ... t ... cle~&e O Peri.-tf'O 

da ...,_ de \na11'SÇ11o .. .-c>t.l.cacla - conulra>d•de <:.- o 

""'"&9"•'o a "" partir t dirste lõine•DI 

bl p.., ·-ri .. 'to'a' 4lta..-n&Uvo• -...~- <> pert..-t.,o 

d• 1lr'ee da •n•-$1b'é'bnfor- estiver• as•c•ftc•c~o. t­

•lt.,...•t.~o.,.,. •o pe ... ;, .. cro SOilClt&do, lleiD Est•do-Pa,.~a 

'"•PI'C.l.,...SOI ..... •Just..:ja e.PS raqul&ltos ••t•ll"l•cl- no 

p•r&Qrafa 17 "" parts X daatil Ane~OI 

· "c! Por "PIIri .. \r'o Jehn1uvo~ .;.tÍtrld•-•• o j)er~-tro 

definl-tlva ct• •o:•• .:~r '"'-Cllo ecorcl.ao - •neoaueçl:"' ..,t,.a 

• _.,.,.. ele JnsCIOl'c;;.lo '\ • o Estaoo-f"..-te l.,.._IOI\ado. - · su-.­
fo.-.1D•4• coa os 11•r~o<;~r•1os Uo • ~~ o• p•rts x de&ta Ane~oa 

cl) Por •pe.-~-tr"o o•cl•,.edo• _t..,d•-•• d l•••te 

e>~t...-\or O& '"•t•I•.O.Ja. dacl&r•O• ... .;.,.foraad•cta c- oe 
•rtlQOs IJI, IV, ~ oo VI. 

~~. Por •perl.c>Cio. d• •ns.:oec-ao• ..,t..,da-... oar• oe 

efa1tos do •rt>o;tQ u:. o per;.o::ooo de t-1110 tr.,ac..,r>CIP ..,t,.• • 

per••••.JQ -r• o ec-.o <1• ~~- de ,,. • .,.çlllo .k .kree <:til 

•n•oeo;:ao • .. •u• ••'"" Qc~l•, •~cluando-sil o t-110 o.liiO:hcedo a 

.......,.,,~ de ,,.,.,,..,,. •nt•• fi> d•oqa• d•• et•~•d•<~•• o:te 
.... ,rtc•c.to. 

:;.-::. Par "peri.D.oOCI da •nspeçlo~ ,.t..,de·s• 11•r• o• 

•'•ttoa dos •rttQCHII 111, v • VI, o peri.Odo de t-oa 
tr.,.•corrtclo ... u·e • c:r.a<aeó• d& ""'~"" ótt ~"•"ç1IO 011 .llre• .,. 

•nspeç.Jo e • ..,,. ••ida. ••clutndO~s• ,o t .. 1>0 d.O•c•do • 

reuntbe. Cle •nfor.,c-ao ..,t•• a doii>Qla eles "tlvtd•cl•• d• 
....,.,,,c,.çJ\a, 

:;.-•. Po,. "p«>to ., .... tr.ac~ .. ~/"P<>nto de ••~d•" '"''""o•-•• 

o li.IQ•r ""'tn•clo p<~r• • C'-qad• oe.s ""'1101& doi',,.,._.,.., .., 
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pais c:- • '~"•hd..,• de .-e• I•=•~ '"•~..,S...., contq,••d~ 
c:- ••ta C:o•h.,.c;.-.s. au ~ra.-a .... ••~d• aPOS o ter'•t"a de aua 

·~·...,· 

:s. ~o,. "Estado-Parte soBclt.,.r.e• ,..t,..cr.-•e <t !:atadO 

q... t.,..,.. sol~c,ta~ .,..., u • ....,.~~ POt' f:l""úncta .. c:ontc;r• 

•.at~n• c:~ " .,., .. .,., u. 

::::•. •ar •tonelaoa• -t~e-.e .. _ tGrlel~otla _t,..,ca, 

•ato •• 1.000 -•· 

•· ......,eç'g "• 'O'"'Rr,. • da ••••-s•s.n 4• •n•P.sle 

1. A Secrer.a.-t.a Tdcnu::a, no oratn •-'•(- - ;c J,aa 

• ...,. • ... t,..eda - ~'~ desu• Con,....,cq, =-•c:.al• 11101' 

sacra to a r.~o. os l:fltMioe4at"t- o .. -. "' n•c•cto•hdaoe e • 

cateq0f"1a 6os •"•-t.oi-•• • o- •••••'.;., .. de •"••i .. ...., 
Pt'et-da ,..,_.,., _._ c;-,,,... <leec.-•c:H de suas llU&Jaf&c:açO.. 

• ...,. •~-••oc1a .,,..,,, ...... ,. 

4!. C...Cia Eataocto..Perte ae&.~ .. ,.., l.cl1-te a r'fteiU,_..ta 

da heta oJ" u•a•r.-• a aaalatiWit" da •1'1•..-c• oro.-r.oe 
.,...., n-~- ._... IIW ta"'- ••M t • ..,.,.,ttlfa. a ~·t~-t• 
-•ucara (lltN" #Mc,.a_to ~ ~tai'J.a T.-aca 1 .... •caat•c-. 
... cada l ..... uw- • aasaatan,a da ~ ... ..,.ao ,.. oraz• .-.,,.,. de . ' . . . . 
JO dias ..... tar aQ.<..,.. o r..C.Iu..-.to .ta llaC... Sera ... ' ·•' ... 
cOflaaderadO "-..cto todo ar\aMtot' • •••a•t.,..ta H ,,..Me.., 
iftlthoJ.CIO ...... Uata, · ••1- M .,. C".t-.....•rt., no '•:,a -u- H 3fJ •h .. ~ t- •eva.HO o ~._.,._to da laata, 

ot.ltl.,..ar POt" aac:raUI a - nao acaat•f!•• O lll:at~~rta 

1!04.r& andacar o -ata,. 4a ooJacao. 

.- .:•- do"*" acaatafa.t, o ana.-t.- 01.1 •••a•t-ta da 
'""IM'Cao orDIIOMta "ao ,...,.,.,. at1.vaa,.._ 4.1 ·-aUc•ciO ,.,._ 

•••tanoa.ra IM~• na r-rratOrao do llis\allo-f'erte ~ U~w 
daclar- ...,,. nlta acaatacao. ,._ - "!"•I~ Outro h•o•• ~ 
...., Jura..,a~;~ - c-trCU4". ol S.Croc.,araa r~a&a a.or-· 

,.,.. - c•..o ,.._..,.,.. or .... taa ,..J.cJ.onua • h•t. 
oftlcaal. 

'· 
"o• c••-• OJCI~Jo .;on,_cftt õa •"• .. tcw·- • ...... c.,.~- .:~• 
~"•oac::.-o - 1 .,..,,._ .. uta ,._..aaa. 

a. c.-o ~••·• ~ <~••-to ""H;.._,.,. "~ ..,. llst..._ 
,..,,. tara ... da.raa~. ,.. qualq~ ~ia·, dO • .,....,.tat' otwo 

••Ctlea ~arotra .,.. ans.-tar "" •••••C-ta "" '"•oocao,- .. ,,_ 
,.adq n-Ado• Mau.uc.,.a DOI' ••crato a s.c.-.taraa r•.:ru:a a 

.... u•u•cao a o~a J.Macar o _t,.o c ... ,,...,...._ta. •••• 
(,1\I••.:ACI ••r• afaaCo .~(1 ohH .-. tar •'dO ""'c-aaa !:lei# ·M· 

..;r•t•r•• "·>cr>ac•, 4 ~cr'•tar&a f4t:ro&c• c-•c.,.• •- ~-• 
.,.. ~.~.oodo-••rca - outt,..th .. "-CMI•cao aa ,_,.c:aa do v••­

~tOr ...., ..to •••••c-ta H ~n•MCSoo 

, . 
-,, ....... - E•t.-...-•rta ... t.IV!W SIM t10Uf'C- q 

,.... ,,..oac .. t..,tar• •>~C:I .. ar da ecf\,ll" ;2CI .. .,alll"'caa dee&Q"Ms 

~· •••• "'•"ck '"•"torn ou •••.a•t.,..tn <la .... ..-ç .. 
,,...acactoa •·• l&•t• 4• ..,, .. •• •"•oecaa. 

•• f) ., ...... ~ ... • ..... tiH'- Ol.l .... , .. t_t_ ..~ ..... ~ 

.. .-........ ......... ~ ................. oiC&&totl - ••• '""' .... -

... ,,,,.,Ca Oolr~ pa;•&t&r # daS-IDll~da(le. O O'QdiiJO ... u• 

,..,_,.., .o<Jacau•do <f• •"•-tar•• • •••••t-t .. d• 1n•.-çJo, 

1, S. o O.o.r•tllr-Gwr•l consaa•r•r ~"'• • ,.,.. •c:••t•cH 

-1• '"•-tor_. .,.., •••a•C...,,_ ~a ,,,•.o.cao wroS>O•CII• ••t•r•• 
daf•c ... it...,ctll • ,.,,,..,.,;~o de.,..,...,_ .. ., ''-''&c•-t• "• '"'ll•tor" 

...., ..os•••t.,.t•• Je •"•114".:ollc, ov ~o•t"c"i~~•ndo de ,,..,.~q.,..,. 

oo..tr'• ..... eu·• o ~f•c::.11 <:0.0"•-to ~•• carefes <~• iacr•tar&e 

folcruc•. 1"-t•"• "' lll,..•tllo •o C:..,Wil'oo li<eC\IUYO• 

9, "-11•" ~ue •cr "•c••••rlo, 0\.1 .:aue -·••• UH~cat•aa • 
.. Jte•·•c)o .:1•• ,..,. •• , ,,.., ltiii'C&s .J~ •n•p.t.,..••"' ""'"••••r.t•~ ue 

,,.,."*"~· ~•r.llo "-•boa "-'" &nspato••• " oJS .. ss&•t•••les .:~e 

u'l•~ç.lio substalutoa 'da ~-•ar• ~•t•IMPiec&o• J"•ra • l&st• 

'•"••a•l. 

l', Os -roa Cl• -•M "" ~n•Mç•~ q.,.e •••Iara • 
tnsoa-c;:llao ,_ 1- &r'l<ltal•c._ d• ..- listaaCI_,a,.ca •a cu""• no 
t•rrJt~ao "" ,... .,.otro EatH,.-Part" ... .-ao ,._ecloe ' .. 

o;ont.,,-•a.JM• -:~ u 'qroceda-t" •• .,........ ""l• ....,.., • 
""''•c•"•~• tanto .... .::•t..so_,.•,.t• atUFJN'C''"".MUI ..:.:.o - f•t..., 

"···~· ·~·_.,,,,. .. 
80 "0" '"'V ' ••tft'd''M 

l•), e .... li•C;ado ,. ... ~. ~c·--·· no IN'., ..... , .. -
Õl) dlaS .pOS •C"'•ar o ... <;.lU-to Oa U•t• Oa onapetarft a 

...... t.,.,t.. '• "•••c.-. éJOI <~•• '"' t..,.•c-oaa , ..... l.aau • 

.. ,.c_ oara ..,JUJOt.,. .,.,t,. .. ••'•••••• at011o u·...-•~oua • oe 
"-•• da-totl 41.1e ...... '"e.Ntar ou •••••c-ta ~CJ.Nr' 
~»oW"a ..,tr•r • ....--oc- no t.,.rátOf"&a ., .... lsc~-t>ar'ts ,; .. 

o oiiJ•t.avo .. ..-•u•r .c ............ """"'·· c._ 
~-ce. .. .,. ... ,.u..- * ...,,. -· -~• --~ c-~ 
:.. 'pVUr tia ~•t·a de .,.cr-.;~.a a S.C,..tarJ.a r•cro•ca• 

11- ~>•r• o etu:a~ .,_cãuo llfaa fUftCO.. .,_ ,.., ... ~ 

• ...ISt_t_ d .. ,,._..CActo -act ..... C ... C'Hiod- Da ... J.vl-

1 .. .10. • ,~ • .,..., .. a•teD<alsca.so- ,.. _..,.,...,. • .,_ la) • 

••I• 1JS oraotll~au • ~-&dM" •-• ~Cedi.-- .......... 

.: .. ''""'" '" .... .,..,.,:o ...... .,...,a.,..•c.R a -t• c-.. .,.c-. .. • nact 
11•1"~ o :ll''"v,.ltol' ...... ta~ ..... ,. -:r•• --· O. .. ,.,,..,,..,~. • &-• 
,,,o.J~ ..,,.,.. ,;, '"'" ~.~\.,...l.,.. ~.Í.r• • tolataoaoe d4 ~~~ 
......,. tr-<ICol'r',.ar ""'tra ..... · .;......_.,. •.a t-,.~~~-~ ·ICI &•t..oe­
J'a• ta '""'-"''<;!1''-· '""' .:1~ tr.-.taéa !o<;>•-••• ~. • •- sa.d .. âle 
•· -t•··•·•"·-~a • .::- ''"I•<:~ •• •C-Oa• ... •t•rt~•-t• ~ ... 1&· 

: .... •''" ;, . .,.cá.:a,J - :cu•• ~~ o~'&c.&•aa. 

., -=-.:""'..--...... ""'" ·-- "• -·- .a• ~~~·oscao • 
,,_, .. t~•ll•ol~• J• •1 ... .J-fru~ ~· ....... z.. ,j1oi--C\COS-
,art....., ola art.t~t6 ::<r 11a Con;"_C.. ,_ 'o'aefta ...,.. lfej~ 

l>aoJ<,.,..t,.:.eot .:. 1t1- ~· ,.,.,,.,. ,,..,, 

trl COf'lr...,.~se-.1 •• -••Ua• • ._ laca&• ~ 
""''" eqwapa ., ... raal•~•,. •t&'o'<d'...,.. _,.. •tt•-c:lo- .:-for•~o• 

.,...,.,. ··- ntol l,;.;wt'o'M-;Io • ~'"IIII&OJ.ll4 .... a a IIO'Otii'Çio 0.­

..tor.of.,, .. .,... ·•• lou:,.,; •tqa _.._ CIUII-..Ca:;.:l• - ............. 4o 

~-.r,.. to: , ,,., Mt~GO ·:- "" O::oõoft ..... caa ctao '·•-• •ottoo• Ralac;ea. 

'1 O.:• loc-•-M e a .. cwr--.clfroC•a o.Ja t-INa- ... 

.... -. ..... · uoclha&we •~• .,,..,,,.._• d-frwtar.. ct• '""'aole• 

tu I ,6......, ··:~.~"••Hd• • te<Nta " aa-c- • -:~~'• 
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.so. ...,..\.., OUII\.,..\10:" - Yt.-tude oo aara.o,.ato 4: ao arU'JO 

:S0 Ca CGII'""-~IIo da \11 ... 11 IIObrll Rah.çi!Jee Dipl-hclla, " 

-caou.~~~e da ~n•-cilo te.-a o <IH·a•to 011 utalalll'" cóei&OJOII par• 

..,,.. c-~ca._-o.. c:.,. a S.Cr"lltar•• lllo;n&ca. 

OI •• a-et,.ae 11 o e.~uu,.-.to aprovaclo a ... oe -br'Ofl 

da .....,,.,. oe &na-elo lev- cona&qo .. ,.~ v•v&OlllviiLII, c-

,. ... ,.,.. 01111 d&IIOQII&<;C.II <:I>,Udllll "lllltll C:Qn ....... c;aa, 11 lllltariQ 

•-ta• oe auala .. ar au·e&to ut,.na..,llrao. "'- •-traa 1>e,.190~ 

... _..ao tr.,.a-tadaa - CQf'lf<>,.•&O..- c-- r"'"l-tllltlo 

cor,.aa-w..,t ... 

111 s.rao conc••ha••• •" - .. - cta fl!UliNt Oe ,, • .,._ 

c;ao. •• •-•11•1111" oaa - Cl .. f.-ut.,.. a• ·~t- o&plc-..uco-. 
- <&rt..- <1.011 oe.r'<:lrato. lo 2 11 :0 do 11,.\)qo 3l dll Conv..,cllo 

,.. ..,,..,. ttoDrll Rel•c"- Dapt-...ucaa. 

t 1 ._,.. cooocHJ.O•, .aoe -liras d• .....,.~,_. o• ...... ocae 
...,. ,._112- •• •t.i ... l.d ..... d.t .... , .. .o •• - ..... t .. _ -te 

c.n-cao, • ~-cao <te t•r1fell • •-aooetcnJ d& a- dHfrvt .. 

.,. ...,.t .. 01•1-u""' - "'"t'""• 110 erllOOt :S... o•- COnven~ 

C. Ac;eru28 PerftMtntea 

111. O.:a11:11a Eat64Q-Pa,.te dete.-eana.-• oe -toa "-• "'"t.-a.:u• 

lac&laUo,.a •• ,ntor•ao;O.• neo;•••a"••• .lo !>ec,.et•,.•• roe,.•c• 

.. a ""••o ...... _ d• =o d••• •11'0• • ..,t,.,.ae - ~•9"" d••t• 
COO"".,.I'aa. 0• VOf\U•• d• ..,t,.tlda de.,.erao ••t•r ~•to.>•111>o d• 

tAl ,.,,. •• que • ""~pe de u••~~eç~ 1)0••• c~•,. •t• quald""" 
,,.e• de v••~~ec~- ... pe,.;,-., de 1:::: roo,.••• no • .,,.,..,, pa,.­

t•ndo de ... d--· CIO"l~. ~ S.cretar•• r•c: .... c. •a:o-•car.t. • 

u>da. os Eat•do•-Parte• a loc&hi&Collo do• PQnto• 'de .,..trade. 

l1. C•da i•tacfo-l'flrte paoleroll -..da,. o• ponto::o• de 

entr..aa, not~f~c-o •••• ...,d.,.o;a • $o>cret•r•• f•cnlca. A• 
...Sane•• _,.ao •tet1"•• 30 O••• •111611 • S.cr•t•r•• r•cn•c• 

recea-r • "ohhcecaD, • U• .te H •f•tue,. • de,..•d• 

noUf\ce~ • tolow a. f.•t.Oa.4ert- • 

o. llitlfte ~ lllel•cO.. D•ai-..Uc••• ta." S. • secretarie r•cro•c• c:-••aara.- - .:.. I>Cnt- .se 

til s.ra _.,t•oso. - ......,._ da otOUJ.Pit.,. '"•"c ... 
lrtb·....,,,,._ no tet'rltOrUI do E•t~ert• "'•"c:1on&<ilet """ .. 

E•t~arte too....,.,,..o, ,,,..,._ q 01re1t• •H-... 4r••• IIU 

.,... -1'-t", •t-'le de u~~e;~ P"""._l, c- e•c•cM d-1 .. 

i~s C\.IJ• ,_ta~ au eMIIOf't•clllt "h"'..,. .,.0111111• - leJ. 
......... ,.ll .... ...,_.,._t .... 

hl. a..-• caru~ •• uaa•, •a. ~,.- de_ _,,_ •• 

ln-..c~~~t, •• . -• fac:J.Isa.-. - _c.,.,a .,. _.. ••t~.,.­
._l.-a • c:._i.o 4eefl"\\'lMI" pe\oe .. ..,t.. diai--.Ucos • 

vlt'tUOIIe 0o par .. rafo 1 do •rtlfO 40 da Cartvwn5• a. \11-'1• 

....,._ "-laç-. Dl•l-.-uc••· s..-.. ccoou~ecUII011 0 - -...­

-~ e ~ c;!Wt.._,....,.:~a, Jnclu•Jve .... •"'lU•-• ae 
_,,. .. • .a -~-to 4jtrCIYaQCI - levar- can•19Cio 011 

Pf"&vsi .. Ja. • ·-·~~- •~-.. - no- ... ....,,. .. ,.,.fOII lei • 
(cll- ....-.. r~fo U. 

1~. ._ ~,\loa-.o • ._. IW'•vutou .. • ,_..~....... ao 
....,.._ •• _, .. d• J. .. s...caa "t.,... QOrl~ • .. ...,.-.~ 

.,. 1e1s • ,. ... ,_ta.l o. lel<I4CI•..Pat'C. ll'l•.-c•on-- ou 110 

~,.,_.. ... u. ~~·ra •• ,.. ••UM .,. for c-..u .... l co-. o 

...... ta ... • .. ~ ... u .... aOo"l·-- . ... "'*'-"-~" ........ 
•JMuntao ,,., • .._ da l•t&CIO • .,_tat, .. o l•t..,...,art. 

,nS..,CJ.Gr'&dtll a., o t:at--"•rte "---lro c-•.tcterar -

'-.,. allu~~e;~ d!M a,.•,.• lO.:.!,_ • .-i.a&o~es ••,.c.\.fi.caciM no 

-t• ""-"O. •-.. efetu..,_ can-lt•• ... c,... -- l:eceGio­
~•rt• e o Dlr<rtor....,.•l pa.-a - aet-•i,.ar .. - alluea 

acor...-.u .-, cte - •••te, ,...,.i.r - .-...c.i.cM• 

14. O Dlrec-....,.ol ......,... ......,..Cl&r • l-1de4e ,.. 

Jur'a-uc:• d" _.,... da .,..., ... o. ,.,~ .. n ....... l .. c•­

.,. .-~ "'• ...,. GOli'Oi.tio, -- ,_,....,_ d1f1cuue a •caca 11a 

Ju•U$0 • ..... raat•la - or•Juuo ct• , .. ,_taçü ••• 

da.,...~ d .. t• CQn_ç... ••- r.w.teta ......,.. dev-• -.. ..._ ... 
L'S, ...... CllltiCN10oe

0 
- _, __ , a. --

Dr'lviiOQlOII • •-·a~ concec~•a• - l ..... ..._. .. - ,.1,.,......, 

deSta ~-. COfl ••c•c:M ... orav1at011 no _...,..,..,.rata tdl M 
..,. .. ,.ata u. 

..,trMa .aa ln-fic:J. ... lllle ,.ar• • .. aat1-a•ch da• tnapectle• .., 

t-- oport...,o, a.. que •• ...,...,.,.. ~~~ DG'tos 40 entt'<ldlll 

prOPII'ttoa pelo &:at.oo--,.a.-te 11111C\i~'lVL .. .._ rltahuociiCI .. 

t-- ajiOI'"tW~a, ... ,._._., con-lt•• c- a Eatada-P•rt• 

J;ntai'"H.,.... oar• raMiv- o JWOIII-· 

l't. ._.. ' '-· ~ ~ .. ,,.atalaç:Oaa ou :anaa - ,.. 
l•t~arte J.n..-clCIII-" "'-"J- IQCal&l&daa no_ t~trr,tOr&D 

dia• ...., ••t&do-Pa,.ta ~H~~e&ro ou - '~ ..... ta,. •c.9ao oa 

!I'Cift'lcl -... -tracla ·~· " ,,..,..,.ca..' ,N· ~-•• -~·a•• a 
1na~ ..,ja ,.ac:aaHr&a tr-•at.,. ~i.CI t-rator•o lltl ue 

outro Est~a,.te, a l•t..oo..p•,.t• '"'••cJ..,..ada ••-co;• ao 
c11.raata. e ~~~•o;O.. rel&Cl.,.."" c- 't1Ua '"'•pac~ -

pro--:-c•anara r•c&l.hl--. pat'a • ana•c•o doa••• •n•t•l.,CO.O 

0\lo ~-••• a of..-ecar• D apo1o ne-..-rla Par• a cu•art...,..tD 

aroart\.lftlll • ehc•a · d•• ta,.ef•a d• •~•uM •• 1na~~e,••· O. 

C:•tadoe~•rt" pCif' .;\ÍJo tel'"rlt~rla ""-l• ~·c .. ll<lorao creno1tor 

pa,.a 1napacaan.1r an•~•la'O.. au •cwo•~ de ...., ãsteóo-f'•rtov 

i"•ooac•ot~eciG '•c:J.l&t.,.IG -- cran••ta. 

20, NcN ca-.. - '*""' •• irt•t•l•c:-. au zon•• dO u• 
«•t........,art.e ana..,.c.a._.,... -taJ- loc;a11:~~.,. .. 1'\Q .__,.atOrl.a 

H - E•t,... n .... .....-ta .... ta Coft,...c-.. o E•t~~C~o-P•rte 

!n-..c&Gfi-Mcl aGiotAr• too•• •• _,.... .,.c,...,,..,.. .. ... 
Q.lr&nur ou. .. L<\......-. ._ &1\etalaçOIR au •-•' ooaQ(IQ 

- afat....,•• .,. confar•ull,... - •• dJ.._.&cea- ... ta AAa>~lto 
faolo E•t•o-eoarte qv.é UlrtM ,_ ou .. i• lfl•t•l•~ au zcnao 

Ma t..-rt.t.Oraa - ._ tr.at..wt .,_.....,rta -t.e C-vtlnçU adotara 
tOda• •• ._..,d _ _......,.••• ...,,.. H •• ......,..,. doe qu• ., 

ã•t&QQ _,....,,.'" •ce.tt•r• - artSOoator.. a •••••t.rltoa dQ 

'"~ ,._.,.... ..,.., .... llatHO-f"...-ta. S. ,.. ••tado-PprtD 

Jns.-c=.a.onado nM IIWcNr •ar-ur o ac:"ila• t...-a qo..w ._,~tlrar 

que _,otau tooaa •• ••hda• n~aa• para ottll•lo. 

21, ._.. c• ..... ....,. •• ''"•t•••coe. ou •cn•• q...,. " 
IH"•tiiNie ,,aoac1onar "t•J- locah._all .. ftO t_,.l<t.6r'1t~- d• \>0 

l:st.....,.art.-, -• - ._.. local -~~oaeuGia a Jwt'i•cUcllll:t "" 
cllltltrole O. - ••tado nM·!Hirte .,..,. C'Gnvllf'lç80, o &:ot&H· 
Parta Ma'lara tod" •• .... ,.._ ..__,, •• qve _,.,.-;r. 
••~'1111da• da , .. Estlollo-f"•rte ans_..:1onad0 a 011 ,.. E•t&dO-P•rtc 
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·•.:.•p•"•• .. , ~·-· ~ ...... t ... ,, ...... " ""'"·"'~· ·'··~· .. '""t•J .. c.Ot"• 
,.,., ,0<'1 .. ~ ~ .. , .... <~fdo:·••<J•If.,. e~f.,,.,.,., .. ,,. e~"' •> illi>Q•to ..... t. 

-....·o. :;• "' -:•t•:to-~•,.•• •·60 ....,.,.,. -l,.,..,t•r o .. c:c•••o .. c.•••• 
'"'~t•l• .. ~• vu ~01'1•~. ,.,,..,. ~"'• <"e-str.>r •>vd .. dotoo.o tOdtlt •• 

-"'"'"'• "3•.,~••• ,,.. o•···• oot,·la. n ., .... ..,te "•'"'"''"""" .. ao 
-~;.,. .. •oll<:ldo ""'"'""., •• •"•t"l•c:eJe• "" :Ool"•s que •• oreta .. as. 

'.•r• I 'CI. tr •n•oo.-~tl. ••Alo;~ •ld tr".b<lll"'Q. '>CI•CMtd•ICI-· •I J.....n~ 

'·~~., • •t~<~~•-•o qo~eo. f) Est•de~-~<•rto .,-.spee~-•cto .,.,., 

'"•-~l••os.:. 11•1• o,-q.,.,!,.c::ao ct•• e~ .. .,. ••• ~· t'~•" •"•t«._ 
..:~ • ~·u~:tl ~· anap•(&o. 

lftSQtiC:lOI'•r ~dl<l .. .aQuel•1 ..J<J t::•tJodO•P""t•• "ulEDf\!tr?t'l ·•R'"':,MI.IZ 

an•o•ç,:,es r•al J.z•d•s - ••.-tude dO 

U'!s"cees - Que nao ••J• II'Ossivel 

~!•J•" - t•"'oo oOOf'tuno ·~tll•z•ndo u• t,....,...AO,.':e c:~,.e1•1 

"~"''""• u•• e<auao- de •"•o-o:•o poe•"" P"oc1••"· t•l~ez, ds 
ut111:•,. '"''"" ... ,.._,..,. de P"OIIf'l..:t•d• de Sscf'et•,.,• rscn1c• ou 

h·stsd• I)Of' •I•• C•de Esto~do-f'o~rte, no Pf'•IO •<1•1- H ;<) 

h•• .J• -tr-•a• - ,.,,o,. d .. ~. c"""""'""'a. e"*"'u:• .. • • 
3•c:,.•t•ra• r•cnu:• o ·•u-.ro 4./1. -tOif"&.r.tcl:o d&OI-•U.c• 

ll,.,.,...,._te lletf"• _...."""•"'•• O>'•• - "ÔO• nao "'"IUI•f'"-, 
tf'•nsQOrt- .,.,._,,.,.. dO ,,•-cac .. otquaa....,to nec•s•.lii,.:~.o .,.,.. 

11'11•-c•o - ·•••- .,. '"• • vol~• •o te,.,.IUIIf'lO OtUte 

••t1v•,.. IOc•hzed• • .,,.. •• ds 1nsoeçllo. o 1l1nef'4rao <tss 

••...r.•••• p•r-• .c:nqe,.. - oanto d• on~,.•o• a"''"""o • 11•,.• 

s•1r d•l• .~•"" "'JuStMIO •• f'ot•• "'*"•- J.nte,.,..&clon•l•o 
•co,.d•d•s ttntf'e os &:st..to•-"'•"td• • • S.Cr•t•"'• r•ctuc,. c~ 

b•- P•f'e •••• AUlOf'IIAClQ <f111,,..t1C•• ' 

:;::::. tlu•""do •••• uUI.L~.&de u- .aef'CI"'•-·• •• "ÕO n.a ,...,_ 

I.&,., • S.c,..u, •. ,. r•cro1ca '"CI.hlolf'• .act li:olta4Q-ftof't• '"•w­
.:&01'"1•40• OOf' lnte,....,i.o .t• 1\utOf'"ad•o• r .. c1one1, o DI- eM 

•.O d• •• ,.Qf'l.·••• ~~ UI hiiO 6erODOI'to .. ntef'"UW" a .... tlf"Sá'./1. ttCJ 

.... o•ca •• ,._. .:lo Estua 1:11\do ••t.i.v.,.. ICJC'./I.h~.-4• 4 .,.. ,. 

,,.,..,.,...,, •t• a J;llntD <111 ..... r,....,, c- .. ,. '-•• ~• .,.t ... 
'-SCJ#nC111 0 -~o -·• H l"lOf'A H sOlde Dl' .... .t.ol;• Cl- _,..... 

Plli"tO, E••• 111- ..... •1..--.tttaCIO - COI'IfOf'.i.CI- c;p. -
_.. .. ,.c-~-tot1 <:~• o,.o-u•c•o óo Avtllt;;"~ t:i.vU ll'lltef'l'loCi.onol 

•llhca ... •i.• •• ••,.art•v- c.t.vls. NOO -~._ d•• -""'" de 

II"GII,.~MIHe <j• S.c,..t.,..ae r•croice, ou f,.•t,.._ Nl'" .,,.., • 

'i•u:,.•t•,.~• Tlfcrotc• 1no.lui.f'• ne -..cao dft OHSrVase-- H c..,. 
gl..,o d• •Do o nú..ot"o Clti ,.utaf'.t.:•o;ao 41111_,.t,c• ,.,.._..,..,tt, • 
• .t.not•çao •Pf'Opf'l64fl ,..,.. .&..,.,.U hc- · • -••"• c­

••,.on•"• <t• '"•o-çao. 

:;:•. Coe t"f• hOras de ..,teCSIIff'C.t.tl, aelo ..,_, u 
•••e• .ll ... v.t.ete de -.~.,. de an•..-cM • ~~u- .-rGIJ!Of"tO 

..,t ... ,., ........ t ...... "' .... $0 ..,._ - ••toc~o ,..,. ..... 

.... , ullll~ • ,,.DO"'ao, a lot~wt.• ,...-~,.,..,. - o 
li:ohlfQ...POf'te "osiiOCieV"a · .-u.,..el ... ofl.,...ice-t ,_...6~U· 

"""'"• .. ·-.. '"*" oto 111- H w4rO • .,......,~ - conf .... i.ela&e 
c~~e a o,.,..,,.. .. ," õ::J • H• ., • ...,. • .., .. _.. 1111 1'-~ ,..... 

c,_,_ - parota de -:ot.rad& na ~· twWV.t.et.a•• 

='· D E•t ....... .,..t.e i.n..-c4on ... fornecerei wc.act.-.­
-to, Pt'oe..o;ac. • ...,.._~ - _,..,. • .......,..,.cao. ,.. 
c~ a coeo..r.ot""•' ...,~,., ,..,. ~.._.te T-..lu .-ra a 

.,.,.on,..,o """" #4U.i.- - "'..,.... ne ooo.t.ll ele .,.,,....,. ..,.,... • 

•oi-otf•,. - ouestllo .. ,., • iii'"OIIr.t.ecl ... •• .._,..\arte T~u• 
au tann. S1" ,,..t. ... & pOI' lfl•• ..... ....,....._ ,. ... , .... 

•uJeat• .. " oeo•-to •• t•"•• óo •t.,.r.t.~-...-· ,..,..toa de 

••J.CI• .. - .,,.. •-l,..,t••• oll u"r•t.,..as T~.t.C;• caflr.i.,., o 
c .. sto c:~o o:-DUat..-.•1 ... t.~oluacta. c:~• proot~-· • ....,-~. • M 
...,. .... ,._., 111• -tença.. 

M•ctn· •g••n ·•sr•s• xP' 

:::•· g let•~art• ,,..11'M:,.,..,.. ~c1."'"•"• ·ou ,.,..,...,.. 

J•f'.t. es t•c11hl ..... n~&r'Le• Nf'fl ti .......... H ~~. 

te&s ~ .. 1o• d• .:-..ru.;e<;lo • .,....-,co- .,_ ant-...-•••c• ,.. 

-•hllle r>ec .... ,.,. 11011r• e -•'''"•(.lo * .... ,,....,.1•t- • ._, •. 

';.7. C.,...~ ..... ,..,... ,JQ d'•DOSCQ no II.I'.Df'6fo :.."'l, .,.C n. ... ,. • 
...... ~ .... t ... ;., <20 e .. t .. oo-P ... ~:. &r>specu~n•do .:~ ,. .. , .... ., -

•eto <:~• -eou'IIO d• tns~teç.llo ,,..,,.,. ,;on•1oo 6 "'"" ~· •"•Hcao 
.,. ...OU1II ..... tOS 0 •Df'O"'.&dOS - C:ctnfof'l1.$ed" .,,.. 4 ,_,..,efO 

=•· ~· • s.c,.•t-1• llfCO:I'IlC• t,....h./1. c:Ott•a'delf"lldO "'c••••,.•o• Jlil 

,.., c:,.'ll"'" •• ·•«Lq.fn•a•• <io~~. ~n-çJio.· ,. ioc,.,t.,,.,,. Tltcnac• 

~J,.,,.,..,.. •· r:Ottt-- 'ar •o,.op,.i•oo. 6lu•la:era •••• l4•t• 

dO)• <N!Ul.ll-"t-.s .aora .... ecloo aue I!Otl.,.. •• ,. l'lec•••""""'"• D.,.., os 

rtn• 6C.t.- ,Jeecf'J.too • .,.. .;oea •• no,.-• ••l1ca~e1• e ..... 

equap-~a•• •• ou••• •• ,.ao •JuSt6d•• 60 d>'IM1'to "'•te atoe• 
;O, .~ eleDO,..,,. .. l••t• .:to• <MIU1~to• • .,,...,.,.,dos 11 lfef1tllif' 

••t•s I'ICV-•• • 'JoCf'tltsf'lll Tact'o.t.Ca sse .. uraf'-••41 " "''"• -­
)..01 Dl...,•-t• l • .,.. .. o•• - .:ortt• •• co:on•"'"''".a"t~o• de _u,.P~ça 

nece•eaf'"Les 11•"• t.:M- OS hJICIS 4e •n•t•lill;o.o· ·~A• .,.,..,ia n.J• 
Pf'OO•,tu.l'-1~ "o• ""111-tOS ..... _ uUI4ZMI.,_, .:0 C~fsf'iiln­

c.&• •.o~J<Ollil'lill;.f e 61lf'O"e,...i, .. .;.. h•t.• daos so,..Lp6-.nto• •ll'f'o ... - · 

·•o•.- c:OI"Iofdr*•<IMle c.,._ o .,.b.,.,.&o,.•fo ••1 dq ·11,,.-"',.•tO =1 
dO •f't1Qa "'iJt. 

:;:tt. ar eou•D-ta. hce,.IIO soa • c~.<et4Mf4a •• s.c,..eea­
,.,. rscn1.:e • •-ola 110r •J• .,_.,.,....._. celi.IW6<10S • •llrove­

dO'I, ,... -.:I'Ld• -to 1100*""•.1· • &ecr!'tar•• TaCII .. IItti •l.qo,.a­

eQO.UII ...... t- ,..,.. -t.JY.,... -pe<l:illl..,t.• llf'CIJ•t.-- Hf'e ti 

cJ••- ••-clt•c• d• '"•oecaa ,....,...,.,... os ...,1o-t.a 

""'~n•4os ·• .. D,-o ...... dos ... t.,.ID llr'CIIt.IIUI- es.ciec~of.t.c-t• 
coe.t,.• qu•lll""',.. .u.,..e<;ao ;.-., ~~Wt.cru ... a • 

::•. O ••tacta...P•rt• 1"-...c:'""-*' totf'".t a ~~~~,...., tD -· c:-
•ul•lt;IO -• pf'illzos pr-cr&t-. .t~.,.ei1111ar os oquill...,.t.oe 

n• Df'e...,o;• ,. ~ o• ...,,._ óo ~n•oe~ nO ;IGfttO de ..,_ 

tf'•d•, '•to •· .J• c.,...aYer • ,. .. tu,..•• ,_ ISCN&-tOe troai, 

dOe - t.,....~ot.6rl.o ao ,.t .... holl.,....i.,.. ou CID l•e..oo-f".,..t.e ,,... 

llft:l.ort.-do ou ,..h,..._ cl .... t.,.,.i.t&rtoo C:. • U• ,.. fÚili. 
t•r .... 1dwftt..ific•ç-.ó, e Soc,..tari.a T•cni.U .,..,..,.. dDC­

t.os • d1'6-lhvoe et~~'"" o~Wt-u.c.r- o-ltn~'• ,.,.,...,..c..; 
CIOS sctUi.-tos. ~ _... ... ... __.,t_ , __ ~ANI'ItCi.tt-

naelos, ..,... 4•ter•&n..., t.....,. • ...,.J.i'•c•cao cl• .-.1~ 

t- llllt'OV ...... ,.,. o UIIO ~.Uico ele i.n~-.:.. O C•t....,_ 

,..,.te 11'f11111MC"lon._., ,._,.... •"cl"'i..r ..,.,_ .-J.....,..r\t" .­

nMO J:_.lf" ..... lli- • -- .... Cf'i.ç110 IN .... ft8e c.>t.. CIM 11M 

do~tos ou Cl&s.,...i.U,.. oe eut..tllt:&c&çao -Ci.llftodoo• a 
eonf-l"ci.e •" .. u. .. ,.. • ..,.,.,.. ..,..._e.,..,_t_ oar• • 
.t.ns.oeçiiO .so. ••uo_t_ .. cOitf.,..a.cl.- c- o ,......,...,...,-,.fe 

11 ckll per&Qrafo 21 oo uhto Yll(, 

::o. s. , s«~.&tl'tl q , ... ._c., car.•a...,.ar ~-..,.lo uu-

11:.,. ..,..,..,._t_ di._.,._ .... i.. ~- "ao ,_-t.,.._ • 
tec,.•teri• tlfc:ft.t.ca, • "'"'" .,_ ••t .. o-Paf't• Ut-..c.t.OfltodO IN 

o.ar•tto utahl&f' -- OCIU&D--'t-. O EstadO"'P.,.to i.ft__.. 

c•-14o •t.,._cl•"• • -- eoUc1t.a~ ntl .,.., ... 00 ,...,-1, 
O. At*ddMM "rb*•• 4 'O'"<V 

NphMçf!iiQ 

-:1. ,.,..,..t.--ttl a c,....,. .,.._,•t• U ..._.,,.. o. i.n__.. 

o;M •o 110nta o• _t.,...,a, • .__,_ - ~,. •• .._ • ...,.t..,..l..,.c. 

••taMIOC.i.CIOs, ~ 1)-.lr•e."..._.. •• tlloUfh:ar6 ;110 l.t ........ ••t.e ..... 
.,..,..,."'co ao .--h.:., ..... "'-..c•• 

n. N«s I'Ot.i.uceçe.. t.u... oelo Di.ret.or--...al -• 

.i.ftC\UJ.Oiii•S ........ .tnt.- i,"for-eçflell& 
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c: I .. o&ta • a r>Ora ••t,••d• 11& <:-o•d• ao pe~~nto <~• 

-ti"&CI&I 

OI Quando to.- II"OC:eQift\te, a .... tOI"t.t&o;h a -rGna,._ 

o..-a etetuar v- ••CM~c:&aJ.s, 

33. Q l~t\..ado-.-lll.rt.'l u•~1.-CMM acu•ara o ".CMIL-.n'o 
o& notat&c:&çiJo te&t& poeta ictc:reta.-~,. racn&ca aott.-e • ..., 

praDOs& to d,; real&Zar ua& •na.,-colo no or•1o •.to~&- c:te u­

P1or& apela t•-lo. ,..,.c&bLdo, 

::... No ,;a- oa ~nawecu o. ...., ,.,•t•••cao <t• u. &:•t..-a­
"•rt• - .. t,..,.,. tocah~~· no t.,.r&tOo"lO ele ..., ooatro 

&:atHo-4'arte, ••00. oa Eatad_..,.,.t .. _,q nou,f;~.caa­

•:~.-kt..,a-t:.• -· contor•.a.CI..,. c,.. os ~JAr"9rato. ll • u. 

3:S, O J:at~a,.ta t.ns.-c:lOfladOo CIU o fst.-..-artel 

'-•ct.iuro, q..., u...,. .~. .. not.•11c..OO • ,. .... n.o ela c,.._. 
a ...,. ...,.... da '"•~~ecao. &ilklt~a •• ~UI•• nec.HUrlae 

IHII"• a .,.,,.... ,_.,.u o..t"a no terr1tof'1D a, por -1.0 dO 

ac-.u •-\o no -..&ao Qolo IMW _t,._ -1-o f &r& o o~ 

HUvar a - atcatu::• 11•,.• 'i'i&,..,.t,,. o t,. .. &Mo, - c;ONII.a.çflota 

dO ._..,..,.,., da oq"''" do ansiiOÇM • do ...,.. -1-to • -.lo· _..,.'l.&l, a QO!It.O M -'lred<a aUI & ...... ou • ..._. dD 

in~ o •t• ,.. -ta M aa&c~.a. 

;u.. Q ... ~ ... " ~ ....... - • .:.~_.... 

~...-1Nto .,_., a •••a.aunc:te n.c-Nria .lo ..,111'1 11110 

1n•~~tt~lo ...,.. el• c,...,.,. <11 .. ,... ao 1n••c1o "" IW•ro aAIIl­
a l:Z-,_aa. .... aua. c..,...,.. --to óe ,...t,.....,. 

37. ...., c'-MI• a ,.,._ de ln!IIIO'Çio, • .,..t.n .:~• lniçi.a,. 

.... lne.-cao. • ._,1110 de anepociiD .. .-.-a i.nfor-...;0... d­
,. • ..,....,.t..,n ... da 111et:aJaç10, co- o auw.l.Uo H ,.. ... • d-.1• 

~tacao a...-oPrl.acta • .owo • .t.net•l•ciiD. •• ....atdae 1111• 
._,...,...,.,. • ao an-.,.Joa ••a.na.etl'"ati.- e lotJ.eU.cPO roec:: .. -

••''De 11•,.• .... a.neoec;ao. o ~ -t..c.cao e _.... '"'"'--­
çaee -· Ue.UMIO - olll.n,_ tleC .. Nr'iO •• - qv<~lq.,._ Ca.Oo 

nlo -• ... NrlOI" e t,.&tl i'lof'"&&o 

I. C 'Y91l"M'te "' 'D•....W 

311. o. ....,. .. u equipe n &ttepeclo .,......,..,..,...,._, swati 
fl'ftctlee - o:;onfo,.•td&do c- •• d1e-.a.çaes .s.&te eo.,.,.ar~c ... • 
co. •• t\Of'- -uo.loct.ó•• ..-lo l>l,..t.or.....-aJ • a- oa 
acoroo- dlt il'leteleclo c;oncertuo. en~ o ll:etedo-f" ... q 

1ro&MC.lDr'leGo • • o .. e-u:a$1111. 

l9. A ~- 1111 L~ UM'l _ _. .... ,.l~t. -o 
_...to • .l~lillt ..a.t.Ltta pekl D.lro'l':......,.al. AMter---"' 

de OUOI ..... &t.lYitl4o!N ~ e•c;-e e -- --.to. 

~. A-. e'l.1..,ut..t" d& ~1110 "' .,., ... ~ao -ta,.aa c;~r-oe­

n&u•dee de tel ,o,. .. que ela _. •• c;~,,. o"'"tuna e e11.­

c:••-ue ..... 1unçO.e ca .. &endo 11 ~SenM 1,.,CQI'Ivfi1,ent:e -.eivD1 

a4 Est&Oo-f>a,.te u••IIDC1.,.-,ado ou ao Eetadlll '-POde.t.,.o, • a 

-.o,. ~rt .. ,.ba,ll:o -eO.wel .a. L!\St4.laç~ 01.o • ~00\e '"•P~K1ana­

da, A aq"''" de ~nspeç•o evata,.• tiiOa obataad.izaçao ou 
d_,.a de..-.•c••••,.,• •o t...,cul•'l-tO de .._ ln•talaçao o ,., .. 
ont•,.tarl,.,. n.a sua ~,...,~•· t• partlc.,lar, • -.r•.11" ao 
1nspeçii:O n•o pe:or• - tunclQn&-..tO ".,."'.- ~nsLsia;aa. S. 

<>S 1nso-t11r•e O::CII'IS1de.-e,..,. que ds •"'"·"'• pua eu•Q,.ll"- •~ 

'"an.d•to~ ""•l L~&r <1•'-'•r,.Ln&O&t. <>~sr&\tle• •• u- ,,.,e ta laçao, 

•e~l&c:ltarii:O ..,.,.. 11 ntllre•entant• O& . n•tal•c•o u•spec1onaaa 

q... h"•,. s1do des14n.Oo ,Cilspont.a • 01.1• reel,l z•cllo. Q 

,..Of".....,t& .. ts •t...,aer• o1o se~la<:Lt.t•cllo ,.. .. -.d1G& 00 ~oea;. ... el. 

-1· No cu•pl"l..,.tQ de •-• d•••,.•• no tCr'rltO,.la d•­
Est•<lo-Par~• 1nsp•C1Qr"OadQ ou. ... Est&ct<.. ~"'"~• ot. ~ 

da \IICIUlplt d. 11\&Q.ÇliG serao &<;Oo'lll&n.IIA~C:Oa, GD Q E&t&dO-f'&l"te 

lnsiiOClCII'I&dQ .... ,. SOile&ta,., PO,. '""IIP"a'll ... t .. õt'"S dee .. Eet&-

do, ..,_ QIMI• par e-....a dLSM>, • equ,pe 11• Lns""çao .. JS alr&­

••d• 111.< ob&t•cullt•oa de quaJq...- ~~~.<tra te~,.•• "o •~erc.i.cut <l• 
..... h.lftçO.e. 

42. s,.,.II::CI 1Haoora1111o. pi'OcH1-.tPa det•llt&Oa. .,.,.. a 

real.u•çao oe 1nepoç,._, • fi• Ge .. ,..,. tnclu&do. no l'l&rl .. al 

de '"'•P"Chl d• ,.c,.etar~a. fotr;flu:•~ t .... er.u - cDrot.e •• 

du'et,.il- (IUe • can•er•nci& ,,.. a ••-1n&l" e SIII"OY&t' -

c;CJntar•J.aad• c:- o subll&l".loQ,.afo ('I do Pa,.q,.afo 41 do ertaeo 

11111. 

a::s, Na a....,volvi..,.to de ..... "t1vi.ct~. - '"._;.. 

tot' .. • •••1etar~t" d• aneoeçllo 0~.,..,. .. oe ,..-g.,l._toe· de 

~rene• vLe-ent" ,... ..,... d• tn-..cao, 1ncJu•.lve aquel" 

reterent- • fJ"otecaa ct• ..tlLar~~ c:W~\rolMoS. oantro a. ,... 
1netal&çlkJ e a .....,,.""ça ... -1. A CQnf.,.•nc1• •11-a.nar& e 
&lllr"OVar&, - CCinf-id_. ~ 11 ... apar .. rf.o I i1 ao 11&1'6qr&fO 

0:1 do artiQO lltll, - 1WOC.OOL-t~ G•t.al~ ap,.DprJ.P. .... 

p&o'"a o c..-..,.1-.tO d,.t .. ,.equ.t.eJ.t-. 

.-... O. ana110t..-- t.eraa ~ d.i,..ita. tlur-t.e UICkl o pe­

,.,IIOQ do ,.,...,.,lnc1" no P&.L•• OI - ca...nl.O:V.. c.OIS a .._ ~ 

&ecl'•t.&r1,. Tacnt~. Para .. - •f•.lto, plldera. ~o~t.lUaer ..., 

III"Oftr'IO -..1~to ...-a,. .... dev10-to '-lOfliMDo e -.,. 

<"11:0 ..,al1r - Eet.a4o-f'erta ~r\~iDro&áo ~ 110 5et.alloo..,.uto l'la& 

.-c~au•o ~ lhftl fsc.t.Ut• o ac.aeo a Ol.ltroa M.loe d• t•l•c:o­

-1c:•çao. A ""'pe de ,neiiOC.Ict te,.& O IILI"Dita de loltiUI&I'" 

- p.,-o.,.il._ .,.,._ óo c-.l.caçao PIOr ,.61110 0 - ..a.o. o. 

..,Udoe, ent,.• o pas-1 .- .. u- .,_trul""*"*o o ...,.,_tro 
• ... "-'• -oro. cta orqu.ipa de i.n•POC ... 

"'· t. conf",...1dadtl c- oa ,..,.,..,.t_ a.r'u~ • Me­

dftta eon-,aa. o. econaoe oe inatalaçaa e os lll"octldi-tdl' 

eetabel•ciaoH no l'lanua' de I~aa, a e~~~o~ape 4e .1.....-ç .. 

t•r6 ~ d1,.elto da ac-&q - .--vl.çMe • .,.._ U ~~-. 

O& el_.t_ a ..,._ 1napec:.t.-IIIIOIN ..,... eleitdll PSloe 

1n•~~etor .... 

..... O& 1ne"c~ teriiD " -=t,..i.to de .,to:-ieter Cl~ao&l-

~ ....._ 4a ~~ de 1110Ukac*O na 111"-C6 dD ,..,._­

t&nt- do ••tallll ..... arte J.n..-c.ion&do • u• de dac.a ... .Ln&r'- .. 
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·-·~·' ..• ._ •··t"•· "• '''""'"'t""•• .. ., ... ,..~. ,.ol~o::•t.or-"o •• 
,., 1 ,.,,.,.,~ •"" "' =-• ~ .. .:~~,~,. ,,.c•~·•r•o• ,,.,..,. , re.-J.r.:•c:h ~• :on•-
.~·~.).,, ,. 1. ,,,.,,. .... • . .-te '"~r> .. ,.,,..,,..," .,.,.,.o "'"••ta j• t•~•,. 
,1:1, .. ,_,.0 -., .,.~"""'"'• •••••• 0 ..,•••c•l J• •ntt.ol•cao •• c;Qt'>-

il : ..... ,. 

,. 1 .... , • .., •• , •• •~•• "'<l"''t•"' "'•'"'" o~ntr-•Oõl'-'"'• "'P' ,.,.C",.tto .oo 

I::.Ot,j,>·P•rte '"4,:;e,:hn.<10 O.o,..- .. lll•• ,,_.,." .:lev1J• re'tL'O•t.o. A 

-~"'''"• •• ,,.,.r~•<-1'0 "' ''•'"" '•--•'" ~on•t,.,. tO<:!• "•q•t••• • 

~•;ut <~• '"•r>•t:~o. o é•t•do-P•,.t• •n•H•~- li"'"O.O,.c•ot~.,..t 

•••••t•nc:•.a Jl"'"' '"""I'''"'" •• •-t.-,.,. ~· - confor•i.­
<l•d<t c:~ oe QO'"<U:R•...,tO'f •co,.O•dae, C.. for .. Alt•r,.•tl.,.,., " 

•<:!"''~* '".:1• ,._.,,.peçlo oode.-a •oltctt•r Qu• •••• ,.,..alise ~ 
••J-11 ,.••t•~"d& ,... •u• P'"•••nç.a, 

'"'"'"'·•k''' ·• ""t••~• t.a• C"U • r•,.••t•r .3U• P•rQu"t•• ••J•• c..,.ller"•'" PCIP'Ç~• d• ta.:lllol •• •-•h·•• c"ln1dae. QU d• coth.,. 

~••Oon~•.l ..... o- .;o-.. '-JCI•t ... ~~plt'"AlÇoe<J qu• ••H•• <h.oll'l1c•t•• .::~.a• •-•t,.••• -c- d• ••t.ar' P"••-t• 0u...,do •• 
~t•""'" l J••, ~.a Clol"t• -:a '•U.atOr'IO -le '"'P .. çJIO , .• ,.,....,te " •-4t.-•s •• , .. .,.&1t••d•• ~· 
:.:"•01:0• -;~c ., 0 c-••.Jc-1-'"• te •"•c•c•on•oQ, 

'"· n, 1n 1 o-t""•• t•"JIG a du·etto ~• D-etill,. .. QY• 
·~Dr'et..-.t.&~~~•• dO Ett.oa-Par't• tntp.&ctan•da ou de Jttet•l•.;ao 

J•HIP"tlO<>'",:f. tl..-- {Q(c;qr.afla•• ........... 'H•DOI"~Ol1._oallll• O• 

~.,r.,..:~<J•qe ·'• •e' l,_..,.,. rotC-qr'.at••• ~· ....... ,.,çaa ,,.c..,t&n••• 

~ ..O>uP• • -J• •n•o-çJo oete..-••n•r• •• •• taca.c~r.at ••111 cor r••~ 

oond1011 .111 -'}l•c•t•O•'f •· "" c.aeo contr.arta. """•' fCitOCJ'"•'••• 
.,.,..,.lo -o~r tu·•o••· T.anto edulpe d• U11peçlll:l t- a 

E•t&do-,..art• •n•pecaan-.;10 <:Oft-rv.a.-ao ..- copi• lf• c.al• 

totoor.a'••· 

••· o• reoree.,._t_,.t.. do E•tado..P•rte ~n•loecull'l•do 

terW o lt:~.r-•~oto de .:.b .. ,.,..,. t04•• •• •tl"ldUe• d• ~•rl1"i~ 

<:.&CW ,. ••• , ... .._. P~~l• equJ.N de tn•loecllo • 

. ' ' ' .. 
'!lo. lJ l•t•do-"<~~rt• u'o•McJon•llo r•c•o.r' •Oot••· --

·h•nt• ~~~.:'lta~lo~ o•• .,.,.,,. •• ~.,_ • - úa-clo• oDtl~- M:l• 

... 41.;, .. ',.t.;..J.& r•Cruc:o~ •allr-• .,... tn•t•l•t,;~ ou "'•t•1..,.coe• .. 

:u. o. ,..,,..,.cor- 1:.,.11o o lllr•~oto d• .o'uu:ar Hcla­
.-01c:l_.t.IM IOW• 61 ..... l ... ilil-- IUIClt&CI•• durat'lt• .... 

• .,,_..ao. E• .. • -hc.t-t•c"'- ••raa •--'"•• - ~~-• DOI' 
.,.,t ... ..,.._a 11" ... pr .. .,.t..,.t• tkl IE•t.ado-fO•rt• •n•oe•aoro.aa. 

~;:, ...... or....-.t•,t• ••caht•r• • .,qu191e 11• l~'~•oecto. ~.-.,te • 
·•ro•oec•o. o• .wecl•r-•el..,.c- ~ ••J- ..,~ .. ·-•o.· o•r• 
<rl , .... ,. .... ~ ..,.._.~.;uld&Q. S. 1'1.1111 :ouot•r- ..,. .. .-1..,td••·••· 
-•tM• ,.., ... ent•• • ,.. oDJ•to 011 • ,.. or••Uo loc•ihed'O "• 

.ar•• .,. •"-"'>~• ••r•o t~or&~~~~••• ._.._.,..t• utlcJ.t.açliiQ Dr...,i., 
fQtotr•fi•• d••" ODJ•to ou ctdi11"1CJ.0 OAP'ol .. "c1arecer ..... 

,...t .. rer• • t._...çao. s. •. .-~..,uul&c~• ..... """,.,. ..,. •u•~oi'IMII• 
wr .. •t• a ,.,.o.;ao, o• ,., ... c_.. • notlt&c•r• o ••to 
, ••• u.,t....,te a .. cr•c•"'• r•cfttc•. o. • tn••._.., l-"l"lllirao 
na r-•l•t.,.lo d• ,,..~ twa ~t• .,._,. tiDO ..,.. .,._ 

u .. - ficJIIIIo refllllvid•• - ~larKi_"_ "'"•1-..,t- • ,... 

c6o~oa 111e toot•• .. fot~r•11•• hr .. ••· 

~a. ~~~ ............ t..,ce. " ••t~-te ~. .... 111eC .. .,..... ou d• 

tn•t•i•CU 1n•oe"'oro""• cai,..,.aa ._.tr•• • ""'do '~~• ...,, .. 
de lr<o-caa .,. pr .. enc• do. l,.•oetor~. .. u ... .,. •lcto 

""""i.-.rtt• o~conlado c- - ,...........,t.,..t.etr lflt l'•tw......,•"t• 
'"'MtiOI'Iedo <:loU d& •n•t•lac..._ •n•Hclan..,•• - .-t .. •• 
~- ..,- C!Jlhtd•• -~· ....,.i,. H lll•,.._c:.O. 

~-s. a.,.,._ ror ...,..,,..1, • ... .._,,_ <~•• _ ... 1!, -• 
reaU.tM• ~· A ftl.d-~ de 1n•peçao t-a o dlreHo de 

.... ua•r • <~~onAUM 11•• -'-"'••• ~ .. cu~oz..- • .....,,_ 
P-to • ..,._..... ..... u..-- 1_... t"ortS.lOO~ A ,_,JfO h 

,., a at.-etQr-..,..r•l t•r.& • ,..,._..•••ul•d•d• .,.,,..:.tHI 
pei• o•r41tua ,,. -..,,.,.....,C"•• lnt-.rtlill.._ • c_ .. ,.,..,_._. das 

•-..tras • • orot•çao d• :a..-&t.,. canhlill.,..ti&l "•• •-tr•• 
,t,...,,.,.,.,., •• p•r• .. ,._ ,_,.,•lte.aolae ,,,.,. 1:1• •r•• de •n•peclo. 

O tl>retor-G.,.•I etetu•r• hto e;- tul•ilõla •OS proc'Mii_,tos 
du• • C,.., .... ,..:;,,. ,,. ..... ,..,,.,. ., ao-ra..•r ... confara•d;.d, c­

" '"Doar•qr•to ••I de p,.r•9rafo :1- •rti<JQ "fff oara •• ,._ 

,,.c:, .. ,_ "'" ,..,..,.., de z.-..~ao. a o.a..-.c.,....,....,., -
~..-•t•,.•• r~tc•• 

•I E-.t•ii!IL•cer& -.. .... ,_ ••trlto ,..,.. • ODt.,.cflo, 

.,..., • ..,, • ..,..,, t,..,..,..,....t• • ...,.611- a•• -tr••• 

tJI ~~ocr•r.t- l.a..,.•~toe- "_i.,....,...-..-. ,...11 ,.,. 

.,_,_, ...... t .. h- ....... u .. , 

cl s....oervt•J._.,.,. ·• ~:~..,..anu•..-• .. .....~.--.ts • 
~'"o~_.l_..to. , ..... ut~ar•torL- •-"'.,....,• - eq•o~t.--u 

D.,., .... 1 ,._ • i>P'OCN~-~oe - 1•611or•t-~- ~~ •. • _.,,_ 
t""''"" o cOfftr"Ole H <~&<~•lJO_. • •• .,.,..._. o•r••• t- r•l•c,la 

• ~10G'•c• e~-- l•~~tar•toru••· -'-'-" .... u • 
~:~rece•:U.-t-1 • 

cu El.....-•• .r...tr• - l.ai:IW'•U..i- d.._,....,edtleoo ...._..._ 

· ...,_ ,,.,. _,....,.....,..,. f..,.c:Dee .-..uucas - ele .a.tr,_ "atur••• 

cdl& rel•çao a ""'a·Ms cancr•t••· 

,7, Ou.,.dqo • .,.,.".. u ...... .se ...- .... u,.-. ~-• ... 
&r•• d• anf.peçao, •• -.t.r•• _.. ...,.u • .., .. ,. -· Mlo 

....,_• lfO:ls .t ... ra&o~~rt- ,...,..,..._. A S.Cr'sta,.le T~~U 

..,.. ,...,._._..,..1 ...,,,.. .-.tr•• • tOda .... tra ON ..... .- da 

............ nM ,.,. .. uhz.,.. -• oe-t ... lN • .. c.-etarta 

r•cn.a.c•. 

,., "' s.cr•t,.ri-a Tofouc• .::-.rt:.,-•- ,....,.,,..,_ d .. 

.n.AJ, ... d•• _t,._ 'ei.t.ae- laiiiW•tO..iOII .- ..... t_.."­
,.,.Ja~ao c• o ~1-to a .. e:a c..-~ • •nclu&rs -­
'"•••.üt..,.. .,0 rei•Uirio fin•l ....... • il'll~. A 1.ecret..,.l.e 
T4cnlc• .,..~lu.a.r• , .. _ r•i•torlo •<'lfQP'-ifOIII.e .. ~ •• ~ -e 

o .-q,. 1p.-to • • .. toota1CI~U• .. utu..._ petCIS lebor•tdf'toa 

O•••'i"•Oo•· 

rtrgrcppec•o "• Ouc•dp •• '"'P't" 

,.. O. _.,,... H .h,._faD ,_,.... .. ..,.. pl'tWrQII- ..... 

di..,.t. ·-- c- o ,..._.......,.t .. u 110 ••c .......... t• ill•MIIl­

"•••· 
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1>0. Ao •• conclv.'"r • ~"'"~ao. a. -~" ~. ~napeçao 
,...._.,H,..-•e-..lo c:- .-el""••-t~ntae (IQ Est.ldo-Po~.-te •n•~\ c:•-•Cio • 

o Pessooll .-eapQna,.vel -1• .ara• da •"•"çl\0 pare • .,,,.,. •• 

c:oru::iu.Caa prallau••raa da .,qu~pe da •ro•peçl\0 a • c:l•"•c:e.­

QUollactuer" .o•l)lquid"daa. :t ,..qv.lo- de '""'-ç&o c:-...~.oa..ra •oa 
repl'"aaent.,taa oa Eato~do-Pe,.te v•a"Clot'lado touaa concluaC.a 

pf"abein.lrea pOr -c:.-1to •• tor .. to pactr,.lr•do, JW'OI:o c:­
"•• l•at.a .,.,., •-tt·•• • c:otu.ea d41a 11'\to:>r .. o;:C" aac:.-•t•• • 

d"Ooa obtidOs e d-••• al_t_ q..,.. <1...,_ .... ralo~r•d- da 

.1raa ae 1na"ç.to. !!aae doe:..- to .,.,,.., ••••nado pelo c:l>e'fa da 

M!Ulpe da ll'lapeçao. Coo- O obJetivO <la 1nd1C:ar QUe t­
C:=">'-<:l_.to oa •- c:CJnt~o. e1 .-eora...,t.,.te da Eato~oo-arta 

u•aoec•oroado ,.,.,.,..,.CI'ar• o doc..-to. E.•t• ,......,J.aQ ••r• 
~Qncluid.t no pr.t~o •••u- d• :;:4 hor.t• .-. o -c•rr.t_,to d.t 

~"•oeç:ao. 

F.~ 

ól. .c.n ••"- ~ortcluido• o• procecU_,to• poca•t.er\<)r- • 

~r>•oeçao, • eou~pe de ln•Mo;ao .tNI>Oonar•• o,.,.,.to ant•• 

110••;.••1• o t•rrttOrlo do J::•t.c~o-Pat"t• ~n•.-,c•Qn-"o "'"' "o 

E•t.tdo -~J.f'Oo 

•2. NO P"•zo .,.",_ d• d•• d••• •IMH; • ~n•peç:ao. o• 

~n•~tOf'•• •l.tDar•r•A - r•t•CW:..o '•tual fi"•l aollr• •• 

•h•ld.td- q~o~• t.n,.,.. .--1u.-..o • ..... I;CiflClu.a... Ea .. 

.-al.ttOr1o lru:J .. lr• •Nclwal•-t.a _fato. ,..,.,. ... t_ aQ -

pr,_,to d•at• Con•-cao, no• f•.._ prev1•to• roo .al\d,tto "• 

1<\~kh O rel•tc~rJ.O contar• t-W• '"for-çO.. -~~,.. • 

DIS~!C'0ES GERAIS PAAA AI I'EDIOAI DE II'[RU<ICAf;Aa A001'ADM 

E:l'l CONFOFI111DAD( CQI'I 0!1 ARTIGOS IV E V li: IJ PARÃGRAII"O 3 00 

AATIGO VI 

A. lntpecQ«P ln•p•u e Açprdpt qe ln•t•ltsM,, 

t. C&O.& ~1\•t..al.tç:llo ÓOCI&rada O.lo.la fo,. •u-tldt & 

•"•~><~~cllo ~. •• confo.-.. adad• o:o.o <~• art.a'JO' tiJ a~. • 
coe o atr&q.-&to : ~o .Jr"taqo v r, .-acoDat"6 ..- an•oscao J.naci&l 

•-a•t•'"-t" •ot.• tar &ldQ d•cllr"&dlo O obJOt1"0 dos.,. 

•n•D•c•o d.t &nst&l•<;h ter& ,.,.~"t~c•r • ~nfor..,•cllo torn«c1da 0 

abteo'" qualoullr ~nfore•çao •dlClon&l o.ua ,..,,. nee•••.,.~• ••'"• 

al..,OJ.tt' fut""'"'' •t1Yil3•d•• do .,.,.,.,t,c•ç:ao na •n•talaçao. 

•ncluSI\1• &n&IH!cel" ~ • o ->J.tO,..t-to C:OI'Itinuo c­

&nstru_...to• ~. • •l•~r•r a. &CO'"CI.CM dO .tn•talach. 

••-..qur~o,.-..-ao do c:~... • 
S•cret•t"aa '~"•c:n~.ca a.osea t ..... ,. • ~•• • ..,_,,1cao;ao d•• 

aacl&t'.tçha O dar &ní.cav &a -.:IJ.d.t• dO """"'1Ca~llo sLSt ... -

Uca - tOd•• •• J.n•t•taç:Dee d..,t.-v dOII oraz011 ••tabel•cicrDa 

10010 o .... ••t• con ... -;:ao .,t,..,.,. - .. aoor ~,.. • • , ... 

3. C.t4a ••t•d~a,.ta •c.,.t•,.• .,. acor"dO da 111•t11•cao 

c- • o..o-•:r•çllo soor• c:•"• 1n•t•l•cU "-laraota a ...,._.Uda 

• ,.,,.~_, oUL..I.!ll.t• .- GOI'Ifor.asade c- .,. aru~ IV • v o 

C'- o llat'&fr•tct 3 H artJ.~ VI. 

4. &al ... o no ca- 4aa ""•t•La~Bote d• óatltrui~ ... •• 

.,..... q~o~J.•ic••• •• qwat• -110 ••UcQOe oa· pa;. .. ,.,..- ' a 7, 

ct& a~rdiHI ct• tnatal•cao Ucar:ao caf'lcl'""doe no pt"aao .... , ... 
<;la 180 d1aa &4JOe 4 ~t.racl& - "•90" d .. t.a Conv .... c;IO 11ara O 

lí:at.Oo..P•,.t•, ou d• dec:larac;ao da 1natalac;ao P'll• 01"1-lr• 
for,.. co-o o E•t•do4•rte ln•Mc:14r'.Ado co~abQrou co- • ,tql.l~- vell. 

de "'""ç:•o. POc:l•rao •• ,. -••d... •o r•l•tiWJ.O oo .. .-.... çe,.. 

dlS•lca..t•s d... '"""cor-. O r•J•UH-10 t.er• c;,tr•t.,. 

03. O r•Jatório fl.n•l ••r• 1_...1.tt_..t• •P,....,..taclo -

E•t ....... arU U'lspet;.UII''Io-..o., a....!. ...... ~·co-. 110" -cr~to 

o ... o ht~.ute J.n-.pecionacto -- far-.&L•r ~-•U.at-te 

soore •• I:Onc:J"'.a.. cantid.., na . ,..,la&6rio -• a •I• 

.n•~•d••· O '"•J•tt.rio ""'-'• c:o. .. o-.rvaGOee do Est,tGo­

P•'"t• J.n•Datlon-o - _,o, -• ._.._t..tdo - Oirator­
Get',tl no or•lo ... ,_ 11e 32 dl.&• • ..,_ • '"~· 

64. S. o ,..tabW'&.a tl._ poan._ -...,,..._, ou .. • co­

I•Oor•ç:IIO ...,t,.. • Aw~1111 .... ,..c1onaJ • - ,.._.._t __ ... ._ 
to.-,. •Juat.-4• •• no,. .. • ,.....,.tdas, o D4r"ator .... ral ... trar.t 

- c-t•'t.o o:- o l!.atacl-arte para ottt..- .. claroo=:~o .... t~. 

6:5. S. niiO Tor _.,.,.., •Uail'lar' - QGI'ItO. du"''~• 

Olol .. a n&t.~l"•:t• CIDS tatoe •~,..._ ...,...,,. ..,. .t& oDraQaçtles 

••"""'J.clas - .,.,,..~ --~ Colooveftçao ,..._ 1ar- aa.o.-adaa, o 

oa.-ot:or-Qar•& ~icar• - ~· o fato .. con .. u.., 
E~ecutlVO• 

•• an•~ ,...,. ........ - Yi,.t~o~U d-ta ~ ... .nçao. .,.,..,o 

QU-cta dite,.,,... d .. clU .... lca.e .. ,. • ._1•c1.aa• P•~""• o• u-

conc,.etOII .:1• ,,..~ naa part:- UI o li 111-t:.- ,_...,.o, -

cUJO C.laGo .. tas I)IUAaS diaOOO;aç:a.. , ..... prftl>dtnci.t • 

4Uiaac:a• que lnJ.c~oe ..... o...-a--. ._. t•r tr.,.•o:-rtdlll -.a• 
.:~• u• ano da .,.tr&da - .. aoor Q-t• Corl....,.ç:ao p41ra o Eataoo­

... ,.~.. o . •torã de ~nstalao;llo · t1car6 CllfiC:I1oLJ.Oo tto lN'"azo 

•hlla- .:~• 180 ot••• ant- da ltt&t&laçao .. ,. o:oi.OC&A&' -

tuncJ.on-ta. 

6. No c&- ele ....,.. ~ ...... 't.&laçlla o• "dHtnu~ fite .,.... 

Qu.i_•io:aa oua J6 ••-'•J• - tunct~-to ""' data da t~r~tr.,..a -
... tqar d .. t• eor. ... ar~ça01 .. ,.. 01 E11~arltt. ou ....,. tn1ct• -• 

0-ac;e.- ,.. III'"&ICI Ml<i.- CIO ... ano .t00. --- dat,t• O aC--

4a ln•t•l•çlla f1C&r6 cor.clo.>li.*t - Jll'&ao -·~ H 120 •U.­
•Ma • ..,t,..~da - "''or d-t• con.....,sao par• o ••taóo-#art•• 

••l...a M O Con-IN fNaC'UtilfG decicl.lt' ~ ..,.. -.Ucitlfttll a 

~ao "• .tc::•rtiHI tt'analtOt'liHI da -.lfJ.cac•• ,..,.__...­

coMoretdade ~- Q etar .... 4fO ~L da. '"4- A- .... ,_., l"e-.'­
""•••• 0..,. '"c•"• - aconto tr..,•tt6rict 011e t.tt•talac .. , 

"'•~tGOee a•r• a .,..,.,uc•clio ••lf1..,t• t"aii*CM ~o o 

-~to.--to ,._ ~.n•t.._t ... ~· • .,. Ct"'CI'Io9t'- Nt'"a 

a ·~llcaçU d ..... ac:artiHI• 

7. "*' c&SOo ao qual .. rat•ra O ,._,.,.,.aro •• d• -

~"•t•l&C:h 111 .. a for ..,c.,.,..,.. SI.I&S Ojte,.aç:O.. no ttralo M•1- lia 

dota ..,_ •I'Ó" a er<~~&4a - ,.,..,. o""\• con.....,Cb ,.,.. o 
e:st.da-P•rta, o Con•att.o Jbecwu .. o ~,.• ~&dir quo -• 

"'""'''"'.,.t• • .tlllocao "• ,carto• tr•n•atorloa - ,..,.1f&cac;IIO, 

•oro..,..,IH - coniora•oac~• coa o ~,.._,.afo '' 41& .. c;.IO A da 
.,,. .. ta IV de.te Anexo, ou• '"O:lu- ue acor.to tr .... 1~1o .., 

'"•telaçlo. daapg•ac~ ""'""' • ,..,.lfic.lc;aG ••U..,~ i11~ao 

~ • o -nor-ta Ctlft anatn...,.t• ~· a YA 
crcanoqr•- a•r• .s •ol\o:ac;IIO ..._._ at..-toe. 
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81. Os .. o::ordos de •n•talaçh ,..,.ao aa .. aCios .., -.taloe 

••-c:.i.l•,;aa Qar• •••• tUIO da •coreto• • u•cl..,•rao ac:ortas 

datall'oadoa aua trio ""ar a• v••o-çe.s .. caGa tnatalacao. 

Oa •cardos--alO "'clu1r"lo •••oas•ce.. qu~~ 1..,_ - o=ortta a 
avQI.,.çllo tac .. al~•o:;• tut .. ra. • ser~ ••-tol>•dOs a aQ,.OYadow. 

P4la contar•nc:•• - t;O(If'Or"a•da.:r• eo. o P..aravriOto I 11 .:to 

1Nr"&qrafo 21 do aruqo vz l J. 

"· .l Sacrstar•a r•cn•c• oodOr'& ,..,.ter .. cot.aa &ras da 

1 naoe~ao ... ··conta1ner" lac:r'ada par• fQta~i~,.&Uas, ol.,tsa • 

d-1• •n1or .. ;es.s oue 11011.. or•c•••" .. •n•CMtce.. 
PCR"tOt"101" .. , 

JO, ~anttQ ,,,. pro~:ac:Utnta. a S.Cratar'la T•CI"•c• tar• o 

dH"aJ.to da •natalar a utUtzar •"•tru..,..tlllfl a •••'--• M 

-.~tllf"-to c~UftYo, - o::o-o da cQIOC:.U lacr"-, -

cafllfo,.at.d_.. c:Qol aa CIJ.a,.-•cO.. ralav_t_ .:11-t• c ... v-caa • 

a• --~• <~• i.f\•t•l•c•o 
• • Ort~u•cao. 

11. o ;ost•Cia-P.o;rts ~"'•aoeci-•da, - corofar•ld- c-­

ProcHJ.~t~ •cPrd~s. tsr• P du·s.t.to a• ~1\SPIS<.I.IIf'l•r a~a<SJ.­

CI~ il\•tr ....... tQ ut.&.htMIG a., inSUlAda asl• '"1\U- U ,i., ... 

~Mcao • d• 1u•,. e1.,. -J• tsstedo .,.. 11..._..,.,ç,. n seu• ~ 
..,.,.,."--· ,. ""' .. _ d• •ns!M"o;lro t-.t 4 d~r•.tt:o cs. ... uuzsl'"­

•n•t,..._t_ 1nstsJa~ .,.lo astad04art• •"•-1on.OO ar• 
...., p.-dprlo *"'lt~»".-tO c:tos proc:-.- t•crtol0q1~ da 

~t"uc• a. •··-• au ..... c-. Par• .. _ •'•"''•· • ..,1 .. 
q .tns~ t.•rs o d~or•1tO IM ,, .... ,uanar CN lnst.....-tM ... 

~:~r•t.,.d• ,.,,,.~,,.,. oar• • ~•r.~ofJ.cach Oa ~tNo~.cao dS ,.,. ... 

~••1ca• .• de_.., • .,. ,. . .,.. ••J .. '"taeloa ""'- .... • ........,~. 

J.:t, o ~"•ta41~•.,.u ,,._1 ... .,.. faouut-• a or..,.•~ 
• o apDJ.D nscs-s...,.,., _ _,... • 1ftst•l•~ Doe .~on•tn.Mt." • 

•1•'-• " _,,.,.._,. coroU"'-• 

I:So c .. o oi:IJst.tvo IM M 1-l~t- ..,_ NI'" .... SfCN U • 

12:, • C:.t•r•ncl• e .. aa.~.n•r• • &Jff"DY•.,.• oa IWDC .. i._t_ 
,..,..,.,.,._, det•I"'MM- .. confor•1d.,... co. o ttu...,.,..,.,..-to 
Ul 4o psr .. rafo <":&ciO &rU·ta 'o'IU. 

J.4~ q EstHO""f'•rts l,..._,on.- -tlflcM'• l..,.&a~ 

t• a s.c:ratsr•• racruca - - .,..l..,_. ,.,.t.J.SC81'1 .......,. t.f."lo­

,._ slckl '"•tsl.-. in•t~toe M 410nlt:cw.,....ta scaftt»cW 

oo.o PGà•,.l• a-u.~tac.,. ai..- tato ~t1-l de ,......-.­

_.,.._ o s.t.st- • -•tor-ta. a ••~--- &ft-..e.....­
do c~ar.t co. • S.cretart• f~J.:. - d.i.,..,~ • -­
•dota.~aa -t-J.or_.t• .,.,.,. - ,. .. t:.sblol-r ,j fUIIC.I.CW\..-rttll 
da •-'•t-.. .·,. _,.._tora-Co a a~t\J.Cilr -.d.l.d•• DI'"Qvl..,..l­

l"''D ~ •or oo••-'• ... 1. - ca1111 ., • .: ..... ,.:.;. 

15. Ao __.,,. d• u•si'S'Caa ... -aucai'"S ....,..,,. c..,a 

~ftW-~CI se O w1st-.a ds -~\ar-tO ..... fllf'ICUI"an40 -

_,.,,.. •4-.. 4• • •• 6• llfll:r- c;aloc•doa .,._ ter- "·o~.-.. 

-'I .. dlSIKI. t..,a,az ,. .... _. ~••.:~-. Q .. -~•sl.izar vtsl~ 

da ,..,...sao ,... . ..,., ... p 410'utor-ta D&ra •fatu.,. a .....,... 

t.,.cMo • • .... .,. .. t,tu~cao ao _.u,_to o ... a -•- .. _ .. ...,, •• 

CIU •n•atar ,_ ..::olle,.t\l.t'a do •••t- da ..,.J..tor..-.t• ,.. ..,. for 

P""act.a. 

1•· Se a •••t- IM -ltor•-t.a ~nlfJca..- 0111;1..., 

-11•• • llec,..u.,.ta T~i.ca •dota.-• ,..,.4•••-t• ....,.._ 
p•r• datwr•,.,.,. ,... ••- • ~ulo • h .... e~~•-ta o•fat:...._ 

dO -.. • .u..._tQ 01.1 a "''"'4'..,_ f"-hzM•a - liiSt•I•CN• ... 

,...,. - •"-· ~ 0'"00.1_. ,.._ tlV- sadO ,.._h•ulo. • .... 

cr.t.srill f.ternc• data,..,.,,.,.., •- 4'-,.• a •ttu•c•o afat1.,a. 

lftCl..,_Sl"'· -.dl-te ......... _.... ~ .._...,lata d. '"sta­

\aç•o CIU ~ '"••~tt• • "t.• - c•- nec .. a.lrto. A 'Jac,...t•rta 

f.tcruca c_,.,,c•"" '--''•t-ts "1 .. aao._ • .,. orooa- JaaM 

nat .. ,.•••• •JIIOS ,..,. Sido Clat•ctwo. .. Estdo-~•,.t• .LnsNc.t.o­
naoo, o owa1 ~, • ..,..,.. par• - fiDI,.çlla. 

t7. c- ••c-<aa da c•ao llf'"avJ.ata no "" .. "•fo ~•. a 

l:at.acMo-r•rta tnspeelonacto -• natlHc•aa ~•• '"•-~;aas c- 0 

or••a air\l- oa %• horas .. ntH ela crwq•oa o,. • ..,,.,., oa "''ff,,i.M 

os '"••cao .a _,to de -~,.•••· 

.1., 0 i:StadO ..... arta '"'SMC.i.Of'ISCIO _... natl,IC4d0 ll•a 

u••GeJOd 11\lCla.LS no prato ... .,,_ aa ;:z t.clr•• .,.., .. do t~ 

or...,asto a. c:~Wc:~sll• da ~ ....... .Js '"•asc80 .O """tct a• 
... t, ..... 

DQ.TIIIlJJ~ CC .aRMa OUitncq I ~.Vdtfi'ICioCl.o 

... ~~~ c::atot o ""'''GQ t" 

... Dlr"C'tên 

"'CM' Al•''"tl 

1. A e~eea-•ltfM 11M.,.... CIUI.oJ.c•• fa.ua tJOr ~ 1st...., 

P•l'"t.e- _..._&~ CW • ~~- IUI da .......... ,..,., t•l .. 

~6qir.lfCJ 1 da -t&90 lll ~"clu&r.l a 0ua - • .,.,..., 

a) " o-t.I.CIIMM total Je" eMa """-t""cl& oui•t.c• 
~,.,. ..... 

•• • loceu:•ç• •••t• ele c ... '"•tatacao H -tH..­

de ...... ""'-'•&c ... i.f\cll~a 11001'" -&a •• 

,, ,...., 

U1l Dl .. ,._ ca.tal..._ ota ...... - .Lr\ch• ...... ..,. ..... 

<M car.t.,..,. • • loc•u~-- ••• c:ss_t .. t:or~.. ft 

-tocao- ~tra e1a 1-t•l•C•• 

! 
c:l rn.....,ta.-4• cl'et•1,.,_.., u c•• •"•t•t•cao da .. to~ 

c:..- dw ..,._. ~~c••• uochu.rtt101 

~~ Aa .... a.att~nc:J.aa .,..Ua~.c- .,..,,.,,CI•• ~- ar­

QU.J.aac:•• - c:or~i'..-.td ... eo- o srhoa Ih 

aupcttuu..,.. • 
MtU.L-tofl .,. ·!art'SIIINOS - ••1- Je'UU .... 

c:osa ,,... • ..,,,.,c:••• 
JU) 0 -J.~tO ~1: .. 140 ... _._ ......... oara -

...ta li~.., .Je for- dltr•t• c.,. "•~•c:so .oo .... -

-•cOas• ...,....,.,,c.,... 41•0DIIltl•- .:w aeuaD-"tn 

aaoscatt:.at~H no,, .. fUI I 

i.-1 As ..,._t&l\11:.1." ouJ.•&u• CCJIOC .. •Ciaa a~o~orssa..-Ut 

pera •• ,... utUuad .. M t...- da,.•t• ló!IO& .-aJ•caa 
. ....... <fS ...,,~ • ..,.....,.,co... oJ.•-•tavas -

.... ..-toa "oactHcsdos na· lt- •t..~ol. 

nall•• "0 J.taa !li dO ~.tat'.t"O ICJ ie ...-.lcarllfO 1 -· 

••l \C:•cto o - - ....,_. 
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a) "- sunt&nc&•• ou.i.•lC:aa .. ,. •• áeelaraclaa - canfor-

•~aacla c:o. .,. Tabel .. a~c~Hclodaa na ,..,.111111 .....,. • .,"tlncJ.a 

IJu.ialcaat 

bl litl a"• "'" .-.. o-ato •• .... "t'"c:"•• QUtaJ.c:aa niiO 

1nc:J.,idaa naa Taulaa ao Ana•o .OCW. ...,.\lnc&a Gluülcaa, 

aar& fol'"na<aa,o a , uofor .. çM ,..c .. av.t.a ~ra a -•J.-l 

1 ru;~o .. ao da aubat&nc:la quia.u:a fia Tabltla aprtMJraa.hl, -

,.. •• ~lto aoa p.-acu,..aoraa, sara and~oc..:la a ta•,c1aaM a 

1a.nt1aada ,.,.. ou oas .,,.uUaiNI.t.a produt" • ~caP Una&• 

c I ~ .... nt&rocl•• QU&-...caa __... lcNr\t1f1c ... aa 011111"­

,._ quaat,co .. ccantoralO..,. c- a ~!atura ab&tl.l •• 

u•u&o tnt-"'aC1.DnAI oa DuJ.aU;a ""''"• a AltUc_.. (WGII"IIIh 
ro .. -la aatr .. tu,.al a n~o .,. ,.<l'a4at.ro • Ctr·s•l Mretc•sll 
~. •• J• lhe tlvar a1d0 aa4a. IIIQ q~ a.u ,. ..... ua ,... 

j>f"Sc .. rao..-aa. sar• 1nd1Cada • tOIIlCJ.Oad• S lltentld.... 00 OU 

aoa prvu::lo&la pro4 .. toa da .--çb fJ.f'ololJ 

dl -- c•- oe •&stura• d• \tua• ou .. J.e ..... t.,_cJ.• 
qui•J.c:as, .,.,.., a.d.,.t&11c:ad• c:.,..• ...._ O.lq, 'l.rMUcllni!IO •• 

rs•"c:ta.vas pOr-c:..,tevwt•• e a etetu .. e -• Helv-. • 
a~<.orda c:- a c:at~ra.a da suMtWicJ.• qu;t.e.iU -a.• tcbta. .. 

u• c:oe_..,.t_. o• ..- .,... -J.•t.ca blllarta .. u.- caneu.tu•• 

110r u•a •a.stura - di.ISS au .... ,. ...... t*"C:l.Se •••"~• -• 
a.o .... u Uc:•o• eMa ..... o. a- • ,,,,au.c.~a • ~ .... 
110r"C ... 'ta1il-l 

a) "- ...... ~~W'•ic.e ltJ.n&r'&.. ...... !Wel ....... de 
aCCH'Gca coe " ~\o .,....,. ,... __ ._ ..,v. .,. -t...ut.r• ._ 

c:st..,orl•- .,_ Q&aA. ... c:.e- -«-.... .......... ,. •••••. 
s-a tadUt:aoa a ...,,,h J."t-..e ~~-t- a ,.....1.0 
4S c-.. ~~PQ de _,~,~ lllldaLCa baASrlaltli...,...,U _ _...co 
b'l.n&r'lOI 

UI A c:...,_.i.;M otu4•.1.ce. e 1o ~ti;... de CM11 

C:~ UI 

"' A quanu......_ ..-o.t~ • ...-..u to~~•~ final 

c:alc:ul-. ..-r.-- "D.-. --~~- a ...,.,,,. 
do c.-oanente c!!-•• ....... w ..,.. o ,......_._ 

-"· .. 1001. 
fi NO qu,e dia f'--Lta -.-_....CoM- -IUca.­

~t-, • dltcl•r•cao -• .,., ... • .,....., • .._ ..,.. - ....,.. 
quiaa.cse IUtltr,••• 

91 a.ra dac:ls,..... a ,. ..... ,._ • ~ ...,.._a.. 
quioúCAo • ,_... ..... ~ •. iSto a, _,...,., ............ ~ 

á1s~1U.VOI, _ .. ,_a.. aY r'fti~*- a.,._} a .......,. 

,.,.cietl.,.t-. Moa q..- •l.a ,. ..... \11 a .. ~ • ..,.. ,.,..,~ 

o QUtl ....... 

M ,. ..- 4U ~- • ~ .... tlnet• ~n, -.t 

~~---- o .._ total "• itletal..- 1111 -~• 

11 AI .. tliQO, a ....,..uo ctM .....,.t.,_ct.a.• .-aiai&W 

•tocHae lo ,,..,...,, -• c~ec:lar..,. a .,...cert..,._ • .......... 
.. for conllaeiltloo 

3. No - ••• .. ....... to • .:Me u.. - -·~· 
... .....,a,;e.., cu.a..,....uJ.voe ou .,.. • ....,.tos ".. .car.....,..., 
,..,.,.1*'-"' L~ lU) elO _...,. .. rlofa fC:) llo ,.,. .. ,. ... 1 0 • 

i.rtfor-st~D .lllclu~r.U 

a) O t~....-o de Ull.llt..,_l 

Dcsl•t•rt!n A• er•• Al•·tcet M '"'Mw'',. '" e 'Se 
''''''e •·o•r•rt!e ''I 'A ,.CMC''A • se erusg '''· 

"· 11 clecJar•dle .. ...... ""'&I.Pao fatta - c.tf-
•t.....,. ~ • ~--- u~u oa ....,..,...,. ,,., ,.. .,., ... 111, 

J.t~cluJ.r& t.t~~• •• t.nlor..,ca.. ..-cJ. fl.c.._ - ...,...,..,.,_ l 

• :s ,_ta .._. o .. ,~.,.._ - atJa twoo.a'*''• • 
MICIIftV- aa ,.,._ ...... caa Yr. a .......,....Uilt.._ .......... 

sa _., •• ~ ____.. .... C.aftS\11\i. ...... ta CO. a OUt- aet... !NrO 

......... .,. ~ aa. ctaclat'SCOM .. J- ftllt... a. o ......... _. .. 

• cuJo c-,.UOr'lo • ""CIOIIt,... -.,.... ..,._ ... ~ .._ .....,. 

cuaerl.r - '*"''~ ~taa .. ,. ~- _..,..,., 
.._. ••auc.ar oa -.t:J. ..... CW"~._.. 

·ar•etw· m 

'· a •• .......,_._..,.._ • ....._.._ ··.......u. 
- .... ca. ~· .... - J...U. - ............... ... 
.- trantwtncue .. ~-- • ... ~ ._ • 1._ 
Uvl de......,...,..._ ta) • ..,....,. • .,.., * aru .. UI, .... 

..... • ...,.u ... t...-. ...... - ........ '-"t .w. .......... 
• - t..l ......... t._.. ..... q - -· ...... -~--
·- .. ..,J.S8flto .... -.clar' ......... ~tA ......... - • ,.,... .... .,_...,.. ........... "AMo .... ,.,....,..,. 1 • z. -

J ••• 

i cwwow. - ........ V..tw~Rc ... - ~~ •• 

- • _,.,. """- ... fwo ~-. • IM~W __. • --tre.. _.., ~- ---· - .. _. ... .,._,_"-L 
"w ,... ...,. • ....... ~ • ..-. - .... - "''* .. 
.....,.a.f.ICMd a ............. tr-..,..... ... - ........... ... 
----~--,_u.. ......... J ... .,. ......... . 
J .... ,,.. .. &910. • ~· .. ,._.._ ........... - ~... ... -

t~~ntt~~ •'-'""•'• • ••ucar.- • ...... ..,. .... ,. .... 
.,...._._ - ......... C!Wpi.U. 

9 te= H PJ- -··· Mre I W'"l'* W 

.. -,.,.... .....~. ....... -..-.~ ... .,.... ........ .. 
~ . .,._....._-_.~- ..... , .... .. .......... 
... .... t•' - ............ i. .. ....... .... .... ........ -
............ , ••• '-'-1 ..... - ........ ......._, .. ....,..,. .. 

sae R - ~CM .... u.rf'WM ...... .......... 

UI ........ ...,..- .. ,_._.- le~U,..,.. ........ .. 

adilf"Ci.,. • -.tN.a..... ..UM!ol..._ -u O. .-. ,. 

··- _. .. -..clfli:AOIIJ 

ai U. ~ ......... _.. s .... ._ .... - .......... 

--.,,,_... • u..- • .. --~ ...... ~ .. .,... 
......... - .. ............ ... '""' - cala ,..Ui* .... ,. -
c.Mt ............... lnli ........... ~- .......... . 
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" 
~ore<lle q"''*'"'•• .,.,,t ... te""" aro••t•<~•• 

" 

Ju•••c:.• • , tliiO <001" ••-Ao. •a..,te .,..,,.ot~:.l~CI 

""" .,.,.,..t,.. ·••:..:.,t•• • • ou..,t~<l•ee •aro~~··•CI• de 
.;• ... 9• , ...... .:: •••• ,. , •• t...,;.~·· 

dl os Dl•no• • n•-oe~r•.~•• p•r• • •or•ecao ao oeesca.l 
.,,,.,,..,...,..,.CI., <1~ '""<::~~..,•-to -.J•• •n•t•I•C:Cies .Je d_,ru~clol 

fi (,.for••c:~•• ·~'-·• o .,...,.vol.-~-to e1e "0"'0• 
'"ecocto• ,.,.. • <1estru1e•o de .,. ... ~••~ocee • e -Hial"ie ...., 

-toe~o• ••.o•tent••• 

OI ~• ••tu••''"•• de C\.!St- osr• • 44n.tn.t&C:Io ele• 
•r••• r,,.;.,.,c:est • 

hl 01-oal_.:e,. Or'oOI .... - -.. l.flflul.r •• for-
ctesf•VG ... .,., ..., .,..",._ ,.,.ac:.oonel ele o_t .... a.c;lo· 

•· ..,.. ..... eer• ee•nucer • er•ur • 
!neUI!Cip 4e (dgsy• 

7. C-'• l•t.cto..,erte, ,,....a.et-..nte ._. •or.-t.., 
.... elec:ler~oc;aca ._ •'"-• CN4el.c••• .,..,.,.. •• ... , ... ..,_ C;DI'I• 

.. _.. ~,....,., "'• ••.-...r•r - ll'letale_.,. • ,...,..,,.,. 

q~o~elouer _,._.\a oe M4d• oe --• • ....., •~•~ •- u.ec .... 

1ec;eea • .,.~ - a - reu,.aea ..,.. "'"• .. .,..,"'•c•· 
a. Ce4e <i:et•llfo-ofl'•rte c:-tHt.c:.,.-.r-4i 11• ...- •• • .._ 

Q~o~;..tc:••· .,.,.,.,.,_ - euas l.ftstelec;GIM ,. _,_...,_ -t•J­
.,.,..,..J•d•e 11• t•J •cv- ~ u1• ....,,_, ec ...... , .. ..,.. 

""•- ~-~'Jc•~;N - ~anfor-eiOMtft c- o •••--- ,_ 

o.,..•vr•fo-: ~7 • ••· 

9'- lÕnPVMitO ·•- ~f'l•t:el~ .. -~- Mr..,.._ 
tec,...,..• •• ,.,. toOo ..... ,_to de - ... o. ..,...., ..,.uu"•• ..... .­

t.o pAI"• ..... r•tu·•d• c- hn• - o .. tr'U.t.C:•• a &•~arte 
-•r• C:Citltif'luer • .-eel,~ar'. -~••- tnat.elac;llo. •• .,,.,,.,.... 

nor-a.• de ,..,. .. n-~ao. ~nclu•.l"• • ..wc.c• "--'. dea 
.,. ... ou1aa.c••· .s ,odrrutGt"...,.to U .....,..,.~ • •l.t.Y•I:Ied" M 

•-oou.-•nçe fU>1c•. • • QreNr•çM ct•• .,. ... .U.•a.t:a• ....-• -

.:t .. trtu"aa. 

tu. e:nt,... •• •u.v~d- .c~~• •-t-eM o.. ...... aui.ea.• 

.:;•• ... ao ••t,..r.ao :,.c)u4Cie•• 

tal A ... ,hcaçao •- c•r•c:'-'•c•ae Jtt.a.c:.ta.t• ~~­

_.,,... """ ~·· o.l ...... ~C..· 

u. Toei'•• •• .-u .. ~da.,.._ ~-..~C. .. car• ... ~et.t:aa 
- -uar._.to "• lacret.,.a.a Tecnlc:e. 

c. e•esou&M 

ec•QS 4••pp • !M'mtn MC' • putnusM pea ...... AMietua 

1-2. ,.._. •o .. t:-nat.cao de ,.,._ quJ.•.t.c .. • -~ -

llr"CIC:"M • v.Lrt,.... do .,...,, •• ..... ~c.t. .. .,.a.t.u• ... 

conv-tl<lll•• de ...,...,,.. -c••l-to ,,.,._..,,.,.,., - .... 

-tar1• n.1a •oroor-t•a• 11•r• • oraauc;lo de •r-• QUJ.•a.cea e 

qu• '•• cO!B d,.. •• _,c:a- • .,._,. da.OOQaa.ta.,oa ••J• 
,,.,..t~la.:•v•~• c- ~•t•• da,...,..~,,.. ,,.,..,...,..,.,...,, 

1~. c.-. tiaC.acto-f'a,-te IMterea.,•r• o proc:_..,_,to • ..., 

•••u003 O•r• • <letotru,c:ao dtoe •"••• QU.,,.,e;••· ••c:htll\dO-tle " 
•e9*''"~•• ., .. a.:.a) ... ento•• derr••-to - ~ ••t.,.eao -
...... .,.t.,.,. • ..., •. ., ..,. •"c:lne.-•cao • c..., •"rto. C•o• E"atHO• 

••rte .ft'liOIIClO,,.a.lO .-.te de.t,-ul.r<ll ... ..,,._. OU.á•.l.-:U .. 

u••~•'•'O" ""Vfl•-t• ,_~t' ·<ldaa e cte.,:a._.t• eQ'-'.I.PN••· 

14.. c..aa EetoMtO~•"'- v••o-e-ci.Gr~...to c ... uuc:.r·•-• ote 
qu• •uas lftet•l•co.>s de d"tr&u<;lo l:le .,,.. ... QUi.PICt.a ••t•J­
~.,tltntiáa• a ,..,.c,_ a• for,.. • Qar.,ta.r , d .. c,..,._._o;ao ., .. 

.. ,.-. ~ui.P,c•s • • ... ~ Df"OCMM - ~tr"i,~.lo poa,- -

'•r~tt.:.ado nos ~-· .us.IICieh• "-'• con ... --o:ao • 

''· A - t1e- "-'"'-'cao daa .,.... *''•'c•• ... -~.-
~ ,.,.J.oec;O.. 11"-'•t•• no &r't.J.9D I • "- .-i.a .,.t.1toeo 
1ncluai. .. e n•• oDrt.Qaçtles .-.leclort.,.a• c:- a .... ,.i.Ucec:M •••­

t ... uc:a ~. • .... ,.... ,...,. - COf't• " a.nt.er-- 11• 
letlldaa....,art" na •.,.hdO 0• -.. ......_,..,.ca n• - pr-e;J1.MI1-

e;..,. d\orMtt.e o ..,.,~ de d .. t....,.i.çao, • .. u .. do .t o:CII'tU.,.ca 

na ..-,-,,.• oer-t• d• •- de -.~clloJ • •-~•tc;~~o o,...,.., 
de "",_...~ou:, .. O!.V-Uo e -..tnu<Ji• 1:1- .,. ... lhloi•.t.caal a a 
•oUcai!Ui.l:l .... a.n.......,.c-u da ~•s- •fetlv• ._ 

·~·~-· • doa •t.octoe ••• ,,_ ......... ,_,$lo ........ 
CNlelc:aa. A .,..,.. 611 ,..'""a.c ..... _,__ nO ortnc•p.i.O • 

nt,.,.l...,t.o. 

l•. ,.~,.• oe •'•-''" "• -tr'Ua.C•• ee .,,.... Oú-'•tc­
clac:luaoe• oor cada tat~arte -• dlYa.cU.tllea - tr-.. 

Ca~MQI't.& u .,.._ 0\11•-Lc:•• .,.....,_ -• -ta.oc.o.­

oui•.ou• H "!"•Dela • • -• pec" • 
, __ tM, 

c.t....,.•a 21 .,.._ IW~c.. ......... - tolfaa .. 

o-.~oa ....._UftCJ.- ..,_, ... C.. e -· ..... 

a c~'"' 
C•teoorta lt ~~..-• • ..... ,...._u_ "_... c:.,. ......... 1t 

....,.,~.....,..t" .:anceai.ctoa .. MC:4flc .... co 

11a.-e .... utUa.z•c• dl.reu c- ral•c;M • 
usa M .,._. ou4•ic: ... 

ai '".i.c:J-• a o .. t.rv..i.~ •- .,.... II'J4e.t.cae .. 

c:eleoo-"-'• 1 no v••• ...._.,~ .._ llola .,... • .,. • ..,,,. .... -
,..,.,. ~-ta C:Cift-C!o Nr'. eteo e c ... letera a .deetr'UlC .. M 

ar•tQ ...... ,_ éll• O•a ....._ ..... & .. li"... ""' Yi.IOP' ... U 

;:.,-~· C&lle ••~arte .... crua.r• •• .,.... •••"-'•'~ -
.:onf.,..lolede COSI o• ..-.u~~.ntft Jl!l'"& ... • ..,.UV.t.f8ie• 

.u ~·- '' no Jl!l'"••o .... ~~. ... " cldl.e .,... ..... a ant,... 
e1a - .... .-w ... u c.av ... cao ..,.. -cl•dM o ce.u 
.._ .,. ..,.,.,,.., l"aua._ dlf oe.trv'c... ~lo 

_._ \S ••• .,.... quJ.•a.cea •• cat..-&• .& -• 

Cl .. tr'\IJ.cM ftO ,.,. ....... ,_ - tr-•• ,..,. ..... 
.,.,,. __ ..... ~...,. odaet.ll '-tlo'OincliO· 

1i.l p.__ 2• MlO ..... •u clae ....... ..-.t.c:ea d-e 

~•c...,.~• J _.,. ... t ... u.ca•• no ..,..,., ..,.., .. • 
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lt~l ""••• :;o 

c•taaorla 1 s•rllo a .. t,.u.ía•• "o 11ra.ro ""''- >ia 

••u• '""'" •DO• • ... c:racl• - vt;o,. a .. t,. Conv-o;ao• 

serao cleatrui.d&& "'0 prazo ...,,.l_ ele eleJ anos aDOtl a 

entr"&da •• v";~o.- a .. ta Corov.,.o;llo. 

bl :nlC:lar• a de&tr"IUÇIIO ela& .,,..,.. :~ul,atc:•• oa c•t~ 

,.~., :: ••<> ora1>0 ,._,.._ ele ,.. •no ·~ • •u:r•a• .. vt9Gr a .. ta 

Ca<...,.,.çao p.~~ra •~"•· • c:-tetar& a ~lt..,.,u,çh no IH'"8Jo ,..,.,-o 
de <ano:;o ano& •DO• • ... t,.Aela - 11190r a"ta Con..-.nç•~:~. Aa 

•r••• qu;.aJ.c:as da c:at.,qort• 2 ••r•a a .. trl.lides co- ll'ltr­

....,taa -.,..,,., Lq-,.>&1& •o lonoo da P<Jrioao as d"tn..J.~o. D 

'"tar ae c:.,.oerac;:*o ll&ra ••••• .,,..-• ,..,.. o -- das SUH­

toln~:laa aui•tt•• tnc:ll•ia•• n•••• c:at.,cwtel • 

c:l lnlc:J.ar• • a.,.tMuçaa dias ana.s QU.'•~c- oa 

'="t"orta l ng ora.co a.61u.- dlo ,.. - .,.,. • .,..t,..aO& .,. vteor 

d•ata C<>r~ .. ...,çao p,.,.. •l•• • <=OIIoletara • a-trutçao no ora•o 

'"•~~- ao c:l.nco ..,_ .,_. • -t.-.a& " "'~9- d-t• CCanvt~nç-ao, 

~ .,.... q"''"'c•• "'" c:at09Df"1& -3 -- d"t"'!a•• -
•nc:.-...nto& .,..,.,,. •eu•1• • lortto OGI per-iOdo do dHtn.oJ.~. 

O 1ato,.. ct& ~,..·~· "'"" •• ountçlilos • dta~.tUY- nh 
c&r,..eqadoa,' • .,.., •~P,..••.o -. voh ... d• canaa t.eot"~c• ·1-) • 
,.,.., o& equ111a_..to&, - nu..ro do untdacl ... 

lB· P•,..• • .,...tn.oitj:aD aa& flt"-& qui•tc•• llin4f"i- -.r& 

• ll,lC:adO o -S"'9'-':I.ftC.I 

.ai JS-ara na &feltoll ct.a ord- d:& ~t.f'\li.dD, ..,.. c:DÍn•.i-

.. upui.cle nos IMI"&oal"••- ~~ • 11'. o Con•eUIO IE><ecuUv41 

afet~o~ar• c:onsultaa c:- a~o~alcrwtr li:ataaa4..,-te C:\UO p\.,.a nG 

21., S. .... lhotado-f'&o"t& 0 1>01" 0:1'"CUft&t.lnC:1&& &><C&00:1Cift&1& 

alP.,.~•• • .... o;antrole, <=C11"&1dl•,..•,.. ,..,.. "&c:o ll<>d•r• •tlnqt,.. .o 

ni.-1 do d_t,..ulÇ:ICI O&IIOCJfit;&CIQ P&,..a & ta&• lo a 1& .. 2 "".a 

'"- ::: oa orct .. de O•atr,..Jc;&o ctas .,..-• q,...,.tc:.a& <1• c:•teqo,..,., 

1, ,ad•r• prooo,.. alter~e.& tl"&e• """'•'•· E••• p,..ooo•t• 

d..,er• aor for.-ulM& "o P'"•.co .. M,_ do 120,e1.u.• •PO"& • 

.,..t,....Oa - ~190,.. d&at• Converu;ao • .,.,. •• ,..., &&ta,. ao;_a.,,..a., 

- ..- &MIH.,aç:IQ d•t•l,.&D& d• •-• -ttwo,, 

22. c.da. l:at.Ma-f'al"te aCiot.a,..a toda& •• -"'•• "•c••· 
e.t,..1e& oar.a Q&r&ntl,. • dfttru.lçaD d.a.• .,.._. q>,~J.•u:a& dl& o:&to• 

qorl& 1 - c:anfor&tdi&.CI& .:o- o& llf"&.co& a& ct-trutç:lo .. uaul.a­

CI.Otl no .,..tiN,.~r.a.fo ai dO Jt&.'"A9f"&fo 17, sequnao t&r.,__ sido 

Md1flcacl- nos tv- <Sa H•aoorato :!1. Cont,..do, •• u• 

••~•'"'-- CGIOII~o...,.&r quo ,.., POCNtra q•r.a.ntlr a ~t,.\ue•o 

d& _.cotlt...,_ do .,,. ... qu.;ei~:•a aa e&t'"'cvt• 1 r..a,..&r~do 6,­

t- do Hna~ - - pr&.co l.ntsl"-.clt•rto de dest,.,lt;;:lo, oot~•r• 

llltdllr .a ConMI/'10 l[~eo:uUVG 11.,.. re..-o• • Conterlfnc:l• .,.,. 
pt'O,...OCII&Ç:Io do ...,,. Ob,.II;I&C8o dlll C\01101"11" ••- llr&zo. Gaa& 

JMtti.çliO ÕIIVIII"a MP' fOI"-.olliiCIA ,0 pf'&ZO ., .. ,,_ .lO ~Sol dl&S 

.artt- IICII fin•l do Dl"&.clll ~nt.ol'"-.cs~•,.~o 011 ol&atn.o~o;.to. e ••t..ar ac=-- - .... OMDlllr'l&çaa det•l~>G& de •-• "'CCt.'"- • 
dO& gl- do IE&t&do-f"&f"tll jt&ra Q&r&I'IUr Que ooao,..& c:uep,..,,. 

_. obr1.9&lõfiD de at..,._. prazo tnio,.....aao"ao do o .. t,.u~c•o 
que .. • ...,..! ... 

d•o"•do Que .a quantld&.CI& d&cl&rad& ~- t:on.l•••• ao ~- 23. S. fctr ~c••:UOIIo .- Drol'"t"OCII&CJ0o o IE•t&.Cio4artll 

te c:r..- dellt&"&ckl a ...., P'"odUto final t1b.ao:o -.c.iUc:ll -.ui-· P-~W-cor• DIM'iQ&IIIO • c..-rtr •• ••u••"cl&• &CI.IIIUL&.'t1.'<&• 011 

"•'•.• QU-Ud&.CIII ~- t-lAO&II) ~ ~to finAl tO•Ico 
<=alc:uJaaa ao11,..11 ...- r..M .. ttKN~oooetrtu, ~ .- o 

,..ondi...,to MJ& do lOOXr 

bl A •M1Q ... C1&. "" Du& .. J& dl_t ..... iCI& ._ ~tldaclo 

~t ... ll1."acla Cio o;Q&-!"tll , ........ 1-lu: ... a a &MUifftC1A ... -

d••t,.uio" ... ..._ qu.,t.ldill4o -r~._ óa wtro c~t•. 
c•lr;~IIIICI&. & ~~arU,. d& .-.la~ efllti'<& H IJoO&o doa ~~ 

no hpO relav.,te ao -tpo qu.talca lliMriaii:U..,..tU.~ 

qu.i.e.l.co. bi.l'\&rUII 

cl !&11 fOr" diK.I&o"&da - --ti.dMe III&J.- -..rla 4o 

outro c_oon.._t.o, ~ ~ fta ,..l • .,._ llfet&"'• do ...- .,_t.,... 

O&. C:a.oott ... t .. , O IIMCO..,g COr" ............. to' _.. a-U'\&.LW -

lani;IO doa dOi& P,.1-1f'O& anO& ...,tnt .. - Jll.iO:iO dl-

0~0'~ ~ d .. 't ..... 1Ç8ol 

ctl Na U"al CIO c:.,... - ooorocian.l •~ ....,.ir, c:a.t. 

.Est&cto-l'.,..t.fl QCIIII&f"a c:on-ar - qyanti__. dG out.t'O 

C:-~-t& -O:l&r'&cloo dUO -• dlet-.an ... c- "-"- ~· ... ,.çaa llfOtlv& dtt ,._ dM ~t&ll ,. u .. -·--t· .. 

-~çllo qui•tca tt.ln&1"1&/IUepO&tC1- qU..i•&ca bin6rto. 

19. No ~ di:~ ,._p&io •• .,.... INl•tc:&e 11o -..lt.t_. 

pan ... ta&, • orei- - o:fllst:.rut,aa -• .,. •• .,.. ....._,. pre-Yi.aca 
par& •• .,.. ... lllu.la.t.c- II1011U'1 ... 

20. O ecro ... ,. ••ocuu~ ••-tnar.t - pl- ..,..._,. 

11&'"& • ., .. t.ruat;;JIII C!!&& .,.... QU.ialcQo .a..--taóM .. 

c:...-p.-1-tO do 1t .. (vi do so&bMI"I9rio•O I&) 40 ,..,...,.1o .1. elo 

... ueo 1 H • .. canf-J.III ... - • _... • ..-. .......... ~ .. 

~t ..... tÇIJo .. tiiNIIICI&a ~,.& O P,..&JIO d& d-to"UI.IÕ.O IIUO .. 

.-.u.J.r, Ali oroo"-rvQa;D&-Wo coroc:edtd&s - v1,.tucto d"t& aoçao 

nlo &ltorar:la - &IIMiuta & obr&qeçM ISO E•taoct-P.a,.t• á• 

c~Htru&r tad&& - ar- quU&cae da c:&CIIOCJr&a 1 "o 111"&.11:0 

... -.. dll óol: - &0011 • &ntr&.Cia - '<lOIIf' ct..ta Conv-çloo 

24. a. ... l&t~arce c:onstdlora,. - "~ ~· 

e.arilftU,. • ._tl"''ll;h !fo tOd- •• &r-• ""'••coa Cl.a o:1o't~l& 

1 IIQ pr&llo --·- _. •• - ..,._ • antracl&. - v1qor dl-t• 
Con....,.çiO, IID!fer• a..--t- -. ~>&t~~ ao Con-lhO 

IEJ<IICUUW1 0 & U• ae ol:lltor • canceallllll ao ...- 11rorr09•c•o 00 

prazo ,.,.. c:onchd.r • .,..tn.lt~ a..... .,.... qu.t•to:aa. t:••• 
,.u_. d&<orer• - ~t.M• no -prazo .,,.,_ de ,.o.,. .,_ 
._. • &ntl"ada - vloor a .. t.a c.a. ... anfloll. 

11) ~ ••pl..,•çllill á•t•lllad.a ~~- oatl"'- ~~&ra • 
prorrQ9&Çio prapost&l 

'c) IJ& oJ..,o -&lhacllo para & ~t,..Ua.çaa áur.,to &. 

Jlt'"OO't"OCII&Ç8o .......,.... •• ~ ll•t"t• 0'-t-t& ÓO p&,..!Oóo &."l.C:&.&J dO 

4111: - ..-taw caar• • .,_t.....,1~o. 

-u.. "Canf-Wict.a. "o ..,.iOikl &I.,....~ quo .. .....,..,r, 

IICICit.ar• ..- dec:l&all Mt~r• • Plft.L~. c,.. pr._.... r•c___,•cao 

lkl can-JJto I:•OC:UtJ.-. olt ... ,..çllo CIO q&o&lq ....... po"Ot"r"DIIJAII';:Ia ~ 

for ca;"eodilll& wr• a .,,.J._ ,..~arta .... - n&n..,. c:•lloO• 
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... ,. .. ororr.:ou .. .Jo ... ot'•zo ,_.,.. ,,. ~-~•a<o~-P•rte ~o•oltltfu .. """ 

·l•stru,.::<llo .Jo~ \.:>D•• •• •r••• '~"''u.:etl l' toi"IOS •coo• "' ..otracJ• 

•• .,q.,,. ·J••t~ .;..,,.,~..,cJ;o. U L.<~o•llo•l"" ..... cutlYO ••t>Oul•rA •• 

C:Of'<l ... ~:~... .. .... 

·••~•.;•• '"""•"'·''''_.• 1e .• ,.,,,.a . .;.IQ o'"• ••••• ·00"11•..l•r•-'•• 
ne<:•s••r•~·· -'ti'" ;O.O •• ·l>~DOSl.;"~ ... ,.., • .:. IIC.S •lUtl O 

E:•t•..:~o-,.•r• .. , .... , • •.JD(.·r ., ... ,. .• •u-r,.; ., •. .>r'Oetl• .. •• .Je .... 

o.>O•t•r•or••· 

::a, :l E•t•do-Piorte cc;nt>nu••·• • '""'O:••...,t•r Dl•nQs 

'"'"••• .Jet•lt>ICI.:os oera • .:~estr•.•>çllo - .:on~or•1d.Jd• ~o• o 
~>•r•qr•fo :;:.,, u- co- ,.,.aato,.,os ..,.,.,. ..oor• • cre•cr~.ou:~ 

.J•s •r••• au••u=•• da c.at-oor•• 1. - ..;ontor•uiH' .::.::ooo Q 

o•r•or•to ;_,, .. e~ ~~·• •• .,,. • .., • ..:~"•••.::•• ...... .:;.;.t•.~Cr>• 

e..-- •Hk> .., •• ,,. .. ~.~.... .Oõa• _,,,.o, ... pr~zo ,..,,u.., ~• 00 

.Jt•• ••PI;>S ~ ••n•l ,Joll pO<";..<li<IO ~4 ~r"Qr"r"O'iAO:: • .olo :> IÓStAIIIo-... rta 

,nto•·••r411 ,., •:.Jn•IIU'IG l:i ;aC::utl•O •aor"a ....... "'''~~do~.,•a aa 

.l•atru•çao. O l:.:>naa1r>O e~sc...t•"o ..... ,.,.,.., .,. p•·04..-•••­

.:.IIt•"o• .,.,. • .., :...-.;:tudO .J• aes•.ruu;.., • •aot.a.-.a •• -·d­
n•c••••,.••• .,.,.. 1acu-t•,. •••" o.-oqr"-•· -o c.,a•lt"oo 
E ·•Cutl •0 'f'lr"I' .. C:e<·· - #•tA~QS-..~r"tiiSo ·•W••nt:e SOilC1t411CaG 

dCI• •••-· ~OCI•• •• ,,.,1,.••cO•• r•l•t:t"•• •• •t.•~•d•a•s ae 

.... r,..._,•:Joo du.-•nt• o ar.cMio <J• -a.-,.o<~acao. 

,. Oa Q1••~<HI _,, .dat.aH•-.to• .,.,.. • a .. atr-u•caa sar-ao 

,.",.... ..... t:-11 411 S.cretar•• T•cn•c• no -··- ·~..,,- <te .O dl.SS 

••ot•s dO '"''"'" .1a cada l)er"•odO -..,ai oa o:~ .. tr·•u.çllo •. "­
tllr--oa Jo 111aaoao:o no ....,a .. ,.411q,.•ro 1•1 oa .,.,..,..,..,fo l .1o 

ilt"tlDO I'J, s nelas ~~~.-& eal*ll:lflO::ildOI 

ai .::. Q ... ..,t.a411C1a .,.. ·.•<t• t•- oJ•-.:.;. t~eo de .,..,. o:~ua.••-

.;• .o ,.,. <J .. tnu.t• - cH• onat•l•..;!lo .,. ttaatr•acSo • •• 

:.;t•s - .uo• •• ,..~ .::o.,.h:.Lu~.J• • <Jaatr•o.ç•o de c.c~• tu1o ••ete­
c~licr;o.~• •.-- ~~~•\ca• 

ui O ~aao.-.- det.lr>4ild0 .:te 411~ c- r"ela.;4'o: .o .;-• 

,nat•l•c•o de ;tast.-..-,cao .:Ja .,..,.. qua.••C.. • -J~ ·•a•hf•­

.:•clo •ntroduz~.J• •• :l••arolollfS oi!IJ'-1~ ""'llllr\C.r-tel e 

cl l crOI'IOOr- daUII"\.adQ 1& athld411dae - C~da antlta­

lil<:.ao .,.. <~•at.-uu;:ao da • .--• a .. a.oau:aa .-.,.,..,.~.. o ano •IICiwa."ta • 

..;OOOo ,.,1• :•.:~-. ''l ~-- n•casaari.:J ~>•'""' ~·cr~r•t.:J. -~ .. ~~.:....., 

·W•·~&·"·'· t··• L ··•' ·J• . ·u.:t:r..- • ~oacrott.a• ·• r t.:r a c"' .,. 

, •.. ,~roto• •··•·,~·~··-'•·ea .!, ...... ,,..<:,~ '''"'" 
~·--· 

~~. ·'• ,,.,,.,,.••co- "•t•'-•• -t>lgl'• ·:~~ .... aaa 
lnlltalac;)lfa .Ja da•c.-w.cao JI>CJ\urk ... 1.au'" ,., 

.:1 u .. ar.c:oa .:10 a.-oJata da •·'st&lac.ro • .,,..,tu;aa das Or"Q 

:aaaoa • "ra?aco• do OI'Oiato <tas t'-OUI•c4a'S • ,,. •• ,. ... .,Ha<:::lol 

dl .: .. cr.c:o.s recnac•• .:lelillh4110ila, anctu••·•• q..-•••co• 

13o p,.<uato • ••o•c•l•c:•cO.a da ,n,.t.-... •entoa. do •o•nP•-·to 

d•SIOOIIltl•.:J• • ••c•lll•.,.,t••• • ••tocaq .. tatltpOr.t.,. 1 a da car•• 

qui••.::• •~t.-;s•-'•• .. daatruu:ao <la •>lente qui.tltlCOI • a aas­

tru•c:•o <J•• .. ...,,.~..;1:1••· .:I1SI>CIIIlt1•o• • ~"SClQUtt•C••• • ••toc.-o­

ta•c,.-a,.•• ,.,., ~•,.o;• qu>••c• ,..,~.,.. • .:d•• ,. <:Ja•tt"Ua<;ao .,.,. 

ooun,.;;a••• <IL.OO.&t:~OII 11 r"WClJU&fttSSI 

"' J•ac.-•.:15aa tecn•c•• oatAII"IiiO•• do oroceaao de 

Jas~.-'-'&C~Q. ~"C:I<Hn<IO "• ,ndacea da .;,,.cul•coiO d• ·••t•,..••Uso 

~• .. o•r-•t ... r:u • ~,. •• ~. • •· •'•c••nc'• Gr<)fot!•<f• .. ,.,...,. • 

... ,.,.., • .>u>••c:••• 

o) u•• .~ .. c:.-u:ao u•t•l""'"• .Jr;os pr-ooutos da. aestl'ulçlo 

• do .. todo de •u••n•c-.. oeftnltl•a ., .. t••• 

~.1 ,_.. .,,. •• :.-L<:.to ~Ot;n~c• <l•t•l"•cr• df,S ....Otd•• ~"""" 

••.:•• •t•,. ... ~"•-c.,_. " .::ontor•aa.oe c.,. ast.• c:_ ... ..,caoa 

,, u... -'••c:r•~lo detalhad• 1e toa• • :""• 4• estoc•o­

~-oor"&r•• ,...., ln•t•to~tçao o• ~•scnuçao daatan•cr• • ent.-aq•r 

ov·at•-t• • -t• .:alta- •• ..... ,. t:;uJ.atc••· COIS tnc:luau a• 
4r"411fa.:os e~• ar•• • 4• anato~tlaçao. - c.- arof_c_ ~11,.• • 
<=•o•c•.1ade de ••toe:..:~- de <:..,. ,.. dos U-PO• oa .,.-• 
q.,.;..,,.::•• a _,._ ..... trcud•• ,.. ~n•t•lilçaGt 

J) ·..laot ·Je•c:.-•o:to .:let.alhHt ••s •Sd•d•• da ,._,..,.,ç., • 

oe •.suo• •ola.:"CC•• na ,,.,.t.,l•cao• 

11 l.lles o.sc.-tcJo .swtillhaiNI aos lo~~:••• da -•tU• • .,. 
tr•D•IIw ,.._ • .,.,. Nf'• os ans!INf~r • 

,...,.., •••. "'" ·.>l!'lllr•ce.. ..,., ...... ,.,.. .,. ol-s .,. ,..,.,.anc• • 
••ud•· oa ·••nu••s <f• croa.-.. ;- de l•DOr•tO..ao • da c~t,.ole • 

t:ilro~tnh• .,,. 4<-1•1•~...,•· ~.. ·:- •• wto,.u•c-• oDtldsa • 
. ..,..,, ·-·-~.; .o ..,,,,..n.-:••• -a•.,.t••"· oi><C:Qto ,oo~.:oJ\11 ••te.-a.l 
.,_.., .. ,... ... :•Jo ,.-s .. , .. ..-t ....... .-.. ..,.••,jo • 

.•• l..o4a F.•taoo·~~.-t• r.:~t'r'c::•r• •- d_,a • 

-.,,_. •'· :, 1.:Lt • ••:0'~ .. ~ ou.ai.JU•r" '•to ..J- ,_,.,.,,. r"tO.rt::ut.r &oOr• 

•• ~• • ·•d•.J•• ., .. •·••~"~ """ ...... lnst.•l•çCNia •l• d .. ti"Ua.-->• 

.•. .o ~;.,,.,., .• ,.,..,,. '··-•ns.-6 • .. ara ..... ,. •. - .:~nto,.••d-

c- , Outou•,..~or-••o '• I .Jo o•r.ao,.••O =1 .:10 ... , t '"" .·r l !" • .,,..,, ... 

. ,.,, . 

..... .ao.- ..... =·· • ~=· 

·'•oO• t•r ,. .~.-~l"l.a40 •• ,,., .. o.-,.•c:c•• c.-•ait"oadill• aa!JPO 

c•d• •·'•·•••C-Hl' J• •••t,.·.uo:;Jo. ,. s .. c, •t .. .- ... õOC:n\Cil. c•­
n•c.ro•.a,.,... ,.tstull,.) c:_....,lt•,. '·~ ~ Eat.acto# .... ,..~. ~nt...--· 

· •ou • h• "• ,.. ••ee4""•'" o• ~~ •u•• •n•t•~•c:!Ses .J• ~~-­
~· ... ,~..., Ull v ..... 1'1>•l'f. •t.tOI- l[o'OJ•tact,.s 1) .. .-. _,.,.. .... tlr" a 

·'••t.-" .. .;;,o o•• ,,..,.s ..... ~•,.:;••• wrs to.-... ,. '·"••~"'•" ., o.J•­
"••-t·> .. nto.:•:o•.J•I ''" •011.-: .. u;.-o .iae -•..1•• c:e ,,.,.lf,~ .. c•o 
ot •• ._,. • .- .. _.. I. oiUhoACIID -. .... -0\d;<o.o Oet• c ...... oot .... el 

c- ., 1'"'"""'"'-ta A61N)"000 .aa •n•t•l,.ç.ao • .,.. o:;oeo 'IU4 o 

cf•fttCI......,.t.-. da•t.~ ar•\t.S .. - ~•"•'•"'•c:ko ;,proor">·"·•· 
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~I'IS<::IetarsA -..-r"Ar&c ~ -~l&llef'lo'U:ov. <le •.cJ.,r.onça de 

,nstsl•c•o· 'Js ~"'•"•'cr•• oeter••n•rao a\.lels os •1-tgs 

t>\ ;,.,.,<> o dv·••to. durs"t• a orJ.-tr• •"•-e•o ae 

<:Ads •nstale;.llo de estoc•o- de .,.,... Cl\.li.llCAS • dur-te 

•n•oectles OQstsrlores, ae Cle'llonel'"- •• ..... uc-. -
d•soo••t• ... o• • os r-ec:•~>tentes aos <u•• .. • de .. _ ..... coiJI~•U•S 

...,,.trss, • .,. •'•••'"- "••••• -...n1ce.s. aasPO••t•"- • 
,.•c•o•-t•• .,_ •'"""•t• s1nqu1sr ~- "''hcsr• ouelo...-

prAhcs...,te oos••"'•l ..... c:onta.r••ds.Je c- as corr .. oonct.nt• 
or<>Qr ...... de d••t,.UI <;•o e, •• t<>CIOS os easo.. "r'lt- de _,._ 

<:Qno:lulidss ... c~M~r•c:~• de d-tnou::i'o, seril .:olhldA ,... 

•-t>"il o• ,.. .,_ ·~-tos etlouet.- - .,_. ~nstatecla de 

estoca9- de ...... Cllll.•lc•• - - .... LI'ISCSIAC'k oM' 

aestr•ac~ de .,..,.. ou .. atc••· 

ya ... hçaçiQ sutHthq q• J?utrutdp 441 erv• Cbda•çn 

~- " ow•.-tUc-.çliD di' O.llttn.uçllo d&llt .,. ... CN.i.•lca• t..-s 

O Otll•thrG ~I 

a) C:onhr_.,. a n•tura:ra a a Qu.tol\tJ.~ ISca •"-•-'• 1le 

ar-• CNi.&1 o;•• ._.. 'ileverao - "-l""i.doar • 

:ll. At oper•-.an ó• .._.t,....l'OIID 4• .,. ... oui.alcaa """ -j- raahza<~•• ~r-te ot 390 Clll .. aaoo.01nt.. a ... t,. ... -

"'IIDI" .1-t• .;on-...,.çk ••rM ""'"- PO"' ac.,.toa tra.na~tOrl" 
da ,.,. .. r,cacao. t:.•- acertoa. tncAua .. -..a ... · acorcto tranaat6-

,.,., "a 1 nata;tfõU• dJ.a-.. ça.. _.-a a -..,-uu:acliO __,..,.,..ta 
~.n•oecllo ~ • o _.. .. tor-to c:- .. nat~t- UL.aASilo 
-o- c- o cron",...., para a aoUcaç» , __ acwt", -la 

a;ardactol!l .,.tra a Oro..,uz•çao • o lata~art• .t.nt~MC:i.an&llfO. 

O Con•alhO E .. acuUvo •orovara _.._ acert" na pra;~o ... .~.­

de •e o.t.aa .oi>Os a _t,.acJa. - '''"'" "-'• Ccwl"""cllo .. ,.. a 
Eatac~o4arte, lev..,aa - cont• •• r•c-•_. aa S.cret.,..la 

taen~c•, ou. aarao '~Y....,.a na ..... uaçao ••• ln•or-c-. 
d•hlhacla• aaDI"oo • ln&t•l•çllo, raciUtMia - -f-ict .... ~ 

o P<ar'AoiJrafo l\, a- u.a "'a& ta A .t.nato~olA~. O CCin-1"­

E~acu.u ... o aoataoeLa-c.,.llo, ~,...,,.. - ar1-1rG Ptri.OIID dll 

... ..-., •• d.i.l'atr•z- tlllu:•.,.••• a -- •cert- tr-..,N• 
coru,a da var•Ucaçllo c:- ..... "!-• racaa ,..._.. .,. a Canf­

r•ftc.t.a a>o-J.nar • ...-IQVar, .. _,..._.,._ c.aoa o ........,..,..­

h I J.) dO par''Orafo 21 ......... u.. VIII, A U.naUII.... .,_ 

acoart.- tr-1t6ri- 11e .. -ui.-. -• ...-ulc.r • ...,...,ta 
tOda a aeri.OOM da trM~SlC:llao • n.trwJ.çla des ..,.... Ql.li.ai.C­

.. c:onfOO"ala..,. co. - -JatJ..._ -.cab&lac&... ,... pao'" .. ro•to 

~ a avatar oua dJ- abatacuUil..,., - ....-.~ • ~tNl­

,. ... - .,.a-ta. 

,2. Aa aU~t~MI.ç ... doa ctar ..... a<f- U • •1 ••Uc..-._ .. 
.as Oll'tr'tcflas H d-lti"U&ÇM ... ar ..... 41U.CMI - niiD ......,.lia 

~- 1on1c1a ent" 00 tran•~- Q l'fO 111- .,... a -.tro,... -
Y~9or' aa.ta eon.,.,.cao. 

"· c.- Da- naata c--..- • naa a.nt--cea. o.tall\a­
d~s aaor. •• ll'lstala..-. ~ta ..,.t,....l.ca.:. a, .. ,_ • ........,.,....,.,. 

lia .,.-:~.•ncJ.a óa an--..oas .,t.,.J.-... a a.c,..t.,.ia T._J.ca 

~-• ,_ arolat.o ea •L.-'10 .,...,.. l,nspacl-.- a ._tl"u.l.fWD 

das .,,.... qUJ.al.o:::~• aa c:ACIA tn•tal&C:kl 11e cMat~1~. O 111.,.. 

Mr'á COI'IC:luJ.áa a .,.,._Udtl - IEatacl....,arta ~~~ 

pa,·• ale •ar_,.,,. •u•• attaer-..llçO.S na ar•~a ain1- da :::10 

d&a• ,.,.~•• da •natt!tc•a ~l'l•c:•ar •• aae,.•celea aa ~••t ...... ~çao 

- contar•1d.Oa coa esta Conv.,u;&o. QuaJauar d.t.•craa.,cla 

antf"a • Sacratar:&.il UtC:ftiC:• a ? E•teda-P .. rta &naaac:1 .-.aCIICI 

dav•.-~• ,..,. raaat ... ,da "'acu.,.te c:>rlll\ . .lt<l•· llualau .. ,. qu-tao 

rNoJ 1u;•r •- ,.,. ·esot ... 1aa ,.,.,. ,._tur• •o Conaall'to I!:J<acu-

~IVO a '•• Dela .. aatar •• ..-du:t•• .. aaq,.aaas 1>ara >iloc&1 1 ta,. a 

oU•"•• ••IIIS_..tac:ao desta CQn~a,.c;.aa. 

54. t111 lia<;rat-ar,a :ecn'l.ca .-a•l~••r• ....... "'s•t• &n&<:ltl a 

c:acl• ,,.sta!eçao - deat,.u&caa da •r••s oJu•••c:•• da Estaaa­

Parte •n•oec•on•cla. na ara~o .,,,_ aa "Zto o11•• •ntas aa c:ad& 

•n•t•l•c•a •ntc:••r •• oaar•.;S.. da daatrou1o;aa .... confar•&aa­

aa ~:a. aat• o;~ ... -caa. • H• aa ·OOda,. faa&l&arltar·•• .::- a 

•n•t-at.acao • ..,.toar•,nar •• a 1>l.,.o da .nsaaçllo a ad-u•aa. 

''' MD c:•- O. ..- •n•t•l•c.., eust-ta na ~ual Já 
~ •J.da J.n&C:&.Mn •• aaeroe..ea• aa dfttru,çao d• •r••• 

o .. .i.a&c••• o Ealtadct..,.arta •n•aac:a""MIO ,.a,o aatará oor-&q.ado ,_ 

a .. cont-•"•r • •n•t•laç.., antft aa -..J.&ita .t.n,c:J.U da secro.­

ttr'l& r•cruc:a. A vist~• filio a...,.,.,.. 4\ir&r ••n, ea 1:~nc:o auooa. 

• o ,.,.._,.a « __ , ""'••tanta nao aevars ser- ..,._,.,a,. • 1!1, 

,.. o. al- .. "'~· &cot'oSH" para • ... ,.,tlc:acao. 

JUI'tto c:- u..a r~c.iaçao ad-"H• da S.c:rat•r-•• r•c:n,c:a. 
•arao r_t .. aas eo con .. uoo E••cu~.t. .. a Dtra sara& .,. •• ,,.,.doa. 

O ConulhO lli:>ootcYt&"'a ••-.t.n•r• aa ~,,.,_ c- Ht1:&• • -

•arovac•. at~ - ..tiJatJ.voa da ,..,.lftc:aç~ a •• obrt­

qaco.. ••11011~ ~ -t•· Ctln"w.çao. "•" •·- t~ a.....­
,.,. c;Cftr.,...,. .. os •l•t-• ela ... .,.u,c:acaa da d .. trou&cao 

C:ot"raa_....._ - aiUehv- da ,_,.,lc&cJ:a • s*o af1u_t_ • 

!N"ilot&coa. O •"- d-L• - C:CftC:lui.cMI' na oroa1.o •if\:&.- .S. 

1110 d.t.a• Af'lt" da ~nlcJ.o do periadÔ M d-tnac:ao. 

,7, , .... _... .. dO eon .. ,,. lli:JOecuu ... a ~ .... c:anaulta,. 

• Sec:r•tar-•• T•cn&Q .• ,. ....... to cle ~IQu..- Q .... tao q,.. tM'I,. 

rale~ c:o.e a _.....,., ....... ao atano oa .,.,.J.tt~ao. S& "-""* 
....... do c.n..lho ~ .. -ti.VO" t--.ol- OliJacoes, O lllMK> ..,.. 

.. 11c;a,OO. 

~. .. ...,,,._ 1Uflc:~otlll.oa.. o c.n .. lha lli:xacuuv,. ,. .. _ 

\U.ar& --.1ua m-. e11 ••t.....,.Wt.1t ...,.. r.-olvl-la•• .. ca.­

~· 41•- ai...- hca.r-- .-ta.. • ..-...caJ...-, -tas -aa 
aullaatl.._ A Cl:lrlfllf''"c:l.to 

~. Moa acontoa dlltal~ oara •• l,.stataso-- ó& 

a .. tr'UlC*o aa• aro ... OU.f.&I.Ua ..,.., cletera~onedcJ, lavando .. 

~ta •• c:ar'•c9r1•ta.ca• ...-ci.Uc" .. c_.• ~nstala~ .,. 

d .. t,....lello • - fOt-- 4e f\II\C.I.Ofl....,.ta1 

til Ae al.,.._,_. ..,-a • ...-.t.f1cacaa ..ai1ant• 

_.. • .,....,to cant._ - lllat,._.toa 60..-.&UW, a a ll,...._f& 

U•J.c:a c1e &na!MitOO'-. 

-.o. ._,.. ,..,.....ti.,._ d •- ~ '"•aatar" a cada• 

l~tstal•cao H ""tl'"\ll4t)O ~ta a.-- ltlli.alc:aa ,.a cw••• ai.nJ.- da 

.o d1a& antaa - U..f..c:l.~ dli aa.ti'"UJ.çllo n• ,,.stalaç•• .. 

~f--.t.of_.. - _,.._ c:c..-o;ao~ c- •caa- t-a c­

cMIJet.l-, a .......... ,._. ciO aa_..t_to - MUio-nto:o IM' 
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~"'•.:~·-·"'''' ·h•••~·~· .. .: ~• -..... a._.,ta.. ..,. •eq..,r•nç4 lia 

,•·11~~- .. .;~.o>. .-• ~1'1•~-~C.••• •J'Iter.tu•.,.JI(t DU.Ioo.• G'l •l-tC.S 

..... ~;,··· .•.... .,. .............. . 
a• ·er;t.:o c ~~·"•te . .J~·•n•• • Qf'l .. ll'"• •naQeo:lo de 
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.:~a _,.,,~-... ~<•- .. u.--ta.. .. :.ncl..__., • ..- ._... c.r•aato­
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.. ·--.: ........ '""'eM ... ....... .. , .. c ................ .. 
ter '""'u·• ..,..._ .,. tr.n•~ M .:.., .,,_ .-. • .,.,,.,... • 

.... ..,. ..... c-~ ... f-~ 

''· c.. .._ , .... ,_,...sao • nas ,,, __ ....... -...u .. -
.,_ ...... - ..... ,., .......... ._.L ....... f.,. ............... . 
,.. .. _, .... ,. 11c1 .,,. ....... &f\t;.,.,.,. ... a ilecHtarta f._aea 

............. ... -··- .. ···- ...,. .,__...., .......... c.~~~~ 

... -- -••.tca• .. CacfO iftet;el~ M .... .,.......... CJ ··­_. _, ......... _....., ... - .. ,......,.~ .. ,..,._, ..... 

.,., ,. O I a 'or..._, > ,. ...... ,.. '-'IMa,.vsçO.. "" ;:tr-StO "'•"•- de ~7,) 

.J••• .. ,.~•• da ,.>aCalooC:~ uuc-•ar .. a ... _..c:,.,_ <Je 4ftt,...•c.lo 
- C!wt,.,, . .,, • ..,. .::- ••'• tonveno;:ao. QueiCIIU&,. d&•c,.a..,r.aa 

.ntrs .. lec:'""~"'"'"' r .. c:"u:a • ? "•taqo-+'" te •n•.,.c•Gt<•de 

<J&.araa ..... r••at.-.oa ,...,.,.t• .:.:r. ... ••••· •lt••I<Ju•r <JUast•• 
·.1 ... ho;a.· l .. ~e,. ·a~IY\d& ,.,.., ,.-t~d• •o C)tlf .. Jr>CI E~acoo• 

~1·•0"' ,,,. <fel'• "<I<H ... ·• -~~~·· 4 0..,u.oo.,. r-•r• .• Cll:t.,,." 

•J-• .. .,,__.., • .:ao desta c-~•,.~ao. 

~ • ._. a..c ... ,.,,.~. r~aca raelall•,.• ...- ""''''" •"•.:ial "' 
c:..., '"•talaçao M .s"ti"Uaçao cse .,.... -.~ .. ;. .. ac:es oJO Est•c~~:­

Parta \I'•..Caon..to. ,.., ..-az~ •• .,,_ 00 "::\ol "~••• .,.taa .se cada 

,,..r~l•c:• ,.,, .. ,,.,. •• o.,.,.•ço.. de .,_,,.,..,,. ... •• c:oro"'a,.aufa~ 

.j• ·oo:w. .. ta <:-~-ç.aq, .. t'• d#l ·-,. 1-&Ja• .. •:•,.~•• c­

~n•t•laceo • ,.leta,.,..,,.,.,. •• o oJ- da ~"•C~Go;-.. "' •lleo:au•ll60. 

~,. ND ca- N .,... '"•t•t•<;;ao ••••tW~te na -• ,. 

tat\hMII uoo ,,.,~,..... •• ...,...o;:e.a oa a .. tr•uo;ao ele - .. • 
cau4••.::••• o l:•c..-ct-Part• •"•M'liCiftaéto ;,ao ftt.• .. • ·..rO,.IO._ • 
••••;or\t_J.,..... e ~onat•l•~ _,.. :fe ,,.,,. ,,.,c1al da S..:,.e~ 

ta,.•• r•crruc•, .a .. .;ei'!a nM _ ... _ • .._.,..,. .. ,. <la cll'l~ •t••·­
• llill ,.._,.. 4o ..,. ... , wa••tM'Ite ,,aa c&e.,•,.• ,..,. -...oo .. aOf" • 1'• 

,., o. .,...,.. ... t..u ....... •caril.,.. -• a .... ,.,f_lcecaa~ 
Jurltill .or» .- ... c._,..•~ ..._ .... ela s.~.-•t•,.,• r•cr>lc•· 
110<'"110 ··-t,ltoa - COI> .. lN •·~~,,o oara .... _ ... ,.aan•Ao'l• 

o c:.;n .. u.. ••ecut.l'r<• ••-'-"&rrll QS o,.,... c.- ~,.~ .. • a -
.... -~. •*_..,.,.. - ... J•t•.,.. r11a • .rut.cao;ollo • •• oar.­.,_... ......... ,_ -t· c:.w....... ..... ·-~ ,....., ....... -
,.,. c;,..,,....,. .. " •••~• do "-•'•cacao ,. oaet"'•çN -....-aii•CM· O ••- ,_, • ._ c-lu-'- ,. -•ta .~ .. - o» 

.a• •••• .,.._ • '"'c..-.o • -'* • .... ""''cao. 
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.... ~ ................... 11111 ...... - ,_,.,,c.ac ... ,. .... ._ 
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,,. • .,.tllo. • u•atalaçao aaa .. oiCiuu,_ta • ..... taat-. ta.. 
co-o • .-aaH•atllo oa u• •·•- t•o::tuco Hl'al aa Hlat•lacao, 

~.;;e"' <Sa ...- u••t•laCIIQ ... Lat~ta, "• Que\ )lo t_,_ •~oo 
'"'c••<>•• •• o~r"açese. da oaatruLello aa •"••• ouAolllcaa. ••••• 
ape.-•<;;e,.a 1 ar•o &ntar,.c:o•oLd&a .,,.,..,,.ta o oer•odo aí.n1- nac ... 

•• ,.,,., 11ua "lia a ..... ,..., ••r au-r>or a é4 -:nas, ~..,..• G &-\•­
,....tu a taatas ao equ•a•-to oa ,na!H'<;ao. O.oena..,cto aos ra­

••·d t.ooos dQ teste a ao •~•-· o EataOo-l'&,.t• a • Sacra ta,. la 

racruca poaa.-ao corw1r •• que ••a•• v•tr<)d.U~L<IoS &crhc1 ..... 

ou ,...d..,""õ•• no &c:o.-ao dat&ll>ado sobra 111 ,,.atal•c•ll· 

t-1. o IE:et•Do-Parta 1naoouaon- ,.,..a notLflc:sçao ..­

eecrl.to ..,., c!Wfa <2a _,".,. aa 1na~~oet~ .. uoaa •natalaç• aa· 

d-t~1çao ela ,..,. ••• QI.IOaic•• quatro hcW•• .nt", pelo -.,.. 

a .. •••a• a• c•d• ,.-••• a• .. ,. ... qut•~oc- 4e ...- ll\•t•I~M 

ole ••toc•ll- att .,. ... qui..~c•• o~,.. •••• u-••t•l•c:aQ a& a .. -
t,.ulc;ao. Nfl (lot1f1c•r,.,. .. ,.. ••pec1f•c•ollo o.n- d• u••t•~ 

lscaa a• &tltoc~-· •• t.or•• .-tl....,•• 4& ••44A • Cls c"'-f.a&. 
O& ti- ••oec:JflCOS e .......... tidMI- ele .,._. OU ... iCA& -

,,.,o ...,. t,.•nsiiOf'tsá••· ownciOflsnoto ""'&la..-r •1--:to eUctur" 

U4D u•clulCio ,.. ,._. .. • o •tadO a• t,.st~•-~· A 0\tiU.h~ 

c•caa ~·r• ...,. ,..,__..t• • _,. as - ,._... O ctwf• H 

..,,_ ele lns~~~&c..; _,. ... ou f ic.WO DOr .. c,.l to • ... ...._... 

a&...,..,_ -uct.,.c• que,._....,..,. .... ""'~~. 

!Qtteltd!U de htpuen Q• Areu !l!+i•"" Qfl ln&h!tdwe é• 
putcuu•e <~• erv• g. .. , , 4 • 

s:Z, Os )n& .. tor- ,.,.l.flCsr11o • ,,.,..... oi&& - _.. .. 

e.u:ss & uo.•U.&I.&ÇM o. Cle&,\nlt.C.. • a -t~ ....... er,.... 
O& ln~~ ,_, U.c.ar._ o ,,..,._tArlO 1111• c .... ..-.-. -.u.­
u._... M IVOI:H._-.to. &COt>iladO&- .,_ .. J .. ~ti-l& ~ 

a&· .. _.... iCW ....,_ÇA .S., Ltwt&l~o -~ .. --~1~ ... 
.,. ... Q&d,.,.CAIII!• UUIUar8D0 M ffW priiC.,.._teo - lact'-• 

..,.,.. • ~~-'· proc:Ml ... ~ ,. corttrol• 4e lftV411'!Ur1& ... 

t_..._ ••do s<:ordada& p..,.a ~~LII't.ar ..,.. 1"-t~io~ •••~ ... 

•,.••• qu.;.•tc:s• •ntea a .. ae&tr'li,<;:IID• 

~. btu-.,te tCMID o t ..... - && .,.... _,i&l.c:.& U...-. 

.. toe:...,.• N •n•t•l•ca.. ~ -~ CMi .,._ ~!M~o 
loc&UrH•s ne• 1netalaçe.& de ~tnd.~ de _,_• QUiAi~o 

..... insCslacD&a ele ••tc.c~ Uc&rtiD -Jeit&& • v..-11i~ 

U&ta.IIIUC& 0 - c_,tor•.t.ill&IM' ~ .. .-...., -- •••Uo•e ... 
... , ...... c ... 

04. Jlto final ele ...._ taM de d-~~ at~va, - .t.•..­
t;v.& tsrh o lnv&fltolirio oae .,.... $1-'•1cas QUI! t.,.,_ &1IICI 

.-.u ...... h 1net&l&~ Q .. ~..- .. ,... -- ... 't;"""i.-..., 
v.rtuuo~ • •••UdiO .. ,,...,.tar.t.o O•• ..._ ouu.t.uo• ....­

,_., .. , •PU.c.,... .. ~i-'tM da c:.rt&rele de in..-t6rt.o 

&ndt.c.acn 1'10 ...,.A~Jrafo u. 

"'tldfl d• uprauçecU MiatW"" u Stfw n lpett'f ..... de 

IW•tc"sU ae e. .... '*".!.•'"' 

•'· a..-a ccr'lca•U.<&o ·~ ._ ~"•pst;or .. , _.. ..... a­
r•,._ -• •t1vld~, •• tnetaUcOe& da' d"tC\ollCI>D de •rsa• 

qu.t.a&o::•• e a• •natal•~ o:a. "tocaQ- H .. ,. ... QUiat. .. ••• 

lctCAUIH•• ""t••• cNr.-t• tOda • f~ a\.Lv• oa -..c-s.~ • 

... C.C.,._ ..... .._ LMU\ ...... -~ .. --
~t&~i•iU., oaore ~ certi•1~ ... .,.. ,_ .._ ... • 

....... QU.I.•tcaa o ... O i!llr'Oc .... CM &1-trvi..-:a fOL ~~-, 

os 1nspotor.. tw-. o 41rei.to lle, .,..,.,.,te - .,_co 

He~c• e o -H:IH"._.to c:- tn•t~to& ~. '••- • 
~•r~f•c•c•o a., 

1111 A rons H .. toe .. _ t-.orar1a ••• ar.aa IN1&&c•• • 

o-. u~ .. Mt1tic:oa. • qu...,tld .... • .,._.. o•d•ic:sa .. toca­

aae "" .. ZOI"SI 

~) 00 taDO& ~Uleo& e ......-u.o..... ft ...... 

qui.a.t.css a •• .._ cN&truillli&41 

1i) ......... ~1· to 'UI .. .,.._... ..... v...~ ... 
'"atai~ C:Do&O ... to.e. 

f>1. O& ,, ... eor.. tM-IID o Oi,..1la< • eti.,.tar•• .:oa o 

oltJ•t.t.vo .., ~eer. -trH, ae -•coa-.• , .... ,u- QU 

rac:;~OL..,'t." \ocsua~ "q •- .. -~ ,_,....,., • .._. 

'"·'···~ ...... ..,.11; .. - -- ... ~eM· 

... ... ... u. .. ... -u.·f&~ ... ~" .... da. 

u•~• •• '"f_..c ... ,..,.,._\&& ._ OMr•c ... ..,..1nal'l•• 

a. lnatatac•. coa • co,.r~UI -.c-u.csc• .,._ 1111.._, 

..,.ao ut1111Sc~A• .-ra - f1Pie O& 1n..-c:ae. 

••· U.. -• ~clu.tiiO ~ ...,.,_,. M ........ ,,.., a 
Sotcr•t..,.1a T~t.ca _,,,._. • ~~ ... ~ .. l•t ...... ....W0 
tu_.. c:O"&tM' .,... ••• eor.ciiÜI.I • ..._.,.,..., da ...,u..,._ 

111 .. 100'1 ....... ,.... ....... ~ • 

')1), b CCif'fiM"•l.._ c.- - ~ de iMt&l&~ ... ...... ~. 
•J Tsr•·u.,.,.. .-... • CMalt .. ~ ...,... LR&talao• 

..-. • ... ...,..~. •. • ..._ ~cae • .. v.eu1.-.. ,. 
"Uc .... - ....... ou'-IUO -·- lee&U ...... i~tCl..U- • 
.,alCNM" u ........... ~ ........... u.,.. ~'- ........ 
• ~.~.. fkt.•.t..,.t.s .,. ,. .. ..,_..,.... oa .~,,...,...,... 

O.l;o,. .. t.••...aa 4U&1& - •1-toD .- ..... J_ 1ti&PDCI1- -

c:Grlf.,._, ..... ~ o DI- - -uJ..:.ca ._..,... ..... Ih ...... 
,.arte ,,....., ........ .,.......... .... C...l ............. . 

1u l"ar .. • _.,tclr..-.. 110 --.u.. ., • ..,.".. &a 
ua ....... v •• ...,..,. •• ..,...... .. -..nu.-, • 

c' -....-. - CSoM ..._...r••• - _....._ _,_._ 
cUao ,_.. ._ ~-· .. ua.....-, • .... ...., .. ,.,...u.,. • .._,.,_t.a .. ... ...... ._.. ,...,........ ... a.tll&.!!ol.. ... 

--~l~..,. M lQUS ..... M~ Maa \ ... u. ..... 

,..y •v "• 

11. 9"W'.._ ..... 

'· ,.. ... u ... --- ~-=-- ....- ............... 
·~ -.......... _ ,. ....... 
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;;:. Aa .,. ... ouiaic•• aD&I'IdOIIadaa. 1nclua1v1t .. ...,.., •• 

"'"• t••w• •• •J"•'-- • ilaflnlCI.ol eo auo-&QraT~ !"I da 

pa.-Agrafo ' da art190 11. aarllo Claatl'ui.:l•• da •coroa c:- o 

., ....... ato na ••c•o c. 

8, Flwq•• Apuctypl •.• enup" ArMt 0H"Ffl 

::.. a E:eta<lfCI..,arta ,. ... t.,...,.. - -.u t ... ,..1t61'"1~ -t.19_ 

,.,._. ou.ia.u:ae, -..qut~elo a dlaf~tucao cto ... CIIIIIIr&9rato la! 00 

par&'lllrato ~ ;lo •rt19C1 I I, •t:~r....-r~tat'& " kcret&r"lS T.._J.c:a, 

no prata d~J.- da :SO dl1ee aoOe a .,\,-alie - "le"r ~\e 

CQr\Yencao pare ale, ~odae •• U'lfo.-.. co.. relavant- 1111•11101111"4~ 

va1.e, l.nCh•Slve, na -ida (fel; _..,,..l, • loc.lU'•~*tJ, UPO, 

.....,..ucr ... • c:ew>dlCaP atual -':1-.. • .,.h9ee .,. ... QUJ.•lc&9• 

- ce- das a~~tlqee ar-• IIIU4a1c.aa 4111i"lda9 Ml ... .,.,_. 

'""'~~"•To 101 do Hra-.refo S 110 ert.ioo I f, a IIE:etad~arta ..,.._ 

..,.ur• • ~tar&a Tfl:rtlea ..,.. Hel_ .. ..., ,._ ta,._ do 

u.- fU ·do ..,...., .. ,..., •• 1111 do ~~.&,..,.,. • .-. 1. oo ..,,.t1QO tifo 

lnCiw1ndo 0 na ... J.da o:ut JNI'•a4,...1o •• ltl'l10r .. ~O.. -.-cafl­
c .... a noa ll,.,..,.,.af- I a : da -.lia " da M0"1:0 IV ... to 
ólfto•o. 

4. 1J IEatdO...,.~,.ta QWjl ISHCD0r4r"· eflt.loaa ar ....... .I.Oi• 

c••• • .._ a ..,t,...aa - vlQOI" •-c• Cott~o•llftc• p&ra alo, apro­
._.,c.,.• '* loCrotar"uo r•cn.a.c• ao Lnfe~r-H~ ~J.1Jc.._ ,.. 

~·•"•'o 3. - . pr-a11o ..... ,_ ,. 1eo •.a.•• ._. • _..coovt.o 
••• afttJo•• ...... 0'14aJ.caa. 

'S. ,_ tec,..c.,.J.a T~J.q ,.••U<~•'"'* ._ J.na,_ça. anac;.a' 

• •• d-.a.• '"•~ ~ u torna,... ,.~ .. ,., •• -"• .. ..-1-
hcar •• "'"""~ •IH"._tuae n- ta,..,.. doa Mr,..rrafOII :: 

• 4 •• .. N,.UC\ollV. INr• dOte,...nar " .. ar- q~,~411lc" " 

·~,.·t- a dei'1n1~ - -U••• • .._. ql.lj.IÜC- .......... Nl 

Hl"&{lra#o 'S dO aruoo 11. 1111 l:;ontvfnc1.a •••a.nao"6 • ...,-ova-. 

,..,, - carof_UI...,. caa o ... oaar..,,.ato UJ tiO ,.,..,,..,. 2l 110 

... uqo VIII. <Uracri:~~- t»ra Gata,..1n•" _,., a c:Gnd1ç:IIO ct.r 
u- - ,.... .. ..ce~~ttr- aa .,..... QUJ.oicao .,..._.u,da• ant:,.. 
192'5 • 19441. 

•· C..... l:at,..._,.arte Uat.ar6 ~ ,._,,.._ ,.,.,,_ •• 
... _. ....,,."~.. .. • laoe ... &al".. ,........ _t'l.,.... ~ 
.::o.-.... ~t .. a &J .... CM .. & .. U.fl&~ CID .................. 1&1 

dO jNII"Ao,.&f- 5 da ..-U.90 li. 

7. s...JaLUo - d4a-to- .. ,. .. ,..-. .. S • '• c.,.. l:at& 

do4arta d .. t,..,.lr& •• anUo•• .,. ... ..,J.•.t.ua - a ~t-1a 
Ta~:r~u:a carof1r'- c.,- corr~t- • aJwatHaa & oo•tl,.J.tiO 

.::10 ... o...,. ..... ,. (0) do polr ........ ' do .,. ......... - COff"'-J-

da4a c- o ... u . .,. f\1 • ~ • ~ 1t 441 ,.,.,. JV ... .._ .......... 

c~cudo, • ~1110 ~te ..,. lst~.,.to, o C....lNt l•ecuuvo ,. 

<:~a .. .a -ihtal" •• d.t.•*"'''"-. ~eletl,.as - cwa•OII• • oro .... .,,. 
• .:~ .. tnatçlo .,.._. ant.t.••• .,.... -4•.t.ue, .. c,...,. • ccwo• 

.:h .. .- - ~~~ , ... n .. ...,........,_,. - ri&cO ~· o ~c..wo 
a pr'Qpdll& CO ,._,,. CGn---· ,._. _...,.,. -- ltlt:lu.l.CI,.. 
F1)JIIIDOt.•• .. ,..cut.ue .. ,..t.uca~ a.a dJ.._.tCOIM • ...­

••q,lenacao det.aU•H• .,... -uvoa ...,... a eod.t.fluçlo oro~~~~t~t•· 

Co 6••M Ae' &styel h ar-• PY6elsp ') ... 
lo O l:at ........ llrt.A' - CUJO tllf'r"1tof'10 ,_..._ _. 

oul.•tcea a~ .. - ,.,.....,._, • ..__, .. ..,. •o ••t.~a,.te 

terr'1tor1a1•1 cpr ....... tara .a .. co"a't.,.la T~1ca. no ~~~••o .... 

d .. 11• lO dlas a~ • ..,traaa - vl90,. ~ta Corl,.ençaa oa,.• 
eta, tDdaa •• 1.nfor-~ .-.l...,ant.. cua-.o ... a.t.e ...,.. •• 

•'- qu.t.a.tca• aoancJOftadaa. l.aua J."for-~aea l"cl..,lr8o 0 ~· 

_.,,_ do PCMS1-lo a localua~llao U-0 .....,.,hlllaáe e cONI-'• 

çM atual da• ar-• ou.i.eu:as aa..,daro&claa. - o;- aa.~oa 

-~~~ •• c;:J.r"o::unatJt>c: .. as do l!banGOfiCI. 

"· a l.st~•,.t• INoe a .. c,..,.,.. ar'aa• ou•••c•• 
ebaf\clon••• apOa a ..,,,. ... • "'1911r' d"ta ea,,...,, .. para •I• 
cpo"a..,..tar'& .ti s.c-c•r'~-• Tac:f\.a.ca. "• III"CIO ... ,.,. o• 110 d••• 
a!IÓS 11 a .. cObs'r'ta. tocfaa aa lnlor .. cltiN' ,..., ...... ,u:" 
ll.t.tl_,.,.,. _...... ... • ..... 4UJe.ll:.. ........,_...... Q .... u ...... 

IIOIIS.i.. ... at, a local1;~cçt5o. t.t.PII. ~-tidadS • ccwodlçt5o atw•l 

daa ar-• qU1atca• a~....... a.. ~ dad- .-- a• 

Clt'c:w>st~cl.a• d'* attafiOono. 

10. \1 E•taclo...,ar'U QYit t.,.,,.. cllcfldew>.OO .,.... Qw.l.•tc:•• 

no terr1t.Ort.o H 001\rc:~ Eac.dci....Par'te !ctOr'• .. ante a-.-J.naclo •o 
IE•t~arte • ......,_..,.., .............. c ... a a Sec:',...t.,.,c T~.t.c•• 
no cw•;~.:r .... .t- u 30 dJ.•• ..., c .,..t.rMI• - "19- a .. ta 

eor..-c:• Dar6 •••• tocfaa as 1ntor-eoe- ,..,...,.,t_ dlaCIQni"' 
"SIS _ _... •• ,.,_. q~.~i.tii.Caa ·~aclaa. l[a ... 1nfqr .. çaaa 

lnch•J.r., na ....... .,. do ..... ,j,..,al, a loCal1aaç~, ttpO. 

~t1dadO e <2ceotl ...... •• C:"'CWI"4tt&I'IC1aS <*I ........ _ • a 

conctaçac. ab.oa.i ~•• .,. ... qc,~a.tc•• ao.n4Gna..-. • 

u. ilt. !Wcr"etar1a t~1ca ,. .. Utarll ..._ .tn&IMICIIo .tnlc.t•l 

• .. .._,. 111 • .....,. .- -~- ~~a• _,... " ... 111ca,. 
t~a - -'"f------ ,..,...,.,t._ di.IIOIU,.a.t.• epr..-tada• ,_ 

t--. "- ~ ......... a .10 O Hcj.lt.t.t'& - UFA .... ~.1.- ,._. 

Uaaf' ,...,.,f.t.caça. s1•t-at1ca - confOr'•J.tl ... - oa ~~&rao,.a­
,_ 4.1. a 4:S d• ~ 111 da INr'ttl IY ,_, • ._0110. ,._ "illdt_. 

ct.t.,...tlYSo ,...lttc.,.• a 01"'.1.- ,.. -- 4'-'J•u:a• attarocktl'la .. 

d .. • ~t.arli ..,._ •• aoor• aa ct.rcur.atlncJ.aa ISO allanllanG 

ti a 1 ..... tl<2 .... dO llsl- altandan ...... 

~2. a relatO..io dC. 8ecr"01:aO"I• T~J.c• ..,.. &or_t.,_ 

- CGn-IN:t l•ecu.t.t.vo, ao l:ll!taoto-"'ar'te tti<"O"•tor1al • ell 

llat........,.,.Ut a~adOio' -. .. tsu..cso...,M"to - o Kat....­

,.a,.u t...,..U.OO"ial eenN oeo:.la,.MO c- t.MoiO a~4td0 a• 

.,.... ~~~o~l•1ull. ow -•• .,.. a S.Crot..,&a TO~lea ter~N 

.I~UtJe.NIO - t••· te-._ Kst.-.....Pa,.c- d.t.,..t-t• 

_,.Oh1dCHt ".., .. u,.,. wUate.t.to c- o ra1ator1o. ••• 

t,.era o dl.-.lto ae ,. ... ,....,. a ..-t• .. confor•ad_..O c- ... 
4.t.a.-a.ç~ dHta ,:ony.,.,ç8Q QU gO r-t..- a .,.,_tao .. 

·=an-lftel _.,.otcui:l...O ,..., • .,. • - ,..,,.,. r ... l ... ch. 

13. Eol conforst.o..,. - o NO" .. rato S ofa e'hifG f. o 

E•tad~arrte t.err"itar"l"l e .... a o tUrao~to do ~a.,. aQ llat....,. 

P•rt.a - ai• ~.i.,.,. .,.,_.,,_ c- ........, o Cat_...,.arte 

a!N.ndOI'Iaclol". n- t.,. .... oc llar''clr'&f.:r& 8 a 1;::, • r•aHzaçao H 

con ... ltaa voltadas & ., .. t.,..,.,c._ das •,.••• .,.o,s1ca• ataanao­

nadaa. - co1a-a~ c- o Kst........,..a .. t• t-O"ItGrtaJ. O I'•Cf: 

.,o-fl.,.ta t.,.,.u.,.tal ~&cara 1-.t&a~t• • s..;,..,.,.,. 
Tkru.::a -" P&'t.iÇIIo• 

14. ,._ conautu• _t,.. li ••taao-PM"bt t.,.rltor"lal • a 
ll•t~-t• ~..,_, c- o H• a• .... ta .. lece,. ...­

•'- 0"4tC.tpr---'to ._,...... ........ -t.r'UlÇ-o t. ..... •"1C10 

..o vcao ... :Laa dtl :SO •h- .,... a W.C:ra"'1• ':':tc:\1;~ t.,. •'• 
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>nfor"'AOA <IA p.(l<;IO ref .. r"l<l• "0 p&r-14'"110 IJ, D pJ.,.q 

,.,.,,<l,.t:>O:A......,.t• •<::ora&OII> pa,.ll • <~••tn.u~llo 1erl ,._t;lclo il 

S•cr•t•r•• r•cn•c• .n~ pr&~o ••w•- <1• 11110 di..;.,. .-. ·~• t.­
Ud<> .nto,.,.,..,,. .,., p•tlçlo ret,.,.HI& no p•r&vreta l:J, "' pedida 

oc.l'.n:.oao-P<>rte •b•n<lon&dor' • '<lo l<•t•Cio-l"•rt• te,.,.tto'••J, o 

S•cr•t.,.- 1,. r•o:"•C' op<>c~era ""ot'"~•r o pr••o o•r• o .,...,.,p da 

Pi•no ..-.,c,proc• .. •nt• •<::ord,.do s>•r• • Oesf.~1çlo. 

1,. ~"•r• O• •'••to• d& OAitn..~:~.\:'10 de ar••• q"i&ic­

•b•n<IC>r'IAdA• • .<1 list&do-l"•rte ,.D.,don..:lor Pr'?pOrctoroArl tl)d~ 

<>t. r•cur•o• tln&nc;e,ros, tlcnu:o•• ••P.c~•l••t••• de •n•t•l•­

ç.lo • <~• o .. t,.,. n•t"r••• - .._,_ "'•c•••llr1o•· O i:ltUG­

f'·•rt• terr>tor••l orogorcaQol'l•rl u- cOI&P<>r•caa •~eau,.da, 

1-.. Se n.lo cud•r 'ler •d-tlf~c•ac c E•t•do-P•rt• AI>AII• 

dcn•ccr ou ~• ofJ• nllc for u• Eatado-P&fte • c E•t•ac-P&rte 

terr~tor>&l. ~Qfll o CbJ•tHIO d• q•rAnt;L.- • d"truJ.ç~ d .. ,.. • 

• ,..., •• :~uim>~•• AtiAnODnold&s, ceder• peCI:I,.r ._ Orq-.t~1;raç~ e -

o ..... ~,. EstadOA-P&rt•• que pre•t- •••u•ti,.CJ.a ne deetruJ.r;;aa 

17. SuJ,ltca aos t•r- doe p&f"~r'Afo• 8 a 16, t-boloe 

s•rlllo .o.cl><:&a<>• • autnar;;:ao ae• • ..-.... qu.L•u:a• alfei>CIDI"M•• o 

•rt~'il<> IV • J. •eo;;l:o A de pArte /"' <Jeat.e ""'••o• HD c,._ d&e 

.,. .... au,m>c•• •.,...nCIQn•d•s Que •e AJul.lt- t ... ltH A OeU.n:ro~ 

<le ••H>Q•• .,..,.,.. qu.i.••c•• CID ... _.,.6Qf"&fd I til do .,.rWr"&fo 5 

do •rtlqo I lo c Ccn&elt"<O E><ea>ti.vo, • .,.01cto CICI IE•t~•rte 

terr>tor>&i, IIGderillo lr«<tv>Ciu•l_.,te ou ju."'to co. o ~at.Mo­

P•rte •b•n<JCI"'•CI<Jr, OIOdtftC&r .,..., - c•- e"ee-pc;I..CJnats, 

'lus~der • ,..,uc:açao a•• atspcM:~.ç:Des rei•Uvea a a .. tl"uiç:lo, 

•• c;heq&.- .a <:.:>nclu..-o as Q..e ••eo n•o ree~r....,tarta ..,. llel'1110 

ca.-• c cllJeti<'O • o crocos1to 12"t• Ccn,....,.ç•o. - ctfoSG .se 
•r••• Clu1•1c,tls at.AndCJnACI&s <Jue nllo .. •fu•t- • Clefinir;;llo ele 

il<nUqas ,.,. ... qu.,•tcaa do ..,llpara,r&to (fU do jMrillor"afo ' elo 

artl;o 11. <l con-lt>a E>~ea.u ... o, a pee1100 dO li:et~erte 

terr>torial, pod•ra, - c;trcuroatlnctaa ••C.OC.~t.•• t.ndlo'01-
du&l...,te ou JUnto c~ o E•tado4•,.t• •-dOnaci0.- 0 eoolltfice,. 

•• •h•pos~r;;I'MI,. relat.t.vae aoS cra.1os e • -~ H d_t,...:~.~aa. 

se c,....,.,. .a c;""clusat~J de qus ••- naa. .-..,r-t•r"te ..,. ~~erteo 

cara o <:DI"It...,do • o prOpOs:~oto de•t• CcroYet'l!;llo. U qo,l&.l.....,. 

•oi •c•t•çiiO tor..,laCia nos ter- di .postos no ore....., te 

gar&Qr•fo, •el'"•o tnclu.i.daa propoetaa espec.t.fie&a de •••Uf,_ 

:u:Jo o•• d~s~••ctJ•• • u- a><pl.naçto detalnild• doe Wttvos 

par .o • •nod 1 t 11::ac~o pr<~oo•t•• 

18. O• '•t&dotl-ll&rtsa oodariiO concerta,. et'ltra ., acor-

DCIS :)<.~ •.:•rtc:P• oara • d••trua~ao ae "''"-• q~o~4•.t.caa -~~-
.> 

d••· O C""'•a~ho E,.ecutlvo pcxlerill, • toeChdO OCI li:st~erte 

tarrltor>al. cectl21r, •naa .. ~dual..,..te ou. 1...nto <::-o 'tstado­

""•rta •<>•.~0011•dcr, <>u• date.-.1naaaa daa.-oa>,.er.a d-­

~corao• ou •c•rtca t.....,~ pfater.l,.,cta -r• •• d.~oeo-,,o.. ele 

<>r•••nte ••ç4<J. •e c~ar ~ .:onclu•llo ela oue o •cPt"ckJ ou 
~c:erto ;~•r•nt• • 12eatru1çao 12aa .,..,.. ""•••c•• •oend-,.d•• -
confor.,~dade ,.,. c p,.raqt"&IC 11. 

tt,.. 1111 12o •ubparaqrafo •cJ CIO par,..,.a"fo 1 12a artttc.f ftt 

in.:=lu,t.r& <>S •aqu1ntaa daooe ·~•rca da ceCie '"•t&l&o;aot 

•J C,.,.,.. a• •n•tal•ç&cll. CIS "-• eo- pt"Oprletolrl.oa e 

oa "~• Claa -o.--•• ou aoC:ta<fadea que tet'ln .. ••alora4Q • 
i.n,.t&l•r;;l:o 12eHe llil de Janetrd de 19.._., 

l.n,.t&lac*"' dentro da C-lllaiiO, coa o nu,...ro •spac~ficO 120 

II"Hto • • "tr"Uture, .. ,.,.iatir .. t 

cl l..llloe de~lar•ç• .,.lll1Cerwto .. ela • u- tr ... ~•l•!ôiiO 

ja.tf& t•tt.-tc•~;~ oe su~»stanc••• o .. ._.,"',... a••1o"oee Co.CJ 

.,.,.. Qu&oUca• 00' uM lnat&laçao ""'r"' • c;olPC•r;;ao da c:•rqa .. 

• ....,... qui.•tcas, .ao ..._. •• colO••••• 

e11 " aata .. o ... • cCJnatrvcao dA l"•t•l•ç.ao •os 

CG~tO:Iu-"-'• • 011 periOIIOS - CJ.,. fora "'""traduuaa ou.autu ... 
-.fl,f~c.•ç ...... 1.0 JnCIUSJ."'e O aa ..... '--t" de &4UiO._-.toe 

,.,.,...Otl ou -uu.-. - t.sf\"-o au .... .oo ••eni.ft.:auv-te 
•• C&r"•cO:-IsUc•• óOS Pr"DC: .. _ de O'"oduç•c.t da ll\•tal•çUI 

•• 
.,_ .,. ... <Jul•t~- CI'IS tlll'l"- •uto f.V1c:eô•• na •n•t•l•~•o• 

•• ....,~çtllls. dla,a.>U.,oe a raClpUntee Que t.,.,... ••CID !'\Sia 

c,.,.. ..... aoe. • ,.. data• do 1nl.cto e .,.ce,.,.__,to d,. •• 

'•tor~c;açao 01..1 cQ~o••o;:ao ae carQAI 

.1.1 A rea.-ato a.• eub•t&nci-•• ®&Alce• def!,.idea .:_ 

.,._. ,...•••c•• q,a,. ten'- IJ.dc.t fat.rtc.._a na 

•n•t•l#~o. •••• •n•o,.aeç .... ,. .... - ..... - tu11ÇIIo 

"OS U- e•-c6Hcos de- ... bat&roctae C1"'-•1Cille fa• 

b.-,c&dl'lo 1no1c.,.CIQ-.. o n- qu.;.e1co, .. contor•J.• 

<tao- c_.. • r"I~C:lat"'"• a tu.& I <ta Uruao tnt.,...a.:to­

"•1 <IS Oui•u:ol Pu,. a a Ac!Ucaa. HU~I, ft:ll....:la .... 

trutUt"IU • nu-r-o de re91stro 6o C.lwe'C" euv•st• 
~.... lhe ttvDr siOO CQI"'fer"ieloo e - ,..,~ 

de. q...,....t~dade O. ca4& autretilflc1a quj,•1c:.a ... ..,..... .. 

~- •cor'- c- o .,_o da ... ttst.tllcta - '--el&ltesf 

111 c~ .-el&çao •• ..,,,-uçoea. disocrstuv~ • roftC•­
IIU•,.teil . Que tSOI,._ tUdc:l c...-,. .. ...- 1\A ~1\et.&lafM, 

•••• u•to.-... çao .. ,.,. •"'C'"-•• .. t~M~çiiD cto U110 

.. pec;&ftco de .,.. ... CIU•••c•• c;arraqll4•• a do- jl'SSO 

da c•.-.,. qui.a1C• por un1D..,.1 

f 1 A c•Do!IC>dade 12• oroáuo;IID a• troetalac;:ao .,. "~~'"1Mhlo;:ao 

de •r-• 4U"'-•lcaa• 

tJ c- re1ao;ao • ..... l .. ,.tal•çao na a..•l '" tet'l~ ;.•elo 

'•ttr"lc.-daa •rs.ils <lui•1c:as. • c•c•c14&4e d• 'I>'"DIIfUc:ao 
...... ,.,.or•••• .. tur>cao CIG ooter~ttal ouantttattvo 

.,.,.., P•r• • taDr'lcaçao a • ...- ...,DstAnc•• ...,.rci­
''c• .;,. O&a• no lõlroceeliG tecroolOOlCO etat.t,._.nte 

uhll&o!lCIO ou, "o c;a.ID d• oroc"- q .... nao tsol"-

cha<t.a.,. • -..r V.'lUlZAdDso Ouol .. t.Arl. IJian•j&olcl 

-"<. Qesl•r•cO•• utll~u.- na >n•t•l•r;;•• 

Opçl•[trQ•p 9411 LnpulaçQu de pcpduçtq 4'1 tC"' q•üe\F" 

l, ;., o,.cl••·•çao o:~•• lnatela.cee- de IJr"Odo,.lçlla ,.. ...... 
cu.;.,.,..:.,,. t .. ,~., ..... 1., .. o;,tadOs-f'~ort,.. w1 eonfor••decte c:- o 

111 c- r•J•;11o • .... ,,.•t•laçao ,.. _, t.,.."'- .,.,oa 

car'ra-Qa.uo• •r-•· .,..,.,.,.... • .,..,..cld&ae ele 11rlild\ocao ,..,. • 

•• ,...._.... - f...,çtiO d• Qll-'-ld..... de SUMt&r!C&a C1Uia1C<A ~ a 

tn•t•l•çlla JJOA•• carr~,.,. -l-te - c.Me t&llllt -&4'ic:o• 
de ..... Ol'l .. l<':olf 
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4' c- r•l•~•a • o:•ll• ~n•t•l•c:•a ., ..... ;)4 ... <,.•c. te ....... 

ou~••c:•• Que t.,..,.. ••da •teat,.ui..i•. ,.,.,. -~••o:,.lo:•a da 

inat•l•çaa, • Qual de"•'"• •nc:lull"l 

.. , u. .... ~ ... t•I"IQ "oi ,.,.e<:~•o• d• •n•t•l•<:f.o. oa aou•;•­

..,.ta ••-c:••l•1 ... a • da• ~· cao.-e•a•l.,.t•• 

11-M eCIU•P ...... tOl 

11 4 d•t•- ~ue .,. .... "'ui.•lc:•e , __ OI"IMI .. Ild•• -la 

Ylti- ••I na v••tela<;MI 

UI $e • •n•t•l•~ ,,. fol d•~t~lllh u•c:IYJ.ndO • dat• 

• a to,._ da -a .s-t,.,.iç&cu • 

U11 S. a •n•t•l•c• 'a~ <>UJ1~M• DI.& -ocllihc:M• • .,.tH 

- .,.t..-ad• - ~lctOf" 4-ta CQnv..,O:Mo p.,.a ai~ 

•ti,.,d..,e n:la 11Q.ct• • prQduC:M .Je •'"••• q..Oi•~o~:aa, 

•· n•aN e•-· ,,.t.,..aco.. t,otl.-e •• -lficac~• 

lntrOd.,•~o•• .. • dat• - <1,.. t•··•,.•• \"''"'a -••• 
•t1.,.ldiKIR 1\tiD relacu~"•dae CG~e-,aa .,.... t~u••lo:aa • 

• *-• ,..t....,.••• • ,ncrtc.....,.., ·,.. eaiOo cll tiM da 

IWD<fuC.Q' 

l) U.. '"pec:.~o h . .c:e~;:la 11•• ..-~odae - tllf'haa lidO Ado­

tada• pela t:•t..ur+"llrte pa,.• tecl\.a,. • \1\a.tallh;kl • .... us­
Cr"lç&a da• -ctldaa .ootaoa• 011 • •- -.Mtactaa pao~cr tiat~­

l"aO"ta, ~alt.ada• • d__.ltiv~ tia 1nata.~o•~' 

J 1 U... ~c:,. I• da p.auta .--.. 1 de aU.villladft .:la 

.....,...,~. • PI"'t•c• na '"•tal•~ID a ... t._. ... , 

k I u.a d•c:laraçllo Mk'• • Ne11ao • c.,..--t_ -­
J.n•UI•ç• Nl'a • ~rulciO eM .,.... ...,;.,c•• •• ,...._ " • ..,. 
a 4•ta ...._ cpn....,..... 

º'"'«c'I"Me .... '"'"'tsfte n· '"restvsM H ...... Rtrf"FII " 

Çe•pc••f· '" e "" q I ti " na oer••e I,. "" ·re­
gntp l Qp ertaga 111 

::. e d~~eler•~ d'ee lttstaJ~O.. 'sM ,.,....,. .. cta ...... 

cau1e•c••· - can.,_.._..._ c• o itM UU. ._ ..,.,..,. .. reto 
(C I da peroM~Jr•to l !la arti911 JU, UlCh.•lra tll'lle• •• ._,., __ _ 

.;o.. ••-•af.lEa.cl- na pa,..._ref• 1. O lieta~ert• - cuJo 

~e.-r1~r1o .. .._J• 011 t..,hlt .. tadO lacau••• • lnstela~aa ta 

,., • ,. .. _..•••lhaMia 4e .-t.•r •• ... ~..._ 1\Hell..,.laa, J...,.tG 

,._ a outra &Dtaola. oar• •••...,r•r - - d_,.,.•çOftll -l­
t•.o..t•IJ· ':111 o lst ...... UtD - COII.ID t_,..,t ... l.a -t••• Oll t.,.J\e 

.. c..to :~c•lu••• • •n•t•l•cact ,. ... ~ c-1, -t• lói>brto;~•­
çaa. <leb~Jof'• •IIOILC.r" oa -U"OII 110 ,.-·~L-ta. 

Detltc.-qa Jtp {C,Mafec«pçue I pt 8-cet' ... tet Arlleppru 

J, O li:•tloi!IO-fl•rt.a qu11 Ullha ti'Maf-ldO Clll ,.•c•tll." 

..,.,~t- pare • pt"QduÇola .. .,._. IIIUi.•lcaD • part1r .,. 111 

- J-1.- cM 19,_. GMI•r"ar4 ..... trMDfer~4oiiD • ,._ .. ,_ -c.- c.Qnfor••n~ c- a ~,t- ''"' 4D •vDNr .. refo I c• 130 
IN"'.._,..,o 1 do .,.u'IIO lll • c- o Par .. r•fa ' _. .. ta ...;aa. 

l).land'- t«•• •• •nf~r-coe. "~J.f•cee•• llo&C• • b·an••-

,..,.,._ •• e •1 ,. .. C.tl> ... f\ta J••••s ~··t-t.;l• .Jure1ta Q O•r•~ 

<:C'•pr•-•hda •otr• ~Q - Jt,..II.'O .Je 1~44.,. Uol oe ••"•~.t•a -1• 

1111'0 "- rst••• <I••..,On~•••• a F.su•aa-Part• <Iaei e,.,,.., •• 

'"''or•eç~s caue t .. ,,..., •~•-··••• • •~Pllc•r• r;~.-tn p•l• QUal 

l'll!a '"""• tP~"•• ... t•~ ·~•• decl .. ,.eo;aa c:aaol•t•. 

bl IIE4u1P ...... tQoa Pllot'• • OP'Ooi.,.C.IO d• • ->l)a ..... tO 

<Sast,,.ado ct• ,,,. •• ••P•~~flca • ••r uttl•:.oo 111r--~• -

,.elo~oo;;ao eo uso ae •~"••• a ... ~••o;;••• a 

" ·-t• ,..,.. • IJt'Oth.iÇ.IO !)e Jllart- l'l!la QYi.oo>C:oiiS d• oun•~;a.. 

.;..··~-=··~ 

~. Ua ::leo;l••·•c:aa ret•.-snt• .til t,.,.,.._,.,-~,.cle fio rec-eb•-

.,..,.,ta .J!I O:CIU.oP.......,.tO• .j• ~r.)cl.,.~.la Js .or••• ,,,...,,..,c:.a, • ..,.., 

••Mc1r•.:a.Ja1 

a.- r•c.--... tr.,..afe,.•u "I ""~"'''"'......,'-,)" .,. Pr~;;a .. .;.lo 

o. ... -. o ......... c ..... 

dl · s.- -- -o-tCM •-- ..._t,.,.,•ltaa· - .:asa de 
- .... ".~o ... -

•· eo. ,..,.,.. • c..,. Jn•t•l•o;;k á• erPOuo;.llo tle ar~~.es 

qu&•lcu. a C•t~-t• c_.,J.C4ra •• • ..,.,ntaf' anfo,...ç!Htal 

111 Crorao,,._. cwaYlata CNir"ll 11...., <:onv-..ao e. .. -
•,..•t•l•o;;ao ue •-t"'''"~' 

bl c,.~,.-~ or .... alto oa.-• • ... ·uu.t•c• 11• ll'aUlsçao 

c:- U'IStlllaçi!O o• <1-tr"\.!u;la _,. •r-• o:rv•~c••• • 

o:,pn,._t1de IOOil t- •1.00 u.tU ·~-• Oo!l'ol .:l"tnnr •• •~'-• 

Qui.e~oc••• • 

"Pm••uçt;e 1• ptenp• e.wu• ,.,, r '••cvadp • ?''*~ 

"'lu•u 'gbep • tteMfrii~IA 

8. -=~ ~•t•Ga-+•rte •0*'-... t•r• ._.. Oleno ..,ua1 a• 

hat,..,lCAo ,.~ p.-.za ,.;.,.~- de "" Cll•• o~ontn do •"i.oõlP .Ja 41\D 

'2• 4aet ..... 4C~O QUI! s• :IIIQ ... J.t', NO ~&ano • .,. ... JtaCI.fJ.C:t.dQI 

•I H O:..IP•c•.:lade • • .,. o .. t,.,.ii.d•• 

DI o o- • • tacsllz•~;aa ct•• ~~•t•leç.,.. arute '"" ..... 

•t•tua4a 11 •hwst""'''=aa1 

c: 1 .:. 1 ~•t• doa prokhos • t:<DU~P-tP• • ·--

4-tn~idOfl,- C!lda ~l'ltlltal•Ç.IOI 
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<t, c_.a Eat~a,.ta ap~..,tal"& Ull ~latctl"tO anua& 

...,.. a Oll"tt"UlçiiD no 1""••• ...... _ H ~ Oh•• •CICMI o """' dO 

- oa d-t"'''"ao _,.,.,a,.. 
.. IMC1f1c:&4cll 

Na r-alat6rto -•1 • .,.. 

bl Q ...- • a h•~•Hzacao oaa 111at•l•çDct8 ,.ula foi 

afatu..,. a ""'""J.Çllol 

cl A U.at;a .,_ prN1oe • eout.-..t- Chlll for .. ct .. -

tr-ui_. - c-. 1natala~1 

10. Mo ca .. •• - 1na~l•taD da pnlltut:• • ...... 

.. t.eu:a• d.-clar'alllll .. c:anf-idllldll -o LU. UU) do IIUito' 

p~~~r .. rafo Ccl da PA1"6flrlllfa 1 c1ct &r't.L .. lll, 11 ••1.111'1o-4"11orto­

e~o~Jo t ... rJ.tM.lo -tatJ• O'ol t.nM -tMO IOCIIIU•Ma a J.nat•l•­
~-.;, t-a a ..-paftM&111.lcf.a. de .acttlllr 111111 -10111111 --IIIU.lllllll 

plllra •• .....,.,..,. - •• Helarao;eea. .,..._ ... ,._ I'IOa ~rtoor•*" a 
a • -J• to.ltaa. S. o latalla-tl'•rto - cuJo ter"r.ltOrio -taJa 

ou tanhlll -lado llf>C'liiJ.u,aa a anataUçllo n.. puOilll'" cu.o.-Lr 
-t.ll oDr'Uilll$100 a ........ IIIKtlliCU" - _,,_ 1lo f'+to-~.1.-tO 

•• Ree•ry•Q!p 

'"C!Odet• Me••• Me' • pn'O'Ic'P tU Jnauhs- 41 

1.1.. Cacta IE•t.....,.lllrte t-a & -.cs.a .. ......., " .. taoo. 

111 -- IIIPUo::-... ..,.. a a-tP'\O&,ac:o ••• lnatal~- .,.oou ... 
çiD " .,.-• qu,ia.lc .. , noa ~ ...... .ltlt:.lploa -tlll .. l.-c.l'"' 

.._ no uu .. 11 • noata pe.rta. 

tt'os'"" e ··- a-• e r.c te " ..- '""tes• .. 
P'fMtste .., ftcMt! P:t'" see 

U. O f~ta .,_ ,_ lnatala~ de IIP"'IIU• ,.. -
.. .l.a.l.cae te. ~ awJau- a ........ t.l.~. 

u. C... lat:a.~a-Pvte ..,.t.ara - _.1.._ ._...... ..,.. 
o f~to. ,_.,... na aov.I.H COI'ta •• c.rt~etar1aUcu 

HMClfl~ " c ... ~ul.-.. a .... ..,..,,._ .l.ncJu.l.r .. ,~ ...... 
&) A II"'OU•içloO dd ÔOoNc .. e- IN"M.I.- ...-c:LaiUaao. 

a ...,. .,...., .. -. da lnatalaçlla, ••~ pe.ra aa a1.1v1....., 

lloCctrllllld-· 

lU A c~aact:~ne•• Ma ~--t- dl,...,._.te r"alat:i­

n.... c- a pr-cact ofe ,.,_ au1e.l.caa, Lncl ... •t.,., ~ 
&.U&. O .._..,..,_g dao C:CII'ti'OIIII cta IM"--- a 0111 _,.,,_ 

~ ...... 
c) A ~u.,.aca:t aaa J.nat~~olaça.a • ~.l,_t_ 

... uu:~~.a• a•cluai .. -ta ltM'O • .....,.an-ça a" ~·~ ,.. 

.- J.nat•l•c*' dlll aroG.IC .. 4e ... _. ctu.l•tcHI 

dl A Lnatal•c .. .,_ ~!..,... ~..- a lll ... ia cUap~~taith•oa 

""ti".._ a ,,.....,,. • ,..,,.. eM> .ua.t~cJ.as qu&aJ.c- • 

qoa.at.,.r -.ai-to ftpe,ctaU;rlllolfO " proc•- ....,.. • 
aA.nt-. -.araçao - ""'U\ca~IIO 0111 aul:tat&ntlllllll qu.la.lcaa 
•f1n1111as ~ ,.,... ONA.aicaa, 111 ....,.,....,. .,....,W -
.. toe.... ... • _,...,..... ~ana ... tiftllllla. 111 COIOCIIICIIa de 

c:a,.... - .,..,.. .._,.~.~. - • ~~c. ,..u,.,... ao 

-e.t-..c••• quJ.alc-. • • ,...,. ... ,. o f-1-t.a w 
.....-c:a~to, rafr"i..,.açllo, alatrJ.c:.ldacla au owtr'aa rar .. a ,... 

.,..,.111" par"a .... .,.r.~J.p._to, dap~NJ.tCM oa aatoea,_ o.. 
~i.n_.,. 

ai A v•tar'.-up,lo daa vlaa oa ac .... tarro ... J.&,.Iaa, 

rQd-t6r"J.aa a oa -tro. tJ.paa p.tra oa tranaPOrt .. -~ • 

inata laçao ela produclo da •r••• ~i.aLc:u., .,.cato ao~~Ualaa o.._ -J- nac .. Hrlaa ll&t'a •• attvtd•daa &CII,.daG41a. 

l&o Enctu.,..ta a inatalaclo da Po'"Dduç:IID da ar .. a qu6atcaa 

~,.,._aca,. tachada, o Eatacto~a .. ta pada.-A CQf'ltln.....,,. a 

H..,.volv..- nela aUva.aaotaa de ....,.,.,....,. a pr-otacao f1a1c:a. 

1,. Cad-a Eataao•"•rta ~· s"acutar - ..... ~n•tal•­

çDea da ;aroaucao da ,.,.... Qooli.a1caa •• att ... 1d•lll•• c-• da 

_,,a.,..ç .. aMc:Juai"'._,t, aor -t:.. ... aa da ...,.,,...,ça, ~ncluat•a 

• lna~ "'iiMIIIolo • a..,ut.,..ç .. ~,..,..,..tJ. .. a a os <:an-rtaa 

'orcU.ft&rLoa, 

ta. Tada• •• aU.,.illla.lllaa de aanutanc•• ~ra,.lat•a ..,.., 

"psc,LfLc•- Ma •'- ,.,.., a na •tano datal"--llo ~ar• a 

,..t"':..cao. Ali au ... .-o .... 111111 ~~oat~Utancao .. ao tnch•lrM• 

ttl oi aQcUUcac .. daa c:aracwrtaUcaa ao aau&.-to 

..,.. o jllroc"ao quA.•tectl 

cl A ,.,.aouc .. dd oualctulllr' UI'O da ... ~:tatlncL•• 

IIIU.I.aJ.caa • 

17. roc1111111 aa ati,.J.IIacl" ~ _,tancao .. tariiO auJait•a 

ao -•tor-to « Soo=ratar:~o• T._.l.c:.. 

p:rags'a'b • "''M!?t "rt • rmvrdp T1M9"1ru t•e 
Ipetel•fO= cfe P[99Msh ft A(M' 9dieh'ft M Inft!el :t1 M 

RsasgJ'r!p dp ÀIJ'tl Alo•'ftiFM 

••· ,.. ..Oidta ralac:Lanad- co. • cc.t_,.... t....,.aru, 
d- :~.na.talat-. oa .,...,..,c .. e1• ~~orNa au.a&caa - anataJacaoa­
da d .. tP'\OJ.çaa da ,.,. ... qu.laLcaa d._rao oararohr qu. 1:1 ,. .. i­

a nr a~l.lc,_ naa anatalacliloa t-•r•-ta car,..art10aa 

-~• JWolo _.," ta;, -trJ.to _.,.to o rlioqt.- aoUca .. at llla 

1nat•laca.a da IH"OIIUcao da a..-. 41oi.l.a1caa - nao c""- auto 

eon.,...t••••· 

'"' Aa :.natalaçOaa ela aroe11.11:"8a :ta tr-• ~-.alcaa.. 

c:or"'e .. tJ.daa .. '"at.alacwa a •-tr'UJ.Cia <:1111 .,. ... ou.la&c:aa 

.,.t_ - ""'tr Ha - VJ.I!Im'" -til Con"'llt!Caa. 11 .... 8o ~llllractaa 

olantro d111 c:atlfi;G'J.a ao ~nat•••~ dlll orae.u.çao o. ar­

ouia&o:••· 

Eatar•o sulaat•• 111 ..- "'ialta J.nlc:aal doa ~na-tor-, 0111 

qua~• c:on+~,..,.,.._ • a11attdao d•a anfe~r .. co.a raJ•tJ. ... aa • 

••••• ,nat•l•dlaa· T••tt<NI sara •••'la4a • ... arJ.i1c:ac;.ao da qua 
• c:an .. araolo daa••• anstalaC:I)&oa fO.l etatu_.,a aa tal _,,.. 

- ••l• ... PO.si~al uul•ot•-••• =- an•t•l•ce.a " or-cao 
ele .,.... OuiaJ.C:tllll .. ta ... arJ.tJ.c•..-o ar.t.r&r't. no .. abH:a dU 

-1••• pra,,•taa p.,.s •• an•t•l•cNa qua aava,.ao -
t_...aasa an~a..,.la no llll"'lllla .. ,,_ ela ?O dt•• apoa a 

.ntr•da - .. ,oor, a-ta con ... .,.caa. 
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:•:o. o €•"'"""_,.•,.~• o"'• pr•t-d• .:on ... .-~.,. •IQu .. a 
,n.uot .. c:ofo J• .,,.oduçJo de ,.,.,.,., .:1\,li•l.Caa ep~l .. eftt•ra • 

:i•&"""t•r•• r.t..:•nc:a • .oo o.-a:o .• ,..~...., oia :•l -:;.aa ~oo• • ...,tra.:~• 

•• •IQ.:Or .l•ata l'.;.n.anC:AD ~J•r• •'•• ou no pra;o ••=·•- ela C·> 
nas .. ~, tar Si.20 •oilotad• • <~eclaiiO dll conwa,.ala ta•oore.-,a, 

.,. pl•no "•r• I .Je '"~"~ar•llo oa ln•teJ41ç- a, QQetl,'lOT..,.ta, 

..... ...,u.ra ctl.,.oa •nu.u•. 

:::1. F.Oil «aeo .:110 lli•t•dll-I'Arte or•c:•••r con,.art..,. -

'"•t•l•c.-o e~• <~eatr·u•fõlo de •"••• qwa•acaa -~..- o..otr• 
•natal•c:Ao 4e .aeatr,.atfact 4a •r-• oua'lacaa ""'• tHaa- •Hto 
tac"•oa •OO• a _t,.•.J• - '""'ar o.at• c~ .. -c» .,.,.. ale, 
u•fo""''"'"" • 'ia.:-rac&rta rec,uca aoDra o A&r'tiC:IoiUr na pra~o 

a.uu-o ,_ ~~ dJ.aa .u~taa d• CDI'I,.at"allo. A S.ctl'•tar'•a lltO'IJ.Ca. 

JU0'1to .:o. o Estec:lo-~a,.te ••• ....,.,.,.,._._., .Je ~ ... •• ....:llld&s 

nac~•••,.,..,.., 101•"' •c:~otacl.&s ,,.,.,. to,..,,.,. ;.noperh .. l •••.11 
~nst .. I.II.;Ao. •pó• .... ..:~ .. •~•"· ,:- ~n•t.,J.•c:ao de o~c:­

Je .ar••• .... ~ • .~.cas. 

~u••nces .,olo te,. a ••••-•• ~S1b1 hcladH ~ ret- • 

CI'"CidUCiiO de SI'-S CIUi.a.I.CSS ciO Q.... .... 1ftSSalSiõiiO V• Clr .... c;~ 

o• ar-• 'lUa.••c:•• Qu• : ... .,. .. ttciO fa~~;,..,a • ••'•"•••• -
• .,.. ... ,..,cao. A .... ... .. t.t. .. ~- ,., .... ••a•.1.rra -os t-oo <1 ... 

-•1• necosNf".I.O _,.,. u-. tnstalaçM H oroouca~:~ d• •ra.a 
o.u~•L<=es o ... ,...., .... ••• tacnwa • _,h .. - - -..ts~ncllo. 

:3. Aa 1ftSte,aCIIIH de twOIIWC&o ,_ ,.,..... qvla1ca• Clll't'" 

..... ~:~d•• ...... d-t"''"·· .... .... 11 • ... ,_ .. 10 - ..... 

.,.t,...-da - .. ,.- ~Q '-v-cllo. 

~4. TOCia• as ..,...Uias .,.,.,. • .:::Qflv.,.... co .... llat.,..~o­

nMe .l.t'lstelaçM de orOiklelill •• ,.,...,.. OUial.~tae -- ftMC"I,l­

c:aoas oara •••• J~ara .,. -• c.,..act,..r!st.~ocaa 

~,..,, .. , .... ~ .. 
2S. o c:oroJ....,to de• ,....idas caue .. J_ aeUcaclaa eM o 

OliJau ... o H convert- ._ J.ftataJacAD M ..,..,..ca. 11M ,.,..... 

~ .. u..~o.::as - ~ 4ftata&..- t1e ... tnuca. • - fiiiii!•J.caa 

"aa ..,.,. J.,.,_.,.,_ -~• ~·-te,..,.. a lnutU•a•çaD de 

outra• J.ttstalafa.. - ..,.MI.IJIID ..,. ,.,._ ouuu:aa o.- twla de 

.. ,. af•tuada '"~ pr"azo ...., .. ..,_ 4e -.o dJ.ae ....,. • -tr"ada -

........ O..ta CGI''O'-Cio INI'"• O ••t~ar"te. 

P:C'OGip•g• t Mtpdgt Ai"'C'M'CM sr • PUSDf•Qd 4e "" 

lattfl.t(lg d« PcMuslp e• erve P'inlct' 

=•· C.&da '!•te40-."trte d-t""i.ra o• •oo.u.~toa ~ 

prad~4a ;-CHe.tndi.:SOS ~·• .sot•.ttt.o;#G "• •ttstcleç- c!e :~t"ao,so.u:U 

de ...... "U.i.A.I.Cle d& &&19".1."tl -ll.r" .. l 

'' rodoC .,,. -..a-toe niiOCt.auaaoo. • ;:~a trOLLu:a~ 

-ttM ..,_,. ....... ao .S..tr"'..J.cloa flaac-.rtt•t 

footo4 os ,,..,,_ ,..~aau:~ooa • CHI o,..,..,~ c-• 
s...-llo O••tru•dOS 'la~<::e-to. 

:Y. C~a lslacto4ar"ts rt .. tr'U1f"& ,. 4ftstatao::~e O«ra 

produo;lo de MW11ÇO.e QU.i.,.a.::aa - <;erqa • o oGLL.~o-t• 

d-tt.ftadO - ......... _ .... i.al11;d •a ........ ta .....,,,. •• 

·~ Ao JnetaJe~ ... utu.~..:.,as ••cluet.'--t• H•• • 
Clr'odVIõa. 11• oart- n&o-Q\I,i,e'l.~e de _,<;,._. <au.i. .. :uae ou .:1« 

•Ciut.oa....,t~s JSOS·:~••··•..,t• .:I«S~4nt.Jos • ~er- ·•t11a.•Cios .Je 
•o;r"S.& llr.·•e .,.- • ,,,_. .. ~C. rO •>.0 ce .,,.,..,,. ,.,.,., ... ,.,. 10r"' 

.:l.~oaAQsto;J«s .lO .rt,~.;, 'J .. est• oartl .:lo ur«t..,te .:,.,,,o. ··• 

~ua4s ·~ult.....,• . .lle 4 osstrutçlo ;:~.~os ~nst&lt~!lvs <J« prOduç.lo 
da ,.,..,,. ou••t..:;ea• 

1"1 ~ooos os •. .,,.n•••.,.tas <""CI!et.,Cias ,...., "''~1 1 ;ac:l.:;s 

••clus&•"'..,..te !'•r• a. orOCiucl!o .:!• oarte• nlo-·•u•"'•C:f>S O« 

E•••• 
·'lquoo-tos, "'"'" LI'ICI•- -ICiea a ••tr•=•• .. ,._Cl"'l-nt• 
CIP'Oiwt,;,CI.a• l>fi"A ,, .. ,. ;~.- .... •o -t•l r:ooJ•r•o ..,.,. lf'~a.:lo•,. ..,,. 

:.:~..:;•1 •••ro.:rc1a; G#,;J. ''~" ·Je•t.-•JI".IOJ 

rodos <)11 wr&..,IOS « • o!OUL:I-t.:l ~::.0""''" -"tll~~•'lC"S 

• ..... ' ••••• .c, .. ~ci•CI•• •• ·»·ooo..c•o.. ••r~, J•st,.u,;cr..,.. ,;u 
.;~.., .. r'ti.JOS <>tra r~r:s •·.Ju .:r<:nOUI'OS dOr oJS~ .. <.01>-W>CIIO • .:.:>.a a 

d 1 PDCI•,..-••-• ·:~tlnuar • rot•l ~ ... ,. ;otl. l:l•<:l 11s P4r-l 

''"" .. :ac::. o>rouuoos ço,. ••t• c-"..,ç,lc;t .,.o,.,...,t.: '" .;t""tru•çllo 

~' '" ._.;,ft"•"SIQ e•t~~•r ..... and-tP. 

:.'31. ... o,.o_ .Je ., .. ,,...-~..;• .la• •nat.,JacfMII• ;;a tw"'*"clo 
d• ,.,._ • .a..a.e;tc:•• .. t,. ~ ... ..,. ,.,.,. ""'9aç:... - ....... ,,. • .,o 

af"<:l- l <# t>O• <1-1• art1.9oa c&esta COI\.,..,ç.Q, ;,no:lusJ.- as 

c:- a -•rtf.~oc:•ch •ut-atJ,ca .,g, 

- 1:01\S ~J•r"•toiQ <.1 u• t•r•••• <lOS 

E•ta4os~,..•r•.a• - ..,_, .. ..,. - ·~"'"&"0::• Or«tu<J.~>G.&Cia Qu,..ant• · 

~rJ.Odo 1• 4Htrt,u,;•o• o "taoet•c:•-tP >11> .onh-s:a ..,,. 

,:;r.~.-.~-r•· o:~ar't• Q'a ~••• - deat,...,1C:.l"l a aqu.~osl.;ao o,..ac:l\lal de 
.,,....,.l,.,..C.I.A ~..,.,. a 4Htr"U4çl!o das .a.ttst.u.;:oas <:a p,..oduc;:ao 

.,,. ... -• ~Lh.of.~>c.IISI .a apJ..~ocao~o&~.aacse. l,..c,.r;er.G'"'t•..,...t• ·••• 

c.ar•c:tof'1St4Cill• efet,..,.,.,.,. <iaS ~,.,•tala<::tles d• prDCiuclo •· dos 

.. t~ •Sc:Olh~oiiiOS Pofr"a ..,,. 0-t~JC:I!o. A oro•• ., • .,__ 

,....,..,,.lo Ht• tia...,.. roa or•"t::'p&o ao "''"''"'!.-lo • 

·~•t•r•..,"•ro~. ..~ .. ,.,. •• ,,,,.ta&ecoe• .Ja :~r"aaw.:ao ·J• .... _,. 

.,..i.••o::.aa • ·-- o"tru...:••.• • .,.,,. ... , ... ",.-:..,LL1c:olo <j• lfll 

,.,,.,... ·J"'« .•o '·"•' ~a ·:>da ,. ..... o.to de .,.,.o:,...,.I,:Jo •lo taau• 

..... J., •!U" o-l••<l~ ---=~''•:liGO ;'00S •tar.&Ot·.o,oS :., .- ";l, N&ol.a 

,,..,.,.",.. ,, ..... ,.. t-.tila<'JO-arta •••rn~a ·U··'" ,,.•t•t•<:c:~• -o.s 

,.~.~- "'"' • • ..:;•l•,.•do. 

.. 
,nstal.t.::o.«• "'• or-.c-.lo oo ,.,..,.... ou~a4.:::as ,....,. .rodu=•• 

•uost.lr~<atc ..,,,,.,1:'.&• ela T•~l• 11 

-•>lta1•C::""S ''" ~r•;:o ,..,.,_<I« u• •nfl .. - •.• .,,,,..1oa -• .,,oo .. 

oJ••t.& ;;.., .. .,..,o:: lo o,.ra •I•• .,. I t•r~ c~ci .. ~<ICI ·;.,> ;,.,.,~ ...... ·•­

.Je <~•• ~o• "10(1• ,.. .,.,,.&da - "'9~~'" cl"t"' ..:Qtt~"''"J.o. ...,I, 1 u• 

(•ta4o clue ..... wa1a Par't• ••o -til c:1a •:'\tr"ilel& - ;~o3<3r" 1••• ... 

o;..,,...,çllo, .. t. per"Htdo qsral ... ,.a dl·•oJtc:l .. ..,. •.r1s .:;or.n~ 

d• d-t1"1.11CH .. .o.~~racl.-. • ••lllr• o• .&nOs ._... .. - ... ~uAttto • 

.,. _,. •••to ,. o4tavp • os .,_ nGttO o>~ Cl•&•-· l'•ra os 

Est,..jol ou• ,.. to,.,,.,.._ F•rt«a a&>O• 1 -t.-•da '"" · •9o•· .1 .. ~• 
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CQI'Iv..,cJJa, .,. oer'JOdo- de a .. l,.ll;ao ••,.•o adaptaaaa, l•va,.ao 

- CQO\S)dar•c•o - d1SPDato no• oar&<;~rafoa .:a e ="• 
"'' Ao& ooe<IJdaa da prota~f~r.-ca a .. ,._ o~rv ... aa 

..:lur•nta • Claat.....,JC:IIo da u•atalac:acu a 

h) "' condlo;D" ela t.-abalhQ a da vUia a .. ,..., ofa,._ 

bl S.rlo utlUJUa a capactdada da oroo....~ta c- fat(lr· C>O•• aoa >nSPeto,. ... 

t-ladaa aa aq..,tAt, La.,.af\GO - c:Cif'lt:• •• no.-aaa atapoataa 

~ra •• .,. ••• ou.O••c:•• bv•a,.ta•• 

c) No hnal ao olta"cl ano ·~ a antr·aaa - "''~~..,. 

a .. ta CGn,..,,., •• ,.ao aatalwlau.cloa "~"••• •O"'-'aaoa da 

produc~ pra,..•-t• aco,-Ciaa-. A ~;.op•caaaaa aa Or"P<Iuçao. o,.. 
••<H•r o nó. .. al ralevanta aar.t daatr'l.li.da c- •roc:.--t.,. 
,.,,.,,ia .:h,,.anta oa db1a p.-1-J..-oa pa.-,;o.:~oa aa a .. t.-,.,çacu 

Cll A aKlQI"cia da oua ••J• aaat.-uioo ua aata .. alnaao 

voa..- de c:aP.C:J..:Iaae .nvglver.i a •~1;lnc:1a ae Que •eJa a .. -
t,.uida a-..algue,. c>utra ln•talaçaa ae II"CI'IIY.çaa "" .,.,. •• ou~•l­

c:ae qu. aoaetec:.,. a J.n•talaçh de P"oduçh ae •utl•tlnc:J•• aa 

fa.Dotla. ~ CIO.& - c;oiOQUe o:•,.v• - -lç!Ma DU d1•CI0•1hvaa aa 

.... •ub•tMc:ia quie1e• a. faO.Ia 1 neu. llr"'itu;udu 

eJ "" an•talaçe.. de proauçao de ar••• Cluieaca• o ... 
t...,,._ •1da c;onvertldaa t__..,.,.l.....,te """ • Cleatruacaa de 

.,. .. ,. qu .. aJ.caa cellntlnua,.ac •uJ•J.ta• a obru01açao aa a .. tn.ur­

• C.•t~aC:IIIMI•• - C::OflfQ~ict.ae COII AS ' d.I.SQIOSIÇC.. dftte 

oa,.AQ,.a1o. 

31. t&cla Eatacto-Pa,.ta 11\lciara • dftt<""Ulçlo 4aa Insta­

laça.. de or~c:to .S. araas auia.t.c:a• n._ 'nc.luidae no Nl"a­

orafo ;so, ""' p,-aso ... ,_ ~ ua - apo. " ...,t,.acta - vtoar 
~ta CGn~ç- .,.,.. ala, a c:or~c:h.ot,.a .... a..t<""U1C:~ na 
pr•so ... .~.- da c1nc:o anoe da ... t,.acta • YI40I" a-t• 

eonv .... cao. 

PieM! QaUl"'"''" Mrt e RntpusiQ 

32. CCII a •ntac:HJI\c:la "''"' .. aa 180 o:U.aa _,_ 1te,.. 
1nac:1a,. a a .. t<""UiC:Io d• ...... n•talaçaca de a,.odt.oçh N ,,. ... 

.,. .... ~c••• cada IEateclo-f>a,.ta ._........,..,. 11 Sec:rwtaria T•cntc• 

- planoa dataltwoaoa .. ,.. • d-t<""U.t.çaa, 1nc:lu1ndo •• ..atoas 

IM'-~· ""' a Yarattca~ aa dHt<""U:u;ao ,..,.,., ••• w 
_.,_.,. • .,,.,.to (f) ao Q.tra1111rato 3::S, raJ;JtlY.ta, 10''' alia, &I 

a) O -to aa 11ri...,ça a- 1n•oetora• na 1netalacaa 

a .... 11-t.nl.i.<lal • 

bl C• droc:eCIJ.-tOS o•ra a YOclfJ.c.t;.Aio da• _,a.,. 

••r- •oiJ.c:ad•• .t c;acta Ltea <10 \nv.,.t•rJ.o deckarado. 

":0· - pl .. noe getal.nadc• ~ara a deaf.-uJ.c:aG a• c.aa• 

•natal .o a•r• ••-1fu:..aoo 

el .... ~1.<1a• • ••.-- n•lJ.cHa• a cae• •t- ao 
Ll'l.,..tar1a1 

34. Sa u• Eat•do-Part• <$ec101r convertel" t .. IIO,.•rta­

._.te u- tn•t•l•c.lo a. llr"<>duçao lle a .. _a qu.ó•tc:ae - ...... 

c:o.-.-..,_.a...,te nOtlflc:açao • Se~:cet•c•a r•c.,ie• no Qrato 

e;.n,_ le I~ daae antea de real1ca,. qu•louer •t1Yt<le.. <le 

con.,e.-sal. "'-"•• notlf•c•çao, 

•J Sara ••aec:L,LcadQ Q ,.,_, o ..,ae.-eça a e loc:all:ra­

ç.lo da J.o•t•leç~l 

bl s..-a "''"aiiOrc,..,ado u• d•a1111r .... da 4rse nQ q..,.~ 

••t•r•o •naJ.C&da• toa•• •• ••trutur•• a ;on•• o... 1rlo 

•nt•'""'''" na Oe•tr"ULÇ&cl d• ln•taiac;ao Oe llr"oaucao oo ar-• 

cu~elca• a sofr O:O<'IYOCtlda t-r"arl-tel 

c) lerao ... ~clfio:.ooe oe u- do ar••• Qo.oa•lc•• • "' 

hpa • o...,.Udacla do car1111•• ouã•ac.ta a ·-- d .. t,...~d••• 

e! Sar• tocnec1do ua 111-.c- do 11roc.-, lttd&C:.,dcl 

,...,.,,. •• .. .-oao,.çDee do oroc•eaa o• 11.-ock.tç_, o .,qulo-toa 

••oac:,•t•z•a- oue ••rao conYer"tldoa ~· • ~,..,_..,._ d• 

a.-eas qu .. e,c••• 

fi s..-ao ••110c.lf1c..._ - Jac:cee e o ""''-to CHt 

'""oecao ou• IIOCI.,., ... ,._ afota.oos Mio carw-•llo. o.....- for 

o c•-• • 

ql Ser& tornac:ado..,. c,.~- f\0 ~~ """•'""' 1ndlc:a ... 
~ o·t- dat-•anaao Nt'• o proJ•to, ~>ara a c:on-ce&o t­

~.,.La .:1• ~n•talaç». ;,a..-• o ••..,.t-to ao ooul-to, 

;~•c• teet"' .,,. .. equJ.-to, p.sra •• aoeraçO.S de a.,.t<"'Ui" 

~ • par• '"' ..,c.,.r-to, 

::':1. ea. rol•• t. """".,.""C.. da .-. 11\et•laçao • -
conve,.Uda t..,.ar_.i._te par• a aeet<""Ut~ao de .,.... 

~i.alc:••• u•tor.a$tlea _,. .. c:_,lc:ectaa .,. c:ontQrQidecta c­

oe ll.,..,,..,oa :s::z • n. 

he• ppt PIM)R' DlhiDedP' 

}6, C011 D•- no OlllftO det•IIIAdD jMr• • CIO'at<""Uiç.ID • 11a0 
·-•da• oroo>oete• ~ara ., .,.,.,,,c:aello o,.. o E•taao-P.,.te 

•11,..,...,~.... • coneJ.dera,.IIO • o11oeralflc:lo 11• vertflc:•çaaa 

•ntar1oc .. , a· socr•t.ao-L.a r•oo~c• 1:11"-rart. o 111- a.-.. a 

Yertfua,. • d .. tru1çao 11• t.,•t•leçto.,. .. trtt4l c:oneult• c• 

,-, Est.aõa-P•rto. Dutlq.,.,. contro.,.oreJ,a ~ M.tC9:o.t' ant,.. • 

Sec:r•t•ca• r•cn1ca • o Eatedo-P•rte •c:e.-c• da edoclo -

'-ct.tctas •d~ad•• ••r• c ... h•i4e -iant• conault-. 

Gueloue,. QU_t_, que ftc:al" •- _,. ,. ... I'Yld& -1"• r-t.l.<la -

ConHII'oo e~eii:\.IU\10 a ''• do ela •dotaf" ae r.ed.tcta• ~4ldlas 

pe.-., r.ctttt•,. • lll...,a ••Pl-taçM óaata c.or. ... ..,çao. 

!7. P•r• •• .....,.... G ~1--.1.0 oae CILeDOStçe.. CID 

aru~o v • aa areeenta a•,.t•, P c~ .. ll'lo E•.cutivo • o 
IIEat.a~art.• ac:o,.do•.-ao - alan- c_.,l,...,.. .,.,.. a CIHtru1ç .. 

• a "'•catJ.c:a~ao. ~: ... ecorao a .... -• flC.,. concluido no ,.,.,..o 

•i.n,_ ao bQ Cita• antee okl lftiC:lO pc.,..uoto P<tr• e a .. tn,llç-., 

..sa. Cacl• -oro ao ,:;<~r~ .. ll'lo IE~•~tiYO oodec.t con ... lt.,.• 

e S.cret""GJ.• T•c:ruca ., .--oeJ.tO a. ou•lquer _.t.llo r"Olat1Y• 
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~ "'''"''•"c•a da clana ,·o"'"'"ado .J• ,1••t~u • .;;aLo • ~•~•f•ca<;la, 

s• """""'" ..,,..,.aro dO •;on••lr>e €: •cutl>•O ~o::~r••-••r .,.,~•cO••· o 
ol•no ••~" '""'!•~•..lO. 

F'•,.•••tu>oo d•••cui>J•<~•• • •••o•~•~· •I•• ••~•o ~•"'•tiOLa• a 

,...,todo• .J• do•t~t.<Jo;lla ".lo o•~•~• ~tra••r • •v•cu<;lo O&• 

:. ... t~•• part•" .Jo ol•na .,,. ·:l••tru>çiO ou• ••1•• •c••t•,•••· 

~·'· :., ... ao ~• ~"•q,.r • .,,. -ocoroa ..:o• o ·."•"'••Ll'lo 

c: •.:,.t 1 • ., 1...,a,.,. ••t•r•.n-ouo• ••o•cto• Ja -•r•••c•o;lo. o... •e 
<'11<> •ar ,;:o•••••J ..,.,,. .. ,. ar•eu:a o .,,....,., .,,. ,,.,.,,,c;,.cla 

.. or~••do. • .,.,.,: ,._ .. ç.l., Ja :l••tn»clo l•r• •••tu•o• "•<Hant• 

,_.,tar ..... ,.,..to <:<>nt;.nuo c<:~• ,nstr•;...,tos ~ • • or••.,.ça 

,,,,,. ue •"•~tor••· 

~ ... ,,: .. <la •ecn~nc• 

,.,,., .. t..,.~ ·' '••tru,clc;, 

•O:::. -;:e nlo •e •dc;c•.--· de "tCOI'"~ c~ : pr•v••to, •• 

-.J1d•• d• ··-•••c•C:- QUo., de•t.....,llô&o nec••••r•••· tOdo• o• 

E•t•oos-Pa.-t•• .. .-.ao ,nfDr"••dO• a e•H ,. .... ,co. 

·-· ._.,,.. ''''h'O: 

~19 dn n-FiacasCM• "• lp•~•'ts!M• dt e"P"""'P >~• 

.<:.,.,..,@"!O' F" ,.gu,ge Ipwgcd.a !1 iltH 

41. ~ :;e.;r•t•,..~• r•en~.:• ,.,..,.,,l'"' ...,_ •"•Dec:ao •n><:1oaJ 

<le -:ad• u,-•c•lae-.. <le o...-,..c:.ta - .ai'-• ou.o1lCa1 ..,t,.• o' ~ 

• .,,. 1;:•) ~J••• •e;au•"t•• a .,.trada •• "'00'" <~••t• COf'l.,.._eaa 
Par• .•<~• :,•t•do-P.er~•· 

n! ~'e•s<t;.• .2,..- • =•.:·•t•rta !•c"''" no••• •• ·•••-

l~.o: •~•,. :~• •• , •• uu•• .,...,, ~..,.,.,. ••oo •Oot.l<l•• ~.,.. onc,...--

'"•• " ,;•O>J"c•o •I• ,.,. .... Q"1'1C'I<'Io ••• JJ'\Sta& • .;lQI 

./1 ~!>t•r "• "·'c""'"'"~C!S n•c<><l.tar••• 0 .. ,. • • , ol•n•••­
"'"eQ ~· ~t1·-•d•-t4• •J• '"'l!ee•o "·' , ....... oaC..IO· "''I"••·• • 
u:•l•••..;llo .J• l•<:'"'>•• 

•••-""t"•"- - ... -t.:.r••Ja.:Je .. ~ o 

t•cr-. ·••'"'="• .. ''"'"~•• .:>roceo• .. •"c.,, h• ._ . .,.,trole de 

,,..,nc•""" •C<.J'"d•-• ;;•'"• fae~l't"r _... ,.,.,_t•r•o •xsto do• 

>t.,.• <l•cl • .-ae~os - ca<1a lJ'\Stal•o;ao d• ~trod .. çao de ,.,. .. , 
Qu.i,.l..:&s, 

••· o, •n•o•cor•• coloc•,.h oa dJ•po••tiYOS •cord•Oo• 

d•••• n&ture•a <~u• se••,. nec•stArlos ~t•r• 1 nGtc:•r ••• .::1• 

•lou"'• to.-••· to~ r•tO,.sd• • D'"O<:IucJLo de ,.,.,. •• cu.i•tca• gu r;e 

"'"'"'"".;"•• n•c•••.;.,..,_.,. .,.,. .... ao oo•t.-c,.J•;:•r •• •t•~•c~•.:~•• do 
E:ot•co-,.> .. ,.t_,.. '"•c•c~"','""o .:>•'"• •t•t,.ar o ••c"•"""'to. Ca ,.,.,_ 

~•~o,._,• <><>O•r.lo •Oitar <>ara .. ant••- • ~•r•t•c•r•• • >nte• 

Jr•o•o• .:o• dt•oo•ttl•'l•· 

47. ;•, ~ooo b.a•• "• "'•D•cJLo ~ntclal. u (hretor~G•r-al 

cons•.:Ler•r <lu• "•"""' n•c••••d•O• .:L• "'Hldas •d•c•on••• Dlra 

d•••t•~•,.. • ~"•t•l•cao. - c:O'Ofor•lOaá• co• ••ta Cor>v..,cJL.o, 

ale ood•.-& sOltctt•'"· no Qr•tO ,..,,.,..., d• ll' dl<ls 100• • 

wnt~.ooa •• "'""'" a•sta Canv•nçiiO O<lr• u• E•t•á<>-Pal't•, Qu• o 

EstJ.:Lo-P&rt• '"•ll•c•on•<:lo •pJi<~u• -••• lftedídas no praza 

...... ,.oo "* 190 ..,,,,. •P<O• • ..... c,.•o• - ,u;~or desta Conv.,.çlo 

oar• ••- E•tado. a E•t•Cio-P•rt• •nsoec;~ono&<:~o ood•l'& 

at_.,.,,.. .e;a .... '<IO ,....., .::r•t•r•o, • •••• ;M1<11Qo. Se ••t• ni;Lo 

•t•nd•r •o olotdtdo. ~ E•taOoJ-P•rt• lJ'\soec•on•cto • o Otr•tor~ 

Gt.-•J •e•J~z.,.ao con..,J t•• par• r-•-aiver- a qu•stao. 

d 1rlsedp :;,,,,llff'" das roat•leçt'iee de ,..,.Ç"wçlg g I!CH• 
Cluir1' ~,, « •tg Eoçcc "e«tltp de euu Afn.+deqn 

-*8. "' ••rttu::ac:ao •1-•t...,t.Jc:a Oi• ..... trostalaJ;ao "• 

pf'Qdu(:.lo de •r••• qu.041.&.c:ae t•l"• • f.U.eltáHe de qar.,.t.ir • 

-'•~•c::;;.lo. n• tl"•t•l•çao • .Se qu•lqu•r r•t-.ca• d& pr'Q4uo; .. de 

•r••• qu•el.c•• 01,1 d• rettreda .s• lten• e~•clal'ado•• 

••· NO scorQo ·1etal,...,dll de tnstalao;ao o•r-• c•da 

.•n•t•l•o;ac, o• jlrt>duc;:JLo oe •r••• ou .. •ts•• .. .-ao ... oec•ftc•-•• 

ti PrO<.:..,l-tOS .S•talh..OO. O• 11'\S-ç&Q ~• q ... 

OOO•riiO •nc!u1.r• 

,,, .:~o,.o-•.:llo • ,.,..,.,.ao <~• l<~ocras • ''-••• dl•o-osttl-­

·.o• .o.cor.:lilldOSI • 

<ao Droc•Gl_..to• :.•r• e utlltl"•c~ .,,. ••c.-es ,.,. 

'""'"'"- ..,.,. "'U~e ,...,..,.,..,,.c:410. - co- Jos .,..tros 

.eou•_,•-~'!1• ,c;:r.-u..:los qu• ••o..:M • ,....,.t•v•cllo n&o '-'•tect.ada 

t• 1nst•l•c:.ao. "0• aua•• .. ,.ao ••pectiJc.aoo•• 

!'\•. 0• '"'"'"'"'"• • ws o .. tro• •qu 1~ta• "'oelnn .. do• no 

•co.-<:lo ·Joet•lh•Q·~ 1obr• -•.:Las d• •n•;oeeJLo aara • '''"t•l•<;ao 

,.,.,0 •• st .. i•G"11 <>O ..,,..a:o ,.,.,.,.., .:L• .:4o "'•• .:..0. ~ _t,.•d• 
_,, • , 0 cor .~,.11 t 1 .-:...,.,..-c:JC e•ra o li•f"..,......P•rt..,, ... ,.., ...., .• tttdca 

'"" ,.,,.,.t0..-- ·•••t•,. .. :•d• ~n•t•l•caG d• orQú~eliLo de ..,,.... 

ou.i.· ... ..:•• pJ.rt .n•t•l•r- •••- laC:..- .... ou eau•o•_.to•· 

:!>1. !'ur•n'-~ c•<:la......, =•~•I• ••r• cer•l':ldO,. S•c:r•t•r•• 

~•cn, c: .o. ,..,,,. ~··· •t• .,uatro '""a-e.;oes -'• .ao a ·""' t•laca~:~ "• 
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._ ... 
~•c••~ O• •r'laQecu;n.or ou ~•••t•r ,...,,. ~nst•l•çllo .!Ir "rod1.";ao 

"" •r••• Qu .. •nc•• 48 t>Qr•• •nt•• dot o.:M~•d• ora,.>aU• ~ .. .,qu>­

pe "" 1nso•c"o • '"at&l&c•n .,,.,.,. • r••J•:•c:Jio dot 1n•o•c:J•s ou 

••••"-•• ~.,.~.,.,.tl.c••· "'~•• o:-•~o o04•"• ••r e<>curt.ldO no 
c:•so os ,nsp,.coes "" ·••ot.as d••t•"•o•a • r•sol,..er oroblotaas 

urQe.,tes, O O>reto•-G•r•J ••-caflc•l'"• • t•n•I•O•d• d• 

•"•-cao oo,., • .-..,ta. 

1nsNto,.•• t•rao ,, .. ,.. •c:••~ • toei•• •• o•rt•• <:1•• •nst•­

J•c:et.• dl' p,-QCiuc;.llc; de ar••• oui.••c:••· Os •nso•tor""otS det•r­

.,,.,,.llo au••• os >te<\S do •n ... -·u,rn:> d•c:J•r•OQ que desotJ•• 

~•. 0:. Conf•• ••·c~• •-,••~n•r• e .aora,.•rl.. •"' c~tor•~d•d• 

<;;o- o '"bo•r•or.ato (~,do o•r•Qr•1o ::"1 dO .al"t><;~O:.• VIII. •• 

dlretr~z•E o•r• deter••n•r • 11"SQ,.t.n.;~ .. Oa• '"•-c~• 

•••t ... l.t~c•• ~· A S.<;;ret•r•• r•cl'Hc.O escol,.,.,.,. 

~"•t•l•çlllo oue ser• •n•aecu•n•O• de t•l ..,..,.,,.._ ou• ••J• 
'"'""••""'•' pre,_,. c- eM•t•dao o -to - - • •n•o•çllo 

••r• rs•l•z•d•. 

vep1gedg 91 Ql!tru•ç•e de '"'hleçQts qp trpdusaw ptr Aree• 

~~. ~ ">'S1"1fu:•cllo •••t.....,.t>.;• ele destru•ca.o d•s •nst•­

L•ç~s ae orPduçllo a• e r••• ou~••c•• ter• o eb oet- "" d'« <::on­

,,,.....,,. .a orQduç•c. a•• '"•t•leçOes - COt11or••d•ae co- •• 

obr•oot.o;Qeos .. ,..._.,.1d•• - v>rtuo• Oest• Con"ença.o. l>ee c,_ • 
destrvlçlo de cadot. ..,., do• >tens ao ,.,.,..,tl.r10 d•cl•r•do -

contor•~deoe CQoiO ,, pleno det•lr••do. J4. eccrd•do. o•r• e 

oestru~c•o. 

•nclu.idOs 

,..,,....,c•r•o ~~;Jer.aaw. ,. Secreterte T•ct'ltc• ccl'lf~r•tlfr• • 

d•cl.,r•<:;;l<:> o""' -, Est.ooo-f.•, teo .. ores..,t•r F•r• •••• •1•1to. 

->oo• •••• :.,..,,,. ... ., ~o. • ~ecret•r•• rõcn~c• ;:1o11ra l)ot <>ncer­

r".Oe • ·.er.f>c.H:llo su;t•,.atl<:.a d• •"•t•l.a<:.lo Je on:auçllo de 

~.-,..,. -tu~••<:•• " ret•r•r41 o>"ont-'te tQdos os .11sf'O•ltl..,Oe e 

,nstru...,.tos .:lt '"""'tor.o-.to •n•t.al•d011 o.los ~n•~tor .... 

yppf&ç•çjllg dt .-.,..~•a&Q 1'1t!!:eeOoa qp "M lnaul+çiQ ga 

Prggyçlg ,, .>r!!AJ_,jytm"u ·er• H"'t "ntte'f'IR P• Pe•trw•r•e 

<lt ,:jr••• Oyiouç .. 

!18. No or•;o 10.11~ ~- de no,...,t• dt•• ell'6t tar receb1do • 

not>f>.::.açlc '""''"'•! do oçooo••to <le <:on~•rter 't..,porar••...,te 

u•• '"'•t•l.o.:::la dt prod .. ç.l~. os •n•petorts terac:o o dlrtlto de 

~•'l~<t•r .. ~n•t•i.oc;;ao oer• •• ~•••l••r•~"'r c,._ • C<>n'olers.lo 

t••pgrlor>• praoast• • •stud•r •• o<>•••~••• -1d68 dt 

•"•t•l•çlo ou• serao nectss&r>•• duro~r~te • o:orwer'IIO· 

<:Dn<:trt&r&a v& ~ocorllo dt tr&n•>C:IID ou• ~l'lO:lu>r& .-,.a•• dt 

•nsotç.la •O><;;>Dn&IS o•r• o per .iOdo de COO'I,.ersao te•por•r••· 

..., •coro" ''• tr.-.ns•.;.._ ser.lo esPS'<:lflc•dC>A os Proceo,--.tos 

a• •n•-çlo, U\C:.Lus.•~• • u'l:.~lzaç,IID doe l•crts • eq">o....,tos 

<:~e '"""'tor._.to. Qut Nr•:.t .. ter • eertt:r41 de qua nllo -.-aa 

oroduz•d•• •>"••• ou>.•• c•• dyr.nt• o oroc•sso ilt COO'I"trsao. E• 

r• •corao -.-•&necerAI •• ~><aO<" <1•~ Cl >n.i.c>a o•• •t'"'"•atS 

Jlll ~~~•rsao t•,.oort~r .. .a ~t• • •<'•t•lacR c:,_,.,.,. • tuncion•r 

.:,._ •n•t•l•elo "" d•st,.'.JIC:IIo de.,..,.. q~o~i.••c:••· 

ov. O 'õ•t.ado-P•rtt ,., • .,..C>Qti•Oo n;lo ret1r.ar& "'" 

.;on .. e.-t•r;lo ,..,,....,... o•rte <1• •n•t•l•çlo. /'1- rtt>rara n­

mOO•f>c•rA Qu•ICiuer l•cre a" O.,.••• eQULoa....,'tos de 411sNçlo 

•.::oro•dos oue t..,l1•• ••oo •n•t•l•ao• nos ter-• dest• Conv..,­

o;&o .. s• .o cUilcert•çl!o ao •corao d• tr•ns~çaa. 

->1. IJ"'• ••r ·~"''" • •n•t•I•c;;ao ~CIMtÇ•r • •uncaon•r co.o 

onst.al•cla <le dtstn.uç.lo dt •'"••• qui•"'.::••· tLo:ar&. •u-1:1 0• 

lS d>•POsiO:O.S O• .. çao .. d• o ... te !"./ detltt AneMO. •DII<:.IIVeJS 

•• •n•t•l•o;O.• o• ou'lru>çl!o d• •rotss ou&•lcas. os •c•rta. 

p•r• " aorrõodo •ntsrlo.. •o >ni.cl.o de•tl•s ooerao;Oe• sarlo 

~•QldO• pelo .oco .. ao a• tr•ns1clo. 

'>~. Dur.onte •• ooer•çtles de destrulçlo, os ,nsoetores 

t•raa ec•••o a toda• ••"oart" das Jnst•laçtlts de d .. tr'I.IIÇIJO 

d• .,.... o .. .i••c•• .:orwertlll•• t-110<"''"'•-te, lncl"•l.lle 

e\J.,ti41S au• nllo Inter,..,,.,. dlreta•ntt I'• de•tr1.>11;lo de 

.,...,. oui.••c::••· 

ó3, Antes do IniciO 4- trat>a~hOS ~re • o:onv•r•IJO 

t"POr.&• '" da lnst•l.açllo Para a. fins ae 4-truJçlo de .,. ..... 

qu>.•u:as • dt1101• dele ter oe~oM&ckl de t......,c•on•r c­

•nst&leçao p,.,.. • d .. t....,•c::llo de .,._.. '""J-•~c,.s, • ~n•t•lac::lo 

flC•r.& •ui:MoetJCI• .&e dlS-lÇCitS o• p .... _te pertlf, •Plic.&ve•• 

.a.s •net•leçO.tl- de prod\lca!:l <te .,. .. , qui.eacas, 

o. Cgny•r•h q• Inst.elaçpr ge rrgpwdg 9• er•t• 

0d4••t" ptr• F 1ns Nlp-ere•R'"R• egc ('$• cgny~ 

Frpspd•!!!ft(!tga 9+"'1 !igilqt•r 1 Cpny•c••o 

b4. i>oGtrol ,. ... for ... l•d• ....- SOilcitaçao oera ut!ll:•r 

,,.. >nstal•cla de prOdwç ... de ,.,.. ... oui-••ca .. oara 11.,...,. "110 

proJDldos p.el• ore•..,t• Corov..,c:lo • r .. otlto de ouslq.,.,. 

\f\•t•l&ellltl ou• .,,. li:st.aoo-.<o.arte J• tsteJa •·•tiiz&nllo oer• .... 

11• •"te• d• ..,tr.aaa .. V.IQor dest• COI'\v-...-o o-• •l•, ou 

aue ele t..,n,. • ,..,t..,ç~e utlliz•r ""'"" .... •••· 

.;.!!. No ~u• ohz r••oe•to • .., .. ll'ltt•l•çllo dt oroe~uo::ao d• 

&t""-es ou~••e•• ~ue ••t•J• ,...,do· utlllz•d• o•r• fln6 l'liiO 

PI"O>bl<t<>• oel• ore• ... t• COO'Ivençac:o ou•nao .. ta ... tr•r .. "\~Or 

o•r• o E•t•da-P.arte. • aol•c:•tac: ... _ .. ,. •oresentada •o Dirt 

tor-Gotr•l "<~ l)razo •~~~o•u•o <te ~o dt•• •OOS • ..,trade - "'lQctr' 

<J••t• Corw..,çao ""'"• o Eet.-do-e•rte. Pe"'er.lo constar n-•• 

•Pilcltaçllo. •1•• do• d•doe ,., .. etlentad- - COO'IfOreid•d• c.­

o •t- !Lill do su~JIIoqr•1o 1n1 oo oer&orafo 1, •• •evu•nt" 
,.,,,. •• .;C.•• 

b) U... Pl•no .;~tr•l de COI'\versaa dJII •n•talsçlo l'lO Cl.,.l 

o .... ,..., ••r ••Nc> ttc•dol 

1) A n•ture:~~:a dse •ti..,id•d- • ••r- ,..alizades tia 

ltl•t•l•ç•cu 

~~~ No ·~••o <I'•• •tillul•d•• ore.,ist•• ..,vol,.e>"- lll 

orod.,cillo. •l•oor•o::•o ou. COO'I- de ..... o..t.5r'lcl .. 

o••i,.4-=&u o n- o• '=&d& ...-a d"••• •ub-stanc1a•, o 

Hu~oqr••• óo l)roc-ee..o d& •n•t•l•cllo • •• CIU..,tJ.­

aaoes or•,.••t•• • ser- proou:r1des, ••t&oor&das ou 

conav••"•• •nu•l..,t•l 



3494 Sexta-feira 24 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de IY\14 

••-:L I L0:4r' ·• ·<'J .. &ol 

.Ju,u, 01 II'"*<JJ.OI ~ ••~rutur•• QU<t •ort• o .. t,.,.,:;IOI 

,.. se aret-1111 <llltl'u~r'. • .,., IJ.j.Mt.,. tu>I'A • 

Cle•trUlÇ.OI 

··I ,.,..,li "' "QLUII.,_.,tOI • llf- ·~tlii~ACI- ,..., 

,n'I!;IL•.:lo• 

_.~ · ·Jue~l OI •<QU._O .... tatl - fCW•Io re\u•edol I 

.SIItl'<.l~dOI I OUI.Iol Ql «a•uo•-Uol '!ue se IJr'lt-CII 

,..t,rer • ~t,..,,,., to- ,_._ <11 planos ue •u• 

Cllltr-........ 

vu I ;) <:rnnQ~~r.- prooo.to aere • COII' .. .,..t~. _,.,_,_. ·f-or 

.. .:·-~. 
"J.U.l A "•to.~reza dal .u .. ,CI..._ H cHe .... o•• ~-•• 

'"•t•l•c=ee oue ••teJ .. - t...,.c:, ...... -.ta n• .,,.,.,, • 

t) U... ••III.,•C:IO <let•li•..S. de· for.. c- •• ...-dides 
e~pr-us no ..,.-.,. .. rafa tblo b.- C.~.,..,~ OUtP'I -.aMe 

orOCNMta ... lo let...,._..e,.te, OVW\t.lrlo • .,._.,.çlo lfe -

o.:•..,_cJ.CI,... pat .... CI.Il dl prOINc• .,. ~ .,,._ 4'1-'•~c- "• 

tnst.l~M. 

... "tD ...,.. cu.z ,....,.,,. • .- ~onst.•l•c .. 111.- ... -...-. •• 

...... Clu.i.•.I.CIS - nlo -t•l• ....ckl .. U.ht .... ~·t'· htte,.. 

Arouneo. I)Of" -t• e...v-~ao aufiiNtO •l• ... ,,..,. - ..,,..,. ..,.. 
a l:•t~art•• • M.hcJ.ta~ -• • .,._t... - Ot.r•tor­

a-rd l'tO pra1:o atou.• de !:0 •h•• .... •- .:orur-... tw 
~~oito <~•t::Lihlta. ~•·· - ,....,....,~.:•-· .J._,. d• wat- - .. 

..... ,..a• - . lDOr ..: .. t• tollftven~.., _.. .. • c.t....--c.. "*­
•ollt:~ota.:~ .s ... _.., COI'<•t.,. •• .. ..., .. ,.t-.J.nfor•er.S..t 

•• u.. Ju•U.H.:att.oo• dstau,... u -ucu..-.. 
'"t:lua•v. .... nec .. at.d ... da ..-u • "'-•ta ~-• 

bl . u. o•- ...-.a da con--- •• "'•"••~• ftO ~t 
.taw.rlo - 1aMC~fle&IIOt 

li oi< n•turst& <IA • .o,tJ.VJ.d ..... _,- .... , ..... .... U::..,. 
:-.a J.nataJac.aaJ 

•U No c•- ,... at&_!'~ ,...._,.~ •-•.,.,._ a 
a~lllo, .••• .,. .... - ~ • ..,..,ta\ci." 
..,.,.ic&al a ,..... o. .:.-. ...,. ....._ ..,Mt4rlc• ... o 

u .... ~- • .,._.. .. ~ u..-.••• • .. ..,h,.-•- ......,,.u. • -- .... ~..... ............ -c--a. ... _a __ , 

tU) Gua~oa - _....., .. - .. '-,.,.'="',.•• .,. .. .-.c.-. 
con._.,ar • CNUa •• ... , UcaoceM .,.....u., .....,.. 
•- a u .. , 

hl ~i.-..,...., .. - .. , .... c-- ... ·-- .. \.I'U, ... 
--~ ............... -........... . 
.... '"''··· .,, ... ,. - ._,..,_.-.. .... .,...~ uuJ.uar na 

inetal .... t 

..... , !Ma&a .. ....,.,._..._. ... •..,....,.... reurar • 
... vv ... r • ... ,.,... ....... ..,.._.,eM, 

v tU.) 4 ,...,..... t .. atiYI...... fe ~ ..-. ... ._,. 

J.ftStal ................ _ - fWICi--te ......... a 

''"" ~ g L_,, 
e·:o,. .. •••• ,,., utlo>•~•<~• ..,, . •·•·• :~••c ,.,.;\ ,,,.,, 

. _, ( . ' ··~ 

, .. p ........ .,q •J<I(Of'<:, .. l !<.' ;,,· ,,, .,;_,~ 

,,.,.t ... L,.o;:J~ • 

"''· u c:~t.ooo--.-....... o<:~.::~· 

lu.ol.:~u•r <.Jut,... ·~N•-.J.. ,,..,., 

lort .. J•c•r .;, c""tl"'nr;•. 

DuoouçC!tt 

P<1rt• Pod•,..t. ,;ontlnu ... r • .. t~l~••r, 

POr ••t• ;,,. _...,.ao, .. ,,.,.t .. l.,o;;.•o •~• ·"'' .,. ... -
..... '"'" .... t •• ,,. _t,. .. ., ....... ,., .. : .. ~~- :- ..... <;:,0, ..... 

•-t• •• ., iiõ:st•do-Psrt• es~ttl•.::•r ""' ~ .. ,. •oL•-=~~iLt:ol~ .,. . ., 

naa ••t.t. ut•l•:.,oa ,....,"""" .. a .. ~o•._nto ""o•t•.:.;,., ... tJCI ••-~ 

••~tecl•l•:•oos tor•• "•••t•~adc:• ._,t,l•.::~ ... ao-• .. ·'• ·.:oto:o.;--, 
•spac,ttt;S4<J<IL ft~ tUorolqr,.Tq J!, 

io9. ... 

for...,laoa,. • .;;;!J.C:ltltLt;lla n.ao ••th•r """crc _.tt;;,.o..:r~ ,..,.,,. ll"~ 

naa or'DliU-• - ••t• .. ·on-.,>r;.Jo ...... .,. ·.!'.· . •• ·•·t··•C!• •• 
'<lq,Ot" D<lr'. C: f':•tiiOO~II'l,.tll- olUIIS~liO ....... •" ··•:) '~"' .-~·,...., •• ,... 

._.c~• a ·:•r~tht:•o:.lo .. uuo• ,..,.;! "••.ltar,.,;, <13. ~ .• ,_,,..,.,..,,,, . 

.,.carr•r• ,_,.,t ... oenta ~od•• •• •tl•Uf•.:J•• ,,., ••·'•• --:~ 

O.r'~r'•fa • .;~o ,.,.h~o ·.·• n l:•t•do·F•rte •sct ... r~ •-~•~•l•~•o 

- .:Qnta,.•ur•otr• ·=-· ,, ~,...,o,.•fo ~; "a o,..,-. ·•• .~.., 1s ... _ .. :, ... 
•pó• • P'Jtrad• - ··tt;IOI" a•st• ~.,.,...,c,~o ..,.,..., •I•· 

Ctl(ldiçpn HC* • '9"ttet'IS 

70. ~ -=-•c::tto d• c-·~•r'•.ta dO ..- ln<ILI:.al•c.•o -.Ja 

PrOIIY~ ,. ar-· Qu.o.•ac.•a NO'"• h.,. nM o.II"'JD.O.O_,. •.Or s•t• 

.:0..•""•• tOiilae - ...., .. ,_,~ _.,....,•ltaaoo. ,.. l"t.".al•ca. 

~- ..,. ,..t.ntalla.. .,,.. otr• M ah• .. n•r ~c.oas •• 

t:•r'•ctwt.•\.lc•• ~ ~~~~·- • """-t~- - -*•f•r.,.c•­
""" d• .. lflt:l-·a "trv.tur•• uta.laaadoa ,.~,.-•--:• o.,.• 
r '"• ,..., oro.attldoa p0r "ta Cla'w.,.c• • ,._ Q...... naa 

J."t_ ... ._.. ....... t..._c.:J•• _,.,-=·· ... , ...... 1, 

•I ~~"•r• ,..,..,.._. •uvA.«..,. ~ .,._,~..,., • ar..,.c ... 
alaillorat;ao G1.1 COit- #M ~ subst.U:=l<l Qul .... ca 4& l'•MI• I, 

GLU 4a - "".,.tll'lct.• ••U•t.ca o• T•lltel• :ZI n-
D) ...... a CW"'dut;.. de <N41- .... IMt ... CJ.• IIU'DlC& 

••t-U t0•4-c•• inclua& .. a qual__, auMit&rlcla .,,...,.._, __ 

•- •Ua-"~t• t011iC&o n- ,.,. <Nel..- autr• aU .. ,II ... 

- ontelM o. -·~~-ta -Melal ,_. • ..,. • .,..a.caa o. 
...,oeta.c••• ouA.•i.c- <1l~ta tO•t.ca• ou •lt-ta c:or,._,_ 

v••• • ,... - CIU'S O CariMINI ·11-tho oSa•U ... - .... 

D"'C!Ut;atG Cltl,l •t.l"J.IIaclo nla r'OprftentarLa Mrl90 ai...- Hr• o 

ObJet:l.- a Ul\allll..._ d"Ut C:onv..,t;M. ,..,_ - -=~•,•-•­

cao c:rlt,...J.Ot. oara • toa.~;c•~· o DGt.,cl•l c:QO'"r'OSJ."o •• 

""'.,.,.,.. ,_ o c_, ..utr- fator'ft tOCfti.C- q ... • c:-f.,...,cJoa 
••~ • •IWO'w•r • t:OI'\for•t-11_. c- o au.._.,.,., ••• f li dO 
DIV: .. , • .,o :u. ao .,,.u,a VIII. 

n. ~ cQr\,.., • ., "'•.,.. 1"atalac .. a• ariMkocSo de ar-• 

q~,~J,et.e&tJ tlcar• c:MOIOta 110 oral:o ..,..._ Cla .. ,. -• .... • 

.._.,..._- .. ~. • .,.~cr .. ., c:ortvartcu. 
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Otç<tf!n. stq SqnMlM Sess»Ute • dt Çmtr!Qsl• 

73, " Sao:,.etar•• rac..,u:a ,.••Utao".lllo ..,.. i.n~ lfllc&al 

da ~.-atal&ç~ "o va:..o .,., ... _ de 'KI cu•• ._. o IU.ratllf'....,•l 

ta,. racatuao • .aUca,taçJID, I:&M J."'apec• t&t'• a U.ft&ILcl.eM 

.,. datal'"aJ.IIAr' a "'"tl.lltlo daa lllfoi"-Ce.e fiiO"f''aCldas na 

oaolU:J.taçlo. da oot.,. '"to,._,..,. ~~G~w• •• ca,.act..,.lst.t.e .. 

t&cru.caa u "'atalaçU ~ .. pret.,._ll:le can..._t .... • • avau.ar 

•• c:c~Nhç~ sob •• Cl,.&h• POolllar& ..,. ..,....•J.Uda - u.U.h.t~ 

_..,... hna nao oroJ.IU4oa - ""• c:-..-cN. O P.L~~ ........ al 

a~tr••-t•,.•· ... ,_,.., .,.. ralatOr"la ao Can .. 1,. 1•-cut.t.vo, 

.a. Cotlf&r'lncl.a a • t~ - l.at.-.-tlapt .. , c-. .._ ,._. 
<laca.. saora •• -hlaa n.c .. ..,.,.,.. INr& ctWI-,.t- • uo­
talacllo 11&1"& """ nU rtn~lDa.IIIM ~ .. ca ec.n.......... • ....,.. 
III"'"Doetr'clana,. a ...... ,.., ... da ...,. • •"•t•l•c .. c ....... uo. ..,.. 

uUlh..:la. e><ch•.-~ .. -~ Mra H"• ft11o ....,Ut'-11- 1MW .. U 

Canv.,çat. 

74. ~ a. ln•t•l•ç:IIO tlva.r' ... Oo 11tUiJ._.a. para. Una. nao 
~M)~D~d- - Htill i:oflv.,çita -tH ldla.la. .-nt.rv - ,..,_... IMI"• 

o Ea.tUO-Pa.r'te e aJ.nda. _.,...~ - f'UI'IC.LQI'I-to, - -
que t.,,_ udO ..SOtUaa. •• .,....L da.• oul ,__ ...,. c-u U­

c:Ma.• .. ,.,,.t...,..' dO IMI'*'"•fo .. , o D.L,..cor-e.ra.t -.Lc•• 

0 ta.'to 1--s~at-te .o C.an .. ll'lll a,.~t.Lvoo a .,..., .....,.. 

eueir ' a.gU~a.ç_, aa.• .,..,11•• .- cana.~.~.,. -=--t-~. 

·ater '' '*• a f'ec:,_to da. lna.Uta.c ... • a. ,..,,,._.._ ooa 
e~t~~ .. ~t- ,....,.c: .. a.UJ.._, "-'- ç-., a.· ..-111ca~ .,. 
~••u·- ~ -v· .. turas. Q con .. l,_ «•ecuhva lllater-J.na.ra a 
,..,o para. • aphc:~çM ._ ... _.,,.._ • ... .........,.._ a ••- Q 

110Uc1ta.ç• a.tll •I•• t-- •J.tto satJ.af'a.t.ArJ.._..te ~, .... 
f/1 lnsta.l•c• .__,. t.n...,CJ.ort ... l••IIJ.au..nte .... .,..,._,.&,. o 

pl"a&a p.a.ra. - ~-.-r •• -• ... ..,..,. for• ,.u.~. 
c.- c:aratr,.,..lo. a ••~.,te fi~a aw-1..- a. ~ 

jiilen-te tadu a• ....,.. • ...,. oa '"•tal._. 

7S, A Canf..,. .. u::ia, ...,. ,..._.,.,. o ,..latlii"J.a da DJ.~ 

....,. • .,..._ ~-..-.. - c_a..,...~ .... ,..la-.rto • ..._,__. 

IIII.I."J.' .......... jMl- lat ........... U'U.t ........... a· .ata --· 

,.._.,,., a _. a or.-vJ.a ,.~ÂIII • c.tMllla •·----· 
.. a aorovaç .. lia -I lei ta~ -• catlcacfl" a detar'ai.,.,.a -
~diçl:llts •• _..,. -tsra -...tau.a. .._ ....-~. 1e ._,.,. 

«a.t:c.-.arta uz.,.. oua.1ouw- ~J.- a -.r-~ oa. -u.cua..­
c• • ... .._,. .. _.....,t .. c.ondJ.~. - lh~a.r-.. u•tr: 
,. .. ..,.... .... uz ... a. ~a.Yit.._ _,.,,.., 111 ~~~Urenta ua .,... ... • 

a~, 90 dl.. O&r"a c.\~ ~t.r- .... -~~ ........... ta 
acaJ.tlll,..l. u.. lllec.t. ... ~a MUU~ • • cor .... ••••n 
t" c:ana.t.çt!IH. J~~t~to c- QUAJ...-, ••UUACIIM .......-t.ae 
par• s\", ..... t;-.,da, -=- ....,. INMI~ IN ,.,......, - ___.. 

t.,..a ao•slval ,..,. t.-'"•1" ~..,.._.. liA'"• .... -l'talo. 

76o. :3-. a MlJ,CJ.ta~IIO f- ...,._.,..., .... aCDII'W de 

lnstalaça. -• c:G~~Ciu.õcloo roa .,..a.aQ ..... _ M .O cll- .... a 

acloCio d"N llac.t..... ND a~ .. iMUla~ ....- .. u-

a..lacl•• •• c:_..,...,.. .......... , •• c.on.,........ • • uvu ..... 
da. ~M.tahçlo -- peralta. ... , 11Ml~ - ...,J.IIM .. ..,....,_ 

Hc:•c... A c:~--- rta. -· U..t.ci. .... V'l"-- ... ~ N .. 
c:an~tacla o acaorM da J.nsula~. 

11. Na cw•n al.fti .... 1eo dl- atltao .. cla&a .,.._, • .., 

pa.r'a o lnJC:iO lia c:an .......... ele UM l"at•Ja- .. ~ -

a,.-• ""'•lcas, a ••t~arte a.,._._. a ............. 
l'•Cftlc:a .,. pt--. Cletal....._. ...,.. a can-.... ele Utsut..-, 

1nc:lu.a.iva •• ... i~ ~t- p111ra a -lfJ.caçlle .. 

can,_,.... - "'•'•~ ar 

a) Q ~to da ~~ .._ 1~.,.. U..t.al~ 

a - con,._tidaf a 

DI 0. ~'-t• Hr'• a -.~.u ............... , ... a 
-- •U.c.MM • c-. a.te. .. ,..,_t_., .... u ....... . 

~. -. 111.,.. !letal"-" Mre • -~-- 11e c ... 
U\staL4Çiio ..... ,.,.,cat de .,..-• IIIUieJ.e&a ..,. • ...,.cafica.o~taa 
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'••<e\.Or-•;e,~.o• .;o,-• • ,, •. ,, ., .. ., 

1., .... .::•.•-
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"'•t•ht;M .. ,_ .:.....,u ... ,. c- q,.., ... ~ CA:If'th~ ••"• ..... 
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lo.:-•l•~•o• ,.,,..., o• 1n•t•l•ç;lo unltil- r>eouen• esc;.U•. des<lil 

.._ QU~'d&d« ~-D't.Al naG ••'• supeor~o..- • lO •~;~ 110 snd. 

E••• •n•t•l .. .::olc. .,., • .-a ser "ll,.-"""'"'" "elo ~-..t•oo-~"•o"teo 

"'~t•• >~.1.:. _.,"•>.:.o ~"' ~•ou .. n• "'""'"'"'· .:loi'sd• oue :• ~t10•<1• 

•atol nlllo ••J• ~"Pilf:.o..- " I•-' f <;I ao ""o"''" t•d• .nst•J•çlo . 

., ..... ,,st•J,..:Oe• ..1"'""''"10 ~•r .ocrc"'"d"s pillo é:st•oo-.-•rte. 

J••<:~• ""'" , "~·~tl~•de ;ot•l ~iiJ.O '"'."!'"'"'" ~ 10\1 11 !ID •no 
,.od •• nstal~~aa. E•••• "''"'t"\"'çOsto .,ao f"st.orlo suoe1t•s 

""""''"'• <~•• .>t)..-1Q•o;O•• rel•.:•on•CI•• coe • ·oecl•r•çlo e 

..... ,t•c•çlll" ••P•<=>f>c:•<:l•• """ seçtl•• D • E. 

O. JeCIAriSQet 

1~. :: .. a• e:st•do-l'•rte Que pret ... o~ o.O.- .•~ futua~~to. 

•nst•I•IOIIIO unu:• - .>~u-• esc•J• .:-..n~~•r• 

Sec:ret&rl& racn~c& •u• •~•ta loc•l.,=•c;ao • ..,,.., d••~r~çllc. 

t&cn~c• .:let•Jt•&<l• <1• •n•t•l•ç•o. •nc!YSlve u• >nv-t&rio dos 

~ou.Lo•~tot • <l.~~r·-• <t•t'l;l~•dos, , ~ que ,d~z ,..,.~,to •• 

~ns~.J.l•,o;~•• !•••t,ent~•· .•,•~!:•. ".•O:l•r,.•f:Oli,O.•n•,caa,l .,,.,. re•.t• J"O 

o,.•:o ·•.11•1- <1e ~o .l••• .. ~. • entf'acl& ... ,..,q~,. d••.t• 

.-efer-ent•• • nov•• 1<>st.ol.oo;oee •erlo '••t•• no or•zo •J.n•­

Cie ~90 ,d••• .. nte., <lo uU~~o d•s oper&çtles. 

. . . . . . . . . . . . . . . 
:>ecr•t•.-•• .-~cn•c:• •• 'llod1t><:.ocOes ::orCil•t•tt•• c:<>&~ ,..•I•Cio .11 

Jecl.or•c::.o •n><:i&l ... not1f1c:açao ••r• telt& ·•o or.ozo •&na­

ISO .11&& .. ntes O& antf'Odu.çaG de& __,.l.flC..~e... 

1:1. C•d• Esteoo-P.orte ou• 11"-.oz• -••tAII~••• oui.Ai.c:•• 

da Tabeil 1 •• u•• anst&leçh "":"• - ~· -c:•.t• ! .. ra 

u•• <lecl.orilç:llo ,.nu&! <let•H••cl• • r••oe•to d&lll •tlvi.cl .... d& 

,n•t•l•wto nd '"'""' .&tot-·rao.:. ... > <lecl•r&cllo ••r• &Circsentada no 

ora~a. ·~•*'~- ,1t qr, daa•. tll611., q flJ'Ia~. ~- &fi-O o a net& s•r• 

bl CO<II rei&Çilo • cede suc..tanca& auj,•.~oc:• de TeMI& 1 

proourlO&. &clql,llr'ld•• c:an-ld& ao.> ... "t.oc:a4a ,...._ anst•l&c;llo, •• 

.-.quuo o~o CQn~Cfl ebuc"n a-cnç•, - in& 

t•"•r sa<lc:a canf&r~CIQJ 

1111 O ,o_ • & que"tld&de "" p,.ecu,.~r•• c•l&C:lDn&dO& 

n•• r•o-l.oa }• .~ou:; q...e ter>PI- ••do utaHzad" Cl& 

• p,.o.,._.çao d&s .... ost;illclas ou~••c:•• da T•••• 11 

1v) e qu..,.tad&de c;on-aada ,..._ •nst•l•c;•a • atao 

'•"•l•clactelal do c:ans..-a1 

, ... a ..... ~d.::o, ·.·;;m ,..•!•o;Jo • .:ollldia ,..•-•••· a cue.~t~ó•lle • 

oJ••<•n•t•r-ao • • '•"•••d•O•o 

~"·"t<ll,.de n•~,,.• •st.:~c;ad& •• 'lU&Ic:a .. •r -to 

Ju..- '" •• ., •no o 

c: I, '"•orlll•c;:e.••· soo,... ouelouer' AOCIIlfac•c:lld c:.corrld& ,.,. 

l<>&t•l•çollo dur.>r>t, • .;.. eno, - COfttrest• .;etro •• ·1e•c;,. 1 çet.a 

tSC:n>c:•• Jat•ln .. oJ•• aa '"•t•O•o;lo ACirea ... ted&& ,.nt..,. 1 c;,..-~ •. 
•no;. lu•".."• ~,w...,tlor><>S ...Je ec:a,.>IH>_..tos .e•dleoc•••• a•t•llwc:aos. 

u.. C•da Est..,u-PArte q...., e&t~"er. !>f"'>>uzan<le swoa...,._ 

o:1.es ... l.••t:•• d• ro~ttel• 1 ..... ..., •n•tal&o;olo .. "'"' - -u-• 

escaLa· lsra "'- o•c:~.,..o;Jie ..,.u•l detalhoad& • • .. oe.a.to d&a 

•ta-.udAIIes, oPCOJet&<l&• • da pc<tdl.>ç*<> ·:.c .... lat& ,,. 'ln•ta!Ac;act 

<aur..-.ta ·"• •no &eQiu....,teo · ~ <Joocl•r'&,aG ._.,.., '""~"• l>O 

or••CI ... ~ ... -. de YO •- .....,~~._ do '"'<:~oO. ..,_ •no. · <1 !'leiA 

Je~•-:• c:on•~•,.• 

·Doi· Coe r•l•ç-~.,. 'cuia .ub'l.t.,..u.a QUo•ac:a "• l•t»l&' 1 

qua ..,, or•t.,.,a prc:acluc•..-,.. c:_,,. OU" ••toe,.,. n• •natatac:ao. 

••.~•nt .. arttoceeçC..,. 

ao) < nuarttad&"• orev1st& _,. ):>f'ocJ\IiJld& • & flnall-

.l&de da qcocfuc;:•oa 

.::1 t.,,.,,. ... ca.::o :.oocs ou•lCiuer -o~f~c,.c:h .,,..,,.,•_t• na 

•n•t•t,.c:olo óur"&nte o ••>O. "-"•"•"• c- •• """'"'c;:)e& t•cn•­

.,.. ~•t•lt>•o•• •l• •n•t•l.açaa aoc•~t•o•• .•tote,.~o.-.....,te. 

anclu•~"'' an .. ent;lllr&OS d• &O'UlO_t.,. • .u.,qr•-• .:a<:&!h&-. 

. . '. 
JnauLorQP9 Of:Opmep•• npe e.,r4AU'R' 19 • li 

·••-ata .,. .&CIA •na.tal .. c..to. .. "'-· Jcu:ela: .. clo • ...,... 

deacra~&o tacn•c• óe•..a-• :la •n•t•t•i:.to .;)U .:.a c•r~e ou 

11•rt• 1·el•~•ntes n•l•. 1• .a<OOC"<SCI .:_ • ..ol~..:~t.oçolo tacAUl&de 

lOshiatlceda • •n•t•l•çaG c:a,.. orOdua-• suO&tlncJo•• c:a .. Ji.•1csa da 

reMia 1 11•r• hn• dJ protec:lla. Na <1uio 4az ,.,.oeato ._. 

•n'stalec:O.. ~·a•tentd; ..... dKIÍicscaa· •'ni.c••• • .,.,. '•'"ta no 

Clrato ,..,,.~-de ;o ''1l.&a aoo. • .,..tr.06. ,. "'90" .cll .. t& 

Can.,encllo ,..,,.., .,. Est&do-".lrtoo. ea asct.ira.,de,- .ntcl•"as 

,.. .. , .. ,..l'>t&s • r>ovas &n•tel&CO.. ... ,..~ feJot•• "0 D"•;o ·~na-

1e lliO .J••• •ntas ao ol'\i..:;ao das ;,-&c;o"'• 

tB. C•<l• E•t•do_e,.te nqtjfJ,c:&r"A or•~••-t• • S.c,.•t•­

,.,., ·•cnac• tCid•a as .bchhC&çe-. Of'CIIStÂ<I&a c:DA r•l•c• • 

.lec:larac:ao Jnac::aet, .>1 not1fic&C:.., ,.,.., teat& nc:a ""'~O ••n•­

de 1ao >H•• entes .lAS -Jotu:a;o.& s•c- anac;._,.~, •• 

&9, CeCI& Eat&do-P•rta ,,,.,., • res-ato ,. =-
•nstai•Cio, ......, d•cl•racllo &nu•l cllet•lh&clla aas •U~ad•d- C& 

.. nstelac:llo "!' ano &nterlCI"• A <Jscl.-racaa asr6 .,,.,..,actnte.da ncr 

"' A Ouantldade receDJoO& c~• outra• in•t•l&cDes )OC:&Jl- · .,,..,0 ..... .a· .1• <JQ ate• •..O• o tal'l.&l oles'- .,.. • nel• .a•-c• 

con•tero 
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4 .. • .. a .. ~.ac -• ...... - ..... ~"'Mt•"f••• ~ ..... •~~•• .,. 
~aOofl<~o l• •• ,_..,.,nt" ~nt.:~,.-.c.._..t 

, 1 :1 ,....,_ ,. ..... ,co~ ,.,,._,. ••tf'~tvr'•l • .,...,.,.o !'• .,._ 
-~Uti"CI ·JO -,.'S'' !tM"fSl' ,. uu, SS _1: .. th ... 
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"'•..-.oa- ,... ..... ,--. .. ~;Gntor•l• ... co. oo ,.... .. ,.., .. 

1111. 22. 

*'· o acuotl- ..,.., 11" ._,...,... ..,. • .,..,.,u,c.,. Cllll 

- .u .............. u ......... J .. 00 ·-- ~ •• ~·~ 
, .... uo 1100r "" eon...,.~JM • CII"Pft_...., .. '"'....,._. • 
..,... ,.,...._,... "- -MCIIIf"~· llrlcra oo -*J•U·­

..,..c.a•.a• ._ ~,.~ ,.... ~a••• ~,_...c,.l••• oeca...-..... 
~ w- .. ~ ..... ..,. ............. ~ ... 
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a) ~ .... ..,cia da q.,.alq .. .,. • ..,.,.tlt>Cia Q\.t4aica da TaNia 

L, - p.ar'l.iC»Iilllro ..,. pr...,~h, ••cato- aata ror raa111.-.. 

- c:onfaraJ.dada c- a Nrta VI daae. Ana•oa 

bl A c-,.-tillilidada c~ •• daclaraçO.. lfO& "'"ala aa 

praoctwç~, alaboracao ou c:onau- da ... oat.,.,C141a q,.&alcaa da 

Tabele :z, a 

C: I O nlo-d-•10 da ... batl.ncJ.aa chllaacaa 1a r .. Oala 

par• au.vadaoJ- protoidaa PQr aata i.OI'Iv..,çao. 

1•. t:•da c,:r.llla•o ~nauatrtaJ a _,. lnapecionado, .. 

conforoudada .::.- o paraerafo l:Z. racaoera .. - tna .. çla 
~n&clal o ••Ua c:.cl_o oosal.Yal, •••• da p,.afa.-lncla, no o,.a&a 

.,.,.,_ da trla _,__ apOa a _t,.•ci• - "'901' d .. ta eonv-çM, 

O. c-ola•o• u•d1.1atr1a1• dacJa,.ad- •..O. o t.arai.!\0 ~ 

'*"'GOSO ,.ac:abe,.u .._ lnapeçh ln1dal , .. praao ... 111&- o u. 
ena dapota da .,,.,_,,.. ..... - a proel\l.ç&o, alaOoraç1o Dlol 

aacol~ra a.. c-l•~<oa ~nO..-t.ri.ifll• 11 ~"•c:eC~~tr-- • lnSM"Io 

11ac:1•1_ d• t•l tor .. o ... ,.., _.., ..,. ll,.•,.u·t~ <=011 •"•u•ao 
Q -t.a - q\0• • ,,.. .... çao _,.. efetu.d•• 

17. o.ar.nt• • ,,..,...;:ao '"'"'•' _,.. IH" ..... ,.li4G uao ac:ot"CCD 
pr•ll•ln•r 6e l.nstal•ç&o ~t.a~"• o <:-le"o ,,..,...t,.,•l, • nlo 

- que o l•t..so~•rte lns ... c:ionlldO • • s.~ret.rl• T•auc:• 

<:IIW\Yen'-- Ql.le •I• nao • necHMrio. 

18. NO q,. ctu ,._Mito • .,,.~<.La • '1\tW\•L.S...S. ... 

.l.nspeçe.. pastericwes, - inSMtDf"" •"•U•rao, dur'ent• • 

ine..,_ç .. Ullci•lo O ,.LSCO ~o Mf'• O -le'U.- e ~--i lo 
ct .. t. ean ..... çao, ... P"I...,t- •• euMtllnC:t•• CpY.I.~~ 

,.,...,.,.._, &a c&r&ct.er.l.st.:l.c•• lllo c~l••o lnou•t,.a•l • • 

n•tu,.••• d11• •th•id~ nttie ,. .. UaMiae, ,...,.,..... -

_.,..-..~. 'nter elle, - ...... ,,.t .. o;rl.teo"l-1 

el olll to•lcldllde dae ... Ntartc:l•• qul•tra• tnclutd•• n•• 

T.tloelas • dOS arodutos fln•l• prOII:k.ooud" CQII •I••· ou.ndo 'ar 

o c•-• 
11) A qu-ct.._ •- ...t~st.artci .. CfUI•.i~- lncluid- ,. .. 

T•.,.l•• CNe - c.o•"'- .. coe.,. ,. COIIIOI .. o lrl-.....ct.anecHII 

cl "' qu.anUoliCIIe - .-."-• ou1•1~ pare .. 

.,.kt8rlc:1•• qul•ac:•• 'nclu.l.ct•• "•• Talloel- q,.e - c:-11: .... 

.. toca,. "O ~-PiliiiO lnSpeCian&oiiOI 

d) lll <=•Nol:ldlltfe de prDd\lciiG d- ust,.•s .,_ p,.odu, .. 

...... t .... CJ.illle qu,tel.c:aa dS T•Wlll :IJ • 

SI 1111 Cllpatlct-- e I:GnY-tl01Ud ... per'a - Ut1Ciar • 

proctuçlo, "toe:••- • ~;;oloc:•çao <;le c•ro• ao ... Htanci•• 
q.,.i.•:r.c•s to.uc•s na c~lexo ,.,SIMtc1anecfo, 

19. AciOS t11r "9CIIb11f0 • 1ns•çar:" 1.nld.•l• c.H• c-ol.,.o 

1n4v•tr1•1, • ••r ,,. • ..,.c:,or>iiCIIO - c:onfO,...Ic&aOe c:- 0 
INr•vr•to 12, ..,.. su-.u.do • i."'po.-'Çe.. -1.-a.ores. 

20. ._. _1,.,. - ~,.,..,. lnctustri•t.s oara ..,._ 

1~1--- • _'-.,.•:i.n.,.. • ,,.ii'CIU..,cie • • intolftSIII ... d•• 
,,. • ....._, • -.cr.u,.t• T~ic• 1..,.,.. na ct.Yla• cOftslller•,.., 

o risco que, ..,.. o cont.W.. • • ...._..,ta ..._..., ean-c ... 

,.._,._..te. • -Mtanc:.t.• ""''••c• ,.., • .,.,.ta, •• c:arec­

tor'l•tac•• 40 c-1••• i,...stri•l • • _,..,... .... &tl..,i.ll .... 
nol• .. ,. .. ,,....... ,...,.,.... • c:ont• a r...-cti.,.. acOI'do H 

lnst•l•ç• • as ,.._I tuas aaa '"SMfõ-. lna.ca.•i.s • ,,..~ 
poeteraOrft. 

::1. A S.oc:rstaru, T~lcll ••c:olhof'4 o c:a.ol•••''anllus~ 
tra•l • ••" ""•"caon-.do ae t•l fo.-- "'~ nao POliU • .,. 

pr•Ylato, c:QII s••tid .. , " -to - au• • lf'Oaoeo::so aor• 
,. •• ,, ... d •• 

:z:z. ,........_ c:-l••o lndustrlal .-eceMr4 .. ,. de lloa• 

ln•Ntor" oor ano c.t. .. ll, ,_ ter- do "-'•OCMta n• o.r....._c:e 

-çao. ls .. nao lialt•, CllrltYGO, •• ,,. • ..,. .. _. r••llzU•• ncteo 

ter- do artaqo 1X. 

PrgresheHp ole lºeMrfQ 

:Z:S, Al,_ ••• <;l.t.r•t"u" accwaMI••• o.. outr•• 1;11•-•~ 

,.-. .-el-.,..t" dest• Ane11o • 1t0 -·o soiN'o Contia.,c:r.•U­

decM, -- apuc.-. .,. ....,,. .. ,..,. :14 • :SO • ..... .~.,.. 

24, O E•~arte 1n..-ca.onacto • • a.,_., .... 
c:otlc;.,.t•,.• ... •cor-• <;le .Lnst•l•c-'D • '""'to do c-l••• 
industr'1al ~;~eclueclo, no or••o ••a- M _, 1;11- aao. o 
_,c:.,.,....,.to <~• &ns~MPCao 1naca•l • a "ao - <~ue ~ 1st......., 

P•r't:e 11'1epecianecta • • a.c,....,,.., T~i" .:Oitw.,,.,_ - QMS 

1•- niiO -l& ~....,.1.0. O -• lia ""•telaç.. ..,.,. 

IN ..... - ue &ICOI '" 4liilldalo • ,....... a ,..,.tu•~ •-
U\~ o o P"K .. lo_._ MUl.,... da ane~-. Cl• ~tU~~I• 

.,_.,... ..,. ~u.,.,. COiil " ,...,...,. • .,.,. 2" • l!f • 

z,. " .~........ ..... c._tr'... ... ..., ... Gu ... , .... ... 

p,......_ _..tanci•• GUioQc•• da T&M!a :: llacl.,.-.d ... , ,. 

COOSPI••o 1tl0ustr'l•l dec&.arecllh .. • ..,.,.,. " 1"s~ .. 

solicitar ·~ a outr" ....,.~ ctCI c-•••• ,,.....,,,.,, "" 
•cHaa ~~era ..:Oftceil1d0, - confOr'•:r.o ... c- aor1qaçao • .. 

pro-c.t.anar ..cl-..:i~to•• nae t- a ov .. r .. fo 'L •• 
oarte 11 J-t• An••ct s. - c::lrlf-lola.:lle :o- o •ccJroSO a. 
~n•tal•çao ou. ne f&lc• a"te. - o.:onto,..,a_. .::- .. r.or_. 
4e •o;esiiO ..:ont,..,.lecto ... _.c, !l<õMI&• .,. ••.;:Ma c "• a.rte I 

o:ll .. te ....... o. 

:!•· SarA o;once,:llltll •c- aos ,. .. ,.t,.oe. c:"'fol'- ftw 

•oropr.t..r.oo, ,._ • ..,. ~-.,u•• .,. ...., ".,,..,.. ... lt1lt..,cl• 

,...,..,c• <;~ecAArec:l• fot. ... .,._.. • u ..,... • prDctucao t .. 

~-oa~;~o • •• lloM:1•r•~· 

-.:.7. '3a,.. ,.••UzM• a c.let• U -tra• • .,,.aUU11 Nf'A 

- C-"<>"•" a ... s.,.caa oe -bet.,.t;J.•• ou&•H::•• u•clula•• n•• 

T•oe••• ..- "• t_,_ s.t.• dec:l.,......, •• 

3. KIOtr• •• tan .. • ..,._ ~n•oec,anMia• ~ .. t.,. 

1"clui•••• 
•• ,.. ._,.,. ONie .. J- ... t~ ou .. to:t~ _ ... ,,...,_. 

QUISICO. I ,..~~qent;eSII 

111 Ae .aon•• onoe - ,.....,..... •• .... -~.~- • 
proceasoo de ... lOUlaCIID _.t•• :2e _,... ..ruoo. .os 

r".ol:lOI- - de ,. .. ~. 
c • _.. c.,..u .•• _.. ae au-tM.-.. .. ,_,..,.. , .. 

zDflas -caan.,... ,. ......,.,....ato (illll OI& o ......,...,..'to U•) 

• •t.t os '"•cattaent- oe ,.~-· J...,.UI coa' •• ·~Or'resaono.,...., 

""''""141•• flU><l.,..tr'DIIIo •t.c., 
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""''•l~;~c:au ,.,.. c:onou: dO• r•c.a.Dlet~t•• "• rsa~­

.t~ .;,. "'"· 1 ''"' .;a ,..,tc.c .. o••· ., loru~o "" "' curto Drato, ou. 
,,.. '"l·t _ ....... n~o :-·~t.'">.&dO 1 .. ,.~,.·~-- r>&>ate"'>~r das 

r 1 J• -:OU.l:)a_..,tQs de c:;Otltf"'!lia retacac:n•crcu• -=~ 

~-•lduar ..... !"• >t.,.• cnd • .:;ao~• nos •uiiiOa"'"Jr'••oa l.al a ISII 

q) 0fl •GUIII&-tO. a ... ZCII'\aS OS trat-tO 6e 

,..a • .Juo• • afh.:4'fl~eal 

n1 ~;a .,.o.,•o•"ntoa a •• :onas ~-"• • •v•~•ciD des 

•utiSt-'nc~,.• .lu•••=•• •f<ll .,ao ;-r- c- •• ea.,.Clflc:a"-· 

;:e. J o•r•.xlo .:IIS 1nspecae1 nu ••"• -.u-.a.or' • •• -••• 
.:;C)r'lt .. oo, ,3rorroo•c:e.s IIO'IISrR ser ~~~e:o.-c~•cr•• .... r;,..., • ~"" ~ 
.~.11so- . ...,. • o E•tacllo·~arte v••~.a.OI'I•-· 

::.,. A Secret.at'le Tscru.ce noUhtara .. l"st ....... •rte • 

,nsoe~N n~ pratO •.a•u- H ._ 1'01'ea a~~t" •• c:~Na ela 

~'" "" ""•IMCID .. c:.-.hJ•III •noust.r&•• • ..,. •r>•NC•ort-.ct. 

C. TtM•'•t«Ofa.t• e nte• M 'te$" nau Ç•YMSW 

n. .._ .,~.,.t~c.l.u ""'•'"• H reoel• 2 ...... u......., 
,,...,.,.,_. •• ,.. • litUIIICM~tr'~ au r-cet~.l.llll" Qlft. lflta _., .. ,.. ..,. •••• h... t .... ~ ..... • ettt,...,. .. ,..,_... 

... t._ C...v~cao •. 

~=· Oy,.,.,ts .... •r;.oOO ,...,,...,.J.CI ofe t.rl• · -· c ... 

E•t .. o-P•rts e•tQlra u• ~•rtlfu:a4oo •• .... f.\.nel, CQnf--

"~"' fif;e .. ,.......... tu-r• •• tr_,.,..,. ... c••• q ....,_t .. C-1.-

~u••t..cas .;~a To~bltU· .z - li:s1.••• ,..M-o.rtM "'"'• ~-~. 
·.~o tocaf\t• • -·••• t,..,.sfsrMc:~.••• .;...., let........-Par\• aoot.ua 

•• -.I.G•• ,. • .:e•s.&.-,ee 04r4 •• <-U t•car ~ ~ - IIUWt4ot­
.:••• ., ..... <:as ,,..,.., ... 1.;1&8 .. ,.J_ ... tJ,n ..... dr.ClW.SiY~t• 

.,.,.. hf\8 "fO .. r:UOldOS Ji>Or Hta CctlvttnC .. o .. pVt.u:ula1' 0 ·~ 

E•t.aoo4o~~ ... ~• •dev·• 40 .. ,.,.., "'~'- 1111111 c..-tlf't~ ... 

qual ,.. f•~• cor\•t•'· c• "•l•c• •• .._.._,._CJ." ...,g.1.ca. 
t .. .an., ... ,., ... , 

W. •J•• ,..,._, ut.&hot; ..... ••cJ..,.Si,.....,.,t• M'S f'-
~a,g Q .. ,,o.oos poro .-ta eon .......... , 

,, :.; .... , ......... ~,. .... , .... .~. ... ,_.,., .. . 
cl .1• t•- a •• <1-U.CI.... ...._. .W..talie.l. .. 

4U4•a.c;e81 

dl ;:) ............ f.l.n4id .. , •• , • 

~teu yru 

"TIIo'lDADCII JIIIAQ 1=..018J.,_. I"QQI 1111'A CI»PiG'CIID 
Ell t:Cfti"QIIIIoiJ~ CDf'l O MTJ~ '11 

RIGI* ~~~ "- .,_T*'tiJW. aut .. JCM DA f"'IIII,A ~ 
€ .-. r,.1'"IIILAI;tlln ~lQIIMOIIII CGft ..._ -.-111r11:u .. 

"· Pes'•c·sw 

º"C"Pr!!ll! de tçhli4M• 1" O"M 'MC•#'" 

1. N&S CI.CI.ar.ao;~• J.~ 1 o;J.jh•. """A~· " •• ,. .. tD ....... -

ttCit•., _,. cao• E"st-.:~o-iOert•• - <:Dflfo,.e&o.aCI• .;o. "'" O.ar•­
lill'"llfO• 1 • Q dO .art!QO VI, ..... ~c~lu40::• t tCJtAll<4•ód d(lltl 

CliMio• n•c1on••• o::or""••IIOf'ld-.tH .ao- c1v11 .,t•"""~"" ec•,..<• 
o.as QYAI'ltld .... aa c•,;• """t""C:l& Qo.oi.l&c411 a• T.abA!.a :: ll'"octu• 

~.loe, ~-tSifl• • .,.-,..,•~ ~ c- ....,.. ••-c.&taceçoao 

Q .. -tlt"tlve ae• 'I..,,,.t.a~.,_. • e,.oo .. t•ÇO.• .a "••cre•td O• eatt• 

o••• .,...,d'"'•· 

<li Dec1.,.aço..a •"u:•••• ,.,_ t•,.OIIO• da o1•PO•to ... a 

u,....,,,. • .,a ~, no """••• """••- o• :o •••• • ._ • ..,t,.•d• .. 
..,,,_ CS..te Cwo....,..cao "'"' •I•• e, • oart•r da ena Clvll .......... , .. 

DI ~la,.ece.- -tl8o t'iO llf"t1IO .. _l_ •• 0J0 OU• •IMM 

o Hntl H - cJ.vU Sftt.,.lDI", 

:s. o.r...-1o ..,. ,,._,.... o.<:l•r•çDAA •n•n••• • 

-•1• • ,.-a.• to H t .... - .=..,, •• ,. '"O..•t,.u~. Q\.1• 

_...... ..-e 011 --~· wa,l."'t• .... t ....... pt"Nioi.I.&Ho 110 ~ C.&VJl 

snt.,.>Dr. ou - t"""- • ,.,....,,,._ IUt II'Och.l;h,.. na .11'11111 c;IYll 

seeu•nt111 ... ,,. ,s., "lo t_.IM- of• .,.. •wwt"'c:~,.. au .. t~c• <"J.a 
:-•• ,. 3. 

•• 
_.,. .. ,.,..,o ;::;, ,., .or•a.• ... 1.- oe ~ cu•• ._.. e .nt,...,t • 

,.,...,. "-lA ecw......-.;lla ~»AP• Aldl ., e lle,.t.U" CIO anO CJ.YU 

......... c.. 

111 i).aoctsr~ llftueios .....-. •• ttJ.yl ..... .,. .. .,.~, __ , 

.,.., ............... ,_ <ltt 90 d'Jq .... • hltAJ dO' -.lit C.&YU 

... c.f'IOf'"J 

c1 Oeclv•ce-s ....,... ....,... ,.. ,..,, ... CI .... ll,....,.l.•t .. , 

nfl ...,..,. .,.,..,_ • -.o 4i- Sflt- CIO 1n601õ&d aa - ;J.wU ...,...,u. ~,.....,. ... .~. ................ ,....... ... t~~n ..... .., 
_,._, • .._. .e4-.l.c&•al_.,._~ ._. • ._._,.,_ •• noutacac .. 

-.,1. ,..... -.:-1--."' ~~"'••• •-'"'- a c::&ltC9 •••• ent.e Cio 

J.nJ,CiO 4a .at.l.•l .... • 

S, a. _,..a, ,. ........... ~lO .... ....,._.,. CI .. S•-

,.._., - C!Wif'-& .... CO. O ... ,. .. ,.~fO 3o e r .. MitO cl; .. 

otJsUU".. ...,. CIM&«<ft...,_ -..... c-~~,~ • ~ ..... t""e"a 

.,, .... -=- .. ,,..,. s. ' ~"- ............. ·~t ...... ... 
Hei ........ , ... _, .......... •",.."'''"· ~ .. c:on., ..... ... 
,... • f'ec;.~.u..- • ,._,....,..~ ,.. ..- ""'""Aotc-'• au.ieJct d4l 

TAO.IS :S M ...... •.t.Stuf"So • - ..... totelo ,...,._._ ... 

,.,.co G.et"a o c:ortt..WO • ~ito ..,. •• c-"'-"~· 111 C.fr­

...-nc.t.• ••-"'•,..• • ·~.,,. --• 4l1"•trUM - c-"-"".- · 
c.-., -....,..,.••• u CIO IlM" .. ,. • .,. 21 .. art.J.eo VIII· 

•· M...· _J_,..... ,.. ... co-.a... .l.rwu.tr'•'• ,_ 
t..._. dO Mt' .. rafo :3, ._. ~ .t.ftCIY& .. • 

•• o""'- Clcl ~~-- • ...., •• ,, .. ! •• dO ...... ~ ...... .~. •• 

........... - .aoc ............................. , ... _.., 
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h> 

O ,,_,_,.o de u••l'l.os da <::OOIIale•a >n.:lustr-tsl 

ao;,:l•,.aa•s "0\1 ter•at oo dlSP<>StO nll Qtrte VIl dette ""'••o• 

"'•• <le<:lsr.oçele• de u• eoeple~o lndust.-~sl, ..,_ 

•_s..- .. o,. .:~o o•r•o.-•to ;, t•"'- ser-ao ii'IC:lu.id••· c- rtl•çao • 

·~~<I• "•'"'" ~:)<::al>~aa• "o c,...ple~o • Out c:or~--CI• .as ••­

c• l>co.t.o•s •~o..-••••• .,o o•r•q.-.fo 3, •• ·~~ntes lntor-­
~Oes: 

•I O no- d• ... sv•• • o;:. <k> propr>e\llr>o, _o,.••• 04.1 

soc••<:l•<l• que .. eet,,.,,. ••alor.,.dol 

U'ICI"s•~• o '"""'"'"o ••~c:~t•c:o do '"'l'tll&a 01.1 otetruturs, .,. 
nov .... ,., 

a. ~>~•• ..:ecl.o..-•cett~s de u• o:,..Pie>OO lnduetriel, ,_ 

te,..ooas do o•rloQr•fo :, se.-ftl t~ \l'lth>idas •• • ...,..,,.t .. 
•nfo"'"'•C:Oe• • r••-• to "" e•d• .ubstOitlc:•• oui.•io:e aa T•bele J 

q"" ultr,.r>••••" l,,.,,.,. de dtc:l•r•çllol 

>f o ~o- •1Ui"'lc:o. n041• c:- ou ,;_,.c.l.•l utll1'1oMIO 

c•)'" ln•t•l•"''o. fOI"..,.J• ••t~"utur•l e n,;,-r-o ae r--.J.et,.o dO 

<)I .. vu•nt.~.a.oe .opr-o•••.a• a. a,.oo:lu;au~ a• -PSt&nc1• 

lo.aOitc:• -.~ .u..c> ~1."'1 &1'\ter\ar ~. fiO c•.a ele Clecl•,.•co- <t•• 

aro<tu,td• no .. no C:lvtl ,...,~,unte, ••11,__ .. n•• f•l,.•• de1 lO • 
:o•) ton•l•dae. :':>O • l.o.:l<.l() too.el•d••• 1.0()0 • 10.000. 10.~ 

\VI.1,~,(1ro tcn•l•d•• e •••"' 4e 100.000 t""•I&CI<L•I • 

r .. pelt- p•r• F•n• sr Yt'I'•"MP e er .. • Bwj,elÇAt 

~- c,..,. Eet•<to-F•rte, .,o pr••o ...... -d-e lO <11as • ...,. 

... t,.•d• .. "u,ia,. deet• CQI"ix-;•o ~~Ar"• ele, decl.,.a,..• tlllllloll 

-::o ... al•xae 1.nOuetr1•1• nos Clwue ••.1.et- ue.j.ftae - tenn.. 

.>rc>du~10o, • ., Qu•lauer .. o.enta d...a- UI <te 1-ll.riD ó.- ......... 

u•• ~oo.,ob•t•nc:,• qui•1c:• a• T•tt.u "3 ~.,., Une o• utUu:a;M­
,.,.,.., qu~•u:••· 

~o. ,.,.. -Jeci•I"•;OoMJ ae uoo cQII#IeiiO tnlhol•t,.l•l. ,_ 

~er-.oe do dlSI>Osto no o•r84f'"•fo 9 0 -• lftChooi.Cio~ 

•I o n..-e dO c:-ole•o U1dustr1•1 • o ClQ Pl"-'-•t.6rt.o 0 

••or••• .:ou •oc:ledM• q..,. o eet.1.ve..- ••alor_,oo, 

<::) t:oe "''•;ao • c:•d• us.1.n• l<>c•l1:~..,• "o c-.,1••• 
•nJu•trt•l • 'I_U• .::or"~"eeoondll. .,.., -o!H".11t.c•~ •• ...,. ..... nll 

.,,,..,a•· .. •o '· _.,. "''•••• ,n-ar,.•c!lee oue oev- .,,. ••r.-nt.••• 

nco• l~r.noe ..:los tuba•r"•q~iiTO• 1•1 ..... cl do _,..&<;l,.i11D ":"1,. 

<l O no- aco;.,.•c~. ,,_ <:._.... ~ ~-c.1.al ut1.~~·­

no o..~ole~o ~na .. strlill n••• fltl• de l)l"od..,Çh d• 

..... .,.,.,. ., ... .,.~.,••· to,...,,. ••tn.t..,.•l • ,...,....o "' 

r.-q]stt""3 .do Cfn•ut Ab!,S(•F\' iar=yiqo .. Hw 
t~~,.,. ••Cio .:..,..f•rl.dal 

•~l Ao! "•t••- ou• .. subilt~c.&• ou.l•te• faJ. '""oaus;o.o• 
•• O\J•nt1J•CI• PI"Oclu~.LCI., • 

1111 O luQ•,. ondot to~ ..,t,.,... ,. ""'"-\&n~:•• dt..t.i•tca • o 

l)raouto flnill n•L• ororlt..t:r.Ldo, •• for" ••a,Cio. 

•otqr•tcR•• •e• Feteqge-eersr• 

ll. • A ';ioO:<;.r•t•r•• T•c:nu:a tr•n•••Uril eos E•t•aoe-
Pilrtss, • peCIIOO dslss, ..... ltst• doe '=""'Olsotoe •ng..,6 ,_,.,,.,. 

decler ... oe, noe t•,.-• deste ••çM. J""tO coe •• .&ntoreilçOee 

fon"\ec:LCiss - v\rtud• do o•rto,.•fo il, .,. •"D!Nr•or•foe 1•1 • 

rc:L CIO o•r•q,.•to 7, o ..,op•r•qrefo (•L co o.r•or•ta e • a 
~Nr.lQI"ilfQ 10, 

e. "'"'"F•rle 

12. A '-'•rtflcsc ... arevJ.ste no llii"A4'"•fo ' do •rt1QD Yl 

•-• st•t .. ..ss _,.,.t• ln•peçhtl ~ ns_J,.. c:-a•••oe 

lnlll..,strl••• "iiCiill"aCios D"• t_,_ proa..:r.ulo. "" eno c:ivi} 

&ntSI"lar, ,:11.1 o~ t-twoe • o,....,., ...... dii.III'OCh..ltll", no &no C:IVll 

e.qo,.u.,t•· ... tot•l "• ,..,. de 200 tor'teiN•• ~• <~uelou• ...... os-

t.lnc:•• ......... ,.,. "• tilb<lle !. •c:•- <io ,,.,,.,.<~e de,l•r•çao de 

;;.) ton•l•d••· 

I :S. O D'"o:llilf'"•- e o c;orc:•-•Ho d• Or;an.~ouoçaQ ou• • 

C..-.f.rtnc;o..a •orovilra - C:OftfOt".tdaó'• co- O ~Dp•rilflrolfO (&L 

""' .,.,..q,.efo 21 "" ,.,.uqo "'HI tnc:lut.rao. c:- •t- ••o•'"'"• 
... 11<'"04'" ... e w. orç:-to a.,.• ,.,-LfJ,c:•ç..,, nos ter-• de 

are.-t• ••c:•o. L•v.,_ - c~•~aereck a _,.•oreto l:S d• 

14· .:. s.~,..•t•r•• r,;,cn&c:• ••coltooer"• elsat.or&.-.nte • .._ 

,.,._ .sa ,.,.,...,.te -~· ae c:..-pleJOoe .&n0Uetl"1•l• a ,..,._ 

1nspecJ.on.OO., _L.,.te .,c.,.l- edeq"..ao., c- • ut1111ol­

;•o de Pr"CICI'"-• lnfor .. t..l.c:.,._ ••pecLal-te ~-ce~:~-100., <:­
b8.,. ,.,. ......... nt.. f•tOO"M a• IIGf'Oilr•;••• 

a\ ._.... a\.strtbl.u.çao ~r•"ftc• ll'l:lu•t•t•"• "•• ,,. __ 

CeliMI e 

b) As ,.,,or-;0.. ... IIN'e c:-..le>~ae ~n<tustri•l• a..,. a 

S.Cr•t•r~e r•cn1c:e -- c:- ,..~•;h • ... DSt..,.,c.l.a illl&.•Lc.• .. 

a .... •t•o. •• ca,.•ctet"á•tlc:ill• ao o::C*tll••o lnO..•tr••l • a 

nat..,,.••• ct•• tti'-'1111.- n•l• ,.,..l1:r.8Cleeo 

''· ,., ....... c-l•,.o '"Ot..tstr-••1 ,._.o.,. .. •••• "• <lu•• 
,, • ..,çe.. ... &1\0, f\01. ter-e do á1•-to n••t• ••çao. l•ta 

n*o IL<Ute. contudo, •• .1.nspeçDee r"eellzea•• "o• t.,._ CIO 

... u90 u. 

ta, ~ Hcol....,. a.~ co.ol•""' .nc~uet,.,••• .,.,.. ..... 

•n•-c•o. t S..c:r•t•r•• !ec:nlC:e "••-•tarA • ~u.a.nte 

lu•t•c:&o no \.t>c.•l"lte •o ,.,..._,-a c:O.b11"1•111~ de .~.r.sascO" que -..e 

li:stedo-f"•r"te r•c•Mr•- ... eno C:I.,.J.l, .. vi,.tiiCie .te .,,....,..t.e 
.,.rt• • <111 u•t"te II Jest• ~••oi o ,,._,.., c:Deb•"- de 

•neosçfl- nao ~•,.• ..,.,,.,.,.,,. • trlso ,...... ~• ao ,....,,.. .. tot•l 

<t• c-•1•~.,. ,,.,...t,.1•l• O•~l•r•d- oor ue. l:staóo-f>•r1.e no• 

t.,._ .,..t• a•rte • d• 5)81"te Jll a-t• An••o. """ de 20 

an•_.;Oes. ,.. ...... u U_, n~ro f DO" ln-t-aor, 

Obaer·yg• >'e '"•e•çM 

t1. No. ~-l••oe &nduet,.•••• a-l•relos nos t...-- de • 

-~A. o otust1ovo qer"el aa• &nspe;Oes _. • ....,.,flc•,. - •• 
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"''"~~~·- .• , ... J....., .. oi .. IO•• c,... ... __...,. "fi ••11.,.-.. cee. 
ro,.,.~te~u•• ·••• o~ecJ .. .- ... c~•· :l o61•U•<> .. ~"'·' ·'•• ,,..,.... 

~ ••"'~ • ... '• •.::•c.lo ae ~ .. ••"•:t• de >J.._el"-" •·Dtlt~c•• 

O'li.•&c.a -•• r&bel& 1 ... _,.. oer•Lc\oL•r· .... or·llo'tucto ... -.c•tQ­

••t• '"" ••• •~~ode ·• .::onr:~.·••d•"• :- , o•rte 'J -'••to 

~"CSS"""'tA ·1•~ 

11• llol.. oe• •U~tr••- ecor~eofa•• <~•= ~~• 

<fl11 ... J.C:e.<l ,.., ... .,.., ... CIO r;r ..... te .... ,.. e H ~-.Q 11Q.IIr11 

twou-•c•euo.-., • .,.M '""''""" •• O••-•cO.o .~...,. .... .., 
"" -'~""'c• ~? • :,, 

\0. HM "*"a e11te1Mirclllo eurllfo .M u•11telec.-, 11el<t0 

- •o.- •ol~cltwo oelo lst.OO.P,.":.o &ft11HC&arowo. 

:o. ,. .,.._c.lo .... ,..., ~ ... v--oe ·• ..... ,,. au .... ,. .. ..,... 
..,..oc~v: .. •uHt.iru:••• tui41aCJ.O oa ...... ~ "..:1•·· ... • "" 

c-•••• •<Wkl•trJ.el oeca.,..... ;,;,. • ...,,. ,.. '"~• 
Hh41.Uf' •c- • oulr•• ..,, •• • .: ... ••- ,.....,.,,. •• ,, -
.;;orot-•e ...... o .... ..,-.to , .. M -•• U _,...-. •·"•"•• ...,.. 
-• .... ec.r ....... ,:'..... ~v ... ...... ..__.. ..... ~ 
.,....,.. • .., .... • ,,.,..__.. • .o ••u••~-t• ,~.~.....,., 

;a. "! .ou•• t• .......... QOIM<"a ter ·~M ... 

··••U•\ro-. ~ a lst~art• ~~~•••u., ... ;~ordu • ,.... 
.... ac:. .. so t-.ca;l•t•,.. • =--eM .:.. ~,.,,_.. •• 
...... ~. 

~. .......... - ., .............. , .......... t ...... .,...,, ... 

...........W ....-. " ..,_;.._.,. • _,..4-.ta • ....,.tlltcua .. , ...... 
Vl•l .. .l.dla• "•• f'a .. IH ... ..... tefi,JIM .,. MClW .... o .. 

<:.W ... ......... ,.~ ....... u .......................... . ......... - _......... - ....... ter... • . ...._ ........... . 
auJa&\o .. '=--'t.l.-to .. la......,.arte ,,_....,.,...., 

:s. ltlt~• •• t-.e a ..,... .tn....U...,.. ~ ...,. 

UUI:IYl•-1 

• a) ... 1-'" -- ......... WiAI... , ......... , ... -'""""" .......... . 
• , ,.. ..... -- .. ,........ ............ j .... ,........ 

...... _, ... , ...................... j ... ,.. ....... ~ .. --· <:I ~ ~-....\atooe ... ...,_,.,._._ M ....., __ ,_ ,_.. 

-••~~" ... • .... .......,.,.,..,. f ai ... • ......,...,.,. lltl ..., ... 

rec:aa, .... tea- ........... u .. - cor ............ ~ ..... _, __ 
'''"•••~~ ... au. 

,., a ..,.. .... ...,.,..,. ,.. .._ .. ~ .. ..__.. • 
._,.,.... .. euuii.M'I 

•l Aa W.UI ..... - ......._- ~~-..... _.,... 

........ l.toe--~ 111 1 .... -a o:wou !lira ... - ... .... ,..._... --·~ . ......... ......... ... 

...... ~c .. - ..,U!c.a ,.. • .,...,... • T.._la ":• 

fi o. .... ..-. ...... ~ ...... ,.., .. , ...... -
.... ...,..,.-. 1~ .,.., ..... ,... .....,....,.._ (at a t•u 

•• o. ... , ................ - .... ..__ .. -
.... '*"'- .......... , 

. ... .; .. ' 

=·· ·J Mr•>Mt4 ~· ····-Ç·-' ·".lo ..... '"""" ~ ... . I . ..,, ·• I 

.,;ont ... ..:o. •H-IO.S ~oo•rllo ••r -~- ... -.• : .. ~ .,t ..... 
~1'\• .. çao • o li•t•.:lo·"'-'"t• '"•~*-=•·..,.. . .; .. . 

.... ,.,,",. ,.~ 

-· " 1".""" "" ...... ,0 "'Í."'- -~.. ~. 
,_,...,. ... J• . ...,.;:,., ·1• 1 ··•bolc•a ..., ,..,..,Oh· ... 

,n•Mc&Oft-ao 

. ~.- ..• ···•• 

:•, ..., •.,...,.,.,.,,. ... -.._ .~c••• ~..,.,., .. ·~ u 
E•~ nao- .... tM "••t• ..::..-..... .:... ..s• .,.,,,~..,.­

•• ...,..L4•e ·•ecaeeara.a• ...,.. - .c_c,:a<:•o· J .. ""'" 

" .... 
.... ,, ''" . 
.. .......... . 

-:••• ...... ac•• ~,...,..,_,.,.. 1..,. • c~ ... ~ ... ..,..l, .,. ..... ·"•• 
'l"0 .... ............... - -~· , .......... = .. • ..... , .• ,I._;, l,.r_, 

••t.,..4arto •••••.,• ... latado r.c_t,. . ...- .ar· 1, .,:~Q .,... 

._...., •• ••c• canator, c ... ··•&•c- ·• ... bO<:.-.ncu·• ....... .: ... ,,._.,.,., •... 
•• r..- --<~tal,,-... "•c, .... ,.-ra .. ,., .. 1•·• ".to 

.,. .... ,.._ ....... ~ c...,. .. _., • .,, 

c1 O. t.I.DOe • •• ...-ta.,.... ~•• ... .,.~:...u.,,.. 
CN4&1.c.a•a 

21~ tlftCD .................... - ... ..,. ..... .:: ...... c .. . 
• c.~ ............. ,...... ............. _..,._ ........ ... 
-~- .. \OMIK,... o ,..._.t.q ... V_f .... 6fiC.I.- .-

..... _....,.. ~... .. ,. ... ,. l ....... ••w... 1\M>-... IlMI 

....... c. ••. 

au•;fDGa Mio HIIDI•IDM aall • .,.,. ~~ 

iM CCIM"QIIIOilOAIC CGR U -UIW ·;l 

flUI .. ..._1drY& llo·OUT ... I~IIIUICOn U ~ 
OI ..... 1'1aCIM ~J,.rc. 

u.u de Ptsru tê,,,,._ M &MM•M q• !teM'"C'te -
a, ... _,.,.,..... l"&c.aaJ o - ..,._..,.. olOr c ... 

................. - ~,_.. .... -a Ml"lif"6fa 7 4a .......... Yl, 

..... UM'htlo .. - , ...... - ..... " _ .................... . -
., ,_._ .......... ,.. .... .... u..~ ,.. .... c .... , 

_...,,_, .a&e 6a 'ZOO _,..,.... 4a ........ ,.. ....&C .. 

-.Mlc•• ,. .. ,., .. ..., ~ •n•Jyj.-.e ,... f•-1••' - -• 
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,... ... ..,t.,.cta ""''atca _,.,..l.ca oe·hntoa "ao tnctu.ida naa 
r.,..taa, ,..._ COOit...,,. o-. al~totl ,,_,_o . .., •• ,,.., .., flol~W 

1111-•,.-t• detl_&,._ •uatnaa "111"" • • ... nt&ftcia qu6aica ,.,.,. ) . 

2. "- Uaca oa ou.tr- ~nata\aç..._ dPa P'odu~ao lia 

..,MtAtlctaa q.,tatc•a, a .. ,. apra-tM• - cornor••G.._ co- o 
,._,.qrafa 1, ,.,._ -rao 1roch•.ólloa o. coeol••~ ,,.ouatr-J.ata Cl,.. 

t.,."'- ~aula a•clua&Y~te •••\-1VO':IIo a llt.Orocar-~Mir'at-. 

3. Cada EataG04,1rta ·-•-tara ..... lUota lia Ql.ltraa 

•n•tataço.- oa p.-ollctuo;ao c:~a -~•t,.,c,.ta quia,caa. - cc:~nfo,.••· 

d.,cl4t c- o -r~r&to 1, ..:- oar-ta da ..,,. daclar•c•o 1nua.al, 

no ..,..,... -....~.- Ja ;o ouaa ••• a ... traaa - -...19Dr d'aata 

Co!W'"'-c•a ~~oara ala. c.d• E"at&do~arta · hl,.,acar• .,...,.J..,..ta, 

no pr&to -··- áa W o~•• •11011 o .t.n4cto e1a c:aaa - ct .. u 
....,tnta, •• &nfor--o;O.. nacaaurtaa ~· • at ... a\~tacaa oa 

uata. 

4. Jrta Ua~a da .,..t,..aa 1natalaclllta e1a ar'Oduç:ao de 

au.-t&l\<1.•• ~wio~c••• • .. ,. .,_..,.t4WI• - cOnforatd<llde c- a 

,.,.~,.•to 1, -•a J.nc;l .. iCiaa •• a..,....lnt- 1.n1~c-. • 
,....,.&ta.,.<:...., c:-ae .. o 1nCNat,.lall 

ai o n~ dO c:a-ple•a J.novat ... &at a a 4Q Pf'Opf'~et&r'IO, 

~- QU --=J.ed- ~ O .. u,. .. e•Phll"anciOI 

1111 "' Joc:auaaçaa ••ata .do c:-olaoua &..-.tr1al, c:- a 
_. ..,.,.,..COI 

c:\ ...... pr'lftC:1!N1S atJ.Yideáeat 

d) 0 ro.-.r'D ajll"a11UIA0a eM <JSift .. i:1Ue JWGOI.II .... 

_ .. t ... C:L- qr.,liSICIIS -~lftC:aclas riO par .. r'afa 1 ftO c:-..laiiO ........ , .... ,. 
:5. ,_ ..,. du· """J.to - c:oacat•"- u-.. .. t .. liais 

,.,.laclillftecso. - confor..J.O ... c:• o -.. .... .,,.afo tal 110 

aal" .. r'&fo l,. t ...... ...-ao if'ICII.IId&S na Uata .Lnta...acew­
....... a INSftt.ld... tOtal' ..,._~ ... ,.... ~~ d .. 

--ta.c.t. .. QMiaacaa or"9att1CM'-daf.t.n.t.~, ....,. .ntcli.lldaa ., .. 

Ta•••• no .,.... c1"U .,t.Wlr,· e•~ .. .,.., ,.,, • .- 11e1 -

cle 1,000 tonel.ctaa, ele 1.000 a 10.000 '-'....,. a .... da 

10,000 t-·-··· 
&, Na - CIU ,..a-lte .... C:-le•oa l ..... t.r'lala 

,.elac1Qn....,. .. cont.,.aul.,._ - a ~~a1o nn 0o ..,.a­
Q""'o j, -• ,...,.. ..,.,.c-lflcackl na Uat.a • ,.-,.o.,..,..,,..,. 

...., .w ~.la•o ~IMII,Iatrlal e ...... 11'1Choide& '""--~ 

~ a q...-t.J. ..... toC&I ._.uaM!a C. ~-- oaa --.Url­
ci" qu1a1caa PW •U"f1illll -·c:~ u•.l.fta ,.., no - c1"'U 
ant-•-· .,..,.....,. naa .tabaa dat ..,_ ele aoo t..,,.,._, eM 

:zo0 a 1.oo0 ,_, ..... , .... 1..000 a tO.OOO '-UO.aa a -1• da 

10o000 t_I .... So 

ee·•·s•nsl' d' hFcsttc!f reguse 

7, •a ...., Ea~&r'ta corta.l....,.ar n.-.... 1o, fiO' 

aot•woa ......... atrau-. eoUc.t.t.,. o~-...atlftc.l.a ....-a ~u.­
_. Uata ela ll'lat:altç.._ .,. .,.--..~ ..,. _.., ... ct." .,, • .t.ua, 

- _,_,,..... c- o ...-r-.rafo 1, POIISr& eoUcJ.t.,. •••.1.•· 
twnt:.t.• ..., aacreta .. .t.• T~lca. Ali .-.t:eea ,..,,.c, ..... a o~wan­

•'"cla total aa Uat. -• ,._l"t..d&• .ad.l.~ta eDr~MaU­

... t: ... 0 ••~.,.~ a a llac,..t&I"J..a Tltcnlca. 

e. A s.c:rata.r'-• T~!\U,& ~,.an-H;lr& &H l:at:IICIGI .. 

p.,.t ... • IMNI141' Oal••• •• IJ.ataa ela outr'aa ~n•t•l•c:Daa H 

pr'"OduÇk aa auttat:lnc:a•• qu;.aJ.c:•• •• ,.....,..tadaa - c:PIIfell"alo.,... 

c- a !Dara.q .. a.to L, u•c:tu•~ .... •• tntor'-Çtlaa to,.nac:loaa na. 

ta,.._a CIO P•r6qr'•fo 4. 

.,.,,.,,,. Aer+L& 

'9. S..Jaa~• •• a~a~içe..t Clol ••ç•a C, a var'1f1c:ac:aa 

pra,. 1ata 110 oa .. ,Q,.afo • CIO ar't190 Vt ..,..,. afat\OU& _..,.,ta 

.,..-,..,~-· 

ai Da c:IMIPl•••• ,,......t,..l.aaa ,.alanOI'Ia4oa - C:OI'IfJW­

,., • .- ~a auopa,. .... .,,., (&I Oo.par .. ,.afo 11 • 

DI Do -c:.an10t'"aLd ... COII ~ ...,...,-.... afo I D) 'do IJ&r6qr1Ífo 1 -

.• ,., .. - ..- '""·-·· " • ..,_ ,.,. ... <t~ tw'OOU~t.do, 1'10 1111'0 

"'"'''" antariOI"o -'• cr.a 100 t_l....,a ... - 'Miatttancia 
QTo>i•1c:a. PW. 

lG. o P,.atr- a orç-to da 01"9ant•ac:ao a -

a!DrDYt4a poda ~~-~ela - c:Qnf.,...t.Oaca. co. o aubMr' .. ,.afo 

"1•1 'do pa,..,Q,.afa 21 do ar'tlqo IIIU lnc1w.6r•, c- lt­

~a.,..ao, ....., Pr"'OIIII"- a. ore:- to ...,.., ....,..Jucaçao, na. 
ta..- Cl .. ta ~ • .- ,.. • ., il'lliCia4a aua I.•L-t&ç*-1.. 

u. A ~,..-.,.,., racruca .. CQu-• cte ~-- al-twla, 
nas , __ ctaat• ~ao, _. c:-.»1••- lndl.latrtaJ.a a __, 

"tnitiaêt•aa-:· ·..,. • .,..,:·MC"anl ...... ......._, c:0110 ã uuu­
••$h oa PI"'CC,..,... lnf.,....CI~ .. OOKJ.al-ta canc•iaoa, ~ 
~- noa --.u1n-.. fato,.... da ...,...,..çao. 

o• .,. tl'lfo,...~ .oo..a oa c-..la•cta lnduatrtala 

,..Iael..,.._, ~ a llac,..t.,.J.a 1"-.:raic. ,.....,.1 .. - ,..latao .. 

"é.alati'-'•uc.e ' do c:a.,laiiCt anc!U.vt.a! • •• au.,.ldedaa .,.,. 
....,..._,..,.~. ... ,. 

c:J ~~-.. ~-.u.\.On ,..,.. - l.•tac~cta..Parw. ~ 

"- M- • .... •COI"dacla - c:onf-t.ISacla co. o ... ,..,.,..,. :::s. 

12. ,...,,... ~··- •• ~t .. 1&1 fi'Wa'llar.t. _,. ,. ..,... . . . 
&n~ _.,,.,, Aoa tar.oa e1o0 d.t.a ... t:a ,..U -~· Jato 

..ao uau.a, contloiCICI, a• 1~ ,...u. ..... na. t- lkl 

• .. t:li90 u • 

l:S. Ao ea'ealftar' e1a ~···- 1,..Sc .. Jala ...,.., --
Lr...,.C:1~aaa. ~nOS '-- ,_ta .... a lacr'•t:ar'i& T~1ca 

,. .. .,.ltar• a aaoull'lta Ualta~;:ao, ,..alaU ... • M ~ coabl,...,. 

da alia~ QIIS uo. l[at:.oo-t'a,.ta ~• .. ua ano CiYU 00 

..... ,., ...... a .. ~. •parti! e da· p!lr'tll VIII "-t• ANI•o• o ~ 

• .-.1n ... da tna,..cea. nao -• -...pari.- a 'lrt•• -.t.• S~ dO 

n.-.ro total oa CS~aPI••• ,....,....t,.uis dada .. ..._ iiiDI"" 1111 

l.at.oo-P'a"'-•• ·nlta t.,. .... , • ..,.._.ta par'ta a 4& par'ta VIU 

... U! Ana•a, Ou· 20 ~ ... ~ ... -- .. uu- ~ ~-
t.nferiw, 

mpeuwpe ,. 'ft'"'" 

14. ..,. c:flllllpla•- andust.r'laia r'elac:J.onua. .._ ,.,._. 

d& M<;llo A, a obJeu,..o e~aral das lnapacDI'a .. ,.. _ .. uac..-
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v•s~~C"c;O.. ••"" • ,..,.~f~o::•c;I"O d" ..,.,.#,..c:l• 11e au•lo..,er •ul:l&­

cl. .. cJ.• 4<.<•••c .. D• T•to•l• 1. - o•,.t.a.t: .. l.,,. . ..,,. aroouç.lla. 

s&lva •• eL• tar '""•l':•D•- -=-•a.-... ui&Oe cooo • o•rt• ••; 
Oeste -·MI>, 

I>CQ"S' .... $9 Eis 'O'MSip 

15. AI .. cuos olrsti'J.In •coroU••• o•• d.-J.s chs~~M~•.a.­

çtles relevAntes !:leSte MSII& S dOJ IWISIIO -Or'S CCII'If"I~C&•Jul•• 

de, ••r•o ao I ~c:•ul•• •• dJ.SPG-.I.oi;Mft ,,.,,., .... nc.a "" .. "QI"•f~ 

1é • zo. 

'•· Hacl _,.._ "t•llelecJ.So ..- •corllo "" J.nst•L•c;ao, 
.. Ivo .. fOr' .alu;ltHo P<tlo «•t~_,•,.t• ,~.,..,,..c,_~. 

11. - ca.ole•o '"\IUstrJ.•I .. colhJ.do a.l'• • U\sDeç&o, 

este ••r• c:..,t,.Ha "" usll"'a ou USJ.n•• QUe ...-Oifoorz- •• 

... Oittat\o;'"" q.u,.;.•~oc•• .. ,..e,h~• no par.,rafo 1, -

...,,.U<:~.~I•r, •• "'sJ.nee fJP rel•ca,an-•a - Clll'lfore.~od.._ co. a 

... ...._,. .. ,.,..,o bl .,.. .. o-r .. rato. O lat......,.arte ai"'&MCI.an.OO 
-cara o· dJ.raJ. to n cantr"Ol... 111 ac"-.a a .... ,. ., •• ., •• , .. 

cOf'fariiiJ.dacte c- •• --·- ckt ac"- CCII'Itrol..,. .,--~oataa na 
--cu c: •• oarw r d .. ~ .-...... .. • _,.,_ doe ~n•oecao 

-uc.tt•r,ac-- .a autr•• Nrt" da c:-ol••• tndot.o•t,.ial, .. 

c:CII'If-•~od..,. coa o oar.,rafa ~~ d• oarta U a"t• ""••o. para 

.. c:t...-..cer .. alo;~uid.._, :~ ,,...., cte ac .. -. ... ,.. co.•,,..,. 

""tra • aQUJ.M elo ln•J*t: .. • o E•t..,o-f'arta atta.-cu:on..,o~ 

1•. A eaulpa H ln!MMICJIO IIIGda>ra ter •- - ,. .. ~,,.. 

ti'1MJ cauanOCI •I• e o ll•tM104ar~ ln-lanaciO -~•,... N 

Que tal ac".o facihtarlo a cDn-Q.IIC8o e110a CIO)•U- da 

, ... -~. 
19, Paaar• _,. afat11...._ • coleta - -•tra• e ..,.,,,... 

~para c:-rov•r • ..,..,,.ela dw _,_t.,.cl.- ...... ~.~ 

~1\c:luaaa• ., •• Tabllrlaa QUe' nao tM.,.. a1c10 aaclaralhl•· NO caao 

4." ·.1,_.. u.ca,... ... .~,.,..~, ..... ...,.. ,....,....,., - -..u-M 
~-- -::...,, ..... - ... ,..,. .... ü ··~ ... ,.,...., 

... J.UII - c~U-tD dG Iat ........ ar .. lft..-cl....._. 

20. O parlOIIO ~ ,,. .... caa rtaa -• ...,...,.U,,. • 2• ,.,..,.. 
~ ~t..,ta, e•t"".-. ...,....-.: - _~.,.... W'cr. • ..., • ..,. 
... ,..~ •••• ~.,. .. Ut..-ci ....... 

tw'u•seç•e 4e 'M"'h 

Zl. 111 ~"-"" T~i.U I'!OtUlc:a.-6 - ............ rt•a 

_.,.. • • .1.~~ - • praaa • ..,,...._ ._ 120 ,_.. ..,t•• •• 
c,..... da ..,_, .. ae UI........, - -~•- J.ll'*'-trl&l • -

.1.11-..ciCII'I .... 

C, tep! _.-s.rM e f•- 'lt 'ffln I 

22. 111 iNl.-taçM aa -~ • c-cara 1111 J.I'4CJ.D !kl 
QWoM"ta - ....,~.nta a ... tr.,.. - .,1eor daata eon-cu. • 

- _. a Confartnc&a, ·- ,.... pef'l_. _..UIVlo H ... .... 

110 ~aJ.I'GI - ...-;~.nc. a _.c,_.,. • .,i..., ctesta t:Drl~c ... . 

dDCJ.H outf'a -'-· 

·-·· O Oa..-oo:o..--G•r&l or.-r~•,.•rA. ~--· " ~~.ao~ O~""O•"•~•~;~ 

60 -•lflla• "• C.onte.-•nca• do ta.-o:o•..-o ano ••outnu • .~.trada 

- vlQCI" d••t• con~ençlo. '-''" .-el&to.-to no a .. &l ~::.~•t••• u• 

• .... ..-ao d& •"-"••nc:•• ou Sa-:.-et•r•• recnac:• n& ,.~~•-~•.::•._ 

<2•• dl•IIO••cOo• o&• tl&,.tee ill ~ 'v'l!l ooat• .:.Oe.c,. ae"' COlO<. 

•• ~. ••ç.lo -" aa•t• ~:~•..-te. 

"24. ~ Çonterlncaa. - • ..,. De.-.aoo a.-a•n•,.•o aa •••sa•• 
da torceara oiW'O ee.ouanta • ent .. aoa - "'""" do•t• c""',.,,._.o·. 

DGOer.l d•c1dv• ta....,.. c- ba•e - ..,. ~•l•tOr•o <to O•r•tor­

Ge,.al. •cerca da da•t'"'"'•ucko do• .-ocu.-..,• .:!••~• .. ••• _,.. 
.,.,.Lucacl:lo o• 11.-0itl.oçh "" ... D•t&ncaa• ~R~~••c••· E• -t.-o "'• 

-· • &aCP"D'C&.-•• re.:n~oca 6ec~~u.-~ •ao.-a •••• "'"t..-,..,..,._.o, ,.. 

•c<H"6G c- ..... conneca-.t" t•cn•cao. • qual ••"• •c.-o•c.,.­

talla -• fator .. do _..araçtaa anatcaoo• no "'"'"&9.-&fo li• 

:za. A c:atltarhtc.&&, - .... tor-coaro ..-.-.ocao oro.n&rto do 

-.o.. do to.-coJ..-o - •e!Julnta • -~o..-&d.o - ..-,qo.- oa•ta 

conu.,.çaa, Qocldl""' c- o.-a.,to •••'"'ao.-a_.to oo ::.on••lloo 

ll••""'t'""• qual .. ri & b•- l!Mir -~-lo, ""''""'a11 d& 

&00'"-tac.lo ••• p,-oiiQSt•• da an•~Wc&o -• lstaao•~•.-t•• 

para .. ,.... iovacraa - c011to c- fato.- O• IIO"~ta.-lllç.lo no 

.,-o-c--oa .. a•cM .. ...,c~ofJ.tado no CM.r .. roto ll • 

26. NO o.-,-.~,ra por .. oao ... t.-ao.-aan&.-.o oe ••t~aa.• aa 

CQr\fe,.•ncl&o con.,a::aaa - c-foro•aade coe o oa.-~ ... ~.., :: do 

a.-tJ.VO lo'lll ... ,._.D ,..o.,_t• ••-•noaa• •• OJs~»Qo.ce.. oeat• 

M••a ~ lo'erlflc&ÇIIO. A t.ul: ~ •"- ::-oloto dt:t ,.~.~,­

laral oa ,_, hcaçaD ,.ra a "'Oilt~tra• llllu,i.••c• 'a.-tto'::. \11 • 

,.rt.- lo'IJ a 11 d-tO MOIIOI C08 Da- na ...... ,.nCJ.& 

oGIINJ.'"iao, A Canfor.,.cJ.a to.-~~~ular6, ontaa, .-ac-oaco.. 

aa~~ra a ..,. •• ,.. •• .. uoora.- • ofJ.ctct.• ,_, ..-_..,_ 011 

,arl.flcoc:.la• 

INIPRCU PQIIt DUÚciA At:IIIL.UAMII ~"' CCW.ORI''U~ 
COJII O NtTIGO lll: 

........ ,., I ''''C" " 1 D'"'PC" 
"e ftlwfrtu 11 'D'"CM 

1.. •• tn•c-ceaa _. .-c<t•• - cQI'Jtor•~o•.,.• c- o 
• .. tl.lfO llf. _,. ...... .. •• ,, :.... po.- ,,. •• t.,... • 

~udant.•• ao ln•ooclo ••~~~e::J.•I-t• n_.ao. oa.-. seu 

tiOftç.IO, c- e fl.naliD- da n.-.r •"•ootoroa • &lud.,.teo da 

'""~ ...,.. e .-eauaac• oe l.n ... cMe oor __ c:,•· -
canf_,...,. c- a artl9D 11. o D4,.otar....,.al orooa.-6 ,.... 

u•t• • •.,••t- • AJ.,....,t- de '"-..c• olau ... ,....,..., -

_,_,..,..._. e &JI.MI..,t" da '""~- CIOodt.c..,.. • att.,J.aoee. CIO 
1n0~ ord!i""'""•· ~; ... U•t• l"Chaira-~ ... ,~.c:,,...,. 

~c. al...,acta • ,., ... t_... o aJua..,e.e cfra "'~ c- •• 

qu&Uflcac:ee-, ••""'J..,.C"&II. Co&INCI._ • tor...,o;• "•c-· 

..,.,.. ~· .. ~.- oraceo- da tar- na•l...,.l ,.. Aleacao 

,_ , ...... uw ... , .... AI'IOD- ~ •••• ,..::aa ...... dl.IIC!n11hl1dade 

a • n•c-Sldo.da 40 radl.aJ.o. T- te.-A do •• ,. """' • .u: .. aoa 
at-e .. • ,_sane•• M •• .....,..,. , .. , ...... ,.._...,toch 

laotrattc• ooo•""'"' ne .,.,,.._, -• ,,..-~;,,..,. • a1uaan~ooa a ... 

t.n~. O. Jn•oot-- o &lwl.,.tM .. 11•0-c:llo ... ,..::! n~ 
..._ •• ._.. - o .,roclldi-ta ..,...,.to ~· .. caa • •• 
parta t 1 oeeta ,.,.., •• 

2, o Darot0f'-8ofo&l -tarllllfttr6" • c-J.:::.IO 6t -..oiOC 

da an•-sllo " .,..,._, -• _..,..., 1...,&100o - :::GI'Jo:.cro.-a-ch 
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•• c,,.c;:unatar.cJ.aa da cal'"r' _ _.a_t• SOIJ.eJ.tac:ac. "-..~..-da 

'"•"çllo estar-li inteor-ada pela _.o,. "u-.-a ae ~WS~• ,..c ... -
"""1•• _..,. ......... ,...,. a aaeau.a., c: ... o,.,_.to ao ..,.d,.ta as 
J.na.,.çao. 

8. At!y&ljltdee Prtyut 6 IQtnF'p 

::s. Ante• da aor--t•r- a saUeitaçllo da 1nepeçao par 

a-wu:J.a, o IEet&IIO-fl'al'"te IIOCierll pecU.r' ao Dv·eto,.-e..-al que 

I'- con11.-_ - a s.c.-eter-J.a Tecn&c• aetll - c:OO'\dlc:S.. ae 

adotar- de ,..auoto -ldaa co-. relaçao & 11GI1.c:1ta;;ao. S. a 

DH'ator-a.ral nto po.oál'" con·hr-r 1.a110 1.-cllat-te. oever-a 

uoa•-ta o ••'• c-.:~a pae•.>val, gboldac-ao a ora- de aor-­
t•c•a aaa -lu:itacrs.. aa canflr-cao. AI .. ,.,.so, •l• ..,._ 

ter• lnfar .. ,ua o EatadQ-Parta .alara o ~to - - IIOIM­
eJ.vel..nt• pocler1- _,. aaot~áa -.à1dae 1.-.:l&at•a. S. o 

Dil'"etol'"~r-al c"-'ccar a canc;lu.aG 6e au. n• .. ta -• ,..._ 
aival &911" apor-tu.n-ta - ,. __ ta •• aoltcitac~, poaa,.& 

1tH1,. ao con-ll'lo E~•e..&tlvo que el• _.,,...,.da •• aç:tleo 

&II"OIIt'i.Oaa ..._,.. -U»,.&t' a Sltua~ .,o futu1"CI. 

4. p, aohc1taçao de lna~çao IK>,. ........,.c1a a .. ,. apr-

-..ntada ~ Conselho E><ecut1vo e .ao Qa.,.•to,....O.,,.al •nc::lu>.,.&, 

o-lo ~'"• •• .eq\untea info,.,..,.,._, 

al O E•tado-f"a,.ta a _,. ,n•oec:1oneoto a. OI.Winel<~o fo,. o 

caiiO, o E•taCIO hoaPM!e1'"0• 

dt A pt'eocup-.çaQ ,... ~aival falta cte ~i-ta 

.,..u tlwtv-ç.ao, tncluatve a .. oeclftcaç~ das d1-;t.çe.. 

.... !evaltC.. "-Ca t;Grt~ao a CIIJO ,.._,...,Co .U1"9i.U ea .. 

o.-.acupaçllo • da ')&tu,.••• a c1,.cunat&nc1aa Ga -atvel falo 

da ~1-to, -.. c- toaaa a• 1nfDr' .. çDita ,.alavant .. qu.e 

t~ llt'ctvaC~ .... Of"eOCIIIMo~t 

o J:at&o~o-f"c.,.ta -ahcttante .....,.. .. ..,.._ta,. aa Ulfor• 

.. Ç:llee &G;ao;1ana1a que f!OrlaldePer 1\SC....,lea. 

'· o t'll,.ato,. .... ,..l aaaaa,.& o ,.ace111.,..to da .. Uclta~ 

ç~, ao li:atado...,.at'ta fiOUci.t..,ta, dantro lia t»ra .....,111t.a 

all6a t•·ta ,.ao:Hi.do. 

o. a r.ataoo-f>a,.t.a aoUcttanta noUhcaroll - Di,.ator• 

lle,.al e loo:altuo,.ao da .,. .. da inapeçaa c- t-110 t.uf1C1ante 

JHo"• ala IIQIIe,. c,.an .. ltit' .... infa,..aç~~o ao Eat.Ho-+.,.ta 

tnapectanaao 12 roo.-aa artt_, Mio --.-, da c,.,..Ma o,..,.iat.a 

da ectulPS de 1naa.çaa - ~to ae ...,t,..oa, 

7. A Ar•• tte 1naa.ç~Wlo ...,.. d"tvnada ._,o Eat.ado4.,.te 

solicitante q _,.a ....... ._cifa.e~a ~aivel, -.cllanto­

dlat,._ ca. .,..,. t'elacton..,. c:a. - CIIOrlto •• ,..,.,..,..ela a a 

••a.ctflca~ da• coor-a...,ectaa oii'OOI"afto:aa •ta o -to ..,1• 
Q"'lhi_, d• _,. li!Oaatvel. O Eat.ado-flvta aobca.tar:ta, aa fo,. 

poaaivel, t..a.t. facilita,.a ..... oa t- ._ 1nd1<:acao oeral 

da .,. .. Q ina.,.çiiQ e ow diaor- no oual aata,.a aaaac1fi­

cado, da fo,. ........ axata ooaai,val. a -ri.-tra aol..,o:J.t.Go ela 
araa • -r ,na~~eclonecta. 

a) Eatara t,.açua c- ...,. afaat.-oto c1• 10 .. tr-o.o ,.-

la ....,os, oa qualquer ll"••uo ou aut,.a "t"'tur•l 

cl eat•,.a t,.açado co- u• af•ata_..to <te 10 -trdao OS"" 

la ..... o., oa qu•lquarr c•rca da ".Nr.,.~a ••t.St&ftte que o 

~atecto-Parta aoUc1t•nt• ,.. pr"'PPO''to,. a t.ncluJ.r no ... ,.,.,.t~ 

aolicitecto. 

'1'. s• o -ri_t,.a aolicitado n•o co,.,...oortc:~a,. •• ...­

C::lficaçes.a 1nDlc:ildaa na parao,.afo W, -• traçado nov.-te 

pala aQI.Upe oa &naoeo;'-• a ft• da ._.. aJustado a ••••· 

10. a 0'1.t'et0f'-G.ral tnf-ra a.. ~-lllo li:..cuti.'IO 

raobr"e a lacalilaçao da .,. .. de 1n•O!K:~. conto,... o OMtYiato 

"a pa,.a~;r•fo 7, daz• ho"•• ant.ll, oelo ~-. da C"-9..,. 
p,.av1ata oa aQI.IlPS da lnaoe<G ao OOnto D• ~~nt,.ecta. 

u. Ao •e- t- - - &nto,. .. r ao Con .. lhD a.-
tutivo, no• ter-• ao OiaPOato na ~~oa,.aorafo 10, o Oo~.rat-
13at-a1 tran-itlt'6 a aolicJ.t..çao lllt ina~ ao latillllct-Part.lt 

~.napeelan.,.o a 1n<11cara a locauz.ç.ao 4a .,...., O. &naoaçao. 

canfOt"- o ~v tato no p&t' .. rafo 7, ~~- notlficacao liiCiuJ.r• 

a1nda •• '"'o,._;e.a ·-MCificect .. no .,. ... ,.afo 32 da pw>W 

li d-t• Anoaxo, 

12. Ac. che9ar ao pOnto cs. ent,.-., a _,,_ da 11'•~ 

1nfo,. .. ,... ao Eataoo-f'arte ... naD&Cior~ado eowa o ~ato da 

1napao;h. 

ers• 'n'"tf•• e• • 

U. E. c-fore.t.•Mie co. oa -..._.. • ., .. I~ a 1• dO Utlto 

li, o Dt,...._..,._al Mvlar6 ....,. ...,..,,_ da u.a ....... • ..,_. 

cec10 110aot.v•• ._. t... .-.-..t.dO u.. .. uc.t.~ • '~· 

• ~-··- .. 1ft ........ Cfte9&,.. - ............. ., ... -.c•··~ 
na aolicitac:ao no -.cw IH"azo PI*SiVGlo .,. -Ja c:a.peti.VGI 

co- •• ota-lçtlea dOa ~NraQrafoa lO • u . 

14. Sa o .,_,.,_t,.o aollcltecto for canoilllaor ... aalt6VGI 

..lo Eat~art• 1n ... <:Uiftilllo, -r& .... .., .. - psorl-V'O 

claf1n1hvo o quaroto antes _.,._...,, .... • - .....,..., 

da11Dlil oa ~~&••ectaa :Z4 horas da c:tweilda da eQUi.DI da 1~ 

ao o-to d• .,t,. .. a, O f:a~.,.t.lt 1fMM~ciOfO.._ t.ran....­
t.ar6 a aQUiDe da in&MC8o a~ o .-r~tr'O _.,ift1U'IO ela .,... 

lia ,.,.~. a. o lat....,....,.C. a...-c.....- -t....-.r 
.,__.,.to. a•- t,.ana..-orte pocter6 t.,. '"'cio 12 ,_,. aneft 
da ••o1,.açao 110 o,.azo "PScJ.f&caclo .,..t.• 1Nt'6Qrato o.ara • 

aet .... e&nac:ikl oo oe,.;.-tro ct.U.n1t1vo. h -~- caso, o 

t,..,.._.,,.t.e -• c;anChlidO no praaa ..,.~ • l• ,.,. .. a.oa • 
c'-9&4• oa - ... pa ct. ~,n~llo .. OQnto cte ...,t,. ..... 

oa af•l.toa d"t.• pert•• aar •.t.llaC.la-. dtlclar ... • on~ 

QUal- U'IStalac:ao ...,. tenha ai- deel_... ..,.. ~ ..,. 

.,.uooa,lll· t\1. a \1, Coe ,..laçao ao art&to \1:, Dar •&n•t•1•'"' 
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, -~•' -·~-1-.·~·•• · ~·-t.•••·•··+o-,. cl .. •·· .. -nto •• ,,..l.,io>ct-~ ... 

U: :,., 'Ir ..... '••<I·• d~ <>··• t• ;j Jout~- ~•·• -- : ....... . 
...... ,_, •. J,. , ........... ,.~ 

•• 
P•·~-t"•' O'>:J•••<IOo 0... CI,.UH;.UIH C:- •J•. •Pr• !O"'<H"e'f.(ll> 

oi"•.:. """' •·••t.- · .Je:l.,,..,.,.._, • <J per,,..t,..., .J•IJn:~'-"'-· !in~··•t•n-

:-.. 
~-·· ... .,.. ... : •. -.- t.' 

......... ,. 

•••· •• ....... , ....... .::••"· ~···•nt,.-·, su• cr.eqA.:I• •o -- ... et.-" no 
"-a;o .,,. ....... -'•· :-• hoo •• &!>Os ,. <:,...Q,.d .. d .. eauu1• o• Jns._eçao 

... _..t.., ....... ~.-• ., •. 

ltiS-;;&Qn•.J.;. n~ ~der •C••t•r o O.ra•t,-(· f.C.IIC:lt•OO. •le 

•pro-.&,.. -ra-tra •lte.-n•t&"-' ~ Qu-to .ant .. ;oass.o.,.el. 

-•· .., •.•;: lO\,.,. c•-· no pr.,:; ..,,a,_,_ <1r ::~ I'IOr"•• •oo• ,. 

;"-Q,.d• <J•
1 

... -u.., <t• •nsDe-:a<> •o IK>r'to do • .,t, •<>•- ;;. ~.- .... 
d& te.-.. , =•• ""' OOHHik. ... i.Stado..:o.a,.te ~nspec;~on•<.lo • " eliUH 

1''· :O•.:. oer,-t,.o llaf&n1t& ... o nlllc. to,. o:onven&ente, as 

"•'locaa.:~• aoo,.~ ... IM'•,-t,.o lleve,.a.o •• ,. eono:luóllaa o quant~ 

•"t•• 'bo•••v•t. •••· - ,. ... ....,. :aso, ••••• ,.eqoca•cllea 11,.oaet 
""''"*~· d.,,.,.,,t., "'••• <19 :.a. I>O,..aa d.a o:neq.ada da aQuape Clle 

•"•oe.:ao ••· oQI'I~o .... ,.t,.•<l•· !oe "*o •• c,...,.,. • .... ao:o,.e~o, o 

Elt&d~-+ .. ,.ta •·••-e&O,.adc. tra,.soortara a ii'QU&IIW de '"•-o;IIO 

•"•~~eo:&on.adc. :.,.~&Oa'"•" neeesaa,.,o, .... tranaiiO,.te PO<Iar".tl 

~·,. ,n,c&o •t• ~:: ""'"•"' •"t•• rJor •·•11 .. ,..,. o or"ato ••-c:&fu;..SO 
.. o pa,.aa,.•fo t• .,.,,.a a p,.oooata da u• "r,-t,.o alte"".atavo. 

E• Q"'aloua,. case~. -:> t,.anaoo,.ta c:oroclu&,.a no pra~o .a~.-. de 

:.• ""r"aa apOs a c~aCia da .cu&..,. de &ns~N~Ca<l ao IKI"'to da 

.,.traoa • 

;."Q, U.. va; - a eQuape oa •nsoacao aatu•a,. ,. .... 

DO'Ito do ""' .. t,.o atta""au. ... o. o Eataeo~a,.ta &naHcaonado 

1.,. -••t•"' "'"onto .ao:eaao a .... -·-t,.o os,.• •ao:1l&tar 

•• neqocaaco.e rt • aeteno;;•o "" ,.. aco,.do .ot~,.• o I'Sr '--tr"o 

aaf~n&t&"o • c; ~tc;aa..., ao &nte,.&Ot" data. 

:l. 5>a na::1 ,.,,. I>C:ISSi.,..al c!'>e9a,.. • u• acD<'d~ dent .. o da• 

, ~ """•• ••'Ju& ... tas .a. <;1'\eQad& da sou&" da •"•".::•o ao oantc· 

dO IIW"i._t,.o a}ta .. nat\,..o, '•"•'"" daa&onad.:. •••• Hri-tr'O 
c- par,_tro ctef&n&t&..,o. 

V"tf•çtçiQ 4t !put.~eç'P 

2:. .. eou•PI' de ,,..,..cae. ... ,.. OOCia,. ce,.t&f&t::a .. -a• a• 
oue • araa H &n~lllo 411 oual fc& -t,..,. ... ,.tMa c;Dr",._oortH 

1u d• c...._.,..,, • ..,., · aouela as~~>Sc.a.ta;:aoa Oltlc. l:st•_.•,.t• sol&c&c ... te. t..-a o 

oare.Lto da util,:a~ oa eQu.a.~toa ap,.ov•doa oa,.a data,.•ane,. 

·a· locala:ao;:au. • de oue ..... aoua-toa ... ,_ anstalaáoa 

de aco,.do =- .,. •• lnst,...cfi!M. 1). _,IIS .. lnapac;IIO IIQIMr• 

-~t1Car au• lacal&tac•o "- rotac.., • ... ,.coa lacaaa 

1'7. Ci ..... -tro •ttor'ftat.a.vo·da ... a Mr 11-&onedo aa to,. .. 
'''. ' '' '' ' 

,-,•~ aattet;i~a.c• ooa••,-••: - ca:nta,..,., ... co. a .,.,..,.,..,. a. 
O H,.i .. tnJ altel"'''at&vo ancil•~,.,a a total&lla:le do _..,_t,.. 
Ml&c>taa<:. • o .... ,., •• - o• .. at ...... t.,. ••t,.aato t'elac .. ona­

-to coe ~te, la..,.,.do - -:anta aa ca,.acta.-.stac:•• natura•• 

oo t.,.,..,.o • os •••&t- a,.tlf.Lc&aas. --~-te. ala deve­

,.,. •=-"-...... ,.to • o. .. ,. • .~.,.. eM ...,,..,.... ci,._,d..,ta. 

M a•&aUaM, Q Eat,ad~a .. te 11\ ... Ci_... ....... ,. ,Of"OCY.r'Sr' 

asta .. lace,. -•• ,..~•CI!D -~~.- ...-:a~ro. ... , .. te ,.... 
c_.anac:~ ~· ttell!' ~~ dou f'c:- ...,,,., __ ,_, 

~· U. .. ,..-t,.,o alte~"~t&vo ~ nao ultr'al!SSNSM 
COI'IS.I.dOr'a..,at_.te • auper"fiC&e do .... -t ... SOUc&t ... l 

bl U. -~~ alt.,..,•t&'lfO t,.•c- a .- d&atAI\c.a.a 

cu,.ta • ••tufo,._ da ..,.,_tr'G aol&c&tadOI 

CI U.a Nr""t.O, MIO -, do DM""l..Cr'O -l&c&tadO ...... 

- vialwel llo ...-J.-t.f"G ai cen,at..l .... 

t•. .. o -•-tr'O alta""at.&YO ,....,.lta,. antt • .,.l .. ,.. 

a -·.. .. .LnaooçaD, ela .,.._,. .. a ~ O -1-t.r'O Hf&ft.l­

tho • • eq&o1M •• .Lr'IS~ -• t,..,.._tada da oonto de 

..,tr:eda at• --· ...,;._t,.o. .. o lll:at~_.,.,.t.e &naoecaonada 

c~~r~s.a.oe .. ar naceaaarao. -- t .. .,_t• paae,-a ta,. 1na.c:ao ·~ 
12 ,__ .. t_ .._ •••a.,..,.. o oraro, .....-ct.flcaoo no .. ,.AI;I,.ato 

••• -• • ..-.-ta .. - -i-.tr-o alt-•t.L-. .. oual­
c_, o t,..,.....,..ta -• r'NhtACfo "" P"•io ... ,_ o. .U. ,_.,. •• 

• .,. • c,.,...... tfa _,.,. de '"•"c .. - -to de ...,,,. ..... 

atJ...,t&f&c..,_ -•..,t• ....... o cac.....-art• '"•"c'on­

ro,._t•,.• a•a&•ttnC.La 6 eQu&pS de '"SPWCN n-- ta,.afa, 

61...,,...,,9 ge bree I eruer .... ta de leiga 

::s. ,_, or••o .. JII,_ 11e doae ..,,.. •• ..,.. • clw9a.da dA 

... ,.,,. da '"spacao ac QQI\t.o de ..,t.,...,a, o lst........,a,.t.e ,,..,... 

o:&onMio c_c.,.& a ,.....,..,,.. .LnfOI"-~ tactY.•i• .. w• tadaa •• 

sa1das de ... aaculo• t..-,.._t,... • ..,._ • _.tiCOS M todoS oa 

pant- da Nllll• da IM1"4-t.r"O -Ucit.... ll'acU.lta,.a .... 

1"f--o;;ao a ....,., .. .,. ,.,......., ....-o -t• c,....,. .. 

.-ri-tr-o defln1ti.vo. Ou. aa atc.....•t&vo - ala CfteQar" ant" • 

.. t •• 

24. E•t• oera .. c .. JIIIIIOSt"• - ~••• .....,1nóo 1nfo,.­
..co-s factua&s na fo,._ da 11v,... de ,. .. 1•t,.o .,. t .. •favoo 
tot.oo,.•ta••· t1t- •• v1de0 • dadOS oo ..au1~to 114"• 
o•t-cao de .,&diMc.la ._,.,.1ca ,_, .. pai• -100 de , ... ..­

~ IN"• ec:lft1t.or•,. ...... u ... td ..... c1e .. ,,... o. t.,... al­

t.,...at1va, o lat.....,.•rt.e '"aoac:1oroac10 ~ ,.........., cuaor&,. 

.... ~···~~- -..t.DJ'U ...... - IIU .... ~.. :· ........ -

1"•~ a. 1,.......,.._-._,te, -~ Uvr'OII ele ,. .. 1St.r'O .. 

tr'&f ... , u ... ,.... fat.otr•f'a .. , ,...1st,..,... Ut- ele ..,,.,.. • 

tr".f-.ct de Nld• OU Y.t.1UI.,._ o ..... 1.-t.o de MUft'lo .. 

_,.,.,c•• au"-&ca. • a ..-.uta,.... •• .,_as at1v111_,.. Que 

.....- ..,.. can....,•ant" P411"• o Cst~a,.ta ,,.,.~.~..., ..... • • 

_,,.. •• 1napacao, 
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;:~. N• ci"'•Q•d• a. ~·u.p• ae •n•~<;•o •o t:>•~·-tr·c 

aet 1 n 1 t1vo, ao.. Altern.,t•va •• cMQAr ..,t•• • ele, ll"'lClArlo a 

•••.-qur.o .... tt:l a&,,..,,., o que ,,.pile• • ap\\C:to<;•o <lo t)rno::.e~­

-to a• -anJ.tor•...,to d• ••.i.<Sa !MIA 9qu1pe de •naosç•a. 

:2111. E••• pr-oc:edi..,tg 1ncluu·ao • ,.,..,t•fu:•ç•o elaS 

••idAS ae .... e.culoa, • ••nut.,.ç:llo de l1vr-oa oe r~1str-o a• 

trate9o, • o,.•v•çao de f•t•• de vacltto e fOtCH;I,.efies, "la 

"'"'•""" d• •"'•peç-.:., QAa aaaoea • ao trlofevo CIA ••tae. A 

eQUl" de 1nsp.eç&o ter• o •:ure•to de ,,., iiC-~n~de, 

QuAIO,..,. outr• PArte ao per"i-tro p•r• c:.,.orov•r que n~ 

eeteJe• ocorr.,.Qg ..... tras •t•vulad•• de se;.da. 

::7. os procecl•...,toa a,uc:•on••• 11.,,.., •• •tlvll:IAdea a• 

AOf'Utgril.-tO O&e Se~dee, AC:OrdACICIS PelA eGU.L- de u•speç.g e 

o Eat•CI"-F'•rt• J.nS~CJ.ontdo .POderio lncluJ.r, •ntsr ''''' 

:a. TQdts •• att,.ldaCie• e1e ••• ... ,.•-to Clf Area a 

...,.,,tor-to dff Sfi.dss -rllo realllaáas 11-tro deu.,. ffiMf 

eMter,ar ao ~Wri-tro, - to,..,o dele, c- • larQul'f -.Mt .. de 

50 -tros. 

29. A equ,_ de 1nsc:oeclo ter• o dire1to de J.nf-cl.onfro 

c- o••• no •cesso c""trolildo, o tr•t-oo de ,.,..;.1;\,!ID• ~ 

••~r- da •rea. C Estado-f'arte 1Df-C.l.on..:lo t•r.t tOCICIS OS 

esforços rtl!CW."'''' c:o•r• d-.stP"fr #I "'""' de J.nSQe;&o o ... 

oualoua,. "aiculo .. ue&to e ,,,.,_çao nao • ut&l.t.zado Hra fl.n• 

P"eifCJ.onfdos c- • c:or~DfC~ sobre a POSsivel f•ltf de 

cu-ort-to levfntfdf na sohett.açaG de J.n•-c•· 

lO. O c:o.s-1 a os veicul- que -trar- nf .t.r-. -
C- O pee .... J P OP VPiC\.11- pef-J.f N HS .... J.r'- -

s.air .. dei•, nlla .. ,.ao oDJeto 6e 1nsa.ç11a. 

Jl. Os procedi-t" ..,tericwes ~ ,_,.. aol.t.cadCN 

Clur-te todo o t.._ df J.nspeçlla, ... nao de"'''"" oDst•euli• 

zar "- •t"'''r de to,-., Cl~ec:-úrlf o functon.-to nor-1 
Cl• lnst•ltc;JIO. 

Seulg •i• Infqryrlq P"reyae t lnep•ç•g • roaeng da lnspçb 

:s2. P•ra t•c1Utar • el•Oo"•cao H ...., plft'o oe ,,,...., 

çla, o E•taáo...Perte tnspeC&Qt'ltciO 0"'0ariizsrA u.., _..., ,. 

tnforetçllo .c!Dre· 'feOt.I"'"'Ca a IOOiftitf • SCIUl.PS .,_ lnspec•• 

c:orev1.-nta ao acesso. 

33. A ... .- de infcwoNI;'IO ~ia · • 1n..-c:1o .. ,.. 

d~h•J.4f - confcwa&4 .. • c- o .,,. .. ,.,f, ~7 4a Nrt• U 
4este .:W..••• Dur-t.. a ..,,..,, o lstaoo-Parte &nSM-CiOOI ... 

~• J.~u;ar • -.u&.M de '"'~ • ooe:..-.tal;'(la .., ,. 
zonas - CfWisi- --...,.,.,, e ..... relac;J.Oflaclas c- • 

hnalJ.daCie d• lDSQeliõlk. IIOC OanUI!Cl.a, AI.. dl.Ss0o 0 pes-1 

r••-••v•l !Mif .t.raa J.nfor ... r• .t. so•upe de J.ns.,.c;IQ sobre a 

llo~al\\a • ._1• ca..-sctar~s\J..c.ae r•~-&1\'- ~· &r••• s..-.._ 
fOI'nseldo • "'"pe ...,. .... 01..1 -- traçeclo - "caia -.s 
conster*ll tQCiao •• .,tn.at"'•• • carscter&stl.~a• eeoor•ftcas 

tnfor' .. da •obra 

da tnstal•çao. 

34, AP-Oa • ••••llo da 1n1o,. .. ,ao ~v14 • '"'"c;ao, • 
AQt.llpe da •nspec;lo alabore,.A, c- NM nas l.nfor ... l;'ee. 

dl&ponivats a fOCOIIr1&d4S, uo IIIAno iDiCifl de 1nspe~, ~ 

ou•t astfP"IIo ••co-cJ.ficadff ftl atlvid- CJO,oe a aquipe 1r6 

rstltlar-. tnclusiva •• lonas "II'Ciflc•• df Arsa •• q&.tfiS 

.,.,.,. te,. ac••~· NO plal'lo de ansc:oeç•o t .. os- _,. "oeci• 
Uc:ado .. • AQUliiS •• 'na~~alõllo .. ,.., dividida .. "'bo""PIIS· o 
lllal'lo da lns-cao ••""' f•C:J.!Jt&4o aos re(lr'....,tAnt., da leta 

Clo·~•rte '"•-c•onacfá • da •r-a• 'de u .. .,.c;ao. a hool_ .... 

iiõ.O CIO O)fOCI .. ,.. ajustada k •dl--.liiõi!l .... da MCIIo C, anclu- • 

a&ve •• refer..,taa ao &C"- e •• Atl.vi4,..,, 

AUy!s!edU !!10 Pwr!Mtçp 

l'- A PCIUlP-e o .. tnsoecllo, ao c,_.,r 410 ...,.,..._I'CJ" Af'l'" • 

ni.Uvo. ou ao altscnaUva •• C"-tar ant•s neste, ter.t. 0 
dare1ta da 1n1c1tr ,_dlft-te •• ft1"104Cf" ela perl-tro • 

.. confor•idaáe c- o ~WaC-.tl_.ta .. t.oetecJ.~. ,...ta .. clla • 

da continuar ... as ativiOfdM at• 1 canct .. .ao da inspeçao .,.,. 
CISI"Ilnc:l.f. 

~. "o raahlar •• at1,.1daNs CIO ...-i-tr-a, a ..,.ipe de 

1napeçllo terA a dl.reata ••• 

ai UUIJ.1ar 1nat,.,_toe. • -•tor-to -
~Oflfo,..ldaáe c-- .. ,. .. ,..,_ 27 a 3(' da .,.,._w li ..... W. 

-•o• 
DI Colher -traa - _,,.,.....,.,.. • _t,.aa de ar, 

solo ou afl.....,t"l • 

cl ~aal.Uar oYAioYef' outra aUvi.d ... ....- POSsa ..,. 

•c:or-11 .. • ll"tle ...,.,.,_ de lns.-ç:llo • o lstacla~arts lnaoec:i.­

nacto. 

37. A souape da 1ns~oe;aa ~• .-Nua.-,. •• a\iVi.tSall .. 

da oeri-tro d_t .. o ft .... fab• eMterlo .. ao 'M,.4-thl, -
torna "-til, c:a. a ,.,..,..., ..._", .. ~te ~ -tro&, 1ft Q liãt..a­

P'arte insoecianado •c•J. Qr, a ..,_,..,. c:te i.n~ ~ 

"'""""' ta.- aces.-o a """''~ .....,.,. a .. tn.at~o~... ....- .. 
... cantre .,. ta110a da ""'a.-tro. Todo o -.ator..-.t~to 

,.,...,.,ta •• tnstal&l;' ... ClecJar .. ••• ·a fah&, de acorda -o 
cr1Ur1o da Estael~-f'arte .., .... c&.onada. IIIIOdarta .,._,. 1101" 

...,..tro, _. fora ou POr ......_ - IH- dO ...,.,_tra 

Clecl•raclo. 

c:. PU"YRh'MD\9 411 '"IMCW 

38. O Esta"-f>arta tnspecilll'lfcta oaraiUra o •:ee- fCt 

J.nt ... J.or da peri-tr"O soUcltada, ...,. - ao oeri.-tro 
daUni.Uvo - .. te for difer.nte. g alcanu • a natureza do 

acesso a uoa lUOJar DU lutar.. Nter•tnadas ~-tro o••­
pert~tros .. ,.... ,..-eac.t.adae ffttr'e a ..,.,..,. cte i"'•OSiõllo • a 

EatadD'"f'arte tns..-cl.,. .. a c- IN- - uoa fc .. sa contraiMO. 

3•. o Elltado.#arte J.nspeciGn .. =o asratur• o ac .. - -

1ntertor do _,.i-triO SOIJ.ci.taiiQ _..,-til "'tH IMMieí.-lo 
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-•· •• ou•louer c•-· "0 '"·•~o •""'.., de l•)• -•• •~ I 

CIWCI .. & cl• ""i.!le ele '"SMÇH aG PQI"lO de .,.tr.aa ;)ar• 

"cl•r•c• .. •• c~ ..... ~a•s sobre • po.~as .. .,el falta aa c~,.~.-to 

clast• Con"eno;•o. la..,_t.Oaa na SOII.C&U•C•O óe '"apeçko. 

40. "' o-11.00 á• ""''" oa '"a""M. o lat.oo-Par'ta 

&IISpeci.Of'MIO llader& Mf"ai.Ur' O aC-10 & &raa 4e '"ageçM. 

41. AG .. uafaaer a e•J.all'\cl• .. f&c).IJ.tar o ac"110 

-••J.at.:. "" ..ar64r•to 311. o lst~•,.t• v•a•caonoMIO ••t•r• 

oa.r,,,._ • llr-cloroal" o .. ,o,. or- .. •ce. ... la..--tto • 
consatlera<caD ....,,_ ow,,acee. cOI'IaU.tuc.t.Otla&S ..,.. ••­

ter c- ralaca. a cllral.t- .. orltllf"I.H..._ au lluac• e aor-­
.-. o €at,.._,.,.,. ,., ... c,_-"' c-• o fiJt-:&tcr. ,... ta,._ 
tiO ac .. IO ~:-t.-elado. oa HOta,. •• ...:illel•a ftecaaa&l"l.&& INr'• 

prot-ve• a ..... ,.-c• naca.-al. a lai......-Parta ,, • .,.cJ.Of'laGO 
nlkt CG~~~er• u•,.oc•r •• .,.,... .. ~ .,...,. 1Nr6Qr•fo _.,,.. 

oc;ultar a .., • .- ela ...,,.. OWltaca.. n- Nra - .. aaJar -

ahYJ.d...., ..,..~,•1••• ..,. ••t• eon ..... ~. 

42. S. a •• ,..,_,..,.'- 1ft.-c1Gfl..., fiM prOOQI"CJ.IIftar ~ 

•'- •c-- a 114--. at.~ovld .... DU '"'or-ca... f1cara 
aDrltado a _..,.,..,. tOdos - "forp• raaiNiva~oa Hra ora!IDr~ 

CIGflar DUtriNI ..... .,... .-c:la,..c- " Cfúvlda• soDre 11 

...... ,., falta .. cuasr1-ta- a 1n•~*> DOr Hnullcl..a 

t1.,.,. orcwoc-.. 

43. ~ a c ........... ,.~tra -flfll.\.&vl1 das lnatala-

ce-11 -.c1ar ..... - vtr~ ct.. -U. ... IVo V a VI. a ac .... 

-· CGflcellll.lla latO .... U da _ ..... 1ftf--.;aD _. .... _1~ ~ 

""~ • • ...... u ...,.. a .,_. M "'~"' ..,.. _.. 

., .... ~ • e.tn..._ __......... • ...... • .,..,_.. caeo ..... 

t-• -·~ __.,..,_ • ,.... -· - ................ ,.. .. 
'"_ ......... Mel-.... - ,.,,.~ .................... , .. 

aua a lii:atada-t'"llrte 1nape:•onaao tor-l•r •• ~u&IGu.,,. P.oa 10 a.a 

•nao-c•a. •n~iua•v• na •••••o "• •nto..-..,ac:lu.. .,,. •• 1., 

onso-çlla, 1>111"11 flll"ant•,. • Qrct•c:lll> .~aou•l•• •Qu 1101101ar.tcll. 

1nforaacO.a O.. zonas -•~"••• Que nllo • .~ ·•• - •i,.can11aaa 

co. •• •r••• aui.a•c:••· 

117. O EatiiOo-P•.-t• l"'aoecloniiOO a .. a•c· 

_,,._,,., ••• a. ao o•.-•-tl"l> • ... ,. ..... !.1• .-· 

"'-. .. u .. <~• Lr.apac:la • Q l:.atllo:l::l-~,. .. h 

.. ao, <l O"•" <le •c••- 11 u• luo•r a_. h .·-· 
,...t,.a- -,.~-Ct'OS ~afan&tlva a aa_l•c•••·~.,-. 

a ••-•to no p•,.•orato lllih ll'f •t•·•••••• ••r•· ', .•• dll .... ~ 
.. caa. 1nc1ua1•• • ~otat11 da •-•t~"••· .;. •• ,._ ... ,.,, 111a.,. 
~~ela aau111e de 1na~~eclla• • •~acuclo de cata,.••n•daa •t· .• 1 a.,~ 
•- ~~elo ll:atada-I"Arte •"•~>ecaonada& •crna: 1-nta aa 

deterea.naaaa ar.tor••o;:e.. ~>elo E.ataOO-"II"t• •n•~•c:•c~<, 11 ao. 

t•r& a aareata •• &datar .aaoaa o•r• pratao•r '"•t11 1acts.a 

..,•4••1• e ,__...,,. 11 r•"•l•c&a oa anfar-r;e~&s • dadaa 

CIW!f1daric1a&.a l'laD rwlac&OI'Iadaa c- •• ar••• au•••c:as. Entr-a 

.. ... -.ci&.Ciaa -,.~ .. tar& 

.. .... 
DI "' c:oMrt.ur•·- IMtCaa .,._tas. ••t- • aoau&.pa­

-ue .... a. .. aa.•• 

..,..,... ••• 1 • ..,,, .. 111. _.. •••......._ ....-c1.-.. • •· c1 A coMrt~o~r• oa 1111rtn ............ ~.. Claa -au&.-toa. 

a~ CQfttr.ll- ~• J.ft1UO ftO .,. ...... '- .. 12 ._.. tala c:- a1at-• c:-taaoruaoas ou •let,..,.&.c:aa& 

.... a ~ • .... ~tro •tuolb-

44. .. ... u ... a ~ _. ........... - -~­
.... - • .. hut.to• .. ~. ......... • ......., .. • •....-c.IIO 
uUU•-& a•clua&Y ....... ~ - .. toMO ~1- .. r-a ~ 
SUUC.t.llfttea ta~ ........ .,. ... .,. Mel~ ...... ,.... ...... 

• IIOSS,,.I falta • Qoallr& ...... ._ ,. ... ._.,_.. ..... ~ 

-cao • aiMt-• • ..,.,_._, al1Y~ ..- ,... tsRIWI 

,..,.~ - late. Dll'-& • ..._..,.. - fa'- ,..IHl.,_.... 

coa a -•-• t•U• • Qoa~~rl ......... .._ ean ...... ~ -•• 

aat~-• ""•-114an..,., - ....., '"'*'~ .. ._.. -
dac...-t.,.a. illf~ oue ....., eau•- cl.,._t'• r•lac&.,.. 

"..,.,. - - ..,.tJ.eulu, ,..,.,. - o ••tacto-+ar-te '"•"c"o-

.,.Ur'ial · ou• .._ ,....,., ...... te •Ja CQftS&4sr'aiiO nM 

........... u. 

411, 111 C'IIII&SO ás ana...- cr&ant.a.--a oe1o cwa,.c~ooJ.o 

.S. et•t1141,. • J.n....-. ...,. ~ela coe a ....,. ll'lt..-.a...-o 

-••-•• - • tor- ~••-•- o ••.tu• • ...,.\WW 

cueor'l-to .. ... alo..... a...r. ..... -·· .,....._.. • 
.,.., .. 110 U'l......., U..Car& ..... .,...,.i. .... tos .- ca.~... • 
.....- lnt,...leaM • ...,. cGflal..,.. an&t.&-J.a, ..._.. .-.­

te Mra - sr~KW~o .... to. ............ ._ - .,.,_ .t.nt.,_, .... 
a .... ,,.. - a Jul .. ,. _..,., •• 

cn A osscone•ao - a1at-• c-taaoru•aoa • da 

cu. .... ~.u. .... 1ncUc..__ •• 11114oal 

aJ A ll•atar;8a da .,. • ., .. de -traa a c-pr-ov•cla 111a 

.......,.~ ou aua•ncaa da .... htatlc&.aa ou.i.•a.caa ,..lii<::LI>nadaa naa 

T.-laa 1. ::! 011 3 aos c:orraa_..o_.t .. p.-aautoa oa o~radacacu 

fi o ac .. _ .. lau,...., alaat.Or.l.g - vartuCia ela Qual .. 

..... - ans .. tor" QUe ••eoln .. l,.,.,._t•....., ...,.c:afltag­

GI.I .,. n.:iaero det•r•1nada de prech- .. ,. • ...,. '"•"c"o1 r;ar . ..-­

••11car o - 11,.1,.c0.o1o ao Lnter1ar • ao c:Qnta...da •• 
por*l.ta. ..... a .... ,., 

91 A autor1zacllo •:.caaculft&~. •-t• para "'•poota,. .. 

1ncl1vlOU.aa. •• ac••- • Clat-&.nllda• (lll~""t•• aa •r•• d• 
~.n ... c ... 

49. O Eatado-Part• ln ... c,anada tara tOGos a. estore• 
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(À Comissão de Relações Exteriores e Defesa Na· 
cional.) 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - O Expediente lido 
vai à publicação. 

Os projetos de Decreto Legislativo noS 51 a 60, 62 e 64, de 
1994. lidos anterionnente, terão, nos termos do art. 376, alínea c, 
do Regimento Interno, perante a Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional. o prazo de cinco dias para recebimento de 
emendas, fmdo o qual a referida Comissão terá quinze dias para, 
prorrogãveis por igual período, opinar sobre as proposições. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior)- Os-Pro]etos de De­
creto Legislativo noS 61 e 63, de 1994, constantes do Expediente, 
tramitarão com prazo determinado de quarenta e cinco dias, nos 
te-rmos dos arts. 223, § 1° e 64, § 1° da Constituição, combinados 
com o art. 375 do Regimento Interno. 

De acordo com o art. 122, li, b, do Regimento Interno, as 
matérias poderão receber emendas, pelo prazo de cinco dias, pe· 
rante a Comissão de Educação. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior)-
Sobre a mesa, projeto que será lido pelo Sr. 1° Sec;etário. 

É lido o seguinte 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N" 55, DE 1994 

Revoga a Resolução n° 51, de 1989, do Senado 
Federal, que "dispõe sobre a justificação da ausência 
de senador às sessões, nas hipóteses que menciona". 

O Senado Federal resolve: 
Art. }° Fica revogada a Resolução n° 51, de 1989, do Sena­

do Federal. 
Art. 2° Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Justificação 

A Resolução n° Sl/89, que ora propomos seja revogada, 
reza o seguinte: 

"Art. 1° Considera·se como licença autorizada, 
para fms do disposto no art. 55, inciso III da Constitui­
ção e no art. 38, parágrafo único do Regimento Interno 

do Senado Federal, a ausência às sessões do Senado 
de senador candidato à Presidência e vice· Presidên­
cia no período entre o registro da candidatura no 
Tribunal Superior Eleitoral até a apuração do res. 
pectivo pleito. 

Parágrafo único. O disposto neste artigo apli. 
ca-se aos candidatos que concorrerem ao segundo 
turno. 

Art. 2° Para fms previstos nesta resolução, o Se­
nador encaminhará à Mesa certidão comprobatória do 
registro de sua candidatura ao cargo de Presidente ou 
vice-Presidente da República. 11 

A previsão normativa supratranscrita contém a eivado vício 
maior de inconstitucionalidade, por lesão ao principio jurídico da 
isonomia, albergado no art. so da Carta Magna. 

De fato, ao discriminar, dentre os senadores candidatos a 
cargos/mandatos públicos aqueles que concorrem à Presidência e 
vice-Presidência da República, a nossa lei interna distingue dentre 
iguais, tratando-os diferentemente, embora a situação discrimina­
dora- a candidatura a cargo/mandato público - seja idêntica para 
todos. 

Toda lei é discriminadora. Elege um fato e o distingue dos 
demais, oferecendo um tratamento diferenciado. Porém, diz a dou­
trina mais abalizada, para que a lei não fira o princípio da isono­
mia necessário se faz que o fator discrimen eleito tenha correlação 
lógica direta com a disparidade estabelecida no tratamento jurídico 
diversificado e, por outro lado, que essa correlação lógica esteja 
consoante com os ínteresses absorvidos no sistema constirucional 
(cfr. Celso Antonio Bandeira de Mello, in 11Conteúdo Jurídico do 
Princípio da Igualdada". pá~. 21 ). 

Ou seja, para que o princípio de igualdade juriclica seja pre· 
servado, a discriminação criada pela lei tem de ter justificativa ra· 
cional, fundamento lógico e ser harmônica com o sistema jurídico­
constitucional. 
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E, no caso da Resolução n° 51!89, inexiste qualquer justifi­
cação lógica para o tratamento desigualador dos senadores-candi­
datos. Destarte, a resolução não guarda harmonia com o Ordena­
mento Jurídico vigente, sendo,·assim, in jurídica e inconstitucional. 

Estender a prerrogativa criada por essa resolução a todos os 
senadores-candidatos é, por outro lado, descumprir o mandamento 
constitucional, insculpido no artigo 57 da Lei Maior, que estabele­
ce serem as reuniões do Congresso Nacional reali7..adas no período 
de tempo compreendido entre 15 de fevereiro a 30 de junho e 1° 
de agosto a 15 de dezembro. . 

Na prática, pois, isentar ~s Senhores Senadores da obriga­
ção de se fazerem presentes à Casa no período eleitoral é desobe­
decer o comando constitucional. criando um período mais de re­
cesso, não previsto na Constituição Federa\ e, portanto, vedado à 
previsão infraconstitucional. 

Por todo o exposto. e visando preservar a imagem desta Ins­
tituição, apresentamos o presente projeto de resolução, que, temos 
a certeza, será aprovado pela Wianimidade dos nossos pares que 
conosco compartilham da mesma preocupação com a preservação 
da nossa Instituição, da nossa Casa e da democracia no Brasil. 

Sala das Sessões, 23 de junho de 1994.- Senador Alfredo 
Campos. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

RESOLUÇÃO W 51, DE 1989 

Dispõe sobre a justificação de ausência de se­
nador às sessões, nas hipóteses que menciona. 

Art. lo Considera-se como licença autorizada, para os fms 
do disposto no art. 55, inciso ID. da Constituição e no art. 38, pará­
grafo único, do Regimento Interno do Senado Federal, a ausência 
às sessões do Senado de senador candidato à Presidência e vice­
Presidência da República no período entre o registro da candidatu­
ra no Tribunal Superior Eleitoral até a apuração do respectivo plei­
to. 

Parágrafo único. O dis!X'Sto neste artigo aplica-se aos can­
didatos que concorrerem ao segundo turno. 

Art. 2° Para os fins previstos nesta resolução, o senadoT 
encaminhará à Mesa certidão comprobatória do registro de sua 
candidatura ao cargo de Presidente ou vice-Presidente da Repú­
blica. 

Art. 3o Esta resolução entra em vigor na data de sua publi­
cação. 

Art. 4° Revogam-se as disposições em contrário. 
Senado Federal, 18 de setembro de 1989.- Senador Nelson 

Carneiro, Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -O projeto será pu­

blicado. Em seguida, ficará sobre a mesa durante cinco sessões or­
dinãrias, a fim de receber emendas, nos termos do art. 401, § 1°, 
do Regimento lnlemo. Findo esse prazo, será despachado às co­
missões competentes. 

Sobre a mesa, projeto que será lido pelo Sr. lo Secretário. 

É lido o seguinte 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N' 56, DE 1994 

Retifica ~ incorporação de vantagens dos ser­
vidores do Cegraf e Prodasen. 

O Senado Federal resolve: 
Art. lo Fica convalidada, para todos os efeitos, a decisão da 

Comissão Diretora do Senado Federal, adotada em sua"14" Reu­
nião, realizada em 27 de novembro de 1985, que determinou a in­
corporação, como vantagem pessoal, dos servidores do Cegraf e 
do Prodasen, da Gratificação de Esforço Concentrado, bem como 

o Ato no 6, de 1992, do Presidente do Conselho de Supervisão do 
Prodasen, que igualmente transformou em vantagem pessoal de 
seus servidores o Prêmio de Produtividade até então existente. 

Art. 2° A aplicação do disposto no art. 1° fica adstrita aos 
servidores cujos direitos foram reconhecidos à época da edição 
dos atos ora ccnvalidados. 

Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário. 

Justificação 

O presente Projeto de Resolução cuida de convalidar atos 
administrativos praticados pela egrégia Comissão Diretora do Se­
nado Federal e Conselho de Supervisão do Prodasen, os quais, re­
conhecendo direitos adquiridos pelos servidores do Cegraf e Pro­
dasen, determinaram fossem incorpmadas a suas remunerações, 
como vantagem pessoal, vantagens regulamentarmente estabeleci­
das durante a vigência do regime celetista no âmbito daqueles ór­
gãos supervisionados. 

As incorporações referidas são as denominadas Gratificação 
de Esforço Concentrado, a qual foi definida pela egrégia Comissão 
Diretora do Senado Federal em sua 14• Reunião, realizada em 27-
ll-85, e o Prêmio de Produtividade, que decorreu do Ato do Presi­
dente do Conselho de Supervisão do Prodasen n° 6, de 1992, refle­
tindo decisão unânime daquele Colegiado, e adotado consoante 
sua competência regulamentar. 

As decisões da Administração do Senado Fede:fal e do Pro­
dasen delimitam a aplicação e forma das incorporações, e necessa­
riamente. por entendimento do Tribunal de Contas da União, de­
vem ser ratificadas por resolução desta Casa. 

Ressalta-se que no presente Projeto de Resolução são man­
tidas a característica. a essência e as fmalidades da Resolução no 
51, de 1993, resguardando, em obediência a preceitos legais e de­
cisões dos Tribunais Superiores, direitos adquiridos pelos servido­
res, no que conceme às suas remuneraçêles. 

Sala das Sessões, 23 de junho de 1994.- Humberto Luce­
na- Chagas Rodrigues- Nabo r Júnior- júnia Marise. 

O Sr. Nabo r Júniot", 2° Secretário, deixa a cadei­
ra da presidência, que é ocupada pelo Sr. Chagas Ro­
drigues, J0 Vice~Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- O projeto lido 
ficará sobre a mesa para recebimento de emendas, de acordo com 
o disposto no art. 235, inciso II, f, do Regimento Interno. 

tário. 
Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1 o Secre-

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N' 471, DE 1994 

Nos termos do art. 40 do Regimento Interno, requeiro licen­
ça para me afastar dos trabalhos da Casa nos dias 30 de junho, 1° e 
2 de julho do corrente ano, a fim de representar O Brasil na Comis­
são Permanente de Meio Ambiente do Parlamento Latino-Ameri­
cano, a realizar-se na cidade de São Paulo nas datas acima citadas, 
atendendo indicação do Presidente do Grupo Brasileiro, Deputado 
Ney Lopes, conforme documento anexo. 

Sala das Sessões, 23 de junho de 1994. - Senador Couti­
nho Jorge. 

PARLAMENTO LA TINO-AMERICANO 
GRUPO BRASll-EJRO 

Brasília, 22 de junho de 1994. 
Exm0

• Senhor 
Senador Coutinho Jorge 
Membro da Comissão de Meio Ambiente 
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Parlamento Latino-Americano 

Senhor Parlamentar, 
Tenho a honra de indicar Vossa Excelência para representar 

o Brasil na Comissão Permanente de Meio Ambiente do Parla­
mento Latino-Americano a realizar-se na Sede do Parlamento, em 
São Paulo, nos dias 30 de junho a 2 de jullio próximos. 

Com a certeza de que a vasta experiência do ilustre Ministro 
contribuirá significativamente para o êxito dos nossos trabalhos, 
subscrevo-me, 

Cordialmente,- Ney Lopes, Presidente do Grupo Brasileiro 
Representante dos Vice-Presidentes. 

(À Comissão de Assuntos Sociais.) 
O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - De acordo 

com o art. 40, § 4°, do Regimento Interno, esse requerimento será 
remetido à Comissão de Assuntos Sociais, devendo ser submetido 
à deliberação do Plenário, após a Ordem do Dia. em virtude do 
que se acha previsto no art. 40, § 3° da Lei Interna. 

Sobre a requerimento que. será lido pelo Sr. 1 o Secretário. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N' 472, DE 1994 

Requeiro, nos termos do inciso I do art. 43, abono às férias 
dos dias 23 e 24 de junho/94, anexo o atestado médico. 

Sala das Sessões, 23 de junho de 1994. - Senador Jarbas 
Passarinho. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - O requeri­
mento está.devidamente instruído com atestado médico, previsto 
no art. 43, I, do Regimento Interno. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sen­

tados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Aprovado o requerimento, fica concedida a licença solicita-

da. 
O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Sobre a mesa, 

requerimento que será lido pelo Sr. 1° Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N' 473, DE 1994 

Requeiro. nos termos dos artigos 50, § 2° da Constituição 
Federal, 215 a 217 do Regimento Interno desta Casa, sejam solici­
tadas ao Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado da Fazenda as 
seguintes providências: 

1 - encaminhamento da tradução juramentada do contrato 
firmado entre The Ov~rseas Economic Cooperation Fl.Dld (Japan) 
e o Departamento de Aguas e Energia Elétrica do Estado de São 
Paulo, para a viabilização do Programa de Despoluição do rio Tie­
tê, que integra o rol de documentos da Mensagem n° 228/94, a 
qual se acha em tramitação no Senado Federal; 

2 - encaminhamento de parecer do Banco Central do Brasil 
analisando a dívida do Estado de São Paulo, enquadrando a opera­
ção de que trata o item anterior nos limites de endividamento, de 
acordo com os critérios estabelecidos na Resolução n° 11194, do 
Senado Federal. Como parte da peça supracitada, sejam anexados 
documentos referentes à renegociação da dívida do estado com a 
União; 

3 -informação sobre os valores do endividamento do Esta­
do de São Paulo jl.Dlto à Caixa Econômica Federal, o Banco do 
Brasil e o Tesouro Nacional, esclarecendo sobre a situação de 
adimplência do estado jl.Dlto às entidades supracitadas; 

4 - encaminhamento de cópia do Diário Oficial onde se 
acha publicada a lei estadual autorizativa, consoante menção con-· 

tida no parecer da Secretaria do Tesouro Nacional; 
5 - encaminhamento de cópia do Diário Oficial onde se 

acha publicada a lei estadual relativa ao Plano Plurianual do Esta­
do de São Paulo para o triênio 1993/1995 e da parte de seu anexo 
em que se constata a inclusão de ações previstas no Projeto de 
1Uespoluição do rio Tietê11

; 

6 - cópias de certidões negativas de débitos junto ao Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço e à Caixa Econômíca Federal; 

7 - encaminhamento de comprovante do credenciamento da 
operação em questão junto ao Firce. 

Justificação 

As informações e a documentação ora solicitada têm por 
objetivo instruir o procedintento relativo à Mensagem n° 228194, 
que se encontra tramitando na Comissão de Assl.Dltos Econômicos. 

Trata-se de "Proposta formulada pelo Senhor Presidente da 
República para que seja .autorizada a contrataÇão de operação de 
crédito externo no valor de Y49,427,000,{X)() (quarenta e nove bi­
lhões, quatrocentos e vinte e sete milhões de ienes), junto ao Over­
seas Economic Cooperation Fl.Dld- OECF, destinada ao financia­
mento parcial do Projeto de Despoluição da bacia do rio Tietê11

• 

O primeiro exame da matéria deixou evidenciada a falta de 
documentos comprobatórios dos requisitos estabelecidos na legis­
lação que regula a autorização de operação externa de natureza fi­
nanceira de interesse de pessoas jurídicas de direito público, a que 
alude o inciso V do artigo 52 da Constituição Federal. 

Embasa-se a presente pretensão, ainda, na regra do inciso I, 
do artigo 216 do Regimento Interno. 

Sala das Sessões, 23 de junho de 1994. -Senador Gilberto 
Miranda. 

(À Comissão Diretora.) 
O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - O requeri· 

mento lido será despachado à Mesa para decisão, nos termos do 
inciso ill do art. 216 do Regimento Interno. 

A Presidência recebeu do Banco Central do Brasil, o Ofício 
n° 2.084/94, de 3 do corrente, comunicando não constar registro, 
naquele órgão, de solicitação de contratação de operação de crêdi­
to de interesse da Prefeitura Munícípal de Vicente Dutra. 

A Presidência informará o interessado e encaminhará a ma­
téria ao Arquivo. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Passa-se à lis­
ta de oradores. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Nabor Júnior. 
O SR. NABOR JÚNIOR (PMDB - AC. Pronuncia o se­

guinte discurso)- Sr. Presidente, S~ e Srs. Senadores, retomo à 
tribuna do Senado Federal pafu, mais uma vez, denunciar dispara­
da insuportável do custo de vida e de todos os fatores que o inte­
gram. Se abordo, novamente, esse assl.Dlto é porque o desespero 
dos brasileiros se agrava a cada dia, transformando-se em verda­
deira obsessão de quem procura sobreviver, criar e alimentar os fi­
lhos. 

O terrorismo verbal e econômico, praticado pelos agentes 
comerciais, industriais e financeiros já superou qualquer nível tole­
rável pela população, que está atônita e desesperada com as pers­
pecti~as que se abrirão a partir de 1° de julho com a chegada do 
real. E uma novidade hoje temida, apesar das promessas luminosas 
feitas pelo Governo. Em vez de trazer leite e mel através das tor­
neiras, de assegurar o sono reparador e tranqüilo dos cidadãos, de 
atacar os especuladores e criminosos contra a economia popular -
ao invês disso, o futuro se antecípa doloroso, caro, esCorchante e 
marcado pela im.p1.D1idade que sempre fez a alegria dos tubarões. 

Os trabalhadores. tanto os que servem à Administração Pú­
blica quanto os da iniciativa privada, todos sofrem as conseqüên-
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cias da falaciosa conversão pela média, artifício inventado pelos 
tecnocratas e que fez evaporar uma parte considerável dos salários. 
Sim, porque isso não existe. O salário real, verdadeiro, é apenas 
um: o da data base de cada categoria, tanto assim que, periodica­
mente, abrem-se discussões e negociações sobre sua recomposi­
ção. Esse sofisma perverso jã foi denunciado por mim, assim que 
se falou nele pela primeira vez; hoje, lamentavelmente, constato 
que minhas advertências acabaram se confirmando. 

A principal delas se relacionava ao descompasso entre a 
conversão dos salários e a dos preços de mercadorias e serviços. 
Era evidente que os trabalhadores teriam seus ganhos engessados 
pela legislação draconiana, enquanto os cartéis e monopólios ga­
nhariam o mais amplo e franco espaço para elevar seus preços até 
onde a sua cobiça exigisse. 

Não tive a pretensão de profetizar~ simplesmente levei à tri~ 
buna a experiência e a vivência de um homem público que já viu e 
já denunciou ene planos frustrados, fulminados justamente pela 
voracidade, pela criminosa ganância dos empresários que domi­
namo País. 

Não me anima qualquer propósito de agravar a honradez e a 
determinação do Presidente Itamar Franco, cuja história no Senado 
Federal aponta méritos incontestáveis de dignidade e de preocupa­
ção com o interesse popular. Mas é também incontestável o suces­
so dos fonnadores de preços, em sua faina malsã de avançar contra 
o bolso do povo. 

Não !ie culpe o Congresso Nacional, agora, pois todos os 
ínstrumentos pedidos pelo Governo foram concedidos, até mesmo 
nova legislação antitruste, que prometia força e rigor contra os cri­
minosos econômicoS. Mas os malfeitores da economia continuam 
soltos, zombando das ameaças de quem deveria controlar sua abla­
ção e estampando nos jornais críúcas insultuosas ao Legislativo. 
Sim, porque eles procuram ocultar sua culpa mediante discursos e 
proclamações atentatórias à dignidade do Congresso Nacional; 
aproveitam-se de fato de que este é um Poder desarmado e exposto 
cristalinamente, para dele fazer um alvo indefeso de criticas nem 
sempre honestas. 

Vimos, recentemente, o empresário Abílio Diniz incentivar 
os outros donos de supermercados a praticarem o mais selvagem 
realinhamento de preços, numa evidente intenção de destruir qual­
quer chance que o novo Plano tivesse de dar certo. O que fez o 
Governo? Em vez de usar as leis - inclusive essa mais recente, 
aprovada pelo Congresso Nacional- as autoridades econômicas se 
dedicaram ao patético exercício de implorar àquele megavarejista 
e seus comparsas que não fizessem isso, que renunciasse, aos in­
tuitos deletérios; o Sr. tvrilton Dallari, Assessor do Ministério da 
Fazenda, teve sucessivas reuniões com os dolnos das principais re~ 
des, suplicando clemência em favor do orçamento doméstico dos 
cidadãos. A resposta continua sendo dada, na calada da noite ou 
escandalosamente à luz do dia, com a remarcação despudorada 
dos preços de todos os produtos à venda no País. 

Perdidos em suas elucubrações acadêmicas, os gênios da 
economia desdenham de quem fala em inflação em UR V, assegu­
rando que isso é impossível devido à própria estrutura desse inde­
xador oficial, Eles, decerto, não lêem jornais nem Tecebem infor­
mação alguma além daquelas fornecidas pela FIESP, pelos pró­
prios assessores e pelos órgãos oficiais de acompanhamento de 
preços. 

Os institutos mais conceituados conf1I'IIl3Jll o que todos 
acompanhamos: os produtos da chamada "cesta básica" subiram 
mais de 10% acima da inflação nos primeiros dias de junho e pro­
metem acelerar ainda mais essa disparada até o fim do mês. E não 
dão qualquer sinal de arrefecimento a partir do dia 1°, quando o 
Cruzeiro Real será sepultado em cova rasa, sem deixar saudades 

\ 

nem boas lembranças. 
Como o Governo poderá garantir que o criminoso reajuste 

geral de preços, na última semana pré-Real, não contaminará a fu­
tura moeda? Pior ainda, que perspectivas poderão ter os trabalha~ 
dores de não sofrerem uma nova perda social e salarial, que será 
somada ao passivo maldoso de todos esses planos frustrados?; 

A situação, Sr. Presidente, é tão grave, que os jornais de 
hoje estão estampando declarações do Palácio do Planalto, que 
nada mais são do que uma declaração de guerra aos especuladores 
e tubarões da economia. Segundo o próprio Presidente da Repúbli­
ca, esses malfeitores representam, em última instância, um "obstá~ 
culo que precisa ser afastado( ... ) e gostam muito de falar em livre 
mercado, ignorando que o mercado livre não pode ser contra o 
povo''. Sãbias palavras, que deveriam vir acompanhadas de acões 
enérgicas eexemplarm~nte eficazes! 

O fato é que o povo estã indefeso ante este quadro adverso 
e descontrolado. 

O Supremo Tribunal Federal derrubou ontem a Medida Pro­
visória que buscava minorar o drama dos pais de alunos das esco­
las privadas, onde se verifica um dos maiores abusos contra a eco­
nomia popular e a formação das futuras gerações. Não entrarei no 
mérito da sentença daquela Corte, que certamente agiu conforme 
suas atribuições constitucionais, mas não posso deixar de protestar 
contra declarações de um Ministro segundo o qual essa decisão da 
Justiça significa que o Executivo ficará fora do assunto, ou seja, 
que o Governo agora deixará correr livre e solta a questão das 
anuidades escolares. 

Pilatos não faria diferente! 
Falar em livre negociação é um absurdo, quando as partes 

são desproporcionais em força e capacidade de pressionar. E é jus~ 
tamente essa alternativa falsa e distorcida que resta aos pais e aos 
adultos que procuram se aprimorar culturalmente. Isso. na verda~ 
de, significa fugir â obrigação impostergável de regular o mercado 
e disciplínar relações entre as partes para dotá-las de um núnimo 
de equilíbrio e paridades reais. 

O Sr. Aluízio Bezerra- Permite-me V. Ex .. um aparte? 
O SR. NABORJÚNJOR-Concedooapartea V. Ex'. 
O Sr. Aluízio Bezerra- Senador Nabor Júnior, V. Ex• trata 

de um tema que toca toda a população brasileira neste instante. 
Havia grande expectativa no sentido de que a política econômica 
desenvolvida pelo Governo trouxesse, efetivamente, modificações 
em favor da população mais carente no que diz respeito aos preços 
das mercadorias em geral e especificamente dos produtos da cesta 
básica. Entretanto, assistimos àquilo que, de certa maneira, pode 
ser defmido como um.arrocho dos salários e um afrouxamento dos 
preços. Grande é a ganância dos donos de supermercados, para ci~ 
lar apenas esses, que estão estabelecendo os preços e remarcando­
os constantemente. A remarcação desenfreada dos preços ocorre 
tanto com os produtos de consumo direto como com aqueles da 
área da construção civil. O cartel do cimento é um exemplo. O ci­
mento importado de qualquer país europeu é vendido no mercado, 
apesar do pagamento de todas as taxas e dos custos de transporte, 
muito mais barato que o cimento produzido no País. Lembro isso 
apenas para mostrar que a política econômica do Governo real­
mente se caracterizou pelo afrouxamento dos preços e arrocho dos 
salários. No caso das mensalidades escolares, assistimos ao repre­
sentante da UNE defendendo um preço acessível, a redução dos 
custos, aquilo que se estabelecia na medida provisória. Os donos 
do ensino privado estão todos muito bem e constituem verdadeiros 
grupos econômicos que entram no setor de largos investimentos 
com os lucros obtidos de uma mensalidade escolar que massacra 
violentamente o bolso daqueles que têm. seus filhos nas escolas 
privadas. Se o ensino custa tanto dinheiro, quem não tem dinheiro 
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está condenado a ficar fora da escola. É isso que o povo brasileiro 
está vivendo efetivamente neste momento em que se anunclam to­
das as glórias para o Plano ReaL Na verdade, a população está so­
frendo com o custo elevado dos produtos e com as mensalidades 
escolares- só para citar alguns dos problemas muito bem assinala­
dos por V. Ex .. no pronunciamento que faz na tarde de hoje. 

O SR. NABOR JÚNIOR - Agradeço a participação do 
ilustre Senador Aluízio Bezerra no meu pronunciamento, que vem, 
mais uma vez;, protestar contra essa escalada desenfreada de re­
marcação dos preços dos produtos de utilidade consumidos pela 
população. Creio que o plano econômico do Governo foi acenado. 
Estabeleceu inicialmente uma moeda transitória, a Unidade Real 
de Valor, para chegar posteriormente, a partir de 1° de julho, ao 
Real, que vai ser a moeda círculante. 

O erro principal desse plano econômico é que o Governo, 
ao encaminhá~lo ao Congresso Nacional, que o aprovou, estabele­
ceu critérios para que os sa:ários fossem convertidos em URV, a 
partir de 1 o de março; mas os preços das mercadorias, serviços e as 
próprias tarifas dos serviços públicos, aammistradas pelo Gover­
no, ficaram ainda sendo cobradas em cruzeiros reais. Isso deu mar­
gem a que os agentes econômicos reajustassem os preços ao seu 
bel-prazer, enquanto os salários ficaram engessados pela variação 
da URV e os preços das utilidades, serviços e tarifas continuaram 
sendo remarcados diariamente acima da inflação. 

Se, por outro lado, o Governo tivesse proposto ao Congres­
so- e essa medida tivesse sido aprovada- que, a partir de lo de 
março, todos os preços fossem convertidos em URV, a situação 
seria outra. Já que os salários são reajustados de acordo com a va­
riação da URV, se os preços também o fossem, não haveria por 
que estarmos aqui reclamando. 

Como afirmou o Senador Aluízio Bezerra em seu aparte, 
houve afrouxamento de preços e contenção dos salários pela varia­
ção da URV. Os produtos que compõem a cesta básica, conforme 
a imprensa tem noticiado, estão subindo muito além da inflação. 
Isso sem falar nos juros bancários. Os jornais de hoje anunciam 
que os bancos estão cobrando 120% de juros ao ano <:teima da in­
flação. Se o consumidor for a um estabelecimento comercial ad­
quirir um bem durável a prestação, vai pagar um juro de mais de 
50% ao mês, enquanto os salários estão sendo reajustados pela 
URV. Isso é insuportável! Esse descompasso se deu em detrimen~ 
to dos interesses da população e, sobretudo. dos assalariados. 

A conseqüência da omissão no setor educacional mais uma 
vez se faz notar, como sempre, a partir dos supermercados: como a 
ordem é "liberar geral", o Presidente da ABRAS, Levy Nogueira, 
agride o Governo e a sociedade com a promessa de remarcações 
de tabelas no futuro, em plena vigência do Real, a partir de 1 o de 
julho. E ameaça duplamente, porque a lista de produtos visados in­
clui todos aqueles de consumo imediato e indispensável por parte 
da população: hortigranjeiros, arroz, café, frango, ovos. carne e de­
rivados do leite- itens que, aliás, já vinham apresentando altas in­
justificáveis en1 seus preços ao consumidor. 

Abro aqui um parêntese para acrescentar outra informação. 
Esse mesmo cidadão, Levy Nogueira, Presidente da Associação 
Brasileira dos Supermercados, em entrevista aos jornais que circu­
laram hoje, declarou que cerca de 1.500 ítens que os supermerca­
dos vendem à população serão reajustados a partir de 1° de julho, 
em plena vigência do Real. 

E qual vai ser a medida que o Governo vai tomar? O Presi­
dente Itamar Franco disse que não pode mais condescender com 
os especuladores. Mas essa mesma assertiva de Sua Excelência foi 
dita, há um ano e pouco, em relação ã indústria farmacêutica, con­
tra a qual o Governo abriu guerra devido às constantes remarcaçõ­
es dos preços dos medicamentos. O Presidente ameaçou inclusive 

com prisão; no entanto, ninguém foi preso e a indústria farmacêu­
tica continua reajustando os seus produtos acima da inflação. 

Será que agora vai acontecer a mesma coisa? O Presidente 
declarou hoje, em entrevista publicada nos jornais, que vai agir 
com muito ~gor, não pennitindo que esses especuladores conti­
nuem cometendo crimes contra a população indefesa. Espero que 
o Governo tome as medidas necessárias, respaldando-se na legisla­
ção existente, principalmente na Lei Antitruste, recentemente 
aprovada pelo Congresso Nacional. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o momento é grave e exige 
responsabilidade de todos os segmentos sociais. E o Governo tem 
instrumentos de sobra para agir contra os setores que não se cons­
cientizarem dessa gravidade. É questão de política econômica e 
dignidade nacional, e não se pode permitir o descontrole e a mal­
versação da economia do povo em proveibto de empresários 
alheios às mais elementares regras de honestidade e respeito à Na­
ção que procuramos construir com respeitabilidade e trabalho. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Concedo a 

palavra ao nobre Senador Marco MacíeL 
O SR. MARCO MACIEL (PFL- PE. Pronuncia o seguin­

te discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, S~s e Srs. 
Senadores, desejo registrar dois fatos que julgo importantes, relati­
vos à vida econômica, social e cultural do meu Estado, Pernambu­
co. 

Em primeiro lugar, eu gostaria de fazer referência a um fato 
extremamente grave que está ocorrendo no litoral pernambucano, 
de modo especial no litoral norte. Refiro-me, Sr. Presidente, ao 
avanço do mar sobre determinadas áreas do litoral norte do Esta­
do, atingindo especialmente os Municípios de Olínda e Paulista. 
Esse é um fenômeno que já vem sendo detectado com maior inten­
sidade nos últimos anos. Em 1993 e 1994, o avanço do mar se deu, 
sobretudo, nas praias do J anga e Enseadinha, áreas pertencentes ao 
Município do Paulista. A prefeitura do Município, dirigida pelo 
ex-Deputado José Rezende, contactou técnicos do renomado Insti­
tuto Nacional de Pesquisa Hidroviária- INPH, que indicaram urna 
solução emergencial, a ser implantada nos trechos mais críticos, 
que consiste basicamente na implantação de espigões de pedra 
granítica perpendiculares à linha da praia. 

Essa foi a solução adotada com relação ao avanço do mar 
na área de O linda. Tive oportunidade, quando Governador de Per­
nambuco, em convênio com o Governo Federal, graças a ajudas fi­
nanceiras que recebi do Governo Federal, de deixar a questão de 
O linda basicamente resolvida. 

Eis que agora o avanço do mar, talvez por conta de obras 
realizadas para desassoreamento do Porto de Recife, deslocou-se 
para a região das praias de Janga e Enseadinha. 

É lógico que a solução indicada pelos técnicos do INPH 
tem um custo, que não é elevado, mas significativo, em tomo de 
seis milhões de URV. V. Ex•, Sr. Presidente, que é um excelente 
político de um Estado do Nordeste, sabe que esse valor é extrema­
mente elevado para qualquer prefeitura dessa região, especialmen­
te se considerarmos que esses recursos devem ser aplicados num 
prazo relativamente curto, pois as obras devem ter início logo, em 
face da recorrência do fenômeno, levando-se em conta que é nos 
meses de julho, agosto e setembro que se observa a ocorrência de 
ressacas, o que provoca um maior avanço do mar sobre a praia, 
trazendo prejuízos não só para o turismo como também de ordem 
social, posto que atinge diretamente determinadas áreas já edifica­
das. 

A Prefeitura Municipal do Paulista adotou, naquilo que lhe 
incumbia fazer, as providências mais adequadas. Em primeíro lu­
gar, o Governo municipal elaborou um projeto, assessorado pelo 
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Instituto Nacional de Pesquisa Hidroviâria, visando à recuperação 
da orla marítima, encaminhando-o não somente ao Governo de 
Pernambuco, mas também à Secretaria Nacional de Defesa Civil. 
órgão vinculado ao Ministério de Integração Regional, cujo titular 
é o Ministro Aluízio Alves. 

Por outro lado, a Prefeitura do Paulista manteve entendi~ 
mentos com o Governador Joaquim Francisco, no sentido de que 
S. s• referendasse outras providências que tinham sido adotadas 
pela prefeitura, entre as quais, convém lembrar a decretação de ca­
lamidade pública nas regiões atingidas, mormente porque, no mês 
de abril, a ressaca pôs em risco a integridade física de vários pré­
dios lindeíros à margem da orla marítima. 

Agora, Sr. Presidente, o que estamos esperando é que o Go­
verno Federal venha ao encontro dos pleitos não somente da Pre~ 
feitura do Paulista e de sua comunidade, mas também do Governo 
de Pernambuco, cujo Governador, Dr. Joaquim Francisco de Frei~ 
tas Cavalcanti, adotou a providência de conversar com o Presiden~ 
te Itamar Franco sobre o assunto. A matéria, inclusive, já foi, além 
de exposta pessoalmente ao Presidente Itamar Franco, objeto de 
conversações que o Governador entreteve com o Ministro da Inte~ 
gração Regional, Aluízio Alves, e também com o Ministro Henri~ 
que Hargreaves, Cbefe da Casa Civil da Presidência da República. 

Desejo, inclusive, JX>r oportuno, solicitar a V. Exa que con~ 
sidere como lido o texto do expediente que o Governador Joaquim 
Francisco dirigiu ao Ministro~Chefe da Casa Civil da Presidência 
da República, pe.dindo providências do Governo Federal basica~ 
mente no sentido da emissão de uma medida provisória, reconhe~ 
cendo o estado de calamidade pública já decretado pela Prefeitura 
do Paulista, e também da concessão de crédito em caráter extraor­
dinário, que tem, inclusive, apoio constitucional para este fim, alo­
cando os recursos necessários para a realização de obras de defesa 
contra as ressacas, contra a invasão do mar sobre a praia. 

Estou certo, Sr. Presidente, de que o Governo federa), por 
intermédio do Cbefe do Executivo Federal, Dr. Itamar Franco, e 
pu meio dos ministros da área, de modo especial, do Ministro do 
Planejamento, Senador Beni V eras, e do Ministro da Integração 
Regional, Deputado Aluízio Alves, não demorará em adotar as 
providências consideradas indispensáveis~ urgentes. 

Nesta oportunidade, eu gostaria de lembrar que, no próximo 
mês de julho, é possivel que as ressacas sejam mais intensas, pro­
vocando danos talvez muito mais graves sobre o litoral norte per­
nambucano, de modo especial sobre as praias a que já me referi -
do Janga e de Enseadinha -, praias muito procuradas pelos turis­
tas, inclusive já caracterizadas por uma densa ocupação demográ­
fica. 

Portanto, como primeiro ponto das minhas palavras de hoje, 
eu gostaria de situar a necessidade de que o Governo Federal ve~ 
nha a socorrer o Governo de Pernambuco e a Prefeitura do Paulis~ 
ta, dando não somente o apoio legal às providências que se impõ~ 
em, mas também o apoio financeiro para que possamos enfrentar 
as dificuldades que atravessamos neste instante. E é importante 
que providências sejam tomadas logo, antes que os danos sejam 
mais relevantes e os custos da recuperação, bem mais elevados. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o segundo tema que eu gos~ 
taria de ferir na tarde de hoje conceme ao plano especificamente 
cultural. Refiro-me à passagem dos 390 anos de nascimento do 
Príncipe João Maurício de Nassau-Siegen, que se vinculou a Per~ 
nambuco ao tempo da chamada Invasão Holandesa. 

Pode parecer estranho que Pernambuco comemore ou possa 
exaltar a memória de alguém que executou, em nome da Campa~ 
nhia das Índias Ocidentais, em território brasileiro, no Nordeste do 
Brasil, ações que de alguma forma representavam os interesses de 
nações estrangeiras, de modo especial, dos Países Baixos. 

Contudo, ninguém pode deixar de reconhecer que, sob cer ~ 
tos aspectos, Maurício de Nassau foi uma figura que deixou uma 
marca muito funda na comunidade pernambucana pela maneira 
como ele se comportou. Ele não se comportou como um invasor; 
não se comportou como alguém que queria saquear Os nossos re­
cursos nem as nossas reservas. Antes adotou uma atitude de um 
moderno executivo, preocupado com o bem-estar da área ocupada 
e cercando-se de ilustres pessoas que trouxe da Europa, botânicos, 
urbanistas, pintores que vinham estudar a nossa paisagem, cartó+ 
grafos, médicos, para estudar e combater nossas endemias etc. 

De tal maneira que Nassau terminou sendo reconhecido no 
Nordeste, de modo especial em Pernambuco, como alguém que 
desempenhou serviços considerados relevantes para a comunida~ 
de. Não é à toa que se chama Recife, sem nenhum preconceito, 
sem nenhum desdouro, de Cidade Maurícia, tais obras que ele rea~ 
lizou na região, tal foi o seu cuidado não somente com a preserva~ 
ção da nossa flora e da nossa falUla como também para com as po~ 
pulações da região. 

Nassau, portanto, foi uma figura que deixou uma marca 
muito funda na formação histórica do País, especialmente do nos~ 
so Estado de Pernambuco. Aliás, um estudioso pernambucano re­
conhecido nacionalmente, Oliveira Lima, disse certa vez sobre 
Nassau que 11era um humanista na pele de um condottiere, bela fi~ 
gura de gentil-homem perdulário e de chefe magnânimo que dei­
xou em nosso País uma recordação não muito viva, talvez, antes 
lendária, mas por isso imperecível, de leanldade, de honra e de ge~ 
nerosidade11

• 

De modo geral reconhece-se, portanto, como extremamente 
positiva a ação de Nassau em Pernambuco. A marca do período 
nassauviano foi de tal maneira positiva que se houve por bem, JX>r 
parte não somente do Governo de Pernambuco mas também de al~ 
gumas Prefeituras, prestar Homenagens a Nassau. Neste ano, justa­
mente por marcar os 390 anos do nascimento de Nassau, as come~ 
morações caracterizaram~se por eventos mais importantes. 

Na semana passada, fomos homados com a visita a Pemam~ 
buco do novo Embaixador dos Países Baixos, o Sr. Hendrik Jan 
Van Oordt, que se fez acompanhar de sua senhora e que lá foi re~ 
cebido não somente pelas autoridades estaduais e dos Municípios 
do Recife, de Jaboatão dos Guararapes e Itamaracá como também 
pelo Cônsul Honorário dos Países Baixos, o Dr. Weber Barros 
Wanderley Lins. 

Sr. Presidente, a probgramação alusiva à passagem dos 390 
anos do nascimento de Nassau compreendeu uma série de eventos, 
dentre os quais a realização de concursos nas escolas da rede pú~ 
blica, cujo prêmio foi entregue no Palácio dos Governadores, na 
Ptefeitura de Olinda. A comemoração compreendeu também uma 
série de eventos culturais tais como conferências na Fundação Joa­
quim Nabuco, cujos trabalhos foram presididos por um grande his­
toriador pernambucano, também reconhecido nacionalmente, o 
Ptofessor José Antônio Gonçalves de Melo. Houve também falas 
que foram proferidas por especialistas no assunto, dentre os quais 
gostaria de me referir ao Professor Frederico Pernambucano de 
Melo, que é membro da Academia Pernambucana de Letras e um 
jovem e talentoso historiador. E também foi apresentado um au~ 
diovisual pela Sr" Eli Albertin, que é historiadora e que fez exposi­
ção sobre os desenhos de Eckault, que se encontram na Biblioteca 
da Cracóvia, na Holanda 

Como se sabe, esse acervo foi recentemente fotografado e 
identificado, e ele é para nós, pernambucanos, muito importante, 
JX>rque Eckault, mais do que qualquer outro, ao lado de Frans 
Post, teve a maior preocupação em retratar a paisagem nordestina 
e, de modo especial, a paisagem pernambucana. Mais do que um 
pintor, foi um retratista, alguém que deixou noções muito precisas 
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de como era, na época, o Nordeste e de modo espedal a nossa então 
Capitania. Sr. Presidente, além disso, muitos ootros eventos ocorreram 
também em Guararapes, no Município de Jaboatão dos Guararapes. 

Finalmente, gostaria de destacar um evento que ocorreu na 
Uha de Itamaracá, no Município de lta.IÍlaracã, especifi<;amente no 
Fone Orange, que é uma das construções holandesas. E certo que 
o Forte Orange, embora erguido, se não me engano, em 1631, foi 
posteriormente destruído pelos portugueses no trabalho de recupe­
ração do território, mas de alguma forma- sem querer entrar nessa 
polêmica entre holandeses e portugueses- ainda reflete de manei­
ra muito viva a presença dos holandeses. Graças a esforços do Go­
verno brasileiro. à cooperação estrangeira, de modo especial do 
governo holandês, o Forte Orange está sendo recuperado. 

Na semana passada, ao lcmgo da visita que o Embaixador fez a 
Pernambuco, foi feita a entrega do novo portão de acesso ao Forte 
Orange. Esse novo portão foi entregue pela Presidente do fustiWto 
Cultural Maurício de Nassau, e os recursos para a soa coostrução fo­
ram oriundos de doações do Abn-amro Bank, do Ministério da Eco­
nomia e Comércio da Holanda e de transportadoras, entre as quais a 
FINK S.A., que é uma empresa de capital europeu. 

Gostaria de destacar, Sr. Presidente, que graças ao Instituto 
Maurício de Nassau e também à colaboração da Prefeitura de Ita~ 
maracá, o Forte Orange hoje encontra-se praticamente restaurado. 
É um dos monumentos que os turistas não podem deixar de visitar. 
É dirigido por José Amaro de Souza Filho. uma pessoa simples, do 
Mlll1icfpio de Itamaracá, mas que conhece bem o Forte, a sua bis~ 
tória e um pouco da realidade dos tempos dos flamengos na re~ 
gião. Ele, que é um artesão, conta também, no desenvolvimento 
das suas atividades, com a participação t? o apoio da Presidente do 
Instituto Maurício de Nassau, Doutora e Conselheira Irene Bastin, 
bem como com a cooperação do Poder Público, quer municipal, da 
Prefeitura de Itamaracá, quer do Governo do Estado, quer mesmo 
do Governo Federal através do Ministério da Cultura. 

Faço esse registro, Sr. Presidente, por entender que é um 
evento que não pode passar despercebido, _porque é algo que inte~ 
gra a nossa história, a história de Pernambuco, uroa história que, 
de alguma forma, tem contribuído para enriquecer a própria me­
mória nacional. E, de algoma forma, a presença de Nassau, ainda 

que seja uma presença extremamente discutida, não pode deixar de 
ser exaltada, sobretudo pelo que trouxe, pelo que conseguiu cons­
truir, como um moderno executivo, como alguém que, ao contrá­
rio talvez dos desejos da Companhia da Índias Ocidentais, se preo~ 
cupava com a sorte dos pernambucanos e emn desenvolver a re~ 
gião e melhorar as condições de vida de seu povo. 

A1iás, eu não gostaria de encerrar este depoimento sem citar 
uma frase de um filósofo, jurista e historiador pernambucano cha­
mado Luís Delgado, recentemente falecido, cuja referência sobre 
Nassau, a meu ver, é muito significativa. 

Retiro essa citação de Luís Delgado de um artigo feito por um 
grande historiador pernambucano chamado Potiguar Matos, que é o 
Diretor do Arquivo Público Estadual, foi reitor da Universidade Cató­
lica de Pernambuco e é renomado professor de História. Dele colhi 
muitos ensinamentos, posto que tive a honra de ser seu aluno. 

Falando sobre os 390 anos de Nassau, o professor Potiguar 
Matos reportou-se a um depoimento do escritor Luís Delgado, que, a 
meu ver, expressa muito bem a nossa visão de Maurício de Nassau. 

"As qualidades pessoais de Nassau, seu poder de 
iniciativa e sua largueza de ânimo eram feitas, talvez, 
para outro ambiente. No seio de uma sociedade já for~ 
mada, com seus padrões de vida estabelecidos, a grande­
za do indivíduo encontra um quadro no qual se integra e 
se expande. Mas, aqui- ele se referia à fase em que Nas~ 
sau viveu em Pernambuco -, era esse quadro o que se 
tratava de erguer e de construir." 

E foi isso o que buscou Nassau. 
Não há acerto entre os historiadores sobre o julgamento de 

Mauricio de Nassau. Contudo, ninguém pode deixar de reconhecer 
que, em Pernambuco, se generaliza a idéia de que, diferentemente 
daqueles que vieram a ocupar a província, o território, com o obje~ 
ti v o de explorar, de pilhar seus bens, Nassau teve antes o cuidado 
em bem tratar da. região e de seu povo. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O SR. 
MARCO MACIEL EM SEU PRONUNCIAMENTO: 

GOVER."'O 00 ES'1 ADO DE PERNAMBUCO 
cu.rwrr.r DO GOVIDUfA.J:!Oa 

Recife, 06 de junho de 1994 
Exmo Sr. 
Ministro Henrique Hargreaves 
Casa Civil da Presidência da República 
Brasilia-DF ' 
FAX (061) 321.1461 

Renovando a satisfação de cumprimentá-lo, permito-me retomar 

junto a V.Ex• o assunto relacionado às obras de contenção do 
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avanço do mar no munic1pio pernambucano do Paulista. A 

matéria foi objeto de .contato pessoal deste Governador e do 

Prefeito do Paulista com Sua Excelência o Presidente da 

República, o qual determinou ao Exm• Sr. Ministro Aluisio 

Alves a emissão da correspondente medida provisória, bem 

como da Port*ria, que tomo~ o n• 315, reconhecendo o estado 

de calamidade pública na trea. Estou sendo cientificado de 

que, para a devida libere~ão da verba, faz-se necessário 

apenas definir a rubrica crçamentária pertinente. Recorro, 

destarte, aos seus bons 

processo. Cordiais e re 

l::xrno. Sr. 

"-'~~"'"''« • de Prei tas Cavalcanti 
or de Pernambuco 

Paulista, Jl d• maic de 199~ 

Dr, M.·~qco A.\T1l)110 Llt <1U'.'Clt<A ~L\Cl~! 
H.D. Scnjdor da R•p~bliea 

Prezad.u Se:nhnr 

ü:: ttXj")IÕ:C.:.!!Ê~-~~~~-:r, cie-nt1íicamv~ V.!x.:'i.1. aeerca de prúl):e:rr~ d ... , 
- - - --- • I 

m~r na~ praias d~ P~~lista, o Gual esta a req~ere~ a ir.plantaç~~ d~ ur-
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gi:~tes me~fd~3 d~ cunteG;ac, que ~~ poderi~ occrr~r co~ a lib~ra;ic d~ 

d0 Gcv~rtl~ F~der~l. n~ valor d~ 6 z!lh5es de URV. 

O ~nLa:~nh~~e~to da que;ci~ !i ~up~:~u as seg~iot~s etapds~ 

• d~creta~io d~ Estad~ d~ Cala~tdad~ P~~lica ~ re5?~~tiv~ ho~~loga -

ção pelo Governo de Estad~ em abrll/94; 

• envolvi=er.to do Exrr•<-:, Sr. Pre&1de:1t~ d;: Re~ú:,11ca e- con~eq~e-a:e. .;c 

t0rização para a liberá.;..â'"., dos recursos neccssártcs, no ãmJ~to d~' 
Micl•tério da lntegraçào Rogional para onde foi encaminhad~ pl~no 
de apli<acào prvtoculadc sob o n~ 2357/94-16; 

* k~conhecimento d~ E~t~do d~ Calamidade Pública pcl~ Cvvern~ r~dcrn: 

(Portaria n2 3ló d~ 11 dt maio de l994)d~ ~inJ6terio da ln~cgraç"n 

R•gh'11al. 

Tendo em vista qu~~âde!!õpeit~,., dt.; cerwos vt:~nctdo as t.taras mai~ 1 s1~nifi ' . -
ca:iv~~ d~ pr~c~~so, pfr5lsre a d~m~r~ nn Jjhcr~c~o dos recurso~ - o que f incnm-

pt.ilÍ.vt'l '-=''Il! a situa~ÃC'I de c~lr~.mid~dl!- vim.J~õ, tnaiH uma vez, solie:Jtar o atoio de 

V.~xcl•., d~•ta feita, no •entldu do 1nt•rf•r1r junro ao llmo. Secrerir1a do Te-
I 

s0ur0 Nncional, Dr. Murflo Portu~~l, para qu~ a 11b~ra~ào s~ materialize q mal~ 

rapidamente poss!vel. 

C•rtos de contar com o vos~o apolo, antecipamos os mais 

Q{;TadccitJ'IIl!I'tne;. 

~~~E: -.;;if.NDE 
Prefeito 

..... l 
: -..I,:.--_;-

PRAÇA A'jAMfNON MAGALHÃES. S. N ·PAULISTA- PE · CEP Sl-401·411 ·fONE: (081) 531.1599' 

Senador, eis algumas sugestões para a elaboração do pronunciamento sobre a situação 
do Município do Paulista. 

Q O fi_overno Municipa~laborou proje~Q..,_JtS_sessoradQ pelo Instituto Nacional 
~e P:'"~'ll sas lü<l.regraficas---I~isando _a ~~peração sl<!. orla marítima. - . 
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Lon~I'!J1J-•e <_llle o custo de§_sa recup_eração ~-~ 61iiilhões de URV's.:.___ ~J.<-~1 
O proJeto fol_apre~entado a Sec,~!aiiã:N.ac1onal de Defesa Civil, orgão ~ 
~ ao Mm1steno dã Integ~açao Reg10nal, recebendo o numero ·ae protocõ 
lo 2351/94. ------ -·--- -

2- No mês de ABRIL, a ressaca pôs em risco a integridade física dos prédios 
lindeiros ã margem da orla marítima. 

~f. sabido que nos meses de JUlHO. AGOSTO ~SEfEMlRQ ocorrem as maiores ressacas U' daquela região. A populaçao encontra-se a 1ta e desesperada, com a expectativa 
de que ocorra a perda de vidas e patrimônios, As associacões comunitárias pre­
tendem fechar o único acesso às prais, blooueando a Ponte-do Rio Doce, nq intui 
to de S!"\'siqilizjiir as autoridades para o !ITavíss:iJno probl~a. ,(~~i-""- -"-.-

. <\M-\.RI~~ ""- -?'~-- ~~a..-. Q..() ~ ~ ~~~-~ ~~?. 

~. maior receita do Município do Paulista é o TURI~-~- São treze (13) ouilômetros 
~de orla marítima. Há a iminência de todas essas atividades turísticas ·fecharem: 

São HarEIS, NARINAS, ATIVIDADES NÃ!JTICAS, AERCMJDELISio[), V!lffi DE ASAS DELTAS, 
VOos DE ULTRA LEVES, além de todas as outras atividades relacionadas com o Turisr 

~-·~ 
,..~~ 

5- Segundo o Paulo Feitosa, uma vez decretado o Estado de Calamidade, a Constitui­
ção Federal obri~ a imediata liberação dos Recursos. 

6- Tomei a liberdade de adquirir o pronuciamento do Deputádo JOSf. JORGE, sobre o 
assunto. 

COCU'.IWTACAO 
-. :~:.:::.:. _.;.y~..l r do 

l.,-;'_ iro ;.:H.;;,·.i:tcia !"'. 1 !i:~< 1 ~(11. 
L -r - - · • .. 'i-. 

{ !iD. Ecnt-y 
MEDIDA PROVISORIA No 522 1 DE 03 DE JUNHO DE 1994 

Autoriza o 
Orç:amento da 
favor dos 

Poder Executivo 
Seguridade Social 
Minist~rios da 

a abrir ao 
da União, em 

Integração 
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He910nai e ao Bem-Estar Social, 
extraordin!rio no valor de 
2.800.000.000.00, para os fins 
especifica. 

crédito 
CR$ 
que 

O PRESIDENTE DA REP~LICA, no uso da atribui~ão que lhe 
confere o art. 62, combinado com o s 3~·do art. 167, da Constitui~ão, e 
o S So do art. 65, da Lei no 8.694, de 12 de aqosto de 1993, adota a 
sequinte Medida Provisória, co~ for~a de Lei: 

Art. 12 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao 
Or~amento da Sequridade Social da União, em favor dos Ministérios da 
Inteqra~ão Reqional e do B~-Estar Social, crédito extraordin!rio no 
valor de CR$ 2.800.000.000,00 (dois bilhões e oitocentos milhões de 
cruzeiros reais), para atender à proqrama~ão constante do Anexo I, 
desta Medida Provisória. 

Art. 2o Os recursos necess!rios à execu~ão do disposto no 
artiqo anterior correrão à conta da Reserva de contingência, conforme o 
Anexo II desta Medida Provisória. 

Art. 3~ Esta Medida Provisória entra em viqor na data de sua 
publica~ão. 

Brasilia, 03 de junho de 1994J 173~ da Independência e 1062 
da Repüblica. 

..,_, II)A 

/0 05.Õ! <.; 

13.;:1 
ViLt':>AAJA 

.·y: ··-· ,. -
'- ·v· 

I -•• .< ,, ,.. ~,,. , 

curso dê rêdãÇiõ pan CShitantet da 
rede de acolu pdbUeu de Othlda. 
cujo resultado seri! divuJJado tam­
~ no dia 16. com o primeiro co­
locado recebendo como pr!rnio 
uma bK:k:leta; c uma caminhada 
hiat6rica, ~ ..• Cami- -
nhlda Mauricia .. c!'!!nJir:nad• pc'• 
fjí'ôlê&iõní Leny de Amorim Silva. 
'"MiS I JeOie nlf) Vat palV põi li,,­
poia llemCif plaDllli pua outto1 eVc:D- ~ ... -......... -.. 

.· 
2. { '(_..-· / 
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/"1111< Di"- l{,f/.('7 () 7 
~fBASS.ADE V'AN HET KONINKRIJK DER NEDERLANDEN 

EMBAIXADA DO REINO DOS PAfSES BAIXOS ;2 ,2 ?1(6 
,i..CC.L'"~ h"~t" #~ ~ , /--_. ~ 
/l~~-~~A~~. ~ ~-

l'ROGJtMA DA VISITA DO llll8AiltlU)OR _.pt -

1
) 11 /, r ~ f 

DOB · P:r.IIBI BAIXOII S v r ~ 
9 AO 81'U.DO DI 1'JIIUilalbUCO In"',~.:'- I "~ 

14 de junho da 1994 a 18 de junho de 1994 1'" r l. -
Chegada do Embaixador dos Pa1aaa Baixos e Senhora Hendrik Jan f ~ 
van oordt .__. "'F 
U/01/U.-
18.20 h V6o Ta 51• 
Encontro com o consul doa Pa1ses Baixos em Recife, or.Weber de 
Barros Wanderley Lins. 
HoBpedaqam: Sheraton P•tribu Hotel - Boa Viagem 
U/01/14 
xaah& • tarde 
Programa oficial, vieitas ao Governador ao Prefeito da cidade 
de Recita e ao Arcebiapo. 
A organiea9&o deeta parte «o programa caber' ao Cerimonial do 
Governo do Beta4o de J'ernaabuoo. 
Suqest&o: Visita da Sra. Embaixatriz l obra em prol de 
criançae da rua - Coordenaç&o Sra. Luciana Line, esposa 
do COnsul da Holanda; 
S-ugeatAo: . incluir uma vieita do Embaixador ao -Forte Cinco 
Pont.ae(ant.igo ci111et.6rio holandAa), ao Instituto 
Arqueol6qico,Hiat6rico e Gaoqrlfico Pernambucano que t.amb•m a 
Senhora Embaixatriz gostaria de oonhacer. 
11/0IJt' coorGeuavlo Xnatituto CUltural xau~1o1o Ga •••••u 

lO.OO 

ll. 00 

14.00 

17.00 

h Visita a cNEC - campanha Nacional de Escolas da 
Comunidade - AV. Parnam~~im 417 - Caea Porte 

Racepçao pelo Prefeito de Olinda • Pal4cio dos 
Governador••· 
D!v-ulgaçlo do raaultado do concurso de r~çAo_ 
sobre Maur1cio da Naaaau pelos alunos das escolas 

!~.::::~;a. 0E~::,;Y::•c~~=:!~i :;!; ~·!;•dor 
- ;,..~& t:ÃS11N. ~ . 

Volta ao Hotel Sbaraton 

reei di da 
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20.30 

09,00 

11.00 
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Museu de Arte Contempor&nao de Olinda. 
Abertura da exposiçao Biblio- e Iconogr6tico 

Junho de !994 

"A Presença Holandesa no Nordeete" - Participaç4o de 
2 artistas pl6stioas pernambucanas(com patroc1nio do 
AJI)I-~o Baü) 
Lanoamento do livro dos deeenholl ele :&:cltl\out "Brasil­
Holand~s" pela INDEX Editora de Rio de Janeiro. 

Data a11ivera4rio (390 a11os) do :DasaiaeDto élo 
tr1nclp• aolo Ka~lolo la ~aeoaq. . . 
Shopping Guararapes • Abertura da exposição alusiva 
ao Brasil Holand6s no Pórtico Mauricio de Nas.cau. 
~ sr. Prefeito de Jabo•tle sauiiãr'F4=t!imbaixaaol:"-

-aa HolancJa.(Patrooie~o-da-co•c~) 
hpreeenta9lo de cordel 1 preeen9a ~· gr~po veetido a 
carlter. Exec:uçao ele ~dsica pelos alunos da Academia 
S,!arisaa A-11\Ual\aa (Aeadamia Pl!rnaml:iucana a!L.M.dii.i.í.:is)­
Co.Rl'denaçao Pton. Leny Amor!m. 

Visita do Embaixador ao Consulado Honorário 
Volta ao Hotel She~aton • partida a Itama~ac4 

A organiaa9Ao daata parte 4o proiJra.. fioa~& ao enca:~:qo da 
Pra~eitura de Itaaaraoá .. oo11junto coa a Assooia9&0 4e 
Bap~asarioa 4a Ilha e a runlla9lo Porta Orange e dever' ainda ••r sUbmetida ao parecer do lxao.aenhor Cbe~e do CerimoDial. 

15.30 

19.00 

Forte oranqe - Ilha de Itamaracá 
o Prefeito da Itam~.:racA recebe o Embaixador da 

ltõlanaa. -- --· -- . 
E~tteqa do novo portAo de acesso ao Forte Oranqe 
~ela P~esidente do In•tituto Cultural Mauricio de 
Nassau ~!a~roolnador~...utlf~--Ballk,----Mi-aiateri-o-
aa 1oon i e Coatroio naarlandls • Tranaporte 
PINX S.A) Daacerramen~o da tita pelo Embatxaaor-dos 
Pa1aes Baixos e o Prefeito de Itamaracá. 
Visita ao Forte Oranqe e eventualmente inauguraçao 
do museu do Forte. 

RscepçAo no Oranqe Praia Hotel 
Hospedagem no Oranqa Praia Hotel 

Dia de descanso do EMbaixador. Eventualmente 
visita A Ilha de ItalllBrac4. 

Partida do Embaixador com destino a Salvador • horário e 
nr. da veo a ser confirmado. 

segundo entendimento mantido entra o Chefe do cerimonial elo 
Governo de Pcrneunbuco Dr _'!!nU ia .Schull•r- • .-. cônsul elos 
Paiaea Baixoa am Recite Date; Webee- de Bel"I'OII wanderlEtf Lins 
toCIAt prog.r .. a9lo ••~' praviue11ta sutometida pelo C0Daul ao 
chefe do ca~i•o»ial. 

25 de maio da 1994 
************************* 
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O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- A Mesa. na 
forma regimental, defere o requerimento do nobre Líder Marco 
Maciel. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Jutahy Magalhães. 
O SR. JUTAHY MAGALHÃES (PSDB- BA. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, Sr..s 
e Srs. Senadores, após a sessão de ontem, não é de surpreender 
que o Senado, hoje, esteja esvaziado. Mas não quero perder a 
oportunidade de encaminhar à Mesa um requerimento de informa­
ções no seguinte teor: 

Sr. Presidente do Senado Federal 
Com base no art. SO, § 2°, da Constituição Fede~ 

ral, combinado com o disposto no art. 216 do Regimento 
Interno do Senado Federal, fonnulo o presente 

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES 
a ser encaminhado ao Sr. Ministro da Integração 

Regional: 
L Qual o montante da verba orçamentária desti­

nada ao Projeto de Transposição das Águas do Rio São 
Francisco? Alguma parcela desta verba já foi liberada? 
Qual o montante do investimento, por etapas e global? 

2. O custeio do projeto prevê recursos provenien­
tes de empréstimos externos? Em caso afirmativo, espe­
cificar as diversas fontes, incjusive instituições financei­
ras internacionais, assim como acordos finnados, garan­
tias apresentadas, empréstimos já obtidos ou negociados. 

3. Os empréstimos externos destinados ao Projeto 
de Transposição das Águas do Rio São Francisco foram 
devidamente autorizados pelo Senado Federal, confonne 
determina a Constituição Federal (art. 52, V)?; 

4. De acordo com a Constituição Federal, é veda­
do 11o início de programas _ou projetos não incluídos na 
lei orçamentária anual" (art. 167, I). O Projeto de Trans­
posição de Águas do Rio São Francisco foi incluído na 
lei orçamentária anual de 1994?; 

5. Se o Projeto de Transposição das Águas do Rio 
São Francisco não foi incluído na lei orçamentária anual, 
pennite a Lei de Diretrizes Orçamentárias (Lei no 8.694, 
de 12-08-93) que se iniciem obras sem recursos orça­
mentários previstos? Se o permite, em que arca:>, quais 
as restrições, qual o limite estabelecido e que instrumen­
tos serão utilizados para custeio de tais obras? 

6. Estabelece a Constituição Federal, em seu art. 
167,lX, § 1°, que 1benhum investimento cuja execução 
ultrapasse um exercício fmanceiro poderá ser iniciado 
sem prévia inclusão no plano plurianual, ou sem lei que 
autoriz.e a inclusão, sob pena de crime de responsabilida­
de.1' Qual o tempo erevisto para a execução do Projeto 
de Transposição de Aguas do Rio São Francisco? O Pro­
jeto foi incluído no plano plurianual? Se foi incluído, 
que lei autorizou essa inclusão? 

7. Existe algum estudo técnico sobre o impacto 
ambiental que analise as possíveis conseqüências do re­
ferido projeto sobre o meio ambiente na região atingida? 

8. Existe algum estudo técnico ou projeto de as­
sentamento das famílias de lavradores sem terra na área 
a ser irrigada? Qual o número estimado dessas famílias? 

9. Existe alguma previsão de recursos pa:ra a de-
sapropriação das terras da área a ser inigada? Quais os 
recursos previstos e quais os recursos disponíveis? 

10. No caso de não estar prevista a desapropria­
ção de terras na região a ser irrigada, pode-se afrrmar 

que os atuais latifundiários terão suas terras valorizadas 
com o Projeto? Isso representaria uma obra pública vol­
tada para o enriquecimento de alguns poucos, já ricos, 
seja pela valorização de suas terras, seja pela maior pos­
sibilidade de acesso aos onerosos métodos e instrumen­
tos de irrigação? 

11. O projeto visa a algum lucro para os pequenos 
produtores e moradores da região- que atualmente pra­
ticam agricultura de subsistência e dificilmente teriam 
acesso à tecnologia de irrigação-, tais como garantia de 
crédito, apoio à comercialização e gestão participativa 
dos recursos? Estabelece como metas benefícios para 
essa população, visando ao atendimento no setor de as­
sistência social, saúde, habitação e educaç~o? 

12. Para a elaboração do Projeto de Transposição 
de Águas do Rio São Francisco, foi ouvido o Comitê 
Executivo de Estud<"~ Integ~adc-s da Bacia Hidrográfica 
do Rio São Francisco- C3EIV ASF? Elaborou o referi­
do órgão algum parecer favorável ou contrário ao Proje­
to? 

13. Quais as conseqüências do Projeto sobre are­
dução da vazão da Bacia do São Francisco e o pnx:esso 
de assoreamento do rio? Com a implantação do Projeto, 
haverá perda na geração de energia ou risco de colapso 
para o sistema CHESF? 

14. O Projeto de Transposição de Águas do Rio 
São Francisco é coerente com o Plano de Desenvolvi­
mento do Vale do São Francisco- PLANV ASF. prestes 
a ser implantado pelo Poder Executivo? 

Esse o requerimento de infonnações, Sr. Presidente, que es­
tou encaminhando à Mesa para as devidas providências, com a 
maior urgência, junto ao Ministro da Integração Regional. 

Sr. Presidente, outro assunto que me traz à tribuna na tarde 
de hoje diz respeito ao desporto nacional. 

O Brasil, que neste momento torce unido pelo êxito de sua 
seleção canarinho, na busca do título de tetracampeã mundial, tem 
vivido, ultimamente, intensas emoções no campo esportivo. Nem 
sempre são emoções felizes 96 no dia 1°. do mês passado, sofre­
mos um rude golpe e uma irreparável perda com o desaparecimen~ 
to prococe do piloto Ayrton Senna, que tantas glórias proporcio-­
nou ao desporto brasileiro. Entre esses dois eventos tivemos uma 
grande alegria, que veio mitigar o sofrimento pela perda do auto­
mobilista, já que o cidadão Ayrton Senna estava definitivamente 
entregue aos desígnios divinos. 

Trata-se, como é do conhecimento geral, do título inédito de 
campeã mundial, conquistado por nossa seleção feminina de bas­
quete. A partida final. disputada contra a poderosa seleção chinesa, 
tornou memorável aquela madrugada de domingo, 12 de maio. 
Com uma atuação soberba, a equipe, que deixara o Brasil desacre­
ditada, fez justiça à geração de Paula e Hortência, que pretendem 
deixar o esporte em breve, e revelou novas estrelas, como Janete e 
Lei la. 

Além das qualidades excqx:ionais com que se destacaram no 
esporte, Ayrtoo Senna, Paula., Hortência e suas companheiras sempre 
demonstraram ter algo mais em comum - algo que se pode traduzir 
como amor ao Brasil, defendendo valentemente as cores de nossa 
bandeira e levando-a a tremular nos mais distantes países. 

A atuação do nosso basquete feminino, no ginásio do Sid­
ney Entertainment Center, na Austrália, foi mais do que convin­
cente. Em oito jogos, a seleção perdeu duas vezes -uma na fase 
de classificação, para a Eslováquia, e uma nas quartas-de-fmal, 
para a China, com quem voltaria a se defrontar na decisão. A vitó-
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ria sobre a equipe espanhola, campeã européia, classificou as bra­
sileiras para as semifmais e provou a alta qualidade de nossas jo­
gadoras. As duas últimas partidas- llO a 107 contra a favorita 
equipe americana, e 92 a 87 na revanche contra as chinesas. mos­
trou que a seleção brasileira feminina de basquete, agora já auto­
maticamente classificada para as Olimpíadas de Atlanta, era a me­
lhor equipe do certame. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, um título como esse, con­
quistado por nossas jogadoras, transcende a merecida glória e asa­
tisfação de ser considerada a melhor equipe do mundo. Para alcan­
çar esse resultado não bastam a técnica refmada, a tática inteligen­
te e a excepcional condição atlética. Exigem-se, além desses atri­
butos, concentração, disciplína, abnegação, tenacidade e patriotis­
mo, e por isso mesmo as jogadoras campeãs mundiais tomam-se 
um exemplo não só para as vindouras gerações de esportistas. mas 
para os milhões de cídadãos brasileiros. 

O esporte, Sr. Presidente e Srs. Senadores, é um instrumen­
to de educação integral A prática desportiva não melhora o de­
sempenho do atleta simplesmente, mas faz crescer o homem. Ela. 
exige espírito de abnegação, fortalece a solidariedade, prepara para 
os duros embates da nossa vida cotidiana e nos toma melhores ci­
dadãos. No Brasil, onde o esporte é relegado a plano SecWldáriO e 
carece de melhor estrutura, em que pesem as melhorias introduzi­
das na legislação, o êxito de nossos atletas toma-se ainda digno de 
elogios e do reconbecímento público e oficial. 

Por tudo ísso, pelo que representam as meninas do nosso 
basquete no incentivo às novas gerações, pelo exemplo de deter­
minação e de personalidade que deram a todos os brasileiros, e por 
divulgarem o Brasil no exterior. venho de público indicar seus no­
mes ao Presidente da República, Dr. Itamar Franco, para que con­
ceda a essas jogad~?fas, ao técnico Migoel Ângelo da Luz e a todos 
os que participaram diretamente dessa relevante conquista, a Or­
dem do Mérito Desportivo, como reconhecimento pelos relevantes 
servíços prestados à Nação brasileira. 

Muito obrigado! 
O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - O requeri­

mento será recebido pela Mesa e encaminhado à Comissão Direto­
ra, nos termos e para os fins regimentais e constitucionais. 

tário. 
Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1 o Secre-

É lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO N' 474, DE 1994 

Requeremos, com fulcro no art. 374, inciso XVI, do Regi­
mento Interno do Senado Federal, a prorrogação, por 60 dias, dos 
prazos da relatoria, a que aludem os incisos N e V, do mesmo ar­
tigo regimental, de que clispõe a Comissão EsPecial Temporária do 
Código de Trânsito Brasileiro (PLC 73/94). 

Sala das Sessões, 23 de junho de 1994.- Gilberto Miran­
da - Magno Bacelar - Maurício Corrêa - Mansueto de Lavor 
- Reginaldo Duarte- Hugo Napoleão- Meira Filho. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Aprovado o 
requerimento. fica concedida a prorrogação solicitada. 

tário. 
Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 1 o Secre-

É lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO N' 475, DE 1994 

Nos tennos do art. 13, § 1°, do Regimento Interno, requeiro 
que seja considerada como Licença Autorizada os dias 10, 13, 17 e 
20 do corrente mês, período em que estive ausente dos trabalhos 
desta Casa, para tratar de assuntos político-partidários. 

Sala das Sessões, 23 de junho de 1994. - Senador Jutahy 
Magalhães. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Aprovado o 
requerimento, fica concedida a licença solicitada. 

rário. 
Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. lo Secre-

É lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO N' 476, DE 1994 

Eduardo Matarazzo Suplicy, portador da carteira de identi­
dade parlamentar n° 46, requer, nos tem10s do artigo 13, parágrafo 
1°, do Regimento Interno desta Casa, seja considerada licença au­
torizada sua ausência nas sessões plenárias dos dias 1°, 3, 6, 10, 
13, 15, 16, 17 e 20 do corrente mês,já que esteve cumprindo ativj­
dades parlamentares e partidárias. 

Sala das Sessões, 23 de junho de 1994.- Senador Eduardo 
Suplícy. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Aprovado o 
requerimento, fica concedida a licença solicitada. 

tário. 
Sobre a mesa requerimento que será lido pelo Sr. 1 a Secre~ 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N' 477, DE 1994 

Solicita informações ao Sr. Ministro da Inte-­
gração Regional sobre o ~jeto de Transposição das 
Aguas do Rio São Francisco. 

Sr. Presidente do Senado Federal: 
Com base no art. 50, §·2° da Constituição Federal. combina­

do com o disposto no art. 216 do Regimento Interno do Senado 
Federal, formulo o presente Requerimento de Informações a ser 
encaminhado a.o Sr. Ministro da Integração Regional: 

1. Qua1 o montante da verba orçamentária destinada ao Pro~ 
jeto de Transposição das Águas do Rio São Francisco? Alguma 
parcela desta vezba já foi liberada? Qual o montante do investi~ 
menta, por etapas e global? 

2. O custeio do projeto prevê recursos provenientes de em­
préstimos externos? Em caso afrrmativo, especificar as diversas 
fontes, inclusive instituições fmanceiras internacionais, assim 
como acordos firmados, garantias apresentadas e empréstimos já 
obtidos ou negociados. · 

3. Os empréstimos externos destinados ao Projeto de Trans­
posição das Águas do Rio São Francisco foram devidamente auto­
rizados pelo Senado Federal, conforme determina a Constituição 
Federal (art. 52, V)? 

4. De acordo com a Constituição Federal, é vedado 11
0 inci­

so de programas ou projetos não incluídos na lei ... orçamentária 
anual" (art. 167, I)_ O Projeto de Transposição de Aguas do Rio 
São Francisco foi incluído na lei orçamentária anual de 1994? 

S. Se o Projeto de Transposição das Águas do Rio São 
Francisco não foi incluído na lei orçamentária anual, permite a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (Lei n• 8.694, de 12-08-93) que se ini­
ciem obras sem recursos orçamentários previstos? Se o pennite, 
em que áreas, quais as restrições, qual o limite estabelecido e que 
_instrumentos serão utilizados para o custeio de tais obras? 

6. Estabelece a Constituição Federal, em seu art. 167, IX§ 
1 °, que 1 Denhum investimento cuja execução ultrapasse um exercí­
cio financeiro poderá ser iniciado sem prévía inclusão no plano 
plurianual, ou sem lei que autorize a inclusão, sob pena de crime 
de responsabilidade11

• Qual o tempo previsto para a execução do 
Projeto de Transposição de. Águas do Rio São Francisco? O Proje­
to foi incluído no plano plurianual? Se for incluído, que lei autori-
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zou essa inclusão? 
7. Existe algum estudo técnico sobre o impacto ambiental, 

que analise as possíveis conseqüências do referido projeto sobre o 
meio ambiente na região atingida? 

8. Existe algum estudo técnico ou projeto de assentamento 
das familias de lavradores sem terra na área a ser irrigada? Qual o 
número estimado dessas famílias? 

9. Existe alguma previsão de recursos para a desapropriação 
das terras da área a ser irrigada? Quais os recursos previstos e 
quais os recursos disponíveis? 

10. No caso de não estar prevista a desapropriação de terras 
na região a ser irrigada, pode·se afirmar que os atuais latifundiá­
rios terão suas terras valorizadas com o Projeto? Isso representaria 
uma obra pública voltada para o enriquecimento de alguns poucos, 
já ricos, seja pela valorização de suas terras, seja pela maior possí­
bilidade de acesso aos onerosos métodos e instrumentos de irriga­
ção? 

11. O Projeto visa a algum lucro para os pequenos produto­
res e moradores da região - que atualmente praticam agricultura 
de subsistência e dificilmente teriam acesso à tecnologia de irriga­
ção -, tais como garantia de crédito, apoio à comercialização e 
gestão participativa dos recursos? Estabelece como metas benefi­
cios para essa população, visando ao atendimento nos setores de 
assistência social, saúde, habitação e educação? 

12. Para a elaboração do Projeto de Transposição de Águas 
do Rio São Francisco, foi ouvido o Comitê Executivo de Estudos 
Integrados da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco - CEEI­
V ASF? Elaborou o referido órgão algum parecer favorável ou 
contrário ao Projeto? 

13. Quais as conseqüências do Projeto sobre a redução da 
vazão da Bacia do São Francisco e o processo de assoreamento do 
rio? Com a implantação do projeto, haverá perda na geração de 
energia ou risco de colapso para o sistema ~CHESF? 

14. O Projeto de Transposição de Aguas do Rio São Fran­
cisco é coerente com o Plano de Desenvolvimento do V ale do São 
Francisco- PLANV ASF prestes a ser implantado pelo Poder Exe­
cutivo? 

Sala das Sessões, 23 de junho de 1994. - Senador Jutahy 
Magalhães. 

(À Comissão Diretora.) 
O SR- PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - O requeri­

mento lido será despachado à Mesa para decisão, nos termos do 
incís.o ill do art. 216 do Regimento Interno. 

Esgotado o tempo destinado ao Expediente. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1: 

Votação, em turno único, do Requerimento n° 
1.354, de 1993, do Senador João Rocha, solicitando, nos 
termos do art. 172, inciso I, do Regimento Interno, a in­
clusão em Ordem do Dia do Projeto de Lei do Senado n° 
313, de 1991, de autoria do Senador Nelson Wedekin, 
que concede isenção do Imposto sobre Produtos Indus­
trializados - IPI, para os veículos. destinados ao uso de 
representantes comerciais autônoruos. 

Em votação o requerimento, em turno único. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram pennanecer sen­

tados. (Pausa.) 
Aprovado. 
O Projeto de Lei do Senado n° 313, de 1991, será incluído 

em Ordem do Dia oportunamente. 

sa.) 

O SR- PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Item 2: 

PROJETO DE LEI DO SENADO N' 160, DE 1993 

Discussão, em turno suplementar, do Projeto de 
Lei do Senado n° 160, de 1993, de autoria do Senador 
Álvaro Pacheco, que dispõe sobre a distribuição de pro­
cessos a magistrados designados para os Tribunais Elei­
torais e dá outras providências, tendo 

Parecer sob n' 164, de 1994, da Comissão 
- Diretora, oferecendo a redação do vencido. 
Em discussão o Substitutivo, em tumo suplementar. (Pau-

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão. 
Encerrada a discussão sem apresentação de emendas, o 

Substitutivo é considerado definitivamente adotado, sem votação, 
nos termos do art. 284 do Regimento Interno. 

A matéria vai à Câmara_ dos Deputados. 

É o seguinte o Substitutivo aprovado: 

Redação do vencido, para o turno suplemen­
tar, do ProjetQ de Lei do Senado n° 160, de 1993, que 
dispõe sobre a distribuição de processos a magistra. 
dos designados para os TribunaiS EJeitorais e dá ou­
tras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1° Acrescente-se ao art. 15 da Lei n° 4.737, de 15 de ju­

lho de 1965, que institui o Código Eleitoral, o seguinte parágrafo 
úníco: 

''Art.l5 ......................................................... , ......... . 
Paragrafo único. A distribuição de processos a 

Magistrado que estiver no exercício efetivo de função na 
Justiça Eleitoral será cessada, no período compreendido 
entre sessenta dias antes atê trinta dias após as eleições 
não se fazendo compensação." 

Art. 2° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário. 
O SR- PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Esgotada a 

matéria constante da Ordem do Dia. 
Passa-se, agora, à apreciação do Requerimento o0 471, de 

1994, lido no Expediente, de autoria do nobre Senador Coutinho 
Jorge. 

Solicito ao nobre Senaaor Jutahy Magalhães o Parecer da 
Comissão de Assuntos Sociais. 

O SR- JUTAHY MAGALHÃ),;S (PSDB - BA. Para pro­
ferir parecer. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, sr-s e Srs. 
Senadores, este é um requerimento de autoria do Senador Couti­
nho Jorge, que, nos tennos do art. 40 do Regimento lntemo, re­
quer licença para se afastar dos trabalhos da Casa nos dias 30 de 
junho, 1° e 2 de julho do corrente ano, afunde representar oBra­
sil na Comissão Permanente do Meio Ambiente do Parlamento La­
tino-Americano, a realizar-se na cidade de São Paulo, nas datas ci­
tadas. 

O requerimento se faz acompanhar da designação desse 
ilustre Parlamentar feita pelo Deputado Ney Lopes, Presidente do 
Grupo Brasileiro, representante dos Vice-Presidentes. 

O Senador Coutinho Jorge, como todos sabemos bem, tal­
vez seja hoje, no Senado, quem mais esteja em con~to com a dis­
cussão desses assuntos ligados ao meio ambiente. E com satisfa­
ção que dou meu parecer favorável à aprovação deste requerimen­
to, porque sei que S. Ex• representará bem o Senado e o Parlamen­
to brasileiro nessa reunião. 

O SR- PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- O parecer é 
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favorável. 
Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer sen­

tados. (Pausa.) 
Aprovado. 

Fica concedida. na forma regimental, a licença solicitada. 
O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Nada mais havendo 
a tratar, a Presidência vai encerrar os trabalhos. designando para a 
sessão ordinãría de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO No 44, DE 1993 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n° 44, de t 993 (n° 250/93 na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a permissão da RÁDIO 
INDEPENDENTE LTDA. para explorar serviço de radiodifusão 
sonora em freqüência modulada na cidade de Lajeado, Estado do 
Rio Grande do Sul, tendo 

Pareceres, proferidos em Plenário, em substituição à 
Comissão de Educação: 

- 1° pronunciamento: Relator: Senador Amir Lando, 
favorável ao projeto; 

- r pronunciamento: Relator: Senador Áureo Mello, 
pela regularidade dos atos e procedimentos concernentes à 
proposição. 

2 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 45 DE 1993 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em tu mo um co, do Projeto de Decreto 
Legislativo n° 45, de 1993 (n° 253/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a concessão outorgada à RADIO 
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CAPINZAL LTDA. para explorar serviço de radiodifusão sonora 
em onda média na Cidade de Capin::al, Estado de Santa 
Catarina, tendo 

Pareceres, proferidos em Plenário, em substituição à 
Comissão de Educação. 

- 1 o pronunciamento: Relator: Senador Amir Lando, 
favorável ao projeto; 

- r pronunciamento: Relator: Senador Jonas Pinheiro, 
pela regularidade dos atos e procedimentos concernentes à . 
proposição. 

3 
PROJETO DE- DECRETO LEGISLATIVO N° 46, DE 1993 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n° 46, de 1993 (n° 248/93, na Câmara dos Deputados), 

' que aprova o ato que renova a permissão outorgada à RADIO 
FRATERNIDADE LTDA. para explorar serviço de radiodifusão 
sonora em freqiiencia modulada na Cidade de Araras, Estado de 
São Paulo, tendo 

Parecer, proferido em Plenário, em substituição à 
Comissão de Educação: 

- 1 o pronunciamento: Relator: Senador Álvaro Pacheco, 
favorável ao projeto; 

- 2° pronunciamento: Relator: Senador Jonas· Pinheiro, 
pela regularidade dos atos e procedimentos concernentes à 
proposição. 
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4 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO No 48, DE 1993 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n° 48, de 1993 (n° 264/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a permissão da RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL LTDA .. para explorar serviço de radiodifusão 
sonora em freqüência modulada na Cidade_ do Rio de Janeiro, 
Estado do Rio de Janeiro, tendo 

Pareceres, proferidos em Plenário, Relator: Senador Áureo 
Mello, em substituição à Comissão de Educação: 

- r pronunciamento: favorável ao projeto; 
- r pronunciamento: pela regularidade dos atos e 

procedimentos concernentes à proposição. 

5 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 49, DE 1993 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n° 49, de 1993 (n° 273/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a permissão da RÁDIO LITORAL 
LTDA. para explorar serviço de radiodifusão sonora em 
freqüência modulada na Cidade de Osório, Estado do Rio 
Grande do Sul, tendo 

Pareceres, proferidos em Plenário; em substituição à 
Comissão de Educação. 
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- lo pronunciamento: Relator: Senador Amir Lando, 
favorável ao projeto; 

- r pronunciamento: Relator: Senador Ney Maranhão, 
pela regularidade dos atos e procedimentos concernentes ·à 
proposição. 

6 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO No 52, DE 1993 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n° 52, de 1993 (n° 246/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a concessão outorgada à R/ÍD/0 
GRANDE LAGO LTDA. para explorar serviço de radiodifitsão 
sonora em onda média na Cidade de Santa Helena, Estado do 
Paraná, tendo _ 

Pareceres favoráveis, proferidos em Plenário, em 
substituição à Comissão de Educação: 

- lo pronunciamento: Relator: Senador Ney Maranhão; 
- 2~ pronunciamento: Relator: Senador Affonso 

Camargo, pela regularidade dos atos e procedimentos 
concernentes à proposição. 

7 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 55, DE 1993 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n° 55, de 1993 (n° 267/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a concessão outorgada à PAQUETÁ 
EMPREENDIMENTOS LTDA. para explorar serviço de 
radiodifusão sonora em onda média na Cidade de Floriano, 
Estado do Piauí, tendo 
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Parecer favorável, proferido em Plenário, Relator: Senador 
Ney Maranhão, em substituição à Couiissão de Educação. 

8 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO No 7, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n° 7, de 1994 (n° 308/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a outorga deferida à RADIO 
CULTURA DE TIMBÓ LTDA., para explorar serviço de 
radiodifusão sonora em onda média na cidade de Timbó, Estado 
de Santa Catarina, tendo 

Parecer favorável, proferido em Plenário, Relator: Senador 
Meira Filho, em substituição à Comissão de Educação. 

9 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO No 9, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n° 9, de 1994 (n° 301/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a concessão outorgada à RJÍDIO E 
TV TAPAJÓS LTDA., para explorar serviço de radiodifusão de 
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sons e imagens (televisão) na Cidade de Santarém, Estado do 
Pará, tendo 

Parecer favorável, proferido em Plenário, Relator: Senador 
Dirceu Carneiro, em substituição à Comissão de Educação. 

10 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 10, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n° 10, de 1994 (n° 297/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o atq que outorga permissão à FUNDAÇÃO Pe. 
URBANO THJESEN para executar serviço de radiodifusão 
sonora em freqüência modulada, com fins exclusivamente 
educativos, na Cidade de Novo Hamburgo, Estado do Rio Grande 
do Sul, tendo 

Pareceres favoráveis, proferidos em Plenário, em 
substituição à Comissão de Educação. 

- 1 o pronunciamento: Relator: Senador João França, 
favorável ao projeto; 

- r pronunciamento: Relator: Senador Meira Filho, pela 
regularidade dos atos e procedimentos concernentes à proposição. 

11 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 11, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n° I I, de 1994 (n° 265/93, na Câmara dos Deputados), 
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que aprova o ato que renova a permissão outorgada à S.A. 
RADIO VERDES MARES, para explorar serviço de radiodifusão 
sonora em freqüência modulada na Cidade de Fortaleza, Estado 
do Ceará, tendo 

Parecer favorável, proferido em Plenário, Relator: Senador 
Dirceu Carneiro, em substituição à Comissão de Educação. 

12 
PROJETO DE DECRETO LEG.SLATIVO N° 12, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n° 12, de 1994 (n° 319/93, na Câmara dos Deputados), 
que ·(lprova ÇJ: ato que outorga permissão à FUNDAÇÃO 
CULTURAL CRUZEIRO DO SUL para executar serviço de 
radiodifusão sonora em freqüência modulada na cidade de 
Sqrocaba, Estado de São Paulo, tendo 

Pareceres favoráveis, proferidos em Plenário, Relator: 
Senador Meira Filho, em substituição à Comissão de Educação: 

- 1 o pronunciamento: favorável ao projeto; 
- r pronunciamento: pela regularidade dos atos e 

procedimentos concernentes à proposição. 

13 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO No 18, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n° 18, de 1994 (n° 252/93, na Câmara dos Deputados), 
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que aprova o ato que renova a concessão outorgada à RADIO 
ARAGUAIA LTDA. para explorar serviço de radiodifusão sonora 

em onda média' na Cidade de Araguaína, Estado do Tocantins, 
tendo 
, Parecer favorável, proferido em Plenário, Relator: Senador 

Carlos Patrocínio, em substituição à Comissão de Educação. 

14 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO No 19, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo no 19; de 1994 (n° 254/93, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a concessão outorgada à TV · 
TOCANTINS LTDA. para explorar serviço de radiodifusão de· 
sons e zmagens (televisão) na Cidade de Anápolis, Estado dé 
Goiás, tendo 

Parecer favorável, proferido em Plenário, Relator: Senador 
Carlos Patrocínio, em substituição à Comissão de Educação. 

15 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO No 24, DE 1994 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 375, VIII, do 
Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projete) de Decreto 
Legislativo 0° 24, de 1994 (n° 328/93, na Câmara dos Deputados), 



3540 Sexta-feira 24 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1994 

que aprova o ato que outorga permissijo à FUNDAÇÃO DE 
ENSINO SUPERIOR DO VALE DO SAPUCAÍ para executar 
serviço de radiodifusão sonora_em freqüência modulada, com fins 
exclusivamente educativos, na cidade de Pouso Alegre, Estado de 
Minas Gerais, tendo 

Parecer favorável, proferido em Plenário, Relator: Senador 
Lucídio Portela, em su.bstituição à Comissão de Educação. 

16 

~ 

P.ROJETO DE LEI DA CAMARA No 16, DE 1994 

· ·(E~·regime de urgência, nos termos do art. 336, "b", do 
Regimento Interno) 

. Votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n° 
16, de 1994 (n° 2.248/91, na Casa de origem), que regulamenta o 

: · art. 23.6 da. Çonstituição Federal, dispondo sobre serviços 
:notariais e de registro, tendo 

Pareceres 
-sob n° 132, de 1994, da Comissão de Constituição, 

Justiça e Cidadania, favorável ao Projeto com Emendas n°s I e 2 
.: CCJ, de redação, que apresenta; 

- de Plenário, Relator: Senador Magno Bacelar, em 
substituição à Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
pela rejeição das emendas n°s 3 a 26, de Plenário. 
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O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues)- Está encerra­
da a sessão. 

(Levanta-se a sessão às l7h38min.) 

ATAS DE COMISSÃO 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO 

Criada através do Requerimento no 935, de 
1991, "destinada a investigar a situação atual da cva­
$ão fiscal no País" 

13~'~ Reunião realizada em 5 de novembro de 1992 

Aos cinco dias do mês de novembro do ano de núl nove­
centos c noventa e dois, na sala D0 6, da Ala Senador Nilo Coelho, 
presentes os Senhores Senadores Ronan Tito (Presidente), João 
Calmon, Esperidião Amin c Beni V eras, reúne-se a Comissão Par­
lamentar de Inquérito destinada a 'ínvestigar a situação atual da 
evasão fiscal no País". O Senhor Presidente, Senador Ronan Tito, 
declara abertos os trabalhos da Comissão e informa que devido à 
sobreposição de horários da reunião ordinária em pauta com os 
trabalhos que tratam do processo do Presidente afastado Fernando 
Collor de Melo. não será possível a realização daquela reunião de 
trabalho. Em seguida, o Senhor Presidente submete à Comissão a 
convocação na próxima quinta-feira dos Srs. Aloysio Biondi c 
Abilio dos Santos Diniz. O Senhor Presidente convida os presen­
tes para o depoimento do Sr. Luiz Felipe Kunz Netto, empresário 
do Setor de bebidas, a realizar-se na terça-feira próxima, às 15 ho­
ras. Esclarece que o depoente tem revelações muito importantes 
para a CPI, pois não se trata de denúncia, de firma de casos indivi­
duais, mas de todo um setor da maior importância para a arrecada­
ção de tributos federais. O Senhor Presidente salienta ainda que o 
setor de bebidas quentes possui uma alta tributação, chegando a 
100% e que o uso e abuso dessa comercialização está se generali­
zando e tornando invíável a vida dos empresários que pretendem 
recolher os tributos, tendo em vista a alta taxa de tributos que inci­
de sobre o produto. Nada 1,11ais havendo a tratar, o Senhor Presi­
dente, agradecendo a presença dos Sr. Senadores e da Assessoria, 
encerra os trabalhos e, para constar, eu, Adriana Tavares Sobral, 
Secretária da Comissão, lavrei a presente ata que, lida e aprovada 
irá à publicação com o apanhamento taquigráfico que faz parte in­
tegrante desta ata. 

nião. 

ANEXO À ATA DA 13" REUNIÃO (DE TRABA­
LHO) DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRI­
TO, DES77NADA A INVEST1GAR A SITUAÇÃO 
ATUAL DA EVASÃO FISCAL NO PAÍS, REALIZADA 
EM 5-11-92 NA SALA 6, ALA SENADOR NILO COE­
LHO, ANEXO /1, QUE SE PUBLICA COM A DEVlDA 
AUTORIZAÇÃO DO SENHOR PRESIDENTE DA CO­
MISSÃO. 

Presidente: Senador Ronan Tito 
Vice-Presidente: Senador Meira Filho 
Relator: Senador Jutahy Magalhães 

(Íntegra de acompanhamento taquigráfico.) 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Declaro aberta a reu-

Srs. Senadores, neste instante, deveóamos ter uma reunião 
ordinária da CPI da Evasão Fiscal. No entanto, com o processo do 
Presidente afastado Fernando Collor, tenho a obrigação de fazer 
um relatório sobre as declarações do Senhor Presidente da Repú­
blica afastado. Como há uma sobreposição de horários e como, 
neste momento, parece-me mais importante que eu esteja lá, ape-

nas quero submeter aos Srs. Senadores aqui presentes que, na pró­
xima quinta-feira, esta CPI possa convocar Aluy~ J Biondi e Abi­
lio Diniz. 

Se V. ExaS estiveram de acordo, determinarei à secretária 
que faça as convocações, ofereça as passagens ao Sr. Aluysio Bio­
ndi c pergunte ao Sr. Abílio Diniz se há necessidade de emissão de 
passagem. (Pausa.) 

Convido-os, também, para uma reunião na terça-feira próxi­
ma, às 15 horas, quando o Dr. Luís Felipe Courson deverá prestar 
o seu depoimento a convite da Presidência. O Dr. Luís Felipe 
Courson tem revelações muito importantes para esta CPI, pois que 
não se trata de uma denúncia, de uma firma de casos individuais, 
ruas de todo um setor da maior importância para a arrecadação de 
tributos federais, 

O setor de bebidas quentes tem uma alta tributação, que 
chega a 100%, a 144% de WI. Segundo declarações prestadas a 
ruim pelo Dr. Luís Felipe, o uso e abuso dessa TOmerçialização 
está se generalizando e tornando inviável a vida dos empresários 
que pretendem recolher os tributos, tendo em vista a alta taxa se 
tributos que incide sobre o produto. 

Assim sendo, agradeço a presença dos Srs, Senadores, da 
Assessoria e declaro encerrada esta reunião, convidando os Srs. 
Assessores para que estejam conosco na sessão secreta agora, para 
examinar as declarações de rendas e de bens do Sr. Fernando Col­
lor de Mello e do Sr. Gáudio Vieira. 

Está encerrada a reunião. 

14a reunião realizada em 10 de novenlbro de 1992. 

Aos dez dias do mês de novembro do ano de mil novecen­
tos e noventa e dois, na sala ll0 6, da Ala Senador Nilo Coelho, 
presentes os senhores Senadores Magno Bacelar, Ronan Tito (Pre­
sidente), João Calmon, Beni V eras, Jutahy Maiafuães (Relator) e 
Elcio Alvares, reune-se a Comissão Parlamentar de Inquérito des­
tinada a "Investigar a Situação Atual da Evasão fiscal no País ... 
Havendo número regimental, o Senhor Presidente, Senador Ronan 
Tito, declara abertos os trabalhos da Comissão e convida o Sr. Se­
nador João Calmon para ser relator ad hoc da reunião. Em seguida, 
o Senhor Presidente solicita ao depoente, Dr. Luiz Felipe Kunz 
Netto, empresário do setor de bebidas, que proceda o juramento. O 
Senhor Presidente faculta a palavra ao depoente para fazer sua ex­
planação. o depoente denuncia a intensa sonegação nO SCtor de 
bebidas no Estado do Rio Grande do Sul, inviabilizando totalmen­
te, assim, esse setor. A presidência concede a pala .na ao r~lator ad 
hoc, Sr. Senador João Calmon, para fazer suas indagações. Reas­
sume a relataria o Sr. Senador Jutahy Magalhães. Em seguida, é 
concedida a palavra ao relator, Sr. Senador Jutahy Magalhães, para 
fazer seu questionamento. Na fase interpelatória usa a palavra o 
Senhor Senador Beni V eras. Nada mais havendo a tratar, o Senhor 
Presidente encerra os trabalhos, convidando todos os presentes 
para o depoimento do Sr. Abílio dos Santos Diniz, Vice-Presiente 
Executivo do Grupo Pão de Açúcar, a realizar-se na quinta-feira às 
LOh e, para constar, eu, Adriana Tavares Sobral, Secretária da Co­
missão, lavrei a presente ata que, lida e aprovada irá a publicação 
com o apanhamento taquigráfico que faz parte integrante desta ata. 

ANEXO À ATA DA 14" REUNIÃO DA COMISSÃO 
PARLAMENTAR DE INQUÉRITO, DES77NADA A IN­
VESTIGAR A SITUAÇÃO ATUAL DA EVASÃO FISCAL 
NO PAÍS, REAUZADA EM 10-11-92 NA SALA 6, ALA 
SENADOR MW COELHO, ANEXO 11, COM O OBJEfl­
VO DE OUVIR O DEPOIMENTO DO SR. LUIZ FELIPE 
KUNZ NETTO, EMPRESÁRIO DO SETOR DE BEBlDAS, 
QUE SE PUBUCA COM A DElfiDA AUTORIZAÇÃO 
DO SENHOR PRESIDENEE DA COMISSÃO. 
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níão. 

Presidente: Senador Rooan Tito 
ViceMPresidente: Senador Meira Filho 
Relator: Senador Jutaby Magalhães 

(Íntegra de Acompanhamento Taquigráfico.) 
O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Declaro aberta a reu-

Convido o nobre Senador João Calmon para ser o relator ad 
hoc desta retmião. 

A Presidência convida o Sr. Luís Felipe Kunz Netto para to­
mar assento à mesa. 

O Sr. Luís Felipe Kunz Netto é técnico em contabilidade, 
e~presário do setor de bebidas desde os 17 anos, ex-gerente e ex­
diretor da empresa Bebidas Morumbi S/ A. Em 1977, foi gerente 
da empresa Rio Malte Indústria de Bebidas Ltda., em Porto Ale­
gre, até 1988, quando esta encerrou suas atividades. Em 1985, ad­
quiriu a empresa de bebidas Embel Ltda., que funciona até hoje, 
sendo seu proprietário. Condecorado pelo Exército, em 1959, pelo 
·Ministro da Guerra, com a medalha Marechal Herme;. 

Sr. Luís Felipe Kunz Netto, o regimento obriga ciue cada: 
depoente, antes de prestar o seu depoimento, submeta-se ao jura­
mento. 

Solicito ao_;; presentes que se coloquem de pé. 
. O SR. LUIS FELIPE KUNZ NETTO - "Juro, como dever 

de consciência, dizer toda a verdade, nada omitindo do que seja do 
meu conhecimento sobre quaisquer fatos relacionados com a in­

. vestigação a cargo desta Comissão Parlamentar de Inquérito, desti­
nada a·ínvestigar a situação atual da evasão fiscal no País". 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Sr. Luís Felipe Kunz 
Netto, a sistemática dos trabalhos e de depoimentos nornialmente 
funciona com uma breve exposição do depoente e, em seguida, é 
aberto o microfone para aqueles Senadores que quiserem fazer 
perguntas a V .S' 

Concedo a,palavra ao Sr. Luís Felipe Kunz Netto. 
O SR. LV!S FELIPE KUNZ NETTO- Sr. Presidente, Srs. 

Senadores, desde 1988, estamos denunciando às autoridades fede­
rais e estaduais a intensa sonegação que está ocorrendo no setor de 
bebidas no Estado do Rio Grande do Sul, inviabilizando totalmen­
te o setor. Dez empresas já fecharam, outras arrendaram o estabe­
lecimento e outras estão sendo varridas do mercado consumidor 
baseado num violento e criminoso dumping predatório que estâ 
sendo patrocinado por intensa sonegação de IPI e ICMS. Os im­
pa<tos representam, na ãrea de bebidas, de 100 a 144%, dependen­
do do produto. Isso permite que as empresas que sonegam dêem 
descontos em cima desses impostos, quando vendem a mercadoria 
sem nota, de 30, 40, 50%, e algumas, até, de 100%, o imposto in-

. tegral,·inviabilizando totalmente as denutis empresas que querem 
trabalhar corretamente e não conseguem. 
' Estamos numa situação, realmente, desesperadora e em pâ-

nico. Empresas vinícolas estão falindo, as que ainda não foram, es­
tio indo a qualquer momento; as cooperativas estão quebrando. 
Estou denunciando isso desde 1988, por escrito, às autoridades, in­
clusive sugerindo medidas que já JXJdiam estar corrigindo esse 
problema porque o dumping predatório não se corrige com mul­
tas. A empresa sonegadora, ao ser multada, sonega mais ainda 
para pagar a multa, isto quando paga, porque normalmente não 
paga O próprio Superintendente da Receita Federal, em Porto 
Alegre, confidenciou~ me que não adianta mais multar as empresas, 
porque elas não pagam. Portanto, estamos aqui perante o Governo, 
para solicitar que seja organizado imediatamente um grupo de tra­
balho com as empresas que querem auxiliar o Governo a solucio­
nar esse problema, contando com a presença de um representante 
da Receita Federal e do Cade, do Ministério da Justiça. Nas difi-

culdades de fiscalização, os fiscais de ICM da Receita Federal po­
deriam auxiliar. A situação, realmente, está tão grave que não te­
mos outra saida a não ser denunciar- o que flz ontem" -na Procu­
radoria-Ger~ da República, como crime de prevaricação, ou con­
descendência criminosa, as seguintes autoridades: Romeu Toma, 
ex-Secretário da Receita Federal em Brasília; Sr' Cely Depine Del­
duque, chefe da Fiscalização do Setor da Receita Federal em Bra­
sília; os Superintendentes da Receita Federal de Porto Alegre Flá­
vio Ozório Marques, ex-Superintendente; Antônio Gilberto da 
<:osta, também ex-Superintendente; Luiz Jair Cardoso, atual Supe­
nnt~ndente; e Ademir da Silva Oliveira, também Superintendente 
Ad;unto da Receita Federal de Porto Alegre. Denuncio, também, o 
Sr. Nino de Freitas Martine, Delegado da Receita Federal de Porto 
Alegre, e o Sr. José Del chiaro, que foi Secretário da Secretaria 
Nacional ~o Direito Econômico do Ministério -da Justiça. Todas 
e_ssas autondades, de~de 1990, estão a par dessa situação. Os supe­
nntendentes da Rece1ta Federal, desde 1988, estão a par dessas de~ 
núncias e não tomaram providências. Essa é a razão dessa denún~ 
cia como crime de prevaricação e: condesCendência criminosa. 

Quero, também. estender essa denúncia aos Srs. José Emes­
to Pascoto, Cézar Chemer, Orlon Erter C!iliral, Secretários da F a~ 
":"nda do Estado do Rio Grande do Sul; Enio Lopes Fraga, Supe­
nntendente da Administração Tributária do Rio Grande do Sul; e 
Dr. ~écio Lavato, Promotor de Justiça, que está atuando junto à 
fiscalização estadual do Estado do Rio Grande do Sul. Todas essas 
autoridades souberam e nada fizeram; omitiram-se totalmente, não 
tomaram as providências que deveriam ser tomadas. Por isso, faço 
essas denúncias. -

As denúncias dos Superintendentes- Dr. José Del chiaro e 
Dr. Ronino de Freitas Martins - e do Delegado Romeu Tuma fo­
ram feitas ontem na Procuradoria-Geral da República. Tenho aqui 
o protocolo; vou passá-lo às mãos do Presidente, Senador Ronan 
Tito. 

Estou à disposição para· as. PergtJntas que quiserem fonnu-
lar. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - Ofereço ao Sr. Sena­
dor João Calmou a opção de fazer· perguntas ao Sr. Luís Felipe 
Kunz Netto. 

O SR. RELATOR (João Calmon) -·Sr. Presidente, Senador 
Ronan Tito, ilustre depoente,. a sua corajosa denúncia coincide 
com a publicação na edição desta semana da revista Exame de 
uma reporugem de capa, com o seguinte teor: 

"A Revolta colltra os impostos· 
cansadas de dar dinheiro ao Governo. dezenas de 

empresas estão recofrendO à 'Justiça para não pagar o 
Fisco. Do Finsocial ~Ó Imposto de Renda, os processos 
somam 21 bilhões de dólares." 

Devido a reportagem "ser louga, eu focalizaria al­
gumas manchetes: 

"O Fisco perde, por ano, 2 Pffi do Chile.11 

. "Só I O mil e !I) presas respondem por 84% da re-
ceita" 

"Pior do que pagar, é ver o Governo gastar mal." 

Há outro quadro comparativo sob o titulo: 

"Leão Desdentado: A carga tributária no Brasil, 
em percentual do Pffi, é relativamente pequena. O pro­
blema é que incide sobre poucos." 

O quadro comparativo da carga tributária, em relação ao 
Pffi, mostra que na Alemanha ela ê de 39,2%; na ltãlia, 37,9%; na 
Inglaterra, 37.1%; na Espanha, 29,8%; no Japão, 28,3%; nos Esta­
dos Unidos, 27,7%; no Brasil, 22,3%. 
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No final da reportagem, a revista salienta: 

"0 ponto é que pagar impostos, hoje, no Brasil, 
tornou-se uma questão jurídica.'' 

Para o advogado José Pinheiro Neto, o raciocínio dos clien­
tes interessados em contestar na Justiça a cobrança de impOstos é 
outro: 

11Não há nada de mais em pagar tributos, porque 
se sabe que o Estado, inevitavelmente, acaba sendo um 
sócio da empresa. O problema é que esse sócio quer de­
mais e cobra mais da metade do que rende o negócio"­
o sócio é o Estado-; ''nesse ponto, o outro sócio começa 
a achar demais." 

Desse ponto de que fala Pinheiro Neto à declaração de 
guerra é, como se pode ver, hoje, um simples passo. 

Tenho focalizado, com muita freqüência, essas tremendas e 
criminosas distorções ocorridas no Brasil, porque sou, como tam­
bém o é o Senador Ronan Tito, fascinado pela educação. Se não 
houvesse um percentual tão elevado de sonegação de impostos. o 
Brasil não estaria enfrentando uma crise tão dramática na área da 
educação e em outras áreas também importantes, como é o caso, 
por exemplo, da saúde. 

Em última análise, esse problema de sonegação, que V. s• 
focalizou com tanta objetividade na sua curta exposição, decorre, 
sem dúvida, da falta de educação do povo, em geral, e do contri­
buinte, em particular, bem como do poder público. Decorre tam­
bém, como V. s• comentou, de uma corrupção desenfreada e im­
pune. Raramente há casos de fiscais surpreendidos em crime de 
corrupção que percam seus coo:gos ou sejam condenados à prisão. 
Falta coragem, neste País, para pôr na prisãc, como acontece nos 
Estados Unidos, na Europa e no Japão, o sonegador, por mais im­
fXJTtante que ele seja, por mais alta que seja a posição que cx::upa 
na escala social. Se todos os brasileiros tivessem a sua coragem cí­
vica, a sua coragem patriótica, a situação seria menos grave. 

Esta CPI tem realizado um esforço, sem dúvida, meritório, 
que se deve creditar, por dever primário de justiça, ao dinamismo 
e ao desvelo do nosso eminente Presidente, Senador Ronan Tito. 

Quando vemos, nesta sala, uma cena melancólica como esta 
-há, apenas, dois Senadores presentes-, não se pode atribuir inte­
gralmente a culpa dessa distorção à falta de sensibilidade ou de pa­
triotismo dos que integram o Poder Legislativo, porque também 
apresentamos numerosas deficiências. 

Uma delas é a simultaneidade de realização de sessões no 
plenário e em várias comissões técnicas. De acordo com o Regi­
mento, quando está havendo sessão do Senado, nenhuma comissão 
técnica deve exercer qualquer atividade. Infelizmente, esse artigo 
do Regimento é letra morta. 

Desejo, como relator ad hoc, parabenizar V. sa pela sua co­
ragem e perseverança. V. sa deslocou-se do Rio Grande do Sul e 
aqui compareceu para fazer uma denúncia da maior gravidade, que 
poderia alcançar repercussão significativo, se contássemos com a 
cobertura adequada dos meios de comunicação -jornais, rádio, te­
levisão. 

Infelizmente, esta Comissão tem sido alvo de pouco interes­
se dos órgãos de comunicação social; essa deficiência prejudica 
enormemente os nossos trabalhos. 

A palavra de ordem, a sugestão que insistimos em apresen­
lar é a de uma decisão que envolva perseverança inquebrantável. 

v' sa comparece, aqui, pela segunda vez e não está sendo 
muito mais feliz do que da primeira vez. Todavia, pelo menos, está 
sendo ouvido pelo nosso Presidente, Senador Ronan Tito, que tem 
batido recordes de dedicação, de assiduidade, de zelo, e pelos nos-

sos magníficos assessores, todos eles técnicos da mais alta catego­
ria, que têm dedicado cuidado realmente insuperável ao trabalho 
de análise dos documentos apresentados e das informações que te­
mos conseguido na Receita Federal. 

Perguntaria a V. s• se, além do problema de transcendental 
gravidade já denunciado por V. s• em termos de sonegação de im­
postos no seu Estado, se tem havido algum prejuízo para a indús­
tria vinícola nacional com a participação de empresas multinacio­
nais que nos últimos anos têm atuado, principalmente no Rio 
Grande do Sul, com êxito, sem dúvida, invejável. 

Tenho vínculos com o Rio Grande do Sul há muitos anos e 
lembro-me de uma das empresas mais importantes dessa área, que 
é a Dreher. Parece-me que o seu fundador faleceu há muitos anos. 
Não sei se os herdeiros conseguiram levar avante a luta do funda­
dor. A concorrência, às vezes, é leal, é correta, mas algumas vezes 
é predatória, por parte de gigantes internacionais do setor de bebi­
das - é também outra dificuldade, além dessa concorrência des­
leal, criminosa, que está levando à insolvência várias empresas 
que procuram agir corretamente, como é o caso, sem dúvida, da 
empresa do qual v. sa é um dos diretores. 

Essas grandes organizações internacionais, inclusive algu­
mas americanas, têm causado algum dano na área da indústria vi­
nícola, ou os prejuízos decorrem apenas dessas denúncia de extre­
ma gravidade qu~ V. s• acaba de apresentar a esta Comissão? 

O SR. LUIS FELIPE KUNZ NETTO - Não. As empresas 
multinacionais que estão atuando no setor vinícola são as que -
entendo- estão tentando salvar o setor vinícola do Rio Grande do 
Sul. Elas não sonegam impostos - ao menos não se tem notícia de 
sonegação praticada por essas empresas -, não praticam concor­
rência desleal, ao contrário, até pagam melhor ao produtor de uva. 

A concorrência a que me referi é das empresas regionais, 
que se valem de intensa sonegação, o que as multinacionais do se­
tor vinícola não fazem. Pelo menos disso não se tem conhecimen­
to. Essa intensa sonegação inviabiliza as demais empresas e estão 
levando as cooperativas ã falência e ao desespero a classe toda. 
Não temos previsão de que isso vá melhorar, a não ser que o Go­
verno se sensibilize e ouça, pelo menos, as sugestões que há qua­
tro anos estamos fazendo. Parece que o Governo não está ouvindo 
ou não quer ouvir. Não sei o que está acontecendo. 

O nosso problema é, principalmente, a sonegação praticada 
pelas empresas regionais. Inclusive, as empresas de São Paulo es­
tão sendo tremendamente prejudicadas; elas quase não conseguem 
mais vender seus produtos no Estado do Rio Grande do Sul não 
conseguem enfrentar a prática de dumping que está sendo fei~ no 
nosso Estado. 

O SR. RELATOR (João Calmon)- Eu sugeriria a V. S', 
que foi muito conciso na sua exposição, que lesse para os mem­
bros da Comissão, inclusive para efeito de gravação, o texto da sua 
denúncia, já formalizada e encaminhada à Receita Federal. Como 
não lemos ainda - inclusive para fazermos um questionário mais 
objetivo-, seria interessante a leitura desse libelo que v. sa enca­
minhou ao poder público nos últimos dias. 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETTO - Pois não. 
Eu fiz um resumo. Vou abreviar para não ser muito longo. 
''Desde 1988, estou denunciando o que está ocorrendo no 

setor de bebi~ no Rio grande do Sul: a intensa sonegação prati­
cada pelas maJOres empresas do setor, as empresas regionais, que 
se utilizam de todas as fraudes possíveis, como notas frias, talões 
duplos, notas de compras frias, para gerar créditos, emitidos por 
firmas fantasmas ou empresas já desativadas, venda sem o selo de 
controle ou a sua reutilização, e, inclusive, a utilização de selos de 
controle falsos. Tudo isso está motivando a quebra das empresas 
que querem trabalhar corretamente e que não querem praticar es-
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ses procedimentos ilícitos. 
Essa intensa sonegação permite que essas empresas prati­

quem preços baixos- dumping -, inviabilizem totalmente o setor 
e provoquem o fechamento ou a falência das empresas concorren­
tes. 

Como os impostos das bebidas alcoólicas ultrapassam a 
casa dos 100%, as empresas sonegadoras brincam com descontos 
de 40% a 50%, ganham um outro tanto e ficam debochando dos 
que querem trabalhar corretan:lente e não podem. 

Em 17-6-88, denunciei e prestei depoimento na Receita Fe­
deral, perante uma comissão fiscal, assinada por Antonio Fachi e 
Edison Pereira Rodrigues. 

Em 4-8-88, dois meses após, em correspondência a.o Supe­
rintendente da Receita Federal, disse da situação dramática e de­
sesperadora em que se encontravam várias indústrias, e solicitava 
providências urgentes e drásticas no menor tempo possível, pois a 
situação era insuportável. 

Em 28-10-88, vinte dias após. voltei, por escrito, ás autori­
. dades federais e estaduais, Receita Federal, Fazenda Estadual e Ill 
Exército, onde o lll Exército, ao saber da minha denúncia, encami­
nhou-me à Polícia Federal em Porto Alegre, onde, naquela mesma 
data, em 28-10-88, prestei depoimento, confmnando as minhas de­
mlncias. Disse lá que o dumping predatório, patrocinado por in­
tensa sonegação, estava obrigando as demais empresas a pratica­
rem toda espécie de manobras para poderem sobreviver. 

Isso foi díto em 28-10-88. 
Em 6-6-89. mudou o Superintendente da. Receita Federal 

etn Porto Alegre. Quando assumiu o Dr. Antonio Gilberto da Cos­
ta, encaminhei correspondência a ele, fazendo um novo apelo, para 
que nos socorresse urgentemente, porque estãvamos num 11salve-se 
quem puder11 e esperávamos que, sinceramente, ele se sensíbilizas­
se e nos ajudasse. com a máxima urgência, poís o nosso fôlego es­
ta~a tenninando. Dez empresas já tinham fechado as suas portas e 
as outras estavam indo à falência. 

Em 2-10-89, fiz denúncia, por escrito, à Ouvidoria-Geral do 
Estado do Rio Grande do Sul. quando, também, disse que não sa­
bíamos mais o que fazer; ou fechávamos as portas ou sonegáva­
mos para poder sobreviver. 

Em 20-11-89, novamente em correspondência ao Dr. Gil­
berto, Superintendente da Receita Federal, disse que, infelizmente, 
não podíamos pedir socorro na farmácia ou no açougue da esqui­
na, e, sim, às autoridades. Apelei para que fizesse qualquer coisa, e 
urgente, porque ele era a maior autoridade federal do Estado, a 
quem devíamos recorrer e pedir socorro. 

Em 12-12-89, fizemos denúncias ao Cade, órgão do Minis­
tério da Justiça em Brasília, onde disse que a prática de dumping 
chegou a tal pcoto que as demais empresas, para sobreviverem, 
também o estavam praticando. Disse que a situação era insuportá­
vel, levando as empresas à falência ou à paralisação de atividades. 
É que era totalmente impossível sobreviver trabalhando dessa ma­
neira,. permanentemente com prejuízos. O índice de endividamento 
crescendo assustadoramente provocaria a quebra ou a completa 
inadimplência das empresas, pois não teriam mais condições de 
pagar os impostos. E denuncieí também ao Cade, no Ministério da 
Justíça, naquela oportunidade, que a maior empresa sonegadora do 
setor de bebidas do Rio Grande do Su1 tem como diretor o Presi­
dente do nosso sindicato e da nossa Associação, que, desSa manei­
ra. bJoqueava toda e qualquer iniciativa moralizadora que quisés­
semos tomar no sindicato. Quer dizer, quem deveria estar hoje, 
aqui, fazendo a denúncia deveria ser ele; mas como se trata do 
maior sonegador do Estado na área de bebidas, ele bloqueia todas 
as iniciativas do sindicato. 

Em 28-12-89, enviei novamente correspondência ao Cade, 

solicitando urgência, mas não obtive resposta. Em janeiro de 1990, 
fiz denúncia na CPI da Sonegação da Assembléia Legislativa do 
Estado do Rio Grande do Sul, onde prestei depoimento e deixei 
xérox das minhas denúncias. 

Em janeiro de 1990. fiz denúncia e prestei depoimento na 
Promotoria das V aras Criminais aos Promotores Dr. Orcy Betanha 
Teixeira e Dr. Antonio Dionísio Lopes, em Porto Alegre. 

Em 6 de janeiro de 1990- só para um comentário- o Se­
cretário da Fazenda, José Ernesto Pasquoto, disse que o Estado já 
tinha identificado uma gangu• de sonegadores e que se tratava da 
ãrea de bebida. 

Pergunto: O que aconteceu após essa entrevista que foi, in­
clusive, capa da Zero Hora em janeiro de 1990? Simplesmente 
nada. Ocorre que a maior empresa sonegadora do Estado possuía 
negócios com o Deputado Estadual Sérgio Zambiasi, e o seu Ad­
vogado era o Deputado Federal Mendes Ribeiro. Por isso é que 
não acontece nada. Tudo é abafado na área do Estado do Rio 
Grande do Sul . 

Em abril de 1990, estive em Brasília para falar com o Dele­
gado Romeu Tuma. Fui atendido pelo Dr. Juliano, seu Assessor e 
Delegado da Polícia Federal, na oportunidade. Fiz minhas denún­
cias e deixei xerox das mesmas. 

Em 19 de maio de 1990, o ex-Deputado Valmir Susin, do 
Rio Grande do Sul, fez um comentário no jornal, dizendo que a 
concorrência desleal estava asfixiando e provocando a quebra das 
cooperativas-que recolhem os seus tributos regularmente e que não 
podiam concorrer com esse dumping predatório. 

Em junho de 1990, voltei novamente a Brasília para falar 
com o Delegado Romeu Tuma. Não consegui, mas fui atendido 
pelo seu Chefe de Gabinete, Dr. Mauro. que me infonnou que eu 
poderia voltar tranqüilo a Porto Alegre, que seria aberto o inquéri­
to policial em conjunto com a Receita Federal para apurar as mi­
nhas denúncias, e que eu aguardasse, porque seriam tomadas as 
providências. Isto foi em junho de 1990. 

Em junho de 1990, quando cheguei a Porto Alegre, fui 
ameaçado de morte. Uma das minhas funcionárias recebeu um te­
lefonema, dizendo que eu seria morto naquela semana. Fui então, 
à Polícia Federal, prestei depoimento e renovei todas as tninhas 
denúncias. 

Em julho de" 1990, como tal inquérito policial, prometido 
pela Polícia Federal, não aparecia, voltei a Brasília. Fui novamente 
à Receita Federal, onde fui recebido pela SI" Celi Depine Deldu­
que e pelo Dr. Tarcísio, quando apelei novamente para que fossem 
tornadas providências urgentes. Estive também na Secr~aria Na­
cional do Direito Econômico e fui recebido pelo Secretário Nacio­
nal. Sr. José Del Chiaro, que me solicitou fosse. encaminhado um 
relatório completo das minhas denúncias. Isso no Ministério da 
Justiça, em junho de 1990. 

Em 31 de julho de 1990, ao voltar de Brasílía, fui falar com 
o Dr. Gilberto, da Receita Federal. quando apresentei sugestões, e 
uma delas era solicitar que as eitlpresas apresentassem seus custos: 
e o Dr. Gilberto então solicitou que eu apresentasse os custos, o 
que foi feito três dias após. 

Em 3 de agosto de 1990, enderecei ao Dr. Gilberto uma cor­
respondência. encaminhando unia planilha de custos e novamente 
insistindo para que tomasse providências. medidas enérgicas, drás­
ticas e urgentes. 

Em 10 de agosto de 1990. enviei relatório completo à Se­
cretaria Nacional do Direito Econômico. do Ministério da Justiça, 
aos cuidados do então Secretário Nacional, Dr. José Del Chiara. 

Em 19 de março de 1991, encaminhei minhas denúncias 
pessoalmente ao Gabinete Militar da Presidência da República, ao 
Coronel Pimenta. 
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Em 17 de abril de 1991, voltei ao Gabinete Militar da Presi­
dência da República, dessa vez com documentação da mais alta 
gravidade, cuja cópia foi encaminhada à Receita Federal e pessoal­
mente entregue aos Srs. Hélio Sasaki e Jayro Tapajós, auditores 
fiscais do Tesouro Nacional. Aproveitei a oportunidade. para falar 
novamente com a nra Celi, chefe da Fiscalização, quando renovei 
os meus pedidos de providências urgentes- isto em 17-4-91; in­
clusive, tenho um recebido dessa documentação que foi entregue 
naquela oportunidade e que passo ao Presidente da Comissão. 

Em 16 de agosto de 1991. prestei novo depoimento na 
Coordenadoria das Promotorias das Varas Criminais de Porto Ale­
gre e solicitei providências. 

Em 24 de setembro de 1991, fiz um relatório das minhas 
denúncias e entreguei-o ao Comando Militar do Sul, aos cuidados 
da 2• Seção. 

Em 1° de outubro de 1991, fiz um resumo deste relatório, 
que foi entregue, mediante Sedex aéreo registrado, às seguintes 
autoridades: Dr. Antônio Gilberto da Costa, Superintendente da 
Receita Federal~ Or. Admir da Silva Oliveira, Superintendente-Ad­
junto da Receita Federal; Dr. Nino de Freitas Martini. Delegado da 
Receita Federal; Dr. Luiz Jair Cardoso, Setor de Fiscalização da 
Receita Federal; Sr .. Antônio Facchi. Setor de Fiscalização daRe­
ceita Federal; Dr. Ênio A. Lopes Fraga, Superintendente da Admi­
nistração Tributária do Estado-, Dr. João Pedro Nabinger, O:~efe da 
Fiscalização Estadual: Dr. A1écio Lovatto. Promotor da Justiça 
atuando junto à Fiscalização Estadual; e Dr. Roberto Kupski, Che­
fe da Fiscalização Regional de Canoas, RS. 

Entrego estes documentos -aqui estão os recibos do Cor­
reio comprovando que essas autoridades receberam as minhas de­
núncias. entrego, também, três cartas que recebi do Gabinete Mili· 
tarda Presidência da República, datadas de 19 de março, 18 de ou­
tubro e 4 de dezembro de 1991, comprovando as minhas denún­
cias feitas ao Gabinete Militar da Presidência. Passo, então, às 
mãos do Presidente, o resumo das minhas denúncias. 

Estou à disposição para esclarecimento. 
O SR PRESIDEN1E (Ronan Tito)- Pergunto ao Senador 

João Calmon, Relator ad hoc, se S. Ex a. tem mais alguma pergunta 
a fazer após a leitura do relatório. 

O SR. RELATOR (João Calmon) - Gostaríamos que V. s• 
remetesse posteriormente, já que talvez não tenha trazido, a rela­
ção das empresas da área vinícola que faliram no Rio Grande do 
Sul nos últimos anos. Seria interessante vermos isso para uma aná­
lise. 

Ninguém duvida da extrema gravidade de suas denúncias, 
mas queríamos apenas saber quais são as vítimas já registradas. 
empresas que entraram em colapso em virtude dessa competição 
resultante da sonegação sistemática de impostos devidos. 

V. sa se referiu às denúncias encaminhadas à Polícia Fede­
ral. O resultado dessas denúncias foi nulo: não foi tomada nenhu­
ma providência depois da formalização dessas denúncias à Polícia 
Federal, quando ela estava sob a direção do Delegado Romeu 
Tuma. 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETIO- Se V. Ex• me per­
mite, especificamente sobre aquela documentação falsa que entre­
guei aqui em Brasília, foi aberto inquérito na Polícia Federal. In­
clusive, já prestei depoimento, mas isto foi em outubro de 1991; 
quer dizer, já faz um ano, e o inquérito está parado. Foi aberto in­
quérito, e não foi dado prosseguimento. E a documentação que 
apresentei aqui é de bastante gravidade. 

Eu só não gostaria de dizer do que se trata, porque poderia 
prejudicar a investigação. Não sei se a Polícia Federal tstá investi­
gando, mas poderia, talvez, atrapalhar as suas investigações. 

O SR. RELATOR (João Calmon)- Obrigado. A outra per-

gunta refere-se à falta de cobertura dos meios de dívulgação em re­
lação às extremamente graves denúncias que v. sa está encami­
nhando a esta CPI. 

Entretanto. para surpresa minha, por sinal. uma surpresa 
muito agradável, acabo de ver a câmera de televisão de uma em­
presa que é das mais importantes do Brasil, a RBS, Rede Brasil 
Sul de Comunicações, cujo fundador, inclusive, foi o meu amigo 
Mauricio Sirotsky. Hoje, essa empresa expandiu-se, cobrindo não 
apenas todo o Rio Grande do Sul, mas também o Estado vizinho, 
Santa Catarina. A principal unidade no setor jornalístico desse gru­
po é a Zero Hora, um dos mais importantes jornais do Brasil, que 
está, hoje. sob a responsabilidade editorial do jornalista Augusto 
Nunes, que já foi editor da Veja, do jornal O Estado de S. Paulo, 
e que hoje é o principal responsável pela redação de Zero Hora. 

O fato de a RBS ter enviado aqui um cinegrafista, um ope­
rador para registrar detalhes desta reunião, pennite-nos alimentar 
alguma esperança de que suas denúncias sejam amplamente divul­
gadas através desse grupo muito poderoso de comunicação, que 
cobre todas as áreas: jornal, rádio e televisão. Gostaríamos que, 
posteriormente, V. sa nos informasse ou nos mandasse recorte so­
bre a cobertura que, eventualmente, a imprensa, o rádio e a televi­
são dêem à sua presença aqui para fazer denúncias de tamanha 
gravidade. 

Eu pediria, também, que V. sa encaminhasse a esta CPI, 
para nossa análise, os balanços de sua empresa pelo menos dos úl­
timos cinco anos, para acompanhannos a queda do resultado. Ob­
viamente, com essa concordância desleal,. ilegal, predatória, sua 
empresa, conforme V. sa denunciou, não deve estar muito longe 
da falência, deve estar no limiar da falência ou da concordata. Esse 
material seria de muita importância para a nossa anã.lise e da nossa 
assessoria, que é do mais alto nível. Assim, gostaria que V. sa ano­
tasse também esta minha solicitação. 

Aproveitando a oportunidade, eu gostaria de prestar um de­
poimento sobre a Bancada Federal do Rio Grande do Sul, tanto na 
Câmara dos Deputados, como no Senado Federal. Sem dúvida al­
guma- e não é para tecer aqui uma louvação à Bancada gaúcha­
ela é constituída de alguns dos mais patriotas, combativos e infati­
gáveis colegas neste setor, incluindo um que V. sa citou: o Depu­
tado Mendes Ribeiro. Trata-se de um homem de comunicação, 
muito popular, tem sido recordista de votos; e tantos outros quere­
presentam, para usar a linguagem esportiva, um verdadeiro esçre­
te. Na Câmara dos Deputados temos Ibsen Pinheiro, Nelson Jo­
bim, Germano Rigott(,. e muitos outros; aqui, no Senado Federal: 
Pedro Simon, José Fogaça, José Paulo Bisol, que são estrelas de 
primeiras grandeza. Estou certo de que esses gaúchos, que honra­
riam o Parlamento de qualquer país, por mais desenvolvido que 
fosse, mostrar-se-ão sensíveis a essas graves denúncias que V. s• 
está apresentando a esta CPI. 

Eu até perguntaria se V. s•, ao longo dessa sua batalha infa­
tigável e ininterrupta, estabeleceu contatos com esses astros de pri­
meira grandeza do Congresso Nacional que tiveram o privilégio de 
nascer no Rio Grande do Sul. 

São essas ~s indagações que eu faria a V. S' 
O SR. LUIS FELIPE KUNZ NETTO- Quanto aos Deputa­

dos atuais, não tive contato com eles, pois fiz aquelas denúncias na 
CP! da Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, 
que era presidida pelo Deputado Bráulio Marques. Tenho a data 
no resumo. Atualmente, porém, não mantive contato com os De­
putados Federais da Bancada do Rio Grande do Sul. 

O SR. RELATOR (João Calmon) - Mas seria desejável, 
porque se trata de Parlamentares do mais alto nível, com uma vigi­
lância indonnida na defesa dos interesses não apenas do Estado 
que representam no Congresso Nacional, mas dos interesses nacio-
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nais. Creio que poucos Parlamentos do mundo podem ostentar um 
número tão elevado de parlamentares que são a própria imagem do 
devotamento ao interesse público. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - Se o nobre Depoente 
e o nobre Senador me pennitem, eu sugeriria, fazendo uma emen­
da à sugestão de V. Ex•, nobre Senador João Calmon, que o Sr. 
Luiz Felipe Kunz Netto faça uma visita ao Senador Pedro Simon, 
em primeiro lugar, porque hoje S. E• é um doublé de Senador e 
Líder do Governo. O Governo esta superempenhado também nes­
sas apurações, pois que fui chamado ao palácio justamente para 
prestar declarações de como anda a CP! e do que ela tem identifi­
cado: Esta é a sugestões que ouso fazer a V.s• ,animado pelas su­
gestões anteriormente feitas pelo Senador João Calmon. 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETTO - Quando estive em 
Brasílía, na semana retrasada, procurei o Gabinete Militar, onde 
sempre fui bem recebido- cito até o nome dos Coronéis: Cel. Pi­
menta, Cel Sávio Costa e o Cel Feitosa. 

Eles sempre me encaminharam muito bem às autoridades. E 
eles me encaminharam pessoalmente ao Chefe do Gabinete Civil. 

· Dr. Luís Bandeira, que me sugeriu que eu procurasse o Senador 
Ronan Tito, Presidente da CPI da Evasão Fiscal. Por isso não pro­
Curei os gaúchos. Acho que vim ao lugar certo. 

O SR. RELATOR (João Calmon) - Mas uma providência 
não entra em conflito com a outra. V. s• poderia realizar um esfor­
ço simultâneo: não apenas trazer, como o fez, com uma documen­
tação impressionante, as suas denúncias a esta CPI - que é grata à 
sua iniciativa - mas também entrar em contato com esses Parla­
mentares que, realmente, sem querer lisonjeá-los, nós todos pro­
clamamos serem do mais alto nível sob o potito de vista do interes­
se que dedicam não apenas ao Estado do Rio Grande do Sul, mas 
também às questões nacionais. -

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) ~·Pergunto aos nobres 
Senadores Magno Bacelar e Beni V eras se querem fazer· alguma 
pergunta. (Pausa.) 

Concedo a palavra ao nobre relator, Senador Jutahy Maga­
lhães, para que possa fazer seu questionamento. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, Sr. De_pxnte, em primeiro lugar, quero.pedir desculpas 
por ter chegado aqui já bastante atrasado. Talvez por erro do meu 
gabínete, não tomei conhecimento da reunião de hoje desta CPI, 
muito menos do assunto a ser tratado. Por essa razão, estou utili­
zando aqui o trabalho do Senador Ronan Tito, já que o Senador 
João Calmon desempenhou magnificamente, como sempre, o pa­
pel de Relator. 

O SR. JOÃO CALMON- Generosidade de V. Ex'. 
O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães) - V. Ex' é um dos 

mais interessados nos trabalhos desta Comissão. Estou pegando o 
bonde andando: o Relator era o Senador Fernando Hemique Car­
doso, e esta é a primeira reunião em que estou assumindo este pa­
pel Passemos às indagações. 

Quais mecanismos e meios utilizados pelos sonegadores? 
Existem empresas que utilizam selo de controle falso? 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETTO - Existem. Existem 
empresas que já estão sendo até julgadas pela Justiça Federal: res­
ponderam processos na Polícia Federal e já estão sendo julgadas 
na Justiça Federal de Porto Alegre por utilização de selos falsos. E 
não acontece nada. Vão levar dez anos respondendo a processos e, 
até lá, eles terão levado à falência todas as empresas do Estado. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- Quais empresas 
utilizam tais mecanismos e em que proporção sonegam? 0 Senhor 
tem alguma idéia? 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETTO - A maior sonegadora 
do Estado do Rio Grande do Sul - e a estou denunciando desde 

89, quando flz uma denúncia ao Cade, no Ministério da Justiça~ é 
a Empresa Sete Campos de Piracicaba Ltcla., cujo diretor é o presi­
dente do nosso sindicato. Essa empresa possuía negócios com o 
Deputado Estadual Sérgio Zambíasi, que a ela emprestou seu 
nome. Eles fabricavam vinhos com o nome Zambiasi, guaraná 
Zambiasi. 

O SR. JOÃO CALMON- É o candidato a prefeito de Porto 
Alegre? 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETTO- Não, não é o candi­
dato. Os candidatos agora são os Schirmer e o Tarso Genro.,, 

O SR. JOÃO CALMON - S,érgio Zambiasi foi o deputado 
mais votado no rio Grande do Sul. E do PTB. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- Jã ouvi falar nele. 
O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETTO - Então, essa empre­

sa, como tem um volume de produção muito grande - é a maior 
produtora no nosso Estado no setor de bebidas alcoólicas - através 
dessa intensa sonegação, ela praticamente inviabilizou todo o setor 
e forçou rutras empresas a praticarem a mesma coisa para sobrevi­
ver. Há duas empresas no interior do Estado, também muito gran­
de, que estão praticando o dumping - preços abaixo de custo -
baseado nos descontos dos impostos, quando vendem a mercado­
ria sem nota. ESsas três empresas criaram um pânico em toda a re­
gião, em todo o Estado. Algumas empresas menores, dez, fecha­
ram, porque não queriam sonegar, não queriam correr esses riscos. 
Outras estão se endividando ou partindo para outras atividades, 
tentando outros ramos, engarrafando outros produtos, partindo 
para refrigerantes; mas o setor mesmo de bebidas alcoólicas ficou 
totalmente inviável O setor de vinhos também está numa situação 
desesperadora. As cooperativas, sinceramente, não vão agüentar 

· muitos dias~ então indo à falência, porque estão tomando empres­
tado em bancos, pagando juros bancários, para Jxxier pagar os im­
postos, enquanto as empresas sonegadoras estão enriquecendo. 
Então, bâ três ou quatro empresas enriquecendo vergonhosamente, 
escandalosamente, e as outras indo à falência. Este é o quadro no 
nosso Estado. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- V. s• falou que há 
empresa que está, há dez anos, respondendo a processo. 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETTO - Essa Sete Campos 
de Piracicaba Ltda está sendo processada na Justiça Federal por 
utilização de selos falsos. Em Porto Alegre. O diretor dessa empre­
sa já foi até preso pela Polícia Federal. E uma pessoa ligada ao De­
putado Sérgio Zambiasi, e não acontece nada com ela. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- V. S' daria uma ra­
zão, ou imagina uma razão, pelo menos, para que esse processo 
leve tantos anos lá em Porto Alegre, sem nenhum recurso, sem que 
haja qualquer desisão da Justiça Federal? 

O SR. LUIS FELIPE KUNZ NETTO- Não tenho idéia. 
O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães) - Mas o processo 

tem andado·normalmente, ou, por falta de interesse, as partes não 
estão provocando o andamento desse processo? 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETTO - Não sei, porque es­
ses dados da Justiça são sigilosos, não tenho acesso a eles. E como 
já estou ameaçado de morte, não posso ultrapassar muito os meus 
limites, porque daí ... 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- A acusação foi fei­
ta por um processo provocado na Polícia Federal? 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETTO - Sim. A Polícia Fe­
deral trouxe esse ... 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães) - Foi provocado por 
denúncias, ou foi uma ação espontânea da Polícia Federal? 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETTO - A Policia Federal 
descobriu uma gráflCa fria na época, onde esse empresário estava 
envolvido: eles faziam talões frios. Inclusive havia até envolvi-
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mente de pessoas, de mais baixo nível, do ICM; não digo que se­
riam fiscais de ICM do Estado, mas talvez pessoas fazendo cursos. 
fuclusive os jornais da época dizem até os nomes dessas pessoas 
que estariam envolvidas com esse empresário. 

Então, ele veio preso para Porto Alegre, e foram investigar. 
Talvez nessa época tenham descoberto a utilização de selos falsos. 
Ele respondeu na Polícia Federal e agora estã respondendo na Jus­
tiça Federal, mas continua sendo o maior provocador dessa situa­
ção, porque é o maior empresário de lá. 

O que cito nas minhas denúncias é o seguinte: é preciso re­
tirar de circulação os bandidos; não adiantar multar um bandido e 
deixar ele solto. É necessário encontrar meios de tirá-los de circu­
lação, talvez através do Cade, do Ministério da Justiça. O Cade 
tem condições de fazer isto: ele pode, por lei, até fazet intervenção 
dentro das empresas. E a denúncia já foi feita em dezembro de 89. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magclhães)- Como eu não esta­
va presente, eu gostaria apenas de rememorar: V. sa disse que a 
denúncia para o Cade foi feita em dezembro 89. 

O SR. LUÍS FELIPEKUNZ NEITO- Em 12-12-89. 
O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- Não houve nenhu­

ma manifestação daqui? 
O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NEITO - Houve uma mani­

festação muito suave agora em junho deste ano, quando.começa­
ram a solicitm o custo das empresas; mas este trabalho não termí­
nou ainda; foi iniciado em junho de 92 e ainda não foi ccncluido. 
Quer dizer, é um trabalho muito moroso, muito lento, nem se fala 
mais em urgência; não se pode nem falar mais nisso. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- Quanto se paga de 
imposto? 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NEITO - Dependendo do 
produto, as bebidas estão na faixa de 100% a 144% entre IPI e 
ICMS. Isto é que permite a sonegação, porque a taxa é muito alta. 
Cito o exemplo da Brabma e da Antarctica: se uma dessas empre­
sas praticasse o dumping, ela fecharia a outra numa semana, utili­
zando-se dos impostos, não recolhendo os impostos. Isto é o que 
está ocorrendo lá. Há empresas que não têm mais condições de 
salvamento, já estão perdidas. A minha empresa, nem sei mais o 
que vai acontecer com ela. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- Esses 140% cor­
respondem a ICMS e IPI. A empresa está deixando de pagar todos 
os dois? 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NEITO - Ou então ela vende 
sem nota e dá esse imposto como desconto na venda da mercado­
ria. Quando vende sem nota, ele não cobra o imposto do compra­
dor~ ele simplesmente dá aquele desconto, cobra só o líquido da 
mercadoria, em vez de cobrar o bruto. Então, isso representa, no 
preço final, 30% a 40%. É isto que estou denunciando: o dumping 
predatório, quer dizer, a prática de preços abaixo do custo. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- Quanto a esse fato 
de não haver providências do próprio Cade, a não ser essa que V. 
sa está enunciando. E essa demora na Justiça Federal. V. Ex• teria 
assim uma idéia para nos apontar, por que não está havendo uma 
agilização? Seria alguém res{XJD.Sável por isso? Teria de ser al­
guém de prestigio suficiente para evitar que esse processo tivesse 
andamento? 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETTO - Dentro da Justiça 
não sei o que poderia ser feito. O que estamos apresentando para o 
Governo, pois estou representando vários empresários do Rio 
Grande do Sul..: Inclusive, outros foram ameaçados; há um empre­
sário de Santa Maria que também foi ameaçado. Tentamos fazer 
dentro do nosso sindicato um grupo de trabalho para tentar morali­
zar o sindicato e essa pessoa foi ameaçada, inclusive, os filhos. Se 
a pessoa tiver fillio é melhor cair fora desse grupo de trabalho. 

Então, é dificil se conseguii um trabalho, porque todos têm 
medo. 

O que sugerimos para o governo - vim a Brasília e já estou 
há duas semanas - ê que seja feito com a máxima urgência; isso 
teria de ser feito hoje, um grupo de trabalho de cinco, seis, dez. ofi­
ciais do Estado do Rio Grande do Sul, que estão sendo prejudica­
dos e que querem resolver essa situação. Esses empresários auxi­
liariam o Governo gratuitamente. Não querem nada do Governo. 
Trabalhariam de graça para o Governo, mas, desde que esse grupo 
de trabalho fosse oficial, com a participação do Governo através 
de um representante da Receita Federal e um do Cade. Ou seja, se­
ria feito um acordo chamando esses industriais e, esse grupo de 
trabalho faria uma reWlião com eles. Decidiriam o preço mínimo 
baseado nos custos, ao menos para viabilizar, no momento, essa 
situação de inviabilidade do setor. Então, baseando-se nos custos, 
fazer um acordo dos preços mínimos. Esse grupo de trabalho iria 
auxiliar o governo na fiscalização, inclusive denunciar as empre­
sas que não cumprissem esse acordo. 

Esse grupo de trabalho iria fiscalizar diariamente, pmque 
temos as informações que o Governo ainda não têm. O que eles 
vão levar quatro anos para resolver, poderemos resolver em ses­
senta dias. Mas, a Receita Federal não quer fazer isso. Eles endu­
receram e não querem o grupo de trabalho. Não sei se é o proble­
ma da interferência dos empresários. E esse grupo de trabalho não 
interferiria na fiscalização, seria um trabalho paralelo e que pega­
ria os sonegadores por um outro lado, pelo lado dos preços abaixo 
do custo, porque o Cade tem poderes de dar grandes multas para 
as empresas que praticam o dumping e, inclusive, poderá até fazer 
intervenção dentro das empresas - pelo menos é o que tenho lido 
na lei. E as penas de reclusão também são de dois a cinco anos-

1
Lei sobre o Direito Ecooômico. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães) - Gostaria, antes de 
fazer qualquer outra intervenção, de solicitar ao Presidente para 
que tomássemos algumas providências para sabermos do Cade so­
bre o andamento desse processo, quais as providêncías que estão 
sendo tomadas, como está sendo acompanhado, e as denúntias 
que estão pelo menos sendo examinadas e investigadas para ter­
mos infonna.ção se isso está indo adiante ou não. Não sei se teria­
mos condições de saber na Justiça Federal também sobre o anda­
mento do processo. Se tivermos condições, seria importante saber­
mos se há algum erro no processo; se há alguma razão de ordem 
processual que esteja impedindo o andamento dessa questão no 
Rio Grande do Sul. Mas, o Cade acha que isso daí é de imediato e 
acredito que o Ministério da Justiça é interessado em dar uma res­
posta mais pronta a respeito dessa questão. 

Agora, não sei se essas indagações já foram feitas pelo Se­
nador João Calmon~ dispõe V. Ex11 das cópias das denúncias feitas 
aos diversos órgãos governamentais? Se puder, gostaria que nos 
fosse entregue. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - Pois não. Se o nobre 
Senador-Relator Jutahy Magalhães me permitir. No caso de de­
núncias que possam ter ameaças de vida, V. sa pode entregar sob 
sigilo que serã mantido; apenas usado para o nosso contato com a 
Receita e com o Cade, não mais. Não daremos publicidade. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães) - E a relação das 
maiores empresas sonegadoras? 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NEITO- Também posso for­
necer. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - Sr. Depoente, sou tes­
temunha de que V. Ex• já está em Brasília há muito tempo nessa 
tentativa patriótica- como disse muito bem o Senador João Cal­
mon-; e no momento em que o Govemo vê a sua inviabilidade, se 
não tiver uma arrecada~ão maior, tanto que apela para um reajuste 
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fiscal~ e emprenhei-me com o Ministro da Fazenda e com o Dire­
tor da Receita para que o recebessem hoje,e parece-me que ficou 
marcado para ãs 11 horas da manhã -, a minha pergunta é a se­
guinte: O Diretor da Receita o recebeu hoje? 

O SR. LUÍS FELJPE KUNZ NEITO- Telefonei para o Se­
cretário da Receita Federal, dizendo que não _rxxlia comparecer 
porque estava preparando este meu depoimento. Inclusive. tam­
bém, fiquei um pouco receoso porque ontem entrei com uma de­
núncia junto à Procuradoria-Geral da República, denunciando JXJT 
crime de prevaricação e por crime de omissão o Delegado Romeu 
Thma, os Superintendentes da Receita Federal e o Delegado da 
Receita Federal de Porto Alegre. 

Por isso fiquei recesso de comparecer hoje à Receita Fede­
ral, porque não sei se tomaram conhecimento dessa denúncia e 
qual seria a reação deles. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Disponho-me, se V. 
s• assim o quiser, a marcar um outro horário e ir com V. sa ao Mi­
nistro da Fazenda, ao Secretário da Receita para que seja feita de 
viva voz. E pedirei a presença de um diretor do Cade, para que 
isso seja uma ação ajustada ínterinstitucionalmente, a fim de que 
possa sunir o efeíto desejado, porque. segundo a nossa ótica. V. s• 
já fez todas as denúncias possíveis. 

O SR. LUÍS FELJPE KUNZ NETTO- Não sei mais o que 
fazer. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - Pois é. Então, sugiro a 
V. s•., se quiser, na hora que terminarmos aqui, que vá comigo ao 
meu gabinete e de lá peça uma audiência, se for preciso, ainda 
hoje à tarde, com o Ministro da Fazenda. E se não puder, com o 
Diretor da Receita ou um representante do Cade, para que essas 
denúncias possam ser feitas. 

O SR. LUÍS FEL!PE KUNZ NETTO - Mas gostaria que 
fosse com a sua presença, porque sozinho ... 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - Ofereço-me para ir 
junto. 

Com a palavra o Senador Beni V eras. 
O SR. BENI VERAS - Como é que eles conseguem circu­

lar com essa mercadoria no Rio Grande do Sul, tão volumosa, sem 
serem visto? 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETfO - A Receita Federal 
está completamente - perdoe-me o termo - liquidada na área de 
fiscalização. Não existe fiscalização de rua da Receita FederaL En­
tão, as empresas pxlem vender suas mercadorias sem selo de con­
trole - porque existe o selo, e a mercadoria não pode ser vendida 
sem ele. Não tem fiscalização sobre a utilização ou não do selo. 
Fizemos um esforço muito grande junto ao ICM do Estado do Rio 
Grande do Sul para que aut\.lassem os caminhões que não tivessem 
o selo. No início, os fiscais de selo diziam-me simplesmente o se­
guinte: o nosso interesse é pela nota fiscal; se a empresa tem nota 
fiscal, se o caminhão passa no posto fiscal e tem a nota, não nos 
importamos, porque o nosso ICM está garantido. O Federal. que 
façam eles a fiscalização. Mas eles não se aperceberam do seguinw 
te: que uma transação permite a outra. Uma mercadoria vendida 
com nota fiscal e sem selo permite uma outra transação. Isto é, 
com selo e sem a nota fiscal. Quer dizer, é débito e crédito. 

Dessa fonna começaram a reconhecer que estavam come­
tendo erros e houve várias apreensões de caminhões; na época 
eram chamados na Receita Federal. Teve uma época em que aRe~ 
ceita Federal não podia mais fazer apreensões de mercadvrias rx:>r­
que não tinha nem mais depósito para colocar os produtos. Então, 
pararam com esta prática. Não adianta fazer isso quinze dias e de~ 
pois não dar continuidade ao trabalho. 

O SR. BENI VERAS - Sinto a Receita conivente com o 
caso. Precisaria a Receita ser conivente com o caso? Porque é mui~ 

to evidente a fraude. 
O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETTO - Não entendi a per­

gunta. 
O SR. BENI VERAS- A Receita deveria ser conivente en~ 

tão com o caso? 
O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETfO - Não digo que seja 

conivente. 
O SR. PRJ;SIDENTE (Ronan Tito)- Complacente. 
O SR. LUIS FEL!PE KUNZ NETTO- On não tinha condi­

ções, porque não tinha fiscais. 
O SR. BENI VERAS- Tero que haver denúncias, porque aí 

fica fácil para ele~ acompanharem o caso. 
O SR. LUIS FELIPE KUNZ NEITO -Eles têm dificulda­

de de fiscais. A máquina de fiscalização está completamente des~ 
montada, pelo menos nos contatos que tive. Na Receita de Porto 
Alegre percebi isso, a tremenda dificuldade de fiscais. Está com­
pletamente desaparelhada a Receita. Teria que se utilizar dos fis~ 
cais do ICM. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Senador Beni V eras, 
já denunciamos aqui nesta CPI que o quadro de fiscais da Receita 
Federal é da ordem de 5.129. Parece que estão contratando mais 
500 concursados. 

Pois bem. a Noruega, só para o guamecimento de sua fron­
teira, fiscais de aduana etc. um país de tamanho pequeno, um país 
civilizado- em que a prática da sonegação não deve ser tão grande 
quanto a daquí -. tem S mil fiscais só para o litoral. Neste Brasil 
colosso, com 7 mil quilômetros de litoral, que faz divisa com 10 
países da América Latina e mais 8 milhões e 500 mil quilômetros 
quadrados, temos 5.129 fiscais, a maioria deles na área burocráti-
c a. 

Temos um Serpro desaparelhado. O Serpro não funciona­
segundo depoimento de seu Presidente. Antigamente ele funcíona­
va e emitia letra. emitia uma nota de faturamento do serviço que 
havia prestado. Agora, ele trabalha só por dotação orçamentária, 
sempre núnguada. Às vezes dispõe de equipamento, de pessoal e 
não tem como fazer a fiscalização cruzada, a fiscalização de gabi­
nete, a fiscalização via computador. De maneira que há um desa­
parelhamento que chego a pensar que é intemacional. 

Com a arrecadação e os números que temos hoje no Brasil, 
não adianta reajuste fiscal se não houver uma fiscalização imedia· 
tamente. Temos a denúncia do Presidente da Associação dos Au­
ditores Fiscais, Dr. Nelson Pessuto. que declarou, sob juramento, 
que para cada um cruzeiro que se arrecada neste País há um cru­
zeiro de evasão. Então, vejam a que ponto chegamos. 

O Dr. Kunz fez declarações que, vamos dizer, são dramáti­
cas porque são personalizadas e setorizadas. Sabemos que a situa­
ção do Brasil, como um todo, é mais ou menos a mesma. O dra­
mático de tudo isso é que. no ano passado, tivemos uma denúncia 
de que três divisões de três multinacionais fecharam neste País 
porque não agüentaram a concorrência interna. Um diretor de um 
departamento da GEme disse o seguinte: "Temos melhor tecnolo­
gia, temos melhor processo. mas não agüentamos concorrer, par­
que na soma do nosso faturamento estamos pagando 36% de im­
postos. Mostro para o senhor o meu concorrente, q11e produz o 
mesmo produto, que tributa 20%, tendo confessado em balanço e 
não acontece nada". 

O ex~Presidente Tancredo Neves, quando ungido pelo Colé­
gio Eleitoral, ao ser cumprimentado. no dia 15 de janeiro de 1985, 
entusiasmado, citou uma frase - que de(X)iS vim saber que é do 
Max Weber: "O moço está morto"- ou seja, a ditadura está liqui­
dada -, "mas retirar os escombros do morto vai demorar muito 
mais e exige de nós, não mais heroísmo, competência". 

Então, isso tudo é resquício de um regime fechado. Não 
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posso admitir que exista uma· democracia no mundo em que a so­
negação ... Hoje, nos jornais, lemos uma declaração do Diretor da 
Receita dizendo que a sonegação no Brasil pode chegar a 59%, 
não mais a 50%. como diz o Sr. Pessuto, mas 59% Então. vejam a 
que situação chegamos. 

Outra denúncia que venho fazendo pelos jornais, pouco no­
ticiada e ~uco repercutida - como diz o Senador João Calmon: 
Que em 1973, o débito externo brasileiro era 50% da iniciativa pri­
vada e 50% do setor público. Hoje, só o setor público deve. Por 
quê? A iniciativa privada pagou e o setor público utilizou essas re­
servas, ou para emitir cruzeiros em cima de cruzeiro, ou para co­
brir divisas da nossa receita. Não queremos olhar para dentro. Ne­
nhum país do mundo vive com uma arrecadação de 21% de seu 
PIB. Hoje a nossa arrecadação é de 21% do PIB. Estamos com a 
Argentina, aqui do lado, arrecadando 30% do PIB e o Ministro 
Domingos Cavalo dizendo: ''Preciso arrecadar mais na Previdência 
Social, porque senão não tenho condições de mantê~la11• O Oüle 
arrecada 30% do PIB; o México 31%. Estamos querendo tocar 
nossa vida com 21% do PIB e, quando as coisas acontecem, colo~ 
camos culpa no FMI; que a Albânia, a China e a Rússia já ingres~ 
saram Se a culpa é toda do FMI. vamos fazer o seguinte: vamos 
sair do FMI. Ninguém é obrigado a entrar no FMI. Somos sócios 
fundadores. Se sairmos, a Cbina e outros países vão bater palmas: 
a Rússia, então, meu Deus do céu, vai bater palmas porque sobra­
rão mais recursos. 

Na verdade, não queremos nos cingir ãs regras do FMI, por­
que o FMI diz: "Vocês têm que arrecadar, no núnimo, o exigido 
para cobrir as despesas da máquina, no mínimo'' E depois, estamos 
fazendo mais dívidas extemàs ... Todos os dias o Senado aprova 
mais uma dívida externa. O metrô de Brasília vai custar 600 mi­
lhões de dólares, todos tomados emprestados lá fora. Nem um tos­
tão de capital nacional. Depois; vamos dizer: Essa dívida já está 
paga. Não queremos pagá-la. 

O SR. BENI VERAS - A bebida tem uma tributação muito 
alta. Então, a arrecadação deveria orientar o seu trabalho preferen­
cialmente para ela. 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETTO- Claro! 
O SR. BENI VERAS -Porque tem um rendimento alto. Se 

fosse um item que pagasse pouco imposto, vá lá que deixasse pas­
s:n. A bebida tem um índice muito alto de imposto. 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NETTO -Depois o cigarro ê a 
bebida que paga mais IPI, não é? 

O SR. BENI VERAS- É. Tem que haver conivência. 
O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Eu pergunto ao Rela­

tor se deseja se proo.unciar. 
O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- O Presidente esta­

va falando e eu li hoje também uma notícia que achei interessante: 
Na Argentina, o Ministro Cavallo deu uma informação a respeito 
do aumento da arrecadação, que ele atribuía a uma decísão buro­
crática, administrativa: o aumento de fiscais. A fiscalização au­
mentou o número de fiscais e, com isso, aumentou a possibilidade 
de arrecadar melhor. Isso deu condições a que ele fizesse o traba­
lho que está fazendo, que tem sido tão elogiado pelos outros paí­
ses, embora agora comecem também a surgir dificuldades por lá. 

Mas, Sr. Presidente, acho que, como acabou de dizer o Se­
nador Beni V eras, mercadorias como bebidas e cigarro, sobre as 
quais incidem impostos seletivos, cujos percentuais São muito 
grandes, deveriam merecer uma ação também seletiva por parte da 
fiscalização, com vistas a uma arrecadação maior, porque são os 
tributos aplicados sobre esses produtos e sobre os carros que dão a 
maior receita para o País. 

Mas, nesse caso específico, as medidas que V. Exa está to­
mando, Sr. Presidente, de levar o de_(X)ente à Receita, talvez ainda 

hoje vão pelo menos possibilitar a que os órgãos da União expli­
quem porque, até o momento, não foram tomadas as devidas pro­
vidências em face das denúncias tão sérias, tão claras e tão fáceis 
de serem apuradas. Se V. Exa conseguir levá~ lo, acho que prestará 
um grande serviço ao País, como vem prestando há muito tempo. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Muito obrigado. 
Pergunto aos Srs. Senadores se têm mais algum questiona­

roemo ou se querem usar da palavra. (Pausa.) 
Por favor, com a palavra o Senador João Calmon, o mais 

obstinado de nós todos, não só na Educação, mas também em pro­
ver recursos para a Educação. 

O SR. JOÃO CALMON- Diante do Presidente, Senador 
Ronan Tito, que é um sol, sou uma luz de vela. S. Ex a foi o único 
Parlamentar deste País que teve a coragem cívica de defender, na 
sua campanha para Governador do Estado de Minas Gerais, um 
percentual de 50% da receita de impostos para a Educação. S. Exa 
é excessivamente modesto. S Ex" é o campeão imbatível! 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Aluno de V. Ex•, com 
muita honra! _ . 

O SR. JOAO CALMON - UI#f dos nossos assessores, dos 
mais atuantes, mais eficientes, lembrA que, nos Estados Unidos, há 
três setores em que os fiscais atuam nas fábricas: nos setores de 
bebidas, de fumo e de armas de fogo. Parece-me que no setor de 
perfumaria também. Creio que uma relação desse tipo poderia nos 
inspirar, futuramente ou na primeira oportunidade, a apresentação 
de alguma emenda, de algum projeto de lei do Executivo, ou quem 
sabe do próprio Legislativo, admitindo a introdução dessa invoca­
ção. Eu não encerraria a minha atuação, tão modesta nesta reunião, 
sem fazer reflexão sobre o Rio Grande do Sul. Essa evasão fiscal, 
que dt;sperta uma ira patriótica, sagrada, louvável em v. sa. existe 
em todos os demais setores da economia? Creio que não, porque 
se houvesse uma sonegação tão criminosa, tão voltosa, em todos 
os setores da economia do Rio Grande do Sul, ele não apresentaria 
alguns índices mais favoráveis da sociedade brasileira, em termos 
de Educação, em termos de Cultura em termos, até mesmo, de 
educação política. 

, Creio que, comparando com estados que parecem pertencer 
à India e não à República Federativa do Brasíl, em que os índices 
miséria são realmente quase inacreditáveis, o Rio Grande do Sul 
ostenta, no seu conjunto, um nível de vida que é invejado por mui­
to mais da metade ou 70% das demais unidades da Federação, in­
clusive algumas aqui fulgurantemente representadas pelos Senado­
res Jutahy Magalhães e Beni V eras, e alguns setores de Minas Ge­
rais, que representam quase que sucursais do Nordeste. 

O Rio Grande do Sul não deve ser um recordista de sonega­
ção de impostos no Brasil, porque ela resulta ~mbém de falta de 
educação ou de educação insuficiente. O Rio Grande do Sul dá li­
ções ao resto do País. Por exemplo: para a Educação, seu Estado 
não destina apenas 25% da receita de imiXJstos estaduais; ele desti­
na 35%. As diferenças são visíveis até no aspecto dos gaúchos, 
quando comparado com o aspecto dos sofridos sertanejos do Nor­
deste, trabalhadores que quase se equiparam aos párias da Índia de 
um passado remoto -:: creio que hoje o número de párias diminuiu 
substancialmente na India, graças ao estadista inspirador que foi o 
Mahatma Gandhi. 

Essa sonegação de impostos, V. sa. que é um bravo lutador, 
que mere.ce a nossa admiração, o nosso respeito e a nossa gratidão 
pela intrepidez de vir aqui fazer denúncias, pode confirmar ou des­
mentir que ela é maior, mais chocante, mais criminosa, mais avas­
saladora, na área específica das bebidas, e não, de um modo geral, 
nos outros setores da economia gaúcha, que é, em termos brasilei­
ros, uma das mais prósperas - também sou de origem nordestina, 
parte baiana, parte paraibana -, não diria de pais desenvolvido, 
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mas de país em desenvolvimento, num nível bastante invejável em 
relação a outras ilhas de pobreza e de miséria do nosso País? 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NEITO- Referi-me especifi­
camente à área de bebidas. Não fiz comentários sobre qualquer ou­
tro setor de atividade, mas somente sobre a área de bebidas, em 
que me concentro. Nossas dificuldades são tão grandes que n_ão ?á 
nem tempo para olhar os demais problemas que, porventura, eXIS­
tam no estado. Agora, confesso, fiz um juramento e, mais uma 
vez, confirmo a intensíssima sonegação que há no setor de bebidas 
alcoólicas; não me refiro a refrigerantes nem a cervejas, mas a be­
bidas que chamamos de "bebidas quentes". 

O SR. JOÃO CALMON- Dentro CU. linha da minha in<fu· 
gação, por exemplo, uma das grandes empresas de bebidas dosEs­
tados Unidos hoje opera no Rio Grande do Sul, a produtora de vi­
nhos Almadén, que é da Califórnja. Produz um vinho, por sinal. de 
excelente qualidade. O vinho gaúcho, produzido pela Almadén -
eu diria-, é de qualidade internacional, de nível realmente muito 
bom. Uma empresa como a Almadén consegue sobreviver numa 
competição predatória com esses campeões de sonegação que V. 
sa. atacou com tanta coragem? 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NEITO - Eles devem es!ar 
sofrendo muito, apesar de terem um nível. O produto deles já al­
cança um nível maior, por exemplo, a classe A. Eles não atuam 
nessa faixa de produtos mais populares, mas devem estar sofrendo 
muito. Todas as empresas que trabalham com produtos de mais 
a1to gabarito, melhor qualidade, devem estar sofrendo muito tam­
bém com essa concorrência desleal, porque nas áreas populares, 
por exemplo, da classe média para baixo, os consumidores querem 
vinhos mais baratos e corn preço melhor. Acredito que eles devem 
estar sofrendo muito com essa concorrência. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Muito obrigado. Não 
havendo mais quem queira fazer pcrgtmtas, passo a palavra ao Sr. 
Luís Felipe Kunz Netto, para que faça suas alegações f mais. 

O SR. LUÍS FELIPE KUNZ NEITO- Eu niio poderia dei· 
xar, aqui, de fazer um agradecimento, porque não estaria nesta CPI 
hoje se não fosse o Gabinete Militar da Presidência dt República, 
por meio de seus Coronéis: Pimenta, Sávio Costa e Feitosa, princi­
palmente, além de ressaltar o Major Jandir, da sa Sessão, do 3o 
Exército, em Porto Alegre, um grande íncentivador, a pessoa que 
não me deixou desistir, porque chegou uma hora em que pensei 
em desistir desse meu trabalho. Ele foi a pessoa cujas palavras ja­
mais vou esquecer; jamais vou esquecer o que e1e me disse. Então, 
ao Major Jandir, da sa. Sessão, do 3() Exército, e aos Coronéis Pi­
menta, Sávio Costa e Feitosa, quero deixar meus agradecimentos e 
meus elogios, porque é de pessoas assim que o Brasil precisa. E o 
meu agradecimento ao Senador Ronan Tito, que também se sens~­
bilizou com a primeira audiência que tive com S. Ex ... Muito obrt­
gado. 

O SR BENI VERAS - Gostaria de fazer uma sugestão: as 
lojas organizadas de confecção de São Paulo, como Mesbla, Per­
nambucanas, fmnas, a!mal. que trabalham pagando impostos; até 
pela própria dimensão da empresa, sofrem urn problema muito sé­
rio com isso; a confecção produzida marginalmente no Brás, ou 
por coreanos etc,, não pode ser vendida nessas lojas, que não têm 
condições de comprar sern nota, mas custa bem menos. Então, to­
das essas fumas estão numa situação muito difícil; não conseguem 
competir. Assim, seria talvez importante buscarmos alguém dessa 
área para examinar. Conheço bem a área e posso ajudar na ques­
tão. 

O SR. PRESIDENTE (Ro~an Tito) - Não há mais quem 
queira fazer uso da palavra. Antes de encerrar, desejo agradecer, e 
muito, ao Sr. Luis Felipe Kunz Netto, porque ele veio às suas ex­
pensas. Normalmente, quando temos convocado alguém para de-

por, colocamos as passagens à disJXJsição. Quero ainda convidar a 
rodos os srs: Parlamentares para que estejam presentes na quinta­
feira, às 1 O horas. quando virá a esta CPJ, para um depoimento es­
pontâneo, o Sr. Abílio Diniz, que é Vice-Presidente do Grupo Pão 
de Açúcar, que se ofereceu também para fazer denúncias na área 
da sonegação. 

Está encerrada a reunião. 

(Levanta-se a reunião às 17h25min.) 

15"' reunião realizada em 12 de novembro de 1992 

Aos doze dias do mês de novembro do ano de mil novecen­
tos e noventa e dois, na sa1a D0 6 da Ala Senador Nilo coellio, pre­
sentes os Senhores Senadores Ronan Tito (Presidente), Jutahy Ma­
galhães (Relatpr), A.1eira Filho (Vice-Presiente), Beni V eras, EsfK!­
ridião Amin, Elcio Alvares e, ainda, os Senhores Senadores César 
Dias. Pedro Teixeira e a Senhora Senadora Eva Blay, reúne-se a 
Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a"lnvestigar a Situa­
ção Atual da Evasão Fiscal no País". Havendo número regimental, 
o Senhor Presidente, Senador Ronan Tito, declara abertos os traba­
lhos da Comíssão e solicita ao depoente, Dr. Abílio dos Santos Di­
niz. Vice-Presidente Executivo do Grupo Pão de Açúcar, que pro­
ceda o juramento. O Senhor Presidente faculta a palavra ao de­
poente para fazer sua explanação. O depoente ressalta como ponto 
fundamental a obrigação de se lutar contra a situação social que o 
País atravessa através de uma mudança da política econômica. A 
presidência concede a palavra ao relator Sr. Senador Jutahy Maga­
lhães para fazer suas indagações. Em seguida, assume a relataria o 
Senhor Senador César días. Na fase interpelatória usam a palavra 
os Senhores Senadores Esperidião Amin, aS~ Senagora Eya Blay 
e os Senhores Senadores Ronan Tito, César Dias e Elcio Alvares. 
Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente encerra os traba­
lhos e, para constar, eu, Adriana Tavares Sobral, Secretária da Co­
missão, lavrei a presente Ata que, lida a aprovada, irá à publicação 
com apanhamento taquigráfico que faz parte intregrante desta ata. 

ANEXO À ATA DA 15"REUNIÃO DA COMISSÃO PARLA· 
MENTAR DE INQUÉRITO, DESTINADA A lNVESITGAR A Sf­
WAÇÃO AWAL DA EVASÃO FISCAL NO PAÍS, REALIZADA 
EM 12·11·92 NA SALA 6, ALA SENADOR NILO COELHO, ANE· 
XO ll, COM O OBJEI1VO DE OUVTR O DEPOfMENTO DO SR. 
ABfLIO DOS SANTOS DlNlZ, VICE-PRESIDENTE EXECUTNO 
DO GRUPO PÃO DE AÇÚCAR, QUE SE PUBLICA COM A DE· 
VIDA AUTORIZAÇÃO DO SENHOR PRESTDENTE DA COMES· 
SÃO. 

Presidente: Senador Ronan Tito 
Vice-Presidente: Senador Meira Filho 
Relator: Senador Jutahy Magalhães 
(Íntegra de Acompanhamento Taquigráfico.) 
O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Declaro aberta a reu. 

níão. Inicialmente, convido o depoente Dr. Abílio Diniz, para to­
mar assento à Mesa. (Pausa) 

Convido o Dr. Tarcisio D. Medeiros, para tomar assento à 
Mesa. (Pausa) 

Srs. Senadores, é praxe, no início dos depoimentos, que a 
Presidência leia algumas informações curriculares do depoente. O 
Dr. Abílio Diniz é por demais conhecido mas, mesmo assim, gos­
taria de ler algumas coisas do seu currículo. 

O Dr. Abílio Díniz formou-se em administração de empre­
sas, na Fundação Getúlio Vargas, tendo realizado estágios e cursos 
de pós-graduação nos Estados Unidos, em Administração e em 
Economia. 

Teve sua carreira profissional iniciada em 1956, inteiramen­
te dedicada ao Grupo Pão de Açúcar, fundado em 1948, pelo seu 
pai, Comendador V alentino dos Santos Diniz. A partir de um certo 
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momento, o Dr. Abílio passou a dividir a responsabilidade da ad­
ministração do grupo com seu pai. 

Desde 1963 participa de entidades de classe, tendo sido fun~ 
dador e Vice-Presidente, respectivamente, da Associação Paulista 
de Supermercados- APAS, e da Associação Brasileira de Super­
mercados- ABRAS. 

A partir de 1974. tornou-se, sucessivamente, membro do 
Conselho da Escola de Administração de Empresas de São Paulo, 
da Fundação Getúlio Vargas; membro do Conselho Consultivo do 
UNlBANCO; membro do Conselho Superior de Economia e do 
Conselho Superior de Orientação Política e Social da Federação 
das Indústrias do Estado de São Paulo; membro do Conselho Mo­
netário Nacional, como um dos representantes da iniciativa priva­
da, até 1989. 

O Dr. Abílio Diniz foi condecorado diversas vezes, inclusi­
ve no exterior. Destaco, aqui, uma outorga do governo de Portugal 
e da Ordem do Rio Branco, do Brasil. Foi, também, homem de 
vendas no ano de 1971; comerciante do ano, em 1979, pela Fede­
ração do Comércio do Estado de São Paulo e a revista Senhor, em 
1982. 

A revista Senhor, em 1988, considerou-o administrador 
emérito do Conselho Regional dos Técnicos de Administração. 

São apenas algumas informações. O Dr. Abílio Diniz é por 
demais conhecido em todo o Brasil, porque além de empresário vi­
torioso. foi, também, do Conselho Monetário Nacional e atuante 
nas entidades de classe empresariais. 

Dr. Abílio Diniz, antes de iniciar o depoimento, a CPI tem 
por nonna pedir que o depoente faça o juramento. 

O SR. ABll.JO DINIZ- 11Juro, como dever de consciência. 
dizer toda verdade, nada omitindo do que seja do meu conheci­
mento sobre quaisquer fatos relacionados com a investigação a 
cargo desta Comi~são Parlamentar de Inquérito, destinada a inves­
tigar a situação atual da evasão fiscal no País.'' 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Antes de dar a palavra 
ao Dr. Abílio Diniz, para que ele possa fazer uma breve exposição, 
comunico que, após a exposição, o depoente será submetido a 
questionamentos, a perguntas, a inquisições dos Srs. Senadores. 

Gostaria, tambêm, de esclarecer que o Dr. Abílio Diniz se 
ofereceu para vir aqui dar o seu depoimento às suas expensas. Não 
quis, inclusive, aceitar a oferta que é normal, que é tradicional da 
CP], de colocar as passagens à disposição do depoente. 

Com a palavra o depoente. 
O SR. ABÍLIO DINIZ - Sr. Presidente, Senador Ronan 

Tito, demais Senadores e outras peisonalidades presentes: 
Fico grato a V. Exa, Sr. Presidente, por esta oportunidade 

para tentar dar alguma contribuição, mesmo que seja modesta, 
para que o nosso País consiga mudar o seu rumo; para que consi­
gamos inverter a trajetória que estamos seguindo e possamos ler 
um Brasil melhor para os brasileiros. 

Considero a minha vinda aqui como obrigação de colaborar 
com esta Casa, com pessoas como o senhor e todos os que estão 
aqui. Só peço a Deus que me ajude, com um poder de síntese, a 
trazer algo que possa ajudá-los a enfrentar os nossos problemas. 

Na minha opinião, o ponto fundamental que devemos atacar 
é a reversão do atual quadro social do País. Não há mais condição 
de se suportar o aumento do desemprego, a diminuição do poder 
aquisitivo, a pobreza, a miséria, a fome, e, por outro lado, a debili­
dade cada vez maior das empresas. Não há mais condição de se 
permitir, passivamente, que a criminalídade e a marginalidade 
continuem aumentando, motivadas, principalmente, pelo quadro 
social atual. 

Considero isso como base de tudo; o restante é secundário. 
Penso, com muita clareza, que devemos estar preparados para en-

frentar todos aqueles que nos põem empecilhos à frente e nos di­
zem: "Não dá. Com essa inflação não dá para mudar o quadro. Se 
fizermos isso o déficit público vai aumentar. Mas não pode porque 
temos dívida externa.'' Não pode, não pode. 

O quadro tem que ser revertido. Temos que tratar do restan­
te. mesmo a questão da inflação. 

Não posso acreditar como este País passou tanto tempo -
dois anos, pelo menos -num agravamento mais profundo da crise 
social em nome de um combate à inflação que nem sequer teve o 
seu sucesso. 

Partindo do ponto de vista de que esse quadro tem que ser 
revertido, para isso temos que mudar a política econômica. E. a 
meu ver, não há a menor possibilidade de se mudar a política eco­
nômica, se não resolvermos o problema das contas públicas, se 
não devolvennos ao Estado mais do que o equilibrio~ se não de­
volvermos ao Estado a capacidade de voltar a investir, desta vez­
espero eu - no social. Acho que já passou o modismo do Estado 
empresário; o Estado teru que investir no social e tem que recupe­
rar não só o seu equilíbrio, mas a sua capacidade de voltar a inves­
tir. E para voltar a investir e recuperar o seu equilíbrio, pelo me­
nos, é evidente, não há mágica alguma, é óbvio, o Estado tem que 
diminuir as suas despesas e, até certo ponto, aumentar as suas re­
ceitas. Quando se fala que o Estado tem que aumentai" as suas re­
ceitas ou que o Estado tem que aumentar tributos, imediatamente, 
levantam-se todos, entra a turma do deixa disso e diz: "não pode 
aumentar tributos quando gasta tão mal". 

O fato é que se não se der dinheiro ao Estado neste momen­
to- estou falando do final deste ano de 1992- para que ele equili­
bre as suas contas no ano de 1993, nós vamos continuar agravando 
a crise social e vamos ser responsáveis pelo aumento de criminali­
dade, de marginalidade, de miséria e de fome neste País. Temos 
que dar dinheiro ao Estado neste momento. Temos que pedir que o 
Estado corte seus gastos, que aplique bem- o que, aliás, é sua ob­
rigação -, mas vamos fazê-lo concomitantemente. O ponto é dar 
dinheiro ao Estado, mas tentar dá-lo de forma inteligente ou da 
forma mais inteligente possíveL Foi aí que, numa idéia de se dar 
dinheiro ao Estado de uma forma inteligente, para mim, começou 
a história deste deJX>imento nesta Casa, a convite do Senador Ro­
nan Tito. Num telefonema que dei a S. Ex•, na tentativa de- numa 
linguagem clara- lhe dar a maior força e a esta Comissão Parla­
mentar para que buscasse medidas para combater e diminuir a eva­
são fiscal, nasceu o convite a mim, e vou tentar justificar, já que 
não gastei a passagem. mas, pelo menos, estou gastando o tempo, 
a minha presença aqui. 

Como é que se pode dar dinheiro ao Governo de uma forma 
mais inteligente? Todos nós sabemos que a evasão fiscal é muito 
grande. Há estimativas da própria Receita Federal de que ronda a 
casa dos 50%. Pode ser um exagero, mas. para efeito de contas, 
acho que esse número pode ser aceitável. É evidente que essa si­
tuação se agravou muito com- a recessão nesses últimos dois anos, 
mas não só nesses últimos dois anos. Se olharmos a década de 70, 
a carga tributária em relação ao PIB era de 25.4% do PIB. Caiu 
durante os anos 80. Houve dois picos de elevação de carga tributá­
ria em 86, no ano do cruzado, e em 90, no ano do Plano Collor, 
por motivos muito claros, a carga tributária passou para 28%, fun­
damentalmente, devido ao grande aumento de IOF naquela altura. 
Mas também houve outros motivos: a extinção do cheque ao por­
tador teve alguma coisa a ver com isso e também houve oportuni­
dade de pagamento utilizando-se cruzados novos para liquidação 
de dívidas antigas. O fato é que a carga tributária subiu para 28% 
do PIB. Em seguida, no ano de 1991, declinou para 21% e, segun­
do as estimativas da própria Receita, é possível- que me perdoe o 
Dr. Otacílio, se, ÇKJT acaso, meus números são imprecisos, mas 
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pretendo atingir uma ordem de grandeza e não a precisão absoluta 
- que cheguemos a, no máximo, 20%; não deveremos chegar a 
21% de carga tributária bruta este ano e talvez venhamos até abai­
xo de 20%. Fundamentalmente, isso é fruto da recessão; isso é fru­
to também da credibilídade do próprio Governo, dos últimos acon­
tecimentos que chocaram e abalaram a Nação. Esses acontecimen­
tos fazem com que as pessoas quase que adquiram o direito moral 
de não pagar os seus tributos. 

A recessão e as dificuldades fmanceiras das empresas têm 
sido tão grande nestes últimos anos que, entre pagar os bancos ou 
deixar de pagar os impostos, é evidente que as empresas acabam 
lançando mão de todos os meios - muitos deles não podem ser 
classificados de sonegação- para pagar menos impostos. O fato é 
que isso nos le'lfa a uma carga tributária que, neste momento, é ab­
solutamente insuficiente; terá de aumentar. Volto ao ponto de que 
o fundamental é aumentá-la de maneir~ i..tJ.teligente. 

Eu gostaria de fazer um pequeno exercício com os senho­
res: a carga tributária prevista para este ano é da Qrdem de 20% do 
PIB. Se não tivéssemos uma evasão fiscal- seria uma utopia- te­
ríamos uma carga tributária de 40%. Se tivéssemos uma evasão 
fiscal semelhante à dos Estados Unidos, que, neste momento, foi 
agravada -15%-, a nossa carga tributária seria bem maior. Os Es­
tados Unidos são um País que tem cultura muito forte de paga­
mento de impostos - para pagar impostos é preciso formar uma 
cultura. uma tradição. Se tivéssemos, portanto, uma evasão fiscal 
da ordem de 15%, a nossa carga tributária seria os 40% menos os 
15%, que nos daria aproximadamente 35% num País em desenvol­
vimento como o nosso. Não creio que devamos nos basear na Co­
réia, que é um exemplo no mundo atual, ou nos chamados "tigres 
asiáticos". Na Coréia, a carga tributária é 15% do PIB; na Ásia, 
nos chamados "tigres asiáticos", é de 16% do PIB. Há uma expli­
cação para isso: praticamente não há previdência por parte doEs­
tado; aqui, gasta-se algo como 8% do PIB. Para que esses países 
tenham uma carga mais baixa, há uma explicação: isso não foi por 
acaso, foi por mérito, creio. Devemos olhar, JX>r exemplo, a Amé­
rica Latina, talvez não como média, porque um País acaba sendo 
diferente do outro e tem histórias diferentes. Mas um país pode ser 
colocado com uma média razoável, o caso do Chile, que tem 23% 
de carga tributária. Saindo da América Latina, os Estados Unidos 
têm 28%. o Japão 29% e, então, passamos para a Europa, onde as 
cargas tributárias são mais elevadas. Não podemos nos balizar por 
esses países que estão muito a nossa frente. Portanto, creio que 
uma carga tributária da ordem de 24,25% -não pretendo discutir 
precisão de números - seria aceitável. Estamos com a estimativa 
de 20%, muito abaixo. 

Por outro lado. temos de nos conscientizar que se não se 
mexesse em nada, esse elenco de impostos que temos, indepen­
dente de serem os melhores ou não, deveriam gerar, diante de c ir­
cunstâncias normais de evasão fiscal, uma carga tributária da or­
dem de 34%, que é muito alta para um país como o nosso. 

Resumo de tudo ísso. Se conseguíssemos tratar da evasão 
fiscal, conseguíssemos resolver esse problema da noite para o dia 
e caíssemos para 15% ou 20% de evasão fiscal - alguma coisa 
como isso -. teriamos, simplesmente, superávit nas contas públi­
cas, capacidade para o Governo voltar a investir, como mais, tería­
mos incapacidade de baixar impostos, de baixar alíquotas, porque 
algo acima de 30% é impensável em um pais como o nosso. 

Por que esta CPl é importante? Ela pretende tratar da eva­
são fiscal? Isto .é extrenuunente importante. Como não podemos 
esperar conseguir diminuir a evasão fiscal da noite para o dia, atra­
vés dos instrumentos clássicos, temos de entrar para outros proces­
sos que compensem o tcrnpo que se vai levar para se chegar a uma 
perda fiscal razoável, muito menor do que aquela que temos hoje. 

É evidente que a melhoria da máquina arrecadadora, inclu­
sive através do aumento de pessoas, não da qualidade, porque a 
qualidade no topo é muito boa, mas do aumento de pessoas, de 
instrumentos, de recursos de informática, enftm- não sou um es­
pecialista nisso-, ajudará a diminuir a evasão ftsca1. 

Realisticamente, não acredito que se consiga resultados al­
tamente palpáveis em menos de dois anos. Porém, é necessário se 
começar hoje, porque já devíamos ter começado há cinco ou dez 
anos e já estaríamos com esta parte do problema resolvido. A di­
minuição forte da evasão fiscal, através da melhoria da máquina 
arrecadadora, leva um determinado tempo, mas, realisticamente, 
não acontecerá por melhores e mais competentes que sejam as pes­
soas, durante o ano de 1993. 

Voltamos ao ponto. Temos de fazer isso para nos benefi­
ciarmos em 94, em 95, um pouco mais na frente, e temos de en­
contrar forma de dar dinheiro ao Governo para o ano de 93. Quan­
do falo em dar dinheiro ao Governo de uma maneira inteligente é, 
fundamentalmente, tentando aumentar a base de arrecadação, que 
é de novo o motivo desta comissão, que, ao estudar e tratar a eva­
são fiscal, procura fazer com que paguem mais corretamente os 
seus tributos. Esse me parece, no momento, um princípio funda­
mental. Temos que aumentar a base de arrecadação. 

Como aumentar a base de arrecadação? Quais são os instru­
mentos que se pode utilizar? O primeiro deles é através de uma 
tentativa de reforma de emergência, porque penso que para au­
mentar para valer a base da arrecadação se faz necessária uma re­
forma tributária ampla, que espero deverá ocorrer dentro desta 
Casa, no ano que vem. Teremos um ano para tratarmos disto com 
a maior profundidade. Dentro de uma reforma de modificações tri­
butárias de emergência, o importante é evitarmos aquilo que se 
chama os tributos ou impostos declaratórios, aquilo que o contri­
buinte vai declarar. 

Estamos numa situação de crise e nela ainda permanecere­
mos durante unt certo tempo. Estamos com a sociedade traumati­
zada com problemas de maus e"emplos. Não podemos ser ingê­
nuos, imaginando que vamos criar cultwa de se pagar impostos 
em um ano ou dois anos Oll seis meses ou coisa que o valha. Te­
mos de, tanto quanto possível, evitar os impostos que são declara­
dos pelo contribuinte, que depende da declaração do contribuinte e 
mais, para aqueles que são arrecadados independente da declara­
ção. 

Sem querer me all...l"gar muito, passaria à análise de uma re­
forma tributária de emergência, que está sendo proposta pelo Exe­
cutivo. 

O Senador Ronan Tito leu o meu currículo. S. Ex a sabe que 
não sou jurista, não sou advogado, não tenho pretensões de conhe­
cer tudo, nem o suficiente, mas procurei estudar porque estou 
preocupado com isto. Já fiz esta declaração de que se não desatar­
mos este nó fiscal não conseguimmos sair da situação em que nos 
encontramos. 

Tenho procurado estudar as possibilidades de se fazer algu­
ma coisa a essa proposta que vem do Executivo. Parece-me, não 
apenas a mim, mas a pessoas a quem considero altamente entendi-. 
das e respeitáveis, que essa proposta do Executivo tem, no míni­
mo, alta coerência. É uma proposta séria, colocada como medida 
de emergência, sabendo que teremos uma reforma fiscal ampla no 
próximo ano. E, como medida de emergência, é uma proposta alta­
mente equilibrada. 

Penso ser insuspeito para falar isso. Não tive a honra de co­
nhecer o Ministro Gustavo Krause; conheço muito pouco o Minis­
tro Paulo Haddad. Não tenho procuração alguma para defender a 
proposta do Executivo. Porém, na minha visão, ela é altamente 
equilibrada. Oaro que pode ser atacada de todas a.s formas e por 
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tOOos os segmentos da sociedade, porque, neste momento, não 
existe nenhuma proposta de reforma tributária que encontre unani~ 
midade, neste País ou em qualquer outro, se for para aumentar o 
número de impostos ou a carga tributária. 

Passarei a uma análise superficial- como digo- da propos­
ta do Governo. 

O Governo institui, na minha opinião, o imposto mais im­
portante nessa proposta: o Imposto Provisório sobre Movimenta­
ção Financeira, anteriormente chamado de ITF - segundo alguns, 
um arremedo do chamado Imposto Único, proposto e discutido 
amplamente. 

Esse imposto tem, para mim, um ponto fundamental: ele 
alarga a base de arrecadação É inequivoco! Não podemos conti­
nuar sobrecarregando aquele contribuinte que já não agüenta pagar 
e não está pagando os seus impostos; que está se valendo, inclusi­
ve, de recursos judiciais por não suportar mais a carga tributária 
incidente sobre ele. Esse imposto tem a vantagem e o mérito de ser 
realmente um imposto que alarga a base compulsoriamente, pois 
não é declaratório; é universal. E tem de ser provisório. Aliás, é 
uma das coisas que talvez haja uma explicação, um receio: talvez 
se pretenda cobrir um orçamento de dois anos. Mas esse imposto 
deveria terminar em 31 de dezembro de 1993, até para obrigar que 
a refonna fiscal- e não apenas a tributária- ocorra e seja aprova~ 
da durante o ano de 1993, para que o orçamento de 1994 possa es­
tar baseado na ampla reforma fiscal que se pretende promover no 
ano que vem. Esse é o primeiro ponto. 

O segundo ponto, o fato de o imposto ser universal, não sig~ 
nifica que não necessite de alguns ajustes e acertos. 

Mas, como essa proposta é polêmica, creio que devamos 
nos deter mais sobre ela. 

Há dias, vi pela televisão - como uma demonstração de 
imensa boa vontade de entendimento do Executivo com todos os 
segmentos da sociedade -, o Governo, através de seus ministros, 
dialogando com as lideranças sindicais a respeito dessa reforma de 
en.ergência. Uma das reclamações de um líder sindical era: "A 
empresa credita o meu dinheiro num banco e sou obrigado a ficar 
com aquele banco até o fim. Não posso transferir o dinheiro para o 
banco perto da minha casa, onde movimento a minha conta. Isso é 
uma invasão, Não adianta nada e não tem sentido. Isso não vai 
alargar a base de tributação: pode dar um pouco mais de imposto." 
Mas o que vai acontecer? Vem a turma do "deixa disso", pessoas 
que não querem que o imposto passe e começam a citar os moti~ 
vos pelos quais ele fracassou na Argentina; e fracassaram outras 
experiências. Citam o caso de outros países que reduziram o seu 
imposto, porque tinham alíquotas elevadas, como a Austrália - o 
único caso conhecido -, que ainda mantém o imposto, mas com 
uma alíquota muito baixa. Então, vem essa turma e arrasa com o 
plano. Eles dizem: "Como é que se vai cercear o direito de o traba~ 
lhador movimentar o seu dinheiro? Mas para tirar de um banco e 
colocar em outro ele vai ter que pagar o imposto de 0,25% profMJS~ 
to." Este, aliás, ê outro ponto que eu gostaria de questionar: Por 
que0,25%? 

Ajustes desse tipo, que facilitam não só o trabalhador, mas 
que vão facilitar as empresas com problemas de transferências de 
caixa. 

Acredito que a transferência interbancária para a mesma 
pessoa física ou jurídica não deveria sofrer a incidência desse im­
posto. Um dos exemplos de pequenos ajustes que podem ser feitos 
- porque vai~se perder alguma coisa, mas também não podemos 
estar sempre atrás da "Lei de Gerson", de tirar vantagem em tudo. 
Não ê possível! Algumas coisas têm de ser feitas em benefício do 
interesse maior, que é manter o imposto. Isso facilitará para as em~ 
presas e para os trabalhadores. 

Outro ponto citado pela turma do "deixa disso", contra esse 
imposto, ê que a sociedade, imediatamente, vai descobrir uma sê~ 
rie de maneiras de se livrar desse imposto; ou seja, que haverá pa­
gamentos em dólar, que se usará dinheiro ''viv9", que se endossará 
um cheque vãrias vezes etc. No caso do endosso do cheque, basta 
uma regulamentação do Banco Central, anunciando que o choque 
só poderá ser endossado uma única vez, e acaba o problema! 

Mas aqueles que não querem que o imposto- a meu ver, 
extremamente importante, porque vai realmente alargar a base de 
tributação- seja instítuído usam de todos argumentos - inclusive 
porque são justos, mas não são importantes no todo- para in vali~ 
dar a idéia. 

Então, pequenas correções podem ser feitas; problemas po­
dem ser resolvidos com a regulamentação; e esse imposto tem de 
funcionar. Atê pergunto: por que 0,25%? A idéia inicial era de 
0.5%; depois, falou~se em 0,3%. A meu ver, ou o Governo estã 
com medo de implantar uma alíquota talvez de 0,3, 0,4 ou até 
O.S%. temendo uma repercussão negativa e muita pressão por par~ 
te daqueles que não querem a implantação, ou temendo que o im~ 
posto não funcione, porque a alíquota é alta. Penso que é tão alta a 
de 0,25 quanto a de 0,3 ou 0,4. E não se deveria perder aí a oportu~ 
nidade de se aumentar um pouco mais a arrecadação, dentro do 
princípio de não onerar aqueles que já pagam excessivamente seus 
tributos. 

Com relação ao Imposto sobre Valor Agregado, esse impos~ 
to, na realidade, é uma cópia do ICM- não sei se a Receita já tem 
definidos os critérios de como vai tratar os salários nesse valor 
agregado: se os salários estão fora, como é o real principio, porque 
o valor agregado são apenas os insumos e os salários não são trata­
dos como insumos; ou se os salários entram. Isso é importante 
para a defmição da alíquota. 

Parecer-me que a alíquota de 7% é excessivamente elevada 
para um caso: se salários não entram como valor agregado, e me 
parece razoável se, por um acaso, ele entrar como valor agregado. 

De qualquer forma, é um im}Xlsto que apresenta mais justi­
ça, mais facilidade, inclusive. de controle. até porque há uma his~ 
tória: já temos toda a mecânica do controle do ICMS. É um impos­
to muito parecido ou talvez igual~ é um imposto mais justo, porque 
incide sobre o valor agregado e não sobre o faturamento. Vem 
substituir aberrações fantásticas que temos no nosso sistema tribu­
tário. como a memória falha, penso eu; e peço a Deus que o Supre~ 
mo Tribunal Federal reconheça a inconstitucionalidade não apenas 
pelo lado jurídico na questão, mas pelo lado econômico, onde as 
empresas que não pagaram - que são a grande maioria -; empresas 
que não se beneficiaram desse imposto. aumentando seus lucros, 
porque tiveram prejuízo - em tomo de 60 a 70% neste País, no 
ano de 1991 -; são empresas que não fizeram caixa. 

O FINSOCIAL é um imposto criticado pelo Líder Sindical 
Luiz Antônio de :Medeiros, em um artigo que escreveu. 

Espero que haja, por parte do Supremo Tribunal Federal, o 
julgamento a favor da inconstitucionalidade. Isso não vai "que~ 
brar" o Estado, como muitos dizem. O Estado tem condições de 
negociar o valor depositado com as empresas, porque aquelas que 
conseguiram depositar foram as que tiveram lucro; o Estado pode 
negociar a devolução: pode acertar futuramente. Ao passo que se 
for cobrar, mesmo a longo prazo, as empresas que não deposita~ 
raro, porque não tiveram condições, não só poderá in viabilizar um 
número muito grande de empresas, como retardará, sem dúvída, a 
retomada dos investimentos do setor privado. 

Portanto, parece-me que a instituição desse imposto adido~ 
nal sobre o valor agregado traz amplas vantagens para a Receita, 
para o contribuinte, para a sociedade. 

Há uma pergunta formulada no ar: Por que não se acopla 
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isso ao ICM e não se acerta,- entre estados e municípios, a forma 
de repartição dessa parte de uma maneira que pudesse ser tudo 
acoplado, agrupado, facilitando o controle por parte das empresas 
e também a fiscalização por parte da Receita? Mas é um detalhe 
técnico. Deixo a pergunta no ar, não me atrevo a aproftmdar. 

Sobre o Imposto Seletivo Especial, que pretende substituir­
ou substitui - o IPI, precisamos não nos esquecer que, primeiro, 
essa é uma reforma tributária c;& emergência. Isso não pode seres­
quecido, porque se isso ocorrer as coisas podem ser questionadas 
muito contundentemente. Mas para uma reforma de emergência é 
extremamente válido, porque o atual :WI provém, porque o atual 
IPI provém, na realidade, destes produtos: pêssegos em caldas, 
massa de tomate etc., o que dá muito pouco IPI. A receita jã vem 
desses produtos. 

Vai incidir sobre os insumos? Poderá nos colocar fora de 
condições concorrenciais até na exportação? Pode. Podemos mini~ 
mizar isso com o câmbio; há maneiras de se conseguir contornar o 
problema. Não invalida a tese. Portanto, parece-me que vai no sen­
tido correto. 

Com relação ao imposto que não foi amplamente divulga~ 
do, mas está sendo discutido, que é o que propõe tributar o ganho 
fmanceiro na fonte, inde~ndentemente de ter a empresa lucro ou 
prejuizo, penso que a idéia é correta. Ela vem para contrabalançar 
a perda causada pela Lei n° 8.200, tem uma base aceitável. Se o 
Governo está sendo obrigado a pagar juros reais extremamente al~ 
tos em virtude da política econômica, parte deles poderia reverter 
novamente para o Tesouro. 

O princípio é bom, eu o aceito, porque sou contra juros 
reais excessivamente altos, totalmente contra. Acho que eles têm 
que ser reais numa situação como a do Brasil de hoje, mas já me 
referi a eles no inicio- ou nem cheguei a me referir, estava falan~ 
do à imprensa antes de começar. A única ferramenta eficiente com 
que o Governo conta para combater a inflação é a taxa de juros, 
por isso ele os eleva tremendamente. 

Então, se se tem elevado as taxas de juros e elas ainda vão 
permanecer altas durante um certo tempo, é justo que uma parte 
desse ganho real de juros - não se está falando na inflação, não se 
está falando naquilo que coincide com a variação da UFIR; está~se 
falando apenas na tributação do ganho real -faça parte de um au~ 
mento de arrecadação. 

O perigo são as empresas que já contam com isso para a 
formação do seu preço, ou mantêm-se dentro de uma margem ra­
zoável de lucro, ou de t,?qUilíbrio, ou de pequeno prejuizo à custa 
desse ganho adicional. E uma questão que se põe mas que não in­
valida a tese, que pode doer mais a uns, menos a outros, mas que 
deve ser mantida. 

Dentro da proposta, o único imposto para o qual penso que 
o momento não é adequado é o chamado imposto sobre os ativos, 
Ele pode levar - a não ser que tenha uma alíquota muito baixa, 
mas aí ele não vai conseguir alargar a base de tributação de forma 
eficiente - a injustiças em que empresas, mesmo com prejuízos e 
com ativos altos, com investimentos muito pesados mas atraves­
sando fases de prejuíw, venham a ter que pagar imposto- que se­
ria, na realidade, o impostO de renda - sem ter renda, sem ser lu-
cro. 

Na situação do País e das empresas, tenho uma preocupação 
muito grande de aliviar a carga tributária das empresas, porque é 
através delas que podemos aumentar o investimento, diminuir o 
desemprego ou criar emprego; portanto, ê fundamental que se pre­
serve a capacidade ou pelo menos a sobrevivência das empresas. 

Tenho receio desse imp:tsto sobre ativos, principalmente se 
a. alíquota for representativa para empresas de ativo alto ~ se ele 
não puder ser compensado caso a empresa tenho prejuízo. E o úni-

co imposto que considero mais polêmico. 
Mas em linhas gerais, e para terminar - peço desculpas aos 

presentes, ao Senador Ronan Tito-. estas é uma reforma fiscal, 
uma reforma fiscal, uma refonna tributária de emergência que, a 
meu ver, tem grande coerência e precisamos dar essa arma ao Go­
verno. 

Temos a obrigação de lutar contra algo muito maior, que é a 
fome, a miséri~ a situação social que o País atravessa. Para que 
isso seja feito, temos que mudar a política econômica. Não se con­
seguirá mudar a política econômica se não for aprovada essa refor­
ma fisca1 de emergência, neste momento, para dar fôlego ao ano 
de 93, para que nesse ano sejam feitas coisas com muito mais pro­
fundidade e os mecanismos de tributação possam ser muito mais 
aperfeiçoados. 

Há muito mais coisas que eu gostaria de dizer, mas perten­
ceriam a uma segunda fase, em que haveria mais justiça social, em 
que teríamos que nos preocupar com impostos que são regressi­
vos, enfim, com uma série de coisas que cabem mais ao estudo de 
uma reforma tributária ou de uma reforma fiscal ampla do que a 
este momento, principalmente porque ultrapassei de longe o meu 
tempo motivo pelo qual peço desculpas. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - Muito obrigada, Dr. 
Abflio Diniz. Passaremos, agora, à fase das perguntas. 

O Senador Jutahy Magalhães, Relator desta L1'!, pede pre­
cedência, que é sempre do Relator~ por isso mesmo não vejo ne. 
nhum problema em que ele faça as primeiras perguntas. 

Cabe aqui uma explicação ao Dr. Abílio Diniz e aos outros 
participantes. Haverá segundo turno das eleições em diversas capi­
tais e em diversas cidades; por isso os políticos têm que correr, 
pois hoje é o último dia de comícios. 

Eu vou à noite para a minha Uberlândia e o Senador Jutahy 
para a sua Salvador. 

Com palavra o Relator, Senador Jutahy Magalhães. 
O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- Sr. Presidente, Srs. 

Senadores, vou passar às mãos do Dr. Abí1io as perguntas que vou 
inicialmente faZer, para que S. sa possa mais facilmente respondê­
las. Para efeito de gravação, vou também lê-las no microfone. 

A algumas delas, Dr. Abí1io, V. sa já respondeu na exposi­
ção que fez. Mas eu gostaria de saber, primeiro- v. sa já respon­
deu a esta-, que impostos o contribuinte brasileiro mais sonega. 
Com a experiência que o senhor tem como empresário, inclusive 
como membro do Conselho Monetário Nacional, gostaria que V. 
s• informasse que impostos o contribuinte brasileiro mais sonega. 

O SR. ABÍLIO DINIZ - Evidentemente que são os impos­
tos ... Bom, temos que distinguir rapidamente dois tiJXJs de contri­
buintes. E existe algo que pode ser classíficado como sonegação e 
outra coisa que, a meu ver, não _IX>de ser classificâda como sonega­
ção. 

Rotular as empresas que estão na Justiça recorrendo contra 
o FINSOCIAL, chamar esses contribuintes de sonegadores do Fio­
social e acusá-los pela falta de atendimento médico ou coisa que o 
valha é uma injustiça muito grande. Temos que distinguir as duas 
coisas. 

Quando falo em alargar a base de tributação, não ê aqui 
onde o imposto ê mais sonegado. As grandes empresas, as empre­
sas maiores querem, mas não fazem a evasão fiscal não é nem por 
princípios morais, é por impossibilidade técnica. O Governo sabe, 
e a Receita, e quando têm que buscar um pouco mais de impostos 
vão buscar justamente aí, naqueles que têm im}X)ssibilidade total 
de fazer alguma coisa. É por isso que me bato tanto no sentido do 
alargamento da base de tributação; quer dizer, não é bem o tipo de 
imposto que o contribuinte brasileiro mais sonega, é o perftl do 
contribuinte brasileiro. 



Junho de 1994 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) Sexta-feira 24 3555 

Agora. se o senhor quiser uma resposta mais técnica, é evi­
dente que ele sonega aqueles chamados impostos declaratórios, 
que ele mesmo declara. 

Aquilo que é cobrado na fonte, ou é cobrado compulsoria­
mente é muito difícil de ser sonegado. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães) -Qual é a maior in­
cidência de evasão fiscal? Estaria na área federal, estadual ou mu­
nicipal? 

O SR. ABÍLIO DINIZ- Eu não tenho esse dado, Senador, 
e por isso não rue atreveria a responder. Peço desculpas a V. Ex•, 
mas não lenho esse dado. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- V. S' fez parte do 
Conselho Monetário Nacional. Poderia informar se no Conselho 
Monetário Nacional se discute e se resolve a respeito dessas ques­
tões que vão para o Judiciário, que dão causas a esses recursos 
para o Judiciário? 

São muitos, inúmeros os casos de recursos contra a União. 
Houve alguma discussão na área do Conselho Monetário Nacional 
sobre como evitar esses erros da própria área? 

O SR. ABÍLIO DINIZ - Senador, eu saí do Conselho Mo­
netário em abril de 89. Naquela altura, chamo a atenção para isso, 
a situação do País ainda era muito diferente, porque não havia a 
recessão monumental que se agravou após 90. Não existiam ques­
tões polêmicas e que estão fazendo com que empresas recorram à 
Justiça, como o Caso do Finsocial, do PIS e da contribuição social, 
que estão sendo questionados na Justiça. Isso não acontecia em 
1989. 

Por aquilo que vivi durante quase 10 anos como membro do 
Conselho Monetário Nacional e por aquilo que ouço contar, o 
Conselho Monetário está funcionando hoje de maneira muito dife­
rente; quer dizer, até a sua periodicidade não tem sido a mesma. 
Enfim, medidas maiores de macroeconomia não têm discutidas a 
nível do Conselho Monetário. 

Não estou lá, mas posso dizer que até 1989 discutia-se mui­
ta coisa de macroeconomia e de formulação de política econômica. 
Os membros do Conselho Monetário eram, na realidade, pessoas 
que estavam envolvidas com a formulação da política econômica 
do País. Nesse momento nada posso dizer a respeito. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Jutahy Magalhães. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- V. S' poderia indi­
car os mecanismos de que se servem os novos contribuintes para 
sonegar? V. s• julga que os meios utilizados pelos sonegadores en­
volvem, além deles, outros interessados em participar das vanta­
gens proporcionais pela evasão fiscal'? Quais seriam tais interessa­
dos? Julga V. s• que os consumidores de bens e serviços contri­
buem para a sonepação fiscal? 

O SR. ABllJO DINIZ- Nobre Senador Jutahy Magalhães, 
em primeiro lugar, não sou um especialista em sonegação ftscal; 
segundo, é muito difícil especificar-se isso através de tipos de im­
postos ou de mec<. âsmos que possam ser usados. Com a experiên­
cia que tenho, trabalhando com uma empresa grande, espalÍtada 
praticamente por todo o território nacional, não tenho muito a con­
tribuir nesse ponto. 

O de que nos damos conta - e volto novamente à mesma 
palavra técnica- é que os impostos que são declarados pelo con­
tribuinte, principalmente pelas empresas menores-ou pelos presta­
dores de serviços, são impostos mais facilmente passíveis de não 
serem pagos corretamente. 

A meu ver, o principal disso é que não conseguimos criar 
ainda no país uma cultura de pagamento coneto dos impostos. 
Essa cultura não existe dentro da sociedade brasileira, e o que é 
pior, os últimos acontecimentos dos últimos tempo, dos últimos 

anos, levaram a piorar muito mais esse quadro, levaram quase que 
a sancionar o direíto da impunidade, o direito de não se dar dinhei­
ro a um Estado que não o utiliza bem e dá publicamente, em mui­
tos, demonstrações de que não age também corretamente. Isso foi 
agravado pela falta de credibilidade do próprio Governo. 

Não acredito que eu possa trazer qualquer contribuição a 
esta Casa ou a esta CPI, tentando mexer nesse ponto que não co­
nheço em profundidade. Acredito que a Receita Federal conhece 
os métodos, a forma, principalmente~ sou testemunha por ter vivi­
do naquela casa por ter acompanhado vários Ministros da Fazenda 
com os quais tive a felicidade de ter alguma privacidade, homens 
dignos. Na Receita Federal temos pessoal altamente especializado, 
e que nada fica a dever a outros países muito mais avançados que 
o nosso. 

O que tem que ser feito nesse sentido é dar recursos a esses 
homens para que eles possam mostrar os seus conhecimentos, que 
resultem em medidas práticas, e que IXJSSam ser muito mais efeti­
vos; mas para isso eles predsam de recursos. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- Procurarei ser mais 
objetivo. V. s• poderia esclarecer quais foram os efeitos da aplica~ 
ção da Lei n" 8.200, de 1991, que dispõe sobre a correção monetá­
ria das demonstrações fmanceiras para efeitos fiscais ou societá­
rios, em relação ao resultado de suas empresas, apurado no perío­
do base de 1990? 

O SR. ABÍLIO DINIZ - No nosso caso é muito fácil res­
ponder. Tivemos prejuízo operacional no ano de 1990 e um equilí­
brio no ano de 1991. No nosso caso, não tivemos nenhum benefí­
cio com a Lei n° 8.200. A meu ver, essa lei foi um equívoco na sua 
formulação. Num quadro recessivo como o de hoje, de dificulda­
des, as empresas se aproveitaram da formulação da lei; as empre­
sas que realmente tiveram lucro se beneficiaram da Lei n° 8.200, é 
evidente. No nosso caso não, porque tivemos prejuízo operacional 
e para nós é inócuo; apesar disso, acredite que esse imposto sobre 
ganhos fmanceiros tem a razão de ser. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- Com a experiência 
que V. s• tem, perguntaria: com esses furos legais que existem na 
nossa legislação, v. s· poderia apontar alguns que poderiam, sen~ 
do sanados, resolver em parte essa evasão fiscal e essa demanda 
judicial que existe contra a União? 

O SR. ABÍLIO DINIZ- Não, nobre Senador. O caso mais 
claro é o caso do FINSOCIAL, e não vejo como pode ser reverti~ 
do. Acredito que o FINSOCIAL tem que se apagar e começar de 
novo. E, aí, vejo com inteligência do Governo, realmente, a cria· 
ção de um imposto r?~a substituir. V amos substituir aquilo que no 
mínimo é polêmico. E o imposto que os juristas consideram abso­
lutamente inconstitucional e os economistas consideram uma aber­
ração. É um imposto que tem história. inclusive, pois começou 
com uma alíquota de 0,5% depois foi subindo até chegar a 2%, em 
alguns casos, como demonstra o Sr. Luiz Antônio Medeiros, Presi­
dente da Força Sindical, Líder Sindical. O FINSOCIAL, os 2% so­
bre o faturamento chegam a representar 25% da folha de pagamen­
tos em alguns setores. 

,Se não houvesse o FlNSOCIAL, poder-se-ia empregar mais 
25%. E um raciocínio muito simplista de sindicalista, mas é um ra­
ciocínio profundo que demonstra a fortíssima incidência em al­
guns setores desse imposto. 

Nobre Senador, penso que não é por aí. A Receita Federal 
deveria abandonar a polêmica, mudar, fazer o que tentou no final 
de 1991. Tem que ser feito agora, sem dar margem a qualquer con~ 
testação judicial. O Congresso precisa aiXJiar, dar respaldo legal, 
para que as modificações sejam feitas de maneira que não encon­
trem amparo para questionamento posterior. Não interessa a nin· 
guém neste País que venhamos a fazer novamente uma reforma 
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fiscal de emergência, porque não podemos esquecer que fizemos 
uma em 1991, ou tentamos fazer uma em 1991 e que não resolveu 
o problema. Precisariamos fazer agora uma que desse certo e que 
resolvesse o problema de 1993. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- Cito, por exemplo, 
aquele caso que foi muito explorado nos jornais, sobre a importa­
ção de carros pelos partidos políticos com isenção de impostos. 
Esse é um caso simples e não atinge um grande valor, mas de 
qualquer maneira é um dos furos da nossa legislação. 

O caso do FINSOCIAL, acredito que existe, não tanto uma 
discussão a respeito da inconstitucionalidade do FINSOCIAL, mas 
a respeito do aumento da alíquota de 0,2% para 2%, porque os Tri­
bunais reconhecem o pagamento, me parece, até 0,60%, não me 
lembro bem. Essa discussão não é tanto da inconstitucionalidade 
do FINSOCIAL. 

V. s• fez uma exposição que considerei muito apropriada 
quanto ã necessidade dessa modificação, como essa chamada re­
fonna fiscal de emergência. Todos nós consideramos que seja um 
fato absolutamente necessãrio. Mas quanto se inicia a discussão, 
começa a divergência quase que tota1 e absoluta. Estamos vendo 
um exemplo com a proposta que foi encaminhada ao Congresso e 
as reações que estão surgindo contra essa proposta. Infelizmente 
nos prenderrios muito a essa díscussão. Considero que V. s• tem 
toda a razão quando diz que, se nada concedermos, teremos um 
ano de 1993 em que não poderemos imaginar o que vai acontecer 
com a evolução da crise social. 

No caso do Imposto Provisório de Movimentos Financeira, 
parece que v. s• que deu razão àqueles que gostariam de uma pe­
quena modificação, mas não a contribuição dessa alíquota de 
0,25% nas transayões feitas para _um mesmo CPF, por exemplo. 

O SR. ABILIO DINIZ- E algo que não invalida a tese; são 
pequenas modificações e algumas regulamentações que, certamen­
te, até o Banco Central pcxlerá fazer, sem que esteja na lei, que cu­
bra determinadas brechas, elimine perturbações. Como exemplo, 
poderia haver uma tentativa de monetarização ao invés de se traba­
lhar com cheque; isso pode ser superado através de regulamenta­
ção. 

Citei apenas essa movimentação ínterbancária para a mes­
ma Conta, para o níesroo CPF, enfim, para a mesma pessoa física 
ou jurídica, como um exemplo do que pode ser feito sem invalidar 
a tese em hipótese alguma Acredito que o imposto é inteligente, 
pois expande à base de tributação. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)-Às vezes, uma de­
terminada pessoa faz uma declaração, o jornal publica, e isso se 
transforma em verdade absoluta. Temos sempre ouvido, na discus­
são desse imposto, que na Argentina não deu certo. Ontem li uma 
declaração do próprio Ministro da Economia, Domingos Cavallo, 
dizendo que, lã, deu certo. 

O SR ABÍLIO DINIZ- V. Ex" tem toda a razão. 
O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- Ao contrário do 

que se transformou numa verdade nacional. Quer dizer, houve um 
fracasso desse imposto lá. Na questão emergencial, o imposto deu 
resultado na Argentina. Quando houve modificação, aí sim, come­
çou a haver uma diminuição da arrecadação. Concordo com V. S .. 
que esse imposto pode ser aceito de imediato, para que possamos 
começar a ter uma arrecadação maior do que o País necessita. V. 
s• fez uma exposição sobre os diversos pontos dessa proposta do 
Governo, mas não se manifestou a respeito do sigilo bancário. 

o que v. s· teria a dizer sobre o assunto? 
O SR. ABÍLIO DINIZ - Senador Jutahy Magalhães, sou 

contra que se faça, ou que se quebre o sigilo bancário, :Sem que 
haja abertura de um processo. 

A noite passada, estava vendo o Ministro do Planejamento, 

Paulo Haddad, numa entrevista na televisão, e S. Ex• disse que 
concordava com a tese de que considera uma evasão realmeD.te ao 
cidadão, inclusive perigosa a quebra do sigilo bancário. O nobre 
Ministro estava sendo entrevistador fez uma alusão: "Amanhã, o 
senhor pode não estar lá. Enfim, isso pode ser usado de uma forma 
diferente da que V. Ex• pensa hoje". 

É verdade. A meu ver, não podemos retirar alguns direitos 
de privacidade das pessoas de uma forma muito simplista, sem que 
haja, vamos dizer assim, um processo, uma detenninação de uma 
instância maior. 

Ainda na mesma entrevista, o Ministro Paulo Haddad disse: 
"concordo com isso, e vamos qualificar esse imposto." ~ão sei o 
que S. Ex11 quis dizer com qualificar. Se isso for minimizado, se o 
respeito à privacidade dos cidadãos for respeitado, a não ser que 
uma causa maior o justifique que o seja, creio que poderá ser im­
plementado. Todavia, não se deve ferir certos direitos de privaci­
dade das pessoas. 

Desculpe-me, Senador Jutahy Magalhães, mas não conside­
ro isso de capita1 im{X>rtância para o nosso momento atual. E como 
se aumentássemos o valor das multas, o nível de ameaças. No meu 
entender, temos de aumentar a qualidade de eficiência em nível da 
fiscalização efetiva. Só a ameaça não é suficiente no momento em 
que estamos. 

O fato de o cidadão ter sob a sua cabeça a possibilidade de 
ser quebrado o sigilo bancário, parece-me algo muito fmco em ter­
mos realmente de melhorar a arrecadação. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- Respeitados os di­
reitos individuais e evitados os excessos, temos de reconhecer pelo 
menos, reconheço que, no Senado Federal, no Congresso Nacio­
nal, começamos a ter resultados positivos nas nossas investigaçõ­
es. Estão aí as diversas CPis que ocorreram durante anos. 

Estou, aqui, no Senado Federal, há quatorze anos e estive 
quatro anos, na Câmara Federal, além dos mandatos recebidos, na 
Bahia. Nunca tinha visto uma CPI chegar a um resultado positivo, 
relacionada a esses problemas. Começamos a obter resultados, 
quando veio aqui, um motorista dando algumas indicações, alguns 
indícios o que resultou na quebra do sigilo bancário. No caso, tive­
mos condições de apurar os fatos. Não posso dizer quais os fatos 
que foram apurados, como será a decisão do Senado Federal, mas, 
pelo menos, uma CPI chegou ao fmal, apresentando resultados po­
sitivos. Esta CPI poderá também tentar obter o mesmo resultado. 
As dificuldades que estamos encontrando são de respostas a reque­
rimentos feitos; isso mostra que há sempre dificuldades ao tentar 
fazer determinadas apurações. Considero que há necessidade de se 
fazer algo mais. O que está existindo até o momento é uma aplica­
ção muito restrita do direito constitucional que existe de se fazer a 
quebra do sigilo bancário em determinados casos. Esse direito 
exíste, desde que haja a manifestação da Justíça. Mas há, até ago­
ra, uma ínterpretação muito restritiva disso. Por isso, acredito que 
seja necessário um debate mais amplo sobre essa questão especifi­
ca do sigilo bancário. 

O SR. ABÍLIO DINIZ- A minha posição é muito clara, Se­
nador, se V. Ex,. me permite. Sou perfeitamente a favor de que seja 
quebrado o sigilo bancário. Quanto à forma de fazê~ lo, não sei. 

Na CPI, V. Ex-s tinham todo respaldo e motivos suficientes 
para isso. Por exemplo, mesmo que o Ministro da Fazenda tenha a 
capacidade de decretar, unilateralmente, a quebra do sigilo bancá­
rio, nem ele mesmo, sozinho, sentir-se-ia bem nessa posição. Pre­
cisaríamos ter mecanismos de forma que, se fôssemos à Justiça, se 
instaurássemos um processo, que isso fosse muito rápido. Aí, en­
tão, quebrar-se-ia o sigilo bancário. Não sei se fui claro. Não sou 
contra, sou a favor. 

O SR. RELATOR (Jutahy Magalhães)- Exato, sei que V. 
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sa não é contra. 
O SR. ABÍLIO DINIZ- Porém. a forma de se fazer é que 

gostaria fosse melhor colocada e não decretada unilateralmente 
por uma única pessoa. 

C ~~- RELATOR (Jutahy Magalhães) - A exposiç.ão que 
V. S" fez mostrar a questão da evasão fiscal em que apresentou al­
gumas razões, para que isso esteja ocorrendo, inclusive da crise 
política~ da crise econômica, também, mas a crise politica V. sa 
abordou especificamente. Acredita V. s• que esteja havendo no 
Brasil, por parte, pelo menos, de alguns setores, uma espécie de 
desobediência civil? 

O SR. ABÍLIO DINIZ - Acho que quase se pode chamar 
assim. Desobediência civil é um termo muito forte, mas moral­
mente sanciona na cabeça das pessoas, dá o direito às pessoas de, 
no desespero- temos que olhar a crise que estamos passando- en­
tre pagar ao banco e pagar ao governo, tranqüilamente pagam ao 
banco. Por um lado, o banco faz a empresa quebrar imediatamen· 
te. Por outro, existe na cabeça das pessoas qaase que o direito de 
deixar os tributos de lado, pela crise que aconteceu. Isso foi alta· 
mente agravado - e chamo a atenção, Senador Jutahy Magalhães 
para números que estão aparecendo nos Estados Unidos, onde a 
recessão aumentou sensivelmente. Num país de cultura de paga· 
mento de todos os seus tributos, a recessão aumentou a evasão fis· 
caL Não tenho o número exato. Aliás, nem eles o têm. Os ban · 
queiras, até os empresários têm a nítida certeza de que houve um 
aumento da evasão. 

O SR. RELATOR (jutahy Magalhães)- Como última per­
gunta, gostaria de abordar, não tanto a questão relacionada à eva. 
são fiscal, mas à crise sociaL 

O setor de V. S8
, ligado principalmente à sua atividade pro­

fissional, o que representou de queda na aquisição de alimentos 
por parte da população brasileira, não é tanto a questão da evasão 
riscai, mas a da crise social. Qual a queda na venda de produtos 
básicos, de alimentos como arroz feijão, no setor de V. S&, ligado 
principalmente à sua atividade profissional neste ano de 1992? 

1. ABÍLIO DINIZ - A queda no básico praticamente 
não houve. O que ocorreu, Senador Jutahy Magalhães, foi a mu­
dança daquilo que se chama do mixture, isto é, as pessoas vão 
"escorre.~ando" cada vez mais para produtos mais baratos, para o 
básico, cada vez para o básico mesmo, ou seja, o mínimo necessá­
rio para a alimentação. Isso é nítido, tem ocorrido durante esses 
dois anos. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Com a palavra o Se­
nador Es~ridião Amin para formular as suas ~rguntas. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN- Sr. Presidente, Srs. Senado-
res, 

Pude acompanhar a exposição praticamente toda. Em segui­
da, tive que me ausentar, porque participei rapidamente da CPI so­
bre os Fundos de Pensão. Por isso, talvez, algumas das minhas 
perguntas estejam prejudicadas. Mas observei que boa parte das 
considerações que o Sr. AbHio Diniz ex pendeu a respeito da pro· 
posta de ajuste tributário- prefiro chamá-lo assim- vêm ao en­
contro da minha convicção. Particularmente, quanto à propriedade, 
no momento, do imposto sobre transaçf:les financeiras- e eu esten­
deria essa propriedade também ao chamado imposto seletivo que 
me parece bem mais adequado do que o IPI, com as suas inumerá­
veis exceções. 

Mas o que desejo indagar tem a ver com o espírito, princi­
palmente, da chamada classe produtora, a respeito de evasão fiscal 
mesmo. Evasão, não sonegação. 

Considero a parte mais perversa da evasão, no momento -
não a sonegação-, porque o sonegador sempre poderá ser alcança­
do; considero a parte mais perversa a evasão propriamente dita, ou 

seja, o uso da confusão jurídica para não pagar. Exemplo: o flN. 
SOCIAL. F1NSOCIAL 91 e 92, ou seja, o CONFIS ou a CONFIS 
que seria o nome adequado para esse tributo. 

Segundo colhemos junto ao Ministério da Fazenda, num en­
contro havido bâ cerca de 25 dias - o Senador Ronan Tito estava 
presente - encontro que reuniu um grupo de Senadores da Comis· 
são de Assuntos Econômicos, não especificamente em relação ao 
FINSOCIAL, mas monta a mais de 260 mil o número de ações ju­
dicia s- basicamente recursos, para não pagamento de impostos, 
taxas, enfim, tributos. E existe uma indústria para não pagar, prós­
pera; talvez só perca para os bancos, mas deve ter custos mais re­
duzidos do que os bancos: é a indústria do recurso jurídico. Tribu· 
taristas jâ notórios do Brasil hoje representam, sinteticamente, o 
seguinte: o grande não paga, o médio paga meio a meio e o peque· 
no paga. 

Colhi depoimentos recentemente. Na última segunda-feira, 
em Jaraguá do Sul, tive que dar um conselho para um pequeno 
empresário que sempre pagou o FINSOCIAL e estava em dúvida 
se devia ou não pagar agora. Eu o aconselhei a pagar porque acha· 
va que o Governo iria ganhar na Justiça. Não sei se menti. Mas 
quem tinha mantido o cadastro em dia- o FINSOCIAL está sujei­
to a acabar neste frm de ano se a emenda for aprovada- paga mais 
dois meses e acabou. Ele respondeu que já pagara no dia 3, que es· 
tava se aconselhando comigo para saber se fez certo ou errado. 

Eu gostaria de saber de V. s• a respeito dessa indústria. 
Como é a abordagem da questão no meio empresarial? Essa é a 
primeira pergunta. a segunda diz respeito à sua avaliação sobre os 
efeitos da Lei n° 8.200. Não seria necessário avaliá-la? 

O SJ3.. PRESIDENTE (Ronan Tito)- V. Ex' pode repetir a 
pergunta? E possível que o depoente tenha algo a acrescentar. En­
tão, fica a critério dele reECtir. 

O SR. ESPERIDIAO AMIN- O essencial da pergunta não 
é a consideração sobre a Lei no 8.200, mas a sua impressão sobre 
se este ajuste tributário preenche o seguinte objetivo, que acho se· 
ria o mais importante: ele ajuda a passar uma borracha nesse qua· 
dro de conflito fiscal estabelecido no Brasil? Ou seja, ainda que as 
leis tributárias não estejam aqui escritas - o que está escrito aqui é 
a emenda constitucional -ele lhe dá a impressão de que vai redu· 
zir o contencioso, que se deve esperar em matéria tributária? Essa 
é a segunda pergunta. 

O SR. ABÍLIO DINIZ - Senador, em primeiro lugar me 
sinto feliz que uma pessoa como V. Ex• tenha concordado comigo 
na avaliação, pelo menos no conteúdo principal, do que está cha- . 
mando ajuste tributário. Eu sempre procurei chamar de tributário, 
quer dizer, não é um ajuste fiscal, mas chamar ajuste ou reforma é 
a mesma coisa. 

Em segundo lugar, V. Exs se referiu à abordagem de uma 
indústria para não pagamento de impostos. Eu não veria a coisa 
por esse lado. O que ocorre nos meios empresariais é a ênfase, 
cada vez maior, àquilo que se chama planejamento fiscal, ou seja, 
estritamente dentro da lei, fazer com que haja o menor pagamento 
possível de impostos. Isso ocorre em maior ou menor escala em 
todos os países do mundo, mas é evidente que em muito maior es· 
cala nos países que têm um número de impostos tão grande e uma 
legislação tributária como a que nós temos. Ele é complexo e dá 
margem, evidentemente, a procurarem brechas na legislação para 
que haja uma diminuição da carga tributária daqueles que pagam 
os seus impostos, que não sonegam e que sofrem. 

O Senador teve ocasião de dizer que para o senhor é mais 
problemático ou é pior não o sonegador, JX>rque o sonegador vai 
se buscar, mas aquele que usa de artifícios dentro da lei para pagar 
menos impostos. 

Eu, se o se~or me permite, gostaria de discordar. 
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O que acontece com as empresas é que em determinados se­
tores a concorrência daqueles que não pagam os seus tributos, a 
concorrência até da chamada economia informal é tão séria que 
aqueles que, ou por obrigação ou por dever moral, necessitam pa­
gar os seus tributos, eles procuram dentro da lei diminuir a sua car­
ga tributária, e essa é a base do meu pronunciamento, daquilo que 
eu chamo dat dinheiro a. o Governo, e não discutir, mas tentar dar 
de forma inteligente. 

Dar de forma inteligente significa aumentar a base de arre­
cadação e até fazer uma coisa que o senhor chamou a atenção ago­
ra, numa pergunta que we fez e que eu não teria condições de res­
ponder. se eu acho que essa reforma tributária nesse momento lim­
pa para trás e não dará margem, deixa para trás, quer dizer, fica o 
que está para trás e para frente nós não vamos recomeçar. 

Como eu não sou jurista eu não tenho condições de lhe res­
ponder; eu tenho que lhe responder apenas pela cabeça e pelo 
bom-senso. Acho que deveria ser um objetivo também da reforma, 
eu disse isso, apoiada nesta Casa, apoiada no Congresso. e aí de­
pende muito da maneira como o Congresso apoiar, que não deixe 
brechas para contestação, que se façam as coisas dentro de um 
princípio claro, e me parece que esta é uma proposta coerente, é 
uma proposta honesta, porque pelo lado do contribuinte nós temos 
que começar, mesmo que devagarinho, a criar cultura, a cultura do 
pagamento dos seguros. 

Para isso é importante que o cOntribuinte acredite que a pro­
posta é honesta, que a proposta é correta, e que há necessidade de 
mesmo com o seu sacrifício dar esse dinheiro ao Estado. porque 
sem ele não é possível se reverter a situação social e sócio-econô­
mica do País. Então, eu não tenho condições de dizer se eu acho 
que a reforma proposta poderá não dar margens a essas discussões, 
mas acho que é um cuidado que deve ser tomado e que depende 
muito do apoio desta Casa, da forma como for feita, para que isso 
seja, realmente, algo para valer. 
~ O SR. ESPERIDIÃO AMIN- Satisfeito. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - Com a palavra 
O SR. JUTAHY MAGALHÃES- Sr. Presidente, pediria a 

V. Ex11 para indicar um Colega para responder aqui pela Relataria, 
como V. Ex11 que ia agora para a Bahia, nós temos dois municípios 
para o segundo turno. N6s vamos derrotá-lo hoje nos dois municí­
pios. Eu que vou dar visto a ele agora. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Pois não, Senador Ju­
tahy Magalhães, eu solicito o Senador César Dias que assuma are­
latoria, ad hoc. 

Com a palavra a Senadora Eva Blay. 
A SRA. EVA BLA Y - Sr. Abílio Diníz, minha pergunta 

visa muito mais a me beneficiar da sua experiência empresarial, do 
modo como V. s• se colocou perante a proposta do Governo. De­
sejo conhecer um pouco melhor a sua opinião sobre a feliz forma 
como V. sa tem colocado o problema da ausência de cultura no pa-. 
gamento de impostos. Tenho visto na imprensa grandes críticas ao 
Estado que dizem respeito à dívida pública, justamente agora. Al­
guns economistas sugeriram, pela imprensa, a redução da dívida 
pública "pelo corte da :merenda escolar, do dinheiro dado aos 
CJAC", e mesmo ao corte de pessoal. 

É grande a minha indignação com o corte de verba para a 
merenda escolar e para a e-ducação primária. Como V. sa vê essa 
sugestões justamente num momento tão grave de recessão e de 
alto desemprego? Como empresário, V. s• poderia sugerir alterna­
tivas, soluções ou pistas para esse corte de pessoal? Vamos demitir 
professores? Pessoal ligado à saúde? Funcionários necessários ao 
funcionamento correto da administração púbJica? O que são exce­
dentes desnecessários? 

O SR. ABÍLIO DINIZ - Já declarei que temos que dar ao 

Estado não só a capacidade de equilibrar as suas contas, mas tam­
bém a capacidade de voltar a investir. Espero eu que o País volte a 
investir no social. Dizer a V. Ex11 que se deveria investir mais nos 
CIAC, ou na merenda escolar, seria um atrevimento da minha par­
te entrar nesse campo. Acho que o social é prioritário, o Governo 
precisa investir, entretanto •. mais do que tudo, é importante que 
voltemos a dar emprego, que voltemos a uma outra política econô­
mica que nos possibilite uma retomada, mesmo que gradual e pro­
gressiva, do aumento do nível da atividade econômica. Isso pare­
ce-me fundamentaL Em primeiro lugar, precisamos dar emprego, 
salários mais adequados, fazer com que o poder aquisitivo seja 
gradativamente recuperado, tão deteriorado ele ficou nesses anos. 
Parece-me que o mais irn{XHtante de tudo é a geração de empre­
gos, uma retomada gradual do crescimento para reverter esse qua­
dro social. Seria um atrevimento da minha parte opinar sobre onde 
e quais as prioridades. A merenda escolar? Os CIAC? Penso que o 
social tem prioridade sobre tudo, mas onde, peço desculpas por 
não responder. 

O SR. PRESIDENfE (Ronan Tito)- Não havendo mais ne­
nhum inscrito para fazer perguntas, passo eu a fazer aquelas que 
me foram enviadas pela assessoria desta Comissão. 

A primeira pergunta é do representante da Unaftsco: desde 
que o Brasil foi descoberto até, dezembro de 1964, a lei de criação 
do Banco Central, não existia sigilo bancário para o fisco, pelo 
contrário, os bancos e seus negócios eram fiscalizados para efeito 
do pagamento do Imposto do Selo, do Imposto de Renda etc. Em 
face do que precede, muitos especialistas consideram que o cha­
mado sigilo bancário frente ao fisco serviu para instalar no Brasil a 
indústria da sonegação fiscal, vez que as empresas passaram a usar 
o sistema financeiro como caixa dois. além de mecanismos para 
lavagem do dínheiro do narcotráfico, contrabando, crime organiza­
do etc. 

É óbvio que a Receita não tem como instaurar processos 
fiscais contra correntistas fantasmas, narcotraficantes e outros pro­
tegidos pelo sigilo bancário. Gostaria de saber de V. sa o que pen­
sa desse problema. 

O SR. ABÍLIO DINIZ- Senador Ronan Tito, já manifestei 
a minha opinião sobre isso. mas concordo com a posição do Sena­
dor Jutahy Magalhães, quando disse que não lhe parece que o as­
sunto deveria ser melhor débatido? Talvez o assunto tenha que ser 
mais debatido, porque há posições que, aparentemente, são confli­
tantes de um lado e de outro, mas que, de repente, podem se aco­
modar através dos mecanismos usados. 

Acho que tentar esgotar o problema, neste momento, seria 
talvez uma perda de tempo para todos, e volto a citar as palavras 
do Ministro Paulo Haddad, a quem assisti ontem pela televisão di­
zendo: 11Estamos preocupados em qualificar melhor isso- ele não 
especificou o que é qualificação - acbo que o assunto tem que ser 
melhor debatido". 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - A segunda pergunta 
do representante da Unafisco: com a crise e a recessão que atin­
gem toda a Nação, onde as empresas arranjam tanto dinheiro para 
emprestar ao Governo? Estariam as empresas emprestando ao Go­
verno as importâncias que estão previamente sonegando? O que 
v. sa tem a dizer? 

Tenho a impressão que a pergunta da Unafisco dirige-se aos 
tomadores de Letras do Tesouro etc. 

O SR. ABh.IO DINIZ- Hoje, na situação em que estamos, 
o que não existe no País é aquilo que mais precisamos - ínvesti­
rnento. Ninguém está investindo, As sobras de caixa das poucas 
empresas que têm lucro- e isso é muito importante ressaltar- evi­
dentemente são muito mais atraídas por juros reais, altamente re­
muneradores, do que pelo investimento produtivo. Foi falado, nes-
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ta Casa. algumas vezes, em lavagem de dinheiro, narcotráfico; não 
estou comparando com esse tipo de coisa, mas com investimento 
produtivo a sério. Nenhum investimento tem condições de dar 23, 
21, 28 ou 30% ao ano de taxa real de juros. 

Onde as empresas arrumam dinheiro para emprestar ao Go­
verno? As que têm sobra não investem, porque, num investi..ruento 
produtivo, um retomo razoável seria mais ou menos 15 ou 20%, e 
se encontra 30o/o no mercado rtb.anceiro. Taí, ê assim que se em­
presta dinheiro ao Governo. 

Essa é a política econômica que estamos seguindo, que está 
nos levando a esta recessão; que está nos levando a esta situação 
social, e que eu, pelo menos, ilusoriamente, acredito que seja re­
vertida ou tenho esperança que seja revertida. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - Pergunta, agora, da 
assessoria: considerando-se o momento fiscal do País, o senhor 
não acha que o imposto temporário sobre movimentação flnancei­
ra é a única possibilidade para rolagem da dívida interna- dívida 
do setor público-, fmanciamento da Previdência, propiciando um 
mecanismo de combate à inflação e redução dos juros reais do 
mercado. 

O SR. ABÍLIO DINIZ - Já manifestei-me, Senador, alta­
mente a favor desse imposto. Tive até a ousadia de questionar se a 
alíquota não deveria ser um bocadinho maior, tomados os seus de­
vidos cuidados, se não se deveria ter a coragem até de fazer uma 
alíquota um pouquinho maior. 

Sou 100% a favor. 
O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Pressões da Febraban, 

contrária à aprovação desse imposto - aspecto importante -: no 
primeiro semestre de 1992, os bancos tivf!ram um lucro 55% 
maior dos que o comparado no mesmo período do ano anterior, 
que já não foram pequenos, Qual o argumento que os bancos po­
dem apresentar que verdadeirarqente venha a nos convencer de 
que esse impostopão deva ser estabelecido? 

O SR. ABILIO DINIZ-A meu ver, os bancos não vão con­
seguir. nem ninguém vai conseguir, argumentos que lhes possam 
convencer, embora muitos argumentos reais possam ser apresenta­
dos. Quando se quer entravar alguma coisa, pega-se tudo aquilo 
que se possa imaginar, que se possa enxergar para entravar, certo? 
Foi citada aqui a história da Argentina, onde existe a chamada 
meia verdade. As meias verdades são terríveis, são Piores do que 
as mentiras, porque a mentira a gente pega logo ali na esquina, rá­
pido. Agora, meia verdade, é complicado! Essa história de que a 
Argentina não deu certo - e que já virou manchete - roda por aí, 
inclusive junto com os economistas! Na Argentina não deu certo. 
Agora, não se explica por que na Argentina não deu certo e JX'f 
que foi extinto e como o foi! 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Dr. Abílio Diniz, ago­
ra vou fazer as minhas perguntas: v. sa tem empresas em outros 
países. Propala-se demais que a carga tributária brasileira é muito 
alta. Conheço até um grande jurista brasileiro que se notabilizou 
por uma frase -evidentemente, o período é incompleto- "O Bra~ 
sil é o país que mais tributa no mundo''; só esquece de colocar uma 
vírgula. e terminá-lo dizendo: ••mas é o que menos recebe". 

Gostaria de saber ~ V. sa se as empresas que o senhor tem 
em outros pa.ises são tributadas mais ou menos do que no Brasil. 

O SR. ABÍLIO DINIZ - Abordei isso na minha exposição 
inicial, Senador, e fiz até uma conta que, antecipadamente1 pedi ao 
ilustre representante da Receita que me perdoasse por alguma im~ 
perfeição ou imprecisão no cálculo. Cheguei a uma carga tributá­
ria, se tcx:los os impostos fossem recolhidos, com uma evasão de 
15%. Quer dizer, esses impostos que estão ai, se todos fossem pa­
gos, com uma evasão, com uma perda de 15%, teríamos 34% de 
carga tributária sobre o PIB; excessivamente alta para um país 

como o nosso. 
Citei inclusive, Senador, como exemplo- peguei um exem­

plo médio na América Latina- o caso do Chile com 23%. Não po­
demos falar em 30% para o Brasil. Citei o caso da Europa, onde na 
maior parte dos países é mais de 30o/o, mas estão elll situação com­
pletamente diferente da nossa. E citei também o caso dos países 
asiáticos. ao redor de 16% do PIB, mas também com a justificativa 
do porquê uma carga tão baixa. 

Não tenho qualquer dúvida de que se caminharmos na dire­
ção correta- o que significa fazer agora essa reforma tributária de 
emergência- e se começarmos a pensar imediatamente na reforma 
ftscal do ano de 1993, quando se pensa ao lado da receita, pensa­
se do lado da despesa e, principalmente, a meu ver, todo o sistema 
tributário brasileiro tem que ser repensado, porque hoje 60% da 
contribuição, no Brasil, vem das empresas, atíngindo indiretamen­
te toda a socie~e, quando deveria ser o contrário. Na Europa, 
nos países mais desenvolvidos, cerca de 30% provém do paga­
mento através das empresas, ao passo que 70% origína-se do Im~ 
posto de Renda de ganhos da pessoa física. Essa idéia faz parte de 
uma lei ou de um sistema tributário mais justo, dentro de um país 
em desenvolvimento que pretende ter uma melhor distribuição de 
renda. Embora seja mais profundo do que isso, não pode ser rele­
gado o seu estudo para 1998. É preciso que haja um compromisso 
deste Governo, do Executivo. 

Vamos aprovar esta reforma de emergência com pequenos 
ajustes- que me parece seriam sensatos-, com o compromisso de 
imediatamente elaborarmos uma reforma fiscal profunda. diferente 
da reforma tributária, que abrangesse não apenas receita e despesa, 
mas também o aspecto social da carga tributária, seja ela regressi­
va ou progressiva, a forma de arrecadação no País, um ponto ex­
tremamente importante se objetivamos uma melhor distribuição de 
renda no País. E é preciso que esta Casa trabalhe no sentido de que 
não haja contestações futuras. 

Se se diminuir a evasão, o sistema tributário brasileiro con­
segue arrecadar, no mínimo, 30o/o do PIB, o que é excessivo. Po-
rém, ele é extremamente regressivo. · 

Falo com tranqüilidade, pois, por pertencer a uma faixa 
mais alta, serei uma das pessoas que vão ser mais atingidas, mas é 
assim que tem que ser. Quando fizermos a reforma fiscal parava­
ler, temos que repensar inclusive essa parte. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) -O que pensa V. s• do 
imposto colocado após o preço, como acontece nos Estados Uni­
dos? 

Nas vitrinas das lojas americanas, o preço da mercadoria é 
exposto e, quando se vai pagar no caixa, paga-se a mercadoria e 
destacados os impostos. O americano se diz um pagador de impos­
tos, motivo suficiente para reclamar do policial, do governador, do 
Presidente da República. Entretanto, ele tem presente sempre o va­
lor que paga, porque é adicionado ao preço de face. 

Qual a sua opinião sobre a exigência da nota fiscal para fa­
cilidade da fiscalização, inclusive do consumidor na rua? 

O SR. ABÍLIO DINIZ -Sr. Senador, talvez não seja praxe 
aqui na Casa, mas eu diria que é um horror pensar nisso no Brasil 
de hoje. Conheço bem o sistema de cobrança nos Estados Unidos. 
Aqui se tem falado no imposto sobre consumo, muito defendido 
pelo setor industrial, deixando a arrecadação para o comércio. 

Esse imposto nos Estados Unidos, hoje, jâ é considerado, e 
em outros países, no que se refere ao recolhimento, como menos 
eficiente do que o imposto sobre o valor agregado, usado por nós e 
que teve origem na França. 

No nosso caso, o imposto recolhido na ponta do comércio 
será feito de uma forma declaratória, ou seja, dependendo da de­
claração que o contribuinte fizer sobre as: suas vendas. Não será 
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justo, pois aquela meia dúzia 'que pagar corretamente será coloca. 
da para fora do mercado pela competição, pela .concorrência, que, 
certamente, não irá declarar aquilo que é devido. Isso é o que cha­
mo dar dinheiro ao Governo de forma inteligente neste momento. 
Temos que aperfeiçoar a máquina, temos qoe formar cultura. mas, 
no momento, temos que evitar os impostos declaratórios tanto 
quanto possível, se quisermos uma arrecadação maior. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Sr. Depoente, passarei 
a palavra ao nobre Senador César Dias, Relator ad hoc, para fazer 
as suas perguntas. Peço licença a V, s• para atender a uma solicita­
ção, no telefone, do meu Líder, que talvez tenha também alguma 
pergunta a fazer. 

O SR. RELATOR (César Dias)- Srs. Senadores, Sr. Abílio 
Diniz, preliminannente, eu gostaria de fazer algumas considera­
ções. 

Existe um tipo de sonegação feita pelo Estado - os empre­
sários têtn consciência disso -,uma das piores inclusive, que é o 
superfaturamento, as obras comissionadas, faraônicas, sem ne­
nhum flm social, tudo isso sobrenadando a conupção. Trata-se de 
um tipo de evasão para. a qual não há punição efetiva. Com a insti­
tuição da nova Constituição, pudemos começar a aparelhar a má­
quina. administrativa para evitar o .máximo possível a corrupção. 

Diante desse fato, V. s• acha que os sonegadores devem ir 
para a cadeia, em julgamento sumário, como ocorre nos Estados 
Unidos e em outros países evoluidos? 

O SR. ABÍLIO DINIZ- Precisamos caminhar passo a pas­
so. Se aumentássemos excessivamente as punições neste momen­
to, em que, diante da falta de credibilidade do Governo, as pessoas 
se dão ao direito de não pagar os seus tributos. às vezes até premi­
dos pelas suas necessidades, estariamos ta1vez cometendo uma in­
justiça 

Temos que começar gradativamente, até chegar a um ponto 
de respeito pela tributação, em que as pessoas sejam condenadas 
por crime de sonegação fiscal, como é o caso não só dos Estados 
Unidos, como de outros países da Europa. Isso faz parte do que 
chamo de formação de cultura de que os impostos são sérios e têm 
que ser pagos. 

O SR. RELATOR (César Dias)- Não sei qual é o conceito 
dos grandes empresários sobre um perdão fiscal generalizado, uma 
reforma tributária ampla e, depois, uma repreensão maior aos so­
negadores. Qual a sua opinião a respeito disto? 

O SR. ABÍLIO DINIZ - Penso que talvez não precise ser 
tão antplo, a não ser em alguns casos. Discordo do Senador Espe­
ridião Amiri, que aconselhou uma pessoa a pagar o FinsociaJ, por­
que a Justiça deveria julgá. }o coostitucional. Até de uma forma um 
tanto quanto dramática, peço à Deus que o Supremo julgue pela 
inconstitucionalidade. 

Podemos avançar nesta questão, não tanto por ser ou não 
constitucional, não tanto pelo mérito. Dizem os juristas que o mé­
rito é esse. Não sou jurista e analiso pelo lado das empresas. Há 
um número imenso de empresas que não pagaram o Finsoci~ por 
impossíbilidade, não o incorporaram a preço, nem a lucro. Foram 
levadas a isso pela necessidade; não fizeram depósito, não se pre­
pararam para o efeito devastador de uma decisão pela constitucio· 
nalidade, mesmo que seja um pagamento a longo prazo. Sobre isto 
não tenho a menor dúvida: apenas as empresas que tiveram lucro 
conseguiram depositar em juizo por precaução; mas a grande e es· 
magadora maioria não o fez por itnpossibilidade de pagamento. 

Não vou entrar no mérito, poraue não sou jurista. Estes di­
zem que é inconstitucional; os economistas, que é absurdo. Não 
opto por nenhum dos dois, embora entenda da parte econômica. O 
importante é analisar a sitUação do Pais, a realidade das empresas, 
sobretudo pelo lado social. Não aclianta fazer impostos e tentar co-

brar de quem não pode pagar, pois essa medida, além de eliminar 
um número muito grande de empresas, retira a capacidade àe rein­
vestimento das que conseguirem sobreviver. 

A minha dramatic.idade em pedir a Deus que o Supremo jul­
gue pela inconstitucionalidade objetiva justamente não entrar no 
mérito. mas na análise do efeito devastador sobre as empresas. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Não temos mais per­
guntas e nenhum inquiridor inscrito. Estamos, portanto, chegando 
ao fim dos nossos trabalhos. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN- Sr. Presidente, peço a pala-
vra. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Pois não. Tem a pala­
vra V. Ex•, nobre Senador Esperidião Amin. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Sr. Presidente, antes de en­
cerrar, eu gostaria de fazer chegar às mãos de V. Ex• três requeri­
mentos, sobre os quais vou apresentar uma justificativa muito su­
cinta. 

Neste momento, estou cumprindo a minha palavra. Com­
preendo que isso possa causar algum constrangimento, mas maior 
constrangimento haveria se eu não a cumprisse. Há dois meses, no 
âmbito da CPI da Vasp, foram apresentados documentos para al­
gumas quebras de sigilo bancário; e um deles ainda persiste. Sou­
be hoje pela manhã que, não obstante o Sr. Orestes Quércia ter 
apresentado os extratos de duas de suas contas, essa Comissão re­
cebeu do Banco Central a informação de que, pelo menos na cida­
de de São Paulo, ele teria uma conta a mais. Pela circunstância de 
estarmos vivendo a situação de o Senado ser jUri no julgamento de 
um Presidente que foi afastado com ampla quebra de sigilo bancá­
rio, medida aprovada por todos nós e aplaudida pela sociedade 
brasileira, não me sinto bem nem como juiz ou membro do júri, 
nem como politico ao saber que a questão da manutenção do sigilo 
bancário é uma queda-de-braço, no caso, prejudicando um políti­
co. Mas, com o fato novo trazido pela reportagem da Veja desta 
semana, revista que foi a iniciadora da CPI do PC, estou cumprin­
do o que considero ser o meu dever, apresentando estes dois re­
querimentos referentes ao sigjlo bancário e ao sigilo fiscal do Sr. 
Orestes Quércia. E, em função de um assunto igualmente momen­
toso, estou apresentando documento para quebra do sigilo bancá­
rio, em função de denúncias da Central Única dos Trabalhadores, 
que estou anexando aqui. 

Faço chegar as suas mãos estes requerimentos e aguardo 
uma deliberação de V. Ex•, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Nobre Senador Espe­
ridíão Amin, dise-uLp-se bastante aqui a questão do sigilo bancá~ 
rio. Como Presidente, cabia-me observar. Neste instante, no entan­
to, sou obrigado a emitir juízo de valor sobre a situação. Entendo 
que o sigilo bancário não pode ser um dogma, mas tem que ser um 
direito de privacidade do cidadão. Como se quebra o sígílo bancá­
rio? Por que quebramos o sigilo bancário na CPI do Sr. PC e agora 
também no julgamento do Presidente Collor? Porque existe o ilíci­
to penal comprovado, ou pelo menos indícios bastante graves que 
levam à pressuposição de que há necessidade, para aclarar venla­
deiramente os fatos, da quebra do sigilo bancário. Repito: todas as 
vezes em que sentirmos indícios de ilícito penal, o sigilo deve ser 
quebrado, e deve ser quebrado no seu foro próprio. 

Estamos em uma CPI para tratar da evasão fiscal. As de­
núncias da imprensa ajudaram-nos extraordinariamente no julga­
mento do Sr. PC' Farias, estão nos ajudando muito no julgamento 
do Presidente Collor. Mas repito a V. Ex•, nobre Senador, que, na 
hora em que tivermos indícios de sonegação fiscal comprovados. 
então, nesse momento. essa CPI que foi instalada para apurar a 
evasão fiscal estará pronta para acolher esses requerimentos. 

No entanto, a CPI que está apurando os negócios da Vasp, 
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muitas vezes- não sei se intencionalmente -objetivando alcançar 
a figura do governadm da época, que é o Presidente do meu Parti­
do, está procedendo a um estudo, e parece, como disse V. Ex•, que 
já foi quebrado o sigilo de duas contas. Espero sinceramente que a 
CPI instalada com esse fim precípuo chegue ao seu desiderato. 
Digo até que, se eu estivesse nessa Comissão e alcançasse indícios 
de fraudes na privatiz.ação ou qualquer outro tipo de fraudes, eu 
seria favorável à quebra de sigilo não só do presidente do meu Par­
tido, mas também de qualquer pessoa ou entidade. 

No entanto, para deixar clara a minha posição como Presi­
dente desta CPI, eu gostaria de reafinnar que não posso admitir o 
sigilo o:omo dogma, mas tenho que considerar que o sigilo é, pela 
Constituição de 88, garantidor da mínima privacidade do cidadão 
e das empresas. Repito, então, que, se tivermos um indício forte de 
sonegação fiscal, porque essa CPI trata de evasão fiscal, estarei 
pronto a apreciar a quebra de sigilo e submetê-la à maioria do Ple­
nário. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN- Mas eu gostaria de saher, Sr. 
Presidente, se V. Ex• vai submeter ou vai dar algum despacho pré­
vio. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Não, in llmine, não 
posso acolher sua proposição por falta de substância. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Posso lhe afiançar que os re­
querimentos estão dotados de substância 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Em sonegação fiscal? 
O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Em sonegação fiscal. Basta 

compulsar o gráfico publicado pela revista Veja desta semana, 
para que se tenha pelo menos o indício. Não estou aqui fazendo 
uma acusação fmal, muito menos sentenç-a; basta que se compulse 
o gráfico. Estou também levando em consideração o fato de que 
está presente o Presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito 
dos Fundos de Previdência. onde foram quebrados os sigilos ban­
cários de 84 pessoas. E hoje compareci à chamada CPI do PP para 
ratificar o pedido de quebra do sigilo bancário de uma pessoa que 
me é muito cara. Para guardar coerência, acho que V. Exa. pode fa­
zer tcxlas as consultas devidas, inclusive ao teor do requerimento, 
que V, Ex• não leu ainda. 

Mas a pergunta que lhe faço é a seguinte: V. Ex• vai profe­
rir um despacho? Se o despacho for denegatório, desejo, previa­
mente, anunciar o meu propósito de recorrer. V. Ex a, porém, tem 
todo o direito de apreciar os requerimentos. 

O SR. PRESIDENTE (Rbnan Tito)- Perfeito. 
O SR. ESPERIDIÃO AMIN- Não estou aqui pretendendo 

uma decisão precipitada de V. Ex\ muito menos uma deliberação, 
já que é evidente que não há quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - Com as argumentaçõ­
es que V. Ex• apresentou, mesmo se tivesse adicionado a quebra 
de sigilo do Sr. Paulo Maluf, eu não teria acatado a proposição. V. 
Ex•, no seu requerimento verbal, não disse que dispunha de indí­
cios de invasão fiscal. E esta CPI propõe-se a apurar evasão fiscal, 
sonegação fiscal. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - Esclareço, então, que, em 
ambos os requerimentos, é evidente que há o nexo com evasão fis­
cal. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Peço, então, que V. 
Exa encaminhe os requerimentos. Vou apreciá-los e depois proferi­
tei a minha decisão. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN- Perfeitamente. 
O SR. CÉSAR DIAS - Sr. Presidente, peço a palavra pela 

ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Pois não, nobre Sena-

dor. 
O SR. CÉSAR DIAS - Eu gostaria de contrapor argumen-

tos ã posição do nobre Senador Esperidião Amin. O Senador Espe­
ridião Amin é um dos mais completos Senadores que tem o Sena­
do Federal, não pela sua cabeça brilhante, mas pelos seus neurô­
nios cintilantes. Eu gostaria de dizer ao nobre Senador que V. Ex• 
está sendo imparcial e está com uma certa paixão partidária neste 
momento. Penso que o Presidente Quércia está sendo alvo de um 
escárnio publicitário que tenta denegrir a imagem daquele homem 
público. E não podemos aceitar, de forma alguma, que venham pe­
dir quebra de sigilo bancário de uma hora para outra sem apresen­
tar um estudo prévio e sem ouvir depoimento aqui do próprio Pre­
sidente Quércia ou de pessoas que envolvam realmente o que está 
especificamente destinado a esta Comissão, que é a sonegação fis­
cal etc. 

E o nobre Presidente, Senador Ronan Tito, re"'.!mente bateu 
a minha carteira porque eu também iria pedir a quebra do sigilo 
bancário do Sr. Paulo Maluf. 

O SR. ESPERIDIÃO A11..~N- A!"· Ex• estaria sendo im­
parcial. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Eu queria pedir ... 
O SR. CÉSAR DIAS - Realmente eu estaria sendo, nobre 

Senador ... 
O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Quero intervir, nobre 

Senador, porque nós vamos ter que encerrar os trabalhos por uma 
questão ... 

O SR. ELCIO ALVARES - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Quero prestar uma in­
formação ao Plenário da CPI. 

O Dr. Abílio Diniz que veio prestar essas declarações, para 
nós de muita valia, deverá embarcar no vôo de lh30min. Diante 
desse fato, submeto aos senhores o seguinte: encerramos a reunião 
para que S. s• possa se retirar ou autorizarmos a sua ida e conti­
nuarmos o nosso debate. 

O SR. ELCIO ALVARES - Sr. Presidente, creio que a rui­
nha questão de ordem resolverá tudo. 

Logicamente V. Ex• disse que está sob sua apreciação o pe-
di do. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Perfeitamente. 
O SR. ELCIO ALVARES - Obviamente, não teria contra­

dita, não teria mais nada. Mas eu gostaria de fazer um registro por­
que, também, quero colocar minha posição pessoaL Creio que to­
dos nós que exercitamos a vida pública, no momento em que o 
Brasil está vivendo, é o imperativo da nossa consciência abrirmos 
as nossas contas, 

Não sei a razão que moveu o Senador Esperidião Amin, que 
respeito muito nos seus pronunciamentos; às vezes aparentemente, 
sem demérito, a sua opinião, em relação ao Senador César Dias, 
pode parecer até uma posição política. O Senhor Esperidião Am.in 
é um companheiro acend.Iado do candidato Paulo Maluf. 

Mas eu acredito que realmente tenho uma responsabilidade 
hoje de presidir a Comissão do bnpea.chment. E tudo começou 
com uma matéria exatamente igual a que está na Veja, atingíndo o 
Presidente Fernando Collor de Mello. 

Li a reportagem da Veja sobre o Governador Orestes Quér-
cia ... 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Senador E!cio Alva­
res, eu queria só pedir que a Comissão liberasse o Dr. Abílio Diniz 
e nós continuãssemos o debate. 

O SR. ELCIO ALVARES- Está liherado. Perfeito. 
O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - Porque V. Ex", suscita 

alguns assuntos que, data venia, como diria V. Ex•, também me­
recem um reparo desta Presidência. 

Pedindo licença ao Senador Elcio Alvares, gostaria de agra-
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decer muitíssimo a presença, o depoimento enriquecedor para esta 
CPI e para o nosso reajuste fiscal, e dizer ao Sr. Abílio Diniz que 
nós agora, também, aprendemos a não só admirá-lo, mas a depen­
der de suas informações. Num determinado momento, V. s• disse 
que para um segundo tempo haveria alguma discussão. Nós tam­
bém achamos isso. Essa é uma primeira díscussão, inclusive muito 
importante. Infelizmente, o tempo não nos permite que façamos 
uma discussão ma.is profunda. 

Quero agradecer a presença de v. sa. penhoradamente e 
agradecer também a presença do Sr. Tarcísio, que é o Secretário 
Adjunto da Receita, que, atendendo a uma soJícitação, veio assistir 
a nossa reunião. Creio que para recolher subsídios para a nossa re­
forma fiscal. 

Agradeço a presença e libero V. S' (Pausa.) 
Reaberto os trabalhos. 
Peço desculpas ao Senador Eicío Alvares por interrompê~ lo. 

V. Ex•tem novamente a palavra. 
O SR. ELCIO ALVARES - Quem pede desculpas sou eu. 

Apenas prossigo para encerrar. 
Queria fazer um registro, é do meu dever. coincidentemente 

eu estava presidindo a CPI que investiga irregularidades nos Fun­
dos de Pensão e na Petrobrás. O Senador Esperidião Amin compa­
receu ali, no momento em que nós discutíamos a abertura do sigilo 
das contas do Sr. Amilcar Garganíga, que é um amigo pessoal de 
S. Ex•. e pediu que a Comissão pernútisse a abertura do sigilo das 
suas contas, uma posição que eu achei até certo ponto importante. 
E acho que é fundamental. 

Não gostaria, evidentemente, de começar a discutir esse as­
sunto agora, nesse momento. V. Ex• diz que vai examinar, vai 
apreciar o pedido do Senador Esperidião Amin. Então, na ocasião 
oportuna, eu me reservarei ao debate do pedido no seu mérito. 
Mas só quero fazer esse regístro em homenagem ao Senador Espe­
ridião Amin, inclusive o nobre Senador César Dias também esteve 
presente, e ele teve esse gesto. Até certo ponto um gesto inusita.do, 
mas que caracterizou omito bem o seu posicionamento. Então, 
considerando que possa ter havido um toque político, ni:"o discu­
to ... 

O SR. PRESIDEN1E (Ronan Tito)- A Casa é política. 
O SR. ELCIO ALVARES - Exatamente. Mas ele é o pró­

prio confesso. O Senador Esperidião Antin não esconde que teve 
um pretexto político. 

Então, eu gostaria de dizer a V. Ex"', que quando a matéria 
for debatida, e evidentemente ela deve ser examinada com a pro­
fundidade de sempre, eu me reservarei o direito de examinar tam­
bém o mérito e estender o meu ponto de vista.. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Nobres Senadores Es­
peridião Amin e Elcio Alvares, eu não tenho porque proteger 
quem quer que seja. Tive uma atitude pública quando por parte do 
Sr. Presídente do meu Partido quis expulsar o Governador Roberto 
Requíão, três Senadores e eu nos contrapomos a ele frontalmente. 
Não tenho também que proteger o Presidente do meu Partido, 
Orestes Quércia, numa atitude fiscalizat6ria real, mesmo porque 
eu requeri não as contas do Sr. Orestes Quérda, requeri todas as 
contas do Brasil pela Febraban. Estou brigando com a Febraban. 
Já tivemos, eu e o Presidente da Febraban. um encontro, uma alte~ 
ração pessoal horrível. honivel. Estou obstinado em recolher essas 
contas todas quirografadas para que possamos fazer os cheques de 
todos esses fantasmas etc. E eu tenho aí indícios fiscais considerá~ 
veis para faZer esse pedido, na medida em que nós assistimos a 
quantidade de fantasmas que apareceram nas CPI. E por isso mes~ 
mo, eu não estou pedindo a quebra desse sigilo. E veja, não é uma 
quebra para tomá-la pública. Não é uma quebra que vai expOr até 
para os membros da CPI os nomes das pessoas. Mas é uma quebra 

para que JXJSSamos, através do computador, fazer cruzamentos e 
verificar não só os CPF fantasmas, mas, também, os depositantes 
fantasmas. Não tem por que temer isso e não tem por que proteger 
ninguém, seja meu amigo, seja do meu partido, seja quem for. O 
que eu argumentei, no momento, baseado no requerimento verbal 
feito pelo Senador Esperidião Amin, ou eu tenho o sigilo como um 
direito do cidadão à sua privacidade, não como dogzna, não como 
dogma!, no momento em que pese sobre qualquer indivíduo ilíci­
tos ou - não, basta provar - indícios fortes de ilicitos penais na 
área da sonegação fiscal, porque esta CPI é para a questão da eva­
são fiscal. E nos ensina o caboclo que quando se quer pegar um 
frango, separa um, Se quiser pegar dois, pegue um de cada vez. 

Na medida em que nós comecemos a distrair as atenções de 
uma CPI que pretende ser da evasão fiscal, para aprofundar, por 
exemplo, as investigações da CPI da Vasp e outras coisas que se~ 
jam, corremos o risco de sair correndo atrás de dois frangos ao 
mesmo tempo. Mas corno o Senador Esperidião Amin diz que "" 
além do seu requerimento verbal possui matérias substanciosas so­
bre indícios de ilícitos na área da sonegação, sem dúvida nenhuma 
vou verificar o mais rápido possível. Não vou protelar. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN- Sr. Presidente, não tenho ne­
nhuma dúvida quanto ao trâmite dos requerimentos. V. Ex• vai co­
nhecê-los, eu não posso cobrar-lhe conhecimento de textos que V. 
Ex" não leu. Mas eu gostaria apenas de fazer algumas colocações a 
propósito da intervenção do meu amigo, nobre Senador César 
Dias, que fez até considerações de natoreza subjetiva a respeito da 
nrinha atitode. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - Não. Ele é médico. 
Pode ser clínico. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN- Não. As de natureza objetiva 
respeito. As de natureza subjetiva não. As de natureza ·subjetiva é 
de que eu estaria sendo movido por uma paixão partidária. Sou fi­
liado a um partido, mas nesse caso estou agindo com a maior tran­
qüilidade e serenidade, não sob paixão. Por quê? Repito e V. Ex .. é · 
testemunha. V. Ex• e o Senador Fernando Henrique Cardoso são 
testemunhas de que quando o primeiro requerimento do Deputado 
Tuga Angerami, do PSDB de São Paulo, para quebrar o sigilo ban­
cário do Sr. Orestes Quércia. foi indeferido na CPI da V asp ou foi 
postergado, e foi postergado, segundo a imprensa, graças a uma 
ação do PT. Neste caso, estou agindo com a maior tranqüilidade e 
serenidade, não sob paixão. O Senador Fernando Henrique Cardo­
so e V, Ex• são testeOJunhas do que ocorreu quando o primeiro re­
querimento do Deptllado Tuga Angerami, do PSDB de São Paulo, 
para quebrar o sigilo bancário do Sr. Orestes Quércia foi indeferi~ 
do na CPI de V asp, ou foi postergado - e foi postergado, segundo 
a imprensa, graças a~ ação do PT, do PT! A declaração que 
saiu na imprensa é do Deputado José Dirceu, dizendo que não era 
oportuno, naquele dia, 10 de setembro, quando ainda se travava da 
caznpanha em prol do impeachment do Presidente Collor, criar 
essa cizânia. Aquela, sim, uma ação partidária, eu comuníquei. In­
dependente de qualquer coisa, se isso não acontecer lá, vou propor 
aqui. E comuniquei ao então Relator, Senador Fernando Henrique 
Cardoso, hoje Ministro, e comuníquei a V. Ex• Comuniquei que ia 
requerer. não que iria conseguir, pois isso depende do Plenário, 
depende da decisão. 

De sorte que, de lá para cá, o que aconteceu foi o seguinte: 
faz dois meses que os esforços lá encetados para quebrar esse sígi­
lo bancário goraram. Até o dia de hoje não foi possíveL 

Acho isso ruim para nós; é ruim para todas as pessoas hon­
radas que pertencem ao partido do Sr. Orestes Quércia, a começar 
por V. Ex•, passando - aí é um conceito objetivo - pelo Senador 
César Dias, que é um homem honrado. Eu não gostaria de ter 
coDlo Presidente um homem que se recusasse a quebrar seu sigilo 
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bancãrio. 
Por isso, se o Sr. César Dias requereu a quebra do sigilo 

bancário do Sr. Paulo Maluf, não sei se vai chegar antes ou depois 
da quebra que ele oficiou anteontem. Segundo o Jornal da Tarde, 
edição de 11 de novembro, que está anexo ao meu requerimento, 
ele teria oficiado. Se não oficiou, pode pedir, porque eu não gosta­
ria de viver com esse mal-estar. 

Esta é a consideração que faço: tenho um partido político, 
mas a paixão não me faz pedir o de A e negar o de R Creio que 
lem que haver o de A e o de B, principalmente quando o de A está 
hibernando há dois meses. 

Em segundo lugar, o requerimento a propósito da CUT tam­
bém tem um sentido atualíssimo. A CUT concordou, num debate 
promovido pela Globo, concordou em quebrai o seu sigilo bancá­
rio e depois discordou. Se isso não é um indício ... Concordou, por­
que anunciou que concordava e, ao oficiar que concordava, estabe­
leceu condicionantes, 1D"condicionantes: "quebro desde que ... ". É 
incondicional, ou quebra ou não quebra, ou então se estabelecem 
critérios objetivos e aí vamos à discussão acadêmica, teórica e téc­
nica que temos que considerar, principalmente nessa proposta do 
Governo~ como é que o Ministro da Fazenda abre? 

Não quero antecipar aqui a discussão que vai haver sobre o 
requerimento quando V. Exa proferir o seu despacho. Não quero. 
Quero apenas dizer ao Senador César Dias, meu amigo, que eu te­
nho filiação partidária, não sou beneditino, sou jesuíta, e por isso 
tenho algumas preferências, e não sou imparcial. Neste caso não 
estou sendo movido por paixão partidária, estou procurando usar 
isonomia e analogia. Foi lá à CPJ para quê? Para pedir: 1Tem que 
quebrar o sigilo bancário do meu amigo, senão ele vai ficar mal fa­
lado11. Por que não querer quebrar já é quase uma meia confissão 
a essa altura da vida que estamos presenciando e vivendo no Bra­
sil. 

Era essa a colocação, com o maior respeito, ao Senador Cé­
sar Dias, em função das suas colocações subjetivas. As objetivas, 
quanto à cabeça brilhante é inegável; quanto aos neurônios, tenho 
medo que isso seja a antecipação de uma autópsia. 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - Com a palavra o no­
bre Senador César Dias. 

O SR. CÉSAR DIAS - Eu gostaria de agradecer ao Senador 
Esperidião Amin. Eu disse, momentos antes, que V. Ex• era um 
Senador dos mais completos que tínhamos no plenário. Realmen­
te, tenho um certo ceticismo quando a imprensa começa a falar 
mal de alguém e depois o Aristides Junqueira, um homem da alti­
tude do nosso Procurador-Geral da República, inocenta, como foi 
o caso do Alceni Guerra. 

Então, até que me provem o contrário, eu acho que o Presi­
dente QuêTcia é inocente, pelos meus preceitos. 

Gostaria de pedir desculpas a V. Ex•, se o ofendi, jamais fa­
ria isso. Realmente, sou movido por companheirismo, estarei aqui 

defendendo o Presidente Orestes ·Pércia até o último momento 
em que eu achar e ter conveniência, consciência de que ele real­
mente merece a defesa do nosso partido. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN - A defesa mais competente 
que V. Ex"' vai poder exercitar é abrindo as cOl'llas bancárias dele. 
Enquanto foi preservado o sigilo, esse diz que disse não vai termi­
nar mais. E a base para ser tratado o assunto da evasão fiscal é o 
gráfico da evolução patrimonial. qur :::~·-,~~ta Veja publica -não 
estou dizendo que aquilo P.stá .;:~rtc, ou está eT:ado, mas a revista 
Veja não é nenhum jornaleco, nem é tida como uma edição irres­
ponsável. Está lã: 1961, 22 mil dó' ares de patrimônio; em 1992, 
52 milhões de patrimônio. Se isso não é matéria para evasão fis­
cal!? 

O SR. CÉSAR DIAS- Issc tem que seT provado. 
O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito)- Gostaria que não en­

trássemos na discussão do mérito, pois vamos analisar, eu e asses­
sores, porque não sou jurista, para vt:!ificar a. questão do mérito. 

O SR. CÉSAR DIAS - Só para iniormar, Sr. Presidente, 
aos presentes que quem me orientou para pedir a quebra do sigilo 
bancário do Paulo Maluf foi o próprio Senad.ol' Esperidião Amin. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN- Só não vou pedir, primeiTO, 
porque acho que se alguém neste País já teve que quebrar todo seu 
sigilo, inclusive o sigilo de uma propriedade da sua mãe, quando o 
então Governador de São Paulo, Fnnco Montoro, que ontem foi 
condenado a devolver aos cofres públicos estaduais, junto com o 
Sr. Orestes Quércia, 2 bilhões e 600 milhões de cruzeiros por pro­
paganda fraudulenta lida pela Justiça - está nos jornais de ontem -
foi condenado ontem, junlO com Orestes Quércia e com Luis Car­
los Bresser Pereira, os três foram condenados, além da agência de 
publicidade DPZ; eu não os condenei, foi a Justiça. 

Mas quando o Sr. Franco Montoro foi Governador, todos 
sabem que foi feito uma devassa na vida do Maluf. não sei se pre­
cisa devassar mais alguma coisa. Mas se precisar o senhor a re~ 
queira e eu votarei a favor. 

V ou defender Maluf votando a favor da quebra do sigilo 
bancário dele, essa vai sel' minha defesa. Se alguém quiser a mi­
nha, vou votar a meu favor pedindo para quebrar o meu sigilo ban­
cário, isso é que é defender o amigo, isso é que é seT companheiro. 
Agora mantê-lo na obscuridade, sujeito a essas maledicências ... Se 
tivesse quebrado o sigilo bancário do Sr. Orestes Quércia em se­
tembro e nada fosse encontrado, a Veja não teria feito esta repor­
tagem, ou então a teria feito com dados já comprovados. 

Desta maneira, ficará mal falado, vai prejudicar V. Exa e seu 
partido. Não sou peemedebista mas sou simpatizante. · 

O SR. PRESIDENTE (Ronan Tito) - Não havendo nada 
mais a tratar, está encerrada a presente reunião. 

(Levanta-se a reunião às 13 horas e 14 minutos.) 
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